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¦.ranço
responde
a Schumann
Um comunicado,
em Madri, procura
defender a atua-
ção espanhola em

Marrocos
doMadri, 12 — Comunicado

Ministério dos Estrangeiros:
"Interrogado sôbre o reação

provocada pelas declarações do
..ccretârlo de Estado francês Mau-
vice Schumann, ante a Comissão
dos Negócios Estrangeiros da As-
5fm_léin, a respeito da atitude
espanhola cm Mnrrocos, um por-
ta-voz do Ministério dos Estran-
celros declarou: "As palavras do
ministro francês orovnm o ner-
vn.smo e confusão que reinam
.obre o assunto, em meios diri-
tentes da política francesa, que
aliás não parecem Interpretar o
opinião do pais".

A afirmação do sr. Schumann,
segundo a qual o ato de Tetuão
bem como a visita n Madri, há
dias. de notáveis marroquinos,
deram lugar a grave crise que
põe em perigo a soberania do
Sultão, não tem fundamento. Se
isso fosse exato significaria que
se reconhece existir mà admi-
nistração e insegurança na zona
de protetorado da França, cir-
cunstânclas que o governo espa-
nhol seria o primeiro a deplo-
rar.

A Esnanhn nâo Ignora que o
Tintado de Fez, de 1912, obriga
n França a prestar apoio a Sua
Malestade Cherifiana e o defen-
dê-la contra n itnlo"cr nerigo our
ameace a sua pessoa e o seu
trono. A melhor maneira de cum-
pvlr essa obrigação não é denor o
Soberano, e bani-lo, nor se re-
cu?ar a tnstaurar regime de co-
soberania, contrária no esnirito
e letra dos tratados em vigor,
e oue ameaça o sistema do pró-
p'in Protetorado. E' inegável

• dado o oulto internacional do
nfps'amento do Sultão, que Isso
exi_ia prévio consentimento do
governo esnanhol. previsto no ar-
tteo 26 da Convenção Franco-
Fsonnhola de 1912. O govê'to ps-
panhol rnnsidera essencial man-

, ter o rciime Jurídico mnrroqut-
no nos termos que os tratados
e^ahçlocem ao regulamentar as
condições do Protetorado entre a
Esoanha e a França. Por Isso é
intenção do governo esoanhol
manter a zona esnanhola de Mar-
roens sob governo do Callfa. aui:
continuará a exercer os direitos
soberanos reconhecidos pelo ar-
tigo orimeiro rinouela Conven-
ção, direitos que até o presente
não haviam causado ao governo
francês ns apreensões que agora
manifesta".

O EXIMBANK
DEMITIU
JOHN CABOT
Desacordo básico com o Secretário do Tesouro
sôbre Política Econômica para a América Laíina

JV ova York, 12 — Uma informação de Wa-
shington para o "New York Times" atribui a
substituição de John Moors Cabot no pôsto de
secretário de Estado adjunto para os assuntos
interamericanos a "um desacordo básico com
o secretário do Tesouro com respeito à política
econômica para com a América Latina".

A informação acrescenta: "George M.
Humphrey, secretário do Tesouro, frisou sua
oposição à política defendida por Cabot, que
recomendava um uso mais amplo do Banco de
Exportação e Importação na concessão de em-
préstimos para fomento à América Latina. Hum-
phrey, pelo contrário, limitou o uso do Banco,
baseando-se em que os emoréstimos do mesmo
devem ser somente para obras a curto prazo. _"Outros funcionários disseram que tem havi-
do pouco ou nenhum progresso no sentido de
melhorar as relações econômicas com a Améri-
ca Latina, apesar das grandes esperanças ex-
pressadas pelo governo há um ano. Estes obser-
vadores absolvem Cabot da responsabilidade
pelo fracasso de tais esperanças, dizendo que é
culpa do governo o fato de não haver atacado
de frente os problemas básicos". (U. P.)
(Ver tópico na 4.a página sob o título: "A de-

missão de John M. Cabot)
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ÁUSTRIA
VÍT SM A

.LONDRES - A familia Churchill recebe o primeiro ministro.canadense Louis Saint-Lau-

rent em viagem ao redor do mundo durante a qual visitara onze países estratégicos. Da

SueMa para a direita o genro de Churchill, Christorner Soamos, com sua esposa Mary,

Winston Churchill a sra Churchill e St. L.urent. (Radiofoto United Press, via aérea
de Nova York).

DESMENTIDO DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO

Washington, 12 — Um norta-
voz do Departamento de Estado
declarou hoie que a demissão
do secretário de Estado Adjun-
to encarregado dos Assuntos In-
teramericanos, sr. John Cabot

A GUATEMALA
PRESENTE
EM CARACAS

renunciou à cidadania - -
americana

Londres, 12 — A sra. Charles
ChapUn, nascida Oona 0'Nell
esteve com se uesposo na embai-
xada americana, onde a sra. Cha-
plin renunciou oficialmente a sua
cidadania americana a fim de
adotar a de seu esposo — a bri-
tànica.

A cerimônia não demorou mais
dc cinco minutos. A sra. Chaplln
assinou um documento renun-
ciando a sua cidadania, depois
que um funcionário dos Estados
Unidos lhe perguntou se persis-
tia em seu desejo de assim agir
Oona Chaplln, que levava um
lindo casaco preto, agora cidadã
britânica, tendo rompido todos
os laços legais com os Estadns
Unidos, em simpatia com seu es-
poso, que decidiu jamais voltar
aos Estados Unidos. (R).

AUXÍLIO
MILITAR
AOPAQU-TÂO

Satisfação britânica
Londres, 12 — A Grã Breta-

nha acolhe com satisfação a
idéia de uma ajuda militar ame-
ricana ao Paquistão, que permi-
tiria àquele país contribuir pa-
ra a defesa do mundo livre: tal
é a reação dos meios oficiais
britânicos às informações de

' Washington, segundo as quais p
governo americano teria deci-
dido, apesar da oposição da In-
dia, levar adiante o seu proje-
to de ajuda militar ao Paquistão
e, para êsse fim, enviar uma
missão investigadora a Karachi.
(F. P.). •

NO PAQUISTÃO
Karachi, 12 — Os meios oü-

ciais do Paquistão acolheram
com satisfação as notícias de
Washington, segundo as quais
os Estados Unidos teriam deci-
dido conceder rapidamente uma
ajuda'militar imr-p-írnte aoPa-
quistão e enviar uma missão
técnica para ínaüirir quan' às
suas necessidades. (F. P.).

Guatemala, 12 (U. P.) - A Gua
temala participará da conferência
int-ramerlcana de Caracas, segundo
anuncia o ministro de Relações Ex-
teriores, Guillermo Garrido

Disse que a Guatemala não.teata-
rá relações diplomáticas com a Ve-
nezuela, por. ser desnecessário,- vis-
*» .er sido a Organização dos Esta-
üos Americanos que convocoií.a
conferência.

A delegação guatemalteca parti-
ria no dia 24 próximo, IntegTada
por Toriello Garrido, presidente, o
embaixador da Guatemala em El
Salvador, Miguel Angel Asturtas;
o economista Norlega Morales, o
deputado La Hoz, o advogado Go-
mez Padilla, José Luis Mendoza e
Efrain Rodriguez.

Disse mais que seu pais não dará
um passo atrás ante a proposta
americana. Insistiu em que esta é
dirigida contra a Guatemala e visa.
sob o pretexto de combater o co-
munismo, intervir em questões po-
lfticas Internas, e que a Guatema-
la tinha o direito de rechaçá-la em
delesa de sua soberania.

Acrescentou que a delegação gua-
temalteca está particularmente ln-
teressada nas questões relacionadas
com o colonialismo, e apoiará qual-
quer moção contra a presença de
colônias na América. Referiu-se ao
caso de Bellce, porém rtão disse se
apresentará moção sôbre êste as-
sunto. i

DELEGAÇÃO DO EQUADOR

Quito, 12 — Na noite passada o
presidente da República informou
que o chanceler equatoriano pre-
sldirá a delegação do Equador à
conferência interamericana de Ca-
raças.'

Declarou que a consciência latino-
americana está perfeitamente des-
pertada devido aos acontecimentos
mundiais modernos a respeito do
que representa a América Latina,
ao fator político que ela constitui
e ás suas Indispensáveis e vitais ne-
cessidades econômicas, (F.P.).

não resultará de suas divergen-
ci-s de pontos de vista com o
secretário do Tesouro, sr. Chav-
les Humphrey, sôbre a política
econômica dos Estados Unido;
na América Latina (F.P.)

HENRY HOLLAND

Washington, 12 — Soube-se
em fonte segura, embora nao
oficial, que o sr. John M. Cabot.
será substituído pelo sr. Henry
Holland, advogado do Texas,
amigo pessoal do presidente Ei-
senhower e técnico em questões
interamericanas, princinalmen-
te dos problemas do petróleo,

Holland fará parte da dele-
gação dos Estados Unidos. Nao
será, todavia, seu primeiro con-
tato com os naíses e nroblemas
da América Lutina (F. P.);

Holland foi adido esoecial a
embaixada Norte Americana no

UIviUlI-
DOS PRODUTOS
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DO NAO
Molotov ressuscita os suplentes - Quer ocupar a Áustria até
a assinatura do Tratado Alemão - Figl defende os interesses

da Áustria - Proposta ocidental: assinar o Tratado.
i| já em Berlim

Berlim, 12 — Molotov apresentou na 18.a
sessão da Conferência de Berlim um projeto,
consistindo em confiar a redação do texto defi-
nitivo do tratado austríaco aos suplentes, dentro
do prazo de três meses. Fêz uma concessão, a
de que os austríacos paguem em mercadorias os
bens alemães previstos no artigo 35. Como
compensação, pediu que a Áustria não seja
evacuada antes da assinatura do tratado de paz
com a Alemanha. _.

N. R. — Talvez daqui há 50 anos

México e participou ativamente i't à x conferência
da campanha presidencial dei ="""$*.•-.
da campanha .
1952, como n=rtidáno de Eise-
nhower (U. P.).

ÀMERICANOS
Reação na Venezuela e Guaíema'a anie o projeto desünado a fiscalizar

o mercado do café
Caracas, 12 - Os PToM^I^Ê^ÍS^ÍW^M

de café venezuelanos estão pre-
parando um protesto contra o
projeto de lei Gillette (para fis-
calízar o mercado do café nos
Estados Unidos) e, caso o mes-
mo chegue a ser aprovado, ada-
tarão medidas para levar o as--_ -_[__¦__ - • Inter-
americana,

Informou-se também que os
¦...- j .'*''•
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AVÍ ACAO'
AMERICANA' ¦ ü
NA INDOCHINA^::

Syngman Rhee ofereceu uma divisão para
auxiliar a lula

REPRESENTAÇÃO CHILENA

Santiago do Chile, 12 — 0 chan-
celer Tobias Barros Ortlz presidirá
a delegação chilena à X Conferên-
cia Interamericana.

A noticia foi dada a conhecer pelo
próprio ministro, o qual. acrescen-
tou que permanecerá três ou qua-
tro dias em Caracas. (U. P.).

O MÉXICO NA CONFERÊNCIA

Cidade do México, 12 — 0 embal-
xador do México nos Estados Uni-
dos Manuel Tello, será, segundo in-
formam os círculos diplomáticos
desta capital, o chefe da delegação
mexicana â X Conferência Intera-
merleana. (U. P.).

Tóquio, 12 - O "Nlpon Times'
declara que a 315a divisão ae-
tea, com base no Japão, teve or-
dem para trazer um vôo especial
de apoio às forças leais na Indo-
china. Transportam técnicos e
material para os aviões franceses
em serviço, aterrando em bases
secretas com escala na Formo-
sa e nas Filipinas.

Corre que tal decisão é prelú-
dio do apoio aéreo dos Estados
unidos. (U.P.). '

AUXILIO AMERICANO

Washington, 12 - O governo
pensa enviar para a Indochina
mais aviões, altas patentes que
colaboram nds planos estratégl-
cos; estuda ainda o bloqueio na-
V8l da Indochina para impedir
que Pequim envie armamentos.

O chefes militares americanos
sustentam que não podem as De-
mocraclas permitir que a Indo-
china cala em mãos dos bolche-
vistas. (UP.).

OFERTA COREANA

Washington, 12 — Está sendo
estudada a oferta de Syngman
Rhee para enviar à Indochina
uma das divisões treinadas pelos
americanos. (UP.).

NAO ATACARIAM

Singapura, 12 — Afirma-se que
os rebeldes não atacarão Luang
Prabang, bem defendida, pois não
têm íôrças para isso. Eles têm

evitado os assaltos frontais e
consideram os franceses grandes
mestres nó uso defensivo de mi-
nas, arame farpado, etc. (R).

EXORTAÇÃO DO REI

Saigon, 12 — O rei do Laos.
que recusou abandonar a capi-
tal, exortou o povo a conservar
a fé. A mensagem foi lida no
parlamento de Vientiane, capital
administrativa.

CONFIHMA O PENTÁGONO

Washington, 12. — Confirmou-se
no Pentágono que a 315a. Divisão
Aérea, com base érii Tachikawa
(Japão), foi encarregada do trans-
porte para a Indochina do mate-
rlal que acompanha _ transferência,
anunciada recentemente, de 200 téc-
nlcos da Aeronáutica norte-ameri-
cana. Trata-se de uma missão nor-
mal. segundo se precisa nos meios
militares e não da organização de
uma "ponte aérea entre o Japão e
a Indochina", como dá a enten-
der a Imprensa estrangeira.

A 315a. Divisão Aérea é normal-
mente encarregada das expedições
de material aos diferentes ontanls-
mos de assistência militar IMAG)
dos Estados Unidos no Extremo
Oriente. (F. P.).

viem representantes aos Estados
Unidos para assistirem aos de-
bates do referido projeto de
emenda à lei de controle dos
riiercados dos produtos de pn-
meira necessidade.

Ao mesmo tempo, alguns des-
tes produtores são partidários „„,„„„, ..„_.„
de qué fl: Associação de Ça_feei- íílor-f.ederick P
:os da- Vtnezireln- r roílne vta& àiiüaj.ii<sydos-:
boicote .dos produtos: americ:,- ¦¦¦¦--- -•¦ ~

nos neüté "país. especialmente de ¦
alimentos, maquinarias e auto-
móveis.

José To var, presidentevda As-
íociação, disse que em manifes-
to que será enviado à embaixa-
da americana nesta capital os
irodutores venezuelanos frisa-
rão que o projeto de lei Gillette
é injusto e tende a interromper
a política de comércio livre.

. A idéia do boicote foi .recebi-
da pelo colunista "Observador",
do matutino "últimas Notícias",
o qual disse: "Donas de casa:
cuidem bem de seus utensílios
elétricos; não comprem novos, a
menos que seja absolutamente
neces.árlo; comnrem somente
orodutos alimentícios venezue-
lanos". "Pronrietário de auto-
móvel: não troque seu carro, e
você e a economia nacional te-
rão se beneficiado com isto .

'íé dever patriótico de todos
comprar produtos n:cionais". .

Entrementes, a Federação Ve-
ne.uelana de Câmaras de Co-
mércio e Produção advertiu o
-úblieo d-.-.s restrições america-
ias às importações de petróleo
venezuelano e o do controle do
mercado do café que so nrojeta
nos Estados Unidos. (U.P.).

nos da Guatemala", acrescentou:
"Se medidas semelhantes fossem to-
madas, os guatemaltecos não senti-
riam as conseqüências das mesmas,
pois o café tem um mercado franco
no mundo Inteiro". (F. P.|

"ALGUMA SUGESTÃO"

Omaha, Nebraská, 12 ~f O/çcpaf- ¦ ¦'-¦- "ayne-declarou, qüe
.-,,...„,...,. _.. preços', dóflcafé,.fi

muító turva'',.mas acrèscetHou qUe
àté agórá a SitBcoinlssão-d* Senado
que.tnvestiáà\p. problema,nao.cons-

(Continua na 9.a pág|»a)

INFORMAÇÕES
FRANCESAS

BOICOTE TAMBÉM NA GUATE-
MALA

Quatemala, 12 r- Charnaud Mac
Donald, secretário geral do Partido
Revolucionário e ministro do Inte-
rior, lançou um apelo á população
guatemalteca, pedindo o boicote dos

produtos americanos, como revide

ao projeto apresentado ao Cohgres-
so de Washington pela senadora
Mar?arct Chase Smith, segundo o
aua! uma lei devia proibir a impor-
tação de café guatemalteco, 

"em vir-
tude' da infiltração comunista na
Guatemala".

Depois de salientar a "ameaça que
mostra a intervenção dos monopó-
lios americanos nos "assuntos inter-

RESENHA INTERNACIONAL

BILHETES NORTE-AMERICANOS
De NEWELL ROGEBS

ACONTECEU...
W.VA YORK — (Via aérea) — Foi divulgado em Washing-

ton JPe at^nos seguiram o presidente Eisenhower quando ele
VÍSÍt^U«S?aélÍMear.k1 Clark então comandante das Nações Uni-m^^^^m^á %s r "iihoTo
«assim» foram, enviados I|fe«0c^runf^àm de tomar precau-
EFS^Z^^^"™»"*diári0 de Ei-
^^sfa 

razão, diz Clark, para ter sido cancelada uma recep

ção foreana preparada pelo presidente Sygman Rhee.

menta é quanto ao filme. Será
"The Robe". "Young Bess" ou
"The Actress"?

Ela, naturalmente, prefere ser
Dremiada como a melhor atriz

f-f
fiAN SIMMON8 está cert3 de

fue ..erá agraciada com um prê-
fCio Üa Anademia de Hollywood

acó a melhor atriz de 1953. WáSs»

"Bluff" ."¦¦
50 anos
depois

PARIS, 12 — Os quarenta ou-
pustos "imortais" aa Academia
Francesa decretaram ho,e que
a palaura inglesa "Bluff" seja
incorporada ao uocabularto
francês.

Os acadêmicos aceitaram ou-
tros derivados dessa pala.ra,
como: "Bluffer" (uerbo) e
"BIu//cur), substanti.o.

A definição que a Academta
dá da palavra "bluff" è a se-
guinte: "atitude destinada ai in-
oanar, aparentando um indtuí-
duo possuir vantagens de que
carece". ¦''. ...A palavra "bluff" vem sen-
do usada na França há 50 anos.

A Academia Espanhola de/t-
ne êsse neo!ogt_mo também usa-
do em castelhano desde ha mui-
to, da seguinte forma: "palavra
inglesa que siçnj/tça^ fMl®_™~

ALEMANHA

Os círculos suecos competentes
de Berlim oonflrmam que o nego-
clante sueco Albert HUdnlg Klnns-
berg íol preso pela policia do setor
soviético. Declaram que n6o podem
esclarecer se a prisão foi realizada
no interior ou no exterior da em-
baixada russa. Acredita-se que Kln-
nsberg ainda esteja preso no .setor
soviético e examlna-se quais as me-
dldas que poderiam-ser .tomadas a
respeito do assunto do lado sueco.

O professor KarlHelnrich Bauer,
cancerologtsta alemSo, informou ho-
Je haver encontrado partículas, ra-
dloatlvas "originadas nas provas atô-
mlcas dos Estados Unidos", nas mon-
tenhas da Floresta Negra da Ale-
manha.

o sr. Harold Stassen, diretor
da "Organização das Operações Es-
trangelras", viajou para o Extremo
Oriente, onde deve realizar um ln-
"uérlto acerca da execüç&o do pro-
grama de segurança mútua na re-
gl&o do Pacifico.

_ O governador do Texas, AUau
Shlvers, manifestou em um dlscur-
so que pedirá ao legislativo de seu
Estado que estabeleça a pena de
morte para tôda pessoa que perten-
ça ao Partido Comunista.

Foi feita hoje a publicação do
projeto de lei sóbre a criação de um
Instituto autônomo da energia ato-
mlca, apresentado ontem no Parla-
mento por sir David Heocles, minls-
tro das Obras P.Mlcas, «**"

O eovêrno conservador do pri-
meiro ministro alr Wl-Ston- çhur-chlll obteve hoje outra vitória nas
eleições pardals de Harwlch, distrito
de Essex. . . '.', ,_

O candidato do Partido Conserva-
dor, Júllan Eldsdale, obteve 19.532
votos, e o do trabalhista S. Catlln,
apenas 13:535. Nas elelçées gerais de
1051, o candidato oonsevador obteve
58,92% Cc.i. votos .Nas de hoje. Blds-.,
dale obteve 59,05%. ¦ „ . •

ARGENTINA y
: A Sub-Seéretárla de Informaçíes*
anunciou que. três grupos de: lndüs-
trinta norte-americanos expressaram
ás autoridades argentinas , suas ln-
tenções de estabelecer fábricas nes-
te pais. ' "

' CHINA

As noticias dos terremotos estão
chegando de longe. Agora e de
Pasadena (Califórnia) que nos co-
múnlcam ter'havido grande tremor
de terra na região de Kansu. .

.» O-senador Mae Carthy — outro
terremoto — tornou a pedir, dl
zendo-se em desacordo corn o go-
vêrno, o bloqueio da China Contl-
nentai.

COLÔMBIA

Já est5o escolhidos os que vão
negociar com o Peru o caso Haya
de la Torre. Os nomes dos negocia-
dores dos dois paises dewrão ser
simultaneamente revelados.

EGITO
Para o lellSo das preciosidades

do rei Faruk Celto por leiloeiros

•;; 1&JM&&£&^W4>

Quem pre tende*''porventura, acom-
panhar os! acontecimentos interna-
cionais só através do noticiário for-
necido pelas agências telegráficás,
encontra formidável obstáculo: a In-
coerência das noticias. Informa-se,
por exemplo, que;foram realizadas
as eleições gerais, neste ou naquele
pais. Mas,só se diz, conforme velho
clichê, què "se realizaram em plena
ordem". E nunca nos comunicam o
resultado definitivo. Ou então, de
tratados e conventos internacionais
dá-se resumo tão extremamente re-
sumido qüe chega a ser lncompreen-
slvel. Mas quando, meses depois, es-
touram os conflitos — demissão de
um Ministério, negociações para mo-
difleaçãb do tratado — Já estão es-
quecidas aquelas velhas noticias,
dando-se-nos explicação nova e
contraditória, _ao nível mental de
um repórter recém-chegado ao res-
pectlvo pais, ignorando a língua e
tudo^ .

Não é das mais fáceis a tarefa do
comentarista lnternaçlorial.Na base
têm de estar o mais. possível ex-
tensos estudos históricos, econôml-
cos e de teoria política, sem os
quais a coisa não passa de uma sé-
rie de palpites irresponsáveis e da-
quilo que Caínões chama' de imapi-
nações uõs. ,M*s é Igualmente im-
portante ficar a par dos acontecl-
mentos correntes dps qúals nenhum
livro ainda dá conta. Al, as em-
baixadas poderiam fazer multo para
facilitar-nos á tarefa, fornecendo-
nos, em seu próprio Interesse, a do-
cumentação Indispensável. Mas sabe-
sé como estão'.as coisas... , ,
• Começam a mudar. Jâ seteglstrou
um Inicio de progresso, devido.. à
Embaixada da Itália. Na da França,
acaba de assumir, o ..respccUvo cargo
o condi. _-ra_d.,dè,;la VlUèsbrunne.
E Já nos chegaram.it mãos os'pre-
ciosos cadernos da Documevitatlon
Françaíse, série de publicações que
só tem competido1- digno,;, no con-
tinèhte europeu, ná revista Italiana
Relttzlont¦¦-"Internáiionali. A- Do-
cuméntatlon Françolse compreende
uma sèrlé. de ' textos diplomáticos,
uma 'série econômica lei financeira,
série política e série Internacional.
Os últimos cadernos Informam,' de
maneira -sòlldamente documentada,
sobre as. reforjniis da admlrilstração
municipal-na Tunísia, as modifica-
çôés doEsta tuto.de. .Ta .ger, os açor-'
dos entre- qs- Estados Unidos ,e' a
Espanha, a recente evolução da eco-
nòm(a -hinesá; :o orçamento russo,
os relatórios de Kroustchev sôbre a
agrlculfdrrf-russa e- de Mlkojan sô-
bre O'comérclo'sovlétlco,.as relações
entre a Alemanha e Israel; os acon-
teclmentos em Marrocos, etc.

Merece destaque um caderno da
série cultural, sôbre o ensino da hls-
tória- ná França; pois até agora o
respectivo- noticiário costumava
manter-se no nível do josstp -dps
bouteuards; o que mudará< espeta-
mos, agora.

O novo serviço õarâ, sem dúvida,
os melhores resultados quanto 4
compreensão e apreciação da pollti-
ca francesa. Mas também poderá
servir de estimulo às outras repre-
sentações diplomáticas.

Somos, no Brasil, pouco permeá
veis à propaganda interessada. Ma?
instituições como o Conselho Bri-
Único sempre nos mereceram respei-
to e graUdSo. Asportas estão aber-
ta%

Bidault, que presidia a Con-
ferência, aoresentou a delega-
não austríaca;--' ao serem inicia-
dos os trabalhos.

Leopold Figl, ministro aus-
trlaco dos Negócios Estrangei-
ros, tomou a Dalavra para pedir
que o Tratado de Estado seja
rapidamente assinado. Abordou,
também, certos contos do artigo
33 do projeto de tratado e pe-
diu que a Áustria possa pagar
_rn mercadorias a quantia pre-
vista Dará os bens alemães.

Éden sueeriu a conclusão do
Tratado de Estado durante a
atual ronferénria e sua assina-
tura em Berlim.

Dulles aprovou a proposta de
Éden, e pediu se desse uma so-
lução no decurso da atual con-
ferência.

Finalmente, Bidault apoiou
seus dois colegas ocidentais, sa-
lientando aue a solução do pro-
blema austríaco não deve de-
nender de outros problemas,
que com êle não têm ligação.

A sessão foi suspensa logo de-
pois, e as delegações se dirigi-
ram nara o bar. Durante essa
pa'ti'sB'.<.'a2'>'délegação.. austna-
ca ednfetÇricjou-deütóradÉimente
com Molotov,-

Ao ser reiniciada a sessão,
Bidadlt propôs qüe a delegação
austríaca tomasse parte na dis-
cussão do Ponto 3. Éden con-
cordou, mas precisou que se ps
quatro quisessem abordar sò-
zinhos certos pontos, a delega-
ção austríaca se retiraria. Mo-
lotov aprovou a proposta de
Éden. acrescentando não pensar
que esse caso se apresentasse.

Bidault não julgou invadir as
atribuições da Comissão, cuja
constituição foi resolvida, e que
está encarregada de preparar o
tr.bs-ho da conferência,, suge-
rindo que a sessão de ama-
nhã seja de novo consagrada
à Áustria. A sessão foi levan-
tada às 17 horas (F. P.).

não deve participar de nenhuma
coligação contra os Aliados, da (ti-
Uma guerra, nem permitir o esta-
beleclmento de bases militares es-
trangelras no seu território; 21 a
Rússia aceitará pagamentos em
mercadorias pelos antigos bens ale-

mães: 3) a evacuação das tropss
de ocupação na Autrla será adiada
até á conclusfio dn Tratado de Paz
com a Alemanha rte maneira » im-
pedit um novo "Anschluss": 11 oi
Suplentes examinarão a questão de
Trieste, de conformidade com a
proposta russa de interditar s uti-
llzação da clrinrie e dn território de
Trieste como base milllar.

No seu preâmbulo, a proposta
russa sobre a Au«trla friza que a
solução da questão austríaca deva
ser feito de acordo com os tratados
existentes entre as Quatro Po-
tências

E diz mais o seguinte: li os Su-
plcntes terão o prazo de três mefe»
para preparar o texto definitivo do
Tratado gulando-se pelos princípios
seguintes: a) a Comissão Aliada de
Controle sfibre a Áustria e todos
o» seus organismos, serão suprimi-
dos e a ocupação da Áustria terá
íim de conformidade com os pro-
ietos 1á elaborados em 1949: bl um
artigo adicional proibirá à Áustria,
como iá se disse, participar da

(Continua na 9." página)
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MOLOTOV PROPÕE: ADIAR A
EVACUAÇÃO DAS TROPAS DE

OCUPAÇÃO

Berlim, 12 — Molotov propôs as
seguintes disposições: 1) A Áustria

JA

FIGL:
LIBERDADE

Berlim, 12 — Tomando a palavra,
depois da exposição de Figl, Éden,
em curta Intervenção, apresentou
a proposta britânica, de conclulr-se
o tratado de paz em Berlim, e pro-
nunclou-se a favor da participação
dos representantes austríacos na
discussão do Tratado de Estado, cn-
mo pedira Figl.

"A assinatura do tratado austrla-
co em Berlim seria a prova ma-
terial de que encontramos o meio
de conseguir uma harmonia nas re-
lações Internacionais. Para Isso,
não é preciso esperar a conclusão
do tratado com a Alemanha". Pe.
diu que o tratado austríaco fosse
Incluído na presente Conferência.

TEXTO DA PROPOSTA DE ÉDEN

"A delegação do Reino Unido,
lembrando que foi concluído um
acordo entre as Quatro Potências
sôbre 47 artigos do projeto de Tra-
tado dé Estado Austríaco, propõe
qüe os Quatro Ministros dos Nego-
cios Estrangeiros concluam o ¦ Tra-
tado de Estado no decorrer da Con-
ferência de Berlim, chegando t
acordo sôbre os pontos sob reserva
até agora, referK.tes aos artigos
16, 27, 42 e 48 e tomando em con-
slderação o pedido da delegação
austríaca, relativo ao arügo 35"
;ÍF. Pj.

DULLES APOIA PROPOSTA DE
ÉDEN

Berlim, 12 — Foster Dulles con-
siderou que nenhuma especulação
filosófica lhe pode fazer crer que
a Austrla constitui problema real-
mente difícil. Segundo êle. êsse
problema deve receber uma solução
Imediata. Trata-se somente de con-
ceder o que foi prometido há dez
anos: os direitos à soberania. Os
pontos em litígio são de tal modo
diminutos qu* o Tratado de Estado
poderia serasslnado aqui mesmo e
desde logo.

"Devemos responder ao apelo flo
ministro dos Negócios Estrangeiros
austríaco de maneir. pronta, por
várias razões: porque a Austrla foi
aprimeira vitima de Hitler, para
apagar a triste lembrança das ne-

Berlim. 12 — Leopold Figl re-
cordou que segundo o preâmbulo
do projeto de tratado de estado
êsse tratado deve ser concluído
entre as quatro potências aliadas
de uma parte e a Austrla de ou-
tra. Por Isso pediu para tomar
parte na redação definitiva dês-
se tratado "na qualidade de as-
soclado das negociações em igual-
dade de direitos".

Recordou que em 1938 "a Aus-
tria foi subjugada por Hitler de-
vido ao emprego maciço de for-
ças militares, depois de ter resls-
tido durante anos às ameaças
nazistas". E que, em conseqüên-
cia da ocupação ' nazista,- "a
Áustria ficou completamente pri-
vada da sua capacidade Jurídica
internacional". "Agradeceu aos
alldos por terem, pela declara-
ção de Moscou, de 1.° de novem-
bro de 1943, proclamado nula e
inexistente a anexação da Aus-
tria pela Alemanha e exprimiu o
desejo de ver restabelecida uma i
Austrla livre e Independente.

A Austrla; prosseguiu Figl, con-
siderou depois a ocupação do seu
pais pelos aliados òomo medida
provisória ditada .pelas necessl-
dades Imediatas do pós-guerra.

Declarou qüe,'o governo aus-
trlaco conseguiu mais tarde nor-
malizar a situação,

A seguir o,-orador fêz o histórico
das negociações sôbre o tratado,
desde 1946. "Chegou-se a essa
situação'grotesca de que o país.
a primeira vítima da agressão
nazista, é hoje o último a espe-
rar ;Sua plena liberdade e isso
por'motivos pelos quais de modo
algum é responsável".' Acrescentou que o povo aus-'trlaco teve pesados encargos em
conseqüência da ocunacão e que
a economia austríaca sofreu
imensas perdas materiais, por es-
tar impedida de exnlorar seus re-
cursos."Sempre estivemos prontos
como estamos hoje, para supor-
tar os sacrifícios e os encargos
para obter a nossa liberdade e a
nossa soberania".

petrolíferos da Austrla, é lncom-
patlvel com a plena soberania
econômica . do pais. Apoiou-se
numa resolução da Assembléia
Geral das Nações Unidas, de 21
de dezembro de 1952, segundo a
qual as nações soberanas podem
utilizar e explorar suas próprias
riquezas e os recursos de seu solo.

Em conseqüência, Figl pediu
que as disposições econômicas do
tratado de estado, e sobretudo as
do artigo 35, sejam sumetidas "a
um exame tão benévolo quanto
generoso".

A Austrla, concluiu Figl, está
disposta a aceitar todas as dispo-

(Continua na 9.a página)
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No entanto, Figl acha que as
estipulações econômicas do pro-
Jeto de tratado de estado, prin-
clpalmente o artigo, 35 .relativo
aos recursos petrolíferos da Aus-
tria. sáo "consideradas pelo povo
austríaco e pelo governo como
excessivamente duras". "Parece-
nos duro' e lniusto exitrlr da Aus-
tria a quantia nrevlsta até agora
pelos bens alemães e obrigar-nos
a pagar essa soma em dólares
em lugar de pitei-la com merca-
dorlas austríacas".

O regulamento previsto pelo

Berlim, 12 — Os "quatro Ministrei ,
reuniram-se duas vezes: a primei»
ra em caráter restrito, a segunda
em plenário, para ouvir o Ministro
das Relações Exteriores da Áustria;
êste exporia pontos de vista e rei- ,
vlndlcaçCos sobre o Tratado de Es- ,
tado de seu pais com as antigas po-
tências Inimigas.

A SESSÃO RESTRITA ' 
'•

Oficialmente, reina o mais com-
pleto silêncio sóbre os resultados
da terceira sessão restrita da Oon-
ferência, realizada de manhã. Sabe-
se que versou, como as preceden»
tes, sobre o problema asláUco. Cir»
culos das delegações recusam-se a
prestar qualquer declaração a re«-
ocite, contrasta com a reunião d«
ontem, pois à noite certas noticiai
relativas à "segunda restrita" eo»
meçaram a transpirar.

Da ses.ão de hoje sabe-se única»
mente duas cousas: 1 — que não
houve conclusão definitivo às quês-
te s apresentadas; 2 — que tão só-
mente serviu aos ministros para
aprofundarem o exame das quês-
toes na base de documentos que Ja
tinham em mão.

Esses documentos seriam dois:
um entregue por Foster Dulles. no
primeiro dia: o outro, entregue por
Bidault. A Idéia orientadora dos
ocidentais é a de tornar possíveis•luas conferências: uma sôbre a
Coréia e a outra sôbre o sudeste
•>='átlco. esta última a ser convoca-
da em caso de a primeira produzir
¦peiiitpdns. "

Os três ocidentais^ reconhecem
que a China deve participar em
conferências especiais, diferentes da

lliil l),,:
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0 PROBLEMA DA GREVE
O problema tln greve deve ser

posto com seriedade tal como ele,
historiai e socialmente, se apre-
senta. NSo podemos vè-lo t exa-
miná-lo partindo de uni critério
formal, metafísico, que não cor-
responde à realidade dos (atos.

Num regime democrático, é
óbvio discutir a legitimidade <lo
direito de greve. Sem êle, a
classe operária estaria reduzida
á escravidão.

A greve c uma ação coletiva,
uma ação de classe. Constitui
uma arma- poderosa quando se
esgotam todas as possibilidades
do entendimento verbal entre em-
pregados e empregadores. Para
o seu desencadeamento, com pro-
babilidade de êxito, torna-se ne-
cessário que os trabalhadores es-
tejam organizados. Organiza-
dos como? Nos sindicatos que
são os órgãos de classe, a fim
de que a massa operária, sem
distinção de nacionalidade, de
raça, de credo religioso ou par-tido político, possa lutar, eficaz-
mente, pelas suas reivindicações
econômicas e sociais.

No Brasil, porém, os sindica-
tos não são livres. Encontram-
sc na dependência do Ministério
do Trabalho. Sem autonomia
sindical, o direito- de greve é
uma balela, e perde quase queinteiramente o que representa de
vantajoso para o equilíbrio so-
ciai entre empregados e empre-
gadores.

Para que o direito de greve
não seja uma simples mistifica-
ção é preciso a mais ampla
autonomia sindical. Do contra-
rio, a greve é controlada pelo
Ministério do Trabalho que do-
mina os sindicatos por intermé-
dio dos pelegos.

O "dirigismo social", no Bra-
sil, como o "dirigismo econômi-
co" só tem prejudicado, em to-
dos os sentidos, o desenvolvi-
mento do país. Volta-se, igual-
mente, contra a burguesia e o
proletariado. É, sem dúvida, um
dos aspectos mais deletérios,
num país semidesenvolvido, do"bonapartismo" 

que. há mais de
vinte anos, se impôs entre nós
e vive da duplicidade deste jogo.Falamos em "bonapartismo"
não no sentido vulgar do termo
e, sil... no sentido sociológico.

que é a característica do govér-
uo que se coloca acima das cias-
ses e dos blocos políticos e par-
tidários, como servem de exem-
pio o de Bismarck e o de Na-
poltio III, respectivamente na
Alemanha e na França, na se-
giinda metade do século passado

O "bonapartismo", no Brasil
jogando com a burguesia, a cias-
se média e o proletariado, vem
perturbando enormemente o de-
senvolvimento da produção' sem
trazer benefício a não ser ilusò-
riamente, pois as vantagens dc
caráter imediatista fo contri-
huem para agravar a situação
num período posterior.

Que vRle a greve sem a auto-
iiomifl sindical, greve que termi-
nr. quase,sempre por ser mani-
pulada pelos pelegos mesmo
quando ela surge espontânea-
mente como produto de uma ne-
cessidade inadiável?

O problema da greve, em seus
fundamentos, está estrutural-
mente subordinado ao problema
da autonomia sindical. Do con-
Irário, ela não passará de uma
arma política, de significação
imprevisível, manejada pelo mi-
nistro do Trabalho.

A greve, organizada pelo Es-
tado. ou melhor, pelo governo,
se bem que indiretamente, não
serve a classe operária, a não
ser em casos episódicos. É um
trunfo nas mãos do governo que
pode ser igualmente aplicado
contra os empregados ou contra
os empregadores.

Como pode um país viver, ar-
tificialmcnte, em todos os cam-
pos da atividade? no econômico,
no financeiro, no social, no po-litico? Isto atesta a incapacida-
de da própria classe dirigente
que não sabe como resolver os
problemas mais elementares do
pais.

Passando da teoria para a prá-
tica, podemos ter uma idéia dos
elementos que tem em mão um
ministro do Trabalho sem escrú-
pulo, do tipo de Jango Goulart,
disposto a utilizar a demagogia
governamental para atentar con-
tra o próprio regime demorráti-
co e criar a atmosfera do "gol-
pe" que só pode interessar a um
grupo de aventureiros.

Edmundo Moniz

Dr. SIM AOS A ROTHIÉR
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIAS - OPERAÇÕES DA PRÓSTATAMudou-se para a Rua Sonador Dantas, 4€ - 3". Tel. 12-JJ67. De 1 às 7 hs
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QUASE UM MILHÃO DE CACAUEIROS
BENEFICIADOS NA BAHIA

Os primeiros resultados da campanha contra as doenças e pra-
gas do cacau naquele Estado— Atacadas a podridão parda e
as formigas — Paralelamente foram instruídos os cacauiculfores
trações práticas contra 421.100 ni-
nhos de formiga de enxerto e 690
.llnhos de outras espécies, como a

; "Plchichlca" "Càçarema" e "Quem-
quem". Os casqueiros pulverizados
e espalhados totalizaram 18.940.

Regime de colaboração

De agosto a dezembro últimos,
que foram os primeiros meses da
campanha, gastaram-se 4.680 quilos
de "Almatox", fornecidos pelo Pôs-
to de Defesa Sanitária Vegetal na
Bahia.

O empreendimento se verificou
em regime de acordo _e colabora-
çüo entre o Ministério" da Aricul-
tura; o Instituto do Cacau da Ba-
nia e outras entidades interessadas.

Cada patrulha demorou dois dias
em cada fazenda, e um agrônomo
encarregado do Distrito Agrícola foi
incumbido de completar os ensina-
mentos na parte teórica, tanto em
relação ao uso dos pulverizadores
e à aplicação do fungicida, quanto
à limpeza e a higenização perma-
nente das árvores, espalhamento e
pulverização de casqueiros, podas e
outros cuidados.

Em cinco meses a Junto Executiva
de Combate às Pragas e Doenças
do Cacau, na Bahia, prestou servi-
ços a 2.850 fazendas, pulverizando
S6S.300 cacaueiros e removendo de
S58.200 árvores os frutos' atacados
de podrldüo parda, eplfitás, ervas
de passarinho, etc.

Dando conhecimento desse resul-
tado ao ministro João Cleophas, o

PREFEITURA \
MODIFICADO O PLANO DA RADIAL-OESTE

Ainda não foi registrado o orçamento
O prefeito uprovou o novo trnça-

dn dn Avenida Radial-Oeite. Estn
nvenlda e formada pelo prolonga-
mento dn Presidente Vargas desde
;r Ponte dos Marinheiro.. Consln do
projeto n alargamento tln antiga
Avenida Lnuro Muller. paiwindo pc-
la praça dn Bnndolra e pelas proxl-
mldades do estádio dn Maracnn.1.
Sftbrc * rua São FrnnclBco Xavier
será construído um grande vladutn
a fim de ser evitado o cruzamento
do tráfego,

O Departamento de Concessões
acaba de ampliar as Uni as de bon-
de de Campo Grande. Fornm pro-
longadas de mais dc 2 quilômetros
ai Unhas q"e vAo do largo do Pcpe
á Ilha de Òuaratlba.

O orçamento da Prefeitura, ape-
snr di- ter sido sancionado há multo
tempo pelo prefeito, ainda nfio foi
registrado pelo Tribunal de Contas
da municipalidade. As Imperfeições,
ns erros de aoma e a impropriedade
de várias de suas rubricas suo tão
grandes que até agora não foi possi-
vel o registro. A lei de meios pnra
1054 continua » ser emendada e re-

publicada várlns vezes no "Diário
Oficial", fato que ,'¦ de um Inedltli-
mo sem precedentes,

Ver a respeito o nosso comenta-
rio na 4.* página desta cdlçilo, In-
titulado "Inex.icdlver ,

I .1- ,• *. I», ;*•'•'i-',l , . ;•,... .,....,. ,

Na parle da .nanhfi de ontem o
prefeito despachou em seu gabinete
n expediente rt.m diversas Secreta-
rins («rais tendo a seguir recebido
e cnnferencindo cam o ir. Murilo
Lavrador e cnm o ir. Carlos de OU-
velrn Mnntelro, presidente dt Co-
missão dos Camlnhões-Felri.

Em nuriie.vln, n prefeito recebeu
os srs. Silvio Quedes de Carvalho,
Hcnrjnue Basilio e César de Alen-

O prefeito aprovou as verbas ne-
cessárlas para o Departamento de
LlmpAsa Urbana colocar mais 100
cestas coletoras de lixo na cidade.
Estas cestas vAo ser distribuídas pe-
los logradouros mais movimentados.

A Prefeitura arrecadou, ontem,
Importância dc Cr? 10.707.693,60.

0 DEU CONDENADO
apresentou-se espontaneamen-

à
Nfto é um caso comum. Dur-

vallno Emldlo Teixeira, réu pordelito de ferimentos leves, foi
condenado a sete meses de *e-
cluafto pelo Juiz da 26.a Vara Cri-
minai. Não era delinqüente pri-
márlo, o que, evidentemente, lhe
agravou a situação.

Mas Durvalino, poupando tra-
* balho à policia e ao próprio

cartório da Vara, apresentou-se
ontem espontaneamente ao Juiz

: que o condenou. Devia ter as
suas razões. E' que êle pretende
apelar da sentença. Foragido, n&o
poderia /entrar com o recurso.

\
Prefiram os

GUARDA-CHUVAS
COM ARMAÇÃO

HB»11 ' OBUB "
i— arm. —

avevita
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMIMENSESJ.
AV. PMS. VARGAS 463-A
Til. 43-7398 • Rio de Janeiro

diretor-geral do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, sr. Cu-
nha Bayma, reterlu-se ao relatório
apresentado àquele órgão do Minis-
tério da Agricultura pelo sr. Wal-
ker Araújo, presidente da Junta
Executiva, em que se salienta a ati-.
vidade do sr. Hermenegildo Cruz á
frenter'. da campanha' de l preserva-
çío dos cacaueiros,- promovendo o
combate á formiga de enxerto, con-
comitantemente com o ataque à po-
drldfio parda e outras pragas.

AçSo e educação, conjuntas
As patrulhas que percorreram a-

qiiela* fazendas ao mesmo tempo
em que realizavam o combate ás
pragas ensinaram aos próprios la-
vradores o manejo de pulverizadores
e o uso dos funglcidas. Cerca de
6,400 pesoas assistiram is demons-

BÊNÇÃO DE AUTOMÓVEIS
junto à imagem de

N.S. de Copacabana
..AmanhS será repetida a cerimô-

nia da bánçto de carros na Igre-
Jinha de Nossa Senhora de Copa-
cabana, para atender aos automo-
bilistas que não puderam compa-
recér no domingo passado.

A cerimônia terá inicio ás 17,30
horas, logo após a missa vespertina
que se reza todos os domingos no
local da futura Igrejinha.

Os carros particulares, de praça e
coletivos devem contornar a Ilhota
fronteira ao Forte de Copacabana,
estacionando um momento diante
da veneranda Imagem d* Nossa Se.
nhora de Copacabana, para rece-
berem a aspersão lltúrgica, segun-
do a recente fórmula aprovada pi-
lo Papa.

A benção e gratuita, mas será
uma boa oportunidade para que os
automobllistas deixem aos pes da
Imagem uma contribuição para t
construçáo da nova Igreja.

NOTÍCIAS DO DASP
EDITAL

Prova de habilitação para
auxiliar administrativo de

qualquer Ministério
A prova de 

'português 
da P.H.

acima referida será Identificada,
hoje, dia 13, is 8 horas, na Ks-
cola Nacional de Belas Artes (en-
trada pela rua Araújo Porto Ale-
gre)

A. vista da prova será efetua-
da no mesmo local, de acordo
com a seguintes escala: Dia 13,
das 13 is 15 horas, candidatos
de Inscrições ns. l a 800. Dia 14,
das 8 ás 10 horas, candidatos de
inscrições ns. 801 em diante.

Nio será concedida vista de pro-
va fora do local e escala acima
estabelecidos.

Os candidatos deverão compare*
cer munidos de cartão de identi-
dade, lápis preto e papel para
anotações.

| AHlOSTu'oÍ"siLVA PINTO
Advogado'

Esc. At Graça Aranha 81, 13.° and
S. 1.208. Tei.: 42-1304 Diariamente
des 11 ár 12 horas ' (30933)

SECRETARIA GERAI, DE ADMI-
NISIRATRAÇAO

Atos do Secretário Geral — Deslg-
nando Juracl Estcves de Azevedo,
Genne Amado e Darci Gonçalves
para a Secretaria dc EducaçAo; ad-
mitindo Valcntlm da Silva para a
função dc trabalhador; dispensando
Eugênio da Conceição e Japlr da Rn-
sa Cruz da função de trabalhador;
adr..ltlndo Sebastião Afonso dos San-
tos — Walter Botelho Justlno — Ani-
r>!(. Alves Siqueira — Dilermando de
Azevedo t Irnnl Fernandes Ribeiro
para a função do trabalhador.

Despachos — Amarlllo de Souza —
Raimundo Facó — Mario da Cruz
Coutinho — Durvalino Gomes de
Oliveira — Carlos Augusto Lobo e
Th' maz Eduardo dè Mour-i — Ar-
qulve-se, tendo em vista as infor-
mações.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Atos do diretor — Suspendendo as
nenalldadea Impostas ao despachan-
te e prepostos de despachantes Car-
los Ávila Leal — José Tavares de
Lacerda Sobrinho — Álvaro Rodrl-
gues — Pedro Faria Vieira — Raul
de Paiva Pereira — Josó Sabino
Silva — Adelino Coelho Barbosa Fl-
lho — Braz Eugênio Scareno — Aldo
Leal — Auter Barbosa Bento — Al-
bino Campos e Sebastião FleurI
Curado Sobrinho.

Despachos — Eurldice Nogueira
Poeto — Capitulino Teixeira — Ju-
dith Nunes França e Sctjastlana Car-
valho dos Santos — Concedo; Luna
Edler — Antônio Cruz França — Se-
verino Pedro de Melo — Mattag Ro-
drigues da Costa e Antônio Felix de
Lima — Anote-se.

SECRETARIA GERAL DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA .

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR ¦'-¦

Atos do Diretor — Designando
Joio Batista Salema Garção — Jai-
me Campos — Adauto de Assis —
Agripino Ether — Milton Custodil
Nunes — José Valente Filho — Nel-
son da Costa Marroig e Jorge Sami
Maxnuk para verificarem as neces-
sldades referentes a inspeção den-
tária dos candidatos a matricula nas
escolas primária junto aos asslsten-
tes dos 1°1— 2 — 3 — 4 — 5 —
B — 7— ¦—-B— 10— 11 — 12 —
13 — 14 — 15 - 16 Distrito de Sau-
de Escolar. '• * .

SECRETARIA GERAL DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA

Ates do Secretário Gera — Desig-
nando Marcos Barcelos, para o De-
partamento de Higiene; Agenor Lo-
pes de Oliveira, para o Departa-
mento de Assistência Hospitalar;
Carlos Antônio de Andrade;'para ó
Departamento de Tuberculose: Eu-
lélia Freitas Nascimento Ribeter,
para o Departamento da Criança e
do Adolescente.

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊN-
CIA HOSPITALAR

Atos do Diretor — Designando Isa-
bel de Britto Pessoa, para respon-
der Pelo expediente do Serviço de
Enfermagem do Hosoital Pedro Er
nesto: Estcfano Lánia, para o H Ro-
che Faria; Nelson George, para
H. G. V.

SECRETARIA GERAL DO INTE-
RIOR E SEGURANÇA

Atos do Secretária Geral — De-
signando Miguel Cardoso de Moura,
para o Departamento de Fiscaliza-
çãt; Geraldo da Silva Ecrnardos.
para a 20 C. F.; Francisco de Sou-
za Mello, para a 3 C. F.; Marieta
B. Teixeira Lopes, para responder
pelo expediente da 22 C. F.i Oscar
Neuter Bastos, nara responder pelo
expediente da 15 C. F.; Delfino de
Moura Nobre, oara responder pelo,
expediente da 10 C F.

Despachos — Delegação Moacir
Fenelon — Indeferido; Aquiles Pin-
to Rossi — Tendo Espirita Mirim —
Narciso Cavalcante de Albuquerque
— Deferido; Vitorio Perrotta — Com
pareça para esclarecimentos; Miguel
Amaro Pereira — Cancelo; José Ne-
ves Pinto — Mantenho o despacho.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será efetuado hoje, sábado, das
9,15 ás 11 horas, o pagamento das
seguintes propostas de empréstimos

Comuns efetivos — Código 20 -
Propostas: 1990 — 1992

CONTINUAM EM GREVE
os operários de massas e biscoitos

Terminou ontem u greve dos
trabalhadores em moinhos, «pós
n assinatura de um acordo que
fixa o aumento geral de :&'¦.
eom o mínima de 480 cruzeiros e
o máximo de 600, A ordem pnrn
a cessação da parede (oi dada
pelo Sindicato da classe, npõs a

assinatura do contrato coletivo cm vigor c os moinhos estilo fun
no Tribunal Regional do Traba
lho, sub a presidência do Juiz
Déllo Maranhão. Ficou também
assentado que nenhum grevista
será punido e os dias de paralisa-eflo serflo descontados nns férias
dc cada um. O aumento Já entrou

NO lll CONGRESSO BRASiLEIRO
DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA

Foram debatidas importantes questões médicas em Recife —
hs impressões do representante do ministro da Saúde, doutor

Vianna Júnior
Entre as celebraçSes do Trlcen- sidente da Sociedade Brnillelra de

Deferido; Iracema Pisco — Pedro
Romano Maroun — Marieta Ferrei-
ra dc Menezes — Deferida, -a haul-
llUçao právla á pensão; Mário Ro-
«:lia Carvalho — Deferida em parte,
a habtutaçáo à pensáo; Antônio Otá-
vlo Ribeiro — Samuel Jorge Mo-
reira — Valcntlm Abllh de Jesus— Alexandre Lafalete Stocler — De-
ferida, a Imhllluçlo & pensáo; Jofio
Jacintno Vieira — Osvaldo Trlndn-
de Erltto — Virgílio Ballerlnl —
Nelson da Silva Capclll — Haldée
Martins Siqueira — Joüo Jaclntho
Vieira — Nadir Cardoso Lopes —
José Sávlo de Barros — Octavlo
Pierante — Luiz Fernando Roch-i-
gues Torres — Renaud de Villemor
dos Santos Cardoso — "Atteles Spln-
doía da Rocha — Manoel Ssquarema
de Paula — Ariüp Manoel Pereira
Nunes — Ivo Freire de Castro —
Deferido. ...

DESPACHO DO' CHEFE DÁ DIVl-
SAO DE BENEFÍCIOS E INVERSÕES

José Ferreira da Silva — Compa-
.reçtt urgente.a sra. Erothlldcs, para
prestar declarações; Guilherme Al-
ves Pinto — Traga a certidão do seu
primeiro casamento; Angélica do
Vnlle Dutra c Mello — Beneficia-
rins de Angélica do Valle Dutra e
Mello, habilltem-sc A pensáo; 'Júlia
da Silva — Traça a cortidSo de óbito
da ex-cnntribuinte Júlia da Silva —
Humberto Leopoldo Magnavlta Bra-
ga — Man-j.-l Antônio Pires — Ofé-
Ua Lemos — Estácio Ribeiro — Ma-
noel Bernardo dos Santos — Heloi-
sa de Gouvéa Telles Pires — Com-
pareça urgente.

CLUBE MUNICIPAL

Festa Pré-Carnavalcsca — Hoje
sábado, das 22 ãs 2 horas, o Depar
tamento Social dará inicio ao pro-
grama carnavalesco realizando, uma
festa Pré-Carnavalesca com traje de
passeio ou espórte.-não sendo permi-
tido shorts e camisas dc meia.

f..:•_
Mesas pará o Carnaval — Na Te-

souraria do Clube os srs. associados

fioderão 
reservar mesas para os qua-

ro bailes- no Carnaval:

Cartões de Quitação — Os sócios
que descontam suas mensalidades em
folha de parlamento, quites no exer-
efeio de 1953, devem comparecer
com urpôneia à Secretaria do Clube
a Av. 13 de Maio. 13, 23° andar, das
12 ás 19 horas, munidos da carteira
sorip.l, a flin de receberem os res-
oectivos cartões de quitação, sem os
quais não terfio ingresso nas festas
do Clube (inclusive carnaval).

Ingressn nas Festas — O ingresso
nas festas do Clube, inclusive no
Carnaval será feito, rigorosamente,
mediante apresentação da carteira
social com respectivo cartão de qui-
tação para gue os sócios descontam
as mensalidades em folha de páaái
mento, tanto oara o sócio coinn seus
parentes (esoôsn ou esposa,'filhos e
IrmífljWíjflfrjS de-18 ar)ís.tf$ha.)<»
irmãs solteira 1.

Os srs. sócios que ainda não tira-
ram carteiras jpara. seus parentes po.-
derno processar na Secretaria do
Clube os formulários, próprios para
preencher:

tenárlo da Restauração Pcrnambu.
cana, realizou-se tm Recife o III
Congresso Nacional de Hematologia,
e Hemoterapla, convocado pela So-
ciedade Brasileira dt Hematologia
e Hemoterapla e sob o patrocínio
do governo do Estado, Prefeitura
de Recife, Arcebispo de Olinda e
Recife, Reitoria da Universidade,
Diretor dt Faculdade de Medicina,
Presidente da Sociedade de Medi-
clna. Secretaria de Saúdt, Presi-
dtnte da Com. Organizadora a Exe-
cutiva do Tricentenárlo, e, final,
mente, dr. Darcy Limt, vlce-prt-

AS OBRAS DO PALÁCIO
tia Câmara do Distrito Federal

Como vereador e 1° secretário da
Câmara do Distrito Federal, nos-
so companheiro Paschoal Carlos
Magno fêz ts seguintes declara-
i;Õe_:

— "Alguns jornais me aponta-
ram como único responsável pelas
obras que se realizam no Palácio
da Câmara, que seriam desnecêssá-
rias e adlávels. Estou no dever, as-
sim, de esclarecer o seguinte: 1°)
as obras foram de Iniciativa não da
Mesa atual, porém 

'da Mesa .'de
1832, então presidida pelo Ilustre
vereador Roberto Gonçalves Lima,
através da Resolução n. 404,. de
12-3-83; 2") essa resoluçáo mandou
instalar adequadamente a "Sala de
Imprensa" em dependência do 2*
pavimento do Edificio Anexo (mais
próxima da Bancada de Imprensa,
na Sala de Sessões), converter a"Sala Inglesa" em "Sala dos Ve-
readores", transformar a "Sala da
Taquigrafia" em "Sala de Espera
para o Público", construir Instala-
ções sanitárias para os Vereadores
c Jornalistas e para as Vereadoras,
e, finalmente, abrir concorrência
pública para a realização dessas
obra; 3") tais obras eram indis-
pensávels, para o conforto do pú-
blico, dos Jornalistas e dós Verea-
dores, bastando assinalar que no
Palácio só há uma instalação sanl-
tária, para atender simultânea-
mente a 60 vereadores e a 30 jor-
nalistas; 4") a pintura interna do
Palácio também era Indispensável,
para sua conservação, pois fora
pintado, da última vez, em 1948.
portanto, há seis anos; 5°) não é
exato que íajam sido quebrados os
bancos de mármore, oferecidos pela
Municipalidade de Montevidéu ao
intigo Conselho Municipal, como
obietos de fino lavor. de vez que
apenas estão sendo mudados para
local mais apropriado, isto é. do"hall'' para a "Ioggla" do Palácio;
e para isso estão sendo removidas
peça por peça, com o máximo de
cuidado; 6°) as obras •'a reparos,
pintura geral e adaptações que se
realizam cstfio supervisionadas por
técnicos idôneos, qúe são o enge-
nheiro e o arquiteto a serviço da
Diretoria do Patrimônio, encarrega-
dóV-dè proetá-lôs e f^calinar-Ihès
a execuçfio. 7») a Mesa da Câmara
faltaria a um de seus deveres mais
elemehUres.. se não zelasse pila
conservação desse valio=o patrlmft-
nio do Estado, que é o Palácio da
CSmáía do Distrito Federal, umn
das jotas arquitetônicas da Cl-
dade.''

rlonando regularmente.
Ne. próxima terça-feira eerâ

realizada, no TRT, n audiência
de conclllnçfto entre os trabalha-
dores de massas e biscoitos e os
empregadores. Estea nlnda. rido
concordarnm com o aumento
pleiteado pelos empregados e
propuseram 111, rejeitados pela
aasemblein. Enquanto Isto, esta
parada a fabrlcaçfto de massas
alimentícias c biscoitos. Mas as
fábricas possuem estoques razoa-
veis, de modo que n populoçfto
nfto está. 8-ntlndn os efeitos des-
fo greve. Cerca de 1.H00 opord-
rios trabalham nessas atividades

MELO VIANAí
Má um més, se tanto, encon-

irei em Belo Horizonte, por aca-
w o senador Melo Viana: v.nhii
ifai can.inli.uulo peta Avc.mu ta......
Afonso Pena, em companhia fie
s«t, filho nmis velho, 1'çinamlo.
Em frente à igreja ile bao José
cruzamos, e resolvemos conver-
sar um pouco; Ioro surgira...

não se animara a enfrentar Pa.
racatu — o que a éle próprio
n&recla um fenômeno innuic-

Código 21 -

LEVANTAMENTO DA CARTA GEOLÓGICA
^ ' DOBRM

Em estudo Importantes áreas de minérios em vários oonlos do
país — Pesquisas para a explorarão do petróleo

A Divisão de Mineralogia do D. clonal de Produção Mineral, uma

QUEIMA DE LIVROS PARÁ CRIANÇAS
Le Pctlt Poncet Jour? do Piano « pecai fáceis para plana de

Mareei Landwoski) Crt 15,00, Mes Hlitolres Preferées Orf 10,00.
Les Aventures de Jacques Grlr.edal Crf 8,00, Le Journal de Fran-
cette et Itlquet: (Dédé Le Petlt Péllcan par Durst) Crf 1,00, Les
Aventures de Wo-Wang et Slmmy par Frans Plet Crf S,00. Les
Aventures de Llonel par Matéja Crf 8,00. Btll Bock, Kay Cher-
cneurs t)'Or Crf 8,00. Su7anne Tenand - Contes de Mnn Pay»
Crf 7.00. Alice Joly -, La Fantastlque Hlstolre du Seltneur Ja
cohus CrS 10.00, S L Prevost - Le Club dei "Calotes" Crf 10,00,
Mlrhel lio.Us — Pled de Biche Crf lo.co, Ch Quinei et A. de tvlont-
con — Le Bntc.ii. Fanttme Crf I5.oo.

Pedidos neio Reembolso Posul
EDIÇÕES CARAVELA LTDA. - C. P. 3811 - RIO D> JANEIRO

(5391J)

Comuns efetivos
Propostas:

5134 5238 6243 5268
5272 6530 5532 5533
5535 8538 5539 8540
5542 5543 5544 5545
5547 5548 5549 5530
5554 3558 3539 5560
5582 8567 5568 5569
3570 5571 6573 5574
5577 5678 5578

Comuns extranumerárlos Códi-
so 22 — Propostas:

4331 4354 4493 4484
4495 4496 4497 4498
4499 4500 4501 4502
4503 4604 4605 4606
4507 4509 4310 4511
4512 4514 4515 4516
4517 4518 4519 4521
4522 4523

Comuns extranumerárlos Códl-
go 23 — propostas:

84 128 190 400
402 403 405 406
407 409 410 - 411
413 414 415 417
418 419 420 421
422 423 424 425
428 427 428 .429
430 431 433 435
436 438 . 439 440
441 442 443 444
445 446 447 448
449 430 451 452
453
Emergências — Matrículas:

1073
12118
20616
29112
39422
48780
53121
50621
59494
8257B
05853
73729

5313
13072
21918
31460
43730
41)099
83871
56997
80387
62613
68044
85521

5351 —
15335 —
26320 —
32457 —
44053 -
48903 —
63370 -
67027 -
60805 -
63882 -
6828". -
95143 -

5352
19882
27885
33982
46252
50868
54315
67241

64196
68679
99038

Casamentos — Matrículas:'

48811 — 61838 — 71847 \

O pagamento das propostas anün
ciadas neste més e nSo procuradas
até a pr;sente datr far-se-á ás
quintas-feiras.

DESPACHOS DO DIRETOR

Cooperativa'de Consumo dor Ser.
Vidores Municipais do O. Federal —•

N.P.M. iniciou, o ano passado,
confecção de uma Carta Geolôgi-"
ca do Brasil, em pequena escala
com as formações aproxlmadamen-
te definidas,

O trabalho não tem sido fácil
em virtude das vastas regiões In-
hóspitas da bacia amazônica, cuja
penetração requer maiores recur-
sos financeiros para expedições cl-
entifleas. Essas expedições são ne-
cessárlas para a prospecção de no-
vos campos de mineração, que po-
dem ser vislumbrados do alto.

A abundância de rochas, nas ba-
cias do Xingu e do Tapajós, já
foi observada por geólogos e por
meio dc fotografias aéreas1. Presu-
me-se que haja, nessas rochas, ml-
nerals de alto valor econômico.

No último ano foram publica-
das as cartas geológicas de Pira-
cicabn e Rio Claro, no Estado de
São Paulo, com -minuciosa dlscri-
minaçSo das formações carbonife-
ras, delimitando as zonas de pos-
sibilidndes de corvRo. Poram. Igual-
mente, bem definidas as manchas de
b; salto e diabásio, pois revelam
as áreas de terra roxa, Importân-
tes para lavoura.

Mais 20 folhas já se acham em
preparo ou estão sendo desenha-
das para publicação. São elas as
de Nova Friburgo, Paraíba do Sul,
Campos, São Tome, Cabo. Frio e
Macaé, no Estado do Rio; Bar-
bacena, Juiz de Fora e Além Pa-
raiba, em Minas; Dois Córregos,
Botucatu e Jacupiranga, em São
Paulo; Irati, Tibagl, Ponta Grossa.
Malé e São Mateus do Sul, no
Paraná; Santa Maria, no Rio Gran-
de do - Sul; - e Recife e Pontes de
Pedra, em Pernambuco.

O cientista Kegel realizou estu-
dos especiais para o abastecimento
de água subterrânea das cidades
de Batalha, União, Picos e de Po-
voado dé Lagoa Alegre, no Esta-
do do Piauí,

Em reconhecimento através da
zona centro-sul da Bahia, efetua-
do no começo de 1853, permitiu
contados e o mapeamento de no-
vas formações. No BrasU Central,
prosseguiram os estudos aerogeo-
lógicos nat bacias doAragual, Xln-
gu e' Tapajós, com novas delimita-
ções de camadas.

As folhas geológicas de Minas
e do Estado do Rio, desde La-
falete ás bordas da Serra do Mar.
tém por finalidade principal a se-
partição das formações proterozol-
cas, das arqueanaa. Este é um
problema que até hoje desafiou ge-
rações de geólogos e que pede a-
tenção por se tratar d» formações,
ricas de minérios.

No Estado do Rio, a .área em
estudos abrenge a acidentada zona
da Serra do Mar, de difícil prós-
pecção, mas que vem sendo ma-
peada pelo geólogo Roster. achan-
do-se terminadas as folhas de Pa-
raiba do Sul e de Nova Frlbur-
go..

i 
' A exportação mineral

Or combustíveis representam, se-

Importação equivalente a 63* do
total da" Importação mineral, entran-
do nessa parcela o carâo bruto,
com 884.560 toneladas, no valor de
362 milhões dê cruzeiros.

Embora a exportação mineral fií
2ure com pequena percentágem no
cômputo geral da nossa exporta-
ção. verlflca-se que. para o con--.umo interno, é bem alentadoro a
situação, pois se já dispomos de
oróspera Ihdústrlo de cimento, si-
derúrgica e carvoeira. O consumo
de cimento Portland atingiu 2 mi-
lhões e 428 mil toneladas, tendo
sido produzidos pela Indústria na-
cional' I milhão e 616 mil tone-
ladas. A produção de aço em lin-
gotes em 1953, alcançou 895 mil
toneladas e a de carvão 1 bilhão
e 881 toneladas.

VIDA E A OBRA DE CARLOS
CHAGAS

Exposição no "Palácio da Des-
coberta", da Universidade de
Paris, dedicada ao eminen-

te

rjundo dados do Departamento Na- Hronco., r

Por Iniciativa do "Paióis da la
Decouverte" da Universidade de
Paris, em cooperação com o Con-
selho Nacional de Pesquisas, será
Inaugurada naquela Instituição ci-
entlflca no corrente ano, uma ex-
posição consagrada à vida e á obra
de Carlos Chagai o sábio brasileiro
descobridor da "triponosomlase
americana" ou moléstia de Chagas

uma das mais altos expressões
da medicina tropical, não só no
Brasil, mas em todo o mundo. A
exposição constitui parte de uma
série organizada pelo Palácio da
Descoberta, em Paris, para revê-
rendar a memória dos grandes vul-
tos de ciência Já desaparecidos. Já
foram apresentadas em anos ante-
riores, exposições deste tipo rela-
Uvas a Lavolsier, Descartei, Pas-
teur, Faraday, Franklin e outros.

Para encarregar-se da organização
da Exposição lôbre a Vida e Obra
de Carlos Chagas, a 10 de dezembro
próximo, d "Paióis de la Décou-
verte" nomeou um comitê de hon-
ra formado pelos seguintes mem-
broí: Jean Sarallh. reitor da Uni-
versidade de Paris, presidente:B urbon Bunet., diretor das Rela-
ções Culturais do Museu; sr, Oa-
briel Bertrand. presidente do co-
míté ds direção cientifica do Mu-
seu. membro do Instituto de Fran-
ço: sr. Pasteur Valérie Radot. mem-
bro da Academia de França; sr.
Léon BInet, membro do Instituto
dc França • diretor da Faculdade
de Medicina de Paris; sr. Jacques
Tréfôuel. membro do Instituto de
França e diretor do Instituto Pas-
teur e sr. René Tabre, diretor dá
Faculdade de Farmácia.

*ste comitê escolheu para presi-dente de honra, .o embaixador doBrasin«m p«_, gr, Calo it Melo

Hematologia,
O especialista Vlahna Junior par-

tlclpou do certame, na qualidade de
representante do ministro da Saúde,
Já estando da regresso. A repor-
tagem, em breve contato que com
(la manteve, colheu as declarações
que ae seguem:

O III." Congresso Brasileiro de
Hematologia e Hemoterapla pro-
gramou teta senões cientificas, em
reuniões diárias, com brilho e efl-
ciência, concorrendo assim, no seu
setor, para a continuidade doa fes-
tejos Jubilares da data pcrnambu-
cana. Os hematologlstas e trans-
fuclonlstaa patrícios, vindos de vá-
rias partes do pais, foram acolhi-
dos por seus colegas locais com fl-
dalgula e oflciamlente hospedados
no Grande Hotel do Recife, onde
ie processaram as reuniões medicai.

MOLÉSTIAS TRANSMISSÍVEIS
NAS TRANSFUSÕES

A sessão solene Inaugural, rea-
lizoda na Sociedade de Medicina,
teve a presença do governador Etel-
vlno Lins, que a presidiu, ladeado
pelos Secretários de Saúde e Fa-
zenda, comandante da base naval,
altas autoridades civis e militares,
professores da Universidade e as-
sistência de médicos sanitaristas e
clínicos, senhoras da sociedade re-
cifense, estudantes, etc.

A prlmeir asessão cientifica, rea-
lizada á noite, no salão nobre do
Grande Hotel, teve a sua mesa
constituída pelo presidente bienal
do II." Congresso (porque será pre-
sidente sté a próxima reunião o
vice em cujo estado federativo o
Congresso se realizou), Dr. Mlchel
Jamra, tendo como 1.° secretário
a mim. que levava as credenciais de
representante do Ministro da Saú-
de, e como i.° secretário o dr. Car-
los Alberto de Araújo.

Na programação de suas atlvi-
dade. o Congresso colocou o tema
recomendado:" "Profilaxla das mo-
léstias transmissíveis nas transfu-
sões sangüíneas, em especial a da
moléstia de Chagas e da Hepatite."
Nessa sessão inaugural o Dr. Victor
Nussenzweig, sua esposa, dr*. Ruth
Sonnteg, e o Dr. Hildebrando Pe-
reira da Silva comunicaram os re-
sultados das observações realizadas
no departamento de Parasitologla
da Faculdade de Medicina de São
Paulo sôbre os perigos da transmis-
são da doença de Chagas nas trans-
fusõei sangüíneas. Os inquéritos re-
velaram que a transmissão não ê
rara e precisa ser absolutamente
evitada mediante exame rigoroso
dos doadores. Os autores chamaram
a atenÇão das autoridades sanitárias
do pais, para a necessidade de fa-
ciUtar os meios técnicos de reali-
zação da reação de Machado Guer-
reiro no sangue de todos os doa-
dores, como se faz' rotineiramente
para a sifilis.

LEISHMANIOSE VISCERAL
Outro assunto que Interesso multo

â Saúde Pública foi a comunicação
do' Dr. Abelson Lyra, nue estudou
o sangue e a medula óssea de um
caso de leishmaniose visceral com

'rí descobHta* da L. Donovani. nõ
Recife, salientando a estatística da
doença com numerosos casos cllni-
cos, no Ceará

Inúmeros foram os trabalhos
apresentados sôbre questões de He-
matologia na semana profícua de
nossas atividades

A parte social foi cuidadosamen-
ie organizada e realizada em pas-
seios nos pontos históricos e pito-
rescos das cidades tíe Olinda e Re-
cife, vista á cerâmica São Jaão da
Várzea, Cidade Universitária, etc.

A PRÓXIMA REUNIÃO
Encerrou-se o Congresso com a

escolha da cidade para a próxima
reunião, em 1956, que será Jútz de
Fora, sendo eleito o Dr. Cortes Vi-
leia, médico nessa localidade, para
vice-presidente do futuro Congres-
o, secretário geral Dr. Gastão Rn-

venfeld. e presidente Dr. Darcy Li-
ma, que, como vice-presidente, foi
o organizador incansável do III.'
Congresso em Recife, efetuado com
êxito completo.

RECLAMAÇÃO DO SINDICATO
00$ JORNALISTAS

contra o diretor dos
- "Diários Associados"

A diretoria do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais apresentou vá-
rias reclamações de associados na
Justiça do Trabalho, pedindo seja
o sr. AsbIs Chateaubriand, respon-
sável pelos "Diários Associados",
compelido a pagar os salários de
seus empregados na conformidade
do acordo firmado recentemente en-
tre essa entidade e o Sindicato dos
Proprietários de Jornais e Revistas
As reclamações, porém, ainda não
foram julgadas definitivamente, dc
forma que os Jornalistas profissio-
nais dos "Diários Associados" des-
ta capital ainda não receberam a
majoração salarial ajustada. Dell-
berou também o Sindicato, com
apoio da Federação Nacional dos
Jornalistas, pleitear. a entrega a
quem de direito das contribuições
que, arrecadadas dos empregados
dos "Associados", segundo informa
a referida entidade de classe, não
foram enviadas ao IAPC. Por outro
lado, as contribuições referentes ao
impôlto sindical de 46, 47, 90 e 51
náo foram remetidas ao Sindicato,
de acordo com uma nota oficial dês-
se órgão. As arrecadações da pre-
vldência social, relativas ao pessoal
do "O Jornal" e "Diário da Noite"

RECIFE NOVAMENTE
AMEAÇADA DE FICAR

SEM TRANSPORTES
COLETIVOS

Recife, 12 (Asp.) — Novamente
esta capital está ameaçada de ter
seu tráfego de ônibus paralisado,
polB. na reunião dos proprietários de
empresas, «les dsclirarom fts auto-
rldndes que. após o aumento do pre-
ço da gasolina e acessórios, náo po-
derlam manter o serviço obedecendo
as mesmas tarifas.

Continuam afirmando que, se o
governo do Estado não resolver a
situação, serão Impelidos » pnrall-
sar as atividades dentro de 48 no-
ras. Fizeram questão de salientar,
todavia, que não se tratava de greve,
mas de completa impossibilidade do
continuar prostando serviço ao pó-
blico.

Em vlstr disso tudo. ontem mes-
mo as autoridades Iniciaram as de-
marches para a solução do "caso ,
a fim de evitar que. como neonte-
ceu nas vésperas de Natal, fique
Recife privado de transportes cole-
tivos nas vésperas dos festejos car-
navalescos.

3REVE GERAL
EM ARAGUAR!

Aderiram o comércio
e os Bancos

Belo Horizonte, 12 (Asp.) — O
"Diário de Minas" publica Informes
vindos de Araguarl dizendo que uma
greve geral, seguida de manifesta-
ções populares, acaba de estourar
naquela cidade, em sinal de pro-
testo contra as manobras slgllosas
do major Mauro Borges Teixeira no
sentido de mudar a sede da Estrada
de Ferro de Goiás para Goiânia. O
comércio fechou suas portas, en-
quanto o povo realiza passeatos
monstro clamando contra a efetiva-
ção da providencio. Telegramas sô-
bre os graves acontecimentos foram
dirigidos ao presidente da República,
ministro da Viação, governador do
Estado e outras autoridades do Exe-
cutlvo e do Legislativo estadual e
federal. Há grande agitação na
cidade.

OS BANCOS ADERIRAM

Belo Horizonte, 12 (Asp) — A pro-
pósito da greve geral na cidade de
Araguarl, em protesto às manobras
do presidente do Estrada de Ferro
de Goiás, fomos informados que to-
dos os estabelecimentos bancários
aderiram & parede. N&o se tem no-
ticla de que uma casa bancária te-
nha permanecido aberta. O delegado
especial de Policia, Br. Arlston Dru-
mond está efetuando amplo policia-
mento para evitar quaisquer confll-
aos enquanto perdura o movlmelto.

O AFASTAMENTO DO DIRETOR
DA ESTRADA

Belo Horizonte, 12 (Asp.) — Uma
comissão de 25 membros procedente
de Araguarl ovistor-se-á com o go-
vernador Juscellno Kubitschek e
com o ministro da Viação e com
o presidente da República, a. flmrde
solicitar o afastamento do diretor
da Entrada de Ferro Goiás.
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CAFÉ A 52 CRUZEIROS
EM CURITIBA

Curitiba, 12 (Asp.) — Os torra-
dores e produtores de café, envia-
ram, há dias, á COAP local, um
memorial solicitando o aumento do
oreço do quilo de café moido paro
52 e 40 cruzeiros respectivamente.

A solicitação ve.n sendo mal en-
carada pelo povo. uma vez que tal
medida virá aumentar, ainda mais,
o elevado ousto de vida, em conse-
qüêncla da maioraçnn dos gêneros
rte primeira necessidade.

outrn» pessoas, entre elas l-ran-
oiíco Campos e Negrío Ue L ¦

ma, que também amluvam cspai-
recaído pela cidade, Formou-se
então, na calçada, um pequeno
urupo. v,

Melo Viana, Campos e Ne-
irião — representavam três ta-
..es da política mineira: o pri-
meiro, a República chamada ve-
lha; o segundo a geração que
transformou o Brasil com a Ue-
volução de 30, e o último a dos
homens que estão hoje com a
mão na massa e dos quais se cs-
peia que pelo menos.tentem re-
cuperar para o nosso pais um
pouco do equilíbrio perdido.

Francisco Campos, secretário
do Interior no governo Anto-
nio Carlos, fora adversário poli-
tico de Melo Viana: combate-
ra-o a serviço de certas aspira-
ções que terminaram por tomar
a forma da Aliança Liberal.
Mas tudo isto se dera antes de
li'30, e o tempo levara as lutas
políticas, as diferenças da sorte,
as derrotas e vitórias... e os ci-
dadaós que um dia estiveram em
terrenos diversos e adversos, po-
iliam agora conversar cordial-
mente, vinte e muitos anos de-
po:s, numa esquina qualquer da
cidade que fora o palco de lutas
que já nâo tinham mais senti-
ilu e que nem sequer marcavam
de maneira incisiva a memória
dos próprios participantes.

O que impressionava a nós
todos no momento 'desse encon-
tro era o aspecto firme e deci-
dido de Melo Viana: parecia o
mesmo de sempre, o porte erec-
to. Mas em verdade essa forma
era apenas aparência.

Melo Viana era um Nemrod,
um homem que ninava os con-
latos com a selva bruta, que te
perdia — ora em Mato Grosso,
oi a nos ermos mineiros... E
pela primeira vez regressaria do
meio do caminho, mterroinpen-
do a viagem sem ter atingido a
.neta e objetivo do passeio: Pa-
racatu se veria privada de sua
presença simpática, mas os bi-
cbos do mato ficariam também
livres da sua pontaria.

Essa caçada nâo realizada
anunciava o declínio, o desfecho
de uma longa vida pública.

Lembro-me da figura dc Melo
Viana, logo que assumiu o go-
vêrno de Minas — não vou mui-
to além disso. Foi em 1926, se
não me engano.

Havia no Kio um fotógrafo,
estabelecido à Avenida Kio Bran-
cc, esquina com a Rua da As-
sembléia, conhecido como o Ran.
yel das mcdalhinhas. 'Prestava

homenagens calorosas aos pode-
rosos do dia: na sua vitrine
escandalosamente iluminada, o
retrato de Melo Viana, novo
presidente de Minas Gerais, fi-
gurou durante todo um mês —
o presidente, cercado da primei-
ra esposa e de todos os filhos...

Foi assim que o conheci —
pois jâ era um dos que aprendia
na rua as coisas do meu país.

No encontro a que me referi
acima, em Belo Horizonte, é que
tive notícia de que as coisas não
iam bem para a saúde do sena-
dor Melo Viana: como insistis-
semos todos os presentes em
louvar a sua verde velhice, con-
fessou-nos êle que viera a Mi-
nas para fazer . a sua clássica
caçada anual em Paracatu, mas
que de repente sentira-se sem
ânimo... Pela primeira vez
cintaram nele os seus setenta e
muitos anos. Tal como o cim-
balo do outono, que soou para
Mallarmé, Melo Viana de re-
pente sentiu-se velho — e isto a

Constituiu Melo Viana, na ve-
lha política mineira, uma nota
ligeiramente dissonante. Seu tem-
peramento tornava-o uma espé-
cie de dificuldade, de arrecife
que deveria ser sempre contor-
nado com cautela. Não se su-
jeitava a uma disciplina muito
prolongada; às vezes falava de
coração aberto, quebrando o rit-
mo tranqüilo, a corrente por
onde ia descendo das alterosas
para o resto do pais nesse tem-
po saudoso o rio do bom senso
mineiro. Se houve uma nota
constante na conduta política do
saudoso homem público, foi o
seu desejo de comunicação dire-
ta com o povo: nem sempre es-
tava disposto a tolerar que lhe
impedissem a manifestação livre
do pensamento.

Era um liberal romântico,
enquadrado na paisagem de ra-
ciocínios e árvores lógicas, dos
provectos cidadãos da velha pro-
víncia de Minas Gerais, da Re-
pública que morreu em 1930,

meio caminho para uma excur-
são de caça. Pela primeira vez Augusto Frederico Schmidt

CONGRESSO INTERNACIONAL DE
lt ORGANIZAÇÃO CIENTIFICA""DO 

TRABALHO
Modrid, 12 — A Espanha de- vista_para fins desta

- - \ — » --¦

signou u _ missão oficial paraassistir ao décimo Congresso
Interhacional de Organização
Científica do Trabalho, "ue co-
meçará suas tarefas em S. Pau-
lo. dia 19 do corrente.

A missão presidida pelo sr.
Áureo Fernandez Ávila, presi-dente do Instituto Espanhol de
Racionalização «"i rr-- --'^n, está
iple.èrada por 12 membros per-tehcentes ao ministério da In-
r,u*f;'ia. Instituto Nacional da
Indústria, e empresas filiadasío r .-—ío. ?fcí—i como às CSma-
ras Oficiais de Comércio de Ma-
dr'd e Barcelona.

A partida da missão está pre-

semana.

AMEAÇA AO CWÉPCIO

CCNTM DE CINCO ANOS EXIGIDAS
PELAS DELEGACIAS DO IMPOSTO

DE RENDA
A Federação do Comércio do

Estado do Ceará, por intermé-
dio de seu presidente, sr. Clóvis
Arraia Maia, atendendo à solicí-
tação de numerosos sindicatos lo-
cais de comércio e do comércio
cearense em geral, apelou para a
Confederação Nacional do Co-
mércio, em memorial endereça-
do ao presidente da entidade
sindical máxima dos comerelan-
tes, sr. Brasilio Machado Neto. no
sentido de que interfira, com a
sua autoridade. Junto aos órgãos
competentes, para evitar ou, mes-
mo, minorar os vexames oriun-
dos de ameaça fiscal que pairasôbre o comércio cearense. E'
que a Delegacia do Imposto de
Renda naquele Estado, por Inl-
ciativa de seu novo titular, está
intimando as firmas da Capital
cearense a apresentarem, em
prazo exíguo, extrato de conta
relativo a todas as compras e
vendas efetuadas num período de
cinco anos.

Evidentemente, diz a C.N.C.,
constitui tal exigência medida
excepcional e Vexatória, que tem
por objetivos reais: a) — tentar
um aumento extraordinário da
renda do tributo, para glória da

montam a Crí j.081 .851,00 e serio | Delegacia; b) — evitar a pres-
cobradas judicialmente. crlção da lei para supostos trl-

NO TRIBUNAL DE CONTAS
Registro das tabelas de créditos orçamentários do Ministério

da Agricultura

butos não arrecadados e eliminar
os benefícios que decorrerão de
projeto de lei de anistia fiscal,
em curso no Congresso Nacional.

Criou-se, com isso uma situa-
ção de desassossêgo para o Co-
mércio do Ceará, pois vem coin-
cidlr, precisamente, com a época
em que o comerciante está orga-
nizando a sua declaração do im-
nôsto de renda, relativa ao anoanterior, num mês, portanto desobrecarga de ônus fiscais.

Sob a presidência do ministro
Pereira Lira e com a presença
dos ministros Ruben Rosa, Al-
vim Filho, Joaquim Coutinho,
Silvestre Perícias, Rogério de
Freitas e do adjunto do procura-dor dr. Álvaro Werheck, reuniu-
se o Tribunal . de Contas em
Sessão de Fiscalização Flnancei-
ra. . ¦ •• .

O Tribunal ordenou o registro
das tabelas de créditos orçamen-
t&rios atribuídos ao Ministério da
Agricultura, referente a. Verba 3.

Ordenou ainda o . registro uc,crédito-especial de Cr$1.000.000,00 destinado as despe-saa com a realização da festa na-clonal do trigo, em Erechlm', Rio
Grande do Sul, em 1953. .Tp\' tedenãdo t» registro ^o

V

contrato celcbralo entre o Interna-
tlonal Bank for Reconstructlon
and Development e aa Usinas
Elétricas do Paranapanema S|A.

Foi ordenado o registro das
concessões de aposentadoria aAderbal Silva, João Evangelis-
ta de Oliveira e Adfio Dias Pln-to.

VAPORES ESPERADOS EM
PORTO ALEORE

Porto-Alegre, 12 (Asp.) — Eitân
seníp esperado* neste plrtn, os i«è-
rjiir.t''; .navios Rio Olapoque, ÍJ.iu
Benlo. Campèlro, Alpnari Loide
.Pol^aj.-rjojrtriafl Sravelan • --..

COMISSÃO DO PLANO DE
CLASSIFICAÇÃO DE CAR-

GOS PÚBLICOS
Segundo comunlcaçfio que rece-

bemos estfio em fase adiantada os
estudos do Plano de Classificaçãode Cargos mandados executar pe-lo Estatuto doa Funcionários. In-
tensifica, ao mesmo tempo, a Co-
missão oa Trabalhos de revisfio
dos níveis de remunerarão do fun-
clonalismo clvU federal, Dentro do
propósito de concluir sua tarefa
do prazo fixado cm lei, a Comis-
sSo articulou-se com a Secreta: :a
Geral do Conselho Nacional de Es-
tatistica do I. B. Q. E., para rea-
lizar. com brevidade, unja pesquisasòbrc salários profissionais vigentes
nas principais cidades do pals.com-
proendendo empresas privadas e
entidades públicas, nelas sediadas
Com esse objetivo, elementos cre-
denciados -da Comissão e da Se-
cretaria Geral do Conselho Nado-
nal de Estatística estão se dlrlgln-
do ás diversas capitais, a fim deorientarem a referida pesquisa,através dos órgãos locais do I. B
G. E.

O sr. Junqueira Ayres, Presiden-
te da Comlsslo do Plano de Cias-slficaçSo de Cargos, também sedirigiu ás autoridades estaduais, so-licitando sua colaboracBo para oêxito dessa pesquisa.

(F. P.).

DELEGAÇÃO FRANCESA

Paris, 12 — A delegação fran-
cêsa ao 10." Congresso Interna-
cional de Orpanização Cientifi-
ca, que se realisará em São Pau-
lo de 19 a 25 do corrente, com-
Dreende 25 pessoas e deixará
Paris domingo próximo, por via
aérea.

A delegação será ,..esidida
não pelo. sr, Buron, como foi
anunciado, mas pelo Conde Pier-
re Baru2y, presidente do C. N.
O. F. Além das personalidades
iá citadas anteriormente, irão
mais Jean Milhaud. delegado
geral da Comissão Geral de Or-
íanização Científica (Cegos);Poudecoux, diretor geral da As-sociação dos Operários em Ins-
irumentos de Precisão: Henrl
Toulouse, presidente da comis-
são de distribuição da Câmarade Comércio Internacional; Ber-nard Malan, conselheiro comer-
ciai; Andres Nogues, diretor da
Escola Nacional de Anrenriiza-
eem, de Nantes; André Lan-
tier, chefe do serviço de orga-nização da Cia. Air France; Lou-
manac, vice-nresidente da As-pociação Francesa dos Conse-lhos em Organizara "ientífi*
ca: Jean Benoit, chefe do ser-viço de organização industrial .
da Cia. Pechinay: Claude Duval,vice-oresidente da Câmara de
Comércio de Brazzaville; Pier-re Dervaux. chefe de serviço do
Comis=Rrir>rto Oeral da Prortu-tividade. O secretário da dele-
tacão será o sr. Mprr°i Hobert,idrriinistrndor do CNOF.

A margem do congresso, ha-verá uma exposição francesaonde o Comissariado Geral daProdutividade, organismos efirmas, apresentarão o que foirealizado em França do trípliceoonto de vista da organizaçSocientifica do trabalho, produti-vidade, formação e aperfeiçoa-mento dos» quadros da econo-mia. (U. P.).
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AUDACIOSO ASSALTO NO ENCANTADO
Nn matlrugada de ontem, o

sr. Jofio Mendes dn Silva, pro-
prictnilo do Cnfé São José, na
Rua Souto 11)1), quando se pre-
parava para fechar o estabele-
cimento, onde sc .achavam o
«eu empregado Silvio Dlns Tor-
(Hiato, residente na Run, Ferrar.
(132, o motorlstn profissional
Epltácio Marinho do Nasclmon-
tn, residente nn Run Inharó

rtlns, menor, de 17 anos,333
Mn
residente nn Run Rainha Elisa-
beth 293, foram surpreendidos
por 5 Indivíduos desconhecidos,
aue fazendo-se passar oor tre-
Huc.es, eram na verdade as-
saltantes.

Usavam um carro
Pola madrugada, parou na

porta danucle estabelecimento
comercial um carro de cor be-
go d61c saltando 5 indivíduos.

Os assaltantes usavam um carro de côr bege —

Manietados o proprietário do Bar e Café 
"São

José", um garção do estabelecimento e dois
fregueses—Depois de maniefado, ferido

covardemente a faca

ficando um no volante, e com
o motor cm funcionamento.

Arrogantes, ordenaram que
fossem servidos 3 auaranás. Lo-
Ro depois pediram no garção
cigarros. Em dado momento, os
5 assaltantes empunhando re-
vólveres e facas, pois o comer-
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Cabisbaixa, no banco dos réus, Dinaura Cruz aguarda pela
segunda vez o pronunciamento da justiça dos homens, en-
quanto o seu advogado busca, em vãô, por todos os meios,
arrancar ao júri uma sentença mais benévola que a anterior

clante c seus amigos sc haviam
distraído, mandaram que todos
se conservassem quietos.

Estupefatos com a nção dos
assaltantes, ficaram todos imoe-
didos de aualtiuer movimento,
tendo sido manietados Epitácio,
Tcotônlo e Silvio, enquanto o
comerciante sob ameaças' era
forçado a abrir o cofre e en-
iregar a importância de 4 mil
cruzeiros aos meliantes. Depois
da entrega do dinheiro o co-
merclante foi amarrado, deixan-
do livre a ação dos 5 indivíduos
que depois de subtrairem 50
cruzeiros de Teotônio, 300 cru-
zeiros em cigarros que se en-
contravam nas prateleiras e
500 cruzeiros do motorista Epl-
tácio, em quem deram uma. fa-
cada, fugiram.

Inutilizaram o teleíone
Os meliantes tiveram a preo-

cupação de arrancar os fios do
telefone do bar, pois assim te-
riam como se pode supor, tem-
po de ganhar distância do lo-
cal do delito, impedindo que
alguém que por ali passasse e
fosse em socorro das vitimas,
tivesse tempo de telefonar para
a Policia.

garção Silvio conseguiu sc II-
vrar das amarras, pondo cm
liberdade as demais pessoas o
começou a gritar por socorro.

O motorista num táxi diri-
glu-sc A sua residência, c, dali,
devido ao ferimento recebido,
foi levado para o Hospital Car-
los Chagas onde ficou internado

A polícia tio local
O comissário de dia ao 23.°

Distrito, cientificado do ocorrido,
compareceu ao local do assai-
to, ouvindo as vitimas e to-
mando as providências que so
faziam necessárias. Policiais da
Delegacia do Encantado estão
empenhados cm diligências, em
busca de ema olsta que possa
esclarecer devidamente o fato

Teria sido furlado o carro
Soube-se que foi feita comu-

nlcncão ao comissário de dH no
4.° Distrito, oor Luís da Si'vo
Porto, residente na Rua do Ca-
lete 30, apt.° 603. que seis in-
dividi"*" i*-'iam furtado o "Oi»-
vrolet." de sua propriedade, do
cor beije, conversível, chapa
1-55-11. que se encontrava es-
tacionado no Lago da Glória.
Admttn-se mte o mesmo veleu-
lo tenha sido utilizado para c
assalto.

Prisão arbitrária Ita Delegacia de Costumes

O pareõo o primeiro a se soltar

A artista foi detida e espancada, quando saía do cinema — A ali-
fude de um policial irresponsável que compromete o bem nome

de uma Delegacia
O fato trazido ao nosso conhecimento peln própria vitima é dos mais gruves e, por Issu

mesmo, reclama a atenção Imediata do delegado Belens Porto, titular da Delegacia de Coslu-
mes e Diversões.

Esteve ontem em nossa redação Cléla M ária Gomes, que nos meios artísticos usa o pseu-
dônimo de Glelce Mary, residente na Rua dos Arcos, 82. O que narrou Impressiona e me-
rece a atenção do titular dá D.CD. Mas deixemos que elo mesma conte o que ocorreu:.

— Estou no Rio há cerca de um mês e, como artista, es-
tou entabolando conversações para conseguir trabalhar em mi-
nha profissão. Sou bailarina e cantora, e, como tal, trago far-
ta documentação e ©ecortes de jornais e revistas. Terça-feira
última, dia 9 do con-onte, fui ao Cinema Vitória, a fim de assis-
tlr a um filme. Sai dali cerca das 22,30 horas e resolvi ir dl-
retamente para casa.

GRAVEMENTE FERIDO
0 COMERCIÁRIO

PorPorto Aleprc, 12 (Asp)
motivos ainda nüo esclarecidos,
Indivíduo de nome Wilfredo feriu
gravemente Euclldes Dl Domenico,
comerciário. O sangrento episódio
ocorreu em frente ao estabeleci-
mento da vitima.

Euclldes que levou um tiro cm
local melindroso, encontra-se inter-
nado, sendo seu estado desespera-

Depois de muitos esforços, o dor.

. PRESA E ESPANCADA

E' prossegue a artista:
— Já me encaminhava para

minha residência, quando, nas
proximidades do Quartel da
Policia Militar, na Rua Evaris-
to da Veiga, fui abordada por
um indivíduo que, segurando
meu braço, disse oue eu preci-
sava falar com o delegado. Es-
oantei-me com a atitude do re-
ferido indivíduo e fiz ver que
nada tinha a falar com a Poli-
cia, nois nenhum crime havia
oraticado. Foi quando o homem
me seíurou e começou a arras-
tar-me. Não sabendo do oue se
tratava e quem era cie, tentei

reagir e fui espancada. Gritei
por socorro e em'meu auxilio
veio uma patrulha da Policia
Militar, Quando os soldados che-
garam, o Indivíduo disse que
era investigador e oue eu era
uma conhecida meretriz, moti-
vo pelo aual êle estava me pren-
dendo. Os soldados, após veri-
ficarem as credenciais dp indi-
vlduo, disseram que' o melhor
seria eu ir até a Delegacia e lá,
esclarecer tudo.

DETIDA DURANTE
QUATRO DIAS

Gleice, passa um lenço nos
olhos, e volta a falar: ;

— Embarquei rum "tinturel
ro" e fui para a Delegacia de
Costumes e Diversões. Ali ten-
tei mostrar meus documentos e
provar que estavam cngnnedos
a meu respeito. Não me quize-
ram .ouvir e fui jogada num
cubículo imundo, em como;1 íhin
de outras mulheres, onde nem
mesmo uma folha de jornalexistia para que se .n|**?*?*:s ren-
tar. No dia seguinte, aconselha-
da pelas demais, dei duzintos
cruzeiros a um investigador o
nedi que telefonasse nara minha
casa, a fim de que alguém pu-
desse ir à Delegacia e provar
aue eu não era nenhuma decaí-
da. Efetivamente, um senhor de
nossas relações ali c'omr>"'ee°u
e levou consigo o restante dos
meus documentos e todos os re-
cortes de jornais e revistas oue
nossuo, onde é cpmorovadn mi-
nha profissão. Por incrível que
pareça, não quizeram ouvi-lo c
ali permaneci até hoje (ontem),
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Clòa Maria Gomes, quando em nossa redação exibia sei^
documentos e recortes de jornais e revistas, que comprovam,

sua condição de artista

iria ver o que me aconteceria.
Estou pois, ameaçada nor £.!_¦¦
Dolicial, mas nâo po*l*>ria Volver
de vir a êste matutino, a f:m oj
oue êle fosse o por' "07 rie mi-
nha reclamação junto A Rilfiri-
dade competente. T"rei mte con-
tratar os serviços de um edvo»
»ado, nois tenho reccüi rui» Ô1P3
me relacionem entre as decaí-
das. "..

ás 14,30 horas, resolveram me
soltar.

AMEAÇADA PELO
INVESTIGADOR

— Quando me retirava da
delegacia — prosseguiu Gleice —
fui advertida pelo investigador
nu» me prendera, que atende
neio nome de Santos, de que se
fosse me queixar nos jornais,

CONDENADA, PELA SEGUNDA VEZ, DINAURA CRUZ
Perante o Tribunal do Júri, on-

tfm, foi submetida a Julgamento
Dinaura Amorim Cruz, que auxl-
liou seu amsnte, Murilo Costa, no
açcasslnlo de seu esposo, o investi-
gador Jansen Nascimento Cruz. O
crime ocorreu no dia 13 de maio de
IPbl. às 5 hor. s da madrugada, na
Praia da Bandeira, n°. 79, Ilha do
Governador.

MORTO E INCINERADO

Narra a denúncia que Murilo, de
acordo com Dinaura, agrediu Jan-

Submetida a novo júri, a.sentença contra
Dinaura foi de 25 anos de reclusão — Por
cinco votos a dois a deliberação — Coação

irresistível, a tese da defesa

CARTEIRAS DE IDENTIDADE
E FOLHAS CORRIDAS

não podem ser conseguidas
pelos tratadores de papéis

Do gabinete do diretor do lnstl-
tuto Féllx Pacheco, recebemos a
seguinte nota:"O diretor do Instituto Felix Pa-
checo do D. F. S. P„ solicita ao
público interessado na obtençSo de
carteiras de identidade, folhas cor-
ridas e atestados de bons antece-
dentes, que evite a interferência
de tratadores de papéis, pois os
mesmos são considerados por es-
ta Diretoria inidôneos, faltando-lhes,
também os indispensáveis conheci-
mentos a fim de que possam es-
clarecer aos seus clientes nesse sen-
tido. • -

Os postos de Identificação Civil
e a Seção de Inforpnações e Recla-
maçBes do I. F. P., está situada
na Avenida Franklin Roosevelt 115
B-térreo, estão apaielhados a pres-
tarem quaisquer informações e es-
calreclmentos relacionados com a
aquisição dos documentos acima
mencionados". >

sen, quando o mesmo dorrpla, ma- '
tando-o, praticado o delito, remo-
veram o corpo da vitima para um
matagal e atearam-lhe fogo, usan-
do gasolina, com auxílio de um me-
nor de 14 anos..

Estão, discriminadas nos autos
Inúmeras circunstâncias que com-
prometem a acusada como "pivô"
do homicídio. Ela deixara as por-
tas da casa abertas pára facilitar
o acesso dó amante ao , local do
crime. ;•.',.. ¦¦¦. , . ¦.'.-¦¦¦. :,

JA CONDENADA PELO JÚRI'

No júri a que foram submetidos,

0 LARAPIO QUE SE DIZIA
FAZENDEIRO

i_c: Horizonte, ,12 (Asp).—.Foi
preso nesta capital um indivíduo
quo fugiu há dias da cidade de
Curvelo, onde lesou um fazendel-
iro. local. Segundo fomos informados,
o espertalhão dizendo-se comprador
de fazendas conseguiu apoderar-se
de um talão í.e çfieques de um
fazendeiro de riomè Efralm, descon-
tândo um; no valor de '20- mil
cruzeiros, nesta capital.
. O nome do larápio não foi da-
do à pu' cidade.

Murilo foi condenado a 28 anot de
reclusão e Dinaura a 26 anos. Am-
bos, porém, apelaram da decisão
para o Tribunal de Justiça, que a
mandou a novo julgamento.

A acusação esteve a cargo do
Promotor Lúcio Marques de Sousa
e a defesa Íol patrocinada pelo ad-
vogado Celso Nascimento.

OS DEBATES

.0 advogado da defesa demorou-
se longamente na tribuna procuran-
do ressalvar a responsabilidade de
sua constituinte e expondo argu-
mentos para levar o corpo de Jura-
dos a absolverem a ré. Esforçou-se,
durante sua oração, por separar a
atitude de Dinalra da de Murilo,
coautor do delito e já condenado,
como dissemos, a 28 anos de reclu-
são.

"PÜNGÜEADA" A SENHORA
A sra. Raimunda Ferreira Ma-

tos, residente na Praça Onze de
Julho 229, comunicou ao Comissá-
rio' de dia ao 8.° Distrito que,
às 11,20' horas de ontem, quando
se encontrava na Rua Sete de
Setembro, eni frente ao n.° 11,
fora furtada em 15 mil cruzeiros

,que trazia em sua bolsa. O fato
foi registrado.

COAÇÃO IRRESISTÍVEL
Assim foi que replsou a tese da

"coação Irresistível" já. no júri an-
terior, derrotada. Desceu aos ml-
nlmos detalhes do procedimento da
ré, procurando com Isso fazer res-
saltar sua personalidade Iraca e
facilmente sugcstionável, capaz de
sofrer o dominlo do espirito mais
forte do homem a que so entregara,
chegando, assim, ao extremo de
concordar com a eliminação do ri-
vai do amante, nocaso, o esposo.

O VEREDITO

Encerrados os debates, reuniram-
se os jurados na sa'a secreta para
deliberar. Não foram excessiva-
mente longos os trabalhos de deli-
beração. E veio a sentença, depoi*
de conhecida a opinião dos jura-
dos: — Dinaura Cruz foi condena-
da a 25 anos de reclusão, por cinco
votos a dois.
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SUSPEITA DE ENVENENAMENTO
DE UM MENOR

Solicitado exame loxicológico das vísceras da trian-a psfo IsjWi
— Será exumado também o corpo da irmã da víü-na

Conlorme noticiamos em nossa
e''lção. de.. 9 do corrente, faleceu
om circunstância suspeitas o menor

I Wilson. Sua mãe, si'a. *_rondinii Fur-
tado Leite, residente na Rua Rodri-
gues Caldas s/n., em Jacarèpaguá,
It ou o fato ao comissário de dla
ao 26.o Distrito, que tomou as pro-
vidências necessárias, fazendo remo-
ver o corpo da criança para o Ins-
tituto Medico Legal, tendo sido

ii Pllllg

José Carlos Cairo, argentino, Ernesto Emílio Farias, chileno, e Ângelo José Chaves, pe-
ruano, os "punguistas" internacionais detidos na delegacia do 2.° D.'P.' '

'%

uístas internacionais em (opacabana
- m 

¦—%

Um eadáver
na represa

aberto inquérito a fim de apurar
devidamente o íato.

Wilson que morav- em companhia
de seu pai Nelson Melo I nite o
ria amasia dêste. riu'' a- Cossi,
Sales, residentes na fi.lra-a do Rio
Grande. 4.787 falc-era rie f»inu o'-
tranha. causanír suspeitai- S mãe.;

O íegista Alves Mfmv.iíi- pediu.,
que (ôsse efeluado p.xaine tnxleo-
lógico das vlceras da .'nunca vis-:
to suspeltar-sc que'a mes ns tive?-
sc vindo a falecer en. cónsenuen-
cia de envenenamento O evan.e,
conforme seu resultado virá modl-
ficar o inquérito que está correndo
norma'm«nt-. na Del-un-la do 26.°
DUtrito.

Em vista das declaraçles ("a m."e
do menor d_ que outra filha, do
casal de nome Nllza. tinha falecido
em circunstância idênticas, as au-
toridades vão ptovldenclnr a exum.i-
ção do corpo da menina para com-
plêtá elucidação do caso

Suspeitas de. um crime —
Em ação a Segurança

v. v . IPessioal •:¦¦, '

Detidos por policiais do 2° Distrito quando ¦ ;.pi^i|rdyàkn:*;^ir naquele

bairro — Declaram bestar de passagem pelo Rio pr aassistirèm ò Cdrha-
; , Vai ^ Sem profissão nem residência —•• Fordm autuados -V

¦^¦¦-¦¦¦-¦r ?r:>-àrr' e recolhidos ao -xadrez' ¦ \Vv;v; ;^i_ ¦/-:v.:.;:.¦ rf

AMEAÇADA DE INTERVENÇÃO A PREFEITURA
Conforme noticiamos no dla 10

do corrente, a Mitra do Rio de
Janeiro dirigiu ao Tribunal de Jus-
tiça uma longa petição, pedindo
seja o Prefeito do Distrito Fede-
ral. Coronel Dulcidio Cardoso, con-
siderado Incurso em crime deres-
ponsabilidade por não haver pôs-
to à disposição daquele Tribunal
a importância de 93 milhões de
cruzeiros, saldo da verba destina-
da ao pagamento dos atrasados do
funcionalismo e para atender à
cobertura de despesas de indeni-
2aç8es. incluída no Orçamento em
conseqüência de sentenças, íudi-
ciais. Entre os beneficiários deln-
denlzação se Inclui a Mltra. • ••

Intimaçío contra oPre/eito

Agora, surge nova noticia de
ação contra a mesma autoridade.
A Previdência Carmelitana do con-
vento do Carmo é beneficiária da
precatória número 358 contra a
Prefeitura do Distrito Federal, num
total de CrS 6.157.323.20, cujo pa-
gamento deveria já ter sido fei-
to pela verba orçamentária do exer-
ciclo de 1953. Comei Municlpalida-
de não tenha efetuado, até hoje,
dito pagamento, requereu aquela en-
tldade ao desembargador Ari Fran-
co. Presidente do Tribunal de
Justiça, a citação do coronel Dul.

Intimado o Prefeito
a pagar mais de. 6
milhões — Sujeito a
processo por crime
de responsabilidade
se o não cumprir em

48 horas

cldio Cardoso e do Secretário de
Finahças da edilldade, para, no
prazo de ,48 .horas, fazerem o de-
pósito necessário para que se efe-

tue o dito pagamento, sob as pe-
nas da lei.

Caso não seja cumprido o re-
querido, o Prefeito está sujeito a'
processo por crime de responsabl-
lidade, de acordo com o dispôs-
to na Lei n.° 217, de 1948, arts.
29 e 30/ Também poderá haver
intervenção na Prefeitura, coníor-
me o faculta a ' mesma lei.

O detetive Tarcísio e os in-
vestigadores Claudionor, Dirceu
e Hélio, lotados no 2.° Distri-
to, efetuaram a prisão, ontem,
de três "punguistas" .interna-
cionais, quando os mesmos pro-
curavam agir no bairro de Co-
pacabana. Procedem eles do
Paraguai, Uruguai e Argentina,
e, segundo declararam à repor-

tagem naquele D. P., estavam
de passagem pelo Rio a fim
de assistirem o Carnaval.

K 
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Os "punguistas" . ..

Ernesto Emilio Farias éro
nome de um dos 'punguistas",
presos; E chileno, sem profis-
são e tirou o passaporte no

consulado dó Uruguai para vi- corfstahdo rio mesmo o visto das
sitar Sãc Paulo em agosto do — ---!J"*~- '—-•¦-••-- n '--
ano passado; como turista, O
aludido passaporte tém o húme-
ro 173. Juan Carlos Cairo, o
segundo dos "punguistas", é
argentino, sem profissão, e é
portador de um passaporte ex-
pedido no consulado argentino
para viajar a Porto Alegre, não

LIMOGE
Particular vende Hndo apa-

relho completo 120 peças —
Jantar, Café e Chá - Côr
marfim cravado de ouro. Ver
e tratar à Rua Carvalho de
Mendonça, 35 apto. 302.

GADOVITA
, RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. I.
ÂV. PRES. VARGAS 463-A

tel. 43-7398 • Rio de Janeiro

MORTE HORRÍVEL SOB AS
RODAS DO TREM

Cerca das 17 horas de ontem, um
homem de cor branca, de 60 ano»
presumíveis, trajando modestamen-
te, atlrou-se na frente do trem
elétrico da Unha Deodoro, prefixo
U.D. n. 149, conduzido jielo maqul-
nista AntOnlo Sebastião da Silva,
quando êste passava próximo a pas-
sagrem existente na rüa Marquês de
Sapucal. A vitima teye rnõrte horri-
vel, sob as rodas do trem nfio sen-
do encontrados em seu poder do-
cumentos .que o pudessem identifi-
car. Com.gula do 18» D.p.fol.o ca-
dáver removido para o-necrotério do
Instituto. Médico Legal.; , ,

FALECEU ANTIGO CARRASCO
¦'.'..'.-. inglês;...;,¦¦...

Londres, 12 — Thomas I William
Pierropoint, que foi carrasco .na
Inglaterra' durante 35 anos, faleceu
em seu- domicilio de Bradfprd'(Vdr-
kshtre), aòs 88 anos. Enforcou' mais
de 300.-pessoas. .Sêtt-sobrinho, Al-
bert Píerrepolnt, :q-substituíra;, há
alguns arios^ (FJ>.).'. / 

'.,.

COMPLETAMENTE DESTRUÍDA
; PEL0F0GO v

i-írto Àlegre.Ta, ,(Asp.) —Ontem
à noite Irrompeu 'violento Incêndio
num depósito de papeis pertencente
à firma Justo •&' Cia., estabelecida
à Riia Voluntários da Pátria, .dés-
trulndo-0'compIetamente.'OB.preJuí-
zos ainda nSo foram calculados, 1g-
norando-sé até agora. a4 origem do
sinistro:- ', • ' '. ' '

Correio da Manhã
ASSINATURAS

CAPITAL E ESTADOS:
Ano (com direito ao Almanaque) .
Semestre _«•¦¦*

CrS
Cr$

EXTERIOR:
Ano (com direito ao Almanaque) Cr$
Semestre •. ,,,.......•- ti*;

150,00
80,00

300,00
180,00

PRESO PELA RÁDIO PATRULHA
0 LADRÃO

Na madrugada de hoje dois Ia-
drões assaltaram a residência do
sr. Antônio Correia e Castro, no
bloco residencial do IAPI, aparta-
mento 308, qual se encontra com
sua familia passando férias na ci-
dade de Mendes, no Estado. do Rio.
Moradores vizinhos percebendo que

o apartamento estava sendo visi-
tado pelos amigos do alheio, tele-
fonaram para a Polícia. Um dos
gatunos percebendo que estava sen-
do notado, fugiu pelos fundos do
apartamento, deixando em maus len-
çols seu companheiro, que se es-
cbndeu em baixo de uma cama.
A guarnição da R. P., foi encon-
trá-Io ali, tremendo de medo. En-
caminhado ao 21.° Distrito identi-
flcou-se como sendo Wilson Rodri-
gues, de 19 anos, residente na
Rua Leopoldina 671, e apontando
o companheiro que se chama Jair
da Cunha, vulgo "Jair Bicudo",
morador na Travessa Maria Sa Gló-
ria, 124, casa 2. ...

Wilson depois de autuado em fia-
grante foi trancafiado no xadrez
onde aguarda destino conveniente.

Ameaçado peta Ira popular

Wilson Rodrigues, quando sala
do apartamento atacado por popu-
lares, que indignados com a açSo
do meliante, queriam linchá-lo, co-
mo realmente tentaram fazer, O
tenente José Mota Filho, que es-
tá tomando conta do apartamen-
to do sr. Antônio Correia e Cas-
tro foi quem evitou maiores con-
seqüências, mas, apesar disso, o
larápio sofreu escoriações pelo cor-
po e ferimentos na cabeça, ten-
do que ser mandado medicar no
Hospital Getúüo Vargas. Os popula-
res não chegaram a ser identifi-
cados, mas -parece tratar-se de
pessoas nSo residentes no conjun-
to do IAPI.

¦ v . .- . . .

Acha-se ainda jarapião o outro
gatuno

•"Jair "Bicudo", em sua fuga con-
seguiu levar consigo um rádio, um
ventilador e outros percences eue
somente o proprietário do aparta-
mento poderá dizer quando de sua
volta a esta capital. As autorida-
des do 21.° Distrito estfio diligen-,
ciando no sentido de prender o
ladrSo em causa bem como fazer
a apreensão dos objetos furtados,
mas até à noite nada haviam con-
seguido fazer.

DESASTRE NA ESTRADA
DE SÂO FRANCISCO

São Luis, 12 (Asp) — Grave
desastre ocorreu ontem na Estra-
da de São Francisco, quando capo-
tou um caminhão carregado de
carga e passageiros. Em consequên
da morreram no local três pes

MORTO A TIRO PELO MALANDRO
uni soldado da Aeronáutica

norta do quarto, onde so achava denclando a sua remoção para o
.... _> _ .*<_¦» ;___._ _>_. rt_.___.__>. _1>_ Dnllnln Pan-

autoridades brasileiras.- O ter.
oeiro dp grupo se chama An-
gelo José Chaves, peruano, tam-
bém sem profissão, o qüãl con-
duz um - salvo-conduto expedi-
do pelas autoridades da1 Repú-
blica' do Paraguai.

' 'Autiitidós v

I Levados pelos policiais que
os prenderam, à presença das
autoridades do; 2.° Distrito, ío-
ram submetidos a interrogaló-
rio,: verificando-se que não pos-
suiarh residência nesta capi-
tal. Depois de'' autuado.- pelo
éomissário,de çerviço, foram re-
colhidos ao xadrez os três "pun-
gujstas" internacionais.

A batalha de confete ia ani-
mada, pela madrugada quan-
do foi ouvido um estampido
de arma de fogo —Ujua
simples brincadeira a causa
do homicídio — Preso o cri-
minoso em sua residência

o criminoso, lei êste preso, sem ofe-
recer resistência fa.endo entrega
da arma a qual foi apreendida pa,
ra os devido", fins. Levado para o
Distrito de Santa Cru7. foi autuado
em flagrante, sendo recolhido ao
xadrez. Estão as autoridades provi-

Depósito de Presos da Polida Cen-
trai, de onde será encaminhado pa-
ra o Presidio.

O corpo do militar, depois das
formalidades legais, foi transporta-
do para o Necrotério do Instituto
Médico Legal.

soai, ficando feridas várias ourja,?,
¦JUjBBfig em estado fr"""*i Trh"i_ii_'

Na madrugada de ontem, ta mui-
to animada a batalha de confete
levada a efeito no Largo do Bode-
gão, em Santa Cruz, quando o co-
nhecido desordeiro de nome Reinai-
do Ramos Cordeiro, residente na
Rua do Império SS7, matou covar-
demente a tiros de garrucha o sol-
dado . da Aeronáutica Adair Men-
des dos Santos, residente na Rua
Visconde de, "epetiba n.° 73. ¦

Os antecedentes do crime

Ocrlminoso no momento se achava
acompanhado de Olavo Rosa, resl-
dente na Rua Campelro Mor 34,
que estava fantasiado e se divertia
a valer. O soldado, da Aeronáutica
quando passou pelos dois brincou com
Olavo. O desordeiro, indivíduo temi-
do em Santa Cruz e que sempre
está armado, sentindo-se ofendido
com a brincadeira i dirigida ao com-
panheiro, disse uma: série de im-
propérios ao militar que voltou pa-
ra tomar satisfações. Dali surgiu
uma aralorada discussão, quando
Renato, sacando de uma garrucha
calibre 320 que trazia consigo, acio-
nou ao gatilho vindo atingir' no
pescoço o soldado, que caiu ao solo,
morrendo minutos depois.

Fugiu o assassino '

O'criminoso aproveitando-se da
confusão reinante no momento fu-
giu, procurando refúgio em sua re-
sidencia. O fato que foi levado ln-
contlnentl ao conhecimento da Poli-
da, fêz com que o comissário VI-
larlnho do 29.° Distrito que-se fa-
zia acompanhar de tuna -patrulha
da Aeronáutica, cercasse a casa on-
de se achava escondido o malandro
assassino.

Cerco policial c prisSo do criminoso

O cCrco, durou grande parto da
èaflrusaií. Çípoí» dcarromfoda

Sabotagem nos Correios
Em nossas edições de 30 de janeiro último ,e 10 do cor-

rente, entre outras, nos ocupamos fartamente das reclama-
ções que chegam: de iodo o país sobre o péssimo' sennçò dos
Correios e Telégrafos,-principalmente no que diz respeito, à,
irreotilaridade e atraso da distribuição do "Correio da.Ala-
nhã" em várias localidades de Minas e do Estado do Rio.

. Hoje, nova reclamação nos chega às mãos por parte.de
• um assinante residente em Miracema. Diz-êle que todos
¦os jornais mandados daqui são recebidos em- Miracema. por
intermédio de Palma, menos o "Correio da-Manhã?' que^
inexplicavelmente, é mandado para Carangola; donde ¦ en-
tão; volta, para Miracema no dia imediato. Campos-e; ou-
tra uia de penetração dos jornais procedentes do Rio, mas
o "Correio da Manhã" ali também não chega, ao mesmo tem-
po que os demais jornais. Evidentemente," é "ainda nosso
assinante em Miracema, que dá a explicação para a,ir,reflu-
laridade na entrega e distribuição de nossas edições: preme- .
ditada sabotagem contra êste jornal. >;,'•-• i.

Ante tão grave acusação, só resta, ao Diretor, dos. Çor-,
retos e Telégrafos, para salvaguardar, o nome da reparti-,
ção que dirige,'tomar medidas imediatas no. sentido, de apu-.
rar a'quem cabe a responsabilidade da retenção-de. nossos
exe?nplares, pois os demais jornais são • entregues nos des- <

¦ tinos regularmente.
¦ Queixa-se ainda nosso assinante de que' os: telegramas

enviados para Miracema chegam ali atrasados, sistemática-
tnente, sob a alegação de defeito na estação coletora, de. Ni-
terói, donde são retransmitidos. Adianta o mjssiiíista' que
a alegação não procede, pois as linlias que, servem.Mira.ce-..
ma são as da Estrada de Ferro Leopoldina., e. Central do
Brasil de que se valem também as empresas particulares,
não' havendo notícia de que o serviço telcgrá/ico de. qual-,
quer delas esteja interrompido. O que .ocorre é que, em vez
de ser usado o "Morse", os telegramas, são mandados:no-
mala para a agência destinatária.-E';o regime.do-''deixa
estar pr'a ver como fica..." • - •¦ > '• ¦ '- ¦ ¦ '¦ I '

Nosso informante, no sentido de facilitar ao Diretor dos-
Correios e- Telégrafos absotuto conhecimento das irregulari-
dades apontadas, sugere que cada agência postal.ou.teiegtâ-

,/iça; como Acontece nas estações ferroviárias, post ta um li-:
vfo'pára,reclirttníêés, à disposição dos interessados. -E^sii-,

rgésfao razoável, desde., que, tcl' lxvro\ fique "reaXvieMe'''ao'.
•álçartce dos que nite desejar, n consignar suas justas re^
clámações, e nâv "guardado" na gaveta da mesa dos res-,
ponsáveis pelas, irgênctas post-'s e telegráficas... ' . / ;• O que mío pode continua; é.esça situação que.já.deve-•ria'estar normalizada peli:cl.it administração-deumadas'
mais:importantes rrpartiçôe. .'o pais, nóje desacreditada• e.
dèsmoralizadTl por aqueles o. . se fossem bem servidos,', se-
riam os primeiros a jaier-lhp a merecidaiprivogpnda.

CONTRA 0 LEILÃO DOS BENS
DA RÁDIO CLUBE

Reclamação do Banco do Brasil
|". nàÍ3,aVara

O Banco ,do( Brasil S, ,A. re-
ciamòu ão Juiz' dal3.a Vara Civel
contra o despacho qufe mandou fa-
zer o leilão dos bens da Rádio
Club dp Brasil. .;

O Baiico áo Brasil é credorp de
35 milhBes de c-uzelrbr. sendo que
de, 18 milhões de cruzeiros, Como
credor privlligiado. . , i

Os, bens , da massa estão avalia-
dós'em' 23 .'milhões' de cruzeiros.
A reclamação foi distribuída : ao
desembarg.dor Emanuel Sodré..

i .MOÉRMDIAbO^
V; VANIVERSARIO ,/,'

; Ontem -à noite,, na, Avenida das
Bandeiras, próximo a Estrada Rio-
Pétrôpòlis, Um caminhão não Iden-
tifiçado colheu o' "Jeep" ' do' Estado
flo Rio, chapa 11-19, Indo, êste vei-
culo, desgovernado, atropelar João
da i Rocha; de '20 anos Dresumlvels,
de residência e profissão .Ignoradas,
o qual fòl socorrido no Hospital
Getúüo Vargas apresentando diver-
sos ferimentos. No local faleceu
Adáclo Cândido Matos, de 63 anos,
agentfe municipal 'de Barra do Plral,
onde residia, sendo seu i cadáver re-
movido para 6 necrotério do Instltu-
tt) Médico Legal-após os eíames"all
procedidos .pelos técnicos do Gabl-
nete de' Eâxmes Periciais. O co-
missárlo Magalhães Couto, dò ''SI'
Distrito,, que tomou todas as provi-
dênclas sabre o fato. apurou, pela
carteira de identidade encontrada
num dos bolsos de Adáclo, que diri-
•g|a o "Jeep", que o mesmo nascera
a;12 dé fevereiro de 1891, tendo m'or-
rido. portanto, no dia em que com-
nletava 

'63 
anos.

RECUPERAÇÃO MORAL E
SOCIAL DE PRESIDIÁRIOS

Sõo 
' 
Paulo,' 12 (Asp) — A. As-

slstíncla' aos', presidiários 
' de Pira-

tininga.vem desenvolvendo, ihteres-
sante 'rabálho de recuperação mo
ral e social dos detentos daque-
la cidade. Assim * que a A. A.
P. I„ não poupa esforços de pro-
pòrclonar-lhes oportunidades de tra-
balho, tais como, empalhaçãt de
cadeiras, consertos de pequenos-ob-
Jetos,, encadernação de livros, ietc.
Com tsse' plano colocando a so-
cicd.tdc em. contacto com os pre-
sidiários, que prr sua vez traba-
lltam nas oficinas da cadela lo-
cal; r, A. ¦ A. -P. X, cria- ekcélen-
tes csndlçSes tle reabilitação dor
detento..

São Paulo, 12 (Asp) —Mais
um crime cheio de mistérios,
envolvendo . morte de uma
criancinha recém-nascida, vem
pondo em movimento' òs in-
vestigadores da Delegacia de
Segurança Pessoal, ¦ sendo bem'
poucas as probabilidade de ser
descoberto o seu verdadeiro au-
tor ,ou autora, ' '

No dia lt) do corrente,, por
vòltá d?s 10 horas, vários eni-.
pregados da Usina de Eleva-
ção da Light, localizada em Pi-
nheiros, ao lado ;da Cidade jar-
djmt,*ntrogarám .aeiift trabaltoos
de remoção de detritos que ur-
gem à flor da água, local on-
de ficaram, durante grande.tem-
po, uma. vez que-havia,-sujei-
ra em ¦ grande-escala. ¦¦ ».<*'

Um dos empregados/porém,
ao; remover o lixo que se a-
cumulava num dos lados da
represa, verificou no meio da-
quela sujeira tôdá '•& existêh-
cia d6 um" cadáver de* uma
crancinha dc: fcôtv.biíatiíá, do
sexo masculino, a qual. estava
completamente dispida.

Imediatamente os empregados
puseram-se em contato com as
autoridades de pjantão na cen-
trai da Policia, relatando o
macabro .chado. Comparecendo
ao local, logo após, ás auto-
.idades verificaram' realmente
a existência de um cadáver de
um recém-nascido, tomando as
providências indispensáveis áo
cn sò. no rnoménto.

Feito o primeiro exame as
autoridades constataram que a
criancinha tinha o-pescoço en-
vôltò por um cordel, surgindo
logo '¦ a suspeita de que sua
morte não tenha sido natural
e sim criminosa, à vista des-
sa .probalidade • a Delegacia de
Segurança Pessoa' foi chama-'
da a prestar seus serviços téc-
nicòs, tendo o. : seus neritos
comparecido pouco depois, a
fim - de fazer o levantamento
dó local e verificar a existên-
cia de uma pista para desco-
berta do _rimino. o ou crimi-
nosa. :: -,; " !

Os policiais, segundo declara-
ções prestadas a reportagem,
presumem quê a criancinha te-
nha sido morta às margens
da represa, e. atirada às águas
para os lados da Traição, local
onde foi encontrada pelos tra-
balhadorés dá Light.

Está' prosseguindo o ihquéri-
to para completa elucidação dò
misterioso • crime, i.: • •;"¦ (*, •'

IRA A JÚRI 0 CORONEL
..NILO CRUZ ;:,.

O Promotor Amilcat Vasconcelos
opinou . no sentido de que sejam
submetidas a Julgamento perante
o Tribunal do Júri, o coronel Nilo
Cruz, Nadir Capagesse Cruz e os
outros Implicados no crime' de
Sepetiba; ' ¦; •'< -i ¦' ¦'¦'¦

ABERTO 0 INVENTARIO DO",?s
BANQUEIRO JOSÉ MARIA

,;-:: FERNANDES ..;
No Juizo da 1.» Vara de Or-'

fão, 2.° Oficio, ontem, foi aber-
t<i o Inventário do banqueiro Jo-
sé Maria Fernandes. ,

Òs-,bens. foram avaliados em 60
niilh5es de cruzeiros.' '?

COLIDIU COM UM POSTE A B,P.
Na manhã de hoje seguia pela

Avenida Epltácio Pessoa, em- regu-
lar velocidade, o carro da Rádio-
P ruína ri.0 42. Na altura do m'i-
mero 11,462 dá mesma' rua o pneu-
da. frente, .do lado esquerdo, es-
toürou, 'fazendo com que o veleu- ,
lo se desgovernasse, subindo à cal- .
çada.indq bater num , poste de
iluminação pública.

Em conseqüência ficaram feridos,
João Cursef de- 31 anos, soldado''
da Policia Militar, motorista dp *
canvi e o pathilbelro, Inácio Bar-:
quetrolll.i sargento da mesma cor- -
poração, sendo medicados, no Hos-
pitai Miguel Couto.'

O fato foi evado ao co-
nheclmento do Comissário .de dln,
ao 2.- Distrito, que fez o regis-
tro e tomou as providências neces-
sárias. ..,..-,¦ ' .:••-'¦

COUTES
Diarréia, ma • digcíttu ' catarro

dns Intestinos, .latul.ncla,.
, _, falta dt «petllo

A Lunganbo
com uHi podrroso íoniru nmar>
go, atlvá o «rgãn dlc.stlvo,
combatendo as diarréias, o ca-
tarro Intestinal <• estimulando
o a etlté. E' um; di» produtm

mais procurado, à* ,

FLORA MEDICINAL
). Monteiro do Silvo & Cia.'
BÚA 7 OB SETBMHRO. 193 195' 

RIO OE- IANETRO.' !>

Vendem-se em Wdai âvitrima-
rias e farmácias. — l.tr» prio
D.S.P sob o n: Í0 em 8-1.-IDI8.¦:¦¦—•'•'} (38643)

DES. PflyiO!
Chega ao Rio, to-
dos os dias; o Café
CABOCLO, prove-
niente da maior tor*---'/
refàçâo do Brasil;-a,''.•
Cotapanhia' União
dos Relinadores,
para que os cario-:
cas possam saborear

i um café verdadeira-
mente paulista e da
mais alta qualidade.

R.Riachuelo, 187/189
Fone 52-6835 - Rio

••••••••

Ü
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I

cimento é nosso
Foli^^Ojí). ÕÕÓ ¦" foncla-

dns iM$!h.ij^'d6 dmcnto.no
ano 'ípWWjíO' No' corrente
ano $yô)$ - triplicnr-ee atin-
gindffi^raH^ .toneladas.
ComòjÃog«t.-i4.' fábricas cn-
trarãçíiiStít' funcionamento no
decórMC<jo9v próximos dezoi-
to ou#inte'' meses, íspura-sc
que jjjjifi. 195S deveremos estar
nrodí^do^OO.ÒOO' toncla*

Cf)mtófeiii-sc. èsses extra-
ordjn|n|a yrójUltndos da ini-
ciati»Às4)riy_da;' com aqueles
niai5i:q^èf;q,r.(tiriários que nos
ofcrei-^í.Ás. éniprísas esta-
taisJ5»|©i)triaraçrio mais do
qtie.*fôíif|hté, desde que se a
coiijwÉfjf^péla informação de
cst.w|jjrò«y_n.o com os seus
próp'rOTsvoniprcen(linicntos im-

t;yí.vu :;*•,.
_..¦

pe(ljija^b*j|)ro|*resRO de uma
indttà*^t;rjtíjo surto se deve
a heim^^ivres que se arris-
can,;*nfb'';jri)nto pela ganância,
comor/^ÈT tosiiiinn dizer mas
pelo "aoetil de realizar o en-
riquecímento coletivo. Enri-
quecimento coletivo sim por-
que o 'índice de consumo de
c\mei\iò"pcr capita é também
um índice do padrão de vida
de urra população.

O primeiro empecilho que
o frovôrno opõe a essa indús-
tria — cuja legitimidade se

avalia pelas silas matérias-
primas, todas cias, com cv
ccção apenas do oleo corri-
bustivcl, de- origem nacional
— está cm suas próprias jan.
presas de transportes, ¦¦' Não
há transportes, nem ferrovia-
rios, nem marítimos, para dar
escoamento á produção.-'>• O
rodoviário, além de não Ser
adequado ao deslocamento; -a
longas distâncias, dc grandes
massas, como o cimento, é dc-
masiadamente caro, frente àó
preço baixo do produto. ,Em?
bora também caras ris duas
outras modalidades dc'.trans*
portes, o que mais alarma/é
sua enorme deficiência. Há
regiões com superprodução
de cimento enquanto que oü-
trás, como o Rio e São;Pau*
lo, lutam com a escassez; Ao
invés de corrigir a situação
de descalabro de seus trans-
portes, o governo' prefere utí-
lizar empresas de."navegação
de longo curso, que vão bus-
car na Europa mais cimento,
não para as zonas onde éle
é escasso, mas para aquelas
que já o produzem em dema-
sia. Dois crimes de uma só
vez: desperdício de divisas
na compra do material es-
trangeiro, sem vantagem de
preço, nem de qualidade, e.
desestímulo a uma das poucas

indústrias, que são, integral-
mente, deveras nacionais.
• Nessa ausência de trans-
portes que permitam nivelai
e unificar os mercados de
consumo fazendo com que as
sobras dos mercados supera-
hasteados possnm ser utili-
zadas naqueles que se acham
cm falta, hâ também um as-
pecto que ultrapassa o pro-
blcma regional para atingir
cm cheio a própria unidade
nacional. Não seria politica
de um nacionalismo muito
mais sadio facultar-se ao
paulista, ao carioca ou ao
mineiro, o consumo dc cimen-
to baiano, pernambucano ou
parabaino, e vice-versa, do
que fazê-los buscar o ci-
mento em igualdade de pre-
ços, bem entendido, na Euro-
pa ou nos Estados Unidos?
Os próprios operários que
estivessem aplicando a arga-
massa feita còm tal cimento,
sentiriam como coisa palpá-
vel, concreta e sólida, a uni-
dade econômica da nacionali-
dade.

Não é êsse um nacionalis-
mo daquela espécie espúria
de "O petróleo c nosso".
Uma indústria que em um
ano triplica a sua produção
e em dois a quadruplica, é
realmente nossa.

\ ROM A N OS
O Senado norte-americano — que é, e não

somente pelo nome, o sucessor do poderoso grê-
mio que dirigia o Império Romano — aprovou o
projeto de lei Gillette, regulamentando o mercado
de cáfé.^ ]¦'• i -: '

Nas noticias a respeito acumulam-se as expli-
cações. Afirmam, por exemplo, que a rcgulamen-
tação não faria baixar os preços. Más por quê,
então, aprovam justamente agora o velho proje-
to, cm momento de agitação por motivo dos pre-
ços altos? Também dizem que não se trata, pró-
prianiente, de intervenção e sim apenas de regu-
lamentação do mercado. Mas um mercado regu-
lamentado já não é livre. E mercado livre é
condição inalienável da concorrência livre e da
iniciativa livre, que é o dogma econômico do
partido atualmente no poder nos Estados Unidos.

Por todos esses motivos, o projeto Gillette,
embora já aprovado pelo Senado, nos parece de
tal modo inoportuno que seria melhor retirá-lo;
inclusive para proteger os senadores, que o apro-
varam, contra conseqüências desagradáveis.

Pois, segundo informações fidedignas, está
reunida em-Boston uma comissão federal de in-
quérito, encarregada de interrogar os professores
de Harvard, com respeito à sua lealdade ao re-
gime em vigor; e que são considerados suspei-
tos os mestres que já se pronunciaram contra o
sistema da iniciativa livre. Está condenada, por-
tanto, a teoria. Mas as praticas antiliherais não
incriminam naquele pais de poderosos mojiopó-
lios e oligopólios, cujos donos cultuam, da boca
para fora., o liberalismo

sos de que poderia dispor para alcançar os ob-
jetivos da proclamada cooperação interame-
ricana, culminando na drástica redução à impo-
íência do Banco de Exportação e Importação.

Telegramas de Washington Informam agora
que a substituição do sr. Moors Cabot, con-
denado a refrescar seu entusiasmo latino-ame-
ricano nos ares gélidos da Suécia, se prendeu
a um desacordo fundamental entre o diplomata
e o secretário do Tesouro norte-americano, com
respeito à política econômica dos Estados Uni-
dos na América Latina. Vence assim, às vi
peras da' Conferência de Caracas, a orientação
ortodoxa do Partido Republicano, que Irá se
chocar frontalmente com os objetivos das teses
latino-americanas, no campo da cooperação eco-
nômica. Pela primeira vez, nos últimos vinte
e cinco anos, uma delegação norte-americana
comparecerá a uma conferência Interamericana
como intérprete do pensamento de um Partido
cujo ocaso político, em 1932, coincidiu com o
dealbar da fase áurea das relações entre os po-
vos das Américas. Sua reconquista do poder
parece hoje que terá como conseqüência obri-
gar os países latino-americanos a cerrar fileiras
para que não sejam levados de volta ao marco-
zero do pan-americanismo de trinta anos atrás.

Inexcedível
Apesar de já haverem decorrido dois meses

de sua sanção pelo prefeito, o orçamento da Pre-
feitura para o corrente - ano não foi até agora
registrado pelo Tribunal de Contas da munici-
palidade. Não o foi por impossibilidade absolu-
ta, apesar da boa vontade do Tribunal. Erros de

Há, nós Estados Unidos, liberalismo"! libé-" '^^^taUfo^ediãé' dè'''códigós que nâo cor-
ralismo. /$¦ atitude, depende do caso. No caso do
café, prefere-je, agora, o antiliberalismo, Jalyez
porque-os aftftpíitlos pelo intervencionismo falga 

'
se: regulamentação) se encontrem fora do país.
O tratamento é distinto: para a circulação do
dólar vale :a teoria da liberdade econômica; mas
a circulação'das mercadorias que compram, por
dólares, rió; estrangeiro, tem de ficar sujeita a
uma regulamentação. O que é dogma áo norte
do Rio Grande, c heresia ao sul dessa fronteira

Dizem que é típica dos anglo-saxões a atitu-'de de preferir, para o próprio uso a democracia,
aconselhando iou impondo aos outros regime di
ferente.. |vf£s;niio é justo. Na Roma antiga, o
potler tahibiém- estava sendo exercido, dcmocràti-
camente, pelos que a fórmula solene chamava de
Senatus 'popttltisque romanus; mas nas províncias
remotas favoreciam o poder dos régulos, que
eram os dignos prècedessores dos pequenos di-
tadores e icajjdjlhos de hoje.

Igualmente deixava o Senado romano às na-
ções estrangeiras todos os símbolos de soberania,
inclusive as moedas, às vêzès bastante fracas.
Mas regulamentava-se o comércio no Mediterrâ-
neo, para-, .garantir ao povo de Roma, a preços
baratos, panem et circenses, isto é, em tradução,
café e televisão.

.- ;-/> *S *

Os Estados Unidos são hoje tão poderosos
como já' foi o Império Romano. Mas não os
prejudicaria lembrar-se de Santo Agostinho, em
cuja palavríj os romanos chegaram a tornar-se
o ódio do-gênero humano.

T0PICOS"X NOTICIAS
O TEMPO — Previsões para o Distrito

Federal .— Tempo instável. Temperatura em
ligeira exação. Ventos de Sueste a Nor-
deste, frescos. Máxima — 27.8 — Mínima
— 21.8. {Serviço de Meteorologia do Minis-
tério dás*1 .fé-icu-tii-à).

/ -«yr..i.< •,«.J _ *¦

À demis^pé JóhnU Cabot
Com a demissão do sr. John Moors Cabot do

cargo de,-Secretário de Estado Adjunto para os
Assuntos..>]u»térámericanos, parece haver vencido
definitivamente,, no seio do atual govêrno dos Es
tados Unidps,. a, corrente republicana que, por
principio, sei confessa hostil à Idéia de Intensificar,
mediante -tíinfi. jíolitlca de Investimentos públicos
de longo alcance, a cooperação econômica nas
Américas.'. funcionário diplomático de carreira,
tendo servido por Várias vezes em capitais latino-
americanaSi^vst, Moors Cabot não somente co-
nhecia de perto os problemas de base da Amé-
rica Latina,„ más também como que herdara o
espirito de- Boa-Vizinhança, lançado promisso-
ramente no hemisfério por Franklin D. Roose-
velt, Cordelf Hullie Sumner Welles.

Embora' rião se tratasse de uma personali-
dade da estatura dos três estadistas democratas,
que arquitetaram, com sua visão e habilidade
diplomáticas,'.a estrutura politico-juridica e as
bases de cooperação econômica do Sistema In-
teramericano, nâo resta dúvida que o ex-Secre-
tário de Estado, adjunto vinha procurando sal-
var, do implacável torpedeamento republicano,
as naus ainda, algo frágeis dos planos de co-
operação técnica e desenvolvimento econômico,
sobre os quais repousavam as esperanças dos
paises latino-americanos. Deram-lhe asas, a
principio, permitiram seus superiores que fizesse
declarações tendentes a revelar, da parte dos
Estados Unidos, uma perfeita compreensão dos
pontos de vista- da América Latina, mas simul-
tâneameniiíròé^-òfán. -retirando todos 03 recur-

respondem às verbas apropriadas e outras ir-
regularidades fizeram do trabalho elaborado'tela''Câmara de Vereadores uma tal colcha de
retalhos que é quase impraticável o seu apro-
veitamento. Os pagamentos correspondentes ao
mês de janeiro já foram realizados embora tèc-
nicamente sejam ilegais, e apesar disso um orça-
mento já sancionado continua a sofrer emendas
e siicesslvàs'^ul!)licaçõés no "Diário Oficial".

Se Os vereadores são irresponsáveis — fato
que não surpreende — mais irresponsável ainda
ê o Executivo municipal, pois sanciona a lei que
regerá a vida financeira da cidade sem ao -menos
conferi-la através; do seu órgão próprio, a 'Secre-
taria de Finanças. A êle cabia a devolução do
trabalho Imperfeito à Câmara do Distrito Pedi-
ral, e não a entrega do mesmo ao Tribunal de
Contas como ocorreu. Não o fêz por desldla, e
até na desfdia o coronel Dulcidio Cardoso é Inex-
cedivel. Nunca se soube de orçamento tão mal
feito. O Tribunal de Contas nunca vlú maior
mixórdia. Mas o prefeito de nada sabe, a nada
atende, com nada se preocupa, a não ser com
seus problemas pessoais. E' inexcedível.

do artigo 10 do projeto quo estabeleço novos
símbolo, do valores rclntlvnmcnto nos vcnclmcn-
tos dos diretores dc Bcrvlços federais,

isso dispositivo estendo oo pessoal das
autarquias os benefícios constantes da Iniciou*
va, condlclonando-os às possibilidades financol-
ras da respectiva entldado.

Convcnccu-so o representante udenista do
Paraná do quo o Legislativo nâo podln so me-
ter na vida privada das autarquias. Estas é que
fixam os vencimentos dos seus funcionários, dc
acordo com os recursos de que disponham. O
Congresso poderia flxnr normas gerais, nunca,
porém, descer no detalhe, como pretendo o pro-
jeto.

Em principio, realmente, o sr, Oton Máder
não deixa de ter razão. O seu raciocínio está
certo. A verdade, porém, é que não só o Legis-
lativo, mas também o Executivo nfio se can-
sam dc avançar o sinal nesse caso da inter-
vcnçSo na vida privada das organizações au-
tárquicas, de economia mista, e até nus emprê-
sas particulares. O projeto dos procuradores é
de ontem.

O destaque solicitado não checou a ser vo-
tado, mas agitou a opinião do plenário, provo-
condo acalorado debate. /

Vieram à baila decisões do Judiciário no
sentido ofirmativo da perfeita equiparação en
tro funcionários públicos e os servidores uutár-
quicos, achando uns que o Congresso podia
perfeitamente legislar sobre os vencimentos dês-
tes últimos.

A prova entretanto, de que não pode, com
essa amplitude que se imagina, é que no próprio
dispositivo encartado no projeto os aumentos fi
cam condicionados "às possibilidades financeira:
das respectivas entidades".

Verifico-se, desse modo, que o sr. Máder
pelo menos levantou uma dúvida, que precisa
ser esclarecida.

Muito comprida
Para um país que anda morrendo à mingua

ie divisas, parece-nos que saiu muito comprida a
delegação do Brasil à Conferência de Cara-
?as. Comprida, aritmética ou fisicamente fa-
lando, porque no sentido moral e intelectual
iaiu até curta demais. E além disso, muito mis-
turada. Há nela de tudo. Há até o sr. Maciel
Filho, não se sabe por quê, nem para quê. Será
para espionar os companheiros?

E nn entanto, como temos evidenciado em
tantos artigos, problemas os mais sérios para o
Brasil serão debatidos em Caracas. Os bons
elementos da nossa delegação não terão esco-
lha: é trabalhar dobrado e insistir para que os
outros passeiem. i

Nifzki
E* inegável o progresso. Há uns trinta anos.

contam, o presidente Antônio Carlos citou em
conversa o nome do filósofo Nietzche, do qual
não sabia nada, pronunciando erradamente o
nome: Nitzki. Mas, percebendo que seus inter-

locutores oslrunhurum o pronúncia, o esperto
político mineiro acrescentou ràpldamcnto: "...
como costuma-dizer o Wcnccsluu Braz".,

i. Interveio i.o,progresso» E- ort^em, na Cft-
mara dos Deputados, o sr. Aruiildu Cordolra
chegou a pronunciar corretamente o nome do
pensador alemão, emprestando-lhe, porém, um
pensamento quo nfio conseguimos encontrar nas
obras dêlo. Disso o deputado paulista: "A opor-
tunidade constitui, no dizer do Insuperável fl-
lósofo Nietzche, ai pedra de toque do êxito".

Será possível? O autor do Zaratustra terlo
dito tal tolice? ¦ Veja-sé quo o progresso apenas
é relativo. Pois os. colegas do presidente de Mi-
nas Gerais estranharam a pronúncia NitíM, mas
os colegas do deputado paulista não lhe npar-
tearam o disparate. Deveria surgir outro An
tônio Carlos para acrescentar: "... como cos
Hima citar o Arnaldo Cordeira".

PARQUE

Os professores e os qüinqüênios
A lei atribuiu qüinqüênios nos professores

de ensino do i segundo grau e nos catedráticos
do Instituto de Educação. Inqulnadn de lncons-
titucionalldade em juízo de primeira Instância,
a 4* Câmara Cível do Tribunal de Justiça, em
acórdão unânime, reformou a decisão. O presi-
dente do Tribunal assim comunicou em janei-
ro último ao prefeito.

Mas o prefeito se obstina em não cumprir o
acórdão. Alega que a Prefeitura entrou com re-
cursos de revista e extraodrinário. Tais re-
cursos, porém, não Ignora a sua Procuradoria
Gorai, não têm efeito suspenslvo e as dlferen-
ças de vencimentos dos professores .vitoriosos na
causa vâo-se acumulando. Somam até agora
o total de quatorze meses.

Se a Prefeitura perder como recorrente? O
vulto dos pagamentos devidos ascenderá a ci-
fras enormes. Tudo de uma vez dará a impres-
sâo de que os professores ficaram ricos às custas
dos cofres municipais. Não será deles, entretan-
to, a culpa de que Isso aconteça.

0 aprendiz
Além de seus afazeres habituais, — que

não são de pequena monta, — está agora o sr.
Marcos de Souza Dantas com mais êste: ensinar
técnica e prática bancárias ao sr. Rômulo' Almei-
da. O aluno, assistente econômico e financeiro
do sr. Getúlio Vargas, aceitou a presidência do
Banco do Nordeste sem jamais ter sido ban-
queiro. Não resta dúvida que faz bem em pro-
curar aprender o seu novo oficio com quem real-
mente o sabe. Mas não faz bem em Ir ficando
nor aqui, quando a sede do Banco é em Forta*
leza. Também não faz bem em tomar tanto
tempo de um professor ocupadlsslmo. E, final-
mente, não faz bem de modo algum ao tomar
suas lições de hora e mela sem perceber que
ns que estão cá fora, na sala de espera do pre--idente do Banco do Brasil, são homens multo
ocupados, para os quais os dias, as horas e os
minutos se contam pelo trabalho que reali-
7am.

Nfio encontro Aunusto Ru-
chi om Suntn Torezo; êle esto
Violando; mtis visito a sua cij6a
óue ó hol; o "Murou de Biolo-
Ria Prof. Melo Leltfio".

Gostaria do conhecer ""se no-
m-m quo cnt»"d» de nlnntns o
hlchoB e nue destn ncauena nl-
d"do sorrono do Interior do Es-
»>frÍto Santo -e cniT08noi'''* ei*n
naturalistas do rnnUfi norte* do
niundn. As construfP'"! cr"*>*;m•'entro do ni»rrnte: há nuvlmoeí
«om conter"" de bic'1'"! em""-
Ihr-dos —.. náwn".. cobras, no-
ruins, gavlnc. 1**i "ma fauna
IrpAv-t o T"PÍO lllfflvn 44-C-.
iwrlcatur-i Ha vi^o. Prefiro v»r
*s ormiHens o ai est-mons àtt-rouWens, a COlerflo do pravr—
•As, as neouenps l-mlns dp bl-
c'w.1 e os viveiros de aves, Pej-
"tinto o oue é uma oonsttvnPo
retnn«ulnr: é um morcerário
nue so ercue.

Mas nn vnmnrtn da caso é oue
"stá 0 grande encanto, a ver-
•.-delra delícia dêfitft pp*"'o.
tlj npndnrnij nl' muitos neoue-
*>os bp*ierlo"mo de p"«"nrlnvo. e
os nneheu de <*.* rom m°l ou
"CÚcar. A todo mnm°nto en-
trnm os bP,'*-i1A-"- ài V**?S"onspm nos V>°b"doiiro!'. às vê-
'es se Imobilizam no pr iunto
deles, como neouenns 1ó!"s vi-«4-pndo rio vldn. o cor" n* loir-B"«Mcos sntiem n AtI'», *"--=n w-
*enca nãn os ewian*'"* "'ns r**-
«am num 7'mlr súbito, vindo
do nnroue, dfio voltas no ar, bem
¦tinto de nós. Um ratwz nt"> me"comnpnha diz aue onnndo as
Arvores em volta estão «mito"•oridni £'<;s nrinrr"">m r""no<*
na .varanda: aunndo as fôre*-"rnsselarfí êle.s vêm em ban-
dos.

Neste momonto há oualro. p•'nenos do's são ifimt<; nn çôr p
"o tnmanho: a confiada com•>"p Wpü --vo?cpra "ijfi tôrnn d"
"•¦Vfqas C^nv-Jl*., iQflt/) de TIO-ícno
-norte, a V"*1«7a í^o P^T"^*! 6 TVOVÍ"
mentos dê«ses *<4.«*iros ¦,*,A',eI'-

't.-J^,-, „-.,__,,-, f3f\r.r.r- 0 V»f--*l^tt**(*-r»-
•> vt.wm-es co™**! n.nue"""' eni--ns «"'Atripns, deixam o visitan-
te enlevado: éu me sinto como
"'"••Am njeliior, como s» éu ?'-
ves*e al""m • mA-'to em estnr"•oul e não PS^Má-los. secr»tn-
mente nprndep'do norr<"° êle"-in-n-Vi-ir-rn dpntro dó ho""?m"stabanado e sem iêito a forno
de pureza e de amiznd".

R. B.

TERIA CONSEQÜÊNCIAS IMPREVISÍVEIS
A EXCESSIVA ELEVAÇÃO DO NÍVEL,

DOS SAI.AWS
Também o "Fundo Partidário" é msdlda da$a.onss!háveI -*,

Pronunciamentos da Liga do Comércio sobre as
momenlosas questões

DECr/10 JUDICIAL EM SÃO PAULO
DE FIO NÃO E

COBRADOR DO IAPETC >
Os motoristas náo perderão as carteiras por falta de pòg.msnic

de contribulcõss

Tribunal de Contas da Prefeitura
Cogita-se de aumentar o funcionalismo da

secretaria do Tribunal de Contas do Distrito
Federal. A lei de orçamento municipal para
êste ano, nâo registrada no referido instituto
já previu verba de mais de 500 mil cruzeiros pa-
ra cem extranumerárlos sem concurso.

Trata-se de uma nova despesa sem nenhu-
ma razão de ser. O Tribunal não precisa de
novos funcionários. Os de que dispõe já são
mais que suficientes para os seus serviços. Su-
perlotam as instalações onde trabalham. Não
faz um mês que pôs um de seus servidores à
disposição do ministro da Fazenda. Sinal evi-
dente de que sobrava.

Alguns vereadores, interessados em conse-
guir nomeações para fins eleitorais — nfio es*
quecer que êste é o ano das eleições — encai-
xaram no orçamento a verba aludida. As no-
meações só podem ser feitas pelo próprio Tri-
bunal. Custa a crer, por isso mesmo, que di-
tos vereadores lograssem o apoio do Tribunal,
e assim conquistassem o voto da Câmara.
Custa a crer, mas a verdade 6 que foi falan-
do e agindo em nome do Tribunal que eles
convenceram o plenário da necessidade dês-
ses extranumerárlos. O Tribunal ó que não
se deve acumpliciar, criando para a Prefeitura de
finanças arrasadas mais um encargo, que impor-
tara num sacrifício sem resultado.

O Tribunal deve repelir a manobra. Éle é,
afinal, o órgão que acompanha a execução or-
çamentária e fiscaliza a administração finan-
ceira do Distrito Federal. Carece, portanto, da
maior autoridade para deliberar com absoluta
Independência. Se ao menos a verba íôsse para
melhorar as tabelas dos seus atuais extranumerá-
rios, cujos vencimentos são Irrisórios, talvez se
compreendesse. Mas não foi Isso o que se cons-
pirou na elaboração da lei de meios.

E' a própria majestade, a respeitabilidade
do Tribunal que o deve induzir a não se apro-
veitar da verba, somente consignada para esti-
mular ou recompensar dedicações eleitorais.

O Juiz João Batista, Mar-
oues da Silva, da 2.a Vara da
Fazenda Estadual, de São Pau-
lo, deferiu liminarmente o man-
dado de sejrurançn impetrado
polo motorista de praça Mi-
guel Romão da Mota, através
di eeus advogados Churcil Loc-
ke, Mário 'Crispiní e Maurício
Goulart, contra o diretor do
Serviço de Trânsito, que vem
tonando a si o encargo da
cobrança devida ao I.'A>P.E.T>
C, apreendendo a carta de
habilitação prof}ssionnl dos con-
trb'intes em ; traço. O màpis-
tradó, deferindo o mandado,
suspendeu o ato da autoridade
coatora, livrando os motoristas
de terem suas cartiiras apre-
endidas pelo fato de não pa-
garem ao Instituto. , • i

Entre yos í0anenjíosj apr^sèjy i
tados no"'rrianda'do, ós advosâ- *'
dos aduziram o seguinte: "Es-
ta medida tomada pelo dire-
tor do Serviço de Trânsito. é
evidentemente.. ilegal..->> Nãi> „.bá
fundamento .em- lei alguma fjjuè
a autorize..:,A' contribuição„:Jse-
deyida,, ^évé" ser' cobra da'.,dire.-;
tameht pelo, Iiistitiity, s^/ês-
te assim ò. entender'' e o, Po-
r1 _r Judiciário lhe. assegurar, es-
ta .-faculdade,-" medKnte o: em-
prej_o das ações adequadas,'con-
tra seus • contribuintes çornpuU
sórios, Uma. vez qué às leis e.
regulamento'- que regem as a-
tividade3 dò^réferido Instituto,

BANCO BOAVISTA S.*-K
Om» compietn iireanlstnfctp bancílria

PINGOS 8 RESPItt

Dúvida a esclarecer
O sr. Oton Máder é um senador que tem a

noção exata das responsabilidades do mandato.
Estuda os assuntos com a isenção necessária e
depois de firmar sua opinião defende-a ardoro
samente.-Ontem êle propôs destaque, para rejeição.'

Faltou luz durante longas horas
no aeroporto'Santos Duraont. Cò-
nhece-se lifi av.ação o vOo âs cegas.
Mas .a espera is cegas é invenção
da light. ¦.-.-'>.'.=

* *
Quatro donas, de casa americanas

chegaram, ontem, ao Rio, Incumbi-
daa de verificar o que é que há
com o café.' Como; nBo se trata de
técnicos em plantação, colheita, pra-
gas,-geada e assuntos que tais, £
de esperar quo as visitantes "yan-
itees" pelo menos aproveitem a via-
gem para: aprender a preparar um
bom café, à moda brasileira, muito,
diferente do-; "chaíé!* ou Meçh-",
que -Mi toma na terra do senador.
Gillette ,.-. , >;:...: .' 

V:

* *
Morreu em Londres, com 88 anos

de Idade, o carrasco Thomas Plerro-
point. Exerceu a profissão durante
35 anos, tendo enforcado mais de
300 condenados. Plerropoint, aposen.
tado há muito, vivia procurando em
que matar... o tempo. NBo sabemos
se experimentou pular na corda.

O policiamento da cidade, duras-
te o Carnaval, ficará sob a direção
de Delegacia de Costumes. O res-
pectivo delegado declarou a Impren-
sa estar tomando as necessárias me-
dldaa.

Estas serão, naturalmente, dtíe-
rentes das habituais: os "costumes"
terão "medidas" ajustadas a £po-
ca. Lu. dei Fuego oferecerá o mo-
delo para as dimensões mínimas do
vestuário.

* *
Pelos Investigadores da Delegacia

de Economia Popular foram presos
vários donos de botecos por vende,
rem "vitaminas" preparadas com
frutas podres.

Comenta o pau-dágua:
— Por Isto è que eu prefiro uma

boa batida. A cachaça é feita de
cananladur-.

estabelecem as penalidades a
que estão sujeitos os motoris-
tas por qcaso faltosos E, en-
tre estas penalidades, não se in-
clui, como não se podoric in-
cluir, jer inconstitucional, a
odiosa providência de impedir
a alguém legalmente habilita-
do o livre exer.ício de,, sua
profissão".
Falandt sôbrp o mandado dc-

ferido, disse o advogado Chur-
chil- Loeke: — O mandado dc
segurança deferido liminarmen-
te pelo Ilustre titular da Va-
ra,. nada mais é que a jus-
ta reivindicação de uma classe
oprimida por uma violência
que não encontra abrigo num
pais constitucionalizado.

O -sr. Maurício, Goulart, fa-
lando; à' nossa reportagem sô-j
biré a 'medida, adiar^óu.-nos{' -.

- f_W A* árríia pára as vítima
do I.A.P.E.T.C. ai está. O po-
der Judiciário começou a pro-
nunclar-se soberanamente sq7
bre :.osí,abusos' e, -arbitrarieda->
ã'.S*";.ào_ Institutos de Frevidónr
cia;'.'.-Vamos agora, -o'mais dér'pressa ipossível, procurar en-
cpntrar rernédio.egal, : também
parados contribuintes' do I.AíP.t;
e.l.A„?jG.'"¦" -.¦ ¦:¦¦''-..•::.'. ,,¦;''.

CONDENADO
A PRISÃO. NA FRANÇA

Parliy12"_-i'A, 15." Câmílrá Corre-
cional _0'Sèn.a: condenou hois a
um ano -de prlsãq o sr. Edson Lpnd-
gren cW.Vasconcelos, de nacionali-
dade brasileira, o qual,, enr 25 dé
agosto -de!- fO.3,' h_vla raptado", do
poder dá.esposa, a filha, do''Casal, a
pequena 

'Verônica, cuja.jgiisV^á.- ti-
nha' sido 'confiada, mediante um•Mandado de não Conciliação; à Sra.

.Lundgrsri,., »:' . ,_v ...
A-décisão judicial conf erfa àó-sr.

J_undErcn de Vasconcelos um sim-
pies direito de visita, do quol êlo
podia fazer uso guando dc suas es-
tadas em. Paris. 'Purartte.fumá des-
sas' permanências,- b',sr,;, Elmdgrén
le Vou ipara ! pásBCà. 

'a ¦¦','. pèqüSliáy ,Vé-
rónlea, deixando á espOsaTo seu pas-
sáporte coma'.gar/mtlaí" óão^'Volitqu
mais Com a fllhinha, e partiu pana
o Brasil com ela, graças a uma. du-
pllcata do passaporte,. ' qíie ílíêra
entregas.' -V

No- decorrer' dá audiência'- <?• sr.
Lundgren, que não estava presente,
foi representado por um advogado, x
qual observou que a guarda da me-
nina fora, confiada a seu cliente pè-
las autoridades brasileiras (?,--!.) i^.-.

DiVULÔÀÇAO 
JDAS*PESQÜIÍÍâS

estatísticas do ministério
do trabalho

O ministro do Trabalho obteve
atoricão do presidente da Repú-
bllca para que oa _ livros e ou-
trás publicações enfelxando infor-
maçBes estatísticas colhidas peloServiço de Estatística da Prcvldên-
cia e Trabalho sejam confecciona-
dos pelas oficinas gráficas do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística.

/ \ Cyrano & Cia,

REÚNE-SE A DELEGAÇÃO QUE
VAI A CARACAS

- Realizoü-se, ontem, no Palácio
Itamarati, sob a presidência do
Chanceler Vicente Hão, mais uma
reunião da Delegação do Brasil à
X Conferência Interamericana!

MONUMENTO" OSWALDO
CRUZ .

A Sociedade Brasileira de,Hlgle-
ne, em sua última reunião, presi-dlda pelo dr.- Ernanl Braga, resol-
veu nomear uma comissão para re-
tornar os trabalhos preparatórios
para a ereção de uma estátua a
Oswaldo Crus, Iniciativa que desde
19J- vem sendo agitada, nascendo o
movimento dessa homenagem do dl.
retor do Serviço Nacional de Ma-
larla.-dr. Mario Pinottl.; A comts-ãn
da Sociedade Brasileira de Higiene
sera presidida pelo professa. Pe-
reira FUho, diretor do S_í.Ts

0 MEMORIAL DOS
NOVENTA CORONÉIS

0 que apurou a nossa renor-'agem no aabmeíe do ministro
da Guerra

Repercutiu nos meios armados de
terra a noticia ontem divulgada da
entrega ao ministro da Guerra de
um memorial assinado por cerca
de DO coron.Ms, todos da guarnição
dtsla capital, reclamando contra o
aluai aparelhnmento e prestigio do
Exército, alim da situação social
da classe.

, A propósito, o ministro da Guer-
ra, .general Ciro Cardoso, sem des-
mentir a noticia, informou á repor-
tagom do "Correio, da Manhã" que.
no momento, pada tinha a declarar
nobre ó' as:iinto.

Após deixar o gabinete minlste-
rial. á nossa reportagem poude ou-
vir os mais' desencontrados comen-
'í.rios-nos corredores do Palácio da
Praça da República. Uns achavam
que o caso era dc indisciplina, ou-
tros que m signatários estavam
certos em face da situação de dl-
ficuldade por que atravessa o pais.
em .flm.-íquefl chefe dOrEiçéj-cIto tq-
. â,4eT jg-WT* *n rf fl W'

Podemos acrescentar que é espe-
rada para hoje uma solução, pois
realmente o documento existe e só
o titular da, pasta, militar poderá
'.oluclohá-lo, * ná . Sua qualidade de
comandante em chefe das forças
de terra. ' . ,;"-. ,

DESIGNADOS PARAQ CONSELHO
DO TRABALHO MARÍTIMO

Por decretos do presidente da
República, na pasta do Trabalho,
foram designados para o Conselho
da Delegacia do Trabalho Marítimo.
no porto de Fortaleza, suplente e
representante dos empregados, res-
pectivamente Manuel Calvancante e
Vital Fellx de Souza; e, suplen-
te e representante dos empregado-
res, respectivamente Carlos Alber-
to Belchior e Walter Leite Bar-
bosa Grugel Nogueira; em vlrtu-
de dos términos dos mandatos de
Leopoldo Soares da Costa, Miner-
vindo de Castro, José Gurgel No-
guelra e Antônio Rodrigues Car-
neiro, repectivamente,

CHEFE DOiSCRITÓRIO DE EX-
PANSÃO COMERCIAL DO BRASIL

EM NOVA YORK
Berna, 12 — O sr. Francisco

Medaglla, adido comercial junto A
Legação dos Estados Unidos do
Brasil, e cheíe do Escritório de
Expansão Comercial do Brasil na
Suiça, deixou esta capital com des-
tino a Nova York, para onde foi
nomeado chefe do mesmo Escr.-
tório. Embarcará a 18 do corren-
te, em Gênova, a bordo da "An-
drea Dorta".

Durante sua permanência na Sul-
ça, o sr. Francisco Medaglla teve
numerosos contactos cóm 'os meios
comerciais, industriais e flnancel-
ros suíços e tomou parte na or-
ganlzação do Pavilhão do Brasil
na última Feira de Lausannc, no
outono de 1953. (F.P.).

no r1óp,íegro
. O presidente da Repvblica re*

cebeu, ontem, para despacha, no
Rio Negro, em Petrópolis, os ml-
nlstros da Viação, sr. José Américo,
e da Aeronáutica, brlgardolro Nero
Moura; em audiência, o almirante
Lemos Bastos, diretor do Lólde Bra-
sllelro, srs. Viária Moog, 'ministro
Silvestre'Ferlcles de Góls Montei-
ro, Bias Fortes, .embaixador Ua-
noel César de Góls Monteiro e sr.
Eduardo Dianda Lopez.

Estiveram também no Rio Negro
os srs. Coronel Silvio Santa Rosa,
presidente do Automóvel Clube do
Brasil e J. R. Parkirisòn, presidente
da Comissão Desportiva do A.C.B.
que foram agradecer a S. Exa.,
o presidente da República,: o- apoio
temporada automobilística. Interna*
e colaboração dados à realização da
cional.'

pagamentoTno"tesouro
• nacional

A Pagadoria dò Tesouro efetua-
rá hoje o pagamento das seguin-
tes Tolhas do 15.9 dia útil: '

Diversas pensões da Marinha, ns.
7.3-0 a 7J33, e Montepio do Tr_.
balho, o.» 7,60-, 

MK0 PA CAW
mas tinha uma soclerfa-le de

fato com o comnanheíro
Joana de Souza Moreado, no

juízo da 17.a Vara Cível, moveu
uma acâo ordinária contra o es-
nóllo de JoSo de Castro. Aleían-
(to oue tendo Êste em vida, aban-
donado a esnflsa, com a autora•assara a coabitar durante multo
remoo. Ne*sa uni5o, declprava a
autora, tinha s'do de absoluta ÍI-
delldade ao "de culos". a ouem
servira até de criada. A1udara-o
m^smo a criar os seus filhos nas-
cldos do matrimônio. Pedia ln-
dpp|zao.Po. em resumo.

O esnrtlio contestou a ação, sus-
tentando oue o Interesse da au-
tora era Imoral. O juiz, afinal,
'"Igou esta carecedora de direi-
to.

A 3.* Cftmara Cível, em agra-
Vo da autora, reformou a decl-
são da instância, nara que o juiz
decidisse no mérito, o aue se ve-
rifleou. Jonna teve ganho de
.p.usa, sepdo declarada condoml-"a do Imovl 'lnv.»ntarlndo e que
fica à rua Dias Raposo, 74.

8anco Ri_.!it! !«n"»ip'r3 S,A.
RHA DA «niTANDA 70

l RUA CHILE. 35.
72

Nn «ua última reunião n Liga do
Comércio do nlo do Janeiro apre-
ciou a questão dn elovcção do aalá-
rio mínimo, objeto de um mcmorlnl
da entldado no prcal-cnta da Hepú-
•illcn, advertindo das-'conseqüências
Imprevisíveis do uma malornção em
nlvcls excessivos dos sqlftrlos, Ma-
nlfcstnndo-s- a'i respeito, o ar. Ar-
mnndo Mnrtliis de Frçita», diretor
do Departamento .Jurídico da entl-
dade, Informou que o assunto em
cogitação tem levado àquele Dc-
inrtamcnto grande número de cm-
nrorndorcs. "O' aumento pleiteado,
disso, c-rca de 104 <%, como não po-
dia deixar do Ser, provo.ou Ime-
diata e vigorosa reação por parto
dns classes conservadoras e, em ge-
ral, dos empresadores. Em csclare-
cldas e minuciosas exposições de-
monstraram quo, de forma alguma
poderiam arcar dom tal elevação
acentuando, em cores real», as ea-
tastróflcas conseqüências que advl-
riam com si homologação da nova
base. Na realidade, não seria pre-
ciso que se fosse um estudioso dc
problemas econSmlco-soclals para'

que se sentisse, em tâía a exten-
são, a lmpratlcabllldade do aumen- '
to. Olhtndo-IB ns estatísticas oficiais
sóbre o aumento do custo de vida,
temos que, de ano e melo para cá,
a ascensão foi de 27 %. Beute-se,
?ue esta 6 mais uma das manobras
políticas, com o fito exclusivo da
urlor pm estado de animosidade la-
tente>entre'«s classe* trabalhado*
ras e patronais do pais, favorecen-
do, assim, uma dlssenção soclal-tra-
balhlsta. Em suma, medida earacte-
rlBtleamcnte demagógica, sabida tm-
pratleável pelos seus próprios res-
nonsáveis Entretanto, se aprovada,
será de conseqüências imprevisíveis
oaro a economia Industrial e comer-
ciai do Brasil.

O sr. Thadeu de Lima Netto, lem-
brpu declarações do presidente da
República a lideres das classes con-
servadoras. de que não aprovará
qualquer aumento de salário ml-
nlmo Sem primeiro ouvir a todos os
Interessados. O dr. Walter Lemos
de Azevedo focalizou as consequên-
cias gravíssimas que advirão com o
aumento do salário mínimo para
Cr$ 2.400,00. Acompanharam-no nes-
sa ordem de Idéias os srs. Paulo
Rodrigues Alves, Rogério Pongetti e
Armando Mathlas da Costa Barros.
Depois de longos debates ficou apro-
vado que a Liga do Corérclo ma-
nlfestè ao governo a sua esperança
de que o assunto seja examinado
mais detidamente, a fim de que se-
jam Inteiramente conciliados os In-
terêsses em jogo. A propósito a Liga
vai dirigir-se aos ministros do Tra-
balho. Indústria e Comércio e ao
da Fazenda.

FUNDO PARTIDÁRIO

O dr. Armando Martins de Freitas
retomando a palavra, encareceu a
atenção dos presentes para o proje
to do Fundo Partidário, que consl-
derou "uma grande novidade, sem
qualquer utilidade prática, se one-
rar o povo e as classes já tão so-
brecarregados de Impostos, taxas,
contribuições e outros ânus pesados,
criados som exema sequer da capa-
cidade do seu suporte por parte
do contribuinte" Agora, prosseguiu,"surge mais êsse Imposto corri o
nome pomposo de — Fnndo Parti-
dárlo —. Num pais como o nosso,
cuja crise é total, com reflexos pou-
co llsonjelro» em todos os setores
quando se nota o empobrecimento

de todos, n criação do um novo lm-
pflsto como o cm taln, paroec-no*
extemporâneo, e ntê a.surdo, _s«o
projeto que estabeleço n nova taxa-
-ão, neniium bçn-Ilclo Irai, do con-
ereto, ás colctlvt-n-cs, visa t..o só-
mente a- Biialenta?ão dos rartidot
políticos. Os ni-ssns rnrlar.icntnrea
dn CAmara e do Sena-o, ao emiti-
rem suas opiniões sobro o nimintn,
o fnzeni com grandes rcsor.nn o, ai-
guns, ¦ até o rolcllam ln-l'.ni!n*,
nchnndo-o, nlén do tudo, Inconsti-
tuclonal. Pela» mnnlfcr.ln^fics das
"randes figuras do ccn'rio pórtico,
éle não traz vanloiein alguma, quer
•jara melhor manutenção do rc?i-
me, quer para o moríchoaTientn da
nessa educação política e do c:;crd-
cio do voto. O que n rcallía.c ates-
ta e os fatos comprovam, é que, a
coda pleito eleitoral, cada voz mala
a abstenção das ifrnas nttmerita, pois
n descrença o a desilusão do povo
e das classes são sempre c caia ve:
mais crescentes."

Após manlfcstarem-se os srs. Pau-
lo Rodrigues Alves, Walter Lemos

-de Azevedo e Rogério Pon.ottl, 11-
cou aprovado que a Liga do Ca-
mércio se bateria contra a aprova-
ção do dito projeto.

BENEFÍCIOS

Os diretores da Liga do ComCrcto
trataram ainda da concessão dc abo-
nos. Manifestando-se a respeito o
sr. Armando Martins de Freitas chs-
mou a atenção para a llbcralldado
com que o Legislativo vem votando
leis obrlrando us cmprísns prlva.as
a panarem abonos • aos ompre-ados.
Não so pode, d'sse "ao fim de um
exercício, pbrlrar uma 'empresa
-articular a conceder abowvaos seus
emprecados, se tal despesa não es-
t5ve nas cogitações dos respunsí-
veis e nem prevista no seu or"a-
inepto; Uma obrigação de3sa natu-
reza, pelo Ím~acto econômi*o que
representa, ooderia atf> levar à in-
solvabllldade qualquer cmirf-sa
"articular menos favorc?ido finan-
celrarhénte. São, alCm do mais, Ini-
clativas que contribuem pava o tn-
carecimento do custo dc vida, unia
vez que as enmrfsas, para fazei
face á despesa, terão oue ma!orar
o preço de seus produtos."

A Liga deliberou que se d'rMrâ
ao Congresso demonstrando os ln-
convenientes que a medida trará
oara o pais.

TARIFA DAS ALFÂNDEGAS

Em seguida, o Consultor Jurídico
tratou da revisão da tarifa das ai-
fândegas, para o fim de aumentar
o imposto de Importação incidente
sóbre produtos de origem estran.el-
ra, O dr. Paulo Rodrigues Alves,
demonstrou os Inconvenientes da
medida: somente com a política
cambiaria atual o governo poderá
proteger as Indústrias brasileiras
realmente úteis ao Brasil. No mes-
mo sentido falaram os srs. Benicio
Augusto Ferreira Filho, Rogério
Pongetti, Walter Lemos de Azevedo
e Armando» Mathlas da Costa Bar-
ros.

TRIBUTAM-SE SUPRIMENTOS
e depósitos bancários de origem não comprovada

Moysés Antônio e Filho, do Es-
prito Santu foram ao 18 Conselho
de Contribuintes reclamar contra
nto da repartição do Imposto de
Renda, naquele Estado.

O trlbuma fiscal administrativo
consldçrandp qüe .a" firma tevelu-
cro maior, qué 

'o..'declarando; 
que

nho adicionou áo 'custo das mer-
cadorias inventariadas alguma des-
pesa com fretes, carretos, embala-
gens, direito, imposto, etc.; que
não apresentou comprovantes da

. INSTITUTO BRASILEIRO DE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Prosseguimento da Assembléia
Geral dia 17, quarta-feira
Realizou-se no dia 27 do mês pas-

sado, na Sala dos Índios, no Palácio
Itamarati, a Assembléia Geral de
Instalação do Instituto Brasileiro de
Relações Internacionais (IBRI), so-
ciedade civil que tem por fim o es-
tudo «i debate dos problemas de or-
dem internacional.

Discutido e aprovado o texto ti-
nal do Estatuto do IBRI, para o
exame dos demais pontos da ordem
do dia foi marcada nova reunião
da Assembléia Geral, a realizar-se
dia 17, quarta-feira, ás 17 horas na
Sala da Biblioteca do Paláct Ita-
maratl, com a seguinte ordem do
dia: a) Eleição dos membros do
Conselho Curador e do Conselho
Consultivo; b) Fixação do montfn.
te da contribuição anual dos sócios
efetivos e contribuintes; o) medi-
das administrativas preliminares; d)
Primeira reunião ordinária da As-
sembléla Geral.

Na forma do disposto no art. 15
do Estatuto, são elegiveis para o
Conselho Curador e conselho Con*
sultivo os sócios efetivos e honorá-
rios. tSócios efetivos são os que firma*
rara a ata de instalação do IBRI e
os que manifestarem no prazo de 90
dias, desejo de ingressarem no qua-
dro dos sóciols efetivos como signa-
tárlos da lista de presença da As-
sembléla.

SSo sócios efetivos da segunda
categoria psra o efeito de preen-
chlmento dos requisitos de eleglbl-
lidade para o Conselho Curador e
o Conselho Consultivo, Oi Interessa-
dos ausentes da capital da Repúbli-
ca ou do pais, que manifestarem
desejo de ingressar nessa categoria
social. Para ésse fim devem dirigir-
se à Secretaria Provisória do IBRI
que está funcionando A Rua Sete
de Setembro, n.° 48, 7.» andar, sa-
la 703.

SEISCENTOS MIL CRUZEIROS
PARA A "CASA DA MENOR

TRABALHADORA"
O presidente da República apro-

vou a exposição de motivos do
ministro da Justiça solicitando au-
torlzação para o adiantamento, em
parcelas, da Importância de CrS
600X100,00. incluída no Orçamento
Geral da União para o Serviço
de Assistência a Menores (SAM).

Segundo o plano de obras jáelaborado e aprovado pelo Minlsté-
rio da Justiça, o crédito em aprê-
ço será aplicado nüo só na ma-
nutenção da "Casa do Menor Tra-
balhador". Já em funcionamento na
rua Vilela Tavare^, n.° 90 como
também na inauguração de uma
nova dependência para alojar, mis-
noras do sexo feminino, cóm ca-
pacidado para clncoenta ¦ meninas,
e que será denominada "Casa da
Menor Trabalhadora",

origem dos suprimentos feitos A
firma, não bastando a prova da
capacidade financeira do supridor;
que não foi explicada a procedên-
da dc vultosos depósitos em no-
me dos sócios e a da aquisição
de Imóveis, ante os resultados si-
gnlficantes dos lucros e os rendi-
mentos dos titulares, que anoan-
terlores não acusaram juros, ao
passo que de um ano para outro,
nnarecéram esses juros elevados, e
1a que não tem os titulares ou-
trás fontes de renda, resolvem
monter, ante a falta de provas, a
exigência da tributação com mui-
ta respectiva.

CACEX

A seguir, o presidente dr. Arthur
Martins Sampaio falou sóbre essa
nova Carteira do Banco do Brasil e
a posse do seu diretor sr. Luiz Mo»
raes Barros Manifestou as espe-
ranças das classes conservadoras de
que o sr, Moraes Barros saberá :on-
duzir-se condlgnamente no posto.

5 NOVOS DIRIGENTES ,}11V,
O presidente submeteu à aprecia*

ção da casa a convocação do dr,
Amynthas Jacques de Moraes para
o lugar de diretor da Liga do Co-
mércio, na vaga aberta em virtude
do falecimento do sr. Pedro Luiz
Corrêa e Castro, o que foi aprovado.
Havendo dois lugares vagos de
membros suplentes do Conselho Fls-
cal sugeriu o presidente Arthur
Martins Sampaio que oa presentes
Indicassem nomes de associados pa-
ra preenchê-los. Foram, então, esco-
lhidos os srs. Ary de Oliveira Lima
e Orlando T. Géllo.

NOVOS ASSOCIADOS

Depois foram aprovadas 15 propôs-
tas de novos associados, apresenta-
das pelo dr. Arthur Martins Sam-
paio.

Imagens do Rio

BANDEIRA DA MISERICÓRDIA

O Brasil _ um vasto hospital,
ma. o Rio é mais precisamente
uma vasta ausência de hospi-
tais. Entretanto, volta e meia'...

— Vamos demolir a Santa
Casa! ¦— ululam òs Urbanistas
O/iciais. Precisamos abrir a
Avenida Perimetral!

E ficamos tristes por vários
e bons motivos, um dos quais,
lembrado ao acaso, é que desa-
pareceria aquele canto da cida-
de onde uma arquitetura nobre
sr alia a uma considerável
massa de sombra e de paz —'sombra, paz e arquitetura cons-
tttuindp o encanto de um ire-
cho da Rua Santa Luzia que
nem a babel da. Renda Imobi-
Uárta da Prefeitura, do • outro
lado, soube ainda comprometer,

Outra razão de1 pena, para ai-
guns, é que aquele casarão im-
perial fala dê homens de ta-
lento e imaginação, inscritos
em nossa precária história da
arte, e que se chamaram Do-
mingos Monteiro, Jacinto Re-
belo, Guillobel, Guidice. De
Rebelo, por exemplo, basta di-
zer que lhe deitemos o Palácio
imperial, em PétriSpolis, o an-
«cro Hospital de Alienados,
hoje Reitoria da Universidade,
na Praia Vermelha, e o Itama-
rati. Das' poucas, edificações¦majestosas que conservamos do
século XIX, ¦ prètende-se pois
,sacrif.car móis uma, e para
quê? pára abrir outra avenida
«po Presidente Vargas, com
sua pista mortal; setts transeun-
tes ofuscados e tangidos de. to-
dos os refúgios pela manada de
búfalos dos automóveis — um
lugar de sol e pavor, onde sesente, mais do que em nenhum
outro, o.desconforto e o cará-
ter inumano de nossa' cidade"moderna". ,

I Há um terceiro motivo de
mágoa, e será- o menor? As
lias do centro se tornaram dehá muito um rejiulsiuo pritfo-dos-milagres, onde o mendigo,
o aleijado e a perna ferida se

expõem-cruamente. Por entre
os edifícios da zona bancária,
famílias inteiras caídas na cal-
cada, com um jornal para de-
pósito de níqueis, e todo O
abandono do nordeste como pa-.
no de /undo, invisível e presen-
te, revelam como somos faltos
dt aparelhamento assistência),
como há pouco leito para indi-
&ente em nossos edifícios caia
dia mais suntuosos, como se
cuida dp supérfluo e se fecham
os olhos para o urgente, o ina-
tliável, o terrível e o angustio-
so. Os hospitais de que dispo-
mos não dão vasão à onda de
enfermos que os procuram. O >
período de tratamento pós-ope- !
ratório. por .exemplo, tem de [ser reduzido ao mínimo, con»
prejuízo para a recuperação dó '.
convalescente, por que cada lew '
to vale ouro, e a fila espera no
corredor. Diante de tudo isso,
vamos abrir mais uma aveni»
da, sem dúvida necessária sobl
vários pontos de vista, mas fa*\
zendo-a passar no eixo de uma-
velha e nobre casa, das raras'
que abrigam e consolam a po*>.'breza, e a maior de todas, o-
grande lar dos desvalidos neste'
país. A casa será reconstruída
noutro lugar? Pois sim.

Nos tempos coloniais, o con»:.
denado à forca, se a èxecação'
era retardada'por um acidente
qualquer, tinha uma última
possibilidade de salvar-se. Bas-
tava que corresse para juntodele o irmão . da Santa Casa
que empunhava a bandeira da.
misericórdia, e o envolvesse :
nas dobras do estandarte. Se»
ria preciso uma grande bandei-
ra para cobrir, hoje aquele
imenso edifício, ameaçado de
morte pelos Urbanistas Oficiais.
E que, temes pára substituí-la
e comover os Urbanistas? Mui-
tá pouco: a lembrança dè ai-
guns artistas, um chflro... um
acesso de tosse; ilmà~ queixa de

, doente pobre. — C. D. A. j_ .. **f *•
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Gilberto Alves adverte:

CUIDADO COM 0 BLOCO DOS "ESPONTÂNEOS"
____,

\ ^P- y

. w.

Uma sugestão ao Departamento de Turismo e Certames da Prefeitura
— "Castelo do Morro" e "Eu, Nero e Casanova", as duas músicas que
defende para o carnaval — Um fato pitoresco que demonstra o que é a

atuação da turma "contratada"

"RAINHA DO CARNAVAL DE 19,54"

No último carnaval tivemos "A
Vila não morreu", como autêntico
sucesso de Gilberto Alves. _ nos
anos anteriores tle Já nos havia do-
do "Cecília" "Sinfonia dos taman-
cos", "última chance", "Vem morar
comigo", e "Vai levando slnhá". Na-
quela voz clara, de primeira ordem,
Gilberto Alves di vlda As suas me-
lodlas, com interpretação cem por
cento carnavalesca.

Cste ano o cantor também gravou
para o reinado de Momo duas boas
músicas, sendo que uma delas vem
correndo no "páreo", com grandes
possibilidades de tornar-se vitorio-
sa.

Encontramos Gilberto na caBa de
Ciro Monteiro. Visitava éle o amigo
e colega. Afável como sempre, o
cantor palestrou demoradamente
com a nossa reportagem; abordando

séria advertência ao Departamento
de Turismo e Certames da Frefcltu-
ra, sobre o concurso de músicas car-
iiavalcscas.
"CUIDADO COM O BLOCO DOS

"ESPONTÂNEOS"

O cantor Gilberto Alves adverte: "cuidado com o bloco dos dx^05^rnTdrdart7antCDí!,.0esPrsÓo'-
"esnontânoos". verdadeira erva daninha" brcssal um de interesse geral. Uma"espontâneos", verdadeira erva daninha

Será um 'banho" nos demais banhos

Grande animação no Grupo dos Flamengos de Verdade em torno da sua fradi-
cional festa de praia a se realizar no próximo dia 21—Talvez em virfuJe das

últimas e abundantes chuvas o "Sapo" 
parece mais ativo êste ano

Dentro de poucos dias terão os
foliões cariocas oportunidade dc se
acabar, rebolando à vontade num
dos mais animados banhos de mar
a fantasia de quantos se realizam
neste período pré-momeaco. E' que
o Grupo Flamengos de Verdade,
lendo à frente o velho "Sapo", rea-
llzará no próximo dia 21, como
sempre na praia do Flamengo, o seu
tradicional banho. E pelo que parece
esperam os responsáveis pe'o Gru-
po que o seu banho não seja ape-
nas de mar: querem que seja um
verdadeiro "__nho" nos demais ba-
nhos já rei.lizados e por realizar
nas diversas praias cariocas.

A COLABORAÇÃO DO DEPARTA-
MENTO DE TURISMO

Como sempre o Departamento de
Turismo e Certames da Prefeitura
entrará com a sua parte para o
maior brilhantismo dos fcste.os.
Assim é que a Comissão de Carna-
vai daquele Departamento já provi-
denciou para que sejam remetidos
para a frente da sede do Flamen-
go. entre as ruas Silveira Martins e
Corrêa Dutra, coretos, e ornamen-

tação, bem como tomou provldên-
cias para que não falte no local a
indispensável banda de música, pa-
ra executer os maiores sucessos pa-
ra o Carnaval deste ano.

O "SAPO" ESTA' EM GRANDE
ATIVIDADE

Não sabemos se em virtude das
copiosas chuvas que há dias desa-
barnin sabre _ cidade, o fato é que
o "Sapo" êste ano parece muito
m_is animado que nos anos ante-
rlores. Bastou que "As águas ro-
lassem" para que o "Sapo" come-
casse a agir. sem descanso, toman-
do quase que ao mesmo tempo tô-
das as providências necessárias ao
completo êxito do tradicional "Ba-
nho do Flamengo". Ostentando
uma pose que hão deixa dúvida a
ninguém ser êle o secretário do
Grupo, foi à Delegacia de Costu-
mes e Diversões, ao 4° Distrito Po-
llclal e ao Departamento de Trân-
sito onde providenciou as neceVsá-
rias licenças que assegurarão a
tranqüilidade dos milhares de fo-
"iões 

que comparecerão à festa.

"CAMPEÃO DO BANHO"
Como sempre são valiosos os prê-

mios a serem distribuídos ás diver-
sas agremiações que se farão repre-
sentar no Banho, havendo também
bons prêmios para os avulsos que
todos os anos comparecem, osten-
tando originais fantasias. Em vá-
rias agremiações se trabalha com
afinco para a conquista do titulo
de "Campeão do Banho", que dará
a posse transitória ao seu ganhador
da "Taça C. R. Flamengo". Ou-
trás taças serão ofertadas por dl-
versas firmas comerciais,

A A. C. C. DESIGNOU A CO-
MISSÃO JULGADORA

A diretoria da Associação de Cro-
nlstas Carnavalesci „ como o leitor
já sabe, não "dorme de touca", e
para evitar atropelos em cima da
hora já designou os elementos que
comporão, juntamente com o Júlio
Silva, a Comiss"o Julgadora que
fu..clonará no animado "Banho dos
Flamengos".

Como se vê, têm razão os orga-
. nizadores da festa do Flamengo

quando pensam em dar um grande"banho"..-, nos outros banhos...

Falando sébrc aquele concurso,
Gilberto Alves foi Incisivo:

— E' deveras Interessante esta
Inovação do Departamento de Tu-
rlsmo e Certames da Prefeitura, es-
colhendo as melhores músicas pon
ujt-i médio dc uma comissão julga-
dora. A fórmula é das melhores e,
poderá surtir os efeitos desejados.
Mas, existe üm real perigo e . bem
possível que seja desconhecido pelo
sr. Alfredo Pessoa. Trata-se do blo-
co dos "espontâneos" que, últi-
mamente vem agindo como verda-
delra praga.

Estranhamos e Gilberto esclarc-
ceu:

— Trata-se do seguinte: os com-
pos .tores cujas músicas não vêm
sendo cantadas pelo povo, contra-
tam alguns músicos e dão instruções
para'que os mesmos invadam os blo-
cos c, toquem suas músicas. As-
.im, darei um exemplo: um cordão
vem pela Avenida Rio Branco can-
;ar.do "Abre Alas". Um dos com-
ponentes do bloco dos "espontâneos"
entra no meto da turma e começa
a tocar "Castelo no morro". Na-
turalmente os foliões deixam de can-
tar a primeira e acompanham o ins-
trumento na segunda música. Para
os menos avisados, para os que des-
conhecem o método, isto passa des-
percebido, dando a Impressão de
que a segunda melodia é a preferi-
da do cordão, quando, na realidade,
era a primeira que él»s cantavam
espontaneamente (sem as aspas).
Para que não surja nenhuma con-
fusão, faço questão de explicar que
estas duas melodias que eu citei,
entraram ai como "Pllatos no Cie-
ro", apenas para exemplificar. Não
vai nisso nenhuma insinuação no..
seus compositores, mesmo porque,
a segunda delas. "Cistelo no Mor-
ro", de autoria de Ald*clr Louro, A.
Mendonça e Cobra, foi gravada poi
mim.

Aproveitamos a "deixa" e pedimos
a Gilberto Alves que cantasse o
samba,'
"i/r» castelo Ido pobre
E um rei sem corou i >, ,•
l/rtl reinado «cm nobre
lua, que reino mais atou *

O''que salva o reinado
£'.• a; rainha que è boa.
•iife.
*;;f;i.'

tlt'tem ciúmes quando ela tal
Mas qualquer dia o castelo do mor-

,' Iro cal".

Terça-feira próxima, a
última apuração do sen-
sacional concurso — Os

prêmios — Dia 26
a coroação da candi-

data vencedora

'ii.

iÉIs uma melodia que vem sendo
•/trabalhada" com carinho pelo can-
tor e,.está "despontando" com gran-
de forca.

."VAMOS QUEBRAR O
>' .-i; , :•: . D_t_5"

"BEIÇO

BANHO DE MAR A FANTASIA

E volta Gilberto a falar sobre us
"espontâneos", contando-nos um.
caso pitoresco Quu presonciou na
Quinta da Boa Vista.
.'— Num desses "shows" carnava-

lescos que o Departamento dc Tu-
r|smo e Certames da Prefeitura re-
állza na Quinta da Boa Vista, acon-
teceu um fato dos mais significa.i-
vos. que bem pode dar uma idéia
do que-seja a atuação daninha do
bloco dos "espontâneos". Eu eslava
programado para cantar e, como o
samba é de morro, defendido por
úma escola, da qual faz parte um
dos compositores, êle reuniu a tur-
ma e resolveu desfilar na Quinta,
cantando sua melodia. Eu já havia
observado que um certo Indivíduo,
com um trombone na mão, aguarda-
va que os blocos entrassem cantan-
do e, intrometendo-se entre os com-
ponentes, atacava uma outra, música;
obrigando a que todos cantassem a
qué êle desejava. No meu próprio
interesse comuniquei o fato ao com-
posltor do meu samba, para que êle
ficasse atento., v-
;.'(.liberto sorri'e conclui: " .. «•'
,''¦'— 'Nem queira saber o que acon-
teceu.".O r.-paz reuniu a turma e
''deu O''serviço"._ Um d-lles. então,
ditiglndo-se oo compositor: ¦

Não tem Importância. Vamos
entrar e sc o "cara" se meter no
melo nós paramos de cantar c dei-
xiiiiios que êle fique locando sózl-
nho.

E sc êle parar:
¦ — Al nós continuaremos a cantar
o i.o.tso samba.Mas. e sc cie voltar a tocar no-
janiente a música délc?

Nós pararemos novamente I
Num último esforço, ainda voltou

a Indagar o compositor:
E se êle voltar pela terceira

vez? Bem, — respondeu o rapaz —
nèsac caso á gente bate na boca do
trombone e quebra "os beiços"
dêlel...

A advertência do cantor Gilberto
Alves ai fica registrada. Aliás, Já
Unhamos conhecimento do bloco dos
espontâneos" nos' clubes carnava-

lescos, onde eles agem de maneira
diferente. Ao bom observador, não
deve passar despercebida a maneira
com que certos chefes de orques-
Iras escolhem seu repertório. Para
as músicas quê nâo foram "traba-
lhadas" pelos compositores, êlcs co-
locam, a lápis vermelho, a palavra"boa", enquanto que naquelas que
[oram "convenientemente conversa-
das", eles escrevem n palavra"ruim". Mas, na hora de tocar, as
ruins transformam-se em boas c só-
mente elas são tocadas. Isto, óbvia-
mente, serve para despistar o com-
posltor que não "conversou" os mú-
slcos. - Êle, naturalmente, chega
nuina orquestra, vê sua música
qualificada de boa, e sat na certeza
de que está sendo bem tocada. Puro
engano!

"EU, NERO E CASANOVA"

Eis o titulo da marchlnha que GM-
berto Mves gravou, da autoria rie
Ar.v Cordovil, Bucy Moreira c Ml-
cell. Queríamos ouvi-la e o cantor
atendeu-nos com presteza.
"Tendo saia e nâo sendo escocês,
Pode até falar chinês
A questão da tinpuapem não importo
Juero multa mulher na minha porta.

II

Morena lá do Haual,
Lourinha pode ser mesmo daqui
Vou fazer da minha casa um harèm
Como Nero e Casanova que «iocrnm

[muito bem".

Têrçn-felrn. prftxlmn. flnnlmen-
te. será conhecida n "Rnlnlm dn
Carnaval de 195*" O desfecho dn
concurso tjatroclnado nela A«so-
claçllo rle CronMas Carnavales-
cos, narn a recolha da "Sobera-
na dn Folia", vem desoertando
Interesse lnviiltiar em todos os
círculos soclnls, oue n .uardam
cnm ansiedade sua nova "Rnl-
nha".

Assim, na sede tia ACC, nn
Avenida Presidente Vartas. 50!)
22.° andar, nnnuele dia. ns llt ho-
ras, será feita a última anura-
çfto do sensacional pleito. As no-
tlclns dlvpl.a.as. as entrevlstnf
dns candidatas, todas pmnenha-
das em vencer o concurso e a
natural rivalidade existente en-
tre as dlsputantes, faz crescer n
expectativa em torno do resulta-
do final.

Ros&ngela Mnldonado? Aríete
Dias? Anucllta Martlnez? Dulcl-
mar Samnalo? Maria Anarecltia'
©uai destas conscitulrí. rHnnr du-
rante os festejos dedVidos n
Momo? As urnos o dirão!...

OS PRÊMIOS

Conforme Já . rio conheclmen-
to publico, a candidata vencpdo-
ra dd concurso. _*.m da coroa de
ouro de nosso deflnltlvn. ganhará
trinta mil cruzeiros em dinhei-
ro e uma viagem a Mlaml. ofere-
elda nela Aerovlas Brasil. A estes
prêmios vieram Juntar-se outros
distribuídos- por diversas cnsas
comerciais de nos*., nrnça, des-
laçando-*- uma ll"r". estat"°t.a
de porcinna, um putojo valioso
de nprfume, um jô°fo c.moleto
las-ti nasspin. composto dp col.r
brincos. miHelr.s e ornamentos
para os tornozelos: e um tenta-
dor contrato no Tentro Jardel,

¦*£* :¦'.;¦.' ¦¦'¦¦¦¦¦ * X :^^^_%; ¦' .'¦¦'¦-',*¦'. X*/.'.-'-

Rosnneela Maldonado, candidata da Aeronáutica,|,que con-
tinua liderando o concurso para a escolha da "Ràftiha" tí.

carnaval carioca de 1954 ,;'«;'<

naval dp 1954". terá .lugar ri
noite de 2fi do corrente, no tea-'
tro João Caetano, nutri grand1 -
so baile nromovldo nela¦ Associr -
cSo rie Cronistas Carhavalescr ,
e cujo inicio está marcado pari
as 22 horas. .....

com vencimentos de 10 mil cru-
zeiros mensais, pelo prazo de 10
mes;s.

A COROAÇÃO

A coroação da "Rainha do Car-

rr"

Grande animação fiara qs "Bailes do Cartola"

Num ambiente dè luxo e i-esplendoiyos freqüenta-
dores do aristocrático clube brincarão

¦< no Ginásio do Fluminense

A sua realização amanhã no Posto 6, em Copacabana — Prêmios
para os melhores Blocos, Escolas de Samba e fantasias — Já encerra-

Conforme vimos noticiando, o tra-
dlcional banho de mar a fantasia do
Posto 6, terá lugar amanhã.

Vem-se realizando todos os anos
com vibração e brilhantismo. Tem
o patrocínio da Associação dos Cro-
nlstas Carnavalescos, Associação A-
llctlca do Banco do Brasil e do De-
partamento de Turismo e Certames
da Prefeitura. K', como se sabe,
uma iniciativa dos nossos confrades
do "Diário da Noite", que tem des-
pertado o mais vivo interesse por
parte de toda a população carioca.

O DESFILE DAS ESCOLAS
DE SAMBA

As 9 horas terá inicio a grande
festa pré-carnavalesca. Grande nú-

BAILE DA PENA
Na tarde de hoje, os nalões do

Clube dos Democráticos estarão re-
Rorgitantes de foliões. É que os es-
creventes, oficiais de Justiça e do-
miais funcionários promoverão o
grandioso "Baile da Pena". Das 14
lis 19 horas, animada por conhecida
orquestra, a turma estará vibrando,
jojando a tristeza para o lado e
dando lugar aos requebros dos sam-
lias. "Brotlnhos" e também "bal-
eaqueaiias" estarão presentes dando
um colorido gracioso às fèstlvlda-
dos. A ordem reinante é muita ani-
niaçSo e alegria!

Para as 12 horas está marcada su-
eulenta "feijoada á Caraplcú", acom-
jianhada como sempre, pela tradl-

.cional o Indispensável "trlbuzaria".
A oportunidade e das melhores o os
fcorventuárioa da Justiça espenam
repetir senão superar o êxito que
tem todos os seus bailes, onde a fre-
qüincia, animação e orgia, têm si-
do o ponto alto.

ALLEN BRADLEY
*

CHAVES DE COMANDO

PROTEÇÃO PARA*
MOTORES E

CIRCUITOS ELÉTRICOS
»

Representon.es:

BUA LAVRADIO; il 1'M Tela.: 22-4059 g
33.961 — Blo - f

das as inscrições
mero de Escolas de Samba, Ranchos
e Blocos Carnavalescos desfilarão.
Vários prêmios estão reservados aos
vencedores. Estão assim distribuí-
dos: Blocos: 1." lugar — 1.500,00; 2.»
lugar — 1.000,00 e 3.° lugar — 500,00.
Escolas de Samba: 1." lugar —
1.500,00; 2.» lugar — 1.000,00 e 3° .
lugar — 500,00. Serão conferidos,
ainda, os seguintes troféus: "Taça í
Diário da Noite", ao campeão ab-
soluto do Banho de Mar a Fanta-
sia; "Taçq Açúcar Pérola", "Taça
A. C. C." e "Taça Mãe D'Agua".
para os Blocos que obtiverem, res-
oectlvamente, as primeiras classlfl-
;ações; "Taça Dr. Geraldo Cardoso
Serafim", "Taça A. C. C." e "Ta-
va Grande Ponto", para as melhores
classificações no desfile das Escolas
de Samba. •

Serão também distribuídos prêmios
is melhores fantasias de 

'crianças e
ao "sujo" mais original.

Já estão encerradas, desde quinta-
feira última, as Inscrições para o
grande Banho de Mar a Fantasia.
A exemplo do que tem sido íeito
nos anos anteriores, todo o trecho da

PRESO EM FLAGRANTE
0 LADRÃO

confessou o furto da joalherla
"A Brasileira"

Curitiba, 12 (Asp) — Foi prê-
so o audacioso ladrão da loja
"A Brasileira", Antônio Amado
Noivo, que se apossara de milhões
de cruzeiros em jóias.

O ladrão foi detido quando no
interior da loja comercial de no-
me "L1U", na rua Monsenhor Cel-
so, surrupiava da caixa registrado-
ra á importância de Cr? 4.447,70.

Antônio Amado Noivo, natural
deste Estado, confessou a autoria
do furto praticado __a "A Brasllei-
ra", e que as -valiosas Jóias foram
vendidas, no Paraguai, para onde
se transportara após o sensacional

I assalto, tenho antes estado em Pa-
r.-naguá, cidade j em que também
vendeu parte das citadas Jóias.

C JORNALISTA, ASSALTADO,
CONSEGUIU UM "FURO"

Noi. Iorque, 12 — Resolveu"o voltar, para casa mais cedo do
que Üe costume "porque a. noite
estava morta e não havia novida-
des",'uni Jornalista'de Nashvllle.
no Estado de Tenessee, provocou p
acontecimento do dia que fêz pa-
rar a' rotativa do Jornal local 2
horao depois para tirar uma edi-
ção especial.,

,- Ao'saÍr'dareda-So, foi atacado por
dois vagabundos que,, de revólver
em punho, o levaram no seu pró-' prlo automóvel, roubaram-no, amar-

l raram-no e o abandonram num bos-
que. O jornalista conseguiu se 11-
berrar um pouco rnals tarde e con-
tou tudo Isso numa "nota sensa-
cional". . ,

• Felicitado pelo seu diretor pelo
seu "84'oop" vivido, o Jornalista
nfio Sabe se fez vem ou mal por dei-
xado a redação antes da hora
costumeira. (FJ?.).

praia que compreende o Posto í, e
onde está situado o ex-Cassino
Atlântico e atual sede da Associação
Atlética do Banco do Brasil, vem
recebendo especial ornamentação.

Cada ano maior é a animação
dos foliões freqüentadores dos bai-
les realizados no ginásio do Fluml-
nnse F. C, denominado o "Baile
do Cartola". O entusiasmo reinante
nessas festas carnavalescas em seu
crescente de ano para ano,', obriga
a' que a turma, sempre atenta aos
bons ambientes, transforme: suas fan-
tasíàs : cada, ves as' apresentando
mais brilhantes e mais perfeitas.

Pára o -elhado que .está âs por-
tas,; o ginásio do aristocrático clube
abrirá seus portões aos .ue já
são "habitues" das festas carnava-
lescas promovidas pelos funcionários
do grêmio das Laranjeiras. A orna-

mehtação'dos .salões foi entregue
ao cenógrafo • Osório Çelèm, pintor
laureado com- prêmio a Europa, e
qué pela primei™ vez tem oportu-
rtitiade de compor alegoria carna-
'Valescq," ''¦»'•:.*'

Seu trabalho e tá a altura de seü
renome', constltulnJo un. dos pontos
altos do "Baile do' Cartola", já fjüé
escolheu uni tema - bém brasileiro
e, bèm carnavalesco.' Tendo - como.
motivo "A Bahia", onde são exal-
fadas as cenas mais pitorescas dá
"boa .terra", a decoração prima pé-

. Ia! beleza das forma? ç pela .feli-

Quase pronta a ornam entação do Hotel Glórúi

vores de quantos Já visitaram o
clube da Bua Álvaro Chaves.

' O palco do ginásio, reproduzindo
os recantos pitorescos da terra bal-
ana, deixa observar os diversos
aspectos de encanto e atração com
seus barcos, _uas figuras típicas e
su " praias de palmeiras lendária!

Outro motivo de real animação é
á orquestra que, animará as noites
dançantes. Sob a batuta do maestro
Ferreira 

'Filho os foliões brincarão
a valer, num ambiente de respel-
to e animação. Qualquer Informação
poderá ser solicitada pelo telefone:

cidade da Idéia, arrancando lou- 25-7240.

ATIVIDADES CARNAVALESCAS NOS DIVERSOS CLUBES

Vem sendo aguardado ?ob Imensa
expectativ o tradicional "Baile dos
Artistas", marcado para o próximo
dia 20, nos sa.úe. do "Hotel Glória".
Anualmtnte esta leta, que vero na
vanguarda de todas no períodos pré-
carnavalesco, reúne i que de mais
seleto existe e-n nossos círculos so-
ciais, numa parada de bom gosto,
luxo e conforto.

Patrocinado pela Associação dos
Artistas Brasileiros em cooperação
com a direção do Hotel Glória, o"Baile dos Artistas, vem constltuin-
do i maior espetáculo soclal-carna-
valesco.

No Q. G. do Glória

No Quartel üenera' dc Hotel Glo-
ria a batalha para a. ornamentação
eslá em franco desenvolvimento, com
Intensos preparativos para a grande
parada carnavalesca do dia 20. Nes-
sa noite estarão presentes as figu-
ra3 mais representativas dos nossos
meios carnavalescos. S. M. o Rei
Momo, I e único, c "General da
Banda": o "Cidadão Samba", a "Ral-
nha do Carnaval de 1954" e todas
as suas princesas, nos Salões do
Glória, além de grande número de
artistas nacionais e estrangeiros.

Artistas estrangeiros

Espera-se também o compareci-
mento dos artistas estrangeiros que
ora participam do I Festival de Ci-
nema, de São Paulo, dentre eles,
Erle Von Stronhelm. Ray 'entura,
Mlchel Simon, Antônio Vlllar. Amá-
lia Rodrigues, e, possivelmente, Gian-
na Maria Canale e Silvana Pampa-

0 qus será o "Baile

dos Artislas" - 0
mundo artístico nacio-
nal e estrangeiro esta-

rá representado no
grandioso aconteci-

mento social-car-
navalesco

Homenagens, recepções/bailes e batalhas de
confete, num programa todo dedicado a S. M.
o Rei Momo - Amanhã, finalmente, a decisão

do Torneio de Futebol a Fantasia

nlnl, a sensação do cinema italiano.
A decoraçãu dos salões, feita pe-

Ia supbi Senna-Pamplona. e que tem

presentada à critica carnavalesca
dentro de alguns dias. .'.

Por tudo isto o "Baile dos Artii--
ta " deste ano, deverá ultrapassai,
em tudo, todas as festas anterlorc;
do carnaval brasileiro.,.

0 CARNAVAL NO BOTA-
FOGO F. R.

O Departamento Social-do Botafo-
Ko do Futebol e Régát_a.organizou
para êste ano, um movimentado pre •
grania carnavalesco, contando coi i
'shows" e bailes, em homenagem a , .
seu quadro social. ;,_,»'

Da programação consta o seguln-
te: amanhfi, das 18 às'2j..lroras, fef •
ta pré-carnavalescà. cuiliita-felri;,
dia 18, àa 21 horas, grand- "show'
carnavalesco; domingo, dia 21, dai
18 às 21 horas,' festa j_yS-carnava -
lesca: sábado, dia 27. «__.'2. às.!'
horas. Baile de Gala;.e domingo, dl'.

como tema "As Gargalhadas". Já| 28. das 15 às 18 horaa, baile Infan-
está quase concluída, doado ser a-' to-juvenil. ' " - .

BAILES DE CARNAVAL
dos funcionários do Ministério do Trabalho

A A.S.T.I.C. realizará domingo e terça-feira de,carnaval,
os seus tradicionais bailes infantis, dedicados aos filhos do
funcionários do Ministério do Trabalho. Levará a efeito, tam
bém, nas vés.eras do carnaval o baile da "Maria -Candelária
e do Barnabé". Para a organização dessas festas foram desig
nadas duas comissões na referida Associação.

Os clubes carnavalescos estão em franca atividade, nao só
ultimando seus preparativos para.o reinado de Momo, como
promovendo homenagens, e recepções a seus co-irmaos e aos
cronistas especializados. A partir de hoje, teremos um progra-
ma dos mais movimentados, abrangendo todas as associações..

] NO CARIOCA ESPORTE CLUBE

O Carioca Esporte Clube, tradicional agremiação esportiv.s
do Jardim Botânico, abrirá hoje e amanhã seus salões, para rea-
lizar duas animadas festas pré-carnavalescas, em homenagem
respectivamente ao Sírio Libanês e à Asosciação Atlética Por-
tuguesa. . .

NO VASCO DA GAMA

No tradicional clube da colina, o carnaval vai abafar. O-
foliões vascainos estão animados e o. vice-presidente Álvaro
Ferreira Ramos não se tem descuidado nos preparativos, ,para
que os associados brinquem a valer nos bailes que deverão ultra-
passar todas as expectativas. A ornamentação a cargo do cenó-
grafo Jouvalte Mendes, receberá a denominação, de "O Maioi
Espetáculo da Terra". ¦'

O CLUBE DOS (SABIOCAS

O Club dos Cariocas recepcionara,
hoje, a diretoria da Assocação de
Cronistas' "Carnavalescos e seus as-
sociados, em' sua sede social, à Rua
Miguel de.Frias, 46, quando será,
às 13 hora's, oferecido um almoço
aos jornalistas especializados.

OLÍMPICO CLUBE

O clube dá alua Álvaro Alvlm es-
tá realizando todos'os domingos, em
sua sede. social, animadas noites
pré-carnavalescas. Para o Carnaval
o Olímpico Clube receberá artística
ornamentaçào, gue terá como mo-
tivo o tema ."Couro de Gato".

"BAILE DA ESPORA"

O tradicional "Baile da Espora",
promovido pela Sociedade Hípica
Brasileira,' conforme ocorre anual-
mente, promete ser dos mais anl-
mados. Marcado para o próximo
dia 24, na sede daquela Sociedade,
situada no Jardim Botânico, o bal-
Ie dará ensejo a que seus freqüen-
tadores se divirtam num ambiente
encantador, destacando-se nesta

grandiosa íesta, o desfile de ricas
fantasias de elementos de nossa
sociedade.

SERVIDORES C-VIS DA
AERONÁUTICA

A Associação dos Servidores Cl-
vis da Aeronáutica, como acontece
todos os anos, fará realizar no pró-
ximo sábado, dia 20, nos salóes do
Aeroporto Santos Dumont, uma
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HOJE, NO PIRAQUÈ, 0 "BAILE DO FREVOrr

A fesla da música que o Recife nos mandou já constitui uma tra-
dição no período pré-carnavalesco carioca — Cada vez maiórQ:

número de adeptos do ritmo irresistível

salões voltarão a,a.brir-se para os foliões e a animação, por
certo, será maior

22,: horas, formidável' batalha de llfies .nSo lhes dando um minuto

animada batalha de confetl, das 21
às 3 horas da madrugada. -

NO CLUBE INTERNACIONAL

ê das maiores a animação rei-
nante no tradicional Clube Inter-
nacional de Regatas, para o Triduo Um pouco do carrtayal de sábado.ultimo nos clubes. Hoje OS
de Momo. A comissão de. festas,
tendo à frente as renitentes figurai
de Ary Leal, Geraldo Fernandes,
Paulo Céllo, JoSo Elras e os Irmãos
Corrêa, está, dando o máximo de
seus esforços para que êste ano-os
festejos carnavalescos do clube da
Rua Santa Luzia, sejam dos mais
animados. ...".''..,'.,¦¦ •.";

A CADCA ECONÔMICA A A.C.C.

No próximo dia 17, caberá aos
follfies da Associação dos Funciona,
rios' da Caixa Econômica, homena:
gear a Associação de Cronistas Car-
navalescos e seus associados, com
um "cocktaill", que teri lugar is
19 horas, em sua sede social. -

NA RUA URUGUAI

No próximo dia 20 terá realizada
a monumental batalha de confetl
da Rua Uruguai, muito Justamente
denominada a "Rainha das . Bata-
lhas". Esta festa carnavalesca.' se-
rá em homenagem i artista Rogaria,
candidata ao titulo de "Rainha do
Ridlo". Haveri desfile de blocos e
fantasias Individuais, com farta dis-
tribulção de prêmios.

AMANTES DA ARTE

Também os "Amantes da Arte'
proraov«rSo n» oolt* to-boje.

Será levado a efeito hoje, nos sa-
lões do clube Plraqué, o já tradl-
cional "Baile do Frevo", que de ano
pira ano ac vem Impondo cumo dos
mais animados c concorridos bailes
irí-carnavaleseos do P.lo.

• Surgido nesta capital em 1935, o
'frevo", graças ao aeu ritmo, conta-
elniite, conquistou desde logo Inú-
meros adíptos, que se banhavam em
suor no afâ de aprender seus com-
pücados passos. Cada baile de fre-
vo que se anunciava, maior era o
número rte pessoas que compareciam
aos salões, com a Intenaio de apre-
ciar "aquela dança que há 40 anns
dominava o Recife. Mas de "apre-
ciar era apenas a intensão contagia-
da e cala no ritmo ligeiro. Era um
Deus nos acuda aquele monte de
gente pulando no salão, absoluta-
mente crente de que estava real-

FRETES ESCORCHANTES

mente rlmtçnii-o o frevo... Mas la-
s0 era um boni sinal. Era a prova
evidente de que o ritmo pernambu-
cano havia "abafado" em toda a 11-
nha. Era a vitória de Vitorino Rios,
que Introduziu a buliçosa dança no
Rio.

PAZ PARTE DO CARNAVAL

Dal em diante nada mais há a re-
qistrar senão os sucessos sempre
crescentes dos'bailes do frevo nos
períodos pró-carnavalescos. Passou

¦_ Irresistível dança a fazer parte in-
tegrante de nossos carnavais, ta!
qual o samba ou a marcha. Clubes
de frÊyo foram sendo criados, Apa-
receu o "Vassourinhas" fundado por
elementos de nossa marinha de
Guerra e do poVo em geral.

SUCESSO GARANTIDO

Depois de tudo'quanto foi dito
da Introdução e da vitória do frevo

tfie"

confetl, em sua sede social, em ho-
menagem ao Orfeão Portugal. A
festa da simpática agremiação, co-
m_ /aconteceu com' as anteriores,
deveri alcançar absoluto êxito.

NA "EMBAIXADA DO SOSSEGO"

Em sua sede social, a Embaixada
do Sossego realizará) hoje, grande'festa 

carnavalesca, durante a qual
será-recepcionado o clube "Tenen-
tes do Diabo'. ....

NO "TENENTES" .

O."Tenentes do Diabo" tem bri-
lhado intensamente no período pré-
carnavalesco, realizando festas que
têm deixado saudades. Amanhã, em
saa. sede,-levará a efeito mais uma
festa pré-carnavalesca, que, como
as demais, deveri transcorrer num
ambiente de grande animação.

-. NO. CLUBE TTACURUSSA • •

Em sua sede social, o Iate Clube
Itacurussã levará s efeito hoje,
grande batalha de. confetl, seguln-
dá-se grandioso . baile s fantasia,
Duas orquestrai animarSo ' os • io«

de ¦ trégua.

BATALHA DE CONFETI NO
MAXWELL

- Com Inicio marcado para as 22
horas, o Esporte Clube Maxwell
realizará hoje uma batalha de con-
tetl em homenagem à Associação
de Cronistas Carnavalescos e seus
associados, estando portanto, con-
vldados, todos os jornalistas espe-
cializados.

DECISÃO DO TORNEIO A
FANTASIA

"' 
Finalmente amanhã, será decidido

o Torneio de Futebol a Fantasia,
certame promovido pela Associação
de Cronistas Carnavalescos. No pri-
meiro encontro, marcado para às
14 horas, teremos reunidas as equl-
pes da "Embaixada do Sossego e do
Imperial; e no segundo jogo, os
quadros do "Orfeão Portugal" e
"Amantes da Arte". Os veneedo-
res desses dois jogos decidirão, em
seguida, o titulo de campeão da
Interessante competição.

Amanhã, pois, no campo do Amê-
rica F. C, vão reunir-se os "craks"
,da pelota, para mais um espetáculo
OTP5_*_vo-s§rnsYale5so,

Em carta que nos mandou o
leitor sr. Francisco Lucchesl. re-
sldente na cidade de Avelar, no
Estado do Rio, narra que, tendo
mandado uma caixa de mangas"espada" pela Estrada de Ferro
Central do Brasil' (entrega a do-
mlclllo) a um seu amigo residen-
te nesta capital, conforme recibo
que nos foi também remetido pa-
gou de frete nada menos de 36
cruzeiros pela caixa que pesava 35
quilos, mais de 1 cruzeiro o qul-
lo, ou, seja, aproximadamente, 70_
do valor da mercadoria.

Veja só o leitor o prejuízo que
a Central do Brasil causa ao po-
vo e aos lavradores que precisam
escoar seus produtos para os cen-
tros consumidores. A alta dos pre-
ços dos alimentos que nos enviam
de fora começa desde o momen-
to que é entregue i Central pa-
ra o seu despacho para o Rio. A
estrada de ferro que deixa de
utilizar seus trens paia esta capl-
tal, no transporte de mercadorias,
vem utilizando sua frot.. de caml-
nhões que concorrem para o encare-
cimento dos fretes. Quando a ren-
da da ferrovia cal, hi o aumen-
to dos fretes nos trens o que,
por sua vez determina novos au-
mentos no sistema de transporte
rodoviário. Assim, vai a E. Fer-
ro Central do Brasil, •.'is'- "jogo
de empurra", enquanto o povo fl-
ca & mercê da desorientaçSo tão
comum, em todos os setores,

ANIVERSARIAM DOIS
VETERANOS

A data de hoje 6 particular-
mente grata aos associados da
A.C.C, que vêem passar mais
um aniversário de dois veteranos
jornalistas, velhos hatnlhailores,
nue multo têm feito pelo brl-
Ihantlsmo dos nossos carnavais.
São eles: Américo Pereira dos
Santos e Oliveira Ilertncio,

nos carnavais cariocas, "não padeci
dúvida de que o "Baile cio Frevo" i
se realizar hoje nos salões, ,os orga
nizadores do baile confláram-na ¦..
um verdadeiro mestre;, o /cenógrafo
Cajado Filho. Duaa orquestras'ani
marão o baile, sendo ,_e destaca:-
que uma delas terá seii .repertório
exclusivamente organizado' de frê-
•vo, !'«_.;

Um cadáver -em
missão de gterra
A nistôria de comu iui. obs-
curo cidadão tpglê» prestou,
depois de morto, um"'valioso
serviço li suo pátria O :a-
dá ver tol s.tUizado cm uma
trama para despítar Hitler e
seus generais," (azehdo-os
acreditar num plano dos alia-
dos. Seleções de levereiro
publica essi. palpitante nar-
.ativa, além de 27 outros ár-
tigos dè profundo'•ihterêssè
humano e d resumo de um
livro fascinante: "O; Spirit of
SU Louis". AdqUira hoje o seu
íxemplar de Seleções, de fe.
vereiro, à venda em. todas as
bancas de jornais: 

' : j

CONTADOR
Aceita-se escritas avulsas. Trata-se da declaração

de imposto sobre a renda. Tel. 25-2598 — Sr. Mário.
(37528)

PAN-TECNE :
LTDA.

QUITANDA, 3 - 12." — RIO
LICENÇAS, ANÁLISES E REGISTROS .'"¦

Telefone: 32-6548
MARCAS E PATENTES

Telefone: 52-505-
DIRETORES:
Fa__.. Álvaro Varges. — Prof. Ferreira de Son*»1
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ESCOLAS: BERNARD SHAW e o seu TEATRO íINDOLFOROCHA
COLONIAIS' Jornalista em Londres — Encontro com Ibssn e Wagner —- Contrariando os valores esta-

belecidos — O gosto do paradoxo — "Volta a Matusalem"
ADONIAS FILHO

°ÍI^YL9JrARQuJNJO. ?E_S0US.A
ATÉ as últimas décadas do século professores, dos quais dois de fl-" XVIII o que houve no Brasil em lo.ofla (um d41ei José da Silvu Lis-

matéria dc ciluraçAo fnl obra de boa, Jubiladol, um de retórica, um
padres, sobretudo de Jesuítas, ea de g.ego, cinco da gramática lati-
expulsão da Companhia de Jesus na e tris de ler e eicrever. E
constituiu nesse ponto um grande professores r«i:i!osos em
retrocesso. O marquês de Pombal, gipe, Santo Amaro de Ipitanga, So
Inimigo dos Inaelanns. quis laiçar corro, Cachoeira, Purificação de
as ba .es da instrução primária e Sanlo Anlonlo, M.iragogipe, ¦ Sáo
secundária sob a vigilância do po- Francisco do Conde. Jaguaribe, Na-
der público, criando para tal fim zaré, São João da Agu» Fria. Ja-
uma tributação sóbre vinhos e be- coblna. Rio das Contas, Sergipe dei
bldas esplriluosas, que tomou o no- Rei, Santa Luzia, Vila Nova dei Rei,
me de sub-ldlo literário. Pela or- Ilhéus, Cam.mu, Porto Seguro, Ca-
dem régla de 12 de novembro de ravelas e Noiss Senhora da Vltó-
1713 foram mandadas estabelecer ria, da capitania do Espirito Santo,
várias aulas no Rio de Janeiro e em num total de quarenta e quatro.outros capitanias. No ano seguinte Dentre os p.-.íc. sores régios no-
determinou o governa da metrô- meados havia certamente homens
pole re desse Inicio á arrecadação de valor, como, no Rio de Janeiro,
do subsidio literário, abrlndo-se Manoel Inácio da Silva Alvarenga,
oulas de primeiras letras, de grama- o poeta de "Glsura", e. na Bahia,
tica latina, de filosofia e 'de gre- Luis dos Santos Vllhrna, o autor
Ro. Os titulares das cadeiras rece- da "Recopilaç.lo de noticias Sotero-
beram o tratamento de professores .polltsnas e Braslhcas", livro Indis-
régios e já em 28 de Junho de 1774, pensável ao conhecimento do Bras»
ra presença do marquís do Lavra- do alvorecer do século XIX; mas é
d'o e do bispo D. 'José Joaquim o mesmo Villiena quem fala "no
Justinlano Mascarcnhas Caslslo aluvlão de Indivíduos que sem se-
Branco, dava sua lição inaugural o loção se enviaram ha poucos anos
professor réglo de filosofia no Rio paia a América revestidos com a
de Janeiro. Francisco Rodrigues Xi- capa de mestres, quando nem o no-
vier Prates. No mesmo ano come- me de discípulos lhes convlnha".
çou a funcionar em São João dei Também * ile que conta a falta de
Rei uma aula régla de latim. Mais ordem, a indisciplina, o descaso pe-
ou menos uma década depois havia Ias coisfis da instrução pública. As-
no Rio nove escolas de primeiras sim é que os professores vadios e
letras, uma de língua latina, uma niandriões tornavam muilo baixo o
de língua grega, uma de filosofia, nivel do ensino e desmoralizavam
uma de retórica e duas de mate- os colegas que cumpriam os deveres,
máticas elementares. Contemporá- todos olhados na Bahia "com a
ncamente. o vice-rei Luis de Vas- maior displicência e Indiferença
conceios e Sousa criava um gablne- suma". A fim de recrutar soldados.
te de Hi-stória Natural, a chamada as aulas eram Invadidas e delas
Casa dos Pássaros, núcleo do futu- arrancados os melhores alunos, que Society. Ós fabianos, nome quero Museu Nacional. Em 1707. Já no por esses e outros motivos se tor- tinham os adeptos rií'?se partidovice-reinado do conde de Rezende, navam raros. Com efeito, as duas político, adotavam uma espécie
em vez de uma passaram a três cadeiras regias de filosofia e lln- de socialismo moderado; queas aulas de gramática latina, pare- gua grega eram freqüentadas só- riam atingir .0 ideal do soda
cendo poróm que as de instrução pri- mente por cinco estudantes, a de
mária (ou de ler e escrever, como retórica por quatro, uma de grama-
e.itfin se dizia) tinham baixado a duas. tica latina por dezoito, outra porE.-tabeleceu também o conde de Re- dez, mais uma por seis e a quarta

apenas por um estudante. Por outro
lado, os pais ou tutores pouco se

TRÊS an__ após a morte rie ara. YVarren" faz com que aua O Irlandês sempre foi tido Salvação.
!ti riianl Shaw observava um representação seja proibida na como Idealista e o Inglês como No "Dilema do doutor"

jorna.-.la francês que o grande Inglaterra c nos Estados Unidos, realista. Paia Shaw, a verdade consciência de um médico i
dramaturgo J4 estava ficando N'em por Isso hesita Shaw em é outra. E na peça "A outra posta em cheq

Scliopenhnuer, c por outro,
a "elan vital", dc Beigson.

OS EFEITOS NOS TEATROS. . .ue ante ás inv
esquecido. Trata-se de uma lm- continuar na mesma diretriz ilha de John Buli", em que posições do dever prorissoi.nl.
pressão falsa, mas perfeitamente dlssolvcntc, realizando o prn- aborda a famosa questão poli- Shaw pretende mostrar que cs- AI fica, pois, uma idéia esque-
justificável. A obra dc Sli.i.v «esso de burguesia com um cs- tlca da Irlanda, procu-a éle tribado neste último, o múdicii n mítica da obra de Sliaw.
— mesmo depois que muitos plrito revolucionário bem mais mostrar o Inglês, numa atitude pode cometer verdadeiros cri- Resta acrescentar que êsse pen-
problemas pur ela aborda doa en- avançado «"o que o de Ibsen. perfeitamente Ingênua ante oa mes. sador, esse revolucionário —
contrrm soluções satisfatórias —

Itapn- tem, pelo seu valor artístico, a
sobrevivência garantida. Acnn-
tece, porém, que havendo sido
o escritor um dos maiores cav-
tazes internacionais dns últimos
tempos, «tu morte faz com quo
já nüo lhe surja n nomo nos
jornais, com a freqüência de
outrora. lie onde essa imnrcs-
são de olvido Pois é certo quc
de 1.20 a 1050 ninguém fome»
c.u ã imprensa tão vasto maic-
rlal para nutrli a curiosidade
de um público scquloso dc pi-
toresro e sensacionalismo do quc
Shnw. .

Adquiriu assim uma popula-
ridade que não correspondia a
um perfeito conhecimento da
obra. Pode-se dizer mesmo qu.
o homem foi que se tornou po-
pular c não a obra. Dai a opor-,
tunidade constante de se relem-
brar, em linhas gerais, esta úl-
tlma, acentuando as dlretrl-cs
do pensamento moral e social
que a informou.

NA DEFESA DE IBSEN

ANTES de tudo, duas palavras
sobre o homem. Shaw nas-

ceu em Dublin em 1876. Aos
vinte anos transferiu-se paia
Londres, onde se iniciou no jor-
nalismo político, tornando-se,
juntamente com Wells um dos
primeiros partidários da Fabian-

Depois do Interlúdlo de "Can- românticos descendentei dos ecl-
dida", peça representada pela tas, que são na verdade, extre-

zende. no Rio de Janeiro, uma aula
para ensino dos soldados dos regi-
mentos ae linha e milícias e. além
da aula de fortificarão mandada
criar desde 1699, havia para os ml-
litares aulas de geometria prática,
aritmética, francês, desenho e ins-
trução elementar.

Aumentava sem dúvida em vá-
rias capitanias o número de profes-
sores e aulas, mas o progresso do

lista sem traumatismos, mas por
etapas, numa transformação gra-
duai.

Logo depois, Shaw se apai-
xona' pela obva e o pensamento
de Ibsen. defendendo as idéias

ensino era afinal insignificante. Nos quados; as lições eram dadas nas
últimos anos do século XVIII, Per- casas dos professores e os "tênues"
nambuco logrou a fortuna da cria. ordenados, como os chamavam Al-
çáo do seminário do ilustre Azere- varenga e JoSo Marques Pinto, mal
do Coutinho e de aulas regias de davam para as despesas inadiáveis
aritmética, geometria e trlgonome- Mas a desgraça maior dos profes-tria. Em 1808, a cidade do Recife sores era a perseguição que sofriam
contava uma cadeira de retórica pela simples suspeita de esposarem
poética, uma de latim, uma de filo- o horroroso delito d. "francesia".
sofia e três de primeiras letras. Acusado da prática dêsse crime es-
Vila Rica. em Minas Gerais, foi teve Silva Alvarenga "sepultado e in.
aquinhoada com professores régios comunicável na mais obscura prisão"de primeiras letras, de latim e de durante dois anos e oito meses, e

Interessavam pelo aproveitamento do dramaturgo norueguês, num
dos filhos ou pupilos, que vadiavam
quanto lhes aprazia. Para- cúmulo,
reinava a impontualldade no paga-
mento dos professores.

A verdade è que a criação das
aulas regias não passou de reforma
de fachada. Não'se cuidara de apa-
relhar o ensino com edifícios ade-

ainda algum tempo depois implorava
a D. Rodrigo de Sousa Coutinho.
apelando para a amizade dos dias

livro "A ouintessència do lb
nismo". Ibsen irá influenciar-
lhe profundamente o teatro.
Para muitos críticos o teatro de
Bernard Shaw não será mesmo
mais do que um desdobramento
do de Ibsen

Em seguida, vem a paixão de
Waiiner. Exercendo a critica
musical, como uma das formas
da atividade jornalística que pr'm« l«a vez cm 1897, e consti-
vinha desenvolvendo nessa épo- tu.ndo um caso à parte na obra
ca, Bernard Shaw apresenta in- de Shaw, o dramaturgo apre-
terpretações nnvas da arte wag- senta sob um aspecto intei-a-
nenana. Já se disse que Wag- mente caricatural as figuras his-
ner foi um filosofo que pensou tóricas de "César e Cleópatra".
em música. No livro "O Peitei- o gosto do paradoxo, que nunca
to Wagnenano". Shaw descobre „ abandonou, contribui também
na obra do autor de "Parsifal' 

p3ra a constante Inversão de
um profundo conteúdo revolu- valores morais e sociais nue
cionário. suas peças traduzem. No jô_ro

Mas já então o inquieto irian- do amor é sempre a mulher oue.
dês havia descoberto no teatro passa por ser conquistada
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Depois dessa prolongada in- üilberto Amado coniildcrou-o.
vestida contra u sociedade btir- certa vez, um dos maiores gé-
Kliesa, o pensamento do escri- nlos políticos do século 20 —
tor se desloca para o plano das êsse terrível polemista, que à
cogitações metafísicas. Tendo maneira de Alexandre Dumas
procurado deitar por terra .o Filho, sempre fêz preceder as
organismo social, cogita agora nuas peças dc longos ensaios,
de oferecer uma explicação su- foi, como Ibsen, um homem de
prn-sensivel para tôda essa co- teatro, com um senso admirável
média ou drama que os homens da arte cênica. Suas peças ofe-
desempenham na face do pia- recem o mesmo interesse, tanto
neta. A peça na qual se dc- lidas como representadas. Algu-
fine a nova tendência do pen- mas delas, a exemplo do "l)l«ci-
.-lamento shaweano é "A Volta pulo do Diabo" e de "Volta a
à Matusalem", ultimamente apn- Matusalem", podem ser consi-
recicla em tradução portuguesa, deradas excelentes modelos de
Data de 1920 e pode-se dizer construção cênica. Isto que se
que depois dela o dramaturgo chama carplntarla teatral Sh.uv
ii landes só escreveu mais uma sempre a possuiu cm grande es-
ob*-a-prima "Santa Joana". cala. Raros souberam, com»

O pensamento metafísico de êle, emprestar tanta graça e vi-
Sliaw é confuso, bem ao con- v. cidade aos dláloso., tirar par-
trário do seu pensamento social, tido das "trouvaillcs" e dos im-
s.mpre translúcido, não admi- previstos, criar situações de
lindo controvérsias. O drama- efeitos. Segundo a observação
turgo admite a existência como «Je Aurclian Dlgcon, os diálosos
»_,.,,ito-*_, j.. ,,m« ««ii,™ ha de Shaw lembram os de Wlde;resultante de uma força de ma_ enouanto W|We é esn|rI-
vida", que lembra por um lado ttioso. Shaw é principalmente
a "vontade", na concepção de inteligente.

de estudante em Coimbra, o paga- o meio mais adequado para ex- Shaw pretende mostrar-nos o

filosofia; Belém do Pará teve-os de
latim, filosofia e retórica: Sáo Pau-
Io, onde o bispo D. frei Manoel da
Ressurreição sinceramente se de-
dicou á difusão da cultura, recebeu
professores régios de primeiras le-
trás, gramática latina, filosofia, re-
tórica e teologia moral e dogma-
tica. Em nenhuma capitania, en- religiosas náo simpatizavam em ge- para uma intriga das mais in-tretanto. a Julgar pelo número de ral com os professores régios e te- CM 1892 subia à cena a sua teressantes, repleta de "trou-
aulas e mestres, se disseminou mais miam-lhes a concorrência. A pri- u nrimoira peça "A Casa dos vailles", é desenvolvido mn-ris-o ensino do que na da Bahia, que sáo'de Silva Alvarenga tivera ori. Viúvos". No ano seguinte, o tro'rrtcnte na peca "I'om"ii* ecompreendia Sergipe. Só a cidade gem na denúncia de certo frei Rai- cinismo' do pensamento dfisen- Supr-r-homem", obra preferidado Salvador possuía em 1802 doze mundo, guardião dos franciscanos. volvido na peça "A profissão da de Shaw

mento dos pequenos ordenados" da
cadeira de retórica correspondentes que tinha a dizer a humanidade
ao período em que "gemera en

primir a sua mensagem, aquilo contrário, fazendo do donjua-
nismo um predicado feminino e
ino masculino. Êsse ponto de

caroerado sem etilpa". As ordens ÜMA OBRA DESTRUIDORA vista, que , oferece , elemento.... p„prl..iro nãn nnoon Ac umn ir,roii.i-.»c «in .imV,_.«.,„ „_ -. _.___ .._., in«.i_. .!..-, __.-,:„ i„_ fcui_i.it.i_o nao passa ae uma m-

MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA
EO ROMANTISMO\

EMBORA tivesse ressurgida mais
correta quando publicada em

livro, com alterações na ordem e
na numeraçáo dos capítulos, a nar.
rativa de Maíiucl Anntõnio de Al-
melda não perdeu aquele aspecto
desleixado e negligente que o am-
bientara t5o bem na seção humo-
ristlca do "Correio Mercantil".

Quando a critica formal lhe zur-
ziu duramente ésse desmazélo, oi-
vidava a feição espontânea e po-
pular de sua gênese, circunstância
que não pode ser nem esquecida
nem menosprezada.

Protegida pelo sistema então
usual de assinaturas prévias, a pri-
meira edição do romance não atraiu
maior interesse do público e con-
clui-se de alguns anúncios, apare-
cidos em diferentes épocas, que o
encalhe de exemplares deu que fa-
zer para deixar o depósito do im-
pressor.

Nessa altura, o RomanUsmo que
já exercia o mais tirânico domínio
fiôbre o meio literário brasileiro, tt-
nha redobrado de Intensidade com
o recente aparecimento de José de
Alencar, companheiro de Manuel
Antônio de Almeida, na redação' do"Correio Mercantil", e que veio a
tornar-se o mais prolifero roman-
cista de seu tempo.

Com a sua narrativa de presumi-
vel reação anti-romântica, o autor
das "Memórias de um sargento de
milícias", colocava-se na situação
temerária, e afoita de quem qulses-
ee nadar contra a maré. E, seja
dito, maré montante, que ameaçava
envolver tudo em suas rebentaçóes.

Nâo se deve, entretanto, atribuir
a Manoel Antônio de Almeida o
propósito deliberado de combater
o Romantismo ou de querer sobre-
por sua narrativa sabidamente clr-
cunstanclal à detestável literatura
de pura sentlmentalidade que era
obsorvida então em nouo pais.

O que lhe saiu da pena, antes nu
depois das "Memórias", nem só náo
afinava pelo mesmo tom, salvo In-
cidentalmente, como o nâo excluía
dè participação no movimento ro-
mântlco.

Os poucos versos de sua autoria
nue se conhecem podiam ser atri-
buldos a qualquer poeta langoroso
da época. De um modo geral, o es-
tilo de seus escritos de atividade
jornalística e literária não apresen-
ta nenhuma particularidade espe-
ciai que permiti distinguir esses es-
critos de outros e até do mesmo
Jornal em que apareceram. Tende
mais para a fraseologia retórica e
fluente do que para a expressão
nervosa e ágil de sua narrativa.
Bem evitar os temas de impregnação
romântica, escreveu crônicas sim-

plesmente amenas sobre as flores, os
perfumes e os pássaros, E' verda-
de que, em algumas, pode surpreen-
der-se uma intenção irônica e bur-
lesca, como quando se detém a co-
mentar o nome, o riso ou as muletas
do Sixto V. Numa delas, conclui
prometendo abandonar-se próxima-
mente "à mania de filosofar por
conta e risco do absurdo", mas Isso
quando Já tinha produzido as "Me-
mórlas". Finalmente, nenhum dês-
ses trabalhos esparsos' revela de
modo Inconfundível o slngularlssi-
mo escritor que havia de passar â
posteridade exclusivamente com um
único romance.

Não é difícil saber o que pen-
sava Manuel Antônio de Almeida
a respeito da arte de narrar. Suas
Idéias sobre o romance insinuam-se
em alguns de seus comentários a
respeito de livros dêsse gênero de
que se ocupava na Imprensa.

Ao contrário de- José de Alencar
que preferiu sempre Chateaubriand
ou Victor Hugo, entre os românti-
cos, a predileção de Manuel Antó-
nio de Almeida era para Lamartine
e Alexandre Dumas. Daquele elo-
gtou á arte do retrato, na ficção,
esclarecendo: "Essa felicidade de
estilo é um dom bem raro". O lou-
vor trai o artista que havia de em-
pregar a palavra até certo ponlo
como um instrumento de precis.o.
A côr local era outro pormenor ar-
tlstlco a respeito de cujo emprego
emitiu opinião desenganada, quando
escreveu: "Muita gente confunde
propriedade com excesso de côr lo-
cal, que longe de dar caráter, des-,
natura aquilo que se escreve, seja
versa ou seja prosa". Manuel Antó-
nio de Almeida fazia o que prega-
va, neste caso, pois, nas "Memórias
de um sargento de milícias" a aosa-
gem de côr local, embora ás vezes
excessiva, é um dos segredos de
suas descrições.

Traiu-se também o romancista
quando recomendava: "fugir á ver-
tigem da Imitação, deixando-se le-
var naturalmente pela Inspiração"
Quaisquer que sejam os vestígios de
Imitação na sua narrativa ê fora de
dúvida que ela resultava de uma
Inspiração natural. Natural até de-
mais

Em 1856, comentando o lomance"O Comendador", de Francisco Gul-
marães, Manuel Antônio de Almei-
da tornara-se ainda mais explicito
quanto âs suas Idéias sobre o gé-
nero.

Começa por acentuar a tendên-
cia política da literatura da época
e, aludindo as "proporções agigan-
tadas < descomunais", segundo as
suas próprias palavras, de alguns
vulto: magníficos deua literatura,
declara: "Compreendo Lamartine,

(DE UM ESTUDO)
EUGÊNIO GOMES

na França, assombro-me de Porto
Alegre, no Brasil". Antes de qual-
quer outra observação, é preciso
salientar que o romancista nSo es-
tava de maneira alguma gracejando
quando se mostrou assim estupefa-
to com a grandeza de Manuel de
Araújo Porto Alegre. Aliás, isso
constitui outro testemunho de que
a narrativa das "Memórias", escri-
ta pouco antes dessa declaração, não
visava designadamente a desmora-
lizar o Romantismo, embora impor-
tasse numa critica indireta a seus
processos. Se não, será forçoso ad-
mltlr que Manuel Antônio de Al-
melda tinha Já desistido de qual-
quer tentativa de abalar o Roman-
tlsmo em seus pilares. Porque, en-
íre nós, Pôrtò Alegre era um dês-
ses pilares..^

Parece, em suma,'atingir a 'sua
própria narrativa a censura que
articula contra o romance de Fran-
cisco Guimarães: "a de que é um
esboço, não é um quadro"; que as
tintas mal esbatldas deixam ver
ainda o lápis que traçou o contôr-
no; que algumas frases apenas deli-
neadas dão pelo contraste muito
relevo a outras que parece assim
tocadas de exagero; que certos tra-
ços excessivamente Vivos, ao lado
de outros desmaiados e Indecisos,
são ao todo uma desigualdade mui-
to sensível; e, finalmente, que o
autor, esquivando-se de que não
estava escrevendo uma obra de
Imaginação, esquecera-se que co.
piava, e que a exatidão importa mi-
nuciosidade.

Seria temerário Inferir desses re-
paros que Manuel Antônio de' Al-
melda se antecipava ás censuras
que sua obra velo a sofrer.

Outra evidência de sua subordl-
nação ao Romantismo era o con-
celto em que tinha o popularlssimo
criador dos "Três Mosqueteiros", a
quem designava como "o grande
mestre, o grande gênio do roman-
ce-moderno". "Quando Dumas —
escreveu file — destina e prepara
alguma de suas personagens, ainda
que não seja senão mais do que um
lance Importante de seus romances,
éle descreve com mlnuclosidade o
seu físico, demora-se em seus hâhj>
tos, fala de sua vida anterior ao
conhecimento do leitor, e em todo
êsse desenvolvimento, que em nada
prejudica ao dramático da ação em
que o vai fazer entrar, o dtsnfie
contra o choque da mais ligeira lu-
verosimilhança".

Apesar do exagero de sua admi-
raçáo, a influência de Dumas era
mais benéfica para o gênero de ro-
mance que Manuel.Antônio de Al-
melda explorava que a de Ch.itciu-
briand ou Lnmartino. O grande ro»
mancfsta de aventuras possuía a

habilidade de narrar, como poucos
e dera-lhe decerto o exemplo de
converter o romance, como êle o
Idealizara, em "uma página de san-
ta vingança" contra a hipocrisia, a
venalldade, a Injustiça e a corrução
social.

E. na verdade, era êsse o desígnio
moral de Manuel Antônio dc Al-
meida, quando, a titulo de brinca-
deira, concebeu e passou a'escre-
ver um tanto "à la diable" as "Me-
mórlas de um sargento de milícias"
Marques Rebelo, que o salvou de
um olvide maior com os seus tra-
balhos, mostra como escrevia o ro-
mancista: "em posição bem extra-
v_"*ante, esticado numa "marquesa"
çom preguiça de mudar a horlzon-
tal atitude, punha o chapéu sobre
o ventre e em cima dele ia enchen-
do a lápis as suas tiras de papel,
Indiferente ás risadas dos compa-
nheiros, sem dar gra..de lmportân-
cia ao seu trabalho, que nem era
assinado, cujos capítulos multas
vezes traziam a numeração erra-
da ou repetida, e cujas linhas se
misturavam com as mesquinharias
políticas de que a"PacoUlha" era
fértil.

As idéias de Manuel Antônio de
Almeida sobre o romance Coram
divulgadas após a publicação de
sua narrativa. Simultaneamente
com' as "Memórias", saiu também
sua tradução em folhetins de "Gon-
dicar ou o amor do cristão", de
Luis Frledel. Outra traoução atrl-
bulda a Manuel Antônio de Almei-
da é a do romance "O rei dos men-
digos". de Paul Féval, ao que se sa-
ba, publicada cm 1861.

Êsse último trabalho t lntelramen-
te Ignorado, mas a Indicação setve
da qualquer modo para caracterizar
o pendor do romancista brasileiro,
relativamente a narrativas de aven-
turas. Tanto Dumas como Féval
transigiram com o gênero pleares-
co e foi por êsse caminho que tam-
bém seguiu Manuel Antônio de Al-
melda, quando, sem Interromper
definitivamente as suas ligações
com o Romantismo, para o qual ft
voltara depois, quis xentar a sátira
social aproveitando um tema t&o
rico em pitoresco e comlclri.de co-
mo o do tempo do reinado d/ D.
João VI, na cidade do Rio de Ja-
neiro.

Com sua extraordinária acuidade
do fenômeno literário, Mário de
Andrade foi o primeiro critico bra-
sileiro a falar em pícaro, a propó-
sito da criação romanesca de Ma-
nue) Antônio de Almeida, embora
Incidentalmente, sem aprofundar ai
suas observações.

Quando José Veríssimo, preocupa-
dó em apontar-lhe os defeitos¦ dc-
natureza formal, hesitava em elassl»

fiei-lo, oscilando entre o Realismo
e o Naturalismo, podia ter notado
facilmente que êsse "cara suja" da
nossa literatura trazia os estigmas
dé uma filiação Inconfundível: a do
romance picaresco. Mas, o precpn-
celto estético das escolas em voga
restringiu a visão do critico neste
caso.

"E' um espontâneo, como os pri-mitlvos — disse Veríssimo — e,
confessando não conhecer quem, no
romance brasileiro', tivesse revelado
tão singular talento em descrever,
senão criar tipos, tão nacionais e
tão vivos, acrescentava que a nar-
rativa de Almeida encerra a máxima
dose de verdade que se pode con-
seguir na arte.

Era essa dose de verdade quo le-
vara o critico a hesitar entre as
duas classificações, que disputavam,
na sua época o privilégio de captar
a realidade de maneira imparcial ou
implacável.

Mário de Andrade situou melhor
o fenômeno equlparando as "Me-
mórlas" àquele tipo de obrai quenascem de "um reacionarismo tem»
peramental que os pôe contra a re-
tórica de seu tempo e antes de
mais nada contra a vida tal como
é, que eles então gozam a valer,
lhe exagerando propositadamente o
perfil doi casos e dos homens, pelo
cômico, pelo humorismo, pelo sar-
casmo, pelo grotesco o o caricato.
E pela pândega." •

íste, de fato, o caso de Manuel
Antônio de Almeida, caso aclden.
tal, em que os visos de preconcebi-
da moralidade sio diluídos no espl-
rito da pândega.

Efetivamente, o realismo de lua
narrativa é um realismo caricatural
e, portanto, em certo tentldo, falso,
como multo bem considerava tue
critico, que nela Indica" a conse-
quêncla de uma concepção pesl-
miita da vida, revoltada e lndlvl.
dualtsta". Consegulntemente, rea-
çio contra a atitude romântica, co'-
mo conclui Mário de Andrade?

A posiçio de Manuel Antônio de
Almeida, antes e após a sua narratl-
va, a Julgar por seus escrltoi, co»
mo Já assinalado, nio autoriza essa
conclusão, pelo menos sem alguma
reserva.

O romancista llmitara-se a ensaiar
algumas manobras no "trampolim
dei desparadero", mas, desipirécen-
do alguns anos depois, nio quia ou
nâo pôde repeür «Mg «venturas ^

0 Balzac de Rodin
RAINER MARIA RILKE

mameute práticos. Essa peça fi»
_ur.i como uma das mais iv,.-
pnrtantes e fundamentais na
obra de Shaw.

A FASE METAFÍSICA

CONTINUA por aí a derrubada
de todos os valores estabe-

leci?os, a análise impiedosa da
sociedade burguesa. Chega a
vez do heroísmo. Em "Homero
em armas" vemos Napoleão re-
duzido à figura de um homen-
zinho baixo e gordo, sem ne-
nhuma grandeza, porque a con-
clusão da peça é que o heroísmo

venç;"o dos civis. Temos depois
o problema da caridade. Shaw
investe contra essa virtude, na
peça "A Coman. anta Bárbara". |em que há tambám uma "erdo-
deira sátira ao Exército ds

AS páginas deRalnerMariofiit.
•**• l;e sobre "Balzac" de Roclm,
arjui reprodujlrfas em trarfu«,*_i.,
sito extratdas da prtme.ra con-
fertncia que o po-.tn susteve em
1803. Nâo creio que Rilke por «i
niesino tivesse ganho uma com-
porfílTiCMi para com Balzac; pa-
ra tal carecia êle de um "me-
c' um", c iste "médium" foi Rn-
d:n.

Louis BoUtanger p-níou B'tl-
zac David d'Angers criou um
butto e um medalhão dele, re-
tratos que tém semelhança. )0r-
ça e grandeza. David d'Angers,
a quem tora daúo uiiionar pro-
íàttcfl.ie.ite a celcbrirfad. dos
século* vndouros no semblante
de Gothe. e çiip conseptiiii en-
/ortj.ar rsta aura ao momtmen-
de Goetht:, e que conseguiu en-
sa «Biiul no busto do seu con-
terrânen. Só a um ptístero, sò a
Rociiri deu. rin sair bem conf gu-
rar a L gentla dc um criador,
r.iie s- rliamaua Bolzac, o mito
de B'Jlzac.

Não carece de importância,
rrino um nouo ué os seus gé-
«oj. O rtaciite Bnteac, cio qual
jiiutos dos seus contemporâneos
jalavam, Rodin ensinou a vê-lo,
não sò aos /runco.ej, porém uo
mundo ocidenwl. E nflo c t«a:a
âe ins giitficnnte qit,* este qua-
tiro agora já há mas de meio sé.
cuia exerce o seu .ipnificanie
efeito.

fist, Bayiac, o Baizno "na ler-
tllidi.de de sua exuberância",
o fundador de g rações", o "cs-
banjador de .out nos" — tini-o
Rainer Afaria RUke graças a Ro-
<t'.n, e édi/lcóu-o mais uma vez.

melhores experiências. O que além
disso havia, parecia de longe menos
loquaz. As daguerreotip as ofereciam
apenas pontos de apoio todo gerais e
nada de novo. Se conheciam eeta ca-
ra, que elas apresentavam, jâ des-
de o tempo de escola. Só aquela
uma, t|Ue estivem na posse de Sté-
phar.e Mallarmè e mostrava Balzac
sem paletó, com suopensórlos, era
mais ca«acter._«.ica. E depois tive-
ram que ajudar os assentamentos
dos contemporâneos. As palavras de
Théoplille Gautier, a6 anotações dos
Goncourt e o lindo retrato de Bal-
zac, que Lamartine escrevera. Alem
dif.o liava só ainda o busto de Da-
vid na "Coniédic Fratiçaise" e um
pequeno quadro de Louis Boulanger.

Int«.lrame>.te repleto do espirito de
Balzac, Rodin agora, com estes ad-
jutórios, se pós a erigir a sua apa-
rição exterior. Utilizou modelos vi-
vos de proporções corpóreas pare-
cldns e formou em diferentes posl-
çõ-6 sete atos perfeitamente exe-
cutados. Eram homens obesos, atar-
roçados, com membros tardos e bra-
ços curtos, dos quais se servia, e
ele criou após estes trabalhos pre-
I.mir.au'6 um Balzac, aproximada-
mente na acepção, como a daguer-
n.otlpia da Nadar o tradlcionava.
Pcrém êle sentia que, com tal, ain-
da nada de definitivo estava dado,
Êle retornou à descrição de Lamar-
tine. Lá estava: "Êle tinha o rosto

^Myy:yy:y'-^mj^K^Ê^^B^^BS^^ ¦*. -' -,, j*MBJãfe • ¦ '.•¦§.
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perspectiuameiite aproiimado,
na palavra.

Outroj queiram ver outramen.
te, configurar outram«nte Balzac
tia sua í.'-_7e.da _Vin_iuém lhes
contestará o direito para tal. Ate
hoje entretanto ninguém t)iu
Balzac maior do que Rodin, de
quem se pode dizer o mesmo,
que um dia um amigo de Balzac
escreveu deste último: "Foi um
uidente, «do um observador'.

Por isso t apenas justo iniil-
car, csm.anoj após a morte, so-
bra este,, a imagem dos ambos
eminentes criadores. Que isto
pode acontecer na palavra do
grande poeta Kalner Maria ftíl-
(ce, é um destino particularmen-
te jcllz.

VJCTOR W/TTÍCOW3K/
"Rodin deu a Balzac uma gran-

deza, que talvci excede o vulto dês-
te escritor. Ele o apreendeu no fun-
do do leu gênio, mas nio parou noa
limitei díete gênio; em torno das
suaa extremas e mais longínquas
possibilidades, em torno do aeu Inal-
cançado traçou file ê«te portentoso
contorno, que parece premoldado
noi monumentos sepulcrals de po-
voi de remoto passado. Anos e anos
viveu êle Inteiramente neste vulto.
Êle visitou a terra de Balzao, aa
paisagens da Touralne, que sempre
de novo surgem noa seus livros; leu
at cartas dele, estudou os quadros
que existem de Balzac e caminhou
através da obra dele. vezes e mala
vezes; sobre todos oa ramificados
c entrelaçados caminhos desta obra
encontnvam-lho os personagens de
Balzac, inteirai famílias e gerações,
um mundo, que ainda sempre pare-
cia crer ha existência do seu Cria-
dor, viver dele e vê-lo. Êle viu que
todas estai fil figuras, quisessem
elas fazer o que fôsae, estavam to-
davia ocupadas Inteiramente com tt-
•e UM que aa tinha feito. E como
talvez das multas expressões de fl-
¦ionomla de uma platéia se pode
adivinhar o drama qua se executa
no palco, assim procurou êle tm to-
dos èstea semblantes por tsie, que
para eles ainda nio havia perecido.
Êle acreditava, como Balzac, na rea-
lidado deite mundo, c por algum
tempo logrou adaptar-se a êle, Êle
vivia, eomo ae Balzac também a êle
tivesse crlsdo, dlscretarrçonte pro-mlaculdo entre a multidão dai auu
exlntéaçloí. A*i_J c&__03 _le ?s

CM psclenle Investigação, Nilo
*¦" Bruizl reinlma a vida de Lln-
dol.'o Rocha. Após quase melo lê-
culo de esquecimento, críticos e his*
li.riniloiles da literatura Ignorando
sua obra e seu nome, o romancista
de "Maria Duri" reapareci Interes-
sando, preocupando, a curiosidade
tão forte que se pode falar com
rigor em um "unso literário". E'
realmente estranho que. publicado
em 1010. apenas hoje comece a sar
conhecido o seu melhor romance e
aceito como um dos livros de base
na ficção brasileira. Nesse ressur-
gir devem ser consideradas as cau-
sas quc o permitiram — e e.sas cau-
sas, ao que parece, estão na blogra-
fia' e-crlto por Nllo Bruztl, A vida.
em uma palavra, explica o sllên-
cio em torno do romancista e doi
romances.

Provinciano, e legitimo porque
sempre viveu em pequenas cidades
do interior baiano, não creio ai-
giiém houvesse sido mais que Lln-
dnlfo Rocha. Sua grande paixão —
na criatura que tantas vezes lembra-
as personagens — foi a terra e. na
terra, o burgo sertanejo. Dispondo
de raras ligações sociais na cidade
de Salvador. Indo ao Recife apenas
para os exames do curso jurídico,
é realmente comovedora a fldell-
dade an sertão Dentre as cidades
percorridas, como mestre-escola,
advogado e juiz — Bon Jesus dos
Melras. Maracós, Brejo Grande,
Correntlna —, seria Jequlé a quo es-
colheria para pouso de suas andan-
ças. Com rigor nas linhas, recons-
tltulndo a aldeia que era Jequlé na-
quele tempo (precisamente há ses-
senta anosi. o biógrafo Nllo Bru/.zl
situa o romancista. E' um homem
isolado, sem contatos com os meios
literários, jamais pensando em vi.
sltar ao menos o Rio de Janeiro
Escritos no sertão, publicados com
dificuldade, seu autor exilado nas
brenhas da Bahia, não será difícil
explicar-se o mutismo que envolveu
os romances. O perspicaz João Ri-
beiro, porém, foi o único a pedir
atenção para "Maria Dusd".

Não seria ouvido, entretanto, o
velho João Ribeiro. Seria ouvido
melo século depois, esgotadas as
conseqüências da revolução moder-
nista, o ciclo da reforma literária
dofinitivamente encerrado. O ro-
mancista esperava, para exigir seu
lugar no romance brasileiro, a pas-
sagem de gerações que impunham
graves transformações no processo
literário através da forma, do tema
e da linguagem'. Mas, e ainda que
o vejamos em função da penetra-
ção nativlsta (Franklin Távora e
Domingos Olympio) que antecede-
ria a novellstlca social nordestina
(José Américo de Almeida, Gracl.
liano Ramos, José Lins do Rego), a
verdade é que Llndolfo Rocha se
integra profundamente no regiona-
lismo baiano. Mesmo em um livro
como "íacitta" (1D07), de flagrante
Influência romântica no trato In-
dlanista, a marca regional não ie
obscurece.

Trabalhando a biografia, compre-
ende-se não tenha Nilo Bruzzi con-
siderado este aspecto critico. Mas,
constituindo um bloco distinto na
ficção brasileira, o regionalismo
baiano — de Rozendo Muniz a Rui
Santos — movimenta-se de modo
constante e lmpressivo, tôda a te.
mática resultando da terra como
paisagem física, social e humana.
Situa-se ai o "Maria Dusd". Ro-
mance típico no circulo regionalis»
ta da Bahia (como algum de Xa-
vier Marques e Afranio Peixoto),
caracteriza-se pela movimentação
episódica, a facilidade em configu-
rar as personagens e, sobretudo, a
linguagem na velculação de brasl.
lelrismos. A primeira e indiscutível
contribuição foi precisamente a de,
afastando-se dos modelos expressio-
nistas lusitanos, projetar o nativii-
mo tanto no tema quanto na língua.
Em relação â novellstlca posterior, o
ciclo definidamente moderno, Lln-
dolfo Rocha se tornava um pre»
cursor.

A posição seria dupla, como se vê.
Por um lado, acompanhava o re-
gionallsmo baiano, distendia-o, fa-
vorecla a renovação que permitiria
o entro?am_-nto das qualidades re.
glonais na mais ampla concepção
sociológica, E, por outro lado, an»

de um elemento" e "êle possuía tan-
ta alma, que ela transportava o seu
pesado corpo como ae nada fôese",
Rodin sentia que, nestas palavras
jazia uma grande parte da tarefa.
Êle aproximou-se á solução dela,
tentando vestir hábitos de monge a
todos oa sete atos do gênero, como
Balzac costumava usá-los ao traba-
lho. Suscitou a seguir um Balzao
em capuz, multo demais Intimo,
muito demais retraído na quietude
de seu disfarce.

Mas vagarosamente crescia a vi»
são de Rodin de forma a forma.
E finalmente «le o viu. Ele(v.u uma
larga a largos passos caminhantn
feição, que na queda do capote per-
dia todo o seu peso. Sobre a forte
nuca entroncava-se o cabelo e re-
costado neste cabelo jazia um sem
blante vteionando, na embriague*
do vlslonar, espumando de gerar: o
semblante de um elemento. leso era
Balzac na focundidade de sua exu»
berâncla, o fundador de gerações, o
esbanjador de destinos. Isso era o
homem, cujos olhos de nenhumas
coisas careciam; tivesse o mundo
cldo vaslo: os seus olhares o te»
riam instalado. Isso era êle. que
quisera vir a ter rico através de le»
gendárlas minas de prata e feliz
através de uma estranha. Isso era
o gerar mesmo, que se servia da
falcão de Balzac para aparecer; do
gerar soberba altivez, vertigem e
embriagues. A cabeça, atirada para
traz, vivia sobre o cume deste vulto
como aquelas bolas que dançam sô-
bre aa espáduas doi repuchos. Tôda
gravidade viera a ser leve, subia e
cata.

Assim Rodin, em um momento de
enerme concentração e aráglco exa-
gero. tinha vlsto o aeu Balzac, e st.
«tm êle ó fêz. Esta visão parecia;<le tranimutav_.»se",.. - * -—
- '¦¦_ j-aásç-gj^g/ ... .-\;í-

teclpav«-ic ao processo que Integra-
ria a ficção no «conhecimento dnu
problemas braillelroi. Um désm-s
problemas, a líca, converter-.e-ia
em alicerce do romance "iWnria
Dusd" U biografo Nllo Hiu.vi, «i..
tendo.ie na obra para relaciona.>a
com a vida do romancista, fixa n
detalhe, E' sobre o romance, porém,
«entlndo a tragédia em tôda a n>.
nlflcaçlu humana, percebendo oi
quadros, acompanhando os episódios,
que alcançaremos o romancista co-
mo um dol participantes da flerto
moderna em «-u.i contlguraçAo lm.
gulstlca i temática.

Em dois cenários — a soca e os
garlmpos —, "Marta Diisa" revela
ambos. Erguem-se, distintos e ia-
ractnrizados. os efeitos sociais con-
tidos de tal modo quc não invalidam
a expansão do realismo psicológico.
No extremo, o que Importa é n
personagem. E' essa personagem,
sempre em comunhão com a terra,
quem determina a duração no ro-
mance e assegura a atualidade do
romancista. Que Llndolfo Rocha so-
bla colccá-la em cena e mantô-la no
melhor clima humano, não será pos-
sivel qualquer dúvida. Vitima e
heroina da erra, Maria Dusá, cons-
tltul a personagem em um tipo re-
presentatlvo. sua figura predoml»

¦ nando na enorme galeria femini-
na do regionalismo baiano. Saindo
das páginas em forte presença vi-
suai — pois a vemos como aos cam-
pos de soldados e ás chapadas dia-
mantlnas —, concorreu poderosa-
mente para associar o romance a
uma das mais precisas perspectivas
na ficção moderna.

Em seus componente» (ação. es*
trulura, fabulaçâo, linguagem), o
romance moderno conferiu à pen>o-
nadem um valor novo que se de»
fine na coexistência da base psico*
lógica e da relação com o agru.
pamento social. Inútil, nesta opnr-
tunidade, citar exemplosi contando-
se em excesso no romance post.
joyceanoi. O biógrafo Nllo Bruzzi
compreendeu essa posição quando,
ensaiando a critica de "Mario D_is«i",
mostrou nele encontrar-se "o le-
vantamento da civilização da épo-
ca, da mentalidade, dos meios de
que se serviam, da violência e da
corrução, dos grandes impulsos".
Seria a personagem o eixo em tomo
do qual se moveria a comunidade
lavrlsta. E' flagrante, neste paul-
cular, o encontro de Llndolfo Rn.
cha com um romancista como Her-
berto Sales, o mesmo ambiente vel.
culado literárinmente através do
mesmo processo, em "Cascalho" o
traço moderno naturalmente mais
acentuado que em "Afaria Dusd".
Houvesse falhado, preferindo o pai.
sagistlco á personagem, e certamente
não voltaria para conquistar a justa
colocação na ficção brasileira.

Essa colocação, que tanto preocupa
Nllo Bruzzi no curso da biografia,
será responsável por alguns exage-
ros mais de opinião que própriamen»
te de crítica. E' naturalmente jus-
tiflcável, sobretudo no caso de um
romancista injustlçado como Lin»
dolfo Rocha, a veemência que o
biógrafo não consegue evitar. Mas,
embora encontremos em todas as
biografias de escritores uquela sim»
patia humana que talvez corres»
ponda à inevitável solidariedade
artística, a verdade é que Lindol-
fo Rocha, mesmo no regionalismo
baiano, não constitui o ponto mais
alto, a figura máxima, a montanha
solitária.

E' provável que o excesso resul»
te da Injustiça há melo século pe»
sando sobre o autor de "Maria Du»
si". Desfazendo-se lentamente —
Alloslo de Carvalho Filho o primei,
ro a reconhecer a Importância do
romancista —, essa Injustiça não
deve concorrer para que, reabili-
tando Llndolfo Rocha, diminua fie»
cionlstas como Afranio Peixoto o
Xavier Marques. O essencial é qua
a balança nâo mude violentamente,
gerando nova injustiça, a posição
dos braços.

Mas, com a biografia que t5o fnti»
mamente reflete o homem e o es-
crltor, seguidos todos os passos da
lnfânci. - -rte, "•.impreendia a na»
tureza, as ambições, os sonhos, Nllo
Bruzzi compl- aéfiniv.vnmnl. .
movimento critico que aífewrn a
Llndolfo Roch. o seu lugar no ro»
mance brasileiro.

SONETO
/' SYLVIO DA CUNHA

cV INTIA, Valéria au talvez Sulpícia
As remígias do Anjo nos tocavam.
Por aqui circulou um ar de sonho,
Vinho de Alba na ànfora sabina.
Unicamente no mover dos cillos
Ficou presa e suspensa a'minha vida.
Peixes de gala passaram nas pupilasDe mar metálico e céu vergiliano.
Mas se as pálpebras baixavam, vinha noite
Da súbita e terrível solidão,
E eu era apenas sombra nos seus sonhos.
Sonífera nos longes do olhar adormecido,
Que os ventos torturavam e arrastavam '
Desesperadamente abandonada e morta.

, MENINA
SS ANTÔNIO OLINTO

fW ENINA perdida dentro do vento
no meio da rua
talvez não soubesse que o corpo era outra
/tf de mulher
que os olhos podiam pegar pensamentos
que a terra era firme nas folhas tombadas —
menina caída no ventre da sombra
sem ver objetos que fossem ternura
sem manto tecido de antigas lembranças
menina sozinha no centro do venfo
prendendo nos braços perfeitas paisagens
de coisas levadas'no sépro dos dias
menina que eu vejo bem perto dos olhos

% na hora adequada da morte do vento»
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GILBERTO AMADO

As poesias de Gilberto Amado
«fr Logo após o aparecimento do livro de

Gilberto Amado, "História de minha Infância",
que deverá vcriflcar-so em março próximo, será
lançado o volume de suas "Poesias", abrangendo
o livro "Suave Ascensão", publicado cm 1917 e
outras produções poéticas mais recentes do autor."Suave Ascensão" esgotou-sc rapidamente, tor-
nande-se uma raridade bibliográfica, pois nem
nos llvrerios antiquários se tem encontrado até
hoje ísse livro. Será o momento, agora, da
critica manifestar-se sóbre um dos aspectos menos
conhecidos do ilustre escritor.

i
"Visão de quatro séculos" .'

_, Os escritores norte-americanos nos têm
mostrado, ultimamente, o grande interesse romã-
nesco que pode oferecer a história aos fiecionis-
tas. É a velha lição de Walter Scott e Alexan-
dre Dumas, lembrando ainda um velho aforismo,
segundo o qual a História não passa de um ro-
manco que foi vivido. Já começam a explorar
êsse filão os nossos romancistas. E ainda agora,
no 4.° centenário de SSo Paulo, a par do ro-
mance "A Muralha", de Dinah Silveira de Quei-
roz, vemos aparecer um outro no mesmo gânero,"Visão de Quatro Séculos", de Jorge Carneiro,
escritor da geração nova c que se apresenta com
excelentes qualidades dc romancista. Seu livro,
enlaçando a história com a fantasia, procurando
fazer uma espécie de suma romanesca do pas-
sado paulistano, é de leitura atraente. Ao mesmo
tempo, informa-nos o autor, que pretende es-
crever um romance histórico, de feifo seme-
lhante, sóbre a guerra do Paraguai, aisunto que
está'estudando minuciosamonte.

O diário de Hipólito José da Costa
•fr O número de obras Inéditas dc grandes

figuras da nossa literatura é bem çrmnde, sondo
de lamentar que enquanto sc publica tanto livro
sem significação, produto da nossa incorrtgiycl
grafomanla, permanoçam desconhecidos muitos
trabr.llios valiosos de escritores do passado.

Há cerca de um ano, por exemplo, Alceu
Amoroso Lima escreveu dois ou três artigos «ina-
Usando um' diário de Hipólito José da Costa.
G foi uma grande surpresa para muita gente.
Pois existia esse documento tão interessante de
uma figura de tanto relevo em - nossa história
política e literária, sem que o tivessem divulgado
até ao presente? Eis o que excitou vivamente a
curiosidade dos estudiosos. Agora sabemos, po-
rér.i, que o rofcrldo diário vai ser publicado pela
Academia Brasileira de Letras, sob a orientação
do Mucio Leão e com um prefácio do próprio
Alceu Amoroso Lima. É assim pois um precioso
documento que sai do olvido, vindo a contribuir
para a biografia ainda não escrita e tão recla-
mada dr Hipólito José da Costa.

¥'•'¦- ¦'¦¦.*¦'•''¦¦'.-'¦'¦:' ¦'» . ¦: ¦¦*¦: 
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MACHADO DE ASSIS

Contos inéditos de Machado de Assis
¦fr O prof. Galante de Sousa, nas prolonga-

das o minuciosas pesquisas que realizou para orga-
nlzar a sua monumental bibliografia crítica de
Machado do Assis, atualmente no prelo, velo
a descobrir um número extraordinário do pá-
ginas Inéditas do autor do "Dom Casmurro".
Entro ossas páginas flsuravam cerca de cln-
qlienta contos, muitos dos quais sem assinatura
ou assinados com pseudônimos, mas cuja autoria
foi perfeitamente identificada. Imaginem, só: cln-
co dezenas de contos ainda inéditos de Machado
de Assisl

Tendo-os copiado cuidadosamente, o prof.
Galante dc Sousa acaba de entregá-los ao editor
Simões dos Reis, que vai apresentá-los em pe-
quenos volumes, em forma dc fasclculos, cada
qual procodldos do uma nota Introdutória, facili-
tando assim ao público a aquisição dos mesmos.
Al vai pois uma grande noticia para os ma-
chadlanos.

Capistràno e João do Rio
•fr Foram reproduzidas, há pouco, por um dos

nossos diários, alguns trechos da correspondência
inédita de Capistràno de Abreu, que está para
ser lançada em março próximo. Um dos trechos
referia-se a João do Rio. Capistràno julgava-o
com a máxima severidade, considerando-o um
escritor ôco, fosforescente, sem nenhum mérito.
Compreende-se, perfeitamente, que um espirito
como Capistràno não suportasse a ênfase de JoSo
do Rio e o artificialismo que respiram muitas
páginas do fecundo cronista. Mas é lamentável
que náo percebesse o valor documentário de
grande parte da produção de,JoSo do Rio. Tida
_ história social do nosso "1000" se acha em
livros como "Alma encantadora das ruas", "Re-

llgiõcs do Rio", "Os dias passam". "Vida Ver-
tlginosa", "No tempo do Wenceslau", ««Cinema-

lógrafo", "Pall-Mall-Rlo" E diremos: Felizes
os Caplstranos de Abreu do futuro que encon-
trarão para conhecimento dessa época um ma-
terial tão valioso e profuso, como o que lhes
oferecerá Paulo Barreto.

Prêmios literários no Ceará

<fr No concurso anual promovido pela Pre-
feitura de Fortaleza foram premladoscm 1953
os escritores Fran Martins, com um livro de
contos, Inédito, Intitulado "O Amigo da Iníán-
cia", e sua esposa Lúcia Fernandes Martins,
com o romance "Destinos Cruzados" (anterior-
mente publicado cm folhetim no Jornal "O Povo",
de Fortaleza, sob o pseudônimo de Sandra La-
cerda) e Artur Eduardo Bencvides, com "Cinco

Ensaios".
Fran Martins, quo esteve recentemente no

Rio de Janeiro, adiantou que o movimento llte-
rário promovido pelo grupo de "Clá", no Ceará,
continua, embora um tanto prejudicado por la-
Mies político-econômicos.

I_E pobre mestra rural tmw- J..5 a Pr-mio Wobot dc Li-
teratura nu J ¦'-... EU o destino
asc-iui-nte — »m fama do mun-
do e tio drama interior — da
íii-i-il-H chilena Oabtlela Mis-
trai, (Musical pseudônimo d«
um nome monos harmonioso:
— Lucila Godot/),

Nasceu entre hortelãos c mi-
nciros, a 6 dc abril de '__!*, na
aldclola dc Vícuufia. Abandona-
da í-.lo pai aos . anos. Dada
como "demente precoce" por
suas professoras, aos 11. Co-
meça a snr c.lebrc na América
.Latina cm 11)20, por seus poc-
mas o.uo aparecem em jornais
e revistas. .SYu prlmcnro livro,
Desolação, não é publicado no
seu pais, nem sequer organiza-
do por ela; edita-o em 1922 Fre-
derico de Onis — professor da
Universidade dc Columbia, cm
Noua York — que sc encarreoa
de compilar a produção disper-
sa da humilde mestra. í assim
que a pequenita, a quem os ar-
royantcs condiscipulos apedre-
jaram uma vez por ser tímida
e silenciosa, vá o seu nome
transcender para além da sua
aldeia, c para aí.m da sua Ame-
rica, até alcançar o primeiro
Prêmio Nobel atribuído a um
escritor latino-americano. Como
nos contos de fadas, a peque-
nita da aldeia é acoí/iida e pre-
miada por um Rei: — o octoge-
nário Gustavo Adolfo, da Sué-
cia.

Hoje, em plena vida, Gabrie-
la An.ií.a! viu erguer-se um
monumento e?u sua honra, no
México. Milhões de crianças can-
tam .uas floridas, no sul do Rio
Grande, e não hü pais de fala
espanhola sem um edificio es-
colar que tenha o seu nome.

Entretanto, essa glória foiedificadu com solidão, sangue e
lágrimas. Já nos simples nomes
dos seus livros transparecem
transes dramáticos: — Desola-
ção, Ternura, Derribada..."

Vida tuarcada pela soltdão~e
pela 7iiorte, há na personalidade
de Gabriela Mistral um trágico
embate de espírito, que se fere e
se aprofunda entre sua tensa
intimidade com a 7tia._ria, seu
desespero ante o fracasso ter-
reno e a sua procura de Deus.

Muito têm disctilido os crili-
cos de .ários países sobre o con-
teúdo religioso desta poesia pri-mitiva e violenta. A alguns apa-
rece, iitai- sujeita ao excesso
passional do Velho Testamento
que aos imperativos apazigua-
dores do Evangelho. Enquanto
Paul Vaiéry a classifica como
uma poesia que surpreende tan-
to quanto a Natureza, Thomaz
Mann aparenta-a diretantante
ao ea.-cecional (e, para mistos,
paradoxal) movimento existen-
ciai do cristianismo nas letras
contemporâneas. É a mesma
descoberta do fracasso, a vcri)'i-
cação da solidão humana, a fòr-
ça regedora da existência, o
combate de contingência e es-
sência, o drama da culpabiüda-
de, que hoje encontramos no
inglês Graham Greene, no bel-
ga Gelderode, em Michel de
Saint Pierre e Luc Estang na
França, no norte-americano, no
italiano Hugo Betti, no pana-menho Francisco Clark. É o in-
quietum cor nostruni de Santo
Agostinho, transposto para os
dias que correm. Disse-o Léon
Bloy em certo en3ejo; — "Não
é que o cristianismo acalme a
dor do mundo, ?nas empresta à
angústia um sentido". ,

PRIMEIRA CONVERSA

Durante 11 anos vim perse-
guindo Gabriela — primeiro na
França, a seguir na Espanha,

Conversas com GABRIELA MISTRAL
SANTIAGO DEL CAMPO

hi um tníj em Cuba — sem
conseguir encontrá-la. Em tro-
ca, o labirinto dc Nova York a
aproxima de mim.

Restaurante latino da rua Bua-
ver, ao sul dc Manhattan, lá on-
de a ilha oblouga envelhece uo
d.dafo de velhas ruelas portuá-
rias. •

Poucos minutos de espera.
Gabriela Mistral com sua secre-
tária Doris Dana. /ncon/undi-
voi: — alta, magra, morena,
olhos verdes, sobrancelhas cir-
cun/lexas, a boca ampla, o ca-
belo atvo. Usa um vestido liso
dc gola fechada, /cito túnica.
Sapatos de salto baixo.

Gabriela está a meu lado e
sorri. Suas feições mudam, co-
mo se nascesse o sol no seu ros-
to. Tem mãos muito bonitas,
tão bonitas como a sua voz que
adormenta como canção de ni-
nar. Fala, c fala, O almoço são
as suas palavras. Náo sei lem-
brar mais nada. Fala, e cerra
os olhos; é como se ela se per-
desse na sua voz. Ao terminar
um tema, abre os olhos e ri. _
um riso que parece despertar ou
pedir perdão.

Surgem nomes de escritores e
de amigo», na conversa. Gabrie-
Ia confessa:

"Estou cheia dc rostos sem
nome e de nomes sem rosto.
Acontece-me com freqüência
que me perguntem por Fulano
ou Mangano; aparecem-me na
cabeça borbotões de rostos sem
eu saber qual pertence a Fula-
no ou a Mangano. Mas também
me acontece o contrário: — um
rumor de nomes soltos nos oi-
vidos da memória, a que pro-
curo um desenho facial, t um
labirinto de velha, êste que eu
sofro. Terei que esperar o Dia
do Juizo para que os meus no-
mes encontrem morada nos
meus rostos, e assijn recuperem
os meus fantasmas de ontem a
encarnaçao que eu lhes tirei".
Fala com a voz lenta, sacerdo-
tal, numa linguagem que sur-
preende pelo uso pessoal das
palavras, que se diriam nasci-
das na sua garganta. Evoca os
cenários da sua infância:

"Sou um camponesa. Lá on-
de eu nasci, nas aldeias pegadas
aos Andes, no vale do Elqui, so-
mos gentes da terra. Eu sempre
aspiro a ser e creio ser do cam-
po. Nunca compreendi porque é
que a gente da América Latina
foge da terra. E ainda menos
porque é que, quando viaja, só
senha com Paris. Alguns até ja-
Iam de Roma, o que se compre-
ende melhor. Não entendem o
proveito que tirariatn passeando
pelas pequenas granjas do Wis-
consin e da Califórnia, ou es-
piando as experiências da Sui-
ça, da Bélgica, dos países nórdi-
cos; países pequenos que conse-
guiram grandes coisas, traba-
lhando terras pobres. No dia em
que ol/tarmos a terra como a
uma mãe, cuidando-a e vestin-
do-a, será como caminhar da
noite para o dia do nosso sus-
tento".

. O tema da terra e dos cam-
poneses nos leva a evocar a Bi-
blia "livro santo nascido em ter-
ra de pastores". Gabriela conta:

— "JVão recordo quando ouvi
a Biblia pela primeira vez. Des-
de criança a ouvia à minha ir-
mã Ermclinda. E antes dela, à
minha avó paterna, junto da

qual passava temporadas, Era
rum velha aila, ousada, que sa-
bla dc cor o Antigo Tcstameii-
lo c m'o /a:la repetir. De volla
a casa, minha indo perguntava:— que fizeste em casa da tua
avó'/". E eu lhe respondia: —
"Andamos u ler o meu pai Da-
vld".

Refere como o seu amor pela
Biblia foi a fonte de sua língua-
gem e o ponto do partida do
sen sentido religioso."Lutei muilo. A gente se cn-
gana quando crê na minha tran-
qüila doçura. Queima-mo o co-
ração. ítstc me fêz buscar a
Deus entre muitas sarças ar-
dentes. Hoje, vislumbro cnmi-
nho de maiores luzes, graças a
Thomas Merton. _ um santo; e

do um mistério ainda nío eom-
prcendldo",

SEGUNDA CONVERSA
A pequena po.oaçflo de

Grcenvalc, em Long Island, a
uma hora dc Manhattan, é uma
aldeia de inciívcl par, sombrea-
da de grandes- árvores, disposta
entre mansas ondulações c Um-
pas estradas. A rua tle Gabriela
chama-se _pruce. De um lado,
ii casa dá para a rua; para além,
rodeia-a uma espécie de prado
que o outono tingiu de um vrr-
de límpido, quase mineral.

A ca.*u tem um átrio amplo.
Nas paredes, um quadro dc Cha-
gail e pratcl.iras com livros, A
um lado, um busto recente de
Gabriela Aíisíral modelado pela
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GABRIELA MISTRAL-

um santo dêste século, para gen-
tes de hoje. Quem me dera, ape-
nas, vê-lo! Alas recolheu-se d
Trapa, chamado por vozes de
cima. Ê incrível que exista ho-
mem como êle cm mundo dc
tantos rancores:. Li todos os seus
livros. Consolador. saudável.
Acho-o superior a Leon Bloy —
tão violento — e que antes me
atraia tanto".

A evocação de Merton guar-
da-a' uns instantes silenciosa;
depois, o fio do seu pensamen-
to leva-a a falar-me neste "dias
da ira entre os homens". Diz-
me:

"Tudo é impaciência em
nosso mundo. A humanidade es-
tá lacerada, corroída pelo ódio.
Porque o ódio é monótono, ao
contrário do amor. O ódio re-
pete sempre o mesmo avizo, até
tornar-se insuportável".

E qual a solução?
"Algum tempo, imaginei

que a cultura salvaria os ho-
mens. Agora vejo que os torna
ávidos e receosos. O que pode
salvar o homem é o plano espi-
ritual. JVão é por saber mais
que o homem ascende; é sen-
Undo — como diz Merton —
que a vida de cada quaié parte

escultora boliviana Maria Mu-
üoz dei Prado, Móveis cômodos,
rodeados dc 7itesinhas baixas.
Abundam cin.eiros; Gabriela fu-
ma constantemente.

Encontro-a em dia de ovoca-
ções. É um desfile.

"Quando eu vi Bcncdetto
Croce, eslava sentado. Eu não
sabia que éle tinha as plantas
dos pés em chaga. Escrevia, e
escrevia, sentado ali no seu es-
escritório. O seu italiano era o
mais bonito de todos".

Evoca Bergson, a seguir:
"Bergzon era uma delicia.

Tão doce, tão comedido. A sua
cortesia não se parecia com ne-
nhuma outra;' não tinha ama-
nei7-a77tentos, fluía como sangue
que se- derra7iiasse, e que fosse
cristalino. Trabalhávamos jun-
tos em Paris no Instituto de Le-
trás. Era êle o chefe. Estava
doentíssimo, mas apegar disso ia
ao escritório. Dava paz e felici-
dade. Vê-lo, era uma lição de
pureza interior. Um dia dei.rou
de vir. E não veio no outro dia.
Tinha morrido. Com êle, nunca
sabíamos se os trabalhos do es-
critório eram bem ou mal fei-
tos; nunca nos advertia; só sa-
bia sorrir. Numa época em que

/(ilnr do D.Uí parecia coisa de
camponeses, cie julou da beleza
ui-iim o do t.uimuo do «»pi-
ii!o".

Interrogo-a sóbre os que co-
nheceu na Califórnia. Recorda:

"Os meus dois grandes
amigos da Califórnia: — Aldous
llnxlcy e Maun. Com Huxleg
/atávamos muito. „ concentrado
0 peusative O irmão, Jullaii, c
muito mais alegre; es:á sempre
pregando partlua.i. AlOllll c o es-
crllor tunior da no;; a época, com
uns olltos que paci/icam, Sofreu
demais. Sentiu-me morrer quan-
do o filho dele se matou, na Ale-
infinita. Antes t/i.so, êle chama-
ra-o, Sabia que o filho só poile-
ria viver na Alemanha, Apesar
dc não ser rico, entregou ao ra-
pa: lôdas as suus economias, di-
.endo-Ihe: — "Volta para n
Alemanha, já que é êsse o teu
do.ejo". O filho foi. No dia se-
giiintc ao ria che.iada, matou-se,
Não é horrível?".

Açode a seguir o nome dc
Paul Valéry.

"Valéry? Sim. Escreveu um
prólogo sobre a minha poesia.
Era um grande poeta mas nun-
ca entendeu as tainhas coisas.
Demasiada7Tiente europeu. Eu
sou selvagem, primitiva, filha
dc país jovem. Lembro-me que
trabalha7itos juntos algum tem-
po. Tratáuamo-rtos com uma
ama.flirf.de exagerada". •

,As evocações se desdobram ate
à recordação dc Stefan Zweig.
Seu rosto muda, entristecido.
Conta-me:

"Ztucig. Um dos meus mor-
tos. Éramos quase vizinhos, em
Petrópolis. Ainda náo consegui
eiilender bem porque se matou.
Muitas vêzes o pergunto a mim
própria. Acabo de escrever ínua
carta ao jornalista francês Ti-
bor Mende, que 7iie pediu para
lhe contar os últimos dias dc
Zweig. Era um homem /iníssi-
mo, um grã-senhor.

Retraíao, muilo bom. Êle e a
mulher formavam um casal ad-
mirávei. Ela vivia suspensa dé-
le, lutando para dar-lhe paz,
cuidando-o com fervor. Mas êle
só falava da Europa, da Ale-
manha; sobretudo da Alemanha.
Era a sua obsessão. Um dia per-
guntou-7ne como poderia liber-
tar-se désse pensamento devo-
rador. Disse-lhe que as flores do
Brasil eram lindas, que se preo-
cttpasse com elas. Uma vez fo-
mos ambos convidados para um
banquete oficial. Encontrei-o. e
logo me pediu que o acompa-
nlasse a. uma das varandas, de
onde se viam muito bem as flõ-
res de um jardim. Ali ficou,
othando-as. Três vêzes insisti
para entrarmos. Um momento
— pedia —. Só mais um mo-
mento... E olhava insistente-
mente para as flores".

Gabrieta Mistral detém-se, co-
mo se também ela estivesse dir
ante de um jardim, um jardim
amargo. E continua:

"Ztveig.., Um dos m_us
mortos... * Há uma coira que
não sei se é exata. Alguém m'a
contou. Dois dias antes da sua
morte, saiu à rua com um jor-
.alista. Parou diante de uma
florista, olhando umas flores
com insistência c dúendo:

Gostaria de as mandar a
Gabriela.
..— E por que não manda?

jt melhor r.ão. Seriam pa-
ra ela um mau augúrio...

Aludia a 7iiorte que prcmedl-
tava? Nflo sei".

A emoção /vi grande. Oi seus
olhos eiicnem-se de lágrimas. A
seeretáiia, Dbrls Dane, pede-lhe
que repouse um momento, A
suo saitrte não è forte t deve
poupar*., a emoções violentas,
Mas Gabriela ndo quer descan-
çar. Fala dos seus próximos ii-
mos: — Luhri-, e Recado -obre
Chile. Pene os originais e lé ai-
guns poemas.

Peço-lhe que me permita co-
plar alguns trechos. A c e d ..
L.-eio que vale a pena dar a co.
nhecer, em prlmicla absoluta
alguns /ragmentos do Recado
.oui'e ei Cnne; ainda inacabado,
uéle trabalha agora o Prêmio
ftobel rie Literatura de 19-5.

É um poema longo. Seus per-
«.ouageus principais sáo um at-
mi. cureiro, um rupasiuho e a
própria Gabriela — já morta —
os quais percorrem, o Chile dia-
logumJo sabre as peripécias da
jornada.

Os versos não joram atnria
corrigiaos por U'ab. iela Mistral.
São pois duplamente inéditos
pois assim mesmo joram e.;cri-
tos em sua mais di. cta e primi-
tiva versão. Alguns nem esta-
t-aiu dactiiogrujarios, e eu os co-
piei ria própria caligrafia angu-
losa e forte ria autora.

FRAGMENTOS DO RECADO
SOBRE O CHILE

Dc Ruta

Meu irmfio asno, fiel servidor,
deita-te no canteiro de trevo
com era nos velhos dias,
que passaram e não voltaram
im que Eva dormia a sesta
sôbi-o os costado, de uma côrça.

De Desieito

Agora vamos entrando
no pais do desalento,
nessa cro.ta que sspara
poorc.as do Avô Dc.erto
e ésie Deus dos pasto.- verdes
que fêz as ho.tas de Tacna.
Desertos vivi ou morri,
eu oí tive e ainda os tenho.

De Valle Central

O Vale Central é longo
como o amor pelo divino
e como o amor humano
que muda, ficando o mesmo.
Em animal prodigioso,
em gamo, em alce ou em grifo
segue firme na vontade,
neto, fiel, e peregrino.
Não galopa e se despenha,
nem se relaxa o seu brio,
e muda quatro semblantes
tal qual os deuses antigos.

De Hallazgo

Desci por ares e ventos
e por mais ares descendo
sem chamamento ou chamada,
pela força do desejo.

De Valle de Elqui

Tenho de chegar ao vale
onde a flor resguarda a amên-

*¦ [doa
e .e criam figueirais
com figos azuis nas pontas
— para ambular pela tarde
com meus vivos e meus mortos.

De Cordillera

E vai andando conosco,
Tal um sonho verdadeiro,
quase marginando a costa,
— a dona de nossos corpos,
como alma única e fiel
e com semblantes diversos.

(Extraído de Lo Mejor dei
Catholic Digest).

LETRAS
ESTRANGEIRAS

¦"•.ENTRO do sossego da floresta deserta, o silêncio povoado de tantas-
mas abre as suas negras asas aterradoras. No qulriri da mata virgem,

onde o estalido das folhas secas dança entre os estrllos das cigarras e
dos grilos ao ritmo melancólico da onomatopéia dos sapos e das corujas,
dos caborés e das guaribas, dos tucanos, dos nhambus, dos arapapâs e
araçaris, adormece como um monstro da floresta 6 silencio da noite
tropical. O por do sol começa is 4 da tarde e às 6 JA e noite cerrada.
Perto da mata, á beira do Igarapé, debruçado sobre o espelbo negro dss
águas mansas, o rancho de palhas se agacha, transido de terror, à sombra
pesada do crepúsculo que o esmaga.

Lulzinha, sentada na ponte, com a sua sala de chita cor de rosa
e a sua alva blusa de rendas, os peitos duros pulando sob a fazenda
fina, a amêndoa oblíqua dos olhos sondando a treva numa Inquietude,
volve a cabeça côr de cobre para a curva do rio numa interrogaçüo.

Ci dê êle que não vem?
Lulzinha na mata, os pirllampo» iluminam a sombra noturna.
No silêncio crepuscular, o seu coração se aperta num pressentimento.

_le gostaria mesmo dela? Tinha um medo... E çe êle a abán-
donasse? Dentro do seu espirito se formou um desejo secreto: que éle,
ao se lembrar dela, achasse feias todas as mulheres...

Todos os sábados de tardinha, ela sofria as atribulaçajes daquela sn-
sledade. Ia para a ponte e longamente esperava. Antes da lua sair ge-
ralmente Lcõncio chegava. Ela, de longe, já conhecia a vela azul da
"Andorinha" quando cortava, que nem um terçado, o verde da mata;
na volta do Igarapé. Leâncio era pontual — não faltava nunca Passava
a semana na cidade, na trabalho. Mas, ,sábado, não perdia a viagem
da "Andorinha" e ia dormir na "ôça", Não sabia passar o domingo
longe da Lulzinha... Naquele sábado, porém, atrasou-se de tal forma,
que perdeu a viagem da "Andorinha". Ficou amolado com aquilo.

Isto é o diabol
Mas não tinha Jeito. Que havia de fazer? Iria no domingo de manhã,

na "Boa Esperança".
Nfio dormiu bem naquela noite. — Lulzinha... que estaria fazendo

Lulzinha?... a primeira noite de sábado que passava longe delalE
se houvesse baile na casa de seu Chico? E se o filho do Coronel Bento
da Benfica fosse ao baile e dançasse com Lulzinha? Aquele tratante
estava perseguindo Luizinha — êle bem que via. Não saia da "Boca".
E era uma amizade com seu Pedro, pai de Luizinha... Aquilo sá podia
ser interesse.

Rolou sem sono de um lado pra outro a noite inteira. Saltou da cama
com a primeira cantada do galo. E foi o primeiro a chegar ao Farto
do Sal de madrugada.

Anda depressa, pessoal! Desatraca.
A maré cheia lambia a ponte do FSrto do Sal, onde pitava encostada

a canoa. A manobra foi rápida. Anastácio colheu a amarra. Leonoio,
com um empurrão enérgico, afastou n canoa da ponte. Depois de gemer
no vlsgo negro do tijuco, a "Boa Esperança" dançou, dc bubula, na ígua
crespa do rio. A ponte recuou um metro.

Largai
A "Boa Esperança", longe já da ponte, banzou um instante, hesl-

tando, sob o açoite do vento forte que vinha da banda do* Guemá.
O mestre Chico completou as ordens.

Suspende a vela grande. Solta a bujarrona. Larga o traquetet
A canoa, num arranco, ganhou o largo. Soprava o vento forte da

boca do Guamá, agitando ai águas pardas da baia. Não tra o marajó,
que sopra de tarde. Mas levava a embarcação, A canoa, guinando as
primeiras escaramuças do vento, tomou carreira, rumo di barra.

Crenando sob o açoite brabo do "geral", deslizou adernada, pare
ganhar o melo do rio.

Vamos mesmo pela beira, que o Guarajá tá zangado
Passando- quase rente à doca do Ver-o-Pêso, a canoa cortava água

diante do Mercado de Ferro, Tinha deixado atrás as garagens do "Iole"
e do "Remo", o Castelo, a cidade velha. No vão quadrado do Ver-o-Pêso,
dezenas de canoas, desde as casquinhas e as montarlas leves, até as
geleiras, as vlgilengas, as gambarras posantes de 40 bóls < 2 mastros, as
baterias e batelões, de mastros ensartlhados, dormindo à beira dágua.
Um cheiro de peixe podre espalhava nuvens de mosquitos dançando
no tijuco.

O Mercado de Ferro era o bate-boca das criadas e dos vendelros.
Esta pescada tá podre, mondrongo desalmadol
Qual podre, qual nadai t do gêlol
Êsse tiqulnho de popunha por doía tostões! que lndroeiral ,'*'-
Quanto quer por êste panelro de assai?
As mangas são boas?
Artigo especial.
Já sei. São do cemitério da Soledade!
Não diga isso, tetéia!
Tetéia é sua mãe, mondrongo confiado, sem educação!

O vento ia levando de vagar a "Boa Esperança".
Atrás, diluindo-se nn distância, Iam ficando a algazarra do mercado,

as ruínas do Castelo, a alegria esportiva dos clubes de regatas, a
barcarla do Ver-o-Pêso. A canoa contornava o costado negro dos grandes
navios.

"Anselm".
Ê da Bòoth. /

"Riozinho". -¦ l
Gaiola. -_ l

Aquele ali? .
É um "vaticano" da Amazon Rlver
E aquele outro? t
E aquele outro?
t da Lamport.

Estendidos em linha, diante dos grandes armazéns de ferro da Porl
of Pará, oi transatlânticos, e os "gaiolas" e oi costeiros, na claridade
da manhã, são a decoração expretalonisti d* uma alegoria do trabalho

A esquerda, a touceira verde da ilha das Onças, no moiquiteiro da
neblina matinal. A direita, a paisagem industrial de Val-de-CSes, po-
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(Seleção de Marina Amaral Brandão)
zinco e pontes de ferro, com o penacho das suas caldeiras toldando
o cêu claro. Adiante, entre meia dúzia de pequenas ilhas decorativas,
aparadas e redondas como touças de capim, a fortaleza da Barra. De-
pois, mala além, sob a copa verde das grandes mangueiras antigas, o Pi-
nheiro, com as suas pontes e os seus banheiros de pau-a-plque.

Com o vento manso que soprava de popa, a canoa ganhou cedo o
"furo" do Maguari, entre o Pinheiro e a Ilha de Garatateua. Nas mar-
gens do "furo" do Curro Modelo, as matas, os sítios, montarias lentas
de lenhadores e pescadores, barcos de gado, a nódoa coagulada do tijuco

As garças brancas e pardas descrevem arabescos ornamentais sobro
o rio, voando no céu limpo.

A canoa, na confusão daqueles furos e braços, vai navegando de
vagar, entra no rio de Benfica, dobra o cotovelo, penetra na boca do
l.aguarl-açu.

I
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O mangue se perfila no pantanal das margens, enterrando as múl-
tlplas raízes no tijuco reluzente, num esforço desesperado para não
submergir. Os socos e as arlrambas, os maçaricos e pavões, descrevendo
parábolas no cêu, roçam as asas ligeiras sobre as águas mansas do rio.

Um grupo ralo de casas pobres, ni margem esquerda. Oa caboclos,
parados à beira do rio, sobre os barrancos de tabatlnga, olham a canon
com uma curiosidade tranqüila, sem ae moverem. £ a povoação da"Beca". Gente humilde. Uma unânime preguiça naquelas fisionomias pa-
radas. Encostados nas árvores ou nos esteios das barracas mãos nos
bolsos, cigarro de piqulri atrás da orelha, os homens olham'o rio sem
inquietação. As mulheres, acocoradas no chão, de salas enrodilhadas e
presas no cós, fumam cachimbo. Outras, com os filhos de peito enior-
jullhadoa nas ancas, olham aa canoas que passam.

A canoa ablca no tijuca. i w-
— Agüenta

neblina matinal. A direita, a paisagem industrial de Val-de-CSes, po- Leônclo apara a pancadB, agarranSo-se nos _^us de MÇt-r 
^t
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Leòncio gostava de espantar as mágoas. Banzando a voz rto ritmo
da canoa que balouçava, repetiu a velha toada dos canoeiios do Salgado:

"Vai-se a maré, depois vorta
Vai vortando inté qui encha. *" -.
SAo as águas qui pecaro,¦ Tão fazeno penitença". .„-.;,

_, «j

Equilibrando-se na concha estreita do casco da canoa, que dança
cm cima dágua, mestre Chico e Anastácio saltaram Leôncin fUou. Fe-
manchando de propósito. Os outros se foram para a casa-grande, corr.
todo o pessoal que estava na beira do rio. Leóncio amarrou a canoa,
devagarinho, dando tempo ao tempo.

Até que Luizinha chegasse... Toda de branca, sorriso na boca, flor
no cabelo, sacudindo as saias, ela havia de vir, como noa outros dias.,-
Vinha como quem não quer nada..,

Bom dia, Luizinha. - -- ..
-. — Achi, Você por aqui?. Bom dial Quando chegou?

Cheguei agorlnha mesmo.
Que há de novo no Pará?
Nada, Luizinha, tudo véiu.

Cavavam-se silêncios largos entre eles. Luizinha, arrancando as
pétalas amarelas duma flor sem nome, espreguiçava os olhei sobre o
igarapé, numa ausência, longe de tudo...

Passavam coisas pela cabeça dele. Pensamentos que se atropela-
vam. Largando num pulo ágil a canoa, Leâncio saltou para a ponte.

Qui é que tá pensando, Luizinha?
Nada.

E ia-se embora, aos pulos, contente, sem dizer adeus.
Mas naquela manhã Luizinha não velo. Teria havido alguma coisa'/

Ia apostar que o filho do Coronel Bento estava na "Boca". Ainda
acabava fazendo uma asneira. Aquele pillntra sem vergonha estava
com más tenções. . E Lulzinha? Era possível que Luizinha desse trela
a êle? Depois, no espirito inquieto de Leônclo oscilava uma dúvida
perpétua...: — "Luizinha gostaria mesmo de mim? Ela é tão esquisitaI
As vêzes, penso que ela gosta. Mas, de repente... Não, ela não gostai
Também, um consolo eu tenho: ela não gosta de mim, mas não gosta
de ninguém! Por que aquela Indiferença de Luizinha?" E tle sofria com
o mistério daquela natureza feita de curvas doces e ásperas arestas, que
desconsertava e seduzia com o seu enigma todos os homens das re-
dondezas.

Êle nunca tinha dito nada a Luizinha. Como é que ela havia de .
adivinhar? Estava resolvido: la-lhe falar. Não passava daquele dia.
Aquilo assim é que não podia continuar... E caminhou para a casa-
grande de seu Pedro, onde todo o pessol da Boca se reunia nos domin-
gos para saber as novidades do Pará. Chegou lá e ficou desapontado.
Luizinha nem lhe deu atenção. Estava conversando, animada, com o
filho do Coronel Bento do Benfica. Sentiu um ódio dentro do coração.
Uma dor fina lhe estalou nos pulsos...

Nem pôde falar, com a garganta encaroçada dt raiva.
Essa tlpa tá fazendo pouco de mim. Eu vou lhe dá um ensino...

Sentou-se junto da Paulina, filha do Antunes do Curso, para fazer
raiva à Luizinha. Mas não souba dizer nada. Nto podia falar...

Lulzinha, conversando em voz alta, era contra o casamento.
Casar? pra quê, gentes? E haverá homem que valha a pena se

viver,toda a vida com êle? Depois, homem não gosta de ninguém: se
acostuma... Eu nfio quero me casar, porque nfio acredito em amor
de ninguém.

Lulzinha era instruída. Estudara no colégio da Quinta Carmlta.
E sabia falar com o desembaraço daa moças da praça. Nem parecia
do "sitio".

Ouvindo-a, Leôncio aentla o coraçío dar-lha pinotes dentro do peito.
Admiração e despeito se misturavam confusamente dentro do espirito
dele.

Fingldal rugiu na cftlera do seu silêncio.
Da súbito, Leônclo propôs aos rapazes um passeio.

Vamos hoje de noite toma banho na cachoeira, pessoa?
Vamos 1
Salmos daqui na canoa, á boquinha da noite, e esperamos 16,

nas pedras da cachoeira, o nasci da manhã.
Você tá doido, Leonçol advertiu mestre Chico, com gravidade.
Qui é qui tem?
Apoia, Vancês num sabem que na cachoeira do Maguari-Assu

mora iárat
AbusOes, seu Chico I
_ mló que vancês dlzistam desse banho. Na cachoeira, á meia

noite, aparece a cobra grandeI explicou um outro, com voz prudente,
t verdade, acrescentou Anastácio. Já ouvi dlzê: a cachoeira foi

um palaço, onde morava uma princesa. Compadre João Damasceno ja
.opou lá a cobra grande que queria beija êle e quase le engole vivo.

Mas Leônclo estava resoluto:
Qui nada! Já dlxe qui vou, vou mesmo. Quem tive medo, fique.

Su vou sôzlnhol Quero vê o que a cobra grande faz comigo.
Eu * que não voul gritou o filho do Coronel Bento. Não quero

negócio com cobras pequenas, quanto mais com cobras grandes...
Do seu canto, Lulzinha olhava calada. Uma Interrogação • uma

surpresa nos olhos. >
Mas Leônclo não via nos olhos dela nem surpresa nem interrogação

_ via desprezo. E queria, Intimamente queria fazê-la sofrer. Se a cobra
grande o matasse... — queria mesmo morrer...

E sentia um secreto prazer em pensar que Luizinha havia de sofrer
com a sua morte. Porque ela havia de saber que êle fizera aquela doi-
dlce por causa dela — e havia de ter remorsos...

tle dava a vida por ver Lulzinha chorando!
•, boin^-aha da noite, quando a luz da lua saltando, leitoss, por

JOSEPH CONRAD ,

(A disciplina consentida.,.)

Ántimodemo

+ "A atitude Intelectual de Jnsrph Conrad
nartn ttnhn dr* "moderna" — escreve o filósofo
InclAs llertr.ii. Iluss. II. relembrando nnt págl-
Ba* de "Pr imi ves" oi sons contato* pessoali cnm
o ronmnri-ta de ««l.ord Jlm". C etpllranrio me-
lhor o sentido de suas palavra*: "O mundo
moderno e. dominado pnr duas filosofias: uma
deriva rie llmmeaii e f.T tábua rasa da dlirl-
pllna. rimslderandn-a Inútil; > nutra itenahro-
eha nn totalitarismo que rnnsldera a disciplina
como Instrumento emenrlal de roarSo Cniuad
areltivR a tradfrin antlira que desejava n dis-
rinllna como um consentimento *le n>._re7uva
a Inrllirlnllna mas odiava, «o mesmo tempo, a
illsrlplln.i Imposta por inurSo exterior."

Letras alemã
+ A Alemanha ocidental, se bem que pnsma

al.umas excelentes publicações artistlras e llte-
rárlas, não dispfie atualmente de um mensárto
de literatura. Com efeito, a revista "Dle Llte-
ratur", fundada por Jovens escritores de van-
guarda, pertencentes ao chamado grupo "4T", dei-
xnu de aparecer, há cerra rie um ano por
falta de leitores. Outro periódico ejperlnlrrado
acaba rie enrerrar as «tias atividades. Trata-se
do "Vene I.lterarlsche Welt", rie tender!» con-
servariora e rerilTlrto, entre outros, por .rank
Thiess, Kaslmlr Schmld e Bernard von Bren-
tano.

Um jogador de futeboi escreve sobre o seu
oficio
_, O autor é Bllly Wrlght, famoso capitão

do "onze" nacional inglês. O livro Intitula-se
"The World'8 my Football Pitch" e foi editado
em Londres por Stanley Paul. Bllly recorda e
comenta os "matches" Internacionais que dlspu-
tou em Lisboa, Zurlch, Turim, Florença, Slena,
Roma, Paris, Oslo, Bruxelas, Rio de Janeiro,
etc. "Há nestas páginas a história romântica
de um grande profissional *", diz o Suplemento
Literário do "Times". E um dos "romantismos"
de Bllly Wrlght será, talvez, o de "não apresen-
tar desculpas para as derrotas".

O "indesejável" Verlaine «

,.,. ..fr. Em Paris, a revista "Médium", que se In-
titula órgão de "comunicação surrealista", fê.
uma "rnquête" entre os seus colaboradores mala'
destacados a flm de saber que atitude assumiriam
caso recebessem a visita inesperada de ilustres
confrades mortos.

¦ Baudelaire ganhou todos os sufrágios. "Abra-
ça-lo-ia com lágrimas nos olhos", declarou An-
dré Breton. "Ficaria deslumbrada", confirmou
Anne Scglicrs.

Todavia, Verlaine foi violentamente repelido
pela maioria doi colaboradores de "Médium", a
começar por Benjamin Péret: "Detesto êbrlosl"

<><?<>'<

A "Esfinge"

. «28___ift«*l»«^

? Salvador Dali foi recentemente abordado
por Jornalistas na fronteira franco-itallana. Es-
clareceu que pretendia dirigir um filme com Ada
Magnanl no papel principal:

— A "Esfinge" considera a Magnanl a maior
atriz do mundo — esclareceu, alisando as pontas
do seu bigode surrealista.

Os repórteres entreolharam-se surpresos!
A Esfinge? Mas que Esfinge?
Então, não conhecem?

Cada vez mais perplexos, os Jornalistas de-
ram tratos a bola,

Ora, meus amigos, na Espanha não lhe
damos nutro nome: trata-se de Cocteau, evl-
dentementet .

Variedades
•J. o "Teatro de Bolso", de Bruxelas, anna- ¦

cta uma adaptação dos "Exerctces de Style", de
Raymond Puenrau.

_, Sob o patrocínio de "La Vie Médlcale",
o prêmio literário "François de Neufehãteau" .
será atribuído pela terceira vez no próximo dia
17 de abril Êste .prêmio no valor de 200 mil
francos é reservado a uma obra literária es-
erlta em língua francesa por um membro do ,
corpo médico.

41 Na Itália, Lulgl Salvatorelli e Glovannl
Mira publearam uma minuciosa "Storla dei Fas-
cisco" (Edlzlnnl dl Novíssima, Roma),

¦fr Jean Paulhah volta-se para aa artes piás-
ticas. Depois de "Braque, le Patron", a "Emlnên-
ola Parda" das letras francesas dá os últimos
retoquei a um ensaio sobre a pintura moderna.

¦fr Em Janolro passado, Jean Grenler estêvo
no Cairo e em Alexandria, onde fia conferên-
cias sobre o pessimismo e Klerkegáard.

_, O livro de Pierre de Latll, "La Penses
Artificlelle", será traduzido nos Estados Unidos.

m Apareceram no Japão u traduções das se-
guintes obras francesas: "Le Corsalro", de Mar-
cel Achará"; "Cécile", de Benjamin Constant)
"L'Algle íi deux Têtes", de Cocteau; "Le Jornal
du volcur", de Jean Genet; "Ainst suit-ll". de
Gide; e reunidos num só volume, "La Nausie"
de gartre t "l.e sang des nutres", de Simonc de
Beauvolr.

_¦ A Municipalidade de Lyon decidiu atribuir
o nome de Saint-Exupéry ao colégio recente*
7.-1 ..t; Inaugurado em Balnt-M-urlc»»^ <-—-—'
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TEATRO DULCINA
Tcl.: 32-5817 — Ar refrigerada perfeita

HOJE — As 1G c 21 HORAS
SEGUNDO MÊS da espetacular peca
"aí lUArruTí c»

DULCINA, CONCHITA MORAES
e os notáveis garotos

TERTÍZINHA c BIRUNGA
Aviso: K" permitida a entrada cm

traje esporte.
A única peça que continua enfrentando
vitoriosamente o caloroso mês dc Feve-
reiro, no único teatro refrigerado do Rio.
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HEIEN VAN

HAYES-HEFUN
ROBERT

WALKER
DEAN
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PARAMOUNT. A MARCA OAS ESTRELAS *****

HELEN HAYES. A MAIS
FAMOSA ATRIZ DRAMA-
TICA DA NOSSA GERA-
ÇAO, RETORNA A TELA
NUM ADMIRÁVEL E ELE-
TRISANTE FILME QUE
ABORDA UM TEMA QUE
EMPOLGA. EMOCIONA E

ARREBATAI

MbdrAGOERRADOiMUNDOS!
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A SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA
comunica que realizará o seu tradicional
"Baile da Espora" no dia 24 de fevereiro de
1954.

I QíJl/ftl s-atv» BQ ITIOT W*! w* \

CONVITES E INFORMAÇÕES '

À Rua Jardim Botânico, 421
Telefone 26-7955

(11795)L

TEATRO MUNICIPAL
i^DíÉlílÍERóI"Oi ARTISTA UNIDOS"

JÀMÍSÍNTAM
"Af ULUÍ R SEM ALMA"

¦J; <*ftth MORINEAÜ, e.um grande elenco
¦í a ReserYüs: N iterói 2-44-34

AMANHA ESTRÉIA DE "JEZABEL"

Teatro HOJE
JARDEL 0Espetáculo

Infantil
e Juvenil

!!: ABRE ALA!
(MARRETA O BOMBO)
Em edição própria para
CRIANÇAS E BROTOS

com o elenco de

EVILAZIO
tendo como atração a

grande
ARACY CORTES

num espetáculo
Í00% CARNAVALESCO

TEATRO MECANIZADO
DE QUITANDENHA

2 Únicos Espetáculos
HOJE, ÀS 21 HORAS

EVA E SEUS ARTISTAS
apresentarão"A Costela de Adão"

3 atos deliciosos de Bany Conners
AMANHA às 21 HORAS"Larga meu Homem"
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"BENDIX AUTOMATIC"
Nava Importada, vendo de parti-

cular para particular. Ver e tratar à
rua Gustavo Sampaio n.° 460, apto.
1.101 — Copacabana.

(10318)

LA REVUE DU CINEMA
Vendo c i'eçâo completa. — Aten-

do reembolso. — Caixa Postal: 4649— Rio. (10520)-

FAQUEIRO DE CRÍSTÕFLE 
~

Vende-se íaquelro de crlstofle e
peças de talheres avulsos de cristo-
fie, juntos ou separados Ocast&n.
Rua do Rosário, 145, sobr.

1016781

MASSAGENS
Ginástica e banhos sueco-flnlan-

aês para Sras. e Srs. da Zona Sul a
domicilio. Favor recados: 22-9353.

* (10301)" 
ROUPAS USADAS

Compram-se a uomlcillo e pagam-
se mais 100% que aualquer nutro.

Telefone: 22-1683.
1012481

CARNAVAL QUITANDINHA
Cede-se apartamento externo

para cisai. Fone 25-2568.*¦ * * "¦ ' (277'i7)

FIANÇA
Escritório que trata de assuntos

de locaçõe-, fornece fiança, firma-
da por Idôneo comerclan'e estabele-
cldo com boas referencias bancarias
Tratar diariamente na Av. Elo Bran-
co 18 — Sala 1206 — Telefone 
23-2984.  (115581

LAM*ARI
HOTEL GLÓRIA

Inaugurado em 17 de Janeiro dt
1954, acha-se funcionando sob a dl-
reçáo de seu proprietário e família
com apartamentos confortáveis, to-
dos cnm colchão de molas. Cozinha
de primeira, rica e variada. Local!-
/ação privilegiada, dista a pouca*
pawoíi das Fontes. Próximo no Ornn-
dc Hotel. - Caixa Postal, 74 — Te-
lelone. 83 - Estância Hydro-Mlnerai
- LAMBARI - Sul de Minas.

(556141

HOJE — VESPERAL ÀS 16 HS. — A NOITE AS 20 e 22 HS.

0 SR. VAI A NOVA YORK A PASSEIO
OU A NEGÓCIO!

Procure a "THOR RADIO COMPANY" - a (asa prefe-
rida pelos brasileiros.

Material elétrico em geral — Preços especiais. Faci-
: lidades na enirega e despacho imediato.

Faça uma visita sem compromisso à "THOR".
THOR RADIO C0MPANv
56 Dey Street
Tel. WORTH 4-0336
NEW YORK (56872)

SOLI.TE
TINTA DE ÁGUA FOSCA PARA ESTERIOR

TODAS AS CORES

500.000 cruzeiros
Procuro empregar até esta quantia em negócios de compra

e venda de mercadorias ou qualquer outra transação comercial.
Necessário dar referências. Cartas para êste jornal anunciante
n. 27726. __ (27726)

CAPITALISTA - BOA OPORTUNIDADE
Engenheiro construtor, Idôneo, proprietário dc terreno bem loca-

llzado em ponto comercial da zona sul com edifício de 8 pavlmentos
já Iniciado, precisa de capitalista participante com 4 milhões de cru-
zelros em prestações ao longo de 10 meses. Negócio seguro e controlado
pelo participante. Cartas para o n. 11681 deste Jornal. (11684)

COLCHÃO - 1.000,00
Vende-se colcháo molas americano,

por motivo de troca de cama sol-
telro por casal. Preço mll cruzeiros,
que é quase metade do preço, novo.— Hua Paula Freitas, 61, apto. 802,
só na parte da manha. Tamanho:
0,80 x 1,85. (11830)

CAIXAS D'AGUA
fabrlca-se e coloca-se caixas dágua de cimento armado, subterrânea

(Slsternn) no solo. no forro e alto. Os melhore» preços da praça -

IRMÃOS GARCIA - Tel.: 47-6264 - Av. Vieira Souto. 90 - Mwnjnnj

Rádios e Geladeiras
PECHINCHA — TV Zenith 17". mo-
dêlo mesa, preço 12.000,00. Motivu
viagem. Tel. 45-0777. (17862) 00
ATENÇÃO — Ainda encaixotados da
fábrica, vendo: 1 geladeira G. E.,
de 11 pés, c/ 2 portas, Super-Luxo;
1 TV Phllco, console, de 21". Gol-
den Grlde; 1 ar condicionado Philco.
",'a, mod. 80JL; 1 wor.der-box "Ser-
vel"; 1 máq. de lavar roupa "Ben-
dlx", mod. WDG; 1 batelra "Dor-
meyer", c/ moedor de carne, e 1
churrasqueira c/ relógio. Ver e tra-
tar à rua Rodolfo Dantas,"C-A, te.ef.
37-0077 ou 57-0992, e aos domingos,
à rua Gustavo Sampaio, 709. apto.
tOi. (27636) 60
GELADEIRA PHILCO 195l"Super
luxo 10 pés. General Electric 8 pés
super luxo e Frl?ldaire 11 pés, tô-
das em frizer, Americanas, vendo
preços de bairro Rua Hadoch Lobo
140-A *. (28910) 60
GELADEIRA -' Vende-se 

~GE~ 
em

estado de boa conservação e fun-
cionamento ver a Av. Gomes Frei-
re n» 474, com Alves.

(28850) 60
VENDE-SE 1 aparelho ondas cur-
tas novo, sem uso, portátil. Tratar
Rua D. Delflna 163. Tel.: 38-6015.

(04814) 60

LABOR. CINEMATOGRÁFICA STILLE
ESPECIALIZADO EM 16 mm.

Filmagem, sonorização de (Umes mudos, reduçáo dc 35 para 16 mm,

revelação e cópias. Rua Cândido Mendes n. 988. Tel. 22-8228. (04766)

V3NDE-SE particular Geladeira G.
E. 9 pés luxo com freezer vog.
americ e 1 maq. Lavar Benritx, ul-
timo modelo sem uso. Telefone ..
47-2105. (11685) 60
VENDE-SE. Geladeira G. É. 11 pésvende-se nova 45.000,00. Televisüo
Zenith 21 polegadas 32.000,00 infor-
mações 27-3948 na narte da manhã.

(231401 60
ATENÇAO — Geladeiras usadas em
perfeito estado e funcionamento
Facilidade de pagamento, trocamos
e compramos. Cesa Gelofix. Rua
Carvalho de Mendonça, 24, lola B
Copacabana Tel 37-0987

(4806) 60

PINTURAS EM GERAL
Modificações de casas e apartamentos. Preços razoáveis. Se-

verino Alexandre, dou referências. Av. Copacabana, 690 —
Tels. 37-8450 - 37-8877. Rio de Janeiro. (25880)

LANCHAS CHRIS-CRAFT
VENDEM-SE duas, sendo uma de corrida por 120.000, outra de ca-

bine por 350.000, ambas cm ótimo estado, motor novo. Ver e tratar com
marinheiro Francisco Afonso no Iate Clube. Telefone 46-2020. (25879)

Fabricante ANTÔNIO CHIOSSI
Est. Engenho da Pedra, 169 —

— Rio de Janeiro.
Praia de Ramos.
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HOTEL SUISSA
"RETIRO SÃO JOSÉ"

Situado no melhor clima do Brasil, a 700 metros de altitude. Passe
suas férias ou fins de semana no Hotel Sulssa, e compre aU um LOTE
construa sua casa de campo mediante módicas pfestaçües mensais
maiores Informações no Rio pelos telefones 43-3175, 43-2793 on 38-5009.

(55046)

FORMICA
ACABAMOS DE RECEBER UM LOTE SUBSTANCIAL.

TODAS AS CORES. - ENTREGA IMEDIATA. - TELE-
FONE 42-6316. (27733)

COLCHÃO TROPICAL
ÚNICO DE MOLAS ENSACADAS — 10 ANOS

DE GARANTIA 
",

3 Modelos diferentes — Macio, médio e duro. Direta-
mente da fábrica ao consumidor. Reformam-se ou modifi-
cam-se os tamanhos de qualquer marca de colchão de molas.

Também temos SUMIERS. Vendas à vista e a prazo. Rua
Machado Coelho, 162. Tels. 32-0953 e 32-9205. (27740)

TERRAPLENAGEM
Executam-se serviços de terraplenagem com tratores de

lâminas. Tel.,52-0718 e falar com sr. Leal. (10374)

Parafusos de grosso calibre
Todos os tipos — Únicos fabricantes no Rio:

MECÂNICA DE PRECISÃO "RAIOMATIC" LTDA.
Rua Senador Alencar, 76 — São Cristóvão.

(29542)

COMPRAS EM SÃO PAULO
Importantes fábricas paulistas não tSm asente nesta capital, —

Representante por muitos anos de firmas nac. e estrang., sério e
Idôneo, com vasto círculo de relaçócs em indústria c comércio,
oferece seus préstlmos para encaminhar compras, etc. Cartas parn
Francisco Ekstcln, Rua Rodrigo Silva n. 66, SSo Faulo. (45975)

GELADEIRA -¦ COMPRO
De procedência americana

nova ou com garantia no mini-
mo de 3 anos. De 8 a 11 pés.Telefonar para dna. Julieta —
57-3835, dando preço, nnrea-pés
cúbicos. _ (11861) 60

GELADEIRA G.Ê, 41/2 PÉS"
Perfeito estado, pintura de fábri-

ca, Cr* 15.000.00. — 27-4238.
x (27755) 60

FAMÍLIA CHEGADA
DE SÃO PAULO

COMPRA GELADEIRA
Mesmo precisando de conserto ou

pintura. Paga à vista. Tel. 52-0211.
(22881) 60

RADIO-VITROLA R.C.A.
Com long-play (3 rotaçfies). Sem

uso, com garantia, recentemente lm-
portada. Onze válvulas, várias on-
das, pick-up automático 12 discos,
vende-se por preço multo Inferior
ao custo. — Tel.: 37-5432.

(3864) 60

VENDE-SE 1 rádio Hallicraftcr e
algumas peças de cerâmica e cria-
lai sueco. Rua St. Roman, 390, apto.
305 (esquina da rua Gomes Cai-
neiro). (27855) 60
GELADEIRA AMERICANA PHILCO

de luxo, 9,4 pés, ainda encaixo-
tada. Crç 30.COO.OO sr. Ivan, somente
de 7 às 9 da manhã telefone 47-6242.

(19154) 60
ATENÇAO - Grande oportunidade

Televisão Philco 21 pol. Ar-con-
dlcionado 3/4 H. P., maquina lavar
Westinghouse de 5 quilos, congela-
dor 11 pés Holpoint, Rádio portátil
Transoceanle Zenith, Batedeira com-
pleta. baralhos plásticos, máquinas
escrever, etc. — Todos modelo 1954
e originais americanos — Ver ma
Bulhões de Carvalho 102, ap. 101 —
Tel. para 22-8728.

(26176) 60
TELEVISÃO PHILCO Conj. 21" —
Particular vende uma modelo 1954
conjugada com toca-discos Alta Fl-
delldade, radio ondas curtas e lon-
gas, lindo movei mahogamy. Cr? ..
47.000.00 — Tel.: 47-3386.

(11775) 60
GELADEIRAS — Consertos e pin-turas — Vendemos e compramos
novas e usadas. Orçamentos sem
compromisro, atendemos com rapi-
dez. Casa Gelofix. — Rua Carvalho
de Mendonça n 24, loja B, Copa-
cabana. — telefone: 37-0987.

(4805) 60

COMPR01 GELADEIRA
Para particular, mesmo que preci-

se pintar, pagn á vista T.: 48-1901.
(4123) 60

GELADEIRA PHILCO

TUBO TV — Vende-se uma válvula
12LP4. Tel.: 48-99Í8. (10513) 60
BENDIX maquina de lavar roupa
modelo 1954, Philco, televisão con-
solo 21 polegadas completamente no-
vos em embalagem original e radio-
vitrola com 3 velocidades em per-
feito estado. Vendem-se por preços
de ocasião. Telefonar para 47-7003.

(27743) 60
VENDE-SE uma geladeira pequena
de 41|2 pés com duas portas em
perfeito estado e funcionamento.
Rua Taylor 39, apto. 601.

(04807) 60
GELADÊTrÃ~PHILCO 1954, 12 péV.
2 portas, defrost, automático, por-
ta mágica, interior verde, a melhor
c mais bonita geladeira, recém che-
gada dos EE. UU. particular vende
pelo preco exc -«cional de CrS ..
40.000,00 à' vista, ou seja, 25'/» me-
nos que nas lojas — Tratar com sr.
Mario, tel. 23-4943, à tarde.

(23153) 60

DE LUXO
Particular vende uma de 10 pés,

importada, sem uso. Modelo 1954 de
grande luxo. Inteiramente automó-
tica e com ns últimas lnovaçfies. —
Preço base CrS 32.500,00. Ver e tra-
tar na Rua Baráo da Torre, 635.

(29841) 60

Baratas, Percevejos, Pulgas, etc.

A CRUZ BRANCA
DestrulçSo total de toda classe de Insetos. Imunizado garan-

tida para seis meses. Chame ao telefone 32-5123 e receberá nossa
visita, sem compromisso. (00999)

TAPETES E CORTINAS
LAVAGENS E CONSERTOS

Executam-se lavagens e consertos de tapetes, cortinai e passadelras,
com a máxima perfeição. Retlram-sc e colocam-se. Orçamentos sem com-
promlsso. Telefone: 25-6478 — Rua Pedro Américo, 69. (03882)

TACOS DESDE 30,00
Peroba e ontras madeiras — Rua Prefeito

Olímpio de Mello, 1514 (5962)

2.700,00 ENCERADEIRAS ELECTROLUX
E CrS 300,00 por mês

FONTES LTDA.

SUECAS E ASPIRADORES DE PO COM DOIS ANOS DE GARANTIA.
SEM ENTRADA - SEM FIADOR

LIXA, para lixar u «ssoalho, aplicável em Enceradeiras de 3 escovas.
Espalbadorcs de cera ELÉTRICOS AUTOMÁTICOS. Rádio-vltrola long-
play — Acessórios em geral para enceradeira — Tudo pelo facllltírlo.

RUA EVARISTO DA VEIGA, 73 - SOBRADO — «Eli.: 32-2493.
*—  - — —— fc Í038J3J

M)

ESTOFADOR PARTICULAR
Reformas a idomlolllo com garan-

tias, dá-se referência — 30-3585.
, _ (27869)

LAQUEÃ-SE
Móveis a . domicilio, especialidade

em pinturas íeses, melo brilho,, dou-
raçáo e patine. Damos referências.
8r. AFONSO ¦= Telefone: 37-8191.

^_ (19Q83)

VAREJISTAS DE TECIDOS
Se V. S. compra à vista e não visi-

ta GECUNHÁ, não sabe dar valor ao
seu dinheiro. Rua Conceição, 26-Rio.

AOS DENTISTAS
0'HEILL & HERNÁNDEZ LTDA. comu-

nicam que estarão fechados para férias co-
letivas durante o período de 15 de fevereiro
a 13 de março. Entretanto, a Seção de As-
sistência Mecânica estará funcionando,
atendendo pelos tel. 25-7211 e 25-7212.

PTE^TJtÜ

COMPRO
1 GELADEIRA

Máquina de costura Singer ou Pfaff,
uma televisão e um plano, — Tel.:
28-2843 — SR. DDTRA, (9930) 60

GELADEIRA
COMPRO

usada mesmo precisando pintura,resolvo na hora. pagn ô vista. Tel.:
42-2686; (22956) 60

GELADEIRAS-CONSERTOS
Mec&nlco estrangeiro conserta na

casa do proprietário ou oficina. Cha-
modas sem compromisso, também
nos dolmngos T: 27-4781 Eugênio.

(26115) 60

CONSERTOS
de geladeiras e lavadelras elétricas
por técnico especializado para Sste
fim. Atende-se a domicilio. Telefo-
ne: 48-5568 (por favor). "Refrigera-
çSo íi Mecftnlca Victor". — Rua dos
Araújos. 73 - TIJUCA. (11497) 60

25 %
MAIS BAIXO

QUE OS PRE-

ÇOS DAS LOJAS.
AINDA

ENCAIXOTADO

RCA i V-Rádio Philco combina-
cão, 21". Geladeira Crosley,
12 pés, duas portas, 2 grava-
dores de som, Revere e Webcor
Ar condicionado Philco. Tel,:
57-3501.

(1459) 60

VENDE-SE GELADEIRA G.E.
11 PÉS

2 portas, de Luxo; Ar condicionado
Philco dé Vi h.P. Tudo encalzotado
da Fábrica. Tel.: 47-4425.

(23091) 60

PARTICULAR
COMPRA

1 Geladeira
1 Piano
1 Máquina de costura

tura Singer ou Pfaff
Telefone 38-8699

(3889) 60

Vende-se geladeira 8, 6 pés, t<"-
levisão 21 polc Marca G.E.
novas. 37-0398. (10317) 60
GELADEIRA G. E. americana 8'
cúbicos moderna super luxo monte-
gueira gavetas degelo automático,
etc. Vende-se barato. Pontes Cor-
rêa, 114, apto. 101, fundos — Anda-
ral. (10530) 60

GELADEIRA PHILCO
Vende-se funcionando perfeita-

mente, a particular. Rua Senador
Vergueiro 69, — Apt. 701.

(19131) 60

GELADEIRA&TV
Familia de viagem para o exterior

vende urgente, geladeira Norge de 8
pés, luxo, com relógio, um ano de
garantia; Televisão Admirai, de 19
polegadas, conjugada c/ rádio e toca-
discos long-play, lindo móvel conso-
le. Máquina de lavar G.E. para 5
quilos. Peças americanas em estado
de novas. Tel.: 22-5296. (27763) 60

rf**-^V\/W-»*^*/S/W*^W\^%/V»A.^.^WVS^^^/

CACHORRO PERDIDO
Noite de domingo 7/2, Copacabana

Posto 6, boxer pequeno, claro, cabe-
ca escura, gratifica-se generosamen-
te quem indicar.' paradeiro para os
Telefs.: 27-8391 ou 43-4350.

(27752) 61
^WM^^W^^^^^^^WWVW

aduanados

LUIZ HENRIQUE ALVES
DA CUNHA

ADVOGADO
Mandados de Segurança, Despejos,

Habeas-Corpus, Questões de Traba-
lho. Senador Vergueiro 23, 4.» an-
dar. Tel.: 25-6082. — Das 8 às 12 hs.

(27724) 62
^AA^^**AAAAAAAAAA^AAA/VS*N/WVW

Animais
FRANGAS New. Pllmuth (erma)
e Leghorn. Vendem-se com 2 me-
ses CrS 40,00. Temos de varias Ida-
des, granja Margarida ligada ao pia»
no de melhoramento avlcola da
Prefeitura do D, F. — Rua Edgard
Werneck 706, Jacarepaguá, lotação
Freguesia. Ótimas estradas.

(4831) 63

COCKERlPANIEL AMERICANO
Vende-se filhotes louros e pretos,

com ótimo pedigree, t— Marcar visl-
ta pelo Tel.: 47-0631. (25883) 63
CACHORRINHOS Fox Ferrler ven-
dem-se dois machos, uma fêmea.
Telefone 32-2693.

(11796) 63
FRANGOS, gordos. New H., de leite,
vivos, vende-se em grandes quanti-dades. Grania Margarida, Rua Ed-
gard Werneck, 706. Jacarepaguá,
Freguesia, fone Jacarepaguá 680!

(04832) 63

RÁDIO-TELEVISÃÒ
Consertos Garantidos

TELERADIO
• TEL. 37-3535.

Paula Freitas 83-A. Copacabana

Vendem-se:
(22883) 60

uma rádio-vitrola "Philips", com toca-discos"Webster", e um cinescópio (tubo para televisão) de 21 pple-
gadas, tipo 21 YP 4, marca G.E., na embalagem original, tudo
pela melhor oferta. Ver e tratar, pela manhã, à Rua Domin-
gos Ferreira ns. 102/104, apto. 1103. Copacabana. (27697) 60

SUA GELADEIRA PAROU?
TEL. 27-3473

Erberto técnico de refrigeração conserta sua geladeira on Instalaçáode refrlgeraçáo em SUA PRÓPRIA CASA. Máxima rapidez. Todos ser-viços garantldosi (16951) 60

SUA TELEVISÃO ENGUIÇ0U?
CHAMA TEL. 37-1316

mlT,S?.SOm?lTO ie '«''ÇO atenderá no mesmo dia, consertando na SUA«iopria CASA com máxima urgência. Serviços garantidos com téc-nlcos estrangeiros.  ,,6951) 
60

REFRIGERAÇÃO CONFIANÇA

FOX-TERRIER — Legítimos com 2
e 3 meses — Vendem-se na rua Ba-
rão de Ipanema n." 32, ap. 1 — Co-
pacabana. (10486) 63
GATO SIAMÊS — Vendem-se íi-
lhotes efir beije com extremidades
marron. Rua Muniz Barreto. 31.

(10527) 63
COCKER SPANELL — Vendem-sé
filhotes legítimos pretos. R. Souza
Franco, 272, Vila Izabel. Nao tem
telefone. (27874) 63
CAO PASTOR — Alemão, fêmea, 6
meses de idade, vende-se. Vêr e
tratar antes do meio dia ou depois
das 7 da noite, à Rua Carlos Góes.
28 (Leblon). . (27884) 63

Diversos
LUSTRADOR — Armação empalha-
ção consertos de moveis. Estufa-
dor LAMARTINE encarrega-se —
Tels.: 48-4352 e' 38-6153.

(27681) 74

Conserto e modernizo todos os tipos de GELADEIRA. Com grandeprática nos EE.UU. Troco borrachas de «das as marcas também.Preços razoáveis. Telefone: 25-77C0, Cs; 3 is 12 boras. Sr. NUcolau.

COFRES - Vende-se cofres, arqui-
vos de aço, prensa, móveis de escri.
tório. Compra-se cofres usados. Rua
Teófilo Otnnt, 120 Telefone 43-4548.

(18137) 74
QVÊR LUSTRAR, MUDAR A CÔR
on corrigir algum defeito em seus
móveis de casa ou de escritório?
Profissional honesto encarrega-se.Chamados nara Roulart pelo telef.
49-7834. (29825) 74
LUSTRADOR e laqueadorllT 

"ínó-
veis; de velho faz novo e faz ser-
viço com muita honestidade. Cha-
mar sr. Sandel. tel.: 42-9834.

(25903) 74
FOGÕES JUNKER & RUH - As-sistência. consertos, reformas, pe-ças — Distribuidora de Fogões e
Acessórios Ltda. — Avenida Pre-sidente Vargas, 2007-B - (loja) —
Tel.: 43-7927. (27512) 74
ESTOFADOR — E decorador refor-mo quaisquer móvel estofado, façocapas, colchas, cortinas e forraçãode salas cjtapetes. Orçamentos con-
vldativos. Chamar Oswaldo. 25-1153.
w -  ^ (in:) 7*
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,/l.° Caderno CORREIO DA MANHA — S-H-j-ilo, 13 do Fevereiro dó 11.54

ÁUSTRIA VÍTIMA DO N&O l RESENHA
(Contlnuac&o da l.n página)

qualquer collgaçllo dirigida contra
qualquer dos aliados da última
guerra a permitir que qualquer pal
estrangeiro estobeleça bases no seu
território, a aceitar serviços do ini-
tratores e especialistas militares es-
tranielroí; ci como fleou oitnbela-
clrto a Rússia, para corresponder tio
d:.o da Áustria, aceitará que a
mesma pague mediante entrega dc
mercadorias ai dividas que tem pa-
ra com a ilús lu.

Os demais itens do preâmbulo es-
tnbelecem as condiçSes da evacua-
ç.lo d.s tropas aliadas da Áustria,
determinando Igualmente completo
alheatncnto dos Aliados no tocante
aos assuntos Internes da Áustria.

MOÇÃO TRABALHISTA

Londres 12 — Notlcla-sc que 22
il .'pulados trabalhistas, entre os
quais figurariam alguns dos mais
Importantes "bevanlstas", recebe-
vam ontem dos seus colegas a or-
dem de retirar uma moção a respei-
lo da Alcmnnta, moçlio que havia
apresentado nesta semana a mesa
da Câmara dos Comuns.

A referida moção propfio uma so-
lu"..o para o problema alemão ba-
SDTtlo nas l.l.-bH recentemente mn-
nl*cstadns pelo lld-r soclol-dcmo-
crata olemlio Ollenhoutr. Pede a
moção, notalamente. nlem da orga-
nisacão de eleições livres no Ale-
manha, a deslstôncla desse pais üe
pariiclpir da Comunidade Europa!.-
de Defesa e o compromisso dns"Quatro 'Grandes" 

de não conclui-
rem qualquer aliança militar com a
Alemanha. (F. P.).

•LIBERTAr-í-O DOS PRESOS
POLÍTICOS

Berlim, 12 — A UbertaçAo dos
pr.-os políticos da rona soviética,
delidos em virtude de leis promul-
gados pelo Conselho Quodripartlte
de Controle antes de 19.8, foi pc-
dida polo dr. Walter Sohrelber,
burgo-mostre em exercício da Ber
]lm Oeste, numa carta enviada aos
Ires ministros ocidentais dos nego-
cio. estrangeiros.

O sr. Schrelber pede aos mlnls-
tres que lacem o possível para ob-
ter do sr. Molotov essa libertação.

S.çundo o hurgo-Tnrstre Inv .1-
cerca de 10000 pessoas que podem
ser h-na Hcl-das co-n essa medida
de clemência. (F.P.).

Juntar a nós para atingir a flnoli-
dade de que falava Eisenhower em
abril último (assinatura do Trata-,
do), iv ultaiA dcisn demonstração
de cooperação o caminho para o
par. e n ju ti.a. — que maiores coi-
sas poderiam cegulr-ie a êsse co-
míço". (F.P,),

FI6L:..

(Continuação da 1." pá;! na)

goclaçSes pasmadas, em cujo de-
curso a Rússia foi enganosa, para
m-rcar nosro apreciação pelo es
forço de recuoeração extraordlna-
rio do-i próorlos austríacos A aju-
da estrangeira, prlncl-alment» .
dos Estados Unido", ourlllnu a Aus
tria, mas a ajuda sem uma vontaa.
nacional nllo pod-rla ter datlo o>
resultados que a Áustria alcançou "

"Apesar de todos e?sas realiza-
çfias, pros-egulu Dullei. o povo aus-
tr-faco continua submetido à ocuot.-
çín e A exploração Tlcde 134!). a
R~«sla tirou, na sua zona, pelo mr-
nos 210.000 000 de dól-res (lucr-
1ÍOUIdo) soma muito rnis imnortan*
te do que n indeniza-lo exigida, a
qliil, em 1049. tinha sMn pe-1'da pe-
la Rúisla como preço para que tor-
na-se à Áustria um certo númer"
de seus bens."

Foster Du'les lembrou que a Aue-
trio não tinha sido nem um agres-
sor nem um nais vencido. O ratt-
reehal Tolbukhlne o havia reconh»-
cldo numa proclama.5o aos cldn-
dãos vlenens*-. em 1945.

"Temos somente de chegar a açor-
do sobre certos pontos de 5 artigos
do atual projeto c tomar em con-
slderação o artigo 35, à luz da de-
claração do mlnl»tro dos Negocio.
Es .an<»elros austríaco.""A delegação americana apoia a
proposta de Éden. Se a Rússia se

(Continuação da 1.* pagina)

Rlç.cs do projeto atual, próirlo
pnra gnrantlr sua inrlependên-
cia, liberdade e soberania. "Apelo
para vós, senhores: dal a Áustria
o traindo da estado c assim con-
trihuircls para consolidar n paz,
para diminuir a tensão nas re-
laçOes internacionais e para ga-
rnntlr eficazmente a segurança
na Europa". (P.P.).

APELO AUSTRÍACO ,
Viena, 12 — 0 "prcmlcr" Jullus

Rnab, talando ao Congresso do Par-,
tido Popular na Baixa .Áustria, fez
um apelo aos quatro, grandoa pnra
que não retardem por mais tempo
o direito da Áustria a liberdade

Acrescentou o "premler" Jullus
Raab que "a fim de que a paz mun-
dial seja mantida, hs grandes po-tendes devem reconhecer o direi'
to de uma pequena nação,' que
cumpre suos obrigações c nfio amen-
ça ninguém".

Ao mesmo tempo, o chefe do go-
verno austríaco garantiu que,. de-
ools dc firmado o tratado, o povo
austríaco "Jamais pensara sequer
em renunciar a sua situação de Es-
tado Independente", (R.).

0 ORIENTE NA SESSÃO...
(Continuação da l.a página)

Conferência dos Cinco pedida porMolotov no começo dos trabalhos
cm Berlim.

Parece que Molotov se esforça-m voltar à substância de seu pro-
eto anterior, mediante modifica--fies que proporia ás sugestões oci--'entals. Teria Molotov desenvolvi-

do de novo s.u tema pró-chlnês. dl-
zrndo ter a China papel a dosem-
lenhar no mun"*o e que, a es.e ti-
tulo, tem direito a cnsider- ..es
especiais. Teria proposto a China
como potência corv'dante, passan-
do as reuniões asIMIcas a ser*m"nnvo-a.es pelos Estado. Unidos
Grã Bretanha. França. Rúsr-a e
-*h'na. Af-lm flrnrla cans'tuldn uma-spêcle de "dlretór'o" de ~otôpclrs
lonvlda-^s, que, sob no-ne d!fe-
r-nte, seria o Grupo dos Cinco pe--"do p~'n„ rt"*-- desde 15 de ag5s-
to dn ano passado.

Segundo certos boatos! êsse Dí--etórlo teria uma espécie de cará-
ter nerm?n-nte e aumentaria, ire-
d'ante os convites, com as potên-
..'rs Interessadas, conforme o as-
sunto do tratado a resolver.

As surjestões de Molotov, porém,"•."ontrnram, ao oue se sabe, opo-
sir So por parte dc Bldault, Éden e
Dulles.

Assim estariam as negociações
evoluindo na Conferín-ia. porém
nenhium cuisa de. init.va s* cs*a-
?ulu e nenhuma Informação precisa
foi fornecida. (U. P.).

PROGRAMA

Berlim, 12 — Os Quatro Grandes-*ec!d!rcm hoie que seus subordina--*ns devem e'abarar um progra-na-ar*1 o resto das enversaçõe .. Essa
r<e-->_ão foi t~-rdi por sugestão•¦o sr. Foster Dulles. segundo revê-
lou um porta-voz da delegação bri-
tânlca.

O s-cretárln dn Depa-tamento de
__tado. na rouniSo secreta de on-

?em, observou ou" o ter*>po oue ti-
nha nara permanecer ci Berlim
"5o era ll'm'tado, no!. te-á d» com-
oareeer à Conferência de Caracas,
a Iniciar-se a 1 de íharco e nreclsa
estar em W--hln,ton em fins d*
fevereiro a fim de comunicar ao
nresldento _'r*enhowor os resi''*a-
dos da Conferência de Berlim. (R.).

¦ ¦ ¦
cntiMi.!**"*. . fluvl.. i»t»|p.)-"'.«rs) cnn-Wrn-^-na no Cairo¦>~i*lri de rnmprador.s • col-Ho-¦'-•dores. C« _n'~._e Bú~ o v*i'nr•••t. ventip» ,i*Hn'_ vírlo. r-M'h *-*•-¦*"

-e II. ti ., Fita . ••"'i .-*no«to en'*"**¦*. vln-*-*-- r*o rn\ Tftrpk o hiB*P"•S n-pr-*"**»! von winifpVrti •nu*
**** *¦© $*\ik) c^o foi pirar M w*«•¦"«'.-'I ,•-. noh*»".*n'.; n r» .v/irno
'i*. Pm vfi«o rm "poça histórico"•t Nagulb acedeu.

K~p..NnA

-*{.i)-r--tiitr||i-^' p*,»*n*.' *ni?."'*(.., 1"
'"'"""In . df? p*f*ty*tn***r*-jfT .¦tHl.v-ir*-*""'
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,\ ~,.-..rir. que vão até 13 anos
le prisão.

EST -POS UNIDOS
C...M.-.-.-1, n r.rr»*''"«-n rli Cnm-«.

-rl0 pirl-tm-in- •>. ri,, -^•n¦•^w,*, Mr\***im
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¦¦"»nVfl, Pr-i-co' fiHn n.rn nuo O"
-«r*(^-.-«rtr-,*nt_; ri 1 ¦ .•'**-" r. 1 f>ft •? *t 1 *T1 ffH¦ • n'-no da defesa dos Estador'Tnl(lns".

_ A»'n»p «ele bub*»»- d»;.'_.¦¦¦
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••<¦»•*. b*tr- .«"P^io.— o~i ff-^^itrfn pro,1e*nm 0'e*
«-¦-r «'•f. *«*b_»M-0-i o os do« fun-
-lonílrlos do Confresso.

FR -NÇA

A mí»J<t rlO1» <*l»í''**i H-J fr.--r.ii*-»! f-*"
itrípln. pt) Vrmnr*n f«"*J d-^-tro**-*-.*****
i t-orde*'** do *^n^o>rn Mt|ço C^n-••••-í ^_ tv*** •«* pt* a vam em expio--açüo alguns filões.

(
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tatou que baia "grandes lucros'
entre ,o exportador brasileiro e o.
di-'-lbuldor varejista dos Estados
Unidos.

Pavne, que pertence à Subcomls-
süo. aeroscentou ai'e seíundo as in-
VPsti^a-^ões efetuadas pela mesmn
ot. o momento, os lucros totais sSo
ln'~r!ores a cinco por cento.

O mesmo senador cxnressou a es-
peran-^a de nue as nuatro renresen-
tantes ria F. deraego Nacional dc
Cl"bes Femln<nos que partiram on-
tém na**a o Brasil, nara estudarem
B . *"~"3n. voltem "eom aleuma su-
l?p.t..n" para resolver o problema
da alta dos preços do café. (U. P.)

SAFRAS MUNDIAIS DO CAFE*

W.shln-ton, 12 — 0 Departamen-
to da ATlcultura está reunindo
o-"- .dament- informações a res-
pt.'**. (\n3 n^a .teclmrntos de café em
t~J •<! as zo«as nrodutoras. a fim d»
Ir. ."ir o ir-nuMto oue se realiza
por '"?~r~i~dlo do Sen-leo A .rieola
do .^torlor. . os fune|on~rios têm
a -".naran^R de nue nara a semana
prAv|n.a r*r>r*t>r%n nrn^ir com um e*.-
tudo geral da sltiwSo narn publi-
car. A Comlssõo do inouerlto nSo
fixou ainda a data exata em que
dará a onnheror o s-u relatório.

As informações estlo sendo cole-
tq-*as nor funcionários aTicolas e
cómerelals das renres-nta-ões dlplo-
mâtleos dns Estados Unidos no ex-
terlpí. oue as enviam a Washington
n fim de oue. antps de serem dadas
à nubllcidade, selam vinculadas, es-
tu-^-^s e aval'a~as O processo, em
substancia, e semelhante ao oue se
se .ue nara fazer os progn-stlcos
das safras dos diversos produtos
np*~"olas.

A comnrova^So de dndos BÔbre n
Blt"a"5o mundial do enfé aue se esta
rc--"7ando o"ora foi ordenada neln
pr^oTlo S"»rvi<*o Aürienla do Exte-
ri"' e reprcsnnta a cnntlnitaeün doi
j-»*—nós e nro-Tiostlcos que habi-
f,,. -,~nte ouhlloa essa repartlçSo
íc^-ral.

O ritmo acelerado oue vem sen-
do ("ndo nos trabalhos se deve è
pressão nfibllca por toda Informa-
çSo relacionada com os abasteci-
mentos do café, culos altos preços
têm provocado vivos debates.

O último prognóstico do Depar
tamento da Agricultura acerca da
produeão mundial do café foi dado
a conhecer em dezembro de 1952.
mas desde entgo os cálculos da pro-
due.lo brasileira foram alterados e
diminuídos, tanto pelo Instituto Bra-
sllelro do Café .orno nelas infor-
mações aue a Embaixada dos Esta-
dos Unidos envia desde o Rio de
Janeiro.

Enquanto se espera o novo prog-

¦ ¦ ¦

dos abastecimentos de café nüo s5o
multo favorável-:" '*¦

Na reun'5o realizada pela Comis-
s5o Espe-lal do Café, pertencente
ao Conselho Interamericano Econõ-
mico e Social, no corrente mês, o
representante norte-americano Ed-
ward Cale apresentou uma decla-
ração — que o orpanismo aceitou
— na aual se dMa que o alcance
dos danos sofridos pelos caff7a's
brasileiros em 1953 e os que se pre-
vêem para 1954 começou a fazer-se
sentir somente há uns três meses

Cale declarou que a Embaixada
norte-americana no Rio de Janeiro
havia diminuído as cifras de seus
cálculos da nroducão exportável dn
Brasil, corresnondente a 1953, que
asora se encontra no mercado, dc
15.600.O0O sacos para 14 100 000.,ou
sela, cêrea de 10 nor cento.

Estatísticas atribuídas ao Instituto
Brasileiro do Cof. foram lidas an-
te-a Comissão Pa-cária e Monetá-
ria do Senado esta semana. Tam-
bém elas fazem cálculos" mais bai-
vos sobre a proHueSo exportável do
Brasil nara 1953/54.

TAdas estas DUhlIcacBes. dadas a
¦ onhecer denois de 2 de dezembro,
deram ori»em à conietura extra-ofi-
"lal de que, tendo cm vista que o
-trasll ê o principal exportador de
café, é provável oue os abasteci-
mentos mundiais desse produto se-
iam escassos durante um prolon-
gado período.

N3o obstante, a confirmação ofi-
ciai desta opinião não poderá ser
obtida antes que o Departamento
da Agricultura dê a conhecer os
resultados de seu novo estudo da
situação mundial do café.

O Departamento do Comércio tem
também um gruno de peritos rea-
Hzando estudos sobre as estatísticas
Internacionais do café. (Harry
Frantz da U. P.l

CHA E CHOCOLATE

Washington, 12 — Espera-se, em
'ontes bem informadas do governo,
oue em conseqüência do aumento
dos preços do café, venha o eublr
consideravelmente o consumo do
chá nos Estados Unidos, mas que o
oreço excessivamente alto do cacau
impedirá que o chocolate conquiste
mais adeptos'entre o público consu
midor. •'¦"'•__¦'•_

Encara-se com ceticismo a posst-
bllldade de que ocorra por agora
uma grande troca do café pelo chá
entre a Imensa maioria da popula-
ção para a qual o café • tem sido
a bebida nacional durante anos e
anos. (U. P.) '

BILHETE....
(Continuação da 1.» página)

INal.ATFRRA

A CÀ^ara ó1- r-o~i*-e|o .'Milel-fpreret' um a^Aro no min* .tro d"
tt1 .?.(.•*. Ttnrt*^tt"^{-Ar^r\rv, nue vo1-
?nu da . —-rlc' do Sul. lt-t» o-1
"«ii fi.••"•..rr"). fMpn*-*1. i b"«^.tn11J-¦*adc com que fo! nr-Vb.do no Brasil

ITÁLIA

E*" E-vilHa . Romanba há grev-*¦»« j>d b"-***,-.*;, Trí-t-i-M rie um mov'-~>.(.n*o f-r» M-.r..*«Hí-ncfa" — d,.:*.r*. o**
dirigentes i--*"'t-*5i)ts — nue s? n*-*^-
'•«i ri- rert'-.'». Ê.tc deve atingir
toma no dia 16.

UB*iNO

Oi.'"ndo lá se fn.rvn em conecn-'¦(jpp.o d" ***rnas do Tr^pne nn fron-*-'ra da S'r'i — o I.fb-r-o. em ses-•So do Par'niner'o. resovleu ofe-
recer sua mcdlrção.

LÍBIA

Os Estad"s U-ldos •*». ntetSa tro--"¦s. em terri'Arlo llblo, durante
!0 an"s. pc-endo 1.700.000 dòíarcs•nuals como loea-ão das ba?es.

NAÇÕES UNIDAS

O sr. D_g H-mmarífíjceld, secre-
^'\rlo geral dn ONU, lri ao Cimir!\
no nr(í-'mo dia 25. IA perm->necemd*>
até .27 do meEmo m4s. Êle vl-ltarâ—í Ott«.wa q Fr. Lenter Pearsen. ml--i-f.- c--,-,<-r-„ ,(,, Re<acões Exte--iTes. O fr. H-wm-rsltloeld tam-
bém nrete-v*-! <r a rar-ces. oera a-bertura da 1C.~ C-nfirêncla Intera-
merleana, em l.o de março.

O Df-^rtemento de Eítedp ne-
rtlu ao f5?v***n9 guVemalteco ne-ra-"ler a oue-tSo c**\ -'esa-renrleçãa . *s
bens d». c"rnp*,«r,,'\ "nnlted F*ii!t"-elo governo da Oi-atemala. "Esie-
•rir?. ou*** o tjn^^mo 'pr-^tetp^lt-na
'ecb. nc-"". npd'do, peitando n**-
.e"'-"6es -"retas ou fcrirtu. nc!- su---"¦'Oes •_v-e ci meios de ch-"-ir a
vm. solução .ml».vel através d--rb'.tre.rn«nto lnteniaclonal", diz o•".ocumento.

O l'dar e-munlsta Italiano, V-<1-
miro Togllattl, e o dirigente _ocla-
Jlsta P!=*ro Neml, H-i-ilo a Mnsc-u.
reunirem-se ho'e a p"**tes feoh-it^-s
wm. nrenar.~r a e*tr,,t(_:7!a /• PBrT,,lr
contja o novo governo. orfd-Mdo
pelo democrata-erl-tfio Mario Scelba,

NIGÉRIA

Realizou-se completa acordo en-'re a In.let-rra e as autorldad-s'neals. quanto à Conslitução da NI-
gérla.

> '-PERU ••',."'.:. "-p* '

Foram depositados em Washington
os instrumentos da ratificação pe-ruana (a 19. > à Orga.nzaçüo dos
Estados Americanos. Faltam apenas
a Argentina e o Uruguai.
!-.'<<•_}. -¦ '_ 

BffilA

Travaram-se verdadeiras batalhas
entre o povo e a policia, na região
dos Druzos; estes tiveram centenas
de vitimas, morrepdo uns 4o sol-
dados sirlos. 

* O presidente sirio
teusou sionistas c imperialistas como

. rovocfdores dos incidentes, que
não submeterá à Liga Árabe "_por-
que ela não tem competência ai-
guma para discuti-lo".

(Serviços B.N.S., F.P.. R, e U.P.)

(C~iirl~>~iii ilu ultima p..R.)

Eatndo quo representa na Cama-
ra. Afirma que de nada valem
Inílstentei ap.l~~. Os bananlciil-
tores dc Corupô, reelnmam oue h.
um mis nllo lhe» fornecem va-
<*fli!5, dc imdo quo o produto n**-n-
dreco nos fazendas, o que slffnlfl-
ca um mllhAo e ~et. centos mil
cacho»; os vitlcultorcs de Vltlclrn
e rclões vlsilnhas também so
puc!**am do mnsmo fato, sondo
"anta Catarina o terceiro pro-
diitor dc vinhos no rn'i. Din .'c
dis^e ouadro, assevera íle qttc os
lavradores andam derencorntador
do contlnunr em suns atlvidad .s,
pois nfto adianta plnntnr parn
v~-em a nrodlicln oord'd.0 no"
falta de tran3nnrtc Anolou pnrn
o minlrtro da Viaçfto, a ver se o
sr. .lo-é Américo manda tomar
prnvid-ncfr...

— O sr. Frota Aqulnr acusou
os grileiros dos subúrbios e .«crlfin
carioca de continuarem a a .Ir
lmnunem;nte. Ornaniznm-se em
porrtoanhlas ImobllIArins para me-
Ihorgrltn** ns terras, sem rcspal-
to à vigli-ncia das autoridades
oúb"cns, até noroue estas sfto
inepíns e desidiosns. Recentemen-
le, acentuou, ve"lflcou-se o de*5ti-
mono desnêjo de do7e mil fave-
Iodos do morro da Unlfio, conce-
rll. o nela Jnsfia, mas em b«ne-
flclo de "susneltos nroprlet&rlos".

-r O sr. Paulo Lnuro anresen-
tou repuerlmento em oue pede
uma comissão especial destinada
a estudar o orniato oue manda
Isentar do lmríito de renda os
funciona-los públicos.

— O sr. Ma .albftes Melo
anunciou nue esti formulando
um' requerimento de Informa-
cões endereçado ao ministro dn
Guerra, a fim de sab^r por que
motivos funciona em Je-ulá, Rs-
rife, uma notente estado de rá-
dlo do Exército Nnrte-Amaricann
dir,gida nor oficiais danuele nais

— O sr. Felix VfOois criticou
a ndministracüo dn Território do
Wo Branco, nue afi**ma lnoana"
d- reso'"er os nrob'amos locols.

— O sr. Carvalho Sobrinho
Indn .ou em renur_lm~nto ao Ml-
n!-té-io da Fazenda sobre ss hou-
ve nMim emur-stlmo concedido
nelo Banco do B-*"*!! ou estabe-
leclmentos de cádlto federal no
Eitado de S?.o P?.ulo: e se este»
•cmin^timos se vincam no r.s-
piate "de certas e determinados
dividas" do Estado. Em caso afir-
motivo, nuer saber o montante
dos emoréstlmos.

— O mesmo deiutndo, em
r-mn'em'",.fo ao discurso. no!m.-
r't?do, endereçou ro Ministério
rio Trabalho reivhrita^nto de in-
form-fões ne»a raber se t*_m ha-
vido emiréxfn"-? a PfndÇcatos r
-"oderãíiS*" _'*a*Ucala de em*i"e*j--
dós, em Sío Paulo, por lntermé-
dio dâsts Mln-stérlo e a n.-'ir
de setembro do ano findo. E*n
casp onsltlvo, Inia-ra n"a's ns
Sindicatos on FeiTac.es b"*i**f!-
claros: e Se forom ouvidas as í
semWéias de?cas ent'dedes, para
coroes??o dos «empréstimos.

(Conclu~&o dn última página)

o cafó, mais do que cnm quàlquui
outra produto da exportação, o hu-
mus, » vida dc seu solo,

Senhores Deputados — 6 preciso,
cm su trotando dc elemento de ta-
iniuiha valia quo o preço de «ua ali-
citação seja compensador, se . que
pode existir cninpcnsaç.lo na Venda
do elemento dc t~o difícil e cuslosu
reposição.

No decréscimo de produção unltâ-
rio perdeu o lavrador brasileiro
grandes comas. Com tsse mesmo
decréscimo os exportadores, os lin-
oortndorcs, os torradores e os vaie-
jstns, ganharam milhões.

Com toles é quo o governo ame-
rlcano deve prucurot o lucro decor-
rente da elevação de preços.

ELE1TOIIALISMO NOS ESTADOS
UNIDOS s

Assinala éle, ainda mais, que "a
guerra de nervos que está sofrendo
o consumo de café nos Estados Uni-
dos é frulo também da demagogia
eleitoral, da bem organizado cam-
panha desencadeada pclus sucedi-
neos, dos vendedores que operam na
Bfilsa, qua tendo altas responsobill-
dades nas vendas a termo, fazem de-
sesperado esforço para possibilitar
liquidação-do suas posições cm con-
dlçíics menos desvantajosas.

E' dever indeclinável do governo
brasileiro ao lodo das medidas de
ordem diplomática que deve tomar,
nuxillor o lavrador a resistir A tre-
manda prcsslo que os amerleonos
estão fazendo para destruir, cum
ameaças e com nrtlflclallsmos, umo
situação de fato."

INFLUÊNCIA DO MERCANTILISMO
Adiante, disse:
"Não podemos permanecer lm>

aasslvéls á ofensiva que se desen-
cadela.

E' bem verdade que melhor trln-
cheira não possuímos que a da meg-
nlflca situação estatística do café.
Mas é preciso que não nos atcmorl-
zemos com os caretas dos comprado-

es que gostam de comprar a preços
vis e de vender o que produzem
empre com alta margem de ganho

a que lhes tem proporcionado a si-
tuação Impar que desfrutam no
mundo.

No momento não é necessário va-
lorização fictícia, adubada com sa-
eriflcio da Nação, para defender um
preço íusto para o café. Precisa o
çovürno tão somente garantir um fi-
nanciamento a nlvcl mais elevado
que 1.500,00 cruzeiros por saca, eis
rue um'bom ce.íê está cotado na mé-
dia de CrS 2.160.00.

E' urnente que a direção do Ins-
tltuto Brasileiro do Café, que vem
ecebendo p .lausos sem restrição da

lavoura ceíselra do Brasil, sugiro,
icm demora, novo reajuste do fi-
.--rclrme-ito ao limite normal de
~__, de fo-ma a aumentar a resla-
".nela n-c'onol garantindo-lhe a ca-
oacidade de suportar a guerra de
nervos muito ban articulada pelos
!nterc""-ii*"s e que tende a criar um
clima dc te"ior e de recc'o destina-
•Jo a an'-u'.lar a ao-i econ-*~i'*i. A
atitude de •3grcrs,v!-'nd** que se v;

nos pronunciamento! americanos
com o nosso projluto de exportação
i-.ta o exigir uiiiaVIludu firme pnr
parta do Brasil."

INTERNAMENTE

Ao terminar, fiz «Bias considera-
. ir.-.:

"NAo teve o governo brasileiro
qualquer Interferência na elcvaç.lo
(los preços. Pclo cout.Arlo dlsnõsaté
da seu último estoque de 132.000 so-
OU adquirido li,'i dois anos. Mas ò
chegado o momento de agir, Não
pode permanecer Cie Impassível, au-
senta da luta que sc trava pola na
verdado a campanha americana está
lançando mão de idilnn im armas,
Inclusive contlnundo a espalhar bo-
atos dc desvalorização do cruzeiro,
agora vigorosamente desmentido
pcla sr, presidente do Banco do
Brasil.

E' necessário sua presença com
elementos concrclos tal seja o nu-
mento do valor da saca do café
para efeito do financiamento, dc for-
ma como dissemos, a melhorar a ca-
pacldodc de resistência e dar ao la-
vrador a certeza dc que, na próxima
sofra, ólo se beneficiará com a ob-
tenção dc preço junto para ...•u cafó.

Se a nós não cabe interferir no
mercado produtor americano, não ó
possivcl permitirmos que queira os
Estados Unidos ditar preços aqui.' O Instituto Brasileiro do Café
deve, autorizado que ó pela Lei
1.770, fixar o justo preço do produ-
to. Precisa fazê-lo para o restante
desta safra.

O govírno americano está preten-
dendo defender o consumidor da
alta do cafó. E' imperativo do
nosso governo defender o produtor
dessas manobras baixistas que o
pretendem transformar de novo no
destruidor do nosso solo a troco de
minguados dólares.

Os cafeleultores e toda a Nação
exigem agora que o governo tome
atltuda franca e decidida numa jus-
ta c legitima dcf--a dos nossos
maiores Interesses econômicos."

. ? > 4 V14 C A O
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..-...(cas exigidas — Lotai de aj.rc.cnia ão — lnslru(õ3S baixadas pelo brigadeiro Anlônl»
Alberto Ba cel!.-

NO MUI.DO POLÍTICO
(Conclusão da última pá*. )

plenamente favorável a um acordo
er.tro partidos, a ser feito pelo Ee-
nher /.mar-l Pci::oto, corri a sua
duola autoridade de prc-iícnte do
Diretório Rcríorial e Nacional, cujo-
resultados deveriam scr examina-
t!os posteriormente pe'o Diretório
Rerlonal; Barcellcs Folo, que re-'cordou seu er.t-slasmo nelo acôr-
do entre o P.S.D. e P.T B., do
nual tem sido a maior vitima, mas
mesmo assim vo'ava pe'a propoita
do presidente; Pereira Nunes, fa-
vorável a pronc-ia. r.-.as preferindo
nue se tragasse àC-sfle loro r'os ro-
mes, e. finalmente, o sr. Helo Ma-
cedo Soares' e Silva, nue justificou
mo-ão anrovnda por 41 votos, con-
ferindo ao presidente do Diretório
?e"ional, sr. Amaral Pel::oto, po-
deres para. pro-se-rulr em conver-
lações e entendimento- com os de-
mais partidos políticos, no sentido
de encontrar uma fórmula em tór-
no da suce-são governamental, de-
vendo o resultado ser apresentado
ao' Diretório nara deM^eracâo, en-
caminhando-se à Convenção a so-
lução que fosse aprovada.

Fórmula do PTB gaúcho

jióstico sobre a situação mundial. . 
trabalho em "The Actress"

que será dado a^ conhecer^ pelo De- ?T jCfeiz).partam-mlo da Agricultura, os únt
cos dados básicos de que se dlsnóe
afio os do prognóstico de dezembro
último.

Fixava-se então a pn_,uí?o."Vi_:
dial de café para a safra 1053-1954
em 40.289 000 sacos, comparada com
Idfnf-a ouantia da safra de 1952/53
e 38 530.000 sacos em 1951/52. A me-
dlo anual de antes da guerra era de
41 538 000 sacos.

Em dezembro, o prognóstico dos
excedentes exportáveis fora fixado
"preliminarmente" em 32.138.000
saros oara a safra 1953/54 comnn-
ra~n com as exnoT.a"5es realizadas
em todo o ann de 1952, oue totaliza-
iam 31.951.000 sacos. Em 1951 as
exportaçfips totais do ano atinei-
ram* a 31.711.000 sacos, e a mé-
dia de 1935/1939 foi de 27.743.000
sacos.

Em 14 de janeiro de 1954. o De-
partamento da A-ricultura deu a
conhecer a publicação Intitulada
"Situação Aerlcola Mundial de
1954". na qual ofereceu cifras mais
baixas de nroducão mundial e sal-
dos exportáveis

Sem entrar em detalhes estatls-
ticos, a nublleacão dizia:

"A safra mundial de café para
1953/=4 é oalcu'arta cm 39 500.000 sa-
cos de 60 anl'"s cada um. compa-
rada com 4O.3OO.OO0 sacos da úl-
tima safra e a uma média de pré-
guerra de cPrca de 42 milhões de
sacos.

"Há Indícios de que ejrte ano tr
disporá, oara a exoortacao, de cer-
ca de 31 ml'b~cs de sacos, ou sela
uma auantMade menor que as «c-
portac-os da s~fra anterior e as dos

P_TTSBÜ_tG, a maior ddade do
aço do mundo, com seus 687.000
trabalhadores, acredita plamen-
te no vigor econômica da Gra-
Bretanha. ,.,,_., . .

O Consulado Britânico, fecha-
do em 1948 por questões de eco-
nomla, será reab_rto a pedido da
Câmara do Comércio dos Esta-
dos Unidos dirigido à Embaixa-
da Britânica de Washington.

O EXÉRCITO Americano exl-
Mu, numa cadeia de 261 trans-
rnissoraa de televisão, um filme
oficial das atrocidades bolche-
vistas praticadas contra os sol-
dados das Nações Unidas na
Corei * *

"Não* sofreu cortes", diz o
chefe do serviço de TV do
Exército, tenente-coronel Tom
Matthews.

*
O SENADOR TAFT, que fo!
chamado de "Mister Repuhl -
can", deixou, aos seus herdei-
ros, 447.880 dólares — exclui-
dos os impostos.

* -

THERESA McDONALD escre-
veti 400 cartas não censuráveis
*. William Rhatigan. quando êle

¦ra prisioneiro de guerra dos

H0.0 CONTRATO DA "ENGLISH
ELECTRIC" NOS ESTADOS

UNIDOS
O contrato para a construçSo e

instalação de dois geradores hldráu-
llcos, considerados, em tamanho, os
maiores Já construídos, foi celebra-
do entre o Batalhão -de Engenharia
do Exército dos Estados, Unidos e a
EngUsh Electric Export te tradlng
Company. O custo total da obra
atinge US $3,651.476 (aproximada-^
mento £ 1,300,000) e representa a
oferta mais baixa.

A produção máx|ma de cada ge-
rador será de 84,740 leva., a 13,8 kv.,
60 ciclos, 85.7 r.p.m. (aproximada-
mente, 108,000 H.P.).

A usina hidroelétrica, localizada
ao pé da. Bepreza KcNary o cons-
traída comj uma ponte, sébre o rio
Columbia, na parto noroeste dos
Estados Unidos, é proJe'ada de ma-
neira a acomodar 14 geradores, com
uma produçfio máxima total de ....
1,187.400 leva.

As duas máquinas consideradas no
atual contrato vão completar a en-
comenda, estando prontas para re-
ceber o- "commlssloning", antes dc
dezembro de 1956.

Mais acima da "McNary" sltua-sc
a Rcpreza "Chlef Joseph", para a
qual a Companhia está construindo
3 grupos de transformadores de ....
310,000 kva, que lrfio transformar a
voltagem do gerador para 230 kva.,
com finalidade de transmissão. Qua-
tro geradores estão ligados a cada
grupo de transformadores.

Êste vultoso contrato constitui
uma das mais significativas afirma-
ções da indústria britânica, tanto
mais por ter sido realizado nos Es-
tados Unidos — o pais mais indus-
trlallzado do mundo.

MIL CRUZEIROS" PARA OS
APOSENTADOS DA MUNIGI-
PALIDADE DE CURITIBA

•.uri-iba, 12 (Asp) — Na últi-
ma sessão da Câmara Municipal de
Curitiba, o vereador Elâdlo Pra-
dos apresentou anteprojeto de lei,
elevand. para mil cruzeiros os
provimentos minlmos de aposenta-
doila dos servidores municipais.

VISITARA CURITIBA 0 EMBAI-
XADOR DA ÍNDIA

Curitiba, 12 (Asp) — Chegará a
esta capital, no próximo dia 21
do corrente. Sua Alteza Real, o
Rajá Joglander Sen Mandl, Embal-
xador Plenipotenciário da índia jun
to ao governo brasileiro.

Como hóspede oficial. do Estado
deverá permanecer em Curitib . até
o dia 28. - - •

Corre que o P.T.IJ. chefiou final-
mente a uma fórmula no Rio Grcn-
de do Sul: p»ra governador, sr
loureiro da Silva e. para senador
srs. .Toro Goulart e Brochado da
Rocha.

Ditas sólidas raz-es impedem .
eficácia da fórmula. Primeira, o
sr. Brpchado da Rocha náo abre
mão da sua candidatura a governa-
dor; segunda", o P.T.B., sela qual
fôr a-sua chapa, dificilmente ven-
cera a coligação ÊSD-PL-UDN 1*
formada.

O sr. Getúllo Vjirgas vai até lá

[.,.!.,(--1.-15 d,, resultado da S"n
-ní-.r_ 'un', ao goverr-_dor de São
Tavlo. Dove re-rc.i-ar ho'".
Parece firme o sr. Lúelo Bltten-

court

NPo 6 s*"*redo o combate quo vem
oofrerdo o sr. Lú-!o Bittencourt na
-ros'd*~*cia do PTB mineiro, mor-
mente dc-.ois ruo se anun-lou estar
irtl-iO.-ndi ur~a a',nn"a com a UDN
••a fnrmn-íio do u-na chn-a conlun-
'i rara n Senndn. . r.tsontom. al"un~
***-3 p.*e o rnm^nt-ni no cMrctórin
rstadrul, à frent-i dos quais está
o sr. Tln-ir Pereça Lima. cs.ivenm
nn Rio, e n~-sa o-ovtVS^a^e, reali-
-n-om yIs.tA~.n-. sr. .Toáo . i''*_t ,e
Tanercío Neves, eoní n nbi-tlvn d"
'••na d--ola no nr?s'd-"tc do PTi\
TT-^dro.

Parece <"*ue r5o nirtan"aram os ob-
¦ativeis,' d'zcndr-sc que b sr. Jo~o

• Goulart aconselhou os sous corre-
llglonárics a re~.r3«~--"n a Mipis
e, com calma e pord.rá ...o, su.-
mctaro^T.-n*-! í*. decIr(S?s do presi-
••ente do partido.
Começa a UDN cearense' a pen-

D9V.RSÀS OCORRÊNCIAS
POLICIAIS

VITIMAS DE ATROPELAMENIO
— Na Avenida Presidente Vargas,'
em írente ao Ministério da Guerra,
ás 8,15 de ontem, foi atropelado pr-
lo loíação, número de ordem 10 —
"Praça da Bnndclrb" — um desço-
nhccido. aparentando ter 30 anos,
que foi transportado por uma am-
bulflncla e internado no Hospital
do Pronto Socorro em estado de
choque. O motorista fugiu, tendo
o 10.° Distrito registrado o fato.

Na Avenida Presidente Vargas,
em frente ao Ministério da Guerra,
ás 0,30 hpras de onten., um auto
fie- paSsrlo, não ideqtifIçado, atro-
oelou Antônio' Barbosa Alves, de 27
ançs, residente na Praça Mauá 38.

A vitima, com escoriaçfles e con-
tusõe,, foi medicada no Hospital do
Pronto _ocorro. retirando-se após bs
curativos. O 10 o Distrito registrou
o fato.Na Av. 13 de Maio, em frente
.in núm-ro 64, um auto de identlda-
de d-scoFhecl-Ja, ontem, na pnrte
d. mc::'iã, stropclou Ângelo Bos--o. d- 40 «nos, residente na Rua
Tpnrelro Aranha 70.

Em con-éouênela do atrmelomen-
to, cem •frMura expr-sta do braço
er-Querdo, foi 6'e medicado no Hos-
lital do Pronto Socorro onde ficou
nlçTlado. yo conii.sário de dia do

5° D'strto. registrou o fato.

CHOVE TORRENCIA'MENTE
EM SÃO LUIZ

São Luis, 12 (Asp) — Chove
desde ontem torrencialmente ncs-i
ta capit-s], causando grandes danos
com desabamentos de muros eca-
sas situadas nos subúrbios. As águas
ú ~d'ram as dependências da Al-
fãndega, provocando preiuiios mor-
mercadorias orazcnndas inclusive de
uma grande partida de leite des-
binada -jo Departamento da Crian-

DENUNCIOU AS AUTORIDADES
POR ARBITRARIEDADES

O brhadolro Antônio Alberto Dar-
eelob diretor jcral do Pessoal du
Aeronáutica sollcltou-nnj divulgar•mu Intoressados na Incorporarão de
lercelros snr;;entos voluntãrlos espe-
ciais na Força Aóroa B-asIlelro, de•¦ue tratn o Aviso de 50 do Janeiro
último do rilnMro dn Ae.onAutlci.
que aftmcnto po.lcrfi 83 candldatnr
ai|uclc que satisfizer as scsulntes
condiçflos:

scr rcscrvisti do t" ou 2" colo-
lorln de uma das Forças Armadas
e não ter otlmldo, na reserva, gra-
dunçflo superior a dc terceiro sar-"ento; possuir, no m-ximo, 32 ano-,
de Idade, por ocasião da entrada
do re luerlmento; possuir licença
competente da Clrcunsrrlvão ou
Cnplt-inln a que estlvor vl*ieule-'o
nuondo não for reservista da FAB;
não haver, cometido ato que desa-
boné sua conduta, o quo deverá
scr comprovado mediante Folho Cor-

rida passado por autoridade compe-
tento.

Os candidatos rcsldcnts cm qual-
quer pafte do território nacional de-
vem renuer incorporação no diretor
reral do Pessoal da Acroniiitlr-i.
observando o scTuinte com re.aTÍ.o
a entrada de seus ro-prerlncntos'

Para os residentes o distrito
Federal: das especialidades de es-
crevente devem dar entrado em
seus requerimentos na Diretoria do
Pessoal; da,-, esocclalidadcs de ra-
dlote't_raflsta do terra, controlador
de vôo e observador moteorolojls-
ta devem dar entrada em seus re-
quelmentos na Diretoria de Rotas
Aéreas;

Parn os residentes fora do Dis-
trito Federal: os candidates, qual-
nuer nue scia a especialidade, dc-
vem dar entrada cm seus re -uerl-
mentos nos Quartéis Generais de
Zonas Aéreas, porém, a*uie!es oue
morpreri**» em cidades onde n!.o ha-
Ja Quartel Toncral, podeão ta-
r.4-lo numa das unidades da FAB I
m-Ms próximas de sins residências.

Aos re.ucrlneitf.-s dsve-n sir anc-•^a-ins os se_rulntes documentos:
fotos .nl-i, devl*'---nc~te avterfcada

ou certidão "verbo ad verbum" do
re-jpectivo cert!'!eadn do reservista,
culo oriTlrol divnr-S s^r n^tretue
após a incorporarão, ru-irdo d-^ a-
pre"iy"tação por fisse mot.vo; Folvn
corrida passida por u tor Idade
competente; declara-ão do n-ópr'->
nur^o, co-n firma reconhecia, dc
estado civil, bem como se po .sul íi-
lhos; licença comnotonte da Clrcns-
crlçãn ou Gaoítinia a que estiver
vinculado, quando não for reservista
dn Fflrça Aérea Brr-sIVra.

As provas para sj^cffo dos can-
dldatos da ospc^aüdcde de ci—e-
vente, scr2o realizadas entre 15 e
21 de março próximo vindouro os
locais a serem réviamente deslclntv-
dos pelos diretores e stabe^otrien-

tos e comandantes dc z.ona Aérea c
unidades da Força Aérea Brasil. Ir.-
em que cs candidatos tenham dado
entrada em seus re-uerlrnentos.

Os candidatos da especialidade dc
escrevente devem dar entrada c^*
seus renuerimentos até ô dia 7 dc
março próximo.

or detalhes relativos ao prazo de
Inscrição, data e local do exame
de seleção, assim como, a remessa
aas provas dos candidatos das es-
peclalldadcs de radiotelc-jraflsta de
terra, controlador de vôo e obser-
vador meteSWogist. são fi .ados pe-
la Diretoria de Rotas Aéreas.

Os candidatos cpròvados no exame
de stleção e que safsflzerem as
demais condições exlf-das, serão in-
corporados á Força Aérea Brasilei-
ra, como terceiros sargentos volun-
tidos esDecials, polo prazo inicia!
do 3 anos, anos o que, em época
oportuna, serão matriculados na Es-
cola de . Especialistas de Aeronáu-
tico, a fim de inTossarem nos qua-
dros da ativa, lndénendèntemente de
oncuráo do admissão e sem prejuízo
de seus vencimentos e vantaTens.

Os terceiros sargentos voluntários

especial» assim Incorporados terão
os inojinoi vencimento» e vmta-
gens, ben co:no o« mesmos tlirol-
tos do teus cole,a» da ativa, poden-
do d .ssa (urina, futuramente, In-
¦ remarem no oílçlalalo, opis híbl-
Iltação nos respectivos cursos df
formação.

Qualquer outro esclarecimentos pn-
derá ser obtido nos Quartéis Cc-
rorals, I_tabc'cclmentos o Unldailos
da F~rçti Aérea brasIVra ornlo
tenhar,) dado entrada cm seus r«-
quelmi-ntos.

O» conhecimentos mínimos quo n»
candidatos devem demonstrar pos-
sulr para efeito de Incorporação,
conforme a C3pcc'alldade a quo to
destinarem, são os seTuIntes,

Radlnlclo.i-aflsla — Deve saber cs-
crever com desembaraço; Deve ter
noções de e'ctrlcldade positiva c
ne.atlva; Noções do dlfercmn rio
potencial; Corrente elétrica: Deve
transmitir c rocclur sinais "Morsc"
a uma velocidade mínima de 20
palavra, por minuto, cm lin.'a. ni
clara, e 15 palavras por minuto,
om ftrupo de código;

Controlador de vôo — Deve saber
e_crevci com desembaraço! Deve
ter boa expressão oral; Deve sabe'
orientar veicules o aviões na área
utll e nos vizinhanças de Mtn aeró-
dromo utilizando, na torre do con-
trôlc, rádios, bandeiras, sinais Iti-•rtlnosos e out-os anarelhos adciun-
dos; Deve saber Informar as con-
diçôcs quo suo necessários aos pi-
lotos que se aproximam para pou-
so ou se preparam para decolar,
a fim de realizarem tais manobras
com segurança; Deve saber orientar
os aviões no ar en condiçSes 1FR
para, sem risco do colisão com ou-
iras aeronaves ou obstáculos, rea-

llzorcm as manobras do aproxima-
çfio, dcicM.as ou subidas; Devo sa»
ber _m!1-_.i aprovar o modificar
im plano do v.o; Dove oaber ope-

'ar oa CO...&1U.0 do b. '-.'ittlfto o
llunllnaçío do aer.'>dromo, o quadro
do p.o;. craüo o ns Inttrum. tos des-
t'nr.diis ao Contr.Ve da A_-o:tlma~
"3o; Deve s.abar trona,íülr e rece»
:cr sinais "Horsí", co .1 una ve-
acldr.iio mínima do io palavras por

minuto, cem êr.-o, dvrante tvéi po-
rlo.lu. da doln minutai com inter-
valo de trüa minutos; Devo co-hecer
oi proceUlmontos do Alerta de £cr-
viço Ce U-jc.a c En.vnitiio, Hi,_,u-*3_e:*to"i. Nollci-s Téencas c Nnr-
mas dc Serviço de Controla dc Trá-
feio cm vi., r: Deva _~'*er fa;er
leitura do Cartas Ao-n^iutlcas e
•'c Apro::lmaçi5o po.* l-sirumertos,
bo.*n co.,io a leitura do Inr.lru -.icnto»
Indlcr.ndo: ajuslc c a't''nctro
(QNII), njust? o zero ((.FE), dl-
rcç"lo de velocidade do vento o tem-
peraturfli _Caervador Moteorologlsto — De-
ve 'ber escrever com c'?„_^.bari.«
í;o; OoVQ conhecer elementos de me-
taoro.onia o ciar fomiHnW_sütío com
Instrumentos metoorolórlcoj c icus
accasjrlos.; Devo estar habilitado ,»
ecroó Icas, ben como codificar i
dcco'lcar menoa ,cns, do r.cordo om
os códigos mctcirológlcos interna-
cionals;

Escrevente — Deve saber escrevei'
com desembaraço e corrcç3o; D6-
ve possuir noçfl.s do serviço dc es-
critério; Deve saber escrever a má'
quina com a cadência mínima de
20 palavras por minuto; Deve ter
boa graíla; Deve saber redigir car-
tas c documentos comuns; Deve sa-
ber íazer n conservação e a limpeza
das máquinas de escritório.

-niil vemos o navo "Convcrtlplsmo" (Mc Djmnell, XV-1) que é um
produto ". íbrlrio" (-..Elm o chamou o cnj. construtor) de hclic6i)Wro/

e aviüo a Jato. Ainda está cm fase experimental.
;*,v.

Il«r«
Por JOÃO MENDES DA SILVA, cel. av. en_. aer.

(Continuação)
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A — ASPECTOS DA AERO-
NÁUTICA COMERCIAL PRE-

VISTA PARA APÓS A II
ORANDE GUERRA

"5sd_eSpíc-?vi_i de um aumento'bolchêvistE-. na Coréia. As car- amo.

tas continham apenas três pa
lavras.- • -'

Agora, Theresa e William dis-
seram apenas «ma palavra,
diante do Juiz de Paz: .

Quais teriam sido as três pa-
lavras das carta3? -íute

•Enquanto Isso, anuncia-se que o
presidente da República, através do
serviço de protocolo, vai dar um
salto até o Rlollrapde do Sul. Mo-
tlvo: pretende Inaugurar o mon.i-
mento do imigrante na cidade dc
Caxias do Sul, no dia 2*/ do cor-
rente.

O esquema Etelvlno e o PSD

sar na Prefeitura de Fortaleza
___. . —t.T7v.,-"
Falando à renorta**cm, ontem,

afirmou-nos o sr. VIr-lllo Távo-a
cue a tlDN; oscol-ido o con-
f-Í^r»to np,ra rrnnorrrr ao ifovPrno
do F.t.-do. te-á um outrp n-nM»ma
•"IIHl a rp~"]-.'cr. Tr.ata-.o da esco-
"-<a dn can-iMnt') do pa-**!*1" ã Pro-
'"itif.a de Fnrta'~-a, ""ato cor?1 d-.-
rndo pnr t-dos cs po''ti~ns ne.a-en-
ses 'como o prnto chave do tA**a
a nntlf-a do E-tado. Aílantou-nos
air-.a nue n s- Paulo Cn^ra', atual
-•refeito da Capital, tem grandes
—"slblllí. d"s ã°. suroir, na conven-

r-ão, como candidato n poverr^dnr
e que, para a Prefeitura, a UDN
'"¦n-.ará um çjrande nome "ara subs-
tltulr aquele seu correligionário.

A desnelto disso, os candidatos
"aturais ao governo do Estado, pela
UDN, são o sr. Paulo Sarazate e
o próprio sr. Virgílio Tavora, se-
-undo outyas fontes do Ceará.

miMÂ HÕiU~

Versátil avião de treinamento
para a R.A.F,

mineiro

O PSD de Minas mantém o mais
absoluto mutismo em torno das ges-
toes do sr. Etelvlno Lins, que, con-
forme se diz, articula a candidatura
dos srs. Juarez Távoro e Juscellno
Kubitsehelt para a presidência e a
vlc_-presidencla da República. O sr.
Benedito Valadares esteve na Câ-
mara e nllo quis dizer nada. Os OU'
tros parlamentares se mantém retl-
cenclc-os, com a aparência de que
eles próprios nSo acreditam multo
no esquema.

O sf. Olinto Fonseca reip-zou uma
Inesperada visita a Pernambuco, há
três dias, e lá manteve'uma conte
rêncla com o sr. Etelvlno Lins, Di-
zem que cumpriu missão <jo sr, Jus-
cellno Kubltschek e que essa missão
consistia em desautorizar à utiliza-
çfio do nome do governador de Ml-
nas nas gcstflcs do governador de
Pernambuco.

Confirmou-nos o ar. Olinto Fon-
seca que esteve, realmente, em
Recife e ali palestrou longa-
mentq com governador Etel-
vlno Lins. Interrogado sóbre os ob-
letivos disse encontro, disse-nos que
considera as idéias do governador
de Pernambuco como das mais acet-
táveis sóbre a sucessSo presidencial
e capaz de serem devidamente con-
sideradas pelos dirigentes de nos-
sos partidos políticos. Interrogado e
respeito da constltulçüo da chapa
Juarez-Juscellno ou se levara a mis-
são de conseguir a Inversão da re-
ferida chapa, afirmou-nos que, s
respeito disso, nada de concreto foi
ventilado com o st. Etelvlno Lins
Considera ambos os nomes, todavia,
dignos da preferência do eleitorado
brasileiro.

O sr. Olinto Fonseca, dentro de
mais alguns dias. embarcará para
Belo Horizonte, a fim de entrar era
contato com o sr. Juscellno Kublts-
chek. Como se vê, nfio disse nem
que sim, nem que não.

Mlssfio de Negráo de Lima

PASSAGEIROS
morreram carbo-

Seguiu para Belo Horizonte o em-
baixador-Negrão de Lima, que foi

¦ dar contai ao governai.r íukc-I. o

SAO PAULO, 12 (Asp.) —

Segundo comunicado recebi-
do pelo secretário da Segu-
rança Pública, registrou-se,
ontem, por volta das 1~,3C-
horas, um grave acidente, nu-
ma passagem de nível, entre
as cidades de Diamantina e
Lucélia. Acontece qué um
ônibus foi apanhado por um
trem, e, em conseqüência do
choque, incendiou-se, mor*
rendo carbonizados cerca de
trinta passageiros do coletivo,

O sr. Miguel Reale deter-
minou a ida do delegado re-
glonal de Marilia ao local, re-
comendado-lhe todas as pro-
vidências cabíveis e, ainda,
ordenou o envio de perito do
Instituto de Polícia Técnica
que seguiram hoje de avião
para determinar as causas dò
lamentável, acidente.

Pflrfo Alegre, 12 (Asp.) — As au-• -,ridad.-3 policiais de Venáncio Al-
les rí-lH-W-i? ümtiMifl!. ii-NUtdiitro
o reduto religioso denominado "LI-
nha Arilndo"', que resultou em cer-

D_o tlrotriro, saindo diversos feri-,
-ips/.-nrn cn-iseciUPncla, o promotor
Público de Santa Cru~, que tambdm
ruperlntende Venáncio Aires, vem
do oferecer denúncia contra todas
as autoridades que partlripsrnm da
dilltPiicin, Inclusive o delctjado Jo-
«ó V!to Pereira, que foi feriio no
frotelro, O nromotor do Justiça,
Esmeroldo. Sllm, denois, do tmrrur
ns acontecimentos, .decidiu dénun-
c'ar ns pol'r!als"è os rolftfnsos, "S"b
a aleiracflo do que os prláieiros co-
ifcnteram violência, Invadindo, arbl-
tráriam-nto, rcs'rtfriela parfculsr, e
os sn;**i-!ndo~, por terem violado r.
»rtl*ro 121 da Cóill-n. O renresen-
l-nte dn _i~lstcrln Púhllcn ff'~ re-
veras nersa. rs. nS . só ao brlnsdc!-
ro, como ao delegado rie nolIc'.a d»
Vnâncio Aires, estendendo sirs

erlücaa no prefeito da referida el-
d"de, que tomou parto na dlllgün-C'a 

MORREU ELETROCUTADO
EM TOMAZ COELHO

Lamentável acidente ocorreu on-
tem na rua "B", em írente ao n.
14, ._ra estação do Tomaz Coelho. O
caminhSo. 10-54-33, ao descer um
trecho da referida rua. em ladeira,
desgovernoü-se e fot chocar-se con-
tra um po;te de Iluminação pública,
provocando a queda do fo. O moto-
rlsta fugiu, mas José Gomes San-
tana, casado, de 49 anos, pedreiro,
residente na estrada de Minas, 2S4,
em São João de Merlti, e Pedrosi-
.na V:ana Santana, viúva, da 47
anos, doméstica, domiciliada na rua
Dr. Lúcio, 54. r.a mesma localida-
dade, passageira do caminhão e
chegados ontem do norte pelo va-
por "Culobáú. so-veram contusóes
e escoriações, sendo socorridos no
Posto de Assistência do Meyer.

MORREU FULMINADO
Um popular, que presenciara o

acidente, possivelmente sem medir
as conseqüências de sua lmprú-
dêncla, tentou remover o "o tom-
bado para lugar que não ofereces-
se perigo aos demais, ocasião em
que foi eletrocutado. As autorida-
des do 23.o Distrito Compareceram
ao local, e, após os exames ali pro-
cedidos pelos peritos do Gabinete
de Exames Periciais, fizeram remo-
ver o cadáver para o necrotério do
Instituto Médico Legal iniciando
sindicâncias no sentido de identifi-
cor a vitima.

ADQUIRIDOS NA HOLANDA
DOZE NAVIOS PARA A RE-

GIAO AMAZÔNICA
Bcldm. 12 .AJM.) — Como par-

te do prograriT •. relativo ao me-
lhoramento geral dos transportes a
região amazônica, foram adquiridos
na Holanda doze navios, que se
destinam ás linhas atualmente man-
tidas pelo SNAP. O pagamento
dos referidos barcoc foi efetua-
do através de operação entre o
Banes do Brasil e superintendeu-
cia do Plano de Valorização Eco-
nômica da Amazônia sendo que o
primeiro desses navios deverá che-
gar ao Brasil dentro de poucos
meses.

JERONIMO GONÇALVES
PEREIRA BASTOS

(FALECIMENTO)

Hercilia Gonçalves Pereira Bastos de Castro Rodrigues,
João Batista de Castro Rodrigues, senhora e filha partici-
pam o falecimento de seu querido pai n avô JERONIMO
GONÇALVES PEREIRA BASTOS, ocorrido ontem, e con-
vidam seus parentes e amigos, para o seu sepultamento,
saindo o féretro da capela principal do cemitério de São
João Batista, hoje, sábado dia 13, às 14,00 -horas, para a
mesma neciópole. .„ - • .(~5i67)

ILondfes, 12. (B.N.S.) — A Royal
Air Furco padronizou agora um
tipo ide> aviãc para treinamento
básico, que aplaina as dificuldades,
tornando desnecessário que os alu-
nos tenham de treinar em uma
série de diferentes tipos de avl-
Ses.• O "Pcrclval Provcst",, cornp , é
chamado, foi construído, para ês-
se propósito, pela iniciativa de co-
nhecldo grupo de companhias brl-
t.tnlcas de aviação. Seu protótipo
Impressionou tanto os técnicos do
Ministério do Ar, quando.O viram
voai recentemente, que o aceita-
ram como tipo padrão de avião
d _• treinamento para a RAF.

O "Percival Proves.'-reduz qcus
to e o esforço do preramà do
treinamento da BAF. Suas sua-
ves qualidades _c maneio permi-
tem que os pilotos saiam "solo",
com menos de 12 hor^s de vflo
ncnmpanhad do instrutor. E' tam-
bém aproprirdo oara os exercícios
mais avançados que e-ii*. m aviões
especialmente construídos, antes de
os pilotos neren transferidos pa-
ra os avlflcs a íoto.

O Comandante-Chefe do Coman-
do de Treinamento da RAF de-
clarou, na semana passeda, que "era
exatamente o que a RAF deseja-
va".

IDENTIFICADOS OS DESTRO-
ÇOS DO "COMET"

A Bqrdo da fragata "Wofcefu".
12 (R) — O equipamento de te-
levisão da fragata "Wnkeful" iden-
tificou hoje no fundo do mar,
pedaços do avião a jato "Comet",

Êlnistrado 
ao larp,o da ilha de El-

a no mês passado.
A Marinha Real vem reallzan-

do buscas aos destroços do "Co-
met" desde a ocurrência do de-
sastre, a 10 de janeiro, quando
morreram 35 pessoas. Espera-se que
os destroços indiquem a causa do
sinistro, verificado podeo depois
dè o aparelho haver decolado do
aeroporto de Roma.

Investigadores do acidente que se
encontram ao nocal confirmaram
hoje que os pedaços de metal re-
torcidos localizados eram perten-
centes aos destroços do aparelho.

TAXI AÉREO NO ESTADO
DO PARA

Belím, Ü (Asp) — Será Insta-
lado, breveipente, nesta capital o
serviço de taxl-aêreo entre Belém
e as principais cidades do inte-
rior.

CHEGARAM OS ÚLTIMOS
AVIÕES

Procedente do porto de Rambur-
go e escaias acaba de chegar . a
esta capital o navio nacional "Lot
de Brasil". Conduzindo vultosa car'
ga, o borco trouxe também os
dois últimos aparelhos "MK-8" de
propulsão a jato, complementarcs
dá encomenda feita pelo governo
brasileiro á Inglaterra.

AGRADECIMENTOS AO
"C.S.S.A."

Enviada pela familia do falecido
sarg. Mauro Can.lo de Pontes, o
Clube de Suboficlais e Sargentos
da Aeronáutica recebeu uma car-
ta, expressando seus agradecimen-
tos pela atitude assumida por aque-
la associação, quando do faleclmen-
to daquele militar.

INDEFERIDO
Companhia Mariliense de Taxi-

Aéreo, recorrendo da multa d->Cr$
3.000,00 que lhe foi imposta por
despacho de 12.8.53, or ter permi-
tido o pouso d_ sua aeronave em
campo ser. os requisitos técnicos
indispensáveis, o diretor Geral da
DAC, ex-iou o seguinte despacho:"Indeferido. A multa foi imposta
n_ grau máximo por ter sido con-
siderada grave a infração á vista
do que ficou apurado no inquérl-
to do a-Mente",

— _n —

Tráfego
Considerava-se, em 1043. que no

após guerra, o trftfego aéreo aumen-
taria multo em função:

a) do aumento de população;
b) dn deficiência cada dia mais

aceptuada dos outros meios de
transporte;

c) do aumento de pontos de ln-
terêsso nas rotas esboçadas em 1943;

d) das facilidades de obtenção de
equtpametfto de vóo*.

e) do aproveitamento, para o trá-
fégo aéreo, da infra-estrutura orga-
nlzada e das liçóes haurldas na
guerra.

Supunha-se entáo, que um avlao
para 25 pessoas seria o menor que
se admitiria.

Essa prevlE&o foi confirmada em
parto por haverem sido fabricados
até janeiro de 1045 mais de 8.000
C-47 ccmoetlndo, como o fazem ain-
dá, em 1054, cem os avlóes multo
mais velozes e pesados, em linhas
de pequenos vôos. No Brasil, há u'a
medalidade esocclal de tráfego aé-
reo, o "taxl-aéreo", multo .utlllundo
nb interior, em Viagens para 100, a
500 Km., ás vezes com avlfies Pau-¦i-tlnha, mas também com Navlon,
Cessna, Bonanza _ outros de 3 pas-
sageiros; provavelmente, em futuro
nróxlmo,' usar-se-á também o hell-
cóptero. Muitos países adotam o
tojil-rérco. com a mesma finalidade
com quo é utllbado no Brasil e oom
a.vlões do 4 a 10 passageiros. Toda-
via, o serviço de taxt-aéreo difere
multo do de Unhas regulares, va-
ríando 'também o conforto e a se-
•.urança da viagem.

Aumentando a denslaado do trá-
fego o mantendo-se o mesmo tipo
fe avlfto, digamos de 25 passageiros,
decolagens, em maior número, são
necessários: com um aviáo de 40
?aaagelros, a metade das decolagens
apenas, se faria ainda necessária,
mas certamente, um maior número
de cidades seria atendido no pri-
meiro caso, pelas razoes que vimos
.-cima, embora, as condições dos ae-
roportos sejam aliviadas pela dlral-
nulção do número de avlóes. Em
conseqüência, u'a mistura do avlóes
de 8, 25 e 60 lugares realizará um
melhor serviço público; a soma das
decolagens em cada tipo, para um
serviço dessa natureza ó superior à
utilizando somente o tamanho mé-
dlo, de 25 passageiros.

Dos passageiros que, em 1943, dei-
xavam New York, dois terços viaja-
vam a menos de 640 Rm.; naquela
mesma ocaslfio, mais de dois terços
dos que deixavam o Rio destina-
vam-so a Sfio Paulo e Belo HorI-
zonte, a 400 Km. Estes trajetos cor-
respondem mais ou menos ás dls-
t&ndas de Londres a Paris, Bruxelas
e Haya. A população no triângulo
vital brasileiro era da ordem de
15.000.000 habitantes, em torno de
New York, 45 000.000 e de Londres,'30.000.000. O aumento de popula-
ção exigiria — como exigiu — um
aumento que foi descomunal, nes-
ses focos de aeronáutica comercial.

Em conseqüência, poder-se-la pre-
ver que:

1) o número de pontos a serem
servidos por aeronaves variaria com
as dimensões dos avlóes a serem
operados eficiente e económlcamen-
te. No Brasil, o número de pontos
aumentou mais que nos outros pal-
ses, pela manutenção do DC-3, C-47
e taxls-aéreos;

2) o número de decolagens e pou-
sos aumentaria de muito a carga de
um só aeroporto; aconteceu em New
York, no Rio, em São Paulo e outras
cidades;

3) caso fosse possível obter avlóes
menores que os 0-47 o número de
pousos e decolagens exigiria um au-
mento de aeroportos. Realmente, na
área de New York, temos La Quar-
dia, Idewlld e Newark: no Rio, Cala-
bouço e Galeão; em Paris, Orly e Le
Bourget, e assim por diante, *•'

A relação entre a freqüência das
viagens e as dlmensóes do avião po-
de ser olhada também no sentido
oposto: determinar a dimensão mi-
nlma de uma aeronave compatível
com um alto grau de conforto e
conveniência dos passageiros; como
no caso da freqüência, nfio há má-
ximo aqui.

Todavia, não seria bem o caso;
suponhamos que se adquirisse um
avião com cinema para um trajeto
Rlo-Curlttba: seria bom para os pas-
sageiros mas eles nfio sentiriam fal-
ta dessa seção de cinema, como nfio
sentem presentemente.

Ainda hoje, o C-47. o "Scandta"
e semelhantes sfio excelentes aviões
para vôos de 2 a 6 horas, incluindo
uma refeição na hora apropriada,
mesmo um„ leve, como se faz atual-
mente; Isto pode ser feito sem au-
mento de freqüência. Acomodações
para um vóo de maior duração, 12
horas por exemplo, são obtidas com
mais facilidade em um avião de 40
ou mais lugares (caso dos DC-4,"Convair" 240 e 340, "Vis Count"."Wayferer"); nos casos de longas
rotas, avlóes maiores ainda deve-
riam scr usados, e o são realmente:•Boeing", 377, "Breguet". "DC-6".
Argonaut", "Constellation" e outros.
Mais ainda: os "Comet" 1. II, o o"Jetllnrr" são os dois primeiros
tviões comerciais a jatr sendo utl-
llzados; realizam Sles um grande
salto na velocidade mas as demais
características para o passageiro,
cüo mantidas) cam ss emprésaa Sles

apresentam problemas noves, mes-
mo compensando o dlspêmUo flft
combustível cem a velocidade, e qüe
conduzirão a novas conclusões, no
futuro. Nos grandea avlóes, de 50
toneladas ou mais (acima de 100.000
libras) maior conforto é oferecido
aos vloJan'es pois, maior espaço por
parsagelro é previsto no cálculo do
avião.

Todavia, o equilíbrio econômico
está um pouco perturbado e multas
cmprêfas, para diminuir o preço da
eraprsêas, para diminuir o preço da
de viajantes, atraindo assim passa-
gelros eventuais de navios, em lon-
gas rotas. O preço regulor da pas-
sagem tornou-se multo elevado para
comoetlr com os de navio; foi ne-
coscárlo diminuir o luxo e b con-
fôrto dos poucos pass? gelros dos
grandes avlóes a fim de, aumen-
tando o número de pasagelros, dl- •
mlnulr o preço do bilhete. E' 9 i"bilhete de turista" multo utilizado ,
hoje. no mundo inteiro.

Aliás, Warner previa a posstbilt-
dade de dois tl-"s de passagens, em
um mesmo avião, dependendo do
número do passayclroa o serem :
transportados. . «

Em ume recente conferência sfli .
bre tráfego aéreo, fins de 1053, a
IATA ertabeleceu os seguintes mü
nlmos de assentos para o serviço -
turl6ta: • :'

Breguet 10T
Bretagne 40 ;
Boeing (377) 81 I
Constellation 740-A 53 1
Constellation 1049 78 ;
Convair 240 -. 40:
Convair 340 48
C-46 31 !
DC-3 21
DC-4 SS |
DC-4 M 40 '
Argrnaut 54
DC-6 60
DC-6 B 77
Ellzabrthan 47
-suguedec 44
Landrlndram 30
Icandla 32
Viscnunt 47'
Vllklng 38
Wayferer 40

No trajeto Norte—Sul-Amêrica s
1'hns dos caralbas, o número do
Constellation é de 61 e do Convair
340 é 44.

PB'omos somente sóbre o trans-
norte de passageiros porque é cora
eles que os engenheiros de aeronáu-
tica têm maior preocunaçfio, pelo
conforto e reclamações com horários,
estadias em paradas extra por de-
feitos do material e outras: a carga
ma-erlal é mais simples e mais fácil
de transportar e os problemas corn
ela são relativamente; menos com*
plexos.

(Continua)

0 "HERON" PARTIU UMA ASA
Salvador. 11 (Asp) — Uma'das ae- ,•

ronaves da "TAS" o "Haron". sO-
freu ligeira avaria, ontem á tarde'
quando regressava de uma viagem
a Joquié e quando se encontrava
entregue aos serviços normais da
manutenção.

Acontece que manobrando na
área, no aeroporto de Ipitinga que
reservado à nossa única empresa de
navegação aérea, a asa esquerda
partiu em conseqüência de um
abalroamento com um carro tan-i
que de abastecimento de gasolina.
Em virtude do acidente, o "Heron"
ficará temporariamente fora de ser-
viço, esoerando o comandante Par-
relras, diretor da empresa pô-lo em
serviço dentro de breves dias. , ;

CHEGARA AMANHÃ
¦ i

fi esperado amanhã ás 17,30 hora!
no aeroporto internacional do Ga- •
leão, pela SAS, o sr. M. A. Norlln/
presidente da companhia, e o prin-
cipe Axel da Dinamarca e a prin-
cesa Astrld, da Noruega.

ENGENHOS TELEGUIADOS
. PARA AS FORÇAS ARMA-

DAS AMERICANAS .,
Washington, 12 — Noticia-se que

as forças armadas americanas pe-
diram autorização para comprar cn-
genhos teleguiados no valor de trêo
bilhões de dólares, Êste pedido não
significa que os arsenais dos Es»
tados Unidos recebam'a totalidade
desses engenhos no corrente ano.
A autorização pedida corresponde
igualmente em parte, a encomendai
feitas há vários meses: uma parte
dessas compras, ou sejam quatro»
centos milhões de dólares, 6 lmpu»
tável ao orçamento do ano fiscal a
iniciar-se no dia primeiro de julho
aróximo. Não estão compreendidos,
naqueles três bilhões de dólares, os
créditos destinados ás pesquisas «
experiências diversas empreendidas
oelo exército, pela marinha e pela
ivlação (F.P.).

QUEDA 005 CAPELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALViÜE

•1 íA
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SOCIAIS
Defendendo o eu

1'elo correio ehegam sempre car-
Inf iii) Correio, (sto 4!, por ulu pon-Ml clio(/nm cotulaiitgj mifflvai n
¦¦.•¦in lòllia.

Leitores ulpiiiiniei, nilo róro com
n mola iii(lscnr4i do Inicial», porcor-rem ticsim cpfslolui fôila uma es-
i-nla cromilHai "sul Bcncrls", quo
Vai do risco clooio d üordoada ru-
tVn, passando pela ironia íurta-ear.

As anônimas, seguem o rtcsllno
ijuo o papel merece. As assinadas,
dc aiilauso, rcmoi|iic 011 censura, de-
«om ser claul/lcadai rm

I
riiinliiiin. nos damlnKM, du 20,30 ti
23,30 lliiliii., Ir.-itiiii |iiV'-i':iriiiiviili-ni'iiii.

No Carnaval o Olímpico brindar*
o qunitio social Intendo renllenr
nmilrii linllrs ¦ • hiAIiiiiIii, domingo,
i.4-i;innlii e ttrçn-fclrn -- i- umn mu-
llnéu Inlnnto-Jiivenll, nn domingo,
llllll 14 414, 18 11411-11».— "Follna rm Bevllhn" * o motivo
do liulli- de uniu dn AnsocIngAo Atlé-
uni liiiiiro do lirnnll nn iinlii- de lio-
Jo, em Copncnbnnn. Trnje: Inntnnln,
pnssolo ou drjiportlvo.

VIAJANTES 
" *

.particular — Insldloso olclo, capas
ilu Jusll/lcar a teoria do espaço vi-
tai,

Nessa ardem dc Idéias, cm home
tingem a um amilttoia /Iscai, parece-mo oportuno comentar ccrln al/lnc
tada, que a largos wpnçoi se. repete.

Pela Brnnlff clirmiriim nn Rio, nn
intuliiii-n |>< s.-iinis: de Llmn -¦• Ri-

arquivo I chard W. Slinnnon, Wllllnm Lenhy
FrnncM W. Lfinhy, Artliur Fung,
Ciar» Kiiiik, Wllllnm J. We!« Jr.,
Oretohen orcutt, Pnul L. Welller.
Qeorue A. lliuicluini,. Joaquim Cnn-
dido (toiivi-iii, Mi-liou ijlinw, Fnyr
Slmw.— Polu Brnnllf cintaram » 8&0
Pnulo, procedentes de Lima — Ar

Incrcpiiiu-inc de escrever sempre j tinido Znncnne. Orncleln Urtengn"cu" e níin "nós", /órnuilit de cr-
pressão considerada modcsla.

Ora, cm primeiro lupar, ndo re-
corro sempre ao "eu", nedf.n como
110 momcnlo se mo con/loiira a
Iclíla, sem c-ulilar rie slstemnli.açdo
a i.ise respcllo. Concedo que I '411.41
multo "eu" ... cm "nosso" pala-
urrnilo.

Em segando lugar, por que vi-
vermos sob o império ile uma su-
posta repra, niatrf. ele tantas nbs-
curidades gramaticais c psicalágU
cas?

JV1I0 parece mais sincero dizer "cu
pen.ço" üo que "uns pensamos"?

Quem potle demonstrar que, ado-
tando. eu o "nôs" convencionai, pas-
se iiiimi Intimo a ser por isso mais
modesta?

Será mesmo e.ríerlorl.nciin rie mo-
âéstla o simples plural aparente?

Pela primeira pessoa do plural,
feslm coroadas se diminui rie hni-
.rar atoa o/lcials ("JVdj, prla graça
dc Deus"...), ,\ ripar, portanto, o"uris" pode ser símbolo de aristncra-
ria bastarda, nn pena rombuda dc
um plebeu.

Dal não sc infere que o autor des-
tos linhas aplique o "eu" por virtu-
de.rfcmocnilica. Êle mio tem o or-
gullio rie se proclamar humilde. Vá
ttd terceira 1I0 plural, para desatar
da vez os nós.

Roberto ha MacedôNIA

natâucios
Fszem nnos hoje os srs. ítalo de

Saldanha tln Gama, cel.
de Saint Brl?soii Pereira
ds Oliveira Hcrênclo de Carvalho,
José Arthur Leitão Fontes Ferreira,
Arthur da Costa Monteiro. Rubem
Sebastífto Campeio. Antônio Alves
dn Coita, Rodolfo Meira Júnior.Transcorre hoje o aniversário
nnlnliclo do sr. Felix Nunes da Cos-
ta, que será homenageado pelos seus
amigos,

Fnz nnos hoje o acadêmico dc
medicina I.nuro Gonznçn, filho do
dr. Clnps Gonzaga e sra.. que rece-
berá cumprimentai de seus amigos
e colegas.

CASAMENTOS*

Rcallza-se hoje o enlace matrimo-
nial da srta. Maria Eduarda de Frei-
tas, filha do sr. Mipuel Morais de
Freltns e de d. Maria Tavares de
Freitas, com o sr. Messias F. dos
Santos .fllho do sr. Jofto Teixeira
dos Santos (Já falecido! e de d.
DJanira Santos. O ato civil realizou-
se ontem ns 121. horas, sendo padrl-nhos o sr. Jncy Alves e senhora. A
cerimônia religiosa scrà às 18 horas,
na Igreja do S S. Sacramento (Av.
Passos), sendo padrinhos o sr, Wal-
ter Macedo e senhora.

Reallza-se hoje, ns 17,50, na ma-
triz de Santa Terezinha, em Mariz
c Barros, o enlnce matrimonial da
srta. íris Janguta. filha do sr. De-
mócrlto da Silva Janguta e sra., com' o l.o ten. do Exército Metripates Ce-
nnmo, filho do sr. Rafael Egldio
Cenamo e senhora.

Realizou-se, na Igreja do Bom
Jesus do Calvário, o enlace matri-
monlal da professora Dyrce de
Aguiar Lorettl. filha do dr. Fernan-
do Lorettl Júnior-e da sra. Bartyra
de Aguiar Lorettl, com o tenente
Célio do Prado Maln. da Armada Na-
clonal, filho do capltao-de-mare-
guerra Jnão do Prado Mala. profes-sor catcdrntlco da Escola Naval, e
da sra. Adêlia do Praia Mala. Fo-
ram padrinhos dos noivos os seus
pnls.

Na cerimônia civil, na residência
da noiva, foram testemunhas desta
o sr. Pedro Mota e a srn. Ad»lnide
Jourdan; e do noivo, o capitllo-te-
nente Newton Brasa deFnrla e sra.
Yara Prado Mala de Faria.

Franklin Urteaga. O. José Ludmlr,
Luiz Mai lu Arenns do lllznllturrl,
Miguel Illrnrturrl .Alejnndro Galln-
do, Elriin Palnclos de Qallndo, Rn-
mon Armcngod, Juletn Cnrrionn. Jor-
oe Clnrln y Vldnl, Mnrjorlr Zncnrlas,
Mnrlo Ariib Zncnrlns, Frank A.
Boettger, Mnbel E. Boettgei-, Bentrlz
M. Snlli-s, Hector Fernandez, José
Fernnndfr. A>.;riplnn Znvnlln, Oscnr
G. Hcrnandrz, Amnlln Perez, Phllli)
A. Connrd. Jane R. Connrd. Gerard
L. Lnford. Guy V. Enaley o Julea
Dubo's.Peln Braniff deixaram ontem o
Rio ns seguintes: pnrn Lima — Da-
vid H. Snunders. Dlomedes Scliel-
ber; pnra Mlnml — Chrlstopher, Nei-
11» Schulmnn e Jayme Relfmnn; e,
para Houston. no ' " — Joseph
Uhl o espftsn.

Peln Brnnlff deisnraii, Sfc- Pau
lo: para Llmn — Ralegh Orndorfi,
Jayme Orndofl. Vnl Cnrter. Ruth
I.nmbert. Maria Bfnavides. Maria
Mntara?zn, Dal? B?l!m, Clóvis Norl.
Pedro Aquino. Antônio Jullâo, , Al-
ficdn Souzn. Vlc?nte Nnvnl Filho.
Murlln Sllvn. Roberto BPlnnçero,
Gylmar Neves. Rodoloho Cavbone.
Edson Frnnrn. José Silva. Cláudio
Pinho. Idnrlo Snnches, Paulo P'-
snneschl. Diogo Perez. Olavo Ouve'-
rn. Zeferlno Pnsqnlnl, Lula Trochillo,
Walter Lnocrda, Jofto Chlavone, MA-
rio CastpUt. Leopnrdo Col°Mn. Jrsé
Cnstelll. Tobln Alllrrl; e, para Dallns
— Eugenia Coleman e Mnrjorle
Brown. -®-
MISSAS

EWSiWO
<K PRÓXIMOS EXAMES DE ADMISSÃO AO INSTITUTO

Balbúrdia no recebimento de inscrições — Providências que poderiam ser, ainda, adotadas —
Orientando as candidatas dependentes

FACULDADE DE CIÊNCIAS JURÍDICAS

Sr. Álvaro Lopes, da Silva — A
Confodcraç&o, Federação r outras
órgftos sindicais do grupo do comer-
cio. mandam celebrar quarta-felrn,
às 10 horas, na Catedral Metropoll-
tana. missa de 30.° dln pelo faleci-

Luiz 1 mento do sr. Álvaro I.opes da Sllvn,
Fnustino diretor dn C.N.T.C. fundador e an-

tigo diretor do Sindicato dos Vende-
tlòrrs VIalnntes do R'o de Jnneiro.

— Na Igrein dn Cnrdelaria. hoje,
será celebrada ml^sa por alma de
José de Pnula. às 11 horas.

HOMENAGENS

Professor Pereira Filho — Reali-
zou-se ontem à tarde, na sede do
Serviço Nacional de Tuberculose, a
manifestação que os funcionários
prestaarm no professor Pereira Filho,
por ocaslfto dn passagem do anlver-
fiá.lo natalír.o do ilustre cientista,
há 3 nnos .A írente do Serv:ço Na-
cional de Tuberculose e da Campa-
nha Nacional contra a Tuberculose.
Em nome dos funcionários, falou o
prof. Ruy Tourinho, que disse dos
sentimentos que os levaram a feste-
Jar a data, ao mesmo tempo que lhe
fazia entrega de uma lembrança, e
ft senhora professor Pereira Filho, de
uma nrtistica corbellle de flores. Por
fim. profundamente emocionado, o
professor Pereira Filho agradeceu.

FESTAS

Ai insi-iii.,,4- dc candidatai nos
próximo, exumes de ndmlisán no
Blnaslnl do Instituto de Educnçüo,
(in virtude dns mesmas lerem ii-
do nberlns no mesmo dia dn publl-
.-nçfio dns liutiiiçílcs, está nenrre-
laudo verdadeira confui.o naquele
üstnbelccimento de ensino du mu-
nlclpnlldndc. O horário estabeleci-
do, dns II ás 17 horas, e das II As
11 nos sábados, nilo vem sntlsfn-
zendo nos Interesses dns cnndldntas,
pol.s 09 portões suo abertos sbmen-
le ás 12 horas, depois liA n fonnn-
cnn de filas, qii.-iiitin entfio começa,
morosamente, o recebimento dos do-
cumentos. As InformnçAcs e reli-
radas dc documentos, sò são faculta-
das depois das 12 horas. Muitos
responsáveis voltam com os do-
cumentos porque, embora segui-
dns as Instruções vendidas Junta-
oiente com 03 impressos dc reque-
rlmcntoB, muitos dos seus Itens náo
sáo aceitos. Hnja visto que a m.le
Je uma candidata, na aus.-.ncia do
esposo, assinou os documentos, sen-
dn a f.una reconhecida cm Tabe-
lido. Foi rejeitada, c nas Instniçôcs

ersa que, no Impedimento do- pai,
.1 máe pode assinar os documentos,
desde que não seja dcsqultnda ou
separada do esposo. E', o caso do
Secretário da Educaçüo. responsável
pelas Instruções, determinai' provi-
dt nelas que evitem maiores difl-
culdndes. Os documentos, desde aue
dici.ita. com 1 firma reconhecida,
devem ser imediatamente aceitos,
Doique devidamente legalizado* e
assinados pelo pai ou mãe da can-

cumprindo na piAprliis Instruções.
Também o caio dns candidatai dc-
Pifiidcntea, mnlili-ulndiis no ano pns-
sndo, deve merecer atenções do sr.
Miiiir.ni Filho, devido ás dlficul-
lindes que e.il.lo surgindo pnra reti-
rada dns documentos, Já com Ura-
so, e com o prazo de Inscrições cs-
goladns, tendo rm vlsln que bole.
sábado, é mu dia curto, pois n ex-
pediente de recebimento será esijo-
todo ta 11 horas.

AINDA E. TEMPO
Sc a diretoria do Instituto de Edu-

e;;ç.1o tivesse previito a boa mar-
cha do expediente, bastaria deter-
minar entradas especiais pelos três
portões do edifício da Rua Marli
c Barros, c fazendo ch.imadns por
ordem nlíabOlica para as inscrições:
dc A a D, dias tal, dns B ás 12
horas; de E a H, das 13 ás 17 ho-
ras. entrada pelo porlfio central.
Informações, das tantas ás tantas
horas, peln portão da direta; reli-
rada de documentos, entrada pelo
portão da esquerda, dns tantas ás
t.intas horas, etc. Com providências
bem orientadas, não haveria atro-
pólos, desde que também houves-
sem maior número dc funcionários
pnra atender aos interessados. O
ú!t!mo dia, entretanto, poderia ser
para atender a Iodos que faltas-
sem. Diante da situação, nada
mais natural, as inscrições serem
encerradas, não dia 15. mns, dando-
se mais um ou dois dias, para as
Inscrições que precisarem comple-
ipí.ntj.ntt- - «art, n CJJS0 ggg qUC se

virem nn contlnitncia de retirar oi
documentos nestes últimos dlns, cm
virtude das promessai dns ntitorí-
lindes municipais. ¦

ORIENTANDO AS CANDIDATAS
PENDENTES

O sr. Mário Pinto dc Alnicldn,
que continua zelnndo pelos Interfii-
ses das dependentes, esteve qua-
se todo o da de ontein no Instltu-
lo dc Educaç.o, observando o roce-
blmcntii dns documentos das me-
ninas Inscritas no ann passado, c
principalmente aquelas que tem Ida-
de além do limite de Inscrições. Ve-
riricou que, enqunnto os funefo-
nári4is do umas mesas recebedoras
aceitam a documentação, outra náo
as recebem, o que demonstra não
ter o diretor do instituto, prof. Vel-
ga Cabral, dado as Instruções dc
modo geral, recebidas pelo sr. Mou-
rão Filho, secretário de Educaçío.
o que deve ser providenciado In-
formou ainda que todas as candl-
datas que estejam no caso, devem
solicitar o visto do diretor do Ins-
tituto na sua documentação, e en-
tregnr os mesmos ás mesas, caso o
funcionário não queira receber os
documentos de inscrições, pois o
sr. MourSo Filho declarou que náo
haverá limite de Idade pnra as .ns-
crltas do ano p.-nsado.

Comunicou por fim que as Ins-
criçôes serio encerradas segunda-
feira, inclusive para as dependeu-
Ics, pois as chamadas de inseri-
çõrs foram abertas cm caráter ge-
ral, dia 8. dala da sua publicaçiV..

É o seguinte è programa de festas
do Botafogo de Futebol e Regatas
para o corrente mês, dia 14, domln-
go, das 18 ás 21 horas, grito de Car-
naval; dia 18, quinta-feira, a partir
das 21 horas, show carnavalesco; dia
21; domingo, das 18 ás 21 horas, grl-
to de Carnaval; dia 27, baile de Car-
naval, a partir das 23 horas — traje
fantnzin de luxo ou rigor: dia 28,
domingo, das 15 ás 18 horas, matl-
née Infantil.

— Prossegue o. Olímpico Clube
proporcionando aos nssoclndos e suas uai-, grupo 1501.

DELEGAÇÕES PRESENTES
AO FESTIVAL DE CINEMA

(Conclusão da 11." página)
ce e Mme Jean Palnlevc, Henri
Langlos, representante da F. I. A.
F.; Sonika Bo. diretora do Clube
Ccr-.drillou (cinema infantil).

Jornalistas — France Riche,'¦France Soir"; "France Dlmanclie"."Cinenionde". "Cine Revue". etc;
J. de Baronceli, "Le Monde"; "Clau-
de Mauriac, "Le Figaro"; Claude
Benedick, Agência France Presse-
Jean Roy, "Paris Match": Slmons
Dubreullh, Radiodifusão Francesa;
André Bazin. "La Revue du Cine-
ma", "Le Parlsien Libere"; Yves
Manciet, Televisão Francesa, repor-
ter fotográfico de "Elle". "Cine-
monde", -C.ne Revue", etc.

Ontem chegaram as delegações de
Portugal, México, Argentina, Peru
e Uruguai.

Estados Unidos — A representa-
ção dos Estados Unidcs deverá dei-
xar Los Angeles dia 18,' chegando
ao Aeroporto de Congonhas, pelo
aviSo da Braniff. às primeiras ho-
as da noite de 19.

É longa a lista de produtores, ar-
listas e demais cineastas convidados
para o Festival üe Cinema. Fazem
parte (Ia delegação: Jack L. War-
ner, Colher Young, Richard Gul-
ly; os artistas Greer Garson, Joan
-'ontaine, Jane Powel, Rhonda Fie-
niing, Ann Miller, Irene Dunne, Ja-
ni^tte MacDonald. Janet Gaynor.
Cinda ...Christia:... Jane Russel, Dob-
bie Reynolds, June Haver, Fred
MacMurrcy, Walter Piedgeon. Ro-
bert Cummings, Edward G. Robin-
son. Gene Raymond e Tyrone f ower.

R.trospectlua I — :Foi - transferida-
para amanhã, às 11 horas, no Cine
Marrocos, a abertura da Retrospec-
Uva Erich von Stroheim. Na manhã
de ontem, o diretor e artista deu
uma entrevista eolotiva à imprensa,
manifestando os seds pontos de vis-
ta relativos aos problemas da in-
dústria e da arte do' cinema, sall-
entando o valor da historia é do en-
rido de um filme.. ' • •

Em 6tta entrevista criticou o cine-
ma norte-americano, pelo seu aspec-
to multo mais comercial do que ar-
tlstieo.

PUBLICAÇÕES
.Revista Brasileiro de Crlwiiiioio.,;in— Eslá cm circulação um novo nú-

mero da Revtsta Brasileiro de Crt-minologia, dirigida pelo professorRoberto Lyra e õrgâo oficial da So-
ciedade Brasileira de Crlmlnologia.

Êste fasrículo, que contém a inte-
prra. por ordem alfabética, das éx-
posições de motivos, mensagens econsiderando, do Código Penal, da
Lei das Contravenções Penais, dos
le|s especiais sobre economia popu-lar, falências, imprensa, menores,
etc, está enriquecido com Ilustra-
ções de grandes crlminalistas, Inclu-sive uma fotografia, inédita para oBrasil, de Fillppo Grlspignl, acom-
panhada de uma critica de Biagio
Petrocelll à posiçáo atual do mestreItaliano. Destaca-se, ainda, o notl-eiário das atividades culturais da
Sociedade Brasileira de Crlminolo-
üia. Comemorando o aparecimento
desse número dc sèu õrggo oficial aSociedade Brasileira de Criminoln-
gla celebrou uma reuniSo eiri . suasede, na rua do México, 11 — 15» an-

NOTICIÁRIO
PROTESTA 0 D.CE CONTRA 0 FECHAMENTO DA RÁDIO

DA UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE DO SUL
Comunica-nos o acadêmico Antônio Frejat, presidente do CCnni A TÉfiNIfiA RIVARAVIA

D.CE.: "O Diretório Central de Estudantes da Universidade tOUULH ICüIllüH nifttunim
do B"asil associa-se aos protestos dos colegas gaúchos contra o CORRÊAato governamental que determinou o fechamento da emissora
radiofônica mantida, em Porto Alegre, pela Universidade do Rio
Grande do Sul. A medida, que despertou a imediata reação
dos estudantes sul-rio-grandenses, através de suas entidades re-
presentativas — União Es'adual dos Estudantes e Federação dos
Estudantes da Universidade do Rio Grande do Sul (FEURGS)
— não está fundamentada em nenhuma alegação convincente,
uma vez que a referida emissora restringia suas atividades ao
desenvolvimento cultural, artístico e científico dos estudantes
gaúchos, estando sua manutenção a cargo da Reitoria e isen-
la, portanto, de íonte de renda proveniente do comércio publi-
citário. O fato, além de constituir uma violação de princípio
constitucional de liberdade de divulgação, reflete a politica do
governo de torpedear toda a iniciativa do progresso intelectual
da_ mocidade brasileira, recorrendo com êsse propósito ao em-
prego da força e da violência. Solidário com a indignação jus-la dos colegas do Rio Grande do Sul, o D.CE. da U.B. tor-'
na público o seu protesto contra a portaria ilegal e arbitrária
que interrompeu as atividades radiofônicas da emissora uni-
versitária daquele Estado. "

COLÉGIO PEDRO 11 -
EXTERNATO

CONCURSO PARA PROVIMENTO
DA CÁTEDRA DE INGLÊS

Encontra-se aberta, r.a Secretaria
do Colégio Pedro II — Externato.
até o dia 22 de julho do corrente
ano, às 15 horas, a inscriçíio pava o
concurso de uma cátedra de Inglês,
dnqunle eCucandário. O respectivo
edital foi ubllcado no "Diáio Ofi-
ciai" do dia 22 dc janeiro último —
Qualquer outra informação os in-
teressados noderão obtê-la. naque-
la Secretaria.

CURSO CASTRO ALVES
ADMISSÃO ÀS ESCOLAS

NORMAIS E GINÁSIOS DA
PREFEITURA

Estão abertas as inscrições parao Curso Castro Alves, sediado à
rua Domingos Lopes, 313 sala 201
snb a direção cio professor Moacyr
Cunha, licenciado pela Faculdade
N?cional de Filosofia. O curso Cas-
tro A'ves prepara alunos pa:"a os
exames dc admissão às escolas nor-
mais. colégios Pedro II c Militar,
ginásios da Prefeitura, etc.

ppwmmcE/i
CONSULTAS

José Leme,, Rua Joaquim Silva,
69 Rio — "Peço aos senhores que
estendam a sua campanha tam-
bém ao setor dos benefícios, para
que' êlcs sejam aumentados".

• A campanha do Correio da
Manhã, é mais uma campanha de
fundo do que de forma. Defen-
deremos o. aspecto morallzador da
previdência social, a respeitabilida-
de que se impõe aos Institutos,
o caráter de • generalização que
devem -ter os seus benefícios, o
critério dc igualdade de que to-
dos os segurados carecem ante as
prerrogativas marginais do plano
social - como os financiamentos
imobiliáros, os empréstimos simples
em dinheiro e assim sucessivamen-
te. A questão do quanto desses
benefícios, e dessas prerrogativas— é mais propriamente uma fun-
ção legislativa, tem a ver direta-
mente com o Congresso Nacional,
a que temos feito, de resto, ape-
los sucessivos no sentido de am-
parar os segurados da previdèn-
cia social, não só por êste meio
como por outros. — Agora, cabe-
nos fazer ao missivista uma con-
sulta, por nossa vez: queira expli-
car-nos como logrou aposentar-se
com uma mensalidade tão elevada,
em 1934 (não haveria erro de da-
ta?) — e por que Instituição de
previdência o foi, nestas bases ..
(1508 cruzeiros).

SOBEJO DA COBRA GRANDE
(Continuação da 7.» pás.)

trás da mata, velo derramar-se no zinco polido do rio, Leonclo gritou
pelos companheiros.

Anda, pessoal Quem qué 1, tá na horaI Vamo ao banho na
cachoeira I

Ninguém atendeu. Todos os ouvidos se fecharam, surdos, para o
convite que os apavorava como uma fatalidade.

Tá doido, Leônciol Entonces, filho do meu pai nasceu pra sê pasto
de cobra grande? . , ...

Leôncio. porém, resoluto, correu para a ponte, com o "jacuman" co
ombro, e pulou pra dentro da montaria, que quase ficou alagada:

Antes sã do que mal acompanhadol
Na ponte, cujo esqueleto de pau era uma sombra sinistra na cia-

ridade do luar, apareceu o vulto de Luizlnha, toda de branco, flor
no cabelo, sacudindo a sala. Mais o sorriso? Esquecera o sorriso, e a
boquinha, séria e fechada, era um botáo de rosa.

LeBncto, pra onde é que você vai?
Êle olhou-a, espantado, sem compreender. Aquela voz, que lhe pe-

netrava no espirito como uma revelação de confusos mistérios, abria-
se-lhe de repente ao coração, harmoniosa e doce, como se -Asse uma
mão Invisível que lhe acariciasse a alma, pacificando-lhe a vida.

Não teve voz para responder. Olhou para ela, numa Interrogação
que era um êxtase.

Que é Isso, Leêncio? Você é criança para fazer uma loucura dessa?
E num tom imperativo, que era a um tempo súplica e perdão...

 Venha cá, Leôncio. Não faça besteiral Largue essa montaria e
venha cá, que eu quero lhe dizer uma coisa.

No dia seguinte seu Pedro espalhou na "Boca" uma comunicação
Importante: o noivado de Leôncio com Luizlnha. Foi assunto para uma
semana. ¦¦,'.

Então, o Leonço, aquele subejo de cobra grandel.
 Eu num dizia: escapou da lára da cachoeira, mas a Luitznha

amarrou êle... •
Quando Leôncio saltou no Porto do Sal, o mestre Chico gritou pra

êle, com o peito aberto pra um abraço.
Eu num te dixe, Leonço, que si tu fosse á cachoeira a Iara te

agarrava... Tá ai o qui tu qulrla: cai nas mãos da lára do compa-
iTlre^JPedroI.,»^. . - —--.— ----. -^.—... i'^.U ¦--*--¦• ,- kt-ui

A. Fagundes, SSo Paulo — "Ro-
go informeis se um aposentado
pela CAP dos Serviços Públicos, com
44 anos de idade, e em gôso dc
beneficio da aposentadoria especial
por contar 30 anos de serviço inln-
terrupto. pode exercer livremente
outra atividade lucrativa em qual-
quer setor e sem perder direi-
to ao provento do beneficio ori-
ginal'.

— A resposta é — sim. O be-
neficio da aposentadoria especial
tem por fundamento o tempo de
serviço, que é um patrimônio In-
dlvidual do cidadão. E' o resul-
tado da sua vitória sobre o tra-
balho e o tempo. Não é suscep-
tive Ide revisão periódica, nem de
reexames Intermitentes, como acon-
tece nos casos comuns dè aposen-
tadorias de segurados por invali-
dez nos Institutos e Caixa de Apo-
sentadorlas e Pensões. E posto que
ssim seja, o aposentado nestas
condições encontra-se cm situação
de Integarl desligamento com a ins-
tituição seguradora no que sepren-
de a qualquer vinculo além da
simples prestação do beneficio. Em
conclusão, pode exercer, qualquer
atividade complementar, sem que
assista ao Instituto ou Caixa qual-
quer direito .de intervir na mate-
ria, nem de suspender ou impor
restrições ao recebimento da men-
saudade;

L. Guimaries, Rio de Janeiro —
"Minha filha está sofrendo dasfa-
culdades mentais, mas o IAPM de-
clarpu que a Lei 3.138 obriga â
prestação de assistência nestes ca-
sos apenas aos segurados — e
nSo à sua família.

— Há mais de um aspecto a
considerar neste ponto. Efetlvamen-
te, o Decreto-Lei 3.138 (e não lei),
torna beneficiário da assistência
médica dessa especialidade apenas
ao segundo e. não também a
aos seus dependentes. -Todavia, tra-
ta-se de uma legislação caduca,
datada de 1941, e que já íoi ul-
trapassada não só pela própria le-
gislação posterior, baixada partlcu-
larmente para certos Institutos, como
também, e de maneira farta, pela

jurisprudência das corporaçóes ju-
diciárias administrativas (Conselhos
Fiscais, Conselho Superior de Pre-
vidência Social). Em suma, o de-
pendente do segurado do IAPM.
desde que esteja devidamente ins-
crito no ficdiário competente, tem
pleno direito a essa espécie de
assistência.' A" informação nos •. foi

prestada no próprio Departamento
de Assistência Médica, com que
nos puzemos em comunicação pa-
ra êste fim. Queira o consulente
comparecer á Avenida Venezuela,
134, Esplanada do Castelo, e pro7.
curar, na parte da manhã, o dr.
Eli Santos — ou na parte da tar-
de o dr. Ezio Eloi. para as de-
vidas providências no sentido de
proceder em sua filha aos exa-
mes necessários e o posterior en-
caminhamento da paciente ao Sa-
natório Santa Alexandrina, e se fôr
essa a indicação. ' ;T ' * ¦'

Flórlo Souza, Blumenau, Santa
Catarina — "Desejo saber se, com
o advento do Decreto 34.828. do
17.12.53, posso rquerer ao IAPC
aumento da importância do meu
financiamento para o máximo en-
tão fixado".

— Não. Aiém do aspecto legal,
propriamente dito, segundo o qual
a legislação só tem efeito retroa-
tivo quando a isto expressamente
se reportar, há que considerar o
tato de que, para a fixação das
condições determinado contrato fi-
nanciamento, são tomadas em con-
ta certas circunstâncias pessoais e
financeiras ligadas ao espaço o ao
tempo: Idade do mutuário, seu
salário, o prazo da operação, etc.
Este conjunto de normas tem de
vigorar até o final do contrato
e qualquer solução de continuida-
de traria um completo desajuste
de tôdas as cláusulas rcclprocamen-
te acordadas entre o financiador e
o beneficiário. Eis o fundamentos
da nossa reposta negativa.

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA
OS VESTIBULARES

Acham-se abertas na Secretaria da
Escola Técnica "Rlvadávla Corrêa",
situada na Praça da República es-
quina da Avenida Presidente Vargas
s.n.. até o dia 15 de fevereiro cor-
rente, as inscrições para os vesti-
bulares ao primeiro ano do Cur-
so Técnico de Artes Aplicadas.

O exame vestibular será realiza-
dq na segunda quinzena de feve-
roivo, de acordo coin a Portaria n
8:8 dr 12 dc novembro de 1053;
da Diretoria do Ensino Industrial do
Ministério de Educação e Cultura,
e constará de:

ai*— provas escritas dc Portu-
guês. Matemática. Ciências Físicas
e Naturais e prova gráfica de De-
senho;

, b) — os programas encontram-se
n? sede da Escola.

Das condições da Inscrição:
i. a) — ter a candidata concluído

o curso industrial brsico, de mes-
tr'a, comercial ou normal regio-
noi:

b) — apresentar certificado de
vacinação anti-varlóUeá;

c) — qu?tro retratos de 3 x 4.
Serão aceitas cópias fotostátlcas

autenticadas. Todos os documen-
tos d*vem ser pelados e com firmas
reconheci d*.. O ensino é inteirv
mént» gratuito ?s:lm como a ali-
mentafflo e a assistência médica e
dentária.

Esta secção conclui na 4.a pág,
do 2.° Caderno

NOTICIAS DOC, A, L. fi. T,

Horário da a". ípoc»; — t. o «c-
«uinto o horário uns pruvsi <ic 2*'
época:

Io. ANO
Dln 10 de fevereiro — 3». folia -

20 liiirns — InlrodUCfiO — Eserlln;
•~ Dln 18.de fevereiro - d", feira

20 horas — Introriuçflo — Oral!
Dia lll dc fevereiro — 0". feira
50 hora» — Introdução — Oral;
Dia 20 de fevereiro — Sábailo —

11 hnrni — Teoria G. Estado —
Kicrlln; — Dia 22 dc levorelio —
2J. feira — 10 limas — Teoria G.
Eltado — Oral; — Dln 23 de feve-
lelro — 3". feira - 20 horaa — Re-
liKláo - K.-crlln e oral, - Dia 21
de fevereiro — 4», feira - 20 horas

Direito Romano — Escrita; —
Dln 2il de fevereiro — li», filia —
20 horas •- Direito Romano — Ornli
-- Dln 4 dc março — 8». fclrn —
2(1 horas — Economia Polllli-n —
Escrita; — Dln 5 di marco — 0*.
feira -- 20 Moras — Economia Po-
Mica — Oral.

2". ANO

Dia 10 de fevereiro — 3*. feiro —
20 horas — Dir. Constitucional —
Esert.; — Dia 17 de fevereiro —
¦)>. feira — 20 horas — P.e l?i.rio —
Escrllac oral: — Din 18 de li-verel-
ro — 5». feira — 23 librai — D!r.
Comercial — Escrita; - Dia 10 de
fevereiro — 0". feira — 20 horas

C. Finanças — Escrita e oral;
Dia 22 de fevereiro — 2». iclrn
20 horas •- Dir. Constitucionaloral: — Dia 23 dc fevereiro —

3°. feira — 20 horas — Direito Pc-
nal — Escrita; — Din 24 de feve-
relro — 4». feira — 20 horas — Di-
reito Civil — Esrrltn; — Dia 25 dc
fevereiro — 5*. feira — 20 horas —
Dir. Comercial — Oral; — Dia 4 de
março — 5". feira — 20 horas —
Direito Penal — Oral; — Dia 5 de
março — 6», feira — 20 hora^ —
Direito Civil — Or.-l.

3°. ANO

Dia 18 de fevereiro — 5a.

20 horas — Rcllgláo — Escrita •
oral; — Dia 10 ile fevereiro — II»¦
feira — 20 honii — Dir, Inteln.

Escrito; - Dln 20 de fevereiro
_ Sábado — 11 horas — Dlrelt44
Penal - Eacritn: — Dia 22 da teve-
relrn — 2». feira — 20 boina —
Dir. Intorn. -- Ornl; - Din 25 dí
fevereiro — fl». lelrn - 20 horas —
Direito Penal - Oral; — Dl.i 8 dn
marco — 2». feira — 20 horas —
Direito CL-ll -4- Escrita; - Dia II
dem nreo — ?». Iclra — 20 horas

Dir. Comercial — Eici. oral;
Dln 10 dc mnrço ~ 4». feira

20 horaa — Direito Civil - Ornl.
lleiinlín: — Ficou inarc.nlii l.a-

ra 3». feira próxima, úln 10 do cor-
rente âs 20 horas na Faculdade, a
reuniAo ordinária da diretoria do
Centro Acadêmico.

Kiportn — Hoje. 5». feira, irei
111 de plng-pong âs 20 horas 11a
sede <lo centro, Pe(llmei o compa-
tecimento de todns OI Interessados.

Mnisillilailrs do C. A : — E»tá
scnclo cobrado no ato dn matricula
nus diversos séries do curso, n
qM-inlIa de CrS 00 00 co rcspnndenl-
no 1°. aemeiíie de 1051. "*-

Taxa de calouro: — Sollcllnmos
aos cindida toa qúe ainda não paffft?
ram a taxa de calouro, providencia-
ii-m. antes dn ronlizaçilo dns pro-
va», êílc pngnmcnlo, 110 C. Aca-
dêmico.

4DIO & TV
''IIAINIIA DO KADIO DE 1954" '

A sexta npurnçllo do concurso
••nnlnlin do Rádio de 1054' . levndn
n efeito nn aedo dn A.B.R.. nn 111-
lima quinta-feira, apresentou o se-
guinte reaultndo:

I o lugar - Vera Lúcia, 401 1100
voloi. 2.0 lugar - RORêrln, 380.000.
3 " lugar - Anseio Mario. 283.811.
I" lusor - Morlcne Mntoa IOII.1IO8
fl.» luear - l.nnn Bittencourt, ....
132.000. 0.» lunar - Cnrmcn Dén,
50 310. 7." lunnr — Marlon, 47 SOI.
8» lusnr - íris Dclinnr, 30.000. D."
lucnr — Irene Mneedo. 23.500 10.°
luear — Olldn de Barras; 21.718 11"
iuenr - Hclinbn Silva, 18.500. 12.»
ninar — Oswaldlna Slnuelra. 17.276,
IO." lunar — Maria Reis, 14.005 e
M." limar - Marllêa. 11.205 votos.

Foram apurados, até a doto pre-
sente, um milhílo selsccnlos e um
mil e noventa c sela (1.001.000)
votos. ,

Quinta-feira próxima dia 18, Rerá
renlb.adn a sétima e última apuro-
cio desse concurso, promovido, co-
mo nos anos anteriores nela Asso-
clOçSo Brasileira dc Rádio com o
obletlvo de çonsceuir recursos para
o Hospital do Radialista.

DOS PROGUAMAS OE HOJE

Rádio Ministério dn F.ducaçán:
ín.an — Vesperal sinfônico; 18.300

Biblioteca: - Acha-se em organi- 
^X^l^xlfo^ M0&znçflo o nosso biblioteca. Pedimos 
*, J 

n| . ,n30 _ A voí d0
a todos os colegas que coloboiem ' 

a 
> 

m _ Convltc k múslca;conosco, doando livros. 1 20 30 _ SBleçBM )jr|cas: 21 00 —
Sugeslftes: — Encontra-se no Cen- j Londres Informa (em cad/la com o

tro Acadêmico uma urna destinada
a receber sugestões, críticos. In-
formações, etc. que scríio devida-
mente estudadas.

Tesouraria: — Acha-se afixado
no quadro do C. A. o balancete
relativo ao mês de Janeiro dc 1054.
Tendo cm vista o caráter salutar
desta medida, serão afixados sem-
pre, nos primeiros dias dc cada
mês o balancete correspondente ao

feira ' mês anterior.

PREPARATÓRIOS à Carmela Dutra e Instituto de Educação
(GINÁSIO E NORMAL)

CURSO MADUREIRA
0 MAIS EFICIENTE DOS SUBÚRBIOS

Estr. Marechal Rangel n. 48 - 2.° e 3.° andares
EM FRENTE X ESCOLA CARMELA DUTRA - MADUREIRA

(10990)

ST. PETER'S SCHOOL
INTERNATO

AVISAMOS que as aulas vão iniciar-se no dia 15 de março.
A partir do dia 12 receberemos os Internos. Não há mais vagas
para o Internato. — RUA VISC. URUGUAI, 144 — Caixa Postal 115
— Valparaiso — Fone 4976 — PETRÓPOLIS. (5i)803>

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO.
SETOR DE SUPERVISÃO DO APERFEI-

ÇOAMENTO TÉCNICO

AVISO N.° 33/53
O Setor de Supervisão do Aperfeiçoamento Técnico avi-

sa aos candidatos inscritos para o Concurso de Seleção no
Curso de Revisão, que o mesmo será realizado, no próximo
dia 15 dêste mês. segunda-feira, no seguinte horário:

8,30 — Prova de Capacidade
14,30 — Prova de Inglês
Os candidatos deverão apresentar-se no
Conselho Nacional do Petróleo
Curso de Refinação de Petróleo 1

Rua Senador Dantis, 80, 7." andar, sala 705 '
Rio de Janeiro. 11 de fevereiro de 1954

ANTÔNIO SEABRA MOGGI
Orientador do Setor de Supervisão do

Aperfeiçoamento Técnico
(45999)

riPC»; 21.1.1 — Rádio Jornal (3."
odlcflo); 21.20 — Interlúdlo; 21.30 —
Música de bailados; 22.30 — Notur-
no; 22.50 — Rádio Jornal (4.« edl-
cíio) — Resenha dos acontecimentos
do dia.

Radio Guanabara: 14,30 — Músl-
cas para o carnaval; 15,00 — Um
programa para você; 17,00 — Sele-
çíes musicais; 19,00 — Seleções es-
plrttuallstas; 2000 — Itália eterna;
21,05 — HSdio baile;; 23,00 — Dan-
stm amigos,

Rádio Mauá: 16.05 — Tarde es-
porllva; 18.00 — Noticiosos Mauá;
10,05 — Ap.êncla de empregos do-
mestiços; 18.30 — Gravações varia-
das; 10.00 — Noticiosos Mauá: 19.05

Turma do bate-papo; 19.30 — A
voz do Brasil; 20,00 — O sertão ê
assim; 20 20 — Narclzinho e sua
pente; 20,00 — "Paioça" do Macha-
tunho; 21,00 — Hora do trabalhador;
21,30 — Ritmos e melodias; 22.00 —
Mosaicos brasileiros; 22,30 — Roto-
Uvas Mauá: 23.00 — Melodias das
Loias Vitnle; 0.30 — Rádlo-baUe:
0,55 — Boletim final.

Râdlo Nacional: 15,00 — Progra-
ma César de Alencar; 15.01 — Show
das Meias Dickson; 1510 — Show
do Dragão; 1.1,20 — Brincando na
faixa: 15.45 — Chequ» em branco;
16.10 — Rapsódia lamiliar; 16,35 —
Rádio revista; 17,00 — E viva a dan-
ca; 17.25 — O sucesso dc amanhã;
17.50 — Parada dos malorais; 18,15

A voz da RCA Victor; 18,40 —
Cartaz da semana; 19.15 — No mun-
do da bola; 19 30 — A voz do Bra-
sil; 20,00 — A sua novela; 20.25 —
Rspõrter Esso; 20.30 — Vendo e
anotando: 20.35 — Nossa família;
21,00 — Comentário político; 21,05

Programa variado: 21,30 — His-
tória dé chinelos; 21.35 — Carnaval

Brahma Chopp; 22.35 — Reportír
Esso; 22,40 — Dealile Bangu,

Rádio Jornal do drnlls UOO _
Suplemento muilcnl do JAquel; 18,00

Saudação dn Ave Maria; 18,05 —
Música pnra o Jnnlnr; 10,00 - o
Jornnl do Brasil Informn — 2.» edi-
çílo; 10,05 — Música para o J«nl.*r;
10.30 - Aüêncin Nacional; 20,00 —
Sociais Príncipe: 20,05 — Pronrnm»
Jómicl Clube; 20,30 — Blg-brood-
cnst especial do "A Exposlçüo"!
21.00 — Presente musical; 21,05 —
Teatro sem palco; 21.30 — F4»lival;
22,00 — O Jornal do Brasil infnrnu

3.» edição; 22,05 — Nos bastidores
do mundo; 22.30 — Música melodlo.
sa; 23,00 — O Jornal do Brasil in-
forma — 4.'- edição; 23.05 — Sonata
ao luar; 23,30 — Música denlro da
noite; 24,00 — O Jorsol do Brasil
Informa — 5.» edição.

Rádio Roquete Pinto: 14.45 —
Transmissão esportiva; 18.30 -,
Aproveitando a terra; 19,00 — Su-
plemenlo musical; 1930 — A voz tio
Brasil; 20,00 — Resumo do nollci.1-
rio da BBC; 20.05 — Os subúrbios
e sua historia; 20,30 — Atividades
da Prefeitura; 20,50 — O Brasil ane-
dótico e pilorcíco; 21,00 — A alma
encnnlndora das ruas; 21.05 — O que
podemos fazer; 21.30 — Ouvindo
Opera — Transmissão da ópera"Carmen". de Blzet.

Rádio Eldorado: 18,30 — Três es-
trêlas; 18,45 — O que vai pelo tur-
fe: 19.00 — Audição musical; 20,00

Escolha seu disco; 20.30 — Viagem
musical; 21.00 — Desfile sinfônico;
21,30 — Intermezzo; 21.35 — Suces-
sos de ontem e de hoje; 22,00 —
Concerto Eldorado; 23,00 — Ritmos
de boite; 24,00 — Música para um
sonho feliz.

Emissora ConUnental: 18,35 —
Sabatina esportiva Fluminense; 18,45

Pelo esporte menor; 10.03 — Fia-
grantes da cidade; 19fl0 — Chega-
das e rateios; 20,05 — Sabatina es-
portlva; 20,44 — Fatos em foco;
21 44 — Comentário do dia; 22,00 —
Rádio reportagem; 22,44 — Infor-
matlvo da R.P.; 22.52 — Boletim do
Pronto Socorro; 23,00 — O dia de
hoje na Capital da República; 23,10

última edição de rádio esportes;
23,30 — Boite dos 1.030.

Emissora Metropolitana: 14.20 —
Jornadas turflslcas; 17,00 — Broad-
way Melodies; 18,00 — Hora do An-
gjelus; 18,05 — Carnaval D-2; 1830

Programa Carlos Gomes; 19,00 —
Orquestras melódicas; 20,00 — Fes-
tivals; 2030 — Música de opereta;
21.00 — Noite dançante.

Rádio Globo: 15,00 — Variedades
musicais; 18,00 — Ave Maria; 18,15

Solon Avala — Violão; 18,35 —
Cine Rádio Jornal; 19,00 — Noticia-
rio; 19,05 — Esporte no ar; 20,05 —
Saturday Nlght; 20,30 — O tempo
marcha; 20.35 — Parada de ritmos;
21.00 — Sucesso da semana; 21,05 —
Música variada; 23 00 — Clube do
Toca Discos; 1,00 — Encerramento.

B. B. C, de Londres: 20,00 —
Sumário das noticias; 20.05 — Su-
mário dos programas; 20,06 — A
Grã-Bretanha de hoje; 20,30 — En-
trevlsta com Ahiiio Pereira de Al-
meida; 20.45 — Letras e artes; 21.00

Noticiário; 21,15 — Fim da. trans-
missão.

lárdim de Infância Cmderella
MATERNAL — PRÉ-PRIMÁRIO — PRIMÁRIO

Con**cea o nie.is moderno c melhor instalado núcleo educacional
para crianças. Forme o caráter dé' sen filho preparando para a vida uo

JARDIM DE INFÂNCIA CINDERELLA.
RUA JARDIM BOTÂNICO, 643 — JARDIM BOTÂNICO

TEL. 27-71)41
(10357) 71

EKGl A TÉCNICA DE COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO l)h CONTArill.lDADI.

Sindicato dos Contahilistas do Rio de Janeiro
Rua Buenos Aires. 283 - V andar - Ed próprio

, 1'ELKI'ONE: aX-4581 ,
CUHPU üÒCKNTt tli-PliriAUZADO

Estão abertas as matrículas para o CliRSO
ra.NHJO Ot CONTABILIOAIIH.

rilRMAR PFXA MANHA E 4. NOITE
Mensalidades módicas garantimos ar aluno nm

pecúlio de CrS 5 000.01).
ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

(34184)

j>/MAMO
lARtO/M

ADMISSÃO, GINÁSIO
CLÁSSICO E CIENTIFICO

Professores especializados
Anibus próprio para condu-

r-So de ilunos

CQLEGIOJUA
Praia de

Botafogo, 166

PONE5
.26-0393:263222

COLÉGIO LUTECIA
EXAME DE ADMISSÃO será realizado

à 17 de fevereiro
Matrículas abertas para os cursos GINA-

SIAL - CLÁSSICO — CIENTÍFICO
Colégio Lulécia

Rua 24 de Maio, 494 — Telefone 29-5720
(47030)

COLÉGIO FRANCO BRASILEIRO
RUA LARANJEIRAS NS. 13-15
PARA MENINOS E MENINAS '..,-.'',

MATRÍCULAS abertas para os seguintes cursos:
DE MANHA: Ginasial, 1> - 2.» - 3.» e 4." série»

(Colegial)
(Clássico ou científico) l." - 2.' -
3.* séries

AULAS ESPECIAIS DE LtNGUA E LITERATURA
FRANCESAS.'

DE TARDE: Jardim de Infância, Pré-primário
Primário, 1> - 2.» - 3.» e 4.* séries
Admissão, em duas ou mais turmas.

CORPO DOCENTE de nomeada, grande tirocínio e capa-
cidade.

TRANSFERÊNCIAS ainda se aceitam, com atestado de com-
portamento.

Mantido o melhor cuidado na higiene e no conforto para
os alunos, objetivando a disciplina e o ensino.

(47033)

A correspondência contendo con-
sultas dever ser dirigida para a
Secção de Previdência Social, re-
dação do ''Correio da Manhã".

ACADEMIA DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRf
FUNDADA EM 1902

';' -'

Curso de Secretariado
em IO meses

(CENTRO.TAQUIGRÁFICO BRASILEIRO)
Início das aulas em mar<;o. Matérias: Taquigrafia, Portu-

guês, Escrituração Mercantil, Matemática e Datilografia. —
Ensino essencialmente prático, visando o sólido preparo de se-
cretários(as). Taquiqrafia e Datilografia, em avulso (qualquer Mantêm, e.i. iurnos de manhã çde noite (8 às 11 e 19 às,22 horas) - como a mais antiga do en-
horário). Direção do Prof. Paulo Gonçalves. — Praça Fio-
riano n. 55 - 11.° andar - Grupo 6 (Cinelândia) Tel. 52-0618.

(18119) 71

RECONHECIDA OFICIALMENTE PELA LEI FEDERAL
N." 1.339 DE 9 DE JANEIRO DE 1905

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 101

JARDTM DE INFÂNCIA
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A diretoria do COLÉGIO VERA CRUZ comunica aos srs. pais que já fe encontram
abertas as matriculas para o seu - modelar JARDIM DE INFÂNCIA

Procure conhecer o JARDIM DE INFÂNCIA, indicado para seu filho.
COLÉGIO VERA CRUZ

Diretor: — PROF. CELSO LISBOA
Salas Especializadas — Parque — Ônibus.

MATRICULAS ABERTAS
RUA HADDOCK LOBO, 345—TEL.: 48-8222.
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sino Técnico Comercial e do Superior de Politica Econômica, Financeira e Administrativa do
Brasil — os seguintes departamentos:

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO CÂNDIDO MENDES
Cursos: — Admissão, Comercial Básico (Auxiliar de Escritório) e Técnico de Contabilidade (Co-

tabilista) — DE MANHA E DE NOITE.

GINÁSIO CÂNDIDO MENDES
¦i

Cursos: — Admissão e Ginasial — SO' DE NOITE. '"*'"•

FACULDADE DE CIÊNCIAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS
Cursos: — Ciências Econômicas (Economista), Ciências Contábeis (Contador) e Ciências Atua'

riais (Atuário) — SO' DE NOITE.

FACULDADE DE DIREITO CÂNDIDO MENDES
Curso: — Ciências Jurídicas e Sociais (Advogado) — SO' DE NOITE.

M A T R í C U LA S 7 :7 ¦;
Estão abertas para todos os cursos; OS ALUNOS DA CASA DEVEM RENOVA-LAS ATE' 26 DEFEVEREIRO. — Para ingresso ao curso de ADMISSÃO, o requerente deve ter preparo eóúi-valente ao último ano da Escola Primária; ao do GINÁSIO e ao do COMERCIAL BÁSICO (Au-xiliar de escritório), o pretendente fará EXAME DE ADMISSÃO de Português, de Matemática,de Geografia e de História do Brasil; ao do TÉCNICO DE CONTABILIDADE (Contabilista). orequerente, SOMENTE provará a conclusão do 4.° ano Ginasial ou do Comercial Básico; e paraos das Faculdades, o candidato, além de provar o término de um dos cursos Clássico Cientificoou Técnico de Contabilidade, fará EXAME DE HABILITAÇÃO: de Matemática, de História doBrasil e de Geografia Econômica nara a FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS* dè Por-tugnes, de Latim e dp Francês ou Inglês para a FACULDADE DE DIREITO.

EXAME DE ADMISSÃO À ESCOLA TÉCNICA E AO GINÁSIO
As inscrições estão abertas de 1 a 15* de fevereiro, mediante requerimento com a documenta-ção completa e pagamento da taxa de Cr$ 100,00.

2.° EXAME DE HABILITAÇÃO ÀS FACULDADES
SE HOUVER VAGAS, serão abertas, de 4 a 10 de março próximo, inscrições, podendo Insere-
yer-se novos candidatos e oa o.ue nao puderam fazer provas, ou não alcançaram aprovação no1.° exame. So se aceita requerimento com a documentação completa e o pagamento da ta»de Cr$ 200,00.

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
feSve1?riCroÇ«en ^fli&^ni'6.8.,'.6- taSS á% «ONTABILISTAS, estão abertas até o fim do mês defevereiro, e o candidato, que esta isento de exame de admissão, provará. TAO SOMENTE, aconclusão do 4." ano Ginasial ou do Comercial Básico ^ w *

TRANSFERÊNCIAS DE ALUNOS
NAO ACEITAMOS TRANSFERÊNCIA DE ALUNO REPETENTE, OU COM DEPENDÊNCIA

AULAS
Serão iniciadas a 4 de março, para a ESCOLA TÉCNICA: a 5 nara n RiMA-sm. . e «.,—> .FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS; e a 9. p1» a FACULDAD^D?'DIREITO*

l -
PRAÇA 15;DE NOVEMBRO. 101 - TELS.: 42-1797 e 42-2899

(53783)
1 '•• ti.
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l.° Caderno ^ CORREIO DA MANHA — Sábado, 13 dc Fevereiro de 1Í.54V. 11

MÚSICA
VARA BERNETTE E A TELEVISÃO PAULISTA

A paullitu Yara Bornettc c a
mnl» completo orgunls-açao de In-
térprote ao plano e a conccrüs-
in de carreira Intornaclonnl mnls
íim-Iii que ]& tivemos depois de
culomiir Novais. A diferença do

I Rsnoral que perdeu uma Impor-
tnnto bntalha, mas nfto a guerra,
Ynni Bcrnette tem vencido nu-
merosa», árduas batalhns da sua
¦ida artística, nos listados Uni-
dot, mas ainda aspira íi vitória)
definitiva quo consiste na con-
qulata permanente do mercado

ric concertos. Faltou-lhe apenas um
)>oiico mais de tempo, o que se tra-
duz por alguns milhares de dó-
lares. Quem conhece o impiedoso
corpo a corpo, o regime de des-
gsate a que se submetem na Amé-
rica os concertistas profissionais
que tentam fazer carreira, por
onde se colocam as artes sob o
mesmo signo da tremenda com-
petição Individual, que tanto
contribui a definir e explicar a
grandeza daquele pais — adml-
ni-se da etapa a que a brasileira
Yara Bernette atingiu, desajuda-
da de outros poderes e anolos oue
n&o (Assem suas rnüos ao plono. SSo
seus sucessivos recitais, cada tempo
rada, no Camegle Hall, as longas"tournées" pelo pais, as atuações
com orquestra, o que dá um res-
pcltável "dossler" de criticas. Mas
todos os ganhos pecuniários do
concertista que enceta carreira na
América do Norte se absorvem
pelas próprias contingências da
vida profissional. Sobra sempre.
lnfallvelmente, um "déficit", a
cobrir com novos comoromissos
de concertos, enquanto se espera
que o vento «oure de feicao a per?
mltlr ao artista fixar êle prónrlo
seu preço. As mais duras provas
venceu-as Yara Bernette, mas a
capacidade de comprar um pou-
co mais de tempo esgotou-se, por
fim, e ela teve de regressar. Del-
xou, porém, nome feito, e com as
duas armas clássicas da moclda-
de e singular talento deverá vol-
tar para a arrancada decisiva,
tanto na América como na Eu-
ropa.

N5o é, subllnhe-Be, nenhuma
ambição de lucro material que
impulsiona uma artista, cônscia
da força da sua personalidade,
o abrir caminho em terra estra-
nha. E sim o imperativo de flde-
lidade a uma vocação profunda,
que encara a luta para se reall-
zar como uma razão superior da
vida. E não é só também porque
não oferecemos, a nossos con-
certlstas, persnectivas de carreira
no pais, que eles tendem a se pro-
jetar no exterior. A atração que
o mundo Inteiro exerce, o desejo
de se pôr em contato com os mais
diversos públicos, me parecem
inerentes a condição de intérpre>
te. Esse desenraizamento, de qual
quer íorma provisório, porque não
se trata de cortar os laços com
a pátria, constitui experiência ln-
substituivel e fornece maior au-
tortdade à atuação do artista na
vida musical do seu próprio pais.
Estou longe de compreender, e de
aprovar, de resto, a mentalidade
do músico que nos volta as cos-

tas assim que o seu nomo reper-
cute no estrangeiro. Estamos tan-
to ainda cm um ponto morto de
organização verdadeira da vida
musical que os nossos músicos de
plano mnls alto são compulsória-
monto chamados a compor uma
estrutura c uma autodefesa que
nos faltam. E Yara Bernette
aborda comigo, entre outros tó-
picos, o da televisão a sorvlço dos
concertistas, c a serviço, portanto,
da cultura musical do um grande
oúbllco nlmlii não habituado a
{requentar as salas do concertos.

Tive ensejo, há dias de aludir
á missão Importante que cnbo^á
à televisão nos domínios da mú
slca, Mas o fnto é que só recen
temente a televisão norte-ame-
ricnna empreendeu a marcha vl-
torlosn para Impor, a um públl-
co Imenso, os programas musi
cais de estúdio. Há problemas
técnicos, porque a localização da
Imagem do concertista, por exem-
pio, quando uniforme, acarreta o
cansaço do telespectador. Vêm
sendo, no entanto, superados, e a
televisão de programas musicais
de estúdio, com o propósito bem
definido de servir a dissemina-
ção da cultura, Já constitui rea-
Udale. No Brasil, tornou-se São
Paulo pioneiro na matéria, em
contraste com o que ocorre no
Rio, cuja televisão, culturalmente,
mal engatinha.

Sei, por Yara Bernette, que em
São Paulo há mais aparelhos de
televisão do que na França Intel-
ra. Seu maior número se dlstrl-
bul entre duas camadas dlferen-
tes da sociedade: a classe alta, e
os operários qualificados. Êsse
público potencial de programas
musicais de televisão fêz germl-
nar a idéia, nobre, desinteressada,
corajosa, de lançá-los, mesmo
6em patrocinador, poraue não foi
admitido o patrocínio de uma flr-
ma comercial qualquer, capaz de
macular a dignidade das trans-
missões com anúncios vulgares e
intempestivos. Yara Bernette pro-
pôs à Televisão Recorde o seu
plano de concertos, e essa emis-
sora a apoiou, com o mais lúcido
descortino do alcance cultural da
inioiativa. Semanalmente, duran-
te meia hora, está no ar o pro-
grama, a expensas da Recorde, e
tem tido a mais ampla repercus-
são. Às atuações iniciais de Yara
Bernette se alternam agora as
apresentações numerosas de ar
tistas convidados, Intérpretes de
diversos Instrumentos, cantoras, e
conjuntos de câmara. Emoldu-
ram-se os programas de comen-
tários inteligentes e sóbrios, e re-
vestem a unidade e o conteúdo
necessários a permitir uma apre-
sentação substanciosa, que pren-
da e ilustro o telespectador, sem
nunca dar a lmDressão de que
visam a uma finalidade didática.
Quantos representantes do pú-
blico de operários, que hoje vêm
e ouvem esses programas, cons-
titulrão amanhã um contingente
a engrossar o público das salas
de concertos? Muitos, sem dúvi-
da.

Eujmco Nogueira França

TEATRO
PARA JEAN MERCURE O PRÊMIO

DE "MISE EN SCENE
Krança — Fundado Me ano, o

Prêmio "do la Ml»e en Bcene", no
total de 100.000 franco», (ul atribui-
do a Jean Mercuro, por teus e»petá-
culo de "Dud", de Julltn On-en, e
de "La Valupté de rilonnoiir", do
i.ulKl Plrnndelln.

Ante» da atribuição do Prêmio, o
Jrtrl, compAito do diretores de t»o-
tro, autore» dramáticos « orltlco»,
preitou homenagens, unanime, a
,lrnn-l,ouln Barrault, pela encenação

3ue 
fizera do "Crlitophe Colomb",

e Paul Claudel.
Jean Mercure • (pela eitatura)

um homenzlnho t (pelo talento) um
grnndo homem. Já fé/. 15 eneonn-
çfies teatral», das qual» a mal» ro-
nhoclda (ol n de "Maltro apro» Dleu",
in amido a obra do holandês Joan
do Hartog.

Perguntaram-lhe qual das nua» 13"mlies en ooono" preforl». E Mer-
cure, oomo perfeito homem de ten-
tro, re«pondcu: — "A flltlma. E'
sempre melhor, Tanto mnl» quo le-
vel dou ano "sonhando" com "La
Voluple de 1'llonuriir". E* a peça
dn minha rida." — (Speotar A.P.P,)

ARTES PLÁSTICAS

0 MOVIMENTO ARTÍSTICO NA FRANÇA
Obros-j-rimas venezianas no

RONDA
— Continuando «.temporada pro*

(tramada para o Hotel Quliniuüiiha,
a Companhia Eva Todor «nn "'íit.-ira
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MÚSICA NO EXTERIOR
SEMANAS MUSICAIS INTERNA-

CIONAIS DE CANNES

Pela primeira vez, este ano, a Ale-
manha e o México se apresentaram
em Cannes, por ocasião das Soma-
nas Musicais Internacionais, ao lado
da Espanha e da França.

Um mês de concertos excepcionais
é agora oferecido aos melomano» da
Cote d'Azur, por Françols André, dl-
retor doa Cassinos de Oannes e
Deauvllle. Verdadeira empresa de
mecenato, pois, mesmo que todas as
noites a sala do Cassino Municipal
se enchesse a tranbordar, muito
longe estaria de -er coberta a de»-
pesa da ida & Cannes dos maiores
maestros e solistas - Internacionais.
Desde 1947, ano de aua fundação,
até o ano passado, as Semanas Mu-
slcals de Cannes permitiram con-
frontar compositores clássicos ou
modernos, grandes maestros e solls-
tas reputados da Bélgica. Suiça.
Itália, Espanha, Inglaterra, Estados
Unido» e França. Agora entraram
na llça a Alemanha e o México.

EVA — que esta apresentando"Bagaço" no Hotel QulUndlnha.

hoje e amanha, às 21 hora», a» pe*
ças "Bagaço", a "Coatela de Adão"
e "O Bico da Cegonho", no palco
do Teatro Manizado.

Esta em cena no Teatro Dul-
clna os "Inocentes", com Dulcina,
Conchlta de Morais, Blrunga e Te-
rezlnha Riibla. Hoje e amanha a
peça será apreesntada em vesperal,
às 16 horas e sessão noturna única
às 21 horas.

Os "Artistas Unidos" estão
apresentando no Teatro Municipal
de Niterói "A mulher sem alma",
comédia de George Kelly, em tradu-
çáo do Nelson Caracas e Carlos
Brant. O papel central está a cargo
de Laura Suarez.

continua no cartaz do Carlos
Gomes a revista "Eu quero é rebo-
lar", na qual foram introduzidas
v&rins músicas carnavalescas. O es-
pctnculo conta com a participação
do Trio de Ouro.e suas pastoras.

8IIOW TEATRO VOLANTE

Por Iniciativa de um grupo do nr-
Matas liderados pelo compositor Al-
(redo Ribeiro vem do ser criado
uma original companhia teatral: o"Show Teatro Volante". Destlna-ao
o o.T.V. a dar audlçOe» noa tea-
tro», no» auditdrlos, nos pavilhões,
nos cinema». Conta Jà oom a parti-
clpaçào dos seguinte» artistas: Ea-
ther Tarcltano (Mlss Objetiva 1053),
Ivan do Alencar (Rádio Nacional),
AntOnlo Arruda (Teatro Madurelrn),
araolnha (da PRA-9), Escovlnha
(Televlsào o R. Mnuá), Wllmu Mnrla
(elenco de Zaqula Jorge), Aladlm
(ator comple'0), Morenltn Rosado
(atriz e rumbelra), Paulo Procóplo
(ator de recursos), Dehty a sensa*
çáo do "travesti", rival brasileira de
Ivann), La-Rara (bailarino ímpios-
sionista e folclórico, cantor), Alda-
clr Louro e sua escola de samba, e
muitos outros valores do palco, do
rádio c da TV. O "Show Teatro
Volante" já Ee exibiu na A Al) B.
(Caslno Atlântico) e estará hoje em
Campo Grande.

A PRIMEIRA PEÇA EM ALEMÃO
DEPOIS DA GUERRA

Paris — Pela primeira vez, depois
da guerra, foi representada nesta
capital uma peça teatral em idioma
alcm&o."Meu amigo, o ladrão", de Helmut
Wclss, foi apresentada pela "troupe"
alemã do Teatro de Helldelberg, no
Teatro Babilônia, sob os auspícios da
Asioclaçào Cultural Franco-Alemà
de Mnlnz". — (8.I.I.)

Um pintor luminoso; Jean

RENDAS EM DÓLARES
DO CASAL GHAPLIN

Londres, 12 — Os esposos Chaplln
deverão entregar ao (isco britânico
a totalidade de suas rendas em dó-
lares! - perguntam os ingleses, de-
pois da naturalização britânica de
Oona Chapin, erspõsa de Charles
Chaplln.

O Tesouro, consultado, respondeu
pela negativa. Se a regra, para os
britânicos tendo renda» em dólares,
é entregá-las obrigatoriamente ao
governo, existe uma cláusula es-
peclai na lei inglesa de controle
dos câmbios. Esta cláusula, que da-
ta de 1947, precisa que os britâni-
cos domiciliados no estrangeiro es-
tao isentos dessa obrigação.

O casal Chaplln, reside na
Suiça, nio está assim submetido á
regra.

"Oronncric"

A expo.li.ao "Obías-Prlmat

Vonezlunas de Paolo Vcnezlano
a Tintoreto", que ucoba de se
abrir em Paris no Mu. eu da
Orangerle já obtove grande êxi-
to diante do público.

Som dúvidu, 6 lamentável, dc
ceito ponto de vista, que essa
exposição, que desde alguns
meses começou sua "volta da
Europa", tenha sido cm Paris
amputada de vários trabalhos
devido á exiguidade do museu
que lhe foi deEtinado. Todavia,
talvez sob a íorma "condensa-
da" em que é apre.entada, tor-
ne-se mais atraente e mesmo
mais convincente,

O visitante se sente bem im-
pressionado logo que entra. A
arte de Veneza, verdadeiro "pai-
co rodante" da arte européia
até o século XVII, ali se vê. A
história daipintura veneziana é
contada nas telas, e várias de-
las são suntuosas. Tintoreto, por
exemplo, para só so falar dele,
que fecha o certame, encanta
com "O rapto do corpo de São
Marcos", tratado com uma sim-
plicidade e uma amplidão de
tintas admirável, nas tonalida-
des azul e cinza escuro, e cujo
movimento recorda curiosamen-
te certas "fuites" de Daumier.

Mas a história da pintura
veneziana te.temunha também
quantidades constantes: o gosto
da matéria suntuosa, e pensa-
so imediatamente na Madalena
que Crivelli ornou de destaques
de ouro tratados em relevo; o
senso da côr intensa e sutil; a
permanência da luz que pa-
lece irradiar dos objetos.

Magnífica lição de história de
uma civilização apaixonante li-
gada à grandeza do homem, fes-
tival de pintura pura, a exposi-
ção das obras-primas venezia-
nas renova a tradição das gran-
des exposições de arte italiana
tão brilhantemente instaurada
antes da guerra.

C/mliuí

Numa época em quo tantos
artl.tas motejam do objeto, é
coisa preciosa encontrarom-se
pintores que ainda observam a
natureza, e nos comunicam sua
emoção na presença de cenas
naturais, conioiine as variações
de uma sensibilidade rara. É o
caso de Jean Chabot, cuja ex-
posição na Galeria Mareei Ber-
nhelm, de Paris, mostra certas
paisagens dn baixada vendeuna,
entre sombra e luz, que o ar-
lista exprime espontaneamente.
Pinturas e aquarelas resumem
assim uma arte de iniciação,
mas com uma espécie de trans-
posição em que intervém a Ima-
gin ação e a disciplina. Por
exemplo: "Retrato", "Flores"
e "Paisagens da Vendéa", o"Porto de Concarncau", as "Ae-
rius de Olonne", panorama de
Nantes, vista da estação, etc,
etc.

t a segunda exposição que
Jean Chabot faz em Paris. A

Írimeira 
foi em março-abril de

952. Sua formação se ressente
das influências de seus mestres,
em particular de Deltombe, um
dos primeiros adeptos do "Fau-
vismo". Mas o pincel de Jean
Chabot conserva uma medida e
uma prudência que o preservam
de todo excesso. Antigo pensio-
nário da cidade de Abd ei Tif,
graças a uma bolsa de estudos
de estada em Argel com a du-
ração de dois anos, fêz na refe-
rida cidade uma exposição no-
tável. Várias de suas obras fi-
guram nos museus de Argel, Pa-
ris e mesmo da América.

Uma exposição misteriosa

do nspecto maciço, uma vlvn
sensibilidade desperto a imngl-
nação,

Thomas, o pintor, reuniu nl-
gumoi uquorelns do ictis dez
ou quln :e anos últimos, patsa*
gens oníricas de cores eitrnnhos
que não deixam do ter seu en-
canto.

Enfim, Cbristlne Boumetstef,
a desenhista, mostrn compo I*
ções fantásticas em que o cln-
zento domino, por vêzcs reol-
çado ao pastel com umn plnco-
Indo, o que, tnmbém elas, pa-
recém abrigar um segredo...

VIDA CATÓLICA
SÃO JOÃO DE BRITO

As Semanas Musical» concluíram
em 7 de fevereiro. Houve entro ou-
trás coisas um Festival Wagner, da
Alemanha, e um Festival Darlus Mt-
lharud, da França. (Spectar F.P.).

REGULAMENTAÇÃO NA ESCOLA
DE BAILADOS

São Paulo, 12 (Asp.) — O prefeito
desta capital sr. Jànlo Quadros, de-
eretou a regulamentação da Escola
de Bailados e dos Corpos de Bailes
subordinados à Divisão de Expansão
Cultural, da Secretaria de Educação
e Cultura.

Justificando seu ato, o prefeito
declarou que a instituição fora pai-
co-de vários Incidentes; que revê-
leram a existência de falhas pro-
fundas.

DR, Jo"aQuTm"vIDAL
fl O 11 I 1 O T A - Aa 14 hora» -
U b U L 1 ú I «Almirante Barroso

87, 5° Tel. 22*5421.

Descendente de nobre família de
Portugal, nasceu Siio João de Brl-
to em Lisboa, a li* de março de
1647.

Foi págem de el-rei d. João, des-
tacando-se na côrtc pelas suas vir-
tudes e nobres atitudes.

Uma grave doença de que foi en-
tão acometido, somente cedeu quan-
do sua mãe prometeu, a São Fran-
cisco Xaxíer, de vestir o íilho com
o hábito dos jesuítas, durante um
ano.

Curado milagrosamente, cumpriu
o Jovem a promessa e de tal modo
afelçou-se à roupeta dos jesuítas
que resolveu ingressar na Compa-
nhia de Jesus.

A 17 de dezembro de 1662 entrava
na Companhia, fazendo de S .Fran-
cisco Xavier o seu modelo na vida
religiosa.

A Galeria Jeanne Ducher acO'
lhe atualmente três artistas —
um escultor, um pintor e um de-
senhista — que têm em comum
o gôito da poesia e do mistério.

Simone Longuet-Boisecq ex-
põe esculturas em terra cota
pardo-escura, extremamente es-
tilizadas. Todas mostram ("Étoi-
le", "Fruit coupé", "Fleur",
"Arbre", "Soleil", etc), apesar

AS MAIORES EXPRESSÕES
DA ARTE CONTEMPORÂNEA
no Museu de Arte Moderna
do Rio. Rua da Imprensa,
16-A, entre 12 e 19 horas,
exceto às 2.'s feiras.

RiCINEMA
VON STROHEIM CRITICA HOLLYWOOD

Desejou, pois, tr para a Índia,
«endo designado para a região do
Madure, onde desenvolveu intenso
trabalho de catequese, converten*
do milhares de pagãos, sendo que,
em certa ocasião, batizou doze mil
em dez dias.

Seu grande zelo irritou os infi*
éis. que perseguiram 3 Sinto, fia-
gelando-o, cortando-lhe depois bra-
ços e pernas e a cabeia.

Suns relíquias se encontram na
casa do Colégio da Companhia, em
Goa,

"Se nos virmos num abismo
de receios, entremos confia-
damente no sagrado Coração;
ali o temor será "vencido pe-
lo amor",

SANTA MARGIDA MARIA

O BÁTALHÂDOR

OCUPADO PELA FACULDADE DE MEDI-
CiNA, 0 PRIMEIRO PAVILHÃO; PELA

POLÍCIA, 0 SEGUNDO - MAS ÊLE
NAO DESISTE

Campanhas educativas e sucesso — Vêm os (em milhões para
o Instituto Nacional do Câncer e êle é bruscamente afastado

Reportagem de FLAVIA DA SILVEIRA LOBO
Em 1931, com a verba de cento e.bulantes. E o número de pessoas

VEDA
CULTURAL

Associações

Sociedade Brasileira'de Geografia
— As 17 horas do próximo dia 15,
segunda-feira, realizará a Sociedade
Brasileira de Geografia a sua set-
são de assembléia geral destinada
á posse do almirante Jorge Dods-
worth Martins, ultimamente reelel-
to presidente da instituição e do
general José Vieira da Rosa e de-
sambargador José Moreira Castelo
Branco, respectivamente eleitos pa-
ra os cargos de 3.° vice-presidente e
de 2.o secretário. Tomarão posse,
igualmente, no cargo de membros
do Conselho Diretor os srs. Antônio
dos Santos Oliveira Jr., ten. cor. Fa-
ranhos Antunes, prof. Arnaldo Cia-
ro S3o Thiago e dr. Heitor da Fon-
toura Rangel Filho. Como membros
do Conselho Fiscal será dada po»-
se aos srs. Almte. Costa Lima e ten.
cel. Jonatas Dias da Rocha, o pri-
meiro na qualidade de efetivo e o
segundo como suplente.

—<9—
Conferências r

Igrtja Poiitlulsta do Bratll — Se-
rá realizada amanha, is 10 horas
da manhã, no Templo da Humani-
dade, A Hua Benjamin Constant, 74
(Glória*), uma conferência pública
sobre o "Objeto e natureza do Cul-
to Positivo". Será orador o sr. Au-
gusto Beltrão Fernetta.

—®—
Congressos

VIII Conferindo» Interamericana
de Advogado» — Comunicam-nos do
Instituto dos Advogados Brasllel-
io»: Oe membros deue Instituto
que desejarem fazer parte da De.
legacSo Brasileira e dêsse Instituto
lia VIII Conferência Interameri-
cana de Advogados a se reunir em
S. Paulo, nos próximos dia» 14 a 22
de março, deverão «e inscrever na
Secretaria da su» nova sede, no
S. andar, dá Casa do Advogado, i
Av. Marechal Câmara.

Várias
—®—

Blbüotíca Circulante para Santo
Amaro — São Paulo, 12 (A»p.) — O
prefeito vem de determinar a cons-
trução da Biblioteca Circulante de
Santo Amaro, Para ls»o despendeu
dol» milhõei e seiscentos mil cru-
7eiro»-jpara o empreendimento, de-

Obra* de André Gide — Pari», 12
(FP.) _ Rendeu S.391.000 francos
a venda dt obras de André Gide,
edlçSes raras e manuscrito», pro-
cede*ntes da biblioteca de um cole-
cionaflor. A cifra mais importante
da venda foi obtida por um volu-
me dc edição original "Nourrttures
Terreatrei", datado de 1897, com
870.000 franco»: dol» volume» da
edição original de "SI le grain ne
meurt" atingiram «20.000 franco» e
um manuscrito autografado de

Teunesse" com correções do au-
tor comeguiu 310.000 francos.

O nouo membro componente da
Academia de Lisboa — Ll»boa, 12
(P p.) — o lurilconsulto brasllel-
ro dr. Waldemar Martin» Ferreira,
professor da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo, em
seslo realizada ontem na Academia
de Lisboa, foi eleito unanimemente
sócio correspondente' dn Academia
Fêz o elogio do dr. Waldemar Fer*
reira o dr. Caeiro da Mata, profes-
aor da • Faculdade de Direito da
Universidade-de Lisboa e antigo
ministro do Exterior do governo
partWCUjij, j 

PAVILHÃO WALDIR FRANGO
Inauguradas no Hospital do

Pronto Socorro as novas
instalações para os ser-
viços de clínica médica

Como homenagem ao ilustre mé-
dlco da Assistência Municipal, re-
centemente falecido, Dr. Waldir
Franco, que várias vezes dirigiu o
Hospital do Pronto Socorro, foi da-
da a denominação de "Pavilhão
Waldir Franco" à nova unidade da-
qúele Hospital, que se destina aos
serviços de clinica médica. O pavl-
lhão Inaugurado, com capacidade
para 20 leitos e dois quartos para
Isolamento dos casos mais graves,
dispõe de todas as modernas apa-
relhagens necessárias ao perfeito a-
tendimento dos doentes interna-
dos. A' solenidade estiveram pre-
sentes grande número de amigos do
ilustre homenageado, Diretores de
Departamentos, Chefes de Serviço
e funcionários, Discursando na bea-
sifio o sr. Álvaro Dias, Secretario
di Saúde, disse dos grandes servi-
ços prestados à Assistência Munici-
pai eplo ilustre médico falecido
Em nome doa ¦ médicos da A a -
sistêncla Municipal, usou da pala-
vra o Dr. Alcides Lintz, antigo
chefe de clinica daquele hospital.
Agradecendo, as homenagens pres-
tada» discursou, o Desembargador
Ary Franco, presidente do Tribunal
de Justiça do Distrito Federal que
emocionado disse do muito que signi
ficava, para a sua familia, àquelas
homenagens ao seu Irmão, Dr. Wal-
dir Franco, agradecendo ainda a
presença de todos àquele ato,

OANOER DO PULMÃO
Conhecida autoridade médica
norte-americana abordará o
assunto na Sociedade Bra-

sileira de Tuberculose .
O problema do câncer do pulmão

tem tomado, ultimamente, grande
importância na medicina, sendo inú-
meros os trabalhos de pesquisa que
te desenvolvem nesse sentido no
mundo inteiro. A presença, entre
nós, do professor Edgard Meyer, pre-
sidente do Capitulo dè Nova York
do "American Colleg of Chest Phl-
siclans" vem servir para que at so-
ciedades médicas interessadas no
problema procurem divulgar os mai»
modernos ensinamenos sobre o diag-
nóstico precoce e o tratamento do
câncer do pulmão.

Assim abordando o tema, o pro-
fessor Edgard Meyer fará uma pa-
lestra em sessão conjunta da So-
cledade Brasileira de Tuberculose
do Capitulo Brasileiro do "American
College of. Chest Physicians", a ter
lugar na próxima terça-feira, dia
16, às 21 horas, na sede da Socieda-
de de Medecina e Cirurgia, à Ave-
nida Mem de Sá, 197.

A reunião, que é pública, deve-
rão estar presentes aa maiores au-
toridades brasileiras em doenças to-
ráclcas. _ 

INAUGURADA A SFDE
DA U.P.S.P.

São Paulo, 12 (Asp) — Foilnau-
gurada ontem, *s 20 horas, rua
24 de Maio n.° 208, a sede So-

ciai da União Paulista dos Servi-
dores Públicos Federais. Estaduais
e Municipal». Ao ato.eetiveram pre-
sentes elementos da classe e nu

mcro:o: convidado:.

SANTOS DE HOJE

. Agabo, Lucinio Benigno, Jordão,
Fusca, Maura.

A TERCEIRA SEMANA DE INTE-
LECTUAIS CATÓLICOS DO

BRASIL

Será iniciada amanhã em Curitl-
ba, a III Semana de Intelectuais
Católicos do Brasil, promovida pela
Liga Universitária Católica da Ação
Católica Brasileira, encerrando-se
no dia 20 do corrente. O local se-
rá o colégio Santa Maria, Capela
e Auditório, na rúa 15 de Novein-
bro n. 904.

O programa será o seguinte: dia
14 domingo, ás 8 horas, Missa de
lnvocoçêo do Es-ptrlto Santo; ás 10
horas, sessão preparatória, eleição
da mesa diretora; às 20,30 horas,
sessão solene de abertura, falando
o Exmo. e Revmo. Arcebispo de
Curitiba, D. Manoel da Silveira El-
boux e o dr. Edgar de Amarinte,
secretário da Liga Universitária
Católica Nacional, sobre o "Espl-
rito das Semanas de Intelectuais
Católicos'*.

No dia 15, segunda-feira, Missa
ás 8 horaa; às 20,30 horaa, la. Cor,-
ferència, pelo dr. Luiz Delgado,
da Universidade Católica de Recl-
fe, sóbre "Equilíbrio cristão entro
autoridade e liberdade".

Dia 16, terça-feira: às 8 noras,
Missa; às 10 horas, debates do te-
ma exposto no dia anterior; às 20,30
horas, 2a. conferência pelo dr.
Luiz Cintra do Prado, da Univer-
sdade de S. Paulo; "Liberdade hu-
mana, ciência e disciplina cristã".

Dia 17, quarta feira; áa 8 horas,
Missa; às 10 hora», debates do tema
exposto no dia anterior; Ss 20,30
horaa 3a. conferência, pelo dr. An-
tônio' Garcia de Miranda Neto, da
Faculdade Nacional de Ciências
Econômico» da Universidade do
Brasil, sobre: "Naturalidade e so-
brenoturaüdade da família".

Publicaremos amanhã o restante
do programa.

CAMPEONATOS PAROQUIAIS

Encontram-se aberta», no Servi-
ço Desportivo da Ação Social Ar-
quidiocesana aa inscrições para 01
compeonatoa masculinos de colibol,
basquetebol e tênil de mete.

A semelhança do que realiza to-
dos os anot, a A.S.A. promoverá
em 1954 mait esses três certames,
que contarão com a participação de
desportistas das paróquias do Distei-
to Federal.

A» Inscrições ficarão abertas até
o dia 31 de março, sendo exigido
dos participantes um prévio exa-
me médico.

SERA' HOMENAGEADO MONSE-
NHOR DESDEDIT DE ARAÚJO

São Paulo 11 (Asp) — Por oca-
slâo da passagem de seu 25.» ani-
versário de paroqulato da Igreja
de São Geraldo das Perdizes, mon-
senhor Dcsdcdlt de Araújo aerá ho-
menageado por amigos, admirado-
res e paroquianos com um almoço,
em data a ser ainda, marcada.

O ESTADO DO PAPA

Cidade do Vaticano, 12 (F. F.) —
Pros»egue lentamente, ma» de ma-
nelra satisfatória, a melhora do Pa-
pa. O Santo Padre se levanta todos
os dial com uma duração de tempo
nada vez mal» longa e agora se
desloca um pouco no »eu aparta-
mento: o teu médico vela para que
tejam tomadas tôd»s aa precauções
para evitar qualquer perigo de com-
plIcaçSe» resultante» de um rei-
friado, que teria a» mal» aérias re-
percussões no organismo do Sobe-
rano Pontífice, enfraquecido pela»
fadigas e pelai preocupações

O santo Padre continua receben-
do alternativamente ol dolt pro-
secretários de Estado e esses prela-
dos ainda são a» única» pessoas au-
torizadas a se aproximarem do Pa-
da, além dos seus familiares e dos
seus sobrinhos, cujas visita, por ou-
tro lado, são multo espalhadas.

LOURDES NO ANO MARIANO

..Lourdes, (França), 12 (U. P.) —
Mais de 70 dirigentes de peregrina-

cinqüenta contos concedida pelo en-
tão Ministro da Fazenda, sr. Oswal-
do Aranha, constrói um pavilhão
anexo ao Hospital Estáclo de Sá-jara ali instalar um serviço oficial
de câncer. Pronto o pavilhão, ocupa-
o a Faculdade de Medicina.

de. para preparar o que pareça
ser o maior ano de devoções da hís-
tória de Lourdes. **'. „ ' .','

v Desde ' que 0 Papa Pio • XU, '«m
sua enclclica "Fulgens Corona".
designou Lourdes como segunda ci-
dade em ordem de importância
depois de Roma, ao proclamar o
"Ano Mariano", reglstfou-se um
crescente movimento de peregrinos
para esta eidade dos Plrlneus.

. Afirma-se que:, mâisivdd 26 çar-r
deáis e 100 bispos farão a. viagem
à'Gruta de MaTssabielle. durante o
"Ano Mariano".

O primeiro de tais cardeais, Ju-
lien-Gerard Salleges, de Tou.louse.
presidiu, ontem as cerimônias do
96." aniversário da primeira apa-
rição da Virgem Maria a Berna-
dette soublrous. Muitos dos pere-
grinos aqui reunidos, para a» nove-
nas e devoções, permanecerão para
assistir a uma festa ainda maior: a
de Santa Bernadette, a 18 do cor-
rente més.

Três dias mais tarde, a 21, reu-
nlr-sc-ão em Londres 33 médicos —
17 franceses e 16 estrangeiios —
para estudar os casos de curas "mi-
lagrosas" levadas á consideração
da Junta médica da Gruta.

Deverão esses médicos pronunci-
ar-se sobre três curas realizadas
no ano de 1953. Não porque estas
hajam sido as únicas .'eçistradas
em Lourdes nesse ano, porém por-
que os três casos, segundo «.firma
o jornal católico de Paris "La
Croix", estão além de toda "pro-
vável explicação natural'',

MENSAGEM DO PAPA AOS
ENFERMOS

Cidade do Vaticano, 12 (U. P.) —
O Papa Pio XII preparou uma men-
sagem dirigida aos enfermos de todo
o mundo, e eBpera poder transmi-
t[-la pelo rádio, no próximo do-
mingo, do seu próprio leito, A ln-
formação foi obtida esta noite, em
fontes do Vaticano

O idoso pontífice, que, há uma
semana, ainda se encontrava em
estado de grande debilidade, reagiu
e, segundo se informa oficialmente
está convalescendo da crise de gas.
trite que o enfraqueceu.

Dizem os informantes que a men-
sagem foi escrita em Italiano e és-
tá recebendo o» último» retoques
sob a direção pessoal do Santo Pa-
dre. . ..

Ao que se espera, neste Ano Ma-
rlano da Igreja Católica, o Papa
solicite. ao» enfermo» que. rezem á
Virgem Maria para conseguirem ali-
vio. .. .. ' •-'•¦ —

Acentuam os círculos do Vatica-
no que a mensagem não tem Tela-
ção direta com a enfermidade do
Soberano Pontífice. E' costume do
Papa, com odlretor espiritual dos
400 milhões de católicos, em todo o
mundo, enviar, anualmente, uma
mensagem aos enfermos.

O próximo domingo, dia 14, foi
escolhido, oficalmente êste ano.
como o "Dia dot Enftrmot''. E'
nosslvel, entretanto, que o Santo
Padre adie a transmissão da men-
sagem, ou que e»ta seja lida em 30
Idiomas, como aconteceu em 1951
pelos locutores da Emissora do Va*
Mcano. ..-.' ¦ ¦ ¦ -:''

Segundo Os informantes, a forme
e o momento da tronsmisião de-
pendem do estado de saúde do Pa-
pa o da decisão do médico asalitnn-
te professor Galeazzl List.

O médico c os colaboradores mais
intimo do Papa vêm.procurando
persuadi-lo de que ainda nlo deve
considerar-te curado e que deve
evitar atividades que requeiram es-
forços.

DtSPÊJO
Mas êle não desiste.
Constrói novo pavilhão ao lado do

outro. E, era 1937, surge _o Centro
de Cancerolügia, primeiro núcleo de
combate ao câncer no Brasil.

Provada a necessidade da criação
de uma órgão com amolitude na-
cional, vem, em 1941, o Serviço Na-
•;ipna) de Câncer, que funciona nas
modestas instalações do Centro de
Cancerologla.

Ém 1942, passa ó Hospital Estáclo
de Sá para a Policia — e é ò des-
nojo, o desmonte da aparelhagem, a
remoção dos doentes para a Santa

.;:¦ ,NQ VELHO CASARÃO i
;íj(las êle, não desiste. ., i
Acomoda provisoriamente o Servi-

ço num velho casarão da rua Conde
de Lage.

Paralisado o elevador que dá aces*
so an hospital, ficam oitenta e tan-
tos degraus para subir. E os doen-
tes mais graves precisam ser car-
regados, por dois funcionários, em
cadeiras de vime.

única arma utilizável: a cirurgia.
Estão desmontados os aparelhos rá-
di-teráplcos — e os médicos do Ser-
viço atendem em seus gabinetes par-
ticularcs os cancerosos que rocia-
mam tratamento de radium ou
Raios X.

NO GAFFRÉE-GUINLE
Só em 1946 consegue o lutador ver

o Serviço Nacional de Câncer trans-
ferido para uma dependência do Hos-
oital Gaffrée-Guinle, onde, aliás,
continua até hoje.

E aparecem oa Laboratórios de
Anatomia Patológica e de Análise»
Clinicas, e o Banco de Sangue, e o
Bloco Cirúrgico com três salas de
operação refrigeradas, e a Oficina
de Radium, única, no gênero — te-
gundo nos informam, em toda a
América Latina.

Dividido o serviço de cirurgia em
diversos setores, entregues um a
cada assistente, de acordo com e
capacidade e aptidões comprovadas,
formam-se verdadeiro» especialista»
lentro da especialidade.

O Ambulatório Preventivo do Cân-
cer GinecolOgico e o Serviço de Rá-
dlo-isótopos são mais dua» inicintl-
vas de valor.

MESA REDONDA
No que ae refere ao regime de

trabalho, convém lembrar a Mesa
Redonda, por que pastam, obriga-
toriamente, oa doentei novoi.

Nessa Meta Redonda a equipe dis-
cute diagnóstico e indicação tera<
pêutica, o que representa garantia
para o enfermo c vantagens para ot
especialista! que consolidam iua ex<
pertencia clinica ào mesmo tempo
que se põem diariamente a par do
movimento geral do Serviço.

Vários curiós foram ministrados a
médicos vindos de todos os pontos
do pals. ' .-

EDUCAÇÃO POPULAR
Pará a campanha de educação po-

pular lançou-se mão de todos os
meios de publicidade e propaganda:
imprensa, rádio, cinema, cartazes, fo-
lhetoi Informativos, exposições am-

que procuram o Serviço logo às pri
meira» manifestações da doença,
mesmo antes delas, cresce todos os
dias. .

Ainda elementos de publicidade: a
Revista Brasileira de Cancerologla,
órgão oficial do S.N.C., e a Socie
dade Brasileira de Cancerologla.

E AGORA... kJ
Se a idéia dos cem milhões par-

tiu do Senador rtul Carneiro, se a
projeto foi apresentado â Câmara
pelo deputado Jandui Carneiro —
quem insistiu junto aos legisladores,
quem mostrou e convenceu? — O
batalhador de mais de vinte anos de
batalhas.

E agorajque os cen. milhões che-
garam, agora que estava tudo pre-
vitto e aprovado, agora que se terá,
afinal, o Instituto Nacional do Cân-
cer, é o dr. Mario Kroeff brusca-'mente afastado.

I Ninguém negará ao seu substituto
qualidades de administrador. Mas,
repartindo-se entre S. Paulo e o
Rio, poderá o dr. Antônio Pruden-
te desemoenhar-se a contento das
duas tarefas ?

SOCIEDADE DOS ARTISTAS
NACIONAIS

Encerramento do 8." Salão
de Belas Artes

Reallza-ao no próximo dia 15, ás 17
horas, a solenidade do encerramento
dc 8» S.ilão de Belas Arte» da So-
cledade do.» Artistas Nacionais (S.
A.N.). do Ministério de Educação e
Cultura.

Nessa oportunidade, será feita
a lilstrlbutcjlo doa prêmios conferi-
dns ao» expositores, sendo nue â
pintora Luly de Carvalho aerá en-
tregue o prêmio de viagem ao Rio
Orande do Sul.

NOTAS CURTAS
Bourpce — O "Comitê" Deporta-

mental daa Obras Social» da "Re»ls-
tência" do Chcr Inaugurou recente-
niente no Museu de Bourges uma
exposição de pintura, escultura e ce-
rftmlca.

Trinta e tete obras figuram no
certame, graça» à generosidade de
vário» artistas contemporâneos, pois
a exposição se fechará com uma
"tómbola", em beneficio da» obra»
social». Entre o» artista» represen-
tados figuram: Paul Colln, Savln.
Carzou, GUI. Pressmane, Madame
Martlnie. Malvoux. Klschka, Vinay,
Zendel, Montane, Mane Katz. (S.I.
I.)

* *
Pari» — Estão sendo exposto»,

na Galeria de Apoio, do Louvre, dl-
versoa tesouro» da arte de ourlve-
aarla e esmalte.

A exposição pertence ao quadro do
programa de 1953-54 do "Centro In-
ternaclonal de Estudo» Romano»".
(B.I.I.)

* *
Leninoroda — Acaba de «er consl-

deràvelmente ampliada a exposição
'Quatro Séculos de Arte Francesa"
que funciona nesta cidade.

A exposição compreende 42 peças
do antigo Palácio de Inverno e
consta de mll quadros, várias cen-
tenas de esculturas, desenho», tape-
çirios e objetos de arte em ouro e
prata. Recentemente foi acrescida
uma aala reservada a Greuze e a
uma coleção de gravuras sobre a
Revolução* Francesa,, compreendendo
também obras de Daumier e de
Gavarnle. (S.t.I.)

•T* *T* *T*

Borlltn — Foi marcado para o pe-
rlodo 18 de maio a 4 de Julho, no
Grand Palals. e no Jardim des Sei-
ves. o trlgéfiimo oitavo Salão dos
Artlítas Decoradores.

O tema do Salão dêste ano será "A
Mocldnde". e nele deverão ser apre-
sentados ao público diversas reall-
zaçõen concernente» à vida privada
urbana e rural. Ver-se-ão quarto»
de crianças e de estudante?, estúdios
salas de JOgo e de trabalho,
uma casa de professara primária,"bungalo-va" e Week rnd, enfim,
todos os aspectos da vida dos me-
norea e adolescentes.

S. Paulo, 12 (Asp.) — Na iu» <n-
ii.-vi.MJ à InipieniiB, Vou Strohdm
illtsu ui-hiir iwplêiidlda a Ide!» üu
Ciiicmotlieque de Parlt, de uma Ile*
trospectlva de aua» mala famo»u
n-.ili/.nçrten, adiantando que Jà em
1923, no film» "Grceil", nâo u««ro
quaisquer cenanoa interno» e «pe-
i.m nin mure», acudo o restante
gente da iua,

"Em 1B15 - po««i!gulu — o pro-
dutor David W. Grlfílth, ja praviu
que o ninem» Uevarl», ueceawria-
mente, ter «om, mú»lca, côr e re*
Itvo. Ator», »e é possível deaen-
volver ainda mala o olnema, uto
.,..<> »el. O que »ei «• que Hollywuod
tem feito inUmeroa filme» aos qual»
técmcoincnto nada falto, até me»*
mo o che.ro ponauein, pol» »ão to-
dos "mal chelroíoi".

Anunciou, a «egulr, que aônvuilo
agora, em Parla, há apena» trê«
diu, toi completado o roteiro ao* j
r.oro do filme "Greed", não lhe |
tendo sido poailvel fizer o (Ume
"Ma-cha Nupclal" todo em côr.

Imtado a falar sobre Chaplln, dli-
se Erlc von Strohe.m tratar-se de
um grande comediante.

A propósito de sua aalda de Hol-
lywood, declarou: "Deixei Holly-
wood, também porque nâo gosto daa
piuoa» que ali trabalham. Em Hol-
lywoad há grande quantidade de
moças bonita», porém não me Inte-
reisam e nem aa conheço. Parece-

Von Htrohrlm
me que o» produtores de Holly-
wood, neste» 15 a 20 ano», têm fei-
to filme» de»tlnados a si próprio»,
isto é, de acordo com leut próprios
go«to«". Acentuou que ali *ó há
uma preocupação: a dos filmei fâ-
cel» e musicados.

PULGAS ? BARATAS ?
mosquitos, etr im"nize seu lar com garantia de a a 12 meses
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Eric Johnston, embaixador
de Eisenhower

O sr. Enc Johnston, presidente
da Associação Cinematográfica da
América, ou »eja, a "Motlon Pie-
tule ABiociaçuo ol Ainer.ca , vem
agora ao nosso paia na qualidade de
emba.xador especial do presidente
Etsenliower Junto ao Primeiro íesü-
vai Internacunal de Cinema do Bra-
sil. E presidente da "M. P. A. A."
desde 1IH5, e faz parte da diretoria
de váriae empresas e organizaçôei
como a Columo.a Electric and Manu-
tacturing Company; Browii-Johns-
Uctuiil.u Company; Brown-John»
ton Company; Washington Brlck
and Ltme Company; Bank of Ame-
rica; Seattle Flrat National Bank e
outras, além de dirigir o próprio
estabelecimento Industrial de que è
sócio, em Seattle.

Apesar de aua grande atividade
particular, Eric JohnBton tem aldo
freqüentemente convidado pelo go-
vêrno norte-americano para o de-
«empenho de importante» m.tsõea,
principalmente no estrangeiro. Tem
atendido, assim, ao apelo de três
presldentea — Roo»evelt, Truman e,
agora, Eisenhower —, para que pre»-
te sua colaboração em destacadas
tarefa» que reclamam iua diploma-
cia e aeu reconhecido espirito de
iniciativa • equilíbrio.

Em 1942, o ir. Johnston foi eleito
presidente da Câmara de Comer-
cio Norte-Americana e reeleito em
1943, 1944 e 1949. £sse termo de qua-
tro anos representou um "record"
naquela importante entidade.

Dois livros já foram publicados, de
sua autoria: "America Unlimited"
e "We're Ali in It", sendo aem
conta os artigos e ensaios que tem
publicado em Jornais e revista», tra-
tando de assuntos ligados ao co-
mércio e ás relações naoionala e
internacionais.

Frise-se que, na qualidade de
presidente da Câmara de Comércio,
Eric Johnaton fêz o» máximos ee-
forços no sentido de desenvolver
as relações entre ás várias organl-
zações trabalhistas. O resultado íoi
a Carta dos Patrões e Trabalhado-
rés, da legunda guerra mundial,
mediante a., qual -.patrões, a. empre-.
gados concordaram em afastar as
possibilidades de greves e "lock
out". enquanto perduratie..». confia-
gração;.Por.-êsse grande servico,"0
sr. Johnston fêz jus à Medalha de
Mérito, que lhe foi outorgada em
setembro de 1947.

Certo de que o cinema é um melo
de expressão que necessita da tan-
ta liberdade quanto a Imprensa e
o Rádio, Eric Johnston luta inces-
santemente contra a censura polf-
tica e pela liberdade da tela como
um direito constitucional.

De São Paulo, o sr. Johnston vl-
rá ao Rio no próximo dia 27, onde,
numa recepção em local a ser de-
signado, apresentará à sociedade ca-
rloca os componentes da delegação
norte-americana que representa Hol-
lywood no Primeiro Festival Inter-
nai-innal de Cinema do Brasil.

Da nossa capital, o Br. Erlc Johns.
ton seguirá diretamente para o Ori*
ente Médio, no desempenho de uma
importante missão a êle confiada
pelo presidente Eisenhower,

Iniciadas as jornadas
nacionais de cinema

a. Paulo. 12 (Asp.) — Iniciaram-
se ontem, á noite, as Jornadas Na-
cional» de Cinema do Festival In-
ternaclonal de São Paulo. O pro-
grama Inaugural foi o espanhol,
sendo exibidos os filmes "O Vale de
OtUven", "Brinde ao Cão", "San-
tiago de Compostela" e "O Tirano
de Toledo*. Foi também exib.do o
filme de curta metragem "Ria d*
Vlgo". A "Retrospectiva Erlch von
Stroheim", cuja exibição esteve
marcada para ontem, foi adiada pa-
ra amanhã, ás 11 horas.

Amanhã, terão prosseguimento ai
Kornadas Naclona.i, com a Jorna-
da Argentina; depois de amanhã, a
JornaaaB Nacionais, com a Jorna-
nada Americana; dia 19, a Jornada
Mexicana; dia 16, a Jornada Franco-
Italiana; dia 17, novamente a Jorna-
da Espanhola; quinta-feira, a Jor-
nada América; dia 19, a Jornada
Brasileira; e sábado, a Jornada
Francesa,

DELEGAÇÕES PRESENTES
AO FESTIVAL DE CINEMA

Sfio Paulo, 12 (Asp.) — Já che-
garam todas as delegações parti-clpantet do Festival Internacional,
Outras, como a norte-americana e a
italiana, deverão estar entre nós
dentro de alguns dias.

Artista! que já se encontram en-
tre nós:

Espanha — Dom José Maria Alon-
so Pesqueira, chefe; don Cesarlo
Gonsales, representante dos produ-
tores; don Manuel Mur Ot,, diretor;
sr. Jaime Prades, membro da dele-
gação; os artistas Ana Esmeralda,
Maruja Asquerino, Anita Juncal e
ia jornalistas Gomes Tello, A. To-
aldo e Marina Niees Alonso, secre-
tário-geral da' Dlreclon de Cinema-
tografia.

Japdo — Tadashl Yonemoto, che-
fe da delegação; Fukubi Koshijl,
Mlchito Nlimata, artistas, e Tokuji
Sawamura, Jornalista.

Inglaterra — Her.ri Cornelius, di-
eetor da fita "Genevleve"; Jannle-
son, diretor da Cia. J. A. Rank;
Cathenna De La Roche, Jornalista;
Francis Kovel, Jornalista; L1 n d -
freen, diretor da National Film Ll-
brary.

Paises Baixos — J. G. Toonder,
diretor; Van Domburg, jornalista.

Venezuela — Luiz Guilherme Vi-
legas, ator; Luiz Poleo, artista.

França — Parent, chefe de dele-
fiação; Pierre Courau, Unlfrar.ce
üllm; JeainJaVe, representante do
Comitê do Festival de Cannes; Fran-
cia Cosne, representante da Asso-
ciação de Produtores; Amaury Leen-
hardt, Unifrance Film; Mlchel SU

•mon, artista; Sophle Desmarets, ar-
tlsta; Blanchette Bruno, "vedette"
do filme "Cabeleireiro das Arábias";
Use Bourdin, "vedette" de "Os Fi-
lhos do Amor"; Ivan Dar.ny, "ve-
dette" do filme "Le Bon Dleu Sena
Confess:on"; Ray Ventura, produt-
tor; Deny Robin, "vedette'' de "Ju.
lieta", e Etchlka Choureau, "vedet-
te" do filme "Os Filhos do Amor",
estae duas últimas que deverão che-
gar a 14 de fevereiro.

Convidado» espertai» — Erlch Von¦llroheim, Denise Vernac, Abel Gan-
(Conclui na 10.'1 página)
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CAMPOS DE INVERNADA NA
REGIÃO AMAZÔNICA

Belém. 12 (A.N.) — O sr. Ste-
Uo Mafoja, representante do govêr-
no junto A Comissão de Planeja-
mento do SPEVEA, esta colhendo
subBldlos para pleitear, por ocasião
da elaboração do "Plano Qulnque-
nal", a formação de campos de
Invernada nc região do Baixo Ama-
zonas, assolada anualmente pelas

Beguln: - Tel. 25-7272 — "Quem
Roubou Meu Samba", com Silvei-
ra Sampaio.

Canoas: — Tel. 37-0239 - (Conra-
doi - "Variedades".

Casablanca: - Tel. 26-1183 e 26-7437
"Etta Vida í Um Carnaval"

com Cario» Machado.
Meia Noite: - Tel. 97-1B1B - "Jul-

tlns e Dick Farney e «eu conjun-
to".

Monte Cario: - Tels. 47-0644 e ..
27-3863 - "Clarins Em Fá".

Night and Day: — Tel. 42-7119 e
32-0863 - "Quem Inventou A Mu-
lata", com Ary Barroso e Fernan-
do Lobo.

Stud do Tco: - Tel. 47-2438.
Três Besi — Estrada do Joá n°. 2.700

"Fim Da Festa Carnavalesca",
com Cândida Rosa. Denls Duarte
e Gina Lefeu.

Vogue: — Tel. 57-1881 — "As 3 Pas-
torinhas", com Sache e Louis
Colle.

- 
v i çõea »a reuniram, ljoje n«*rta rtg»-,en**?te?»>

CONSTRUÇÃO DE UM SANATÓ-
RIO DE 200 LEITOS EM
;¦•¦ CUIABÁ

Dando execução ao plano de o-
braa da Campanha Nacional Contra
a Tuberculose, o seu Superintenden
te, prof. Manuel José Pereira Filho,
Diretor do Serviço Nacional de Tu-
berculose, acaba de assinar, con-
trato com uma firma de Cuiabá,
para construção, naquela capital,
de um Sanatório de 200 leito»,

O projeto, executado e totalmente
detalhado pelos Setores de Arqul-
tetura e de Engenharia da aludida
Campanha, obedece aos mais mo-
demos padrões.

A construção, de um só pavl-
mento, ocupando área de 3.850m2
deverá ficar concluída em novembro
de 1953.

O Sanatório em quettão custará
cerca de Crt 13.000.000,00, comple-
tamente equipado e pronto para fun-
clonar, sendo que as obras agora
contratadas orcqr,ío era Cr? „..

>4pa^»VM». 
™—-¦ — -~ v.

TEATROS

Cario» Gome» — 22-7581 — "EU Que-
ro Me Rebolar", com Grande Ote-
lo e Celeste Aida.

Copacabana — 57-1818 —:
Dulcina — 32-5817 .— "Oi Inooen-

tei", com Dulcina, Conchlta de
Moraes • os garotos, Telerinha e
Birunga.

FoUlet - 27-8218 - "O. K. Ba-
by" com Virgínia Lane.

Glória — 22-9148 —:
Jardel - 27-8713 - "Marreta O

Bombo", com Elvira Paga.
Joio Caetano — 43-4276 —: ¦
Madurelra —:
Recreio — 22-8164 —I
República — 22-0271. —i
Rival — 22-2721 —:
senador — 42-6442 —:
Teatro de Bolto — Í7-10ST —!

CINEMAS — Cinelâhdia

império — 22-S348 "Somos Todos
Assassinos", com Marcai Mou-
loujl e Amedeo Nazzari. (Produ-
ção francesa).

Metro — 22-6490 "A Jovem Que TI-
nha Tudo", com Elizabeth Tay-
lor, Fernando Lamas * William
Powell. (Produção americana).

Odeon — 22-1508 "Carnaval Em Ca-
xias", com José Lèwgoy e Dorls
Monteiro. (Produção nacional).

palácio — 22-0338 "Os SalUmban-
cot", com Fredrie March « Ter-
ry Moore (Produção america-
na),

Pathé — 22-8785 "O Leito Nup-
ciai", com Rex Harrison e Lill)
Paliner. (Produção americana).

Plaza — 22-1097 "Medo Que Conde-
na", com Teresa Wright e MacDo
nald Carey. (Produção america*
na),

Kex — 22-6327 - ("Fechado Para
Reforma").

Rivoll — "Mulheres E Atômo»".
com Walter Chiari e Lucia Bosé.
(Produção Italiana)

Canção" com Betty Grabie e -John
Carroll. Em technicolor. iProdu-
ção americana).

Centro

Colonial 42-8512 "Medo Que Con
dena".

Centenário — 43-8943 "Renegado
Heróico".

Cineac — 42-6024 "Jornais, Deie-
nho» E Variedades".

Floriano — 43-9074 "Carnaval Em

Ideal - 42-1218 "Carnaval Em Ca-
xias".

íris - 42-0783 "Floresta MlBterlo-
sa".

Marrocos — 22-7979 "O Príncipe
Da Floresta Negra".

Lapa — 22-2543 "O Castelo Oo
Pavor".

Mem de Sá - 42-2232 "A Vida E
Uma Canção".

olímpia — 42-4983 "Revolverei Fu-
megantel".

Presidente — 42-7128 "O Leito Nup-
ciai", com Rex Harrison e L11U
Palmer. (Produção americana)

primor — 43-6681 "Medo Que Con-
dena".

Rio Branco — 43-163S "Legião Dos
Desesperados".

São José — 42-0992 "Mulheres G
Átomos".

Vitória -. 2Í-JD4Q "A. mt « PB» .0 Diabo". .

Bairros — Subúrbios
Abolição — "Carnaval Em Ca-

xlai".
Alaska — "Garotas De Luxo".
Alvorada — 27-2999 "O Leito Nup-

ciai".
Alfa - 29-8215 "Rebelião De Bra-

vos".
América - 48-4519 "A Vida t Uma

Canção",
Art-Paláclo — 37-8443 "Garota» Da

Praça De Espanha", com Lucia
Bose, Coietta Greco. (Produção
italiana).

Astórla — 47-0486 "Medo Que Con-
dena".

Avenida — 48*1987 "Oi SalUmban-
cos".

Azteca — 45-6B13 "Tormento Do
Desejo".

Bclmar — "Sentlnelai Do Dcser-
to".

Bandeira — 28-7875 "Luz Apaga-
da".

Bandeirantei — 22-3262 "Cidade
Atômica".

Baronesa — "O Pirata Doa I Ma-
res".

Bonsuceno — "Carnaval Em Ca-
xias".

Bnrja Reli - M-4281 -:
Botafogo — 26-2260 "Os SalUmban-

cos".
Braz de Pina — 30-3480 "Sentlne-

las Do Deserto".
Carioca - 28-8178 "Carnaval Em

Catumbl - 22-3681 "O Mundo Em
Seus Braços".

Central - 30-3652 "Milagre Do
Amor".

Campo. Grande..— 283 "A Sereia E

Coelho Neto - "Perdido» De tcamiii.
Amor", Ridan

Coliseu - 29-8783 "Meisallna".
Copacabana — "Somos Todo» Al-

sassinos".
Edison — 29-4449 "A Tortura Do

Silêncio".
KstAcio — 32-2923 "Sinfonia Ama-

zónica".
Floresta - 28*8097 "Ao Sul De Pa-

go Pago",
Fluminense — 28-1404 "Alçapão

Sangrento".
Glória - "Rua Sem Sol".
Grajaú - 38-1311 "Pirata» Da Per-

na De Pau".
Haddock Lobo - 48-9610 "Medo

Que Condena",
Iguaçu — "Sentinélas: Dú Deser-

to",
Irajá - 29-8330 "Vingança Dós Ele-

fantes".
Ipanema — 47-8806 "Sentinelai Do

Deserto".
Jovial — 28-0652 "Luzes Da Ribai-
ta".'Y ¦¦ .

Leblon - 27-7905 "Os SalUmban-
cot".

Leme - 37-9421 "O Leito Nup-
ciai". '¦¦*

Madurelra — 29-8733 "Carnaval Em
Caxiai".

Maracanã — 48-1910 "Somos Todos
Assassino»".

Marajá — 28-7494 "Anjo Bicaria*
te".

Mariana - 28-1357 "Ol Filhos DM
Mosqueteiros".

Metro Copacabana — 37-S797 "A Jo-
vem Qut Tinha Tudo".

Metro Tijuca - 43-9970 "A Jovem
Que Tinha Tudo".

Moderno — 842 "Renegado Herói-

3U*1UU4 -.1
49-1633 "Garotas De Lu-

xo".
Ilealengo — "Moulin Rouge".
Rlan — 47-1144 '^Carnaval Em Ca-

xias".
Ritz - 37-7224 "Medo Que Conde-

na",
ttosárlo - 30-1889 —:
Rocha Miranda — "João Gangor-

ra".
ituiilien - 49-5691 "Tripoli".
Roxl - 27-8243 "A Vida t Uma

Canção".
Santa Alice — "Carnaval Em Ca-

xias"
Santa Ceulia - 30-1823 —!
São Cristóvão - 28-4925 "Rua Do

Delfim Verde",*
Suma Helena - 30-2666 —:
São Jerõnlmo - "Furacão De Emo-
ições".

São Luiz - 25-7459 "Carnaval Em
Caxias".

Sao Pedro - 30-4181 "O Leito Nup-
ciai".

Tijuca' - 48-4518 "Os SalUmban-
cos".

Iodos os Santo» — 49-0300 "O ROU-
bo Das Diligências".

Trindade - 49-3338 —I
Vaz Lobo - 29-9198 "Alçapão San-

grento".
Veio — 48-1381 "Sinfonia Eterna".
Vila Izabel — 38-1310 "O Canto Do

Mar".

Niterói i

Modelo — 28-1576 "A Doce lnocên-
cia".

Monte castelo — 28*8250 "A Vida t
Uma Canção".

Mascote - 29-0411 "Medo Qu* Con
dena".

Mauá - "O Alçapão Sangren-
to".

Meier - 29-1212 "Alçapão Sangren-
to".

Miramar — "Carnaval Em Ca-
xiai".

Nacional - 28-8072 "Alçapão San-
grento".

Natal - 48-1480 "Carnaval Em Ca-
xias".

Olinda - 48-1032 "Medo Que Con*
dena".

oriente - 80-1131 —:
Palácio Vitoria - 48-1971 "T*r«*

za".
Paraíso - 30-1060 —:
Para Todo» — 28-9191 "O Leito

Nupclal".
Pax - "O Alçapão Sangrento".
Penha - 30-1121 —:
Piedade _ 29-6532 "Ouro E Vin-

gança".
Pilar - 29-6460 "A Ilha Do Tesou-

ro".
Pirajá - 47-2666 "Amar Foi Seu

Pecado".
Politeama - 251143 "O Canto Do

Mar".-Quintino — 23-3.30 "A Doce Ino-^cínd»", - - - ,i

cassino — "O Leito Nupclal".
Éden — 2607 "A Carne t O Dia»

bo".
icaral — "Carnaval Em Caxias".
Imperial — 3120 "Garotai De Lu-

xo".
Odeon — "A Vida t Uma Can*

ção".
Palace — "Sentinélas Do Deiar-

to".
Paraíso — "O. K. Nero".
Vitória — "Castelo Invencível".

Governador i
Itamar — "Paixão De Bravos".
Jardim — "Piratas Da Perna D«
Pau". i

Caxias ,
Coxia» — "Encarcerada!".
Bratll — "Rio Sagrado".
Pax — "Carnaval Em Caxlal",
Popular — "Paris Em Abril".

Petrópolis

Bogarl — "Ai Chavei Do Reino".
D. Pedro — "Tarzan E A Mulher

Diabo".
Elperantn —:
CapitóUo - "Carnaval Em Ca-

xias".
petrópoUs — "Somos Todos Aí&a**

sinos", - *"
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PROTESTO NA CÂMARA
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IMPERç. ITINEN1B AS MEDIDAS DO SENADO NORTE-AMERICANO CONTRA 0 CAFÉ
Sao fruto de eleitoralismo nos Estados Unidos — O que as estatísticas demonstram — A procura no mundo é crês-
cente — Os preços se elevariam de qualquer maneira quando a geada no Brasil os agravou — O govêrno brasileiro

dispôs de todos os seus estoques V .
Numa análise ontem na CAmara

aóbro a verdadeira sltuaçáo do café
no Brasil e nos mercados Internado-
nais, o deputado Lacerda Werneck
nflrmou que "o açodamento com
que o governo americano está agln-
do, antecipando suas resoluções oo
conhecimento exato dos fotos quccie próprio mandou Investigar, nflo
pode ser recebido pelos brasileiros
sonilo como verdadeiro animosidade
contra nosso pátria". Rcferlo-se ás
noticias da aprovação unânime peloSenado norte-americano do projetodo senador Gillette, para controle
das operações com o café. O fato.
diz cio, A que "é esta uma entre as
multas providências tomadas pelosEstados Unidos, visando a Impedir a
alta dos preços do café. medidas to-
das essas que ostSo sendo postas em
prática antes mesmo que as Comls-

••(*,
sfles de Inquérito — a Comlssüo Te-
derol de Comércio e o Comissão
Bancária o Monetária — se tenham
pronunciado «obre as causas deter-
mlnantes da alta verificada no mer-
cado".

ESTRANHEZA i
A I . ' ' '

Afirmou .também que "causa
estranheza ao Brasil, para náo dl-
zer profunda decepção, que os Es-
todos Unidos — naçflo líder da ini-
clotlva privada, da democracia co-
merclal — que mantém sempre suas
antenas bem sintonizadas para com
os fenômenos econômicos do mundo
inteiro, enveredem agora por uma
sendo que Invariavelmente reorova-
rom e que nto condiz, em absoluto,
com o elevado sentido que procuramImprimir ás conferências Internado-
nal» d* solidariedade continental ou

mesmo aos ditames dc sus política
externo de fortalecimento das na-
çfícii que formam o bloco Ideológico
do ocidente, notadomente os latino-
americanos.

Tivesse o governo americano um
elevado propósito no estudo do fe-
nómeno, ora em debate, náo precl-
sarlo levantar tamonho celeumo e
patrocinar a guerra de nervos que
foz contra o consumo de cofé para
beneficiar a llquldaçáo da poslçáo
dos baixistas, nos negócios da Ból-
sa. Bastaria que examinasse as es-
tatistlcns e éle as possui t.lo boas
ou melhores que as nossas."

AS DISPONIBILIDADES
"Dizem as estatísticas — prosse-

guiu — que as disponibilidades do
Brasil para ocorrer ás necessidades

A VERDADE SÔBRE O CAFÉ

Chegaram as representantes das donas de casa
dos Estados Unidos

Em São Paulo jornalistas norte-americanos
È^^^^____^_M_^_____^_____k^^Ê^^^^^^^^^^_^ •"¦-
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Sras. Swanbeck, Schrveder, Loebs e Chapman, representantes das donas de casas
Estados Unidos

dos

Chegou ontem ao Rio o grupo de
senhoras pertencentes à Federação
Geral de Clubes Femininos dos Es-
tados Unidos, a bordo de um clipei
da Pan American, como convidadas
do Instituto Brasileiro do Café. Sáo
cias as sras. Carl E. Swanbeck.
presidente da Divisão dc Lares de
Federação: Zaio W. Schroeder, pre-
sidente aa Divisão de Assuntos ln-
ternacionais; Gilbert F. Loebs, pre-
Bldente da Divisão de Consumidores
e Theodor Chapman, primelra-vlce-
presidente da FGCF.

As quatro donas de casas norte-
americanas colherão informações"in loco" sôbre os danos causados
pelas geadas nas plantações de café
de São Paulo e Paraná, no decor-
rer de seus 10 dias de permanência
no Brasil.

DECLARAÇÕES DO CORRESPON-
DENTE DO "SEATTLE TIMES"

São Paulo, 12 (Do corresponden-
te) — Os jornalistas norte-america-
nos que se encontram em São Pau-
lo, a convile da Comissão do IV
Centenário, foram recebidos, ontem,
pela Diretoria da Sociedade Rural
Brasileira, em sua sede social es-
tando presente o sr. Salvlo Pache-
co de Almeida Prado, diretor do
Departamento de Café da FARESP.
A deleqação de jornalistas ianques
era acompanhada pelo sr. Lerov
James Denoit. adido cultural do
Consulado Geral Americano, e Al-
varo Roberto Mendes Gonçalves
este da Comissão do IV Centenário,
estando Integrada dos srs. WlUlam
Bethlen, do "Seattle Times"; «a-
rold Weigand, do 'Phlladelphian
Inquire"; Robert Hallet, do "Chris-
tian Sclency Monitor"; e Taylor
Trumbo, do "Los Angeles Times'

O sr. Luis Piza Sobrinho, Anta-
nio Queiroz Teles e Raul Dleden-
chsen respectivamente, presidente
vice-presidente e diretor do Depar-
tamento de café, da Sociedade Ru-ral Brasileira, prestaram aos repre.
sentantes da imprensa norte-amerl-
cana esclarecimentos sôbre a pro-
dução cafeeira do Brasil, acentuan-
do especialmente que a atual ele-
vação de preços que se nota não só
nos Estados Unidos como no próprio
Brasil decorre da escassez do ,ms-
so principal produto de exportação
duramente atingido peia geada do
ano passado.

FAVELADOS E DESPE-
JADOS

Vão sair do morro da rua
São Clemente

Oto Carlos Wogt, no Juízo da 9.*
Vara Cível, moveu contra Ollndlna
Ferreira e mals de mil favelados,
que ocupam os lotes nós. 34 e 36 da
Rua Juplra e 43 e 44, da Rua Ma-

«rechal Francisco de Moura, todos
no morro da Rua São Clemente,
uma ação de imtssão de posse,. vi-
sando a expulsá-los dos locais ln-
dicados.

Alguns dos réus contestaram a
ação. O Juiz entendeu que esta era,
na realidade, uma reintegratória.
mas como uma se podia se trons-
formar em outra, dentro do rito
processual, julgou a ação proce-
dente. Os réus alegaram que ali
estavam com os seut barracões
construídos em virtude de licenças
da Prefeitura. O Juiz, entretanto,
considerando que o autor sendo
proprietário dos lotes, não dera au.
torização para semelhantes edlfica-
ções, deu a ação como proceden-
te, condenando os favelados nas
custas e em perdas e danos que se
apurarem na execução.

Falando à imprensa paulista du-
rante a visita, o sr. WlUlam Be-
thlen esclareceu que o consumo Ce
café nos Estados Unidos foi afetado
pela presente campanha contra os
preços do produto. O chá, por ou-
tro lado, tem aumentado suas ven-
das em conseqüência também da-
quela diminuição de procura... ,. .

Acentuou aquele.jornalista que. a
presente campanha contra is preços"de 

café nos Estados Unidos .náo tem
a amplitude julgada pelos brasil»!-
ros. S-tm* co¥to "Sentido, -tudo' náo
passa de um bom assunto para «
imprensa norte-americana, uma ver-
dadeira tempestade dentro de um
bule.

Continuando, o sr. WlUlam Beth-
len asseverou "que, 

amanhã, os |or-
nais norte-americanos poderão voi-
tar sua campanha contra, um 1os
muitos produtos do mercado ianque
atualmente com alta. de preço
.•:¦¦•=••-¦- ¦¦¦¦''':, - 
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Mals adiante, o representante do"Seattle Times" informou que. na
costa do Pacifico, os jornais práü-
camente não tomaram conhecimen-
to do aumento do preço do ca«.é.'
pois estão com as suas atençô»s
voltadas para a alta dos fretes fer-
roviários.

Prosseguindo, disse que é preciso
considerar, finalmente, ser natural
a preocupação dos .brasileiro^'uina
vez que mais de 70 «8, da nossa eco-
nomla repousa sôbre a produção ca.
féeifti, enquanto para os Estados
Unidos tudo não passa de uma xl-
cara a mals ou a menos no consu-
mo diário.

Terminando suas rápidas declara
ções. o sr. William Bethlen accn-
tuou que a amizade entre o Brasil
e a sua pátria não pode ser atm-
gida pelo ponto de vista expend'do
Isolamento, pois ela tem um sen-
tido muito mals alto.
ifí Ar. 

':{\im. ¦ . '

dc consumo de l." dc fevereiro a .10
dc Junho eram, cm milhões dr ia-
cas: - 12.4 em 11150; D cm 11751; 8,7
cm 11)32; 0.3 cm 11153.

Em .10 de Junho chegamos e che-
goremos com os scfiuln'es qunntlta-
tlvos de café rni disponibilidade re-
ferente ás safras encerrados: 5,8 em
1850; 4,0 cm 1051; 2,7 cm 1052; 2,9
om 11-5.1; 0 em 1054."

A SITUAÇÃO

As estatísticas fornecem um qua-
dro, então, que nos revela escassez
durante os próximos três anos. ao
nasso oue a procura tende a au-
mentar sempre, enlrc palses que vol-
Iam a consumir café. pois Já osllio
recuperados economicamente. Esta
posição do merendo dá a real situa-
ção do produto no mundo.

INTERESSE GERAL

E' sabido hoje, aliás, que "café r
hoje sinônimo de dólar. Bem o diz
o Interesse de palses que flrmini
acordos comerciais cnm o Brasil e
que insistem, com Impertlnêncio até,
na Inclusão de elevados quantltatl-
vos de cafó nas trocas comerciais,
nols que quando nãn o consomem
trocam-no com mercadorias de pnf-
ses com os quais o Brasil não tem
'clações. E até, por bons dólares,'azem também trocas com os Estados
Unidos que receberam, de palses vá-
rios, 483.000 sacos em 1951 e 6*88.000
em 1952, de cafés brasileiros, reex-
cortados para nqufile pafs.

Deveriam os americanos (govêrno.
Políticos e donos de casa) não es-
quecer de que o Brasil queimou 76
milhões de sacas de café para ga-
rantlr um preço senão compensador,
ao menos de resistência aos baixos
preços de . vend» oferecidos pelo
mercado americano.

Naauela ocasião, cortamos na
própria corne e não conhecemos um
só gesto dos americanos oue preten-
desse nos auxiliar na difcll emer-
gflncia oue atravessamos, em que o
café caiu rie 27 dAlíítes nor sac-i.
média 1PW29. rara 10.5 dólares, mé-
dia IS.34'38

Daqueles nreços ínfimos, daquela
situação difícil, se origina em boa
parcela a posição atual dc escas-
sez.

Não recebia o nrodutor um oreco
remunerador. Estava assim imoossl-
hllltadn de traiar convenientemente
sua lavoura que. oremeWamonte.
entrava em decreoltude. Ncsí qua-
rira os cmerlcanos beblam café. oa-
fiando 10 dólares por saca.

Os preços vis de entno, determina-
ram na perda nn Brasil de cerca de
500 milhões de cafeeiros que foram
arrancados ou abandonados por anti-
econômicos.

E os cafeeiros que conseguiram
sobreviver não deixaram jamais a
marca da ausência do trato devido
no tempo oportuno. Tiveram sua
produtividade reduzida."

CONDIÇÕES ATUAIS

No que se refere às condições
atuais, mostrou o sr. Lacerda Wer-
neek o seguinte: % : •¦

"A geada de Julho velo sacrificar
a zona de maior produção unitária- P;>raaá «süBtocjiJiajv.jr A-safra
prevista no meu Estado que era de
7 milhões cairá para 1 200 000 sa-
cas.

E de surpreender que os amerlea-
nos beneficiados com 03 preços bai-
xos de ontem, protestem agora com
uma alta normal, decorrente da lei
da oferta e procura, alta que hão
beneficiou ainda o produtor brósllei-
ro e que, ao revés, vem sacriflean-
do o consumidor nacional, obrigado

a pagrr preços Iguais ou superiores
aos pagos nos Estados Unidos.

O café. pelo sistema dc cultivo
adotado entre nós, pelas exigências
fisiológicas da própria planta, é uma
das lavouras que mnls exaurem o
solo.

Prova evidente sáo os quase de-

sertoi que tem deixado na suo co-
n ilibado.

O estudo que reproduzimos, a se-
gulr, retrata com fidelidade o es-
Rolamento determinado pelo cafeel-
ro, em terra roxa:
(Profundidade conslderodo do solo
1,20 m).

Húmus,
N
P04
K
Mg
Ch
PH

ton./hect.
KE/ha.

/

médio
COMPENSAÇÃO NECESSÁRIA

Estes dados levam a um raciocínio
que o sr, Werneck expõe assim:

Necessário se faz portanto um pre-
ço generoso, uma remuneração Jus-
ia para que o lavrador possa, con-
tlnuomente, repor aquilo que os so-

Terra
Virgem

252
895
785
224
595

2.249,4
6,7

Esta Terra
Apôs 22 anos

de cultura
de café

153
498
498m
943

447,8
5,7

Perdas em
22 anos

39 %
50 %
37 %
93 %
85 %
80 %

cos levom porá o estrangeiro, sob a
forma de café. Sob pena de multo
logo a lavoura se tornar lrrecuperá-
vel.

O Brasil, é preciso que os ame-
ricanos saibam, está vendendo com

(Continua na t.\ página)
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A it-iimii iiui.iitu<iç lmji rela- avonto
ção aos acordos da V.'D. N. com
o P. T. B.. no dinbito regional.
com o (|uaí o sr. Getúlio Vprfjas
espera dominar o Senado'-nas
práaHnms eleições, está no golpe
rjue (TdirecSo.tinciotmd do PTB
quer aplicar aos nnoustiados po-
.'{ticos iidenistas. Soube-se, nqorn.
que os eotitrnros celebrados ne-
to P. T. B„ no. Ceará e na Pa-
raiba, nno foram ainda ratifi-
cados, pela Comissão Executiva
Nacional, que passou a e.rtq'*
mais duas concessões: o candi-
dato da II. D. N., a ser apoia-
do pelo P. T. B., deve ser pre-
«lamente aprovado pela Comis-
são Executiva; e o apoio pete-
bista ficará condicionado, ainda
ao comportamento da U. D. N.
pelo menos na esfera estadual,
em relação ao governo federal
Getúlio Vargas.

Está tudo muito claro. A
UDN. precisa, .quer e não po-
de renegar a sua ambição de
conquistar o governo estadual
a qualquer preço. Então, assi-
nou com tanta facilidade um

,.,., ,.1,1 v.iiicitnrtu tiue nnéíciat mi «mimo imcioiiol.

aoora" semprel,"ode exigir áelà No fim. tudo dará certo, com „!-

m^tií. Jurorfnhli. como procede BUTU Eítado» .inexpressiros na
o credor com os detiedores rclají-
sos. Mais um pottoliinlio e, nao
ká riúiiiria, c?« cedera

Êsse deve ser o pensamento da
Comissão E.rrcttflna do PTB.
cuía, tradição não é preci-
samente a do cumprimento de
acordos ou compromissos. Por
sso, nfioHhé ctis.n regatear um

notico, embora tripudiando sôbre
i lionorabílidade dos seus filia-
rios. Para Isso. alega que auto-
rizou as direções estaduais ape-
nas a entrar em entendimentos
•nas não a firmar acòrrlos,

O sr. Artur Santos, que con-
sidera os acordos na Parátlia e
no Ceará como uma continua-
-,'ão de outros firmados em 1950,
ouando o sn GeíiJMo Vargas não
era govêrno. pode estar certo
de oue essa mnvnbrn da direção
nacional do PTB não corres-
oonde às ""nHa^ps nnlfticas re-
oionais. E' nnenas nm gtnrio pe-
nwno qt.», danvl. tenta amactar
a U. D. N„ sem maiores conse-

A SITUAÇÃO POLÍTICA FN S^n paiiiq
Não haverá mais o manifesto contra à'intervenção do sr. Getúlio Vargas ra sucessão estadual— Posição da U.D.N. — O sr. Ademar de Barros quer cooperar, enquanto o sr. Castilho Ca-

bral apresenta uma fórmula

f/tl»S _
mão ria V. O. N. e muitos sena-
dores trabalhistas operando tio
Monroe.
Kcunl&o do Diretório Fluminen-

¦e do P8I)

Esmoreceu a campanha Junto á cer que o sr. Jánlo Quadros, re-rcpresentaçfio parlamentar de São
Paulo para a assinatura de um ma-
nlfesto contra a interferência do
sr. Getúlio Vargas na sucessão pau-lista. Conforme noticiamos, o P.S.D.
demonstrou súbito interesse em
participar da empreitada, valendo-
se da revolta da ala borghista do
P T.B. e, naturalmente, da U.D.N.
Hoje, sabe.se mesmo que o sr.
Menottl dei piolila estava encarre-
gado de redigir o manifesto, mas,
por fim. tudo acabou mesmo como
estava: não há manifesto.

A causa dêsse desinteresse, de-
pois de tonta agitação, se explica
pela satisfação dada pelo sr. João
Goulart ao3 deputados do P.T.B
Mandou propor-lhe que Indicassem
uma lista de cinco candidatos do
partido ao governo de São Paulo,
servindo esta lista de base para as
negociaç«3es confiadas á Comissão
de Reestruturação. Os parlamenta-res do P.T.B. se deram por satis-
feitos e. ontem, escasseavam na Cá-
n.sra, o que significa que devem
estar em grande atividade em São
Paulo, á procura dos nomes.

POSIÇÃO DA U.D N.
A posição da U.D.N. paulista,

após a reunião do diretório, an-
tcontem, quando reso.vtu lançar
candidato próprio se não for en-
contrado um nome digno para o
apoio gerii dos partidos cm São
Paulo, pode ser considerada de ex-
pectatlva. Entre os termos da reso-
lução figurava que o seu cândida-
to próprio msrcharáa "sob a bandei-
ra da oposlçáo e«/da récup&açâp
nior/dv í ' áfo *S ¦"% í: .

Acredila-se- quí."a U.b.Ní vai,
por affiinL,dizer, recolher-se até queie «definam os rumos da sucessão
paulista. Pode acontecer que. até
!á. os membros do diretório do
P.D.c encontrem uma fórmula
sita para o caso Jânio Quadros e
qüe êste, renunciando i sua can-
dldaiura. Ve^ha a readquirir pres-'.Igio. facilitando^ eleitoralmente, o
caminho çara^^ha composição opo-
slciohlsta enri torno do nome do sr
Preste ,;M(iia Pode mesmo aconte-

NSISTE-SE NO SENADO PELA COLOCAÇÃO DO CAFÉ
na agenda da Conferência de Caracas

Querem excluir as autarquias dos benefícios do projetados símbolos de ven-
cimentos dos diretores de serviços federais

Secundando o discurso do sr. Cha-
teaubriand sôbre a necessidade de
ser colocada na Agenda da Confe-
rêncla de Caracas a questão do café,
o sr. Othon Mader fêz ontem no Se-
nado longo discurso em que criticou
com severidade as declarações do
ministra das Relações Exteriores de
que o café não seria objeto de dis-
cussâo naquele conclave. Enquanto
pretendia-se excluir a nossa princi-
pai fonte de riqueza de um debate
que deveria interessar visceralmen-
te o bem estar de Udas as nações
do Continente, levava-se para lá
questões referentes à existência de
colônias na América Latina, a res-
peito do que Já se sabe que todos os
países dêste hemisfério têm opinião
firmada.

O representante do Paraná, co-
nhecedor profundo do assunto ca-
feelro, defendeu os preços do produ-
to esclarecendo que eles decorriam
da lei natural da oferta e da procu-
ra. Não se devia o alto preço ido
café a qualquer politica - governa-
mental, como há quem suponha nos
Estados Unidos, más sim ao acres-
cimo do seu consumo no mundo e
à queda da produçSo por. motivos de
todos conhecidos. Falou nas geadas
que dizimaram os cafèzals do seu
Estado e de São Paulo, bem assim
nas pragas que têm acarretado enor-
mes prejuízos. Além. disso, a produ-
ção tem encarecido pelo acúmulo de
impostos, elevação dc fretes e tutti
quanti. O "plano Aranha", por seu
turno, também vai concorrendo para
a elevação dos preços em tudo quan-
to é importado, quer dizer, encare-
cendo a maquinaria e os equipa-
mentos Indispensáveis às lavouras.
Isso reflete, inevitavelmente, no pre-
ço da produçSo.

Prosseguindo, o sr. Othon Mader
fêz questão de acentuar que a quês-
tão do café nSo somente. deveria
constar da Agenda da Conferência
de Caracas, mas até constituir o
ponto essencial daquele encontro
pan-americano. A situação do nosso
produto, que corresponde á nossa
moeda, apresentava-se de extrema
gravidade em face da posição que
os Estados Unidos ameaçam adotar.

Aproveitou então a oportunidade
para dirigir um apelo ao sr. Mar-
condes Filho, que í um dos dele-
gados a Conferência, no sentido de
que, como paulista e como brasilel-

' ' ^ílo-seu ferragi$^«*{
"FECHADURA PERFEITA DA FAMA'

ro, trabalhe ali por uma decisão
razoável em torno dêsse problema.Estranhou que o sr. Vicente Ráo
ao mesmo tempo que se declarava
contrário a discussão do problemado café, vital para o Brasil, anun-
ciasse que levaria a Caracas a quês-tão da existência de colônias na
América, "exclusivamente para sa-
tisfação da vaidade do sr. Getúlio
Vargas que, levianamente, manlfes-
tou-se sôbre êsse assunto num dos
seus lamentáveis discursos". Acres-
centou que o Salvador e a Colôm-
bla Já se haviam manifestado favo-
ràvelmente a inclusão do café na
Agenda da Conferência, questão —
ajuntou — que deveria ter sido le-
vantada pelo Brasil.

Quando o orador martelava a quês-tfio do colonialismo neste Contlnen-
te, atacando os comunistas, o sr.
Kerglnaldo Cavalcanti dele divergiu,
achando que o debate estava mal
posto. Irritou-se o sr. Othon Mader
e respondeu com energia ao seu co-
lega, frisando que embora aceitasse
divergência de ponto de vista, não
admitia apartes deselegantes e des-
respeitosos, destoantes da tradicional
cortesia do Senado.

O sr. Kerglnaldo Cavalcanti foi
depois à tribuna para, em explica-
ção pessoal, esclarecer a aua inter-
ferência no debate. Em verdade es-
tava de pleno acordo com o repre-
sentante do Paraná, lamentando quenfio se, tivesse, feito bem entender
pelo seu colega.

LICENCIADOS

Em requerimentos dirigidos á
Mesa, os srs. Marcondes Filho e
Apolônio Sales pediram licença paraaceitar a designação de membros da
Delegação Brasileira à Conferência
de Caracas.

Os requerimentos foram à Comls-
são de Constituição e Justiça. -

MALAQUIAS
Os srs. Novals Filho, Antônio

Bayma e Mozart Lago, em comis-
são. introduziram no recinto o sr.
Guilherme Malaqulas, suplente do
sr. Alencastro Guimarães, para o
fim de se empossar no cargo e pres-
tar o Juramento constitucional. -

O presidente da Embaixada do
Sossego ficou um pouco atarantado
e só com muita dificuldade pôde lêr
o texto do Juramento. &*i todo caso,
recebeu palmas de seus amigos e
depois, procurado para embolsar a
ajuda de custo, Já não estava na
Casa.

UHGÊNOA

Foi apresentado requerimento de

urgência para votação imediata do
projeto que dispõe sôbre a assls-
têr.cia financeira destinada ao com-
bate á broca do café. O sr. Ismar
de Góis combateu a urgência nos
termos em que foi proposta, apre-
sentando emenda l.o sentido de que3 iniciativa repousasse noutro dis-
positivo regimental, que fixa o pra-zo de 4B horas para a matéria entrar
em discussão e votação. Falaram ou-
tros senadores e afinal prevaleceu a
emenda. A urgência aprovada en-
trará na ordem do dia de 3a.-feira.

QUEREM EXCLUIR AS
AUTARQUIAS

Passando-se á ordem do dia, e
anunciada a votação da emenda queretira o efeito retroativo do projeto
que altera os valores dos símbolos
referentes aos vencimentos dos che-
fes de serviços federais, foram á
tribuna vários oradores, uns contra
e outros a favor. O sr. Mozart Lago
combateu-a lendo um tópico ontem
publicado por esta folha. Submeti-
do á votação, foi a emenda rejeita-
da por 22 votos contra 10.

Surgiu então'o sr. Othon Mader
com um requerimento pedindo des-
taque para rejeição do artigo 10 do
projeto, que extende os benefícios da
lei ao pessoal das autarquias. Acha-
va o representante do Paraná que as
autarquias não podiam ser incluídas
no projeto, uma vez que os venci-
mentos do seu pessoal não são fixa-
dos pelo Poder Público. Formulou
ainda outros argumentos, que foram
contrariados pelos srs. Kerglnaldo
Cavalcanti, Dario Cardoso e Abelar-
do Jurema. Finalmente, quando o
requerimento foi submetido a votos,
já não havia número na Casa. Con-
tinua assim o projeto engulçado no
Senado.

INFORMAÇÕES

Foi deferido pela Mesa um reque-
rimento de Informações do sr. Al-
fredo Slmch, dirigido ao ministro da
Marinha, para saber qual a situação
do Dique Flutuante Afonso - Pena
afundado nas proximidades do canal
de acesso ao Cais do Porto, ofere-
cendo perigo à navegação, e que ali
permanece corroído pela ferrugem,
sem que se saiba qual a providên-
cia tomada até ogora para salvá-lo.

MOSAICO DA LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA

Na reunião da Comissão de Le-
gislação Social, o sr. Abelardo Ju-
rema, após discorrer sôbre a quês-tão social e ¦ nossa legtslaçSo vlgen>

te, destacou que grande, número de
proposições estava em tramitação
pela Câmara e pelo Senado, todas¦¦Ias alterando dispositivos das leis
do trabalho, sem maior consulta á
realidade social brasileira. Ponderou
o representante paraibano que mals
tarde teríamos essa legislação como
um mosaico, sem unidade e de con-»
seqüências Imprevisíveis não apenas
io equilíbrio do capital e do traba-
lho. mas especialmente quanto à ele-
i'ação do custo de produção; o quelevaria a uma maior carestia parais populações consumidoras.

Sugeriu o senador que. por inicia-
tiva da Crhilssão de Legislação So:
ciai; fosse consultado o plenárionara que se constituísse uma Co-
missão Especial Revlsora da Conso-
lldação das Leis do Trabalho, com a
missão de estudar a nossa legislação
trabalhista e os projetos de-reforma
ora em andamento, apresentando
concl ..,3es pelas quais pudesse o Le-
glslatlvo levar à sançSo presidencialum código do trabalho que.cônsul-
tasse a atualidade social do pais.

cuperado, sirva como denominador
comum para o combate a um ad-
versárlo de credenciais duvidosas.

QUER COOPERAR O SR.
ADHEMAR DE BARROS

A confusão em São Paulo che-
gou a tal extremo que até o sr.
Adhemar de Barros quer cooperar.
Segundo soubemos, antes de partir
para os Estados Unidos, de onde
estará de volta amanhã, declarou
ao sr. WaUace Simonsen que. se
o sr. Lucas Garcez concordar em
afastar-se das conversações, êle
Próprio ^staria disposto a aceitar"um nome alto" para o govêrno de
São Paulo, em entendimento com
outros partidos.

Demonstração de traoueza ou ma-
nobra de desmoralização?

FÓRMULA CASTILHO CABRAL
O sr. Castilho Cabral, cujo nome

anda um pouco afastado das cogl'
tações políticas em São Paulo, rea-
pareceu com uma fórmula, revela-

da ontem aos Jornalistas na Cama-
ra. Acha Interessante uma "prévia"
(reunião preparatóriai das banca-
das federal e estadual em São
Paulo. Nela, os parlamentares es-
colheriam em conjunto, através dc
dois ou três escrutínios, um número
reduzido de candidatos (dois ou
três), quc seriam, posteriormente,

levados á consideração das dire-
ções partidárias. Estas se encar-
regariam da escolha definitiva

Alega o sr. Castilho Cabral que
o sistema tem a grande vantagem
de evitar a ressurreição de candi-
datos "defuntos", facilitando o tra
balho das direções partidárias.

LANÇADA A CANDIDATURA
do sr. Hugo Borghi a governador

São Pauto, 12 (Asp.) — Às 16,30 horas de hoje, no Es-
critório situado no segundo andar da rua Libero Badaró. 488,
onde está instalado o "QG" do sr. Hugo Borghi — estando
Dresentes o lider marmiteiro e os deputados, Araripe Serpa,
Miguel Betrill, Nelson Ômegna e Manoel Vitof — o deputado
Ubirajará'Keutned.iar. presidente do Diretório Regional do
Partido Social Trabalhista, leu o manifesto de lançamento,
pelo PST, da candidatura do sr. Hugo Borghi a governador
do Estado.

O Diretório Regional do P.S.D.
no Estado do Rio reuniu-se. ontem,
áp 10 horas, rm sua sede em Nl-
terôl, presentes 41 dos seus 52 mem-
bros sob a presidência do sr. Al-
fredo Nevi-s.

Depois de tomar conhecimento do
volumoso expediente, procedeu o
cr. Neves á leitura de umn caria
que lhe dirigiu o sr. Amaral Pet-
xoto. presidente do secção flumi-
nense do referido partido. Ncs<a
missiva, pede o sr. Amaral Peixoto
que selam ^uir metidos à oprecloçf.o
do DlretóHo Regional os termos do
seu pensamento expresso no dis-
curso de ..de ianclro último,
quanto á maneiro de conduzir a
sucessão .itadual. E nara que 03
'reates pudessem ser feitos de mn-

nelra ampla, sem o constraneimen-
to de sua presença, por aquele do-
cvmento passavi a nresldénrio da
reunião ao dctlnatárlr,.

O sr. Alfredo Neves rero^dou,
então, quc o sr. Amaral Peixoto,
no seu discurso, ce manifestou fa»
vnrávél a um entendimento nilo
com todos os partidos políticos, no
desejo de chegar-se a um denoml-
nador com.im qimntn á sua suces-
;.'o no govêrno. nêi»e entendlmen-
tc com homens de hoa vontade po-
íeria resultar um clima de tran-
qtillldade parn o próximo pleito,
com bons resultados não só para a
administração como para a coleti-
vli'ade.

Como fosse preci^n um ponto fie
.eferência para abrir-se o debate,
sugeriu que se conferissem pode-
res ao presidente efetivo rio Dite-
tório Regional para prosseguir nas
foi versarfies e entendimento.: com
os demais partidos no sentido rie
ser encontrada uma fórmula oue
facilite a sucessão governamental.

Falaram concordando rom a su-
"estão os srs. Oliveira Rodrigues,
partidário de que não se retarrias-
«em esses endentimentos: Sylvio
Bastos Tavares, achando que em
vez de nomes, os entendimentos- fô«-
sem em tflrno de um programa rie
Wêrnn: Dias Rosa. entendendo
que não se devia cometer essa mis-
são ao presidente do Diretório mas
a uma comissão; Getúlio Moura,

(Conclui na 9.* página)

VÉSPERAS DE ELEIÇÕES

0 MINISTÉRIO DO TRABALHO DÂ PASSE LIVRE AOS COMUNISTAS
Objetivo: apoio dos adeptos do sr. Prestes ao vasto plano eleitoral operário"f Vm\ do sr. João Goulart

.O representante, oficial do,sr. João
Goulart, falando aos delegados es-
irangeiros de entidades sindicais
operárias norte-americanas e outras
de caráter internacional (anticomu-
nlsta) afirmou-lhes isto:

a.-;'o regime sindical no Brasil
é ..livre; •', ,'

b —. o Ministério do Trabalho nãc
impedirá o dominio dos sindicatos
pelos(..cçmunistafi .; '..

-íeráií^oja.^Jal.tádo; "despiiçlorada-,
mente à verdade quanto á pretendi-
da liberdade sindical e confessado
com clareza um dos pontos funda-
mentais do programa em que se en-
contra empenhado p sr. Goulart.
Uma declaração dêsse tipo (item b),
num regime de livre iniciativa ope-
riria, dc ampla liberdade para o sin-
dicalismo, nada teria de mais. Num
sistema sindicalista como o nosso
ém que o Ministério do Trabalho
é o pai — e o dono — das orga-
nizações dos trabalhadores, — é
significativa. E tonto mais signiíi-
cativa quando o sr. Goulart lança,
com o apoio dos pelegos de todas as
cores e com .as verbas de previ-
dência social Ias verbas sfio parti-
cularmente importantes nessa: platà-
forma) um vasto movimento de câ-
ráter eleitoralista e de agitação, des-
tinado a caçar votos e a engodir
operários às vésperas de eleições.

• UM DIALOGO...
' Damos, abaixo, em forma de diá-
logo, um resumo das palavras tro-
cadas entre o representante do ml-
nistro e o representante da Confe-
deração Internacional das Orga-
nizações Sindicais Livres, na- reu-
nião citada, que se realizou na Con-
federaçáo Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria (CIOSL). / ; ;

Delegado da CIOSL - NoSso sindi-
callsmo 'é 

livre e Independente do
govêrno.

Delegado do ministro — No Brasil
os sindicatos são livres « o Mi-
nistério do Trabalho' neles não ln-
tervém(l) ;-

Delegado da CIOSL — O movlmen-
to comunista está procurando entrar

a
nos sindicatos para usá-los. como
meio de propaganda e tudo o que
faz é motivado pelos Interesses
russos." ,

Delegado do ministro — Quanto
aos comunistas, nós os combatemos
apenas no terreno das Idéias. Isto
é, não podemos proibir sua entra-
da nos sindicatos.

...E UMA RESPOSTA

Resposta do delegado da CIOSL
— que foi, aliás, constituída Delos
trabalhadores livres do mundo, com
a adesão do Brasil, para impedit
o assalto comunista aos sindicatos"Nós também acreditávamos na
política que o ministro acana ae
descrever; porém descobrimos com
experiências amargas, que não da-
va certo. O govêrno dos Estados
Unidos descobriu a mesma joisa.
Chegamos a tentar trabalhar com
os comunistas no Congresso das Or-
üanizacões Industriais luma das duos

maiores organizações sindicais ope-
rárias norte-omericanas). Bastava,
contudo, que chegassem ordens de
Moscou para que eles deixassem de
jolaborar. Temos de trabalhar ao
seu lado nesta questão, porque, se
não o fizermos, ela representará pe-
rlgo: perigo para o senhor, perigo
para mim, perigo para todos".

, OBSERVAÇÕES

Seria o caso de fazer, sobre o
caso. algumas observações? Eviden-
temente. Bastam duas: ,

— O agente que o sr. Goulart
mandou ,a São Paulo, recentemen-
le, promover a organliação (ali co-
mo aqui) de uma frente operária
nacional è um militante comunista

II — O candidato do sr. João Gou-
lart a vereador no Distrito Federal
e recém-nomeado conselheiro da
Fundação da Casa Popular é mem-
bro do Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo, secção rie Cascaclura
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Sindicalismo dirigido
A vez, agora, é dos comunistas

NA CÂMARA FEDERAL

0 MINISTRO 00 TRABALHO ESTÁ INTERVINDO
NA VIDA SINDICAI PAULISTA

Denuncia do sr. Carvalhojobrínho, que pede informações precisas àquele Ministério— OConselho de Segurança Naconal tem conheci mento do fato - Criticas do sr. Jorge Lacerdaa Redede Viaçuo l>arana-Santa Catarina -Outros assuntos na sessão de ontem
As manobras sindicalistas dosr. João Goulart sé evidenciam

dia a dia. Ontem mesmo, na Câ-mara, o deputado Carvalho So-
brinho mencionou- a Intervenção
do ministro do Trabalho na vida
paulista, citando artigo do prin-cipal redator dos "Diários Asso-
ciados" de São Paulo, em queconta éle que teve em mãos "para
opinar, a minuta de um relatório
que vai ser apresentado ao Con-selho de Segurança Nacional, sô-bre a manobra subversiva queestá sendo articulada em S. Pau-lo, tendo os sindicatos como ma-téria-prima contra as Instituições
políticas consubstanciadas naConstituição Federal", revelando,ainda, que; "segundo todos osln^»

dlclos, est* o sr. Jofio Goulartno firme propósito de promover oadvento da república obrelra noBrasil".
iE' denúncia de gravidade in-discutível, disse o sr. CarvalhoSobrinho, não só para os pauíls-tás como para todo o pate. Eacrescentou: "Ontem, desta tribu-na, eu me permiti dar o primei-ro brado de alarma contra ain-debita Intervenção na vida poli-tlca de Sâo Paulo, por intermé-dio de sub-homens da atualidadetrabalhista, com propósitos desa-

gregadores. como se São Paulo
pudesse ser perturbado nas suasingentes tarefas de produção pcultura, visando a torná-lo cam-po propicio ao desenvolvimento de

recônditas intençfies de quantosdesejam perturbar a normalidadeda vida democrática do Pais.O que se processa em Sâo Pau-lo, principalmente no vale doParaíba, em nome de Justas rei-vindicações da ordeira populaçãooperária de São Paulo, não cons-tltui motivo, apenas, para aanunciada denuncia ao Conselhode Segurança Nacional, mas, emals, Justifica a vigilância destaCasa que, em face da existênciade tal documento, deve examinaicom o melhor cuidado a necessi-dade da conduta do sr. ministroJoão Goulart, a fim de que, aquivenha tranqüilizar os sérios ru-mores.que envolvem a sua perso-nalldade",

ontem
OUTROS ASSUNTOS

Além do discurso do sr. Lacer-
dS _^feíneck ~ sabre a situação°° café e ?s medidas do senadonorte-americano a . respeito do
duhSrLlT qu£ diWmos emoutro local, registramos na ses-
Principal*" malS éstes tôPiC0S
_,_,?_ 7 &?• J_?r&e Lacerda crlti-
|°u * Sê?e,de Viação Paraná-Santa Catarina, por considerarque o diretor daquela ferrovia nãotem dado a menor atenção aosoroblemas de escoamento da pro-dução agrícola de Santa Catarina

;ií (Conclui na 9.» página)

do Centro Carioca dos Partidária»
da Paz, participante das campanhas
Petróleo é nosso ("mas o emprego
é meu"), Contra a Guerra na Co.
rela, Por um pacto entre os Quatro
Grandes.

Respeito
Admitamos que amanhã, num

arroubo ou num arranco de pe-
ronização intensiva, se cristali-
zavam em unia só Potência tô-
das as Repúblicas de fala espa-
nhola, adotando como nome co-
mum América Meridional. E
admitamos que, realizada essa
aglutinação, o seu primeiro mi-
nistro começava a lançar olhos
cobiçosos ao Brasil, argumen-
tando que o Brasil pertenceu
sempre à América Meridional e
que era preciso acabar com essa
soberania diversa, no Conti-
nente.

Que pensaria o mundo? Pen-
sava que êsse "Primeiro-Minis-
tro" estava atacado de imperia-
lismo delirante, e o servia com
argumento» de colegial.

O mesmo tem de pensar do
sr. Nehru quando, periódica-
mente, se permite reivindicar co-
mo pertencentes "à índia" por
êle governada, cidades inquestio-
nàvelmente portuguesas, sitttmlas
na índia que êle não pode go-vernar. 1

Sem dúvida, o tamanho do
Brasil em relação ao Continen-
te onde se encontra, não corres-
ponde ao tamanho de Goa, Da-
mão e Diu em relação à penín-sula asiática onde se situam.

Mas onde se viu que sobera-
nia fosse função de tamanho?
Em nada e por nada a sobera-
nia do Brasil diverge da sobe-
rania da Bélgica — umas 270
vezes menor do que êle.¦ O Paquistão é na índia, Cei-
lão é na índia, a Birmânia é
na índia, nome um tanto incerto
de região vastíssima. A União
Indiana é impropriamente cha-
mada "a índia"; designação sem
maior importância, desde quenão sirva para o sr. Nehru ver
Goa, Damão e Diu como cida-
des subtraídas abusivamente à
União Indiana... porque lhes
acontece estarem situadas na
índia.

A soberania portuguesa nes-
sas cidades é tão indiscutível,
que nem o Império Britânico,em sua fase mais imperialista,
lhe tocou: respeitou o que alichegara 200 anos antes dele. Oadmirável Gandhi apreendeu ge-malmente a lição inglesa, e criou
um sentido de nação no vasto
território que veio a ser a UniãoIndiana. Se esta quer que res-
peitem a sua soberania — temde saber respeitar outra sobe-rama igtt.il, mas 400 ano= mais

I velha do que a sua. — T. Cv
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Rivadávia Corrêa Meyer, acompanhado dos membros do Conselho Técnico de Futebol da C.B.D., fêz questão de cumprimentar Ze.éíjoreira 
^^^•^^SJ.x ^L^St^SÍíftlffiS^^iSiiSR

matinal de ontem tivemos ocasião de fixar alguns flagrantes, entre os quais o de Brandâozinho e Djalma Santos, ambos com ida garantida a Santiago Juhnho Humberto Ba"azar, WW' «
mente 

o dianteiro Walter que, mesmo sem repetir a sua brilhante atuação de quarta-feira, nao chegou a comprometer

seleção. E ainda no ensaio
do referido treino e final-/

domingo; O ULTIMO TREINO
Antecipado o exercício em vista dos vários compromissos dos jogadores
que serão selecionados — Melhor rendimento dos craques no ensaio de

ontem — Nada ainda definitivamente sobre o corte — - - .
—¦

Veludo nâo pode treinar ¦•>- *

ANTECIPADO O ÚLTIMO¦COLETIVO
Tendo em vista os inúmeros

afazeres dos jogadores na pró-
xima segunda-feira quando ul-
timarão. os documentos no Con-
sulado brasileiro, como ainda

terão de comparecer à soleni-
dEde da entrega das novas ca-
misas da C.B.D. pelo cel. Dul-
cidio Cardoso, prefeito desta ca-
pitai, o treinador Zezé MorPi-
ra resolveu antecipar para às 9
horas da manhã de domingo o

coletivo que estava marcado pa-
ra s?gunda-feira. Ontem à tsr-
de os jogadores paulistas re-
gressaram a São Paulo, a fim
de ultimar seus preparativos
para viagem, devendo estar de
volta a'nda hoje à noite.

Com um nível técnico superior ao do prlimeiro coletivo, voltaram a exlbir-se em São Januário, na manhã de ontem, os
"scratchmen" brasileiros. t» ., 

',

Grande era o público presente ao eslfdio do Vasco, que, ja antes das 9 horas, começava a lotar as arquibancadas,
demonstrando interesse pelo preparo dos jogadores que irão defender o prestígio do futebol nacional em terras estrangeiras.

Sem dúvida alguma podemos dizer que a prática de ontem serviu de ponto de partida para o preparador Zeze Moreira
tirar conclusões, e, quem sabe mesmo, para decidir a sorte dos cinco elementos que serão obrigatoriamente cortados, con-
forme é do conhecimento de todos. ,

Acontece, porém, que a missão do técnico brasileiro não é coisa fácil. Ao contrario. O que pudemos observar, com as
inúmeras alterações que Zezé introduziu nos selecionados, é o bastante para que assim concluamos. Vimos jogadores de
uma mesma posição atuar com real desembaraço e, demonstrando cada qual, querer impressionar mais ao técnico da seleção.
Naturalmente, na decisão de Zezé irá influir a experiência e a melhor adaptação do jogador ao seu sistema. Assim iremos
verificar quando na próxima segunda-feira, o técnico nacional apresentar à C.B.D. os nomes dos elementos desligados do
"scratch".-

VISITA DE ESTIMULO

Como acontecimento mais significativo, para os que com-

seu papel no sistema de Zezé.
A zaga Gerson e Santos con.i-
nua merecendo as honras da ti-
tular do selecionado. Cabe um

parec2ram ao treino de ontem, apontamos a presença dos srs. registro especial a atuação do
«. !-• /¦> a_ lí  au i~ /*. .A...M.ÍMM rM.iAIL P.rnn^A rt I onlnirn Pphopãn niip nvátícuuRivadávia Corrêa Meyer, Alfredo Curvelo, Castello Branco e
Andrade Leão; estes foram levar ao técnico Zezé Moreira e
aos nossos jogadores o apoio integral da entidade máxima bra-
sileira à árdua jornada que irão encetar, a começar pelas
eliminatórias no-Chile e Paraguai.

O TREINO

Como acontecera no primeiro
coletivo, - íoram os adversários
do selecionado nacional as equi-
pes do Torres Homem e do ju-
venil do Fluminense.

Para o primeiro treino, con-
tra o Torres Homem, do De-
partamento Autônomo da F.
M. F.,-Zdzé Moreira colocou
em campo a seguinte equipe:

APOIO DA CRÔNICA
À ABELLARD

O presidente Abellard França,
da Federação Metropolitana de
Futebol reuniu ontem, à tarde,
na CO.D., a crônica esportiva
carioca, dando conta de sua mis-
sfio cm São Paulo, na semana

. passada.
Como é do conhecimento de

todos, o dirigente da entidade
guanabarina chefiará a delega-
ção brasileira às eliminatórias dá"Taça do Mundo'', em Santiago
do Chile e Assunção.

Para levar a cabo, sem cmba-
raços, a sua missão, Abellard
França solicitou apoio no sen-
tido de que s-fjam evitados cer-
tos fatos nuc se verificaram
por ocasião do Campeonato Sul-
Americano Extra de Lima.

Os assuntos foram discutidos
em ambiente de cordialidade,
tanto no Rio como em São Pau-
Io, ficando assentado que pode-
ria contar com a colaboração
de todos os que empregam suas
atividades no esporte.

, Assim sendo, espera o chefe da
embaixada cumprir com êxito a
sua missão.

Noel; Paulinho, Gerson e San-
tos; Salvador e Bauer; Julinho,
Humberto, Baltazar, Didi e Ro-
drigues. A equipe do Torres
Homem: Cabeção; Armando e
Carlos; Carlos II, Cunhado e
José; Nelson, Luiz, Ivané, Mário
e Lira. Como vemos, Zèzé vol-
tou a trocar os goleiros, a £im
de exigir do arqueiro Cabeção
um maior empenho.

A prática foi dividida em dois
tempos de trinta minutos; na se-
gunda fase, o treinador fêz cin-
co alterações, incluindo Mauro
no lugar de Gerson; EU no de
Salvador; Rubens no de Hum-
berto; Carlyle no de Baltazar e
Escurihho no de Rodrigues.

A primeira etapa do treino,
terminou com o marcador de
3x0 favorável à seleção, tentos
conquistados por Humberto (2)
e Baltazar, depois da pelota to-
car na perna de um dos zaguei-
ros do Torres Homem.

Na fase complementar houve
mais dois "goals" da seleção,
estes consignados por Rubens e
Carlyle, encerrando mais tarde
o ensaio com o resultado de 5x0
para o selecionado.

Nesta prática queremos res-
saltar a atuação do ataque
constituído por Julinho, Hum-
berto, Baltazar, Didi e Rodri-
gues, o melhor do dia de ontem,
despontando mesmo como o mais
provável para os jogos elimina-
tórios no Chile e Paraguai. Na
defesa destacamos o calouro
Paulinho, elemento novo na se-
leção, mas jogando com acerto
e cumprindo magnificamente o

goleiro Cabeção que praticou
sensacionais defesas, chegando
até a arrancar aplausos da nu-
merosa assistência.

No coletivo contra os juvenis
do Fluminense, em que êstss
foram derrotados por 8x2, a se-,
leção obedeceu a seguinte for-
mação: Milton, D. Santos, Mau-
ro e Alfredo; Brandâozinho e
Dequinha; Maurinho, Rubens,
índio, Walter e Escuririhp. Du-
rante o desenrolar do ensaio
Zezé».lançou mão de Pinheiro no
lugar de Mauro, Rodrigues no
de Maurinho e Pinga no de
Rubens. A equipe juvenil esta-
va'assim constituída: Oswaldo,
Tião, Gil e Bassu; Mário César
e Dino; Paulinho, Rui, Nelsinho,
Waldemar e Oswaldo.

Os tentos da seleção foram
conquistados por fnd'o (3), Es-
curinho (2), Maurinho, Dequi-
nha e Walter. Os dos juvenis
por Nelsinho e Oswaldo.

Muito embora a equipe nacio-
nal tenha obtido esta elevada
contagem, cumpre-nos observar
que esta esteve muito aquém da
seleção que atuou contra o Tôr-
res Homem. Sua defesa não es-
teve nunca à altura da que íor-
mou contra o vice-campeão do
Departamento Autônomo. Ape-
nas atuaram bem Alfredo, Bran-
dãozinho e Dequinha. Na ofen-
siva apareceram com destaque
índio. Rodrigues e Escurinho.
Walter, a grande figura do j>ri-
meiro coletivo, não repetiu a
sua atuação. Mas, mesmo assim,
oareceu-nos bem melhor do nue
Rubens, que até agora não che-
gou a cumprir boas perfor-
mances.

Em linhas gerais, é interes-
sante salientar que as exibi-
ções dos dois selecionados, não

.chegando ao máximo, agrada-
|ram plenamente aos presentes,
como ainda servir:m para de-
monstrar a forma física de mui-
tos dos nossos "scratchmen",
ene terão a grande responsabi-
lidfde rie defender o prestígio

o futsbol brasileiro, aunndo na
disputa da Copa Jules Rimet.

Ir yyifeJB Wm ^sf^LW

Oswaldo não esteve muito feliz no treino de ontem e no lance à esquerda vêmo-lo atrapalhado ante o assedio de Carlayle. Felizmente, porém,

ção demonstrou que está em grande forma e é candidato ao posto de titular

Cabe-

Derradeira oportunidade
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Maiores possibilidades para uma reabilitação dos rubros, com o

retorno de João Carlos e Rubens - Expectativa em t§rno da re-

peüção das cenas de quarta-feira — Nova alteração na tabela
— 0 quadro americano
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Automobilismo
FERANDA, UMA NOVA

CONCORRENTE V
Koma, 12 (P.P.) —Uma nova firma

apresenta-se para participar das com-
petições Internacionais e - nacionais.

Trata-se da- "Meccanlca Feranda",
desta capital, que está terminando
atualmente carros de corrida e de
passeio de 75Ò; centímetros cúbicos'
de cilíndrada, qüe tomarão parte
nas mais Importantes provas Itália-
nas e internacionais. ' ' . .

Embora esteja sendo observada
a mais estrita reserva , a respei-
to das características dos novos
carros, sabe-se que o motor da
"Feranda" 730 apresenta certas so-
luções de fabricação que • deverSo
revolucionar o setor dás "750; sport
internacional". '

No que concerne ao chassis,
trata-se dé úm "tubular" de fa-
bricaç3o especial, estável e forte
apesar da sua excepcional leveza.

As características dos novos car-
ros serão conhecida: dentro décêr-
ca de 1 mês, por ocasiSo de sua
apresentação â imprensa.

Muito dificilmente o América
deixa a nossa Capital para rea-
lizar uma temporada em grama-
dos do exterior e volta com uma
bagagem de derrotas maior do
que as vitórias alcançadas. Na
maioria das vezes o que sucede é
justamente o contrário, pois, o
grêmio rubro situa-se entre os
clubes metropolitanos que mals
glórias tem conquistado no es-
trangeiro, quer no nosso próprio
continente quer mesmo na Euro-
pa, na África ou na Asla, onde
se exibiu no ano passado.

Por Isso mesmo a campanha
negativa, que os pupilos; de Oto
Glória vêm efetuando em cam-
pos uruguaios, na disputa da

| MENSAGEM DE TOM WHITTÁKER ——

Londres aílaiiií^á a Portuguesa

Certo o "manager" do Àrsenat de que o prelio do dia 20 será um grande
acontecimento esportivo -f Frio, um obstáculo a transpor — Escalado

W; o quadro inglês
Uma mensagem exclusiva para
"Cortelo da ManhS" me foi .

dada por Tom Whlttaker, "ma-
nager"- do "Arsenal", que en-
frentari a "Portuguesa", de Sâo
Paulo, em Hlghbury, toridres, no

'dia 20 do corrente. .
Disse o sr. Wliittaker; |"Desejo que todos os nossos

...mlgos do Brasil saibam de toda
a minha satisfação pelo .fato
desta partida poder se realizar.
E' esta tuna oportunidade que

>.-;>;:v£5i;-.*-^

Milton Santos e Roberto Miranda

O Brasil iniciará no próximo dia 28 a sua jornada em
busca da almejada classificação para a disputa final da Copa
do Mundo", a qual, como se sabe, terá lugar na Suíça, em

junho do corrente ano. ,
Por medida de ordem técnica, o treinador Zeze Moreira

decidiu antecipar o embarque dos craques brasileiros, visando
aproveitar ao máximo tôdas as vantagens que um período maior
de aclimatação proporcionará à nossa equipe. Assim, |á esta
definitivamente resolvido que na madrugada de terça-feira se-

guirão os nossos representantes para Santiago. Quando la
desembarcarem, entretanto, já encontrarão a postos os nossos
companheiros Roberto Miranda e Milton Santos, os quais, en-
carregados da cobertura jornalística e fotográfica das elimina-
tórias sul-americanas da "Coupe Jules Rjmet', seguiram ontem

para a

PELOS CLUBES E ENTIDADES
A C.B.Di concedeu licença à Portuguesa para.disputar,'

amanhã, uma partida amistosa em Cataguazes, ..contra a equipe
local, em face de ter a entidade dessa cidade mineira liquidado
o débito. , • i' 

'.'.

O Madureira, uma vez proclamado detentor da "Taça Dis-
ciplina", na temporada passada, contará' com mais um voto
transitório na Assembléia. Geral da F.M.F., o qual estava em
poder do Flamengo. ;;.-,: 

'¦''".•

A Federação Paulista de Futebol solicitou cancelamento de
sua inscrição no Campeonato Brasileiro, que passará a ser dispu-
tndo em caráter extra pelas entidades mineira, gaúcha, cearen-

capital chilena, sob a responsabilidade desta folha.. _lse_e goiana, xjnçeâoras daa eUmJjatórias nas zjnaj.

vinha aguardando h& multo tem-
po, uma oportunidade para re-
trlbuir a amizade e a hospita-
lidade proporcionadas 80 "Ãrse-
nal"-quando visitamos o Brasil.

No, Brasil, em tSda a parte
onde '¦ estivemos, encontramos
sempre as' maiores ' manifesta-
ç5cs de amizade. Agora, final-
mente, surgiu a oportunidade de
vermos uma equipe brasileira
que também deixará a nossa In-
glaterra com lembranças felizes.
Estou certo de que se os brasl-
leiros deixarem a; Inglaterra tio
felizes como nós ao deixarmos o
Brasil, então estarei contente.

A "Portuguesa" seri o primei-ro quadro brasileiro a Jogar na
Inglaterra. Como sempre tive o
maior admlraçio pela perícia e
pela capacidade dos futebolistas
brasileiros, estou, certo de que' está partida téri a presencia-la
um grande publico. Se qual-
quer outro quadro brasileiro es-
tiver pela Europa e houver a
oportunidade de enquadrá-lo
num programa, teremos a maior
satlsfaçáo em fazê-lo". -

A possibilidade do "Arsenal" em
íogar com a "Portugusta*' sur-
Klu em virtude de sua surpreen-
dente derrota, ao enfrentar o
quadro humilde do "Korwlch
City", em uma partida pela "Ta-
ça da Inglaterra". Para assistir
o encontro, nada menos de 85
mil pessoas comiareceram ao
Estádio do Arsenal, somando a
renda mals de 9.500 Ubras ester-
llnas.

Para o encontro do "ArsenaF'
eom a "Portuguesa" espero qne
o pflbUco uja UEtjnuyiffi ln-

ferlor .visto como no dia 20 de
fevereiro haverá outras grandes
reuniões que possivelmente des-
vlarao uma parte do publico
daquela partida.. De qualquer maneira, e "Arse-.
nal" colocará em campo sua me-
lhor equipe. Convém salientar
que a derota do "Arsenal" nas
mios do "Norwlch City" não
deve levar a "Portuguesa" a
acreditar que os ingleses serio
presa fácil dos brasileiros. A
derrota do "Arsenal" t uma des-
sas coisas que raramente acon-
tecem. Na verdade, o "Arsenal"
está agora Jogando tio bem ou
melhor do que quando da sua
última visita ao Brasil.

O que poderíamos dizer das
condições do gramado! Se o frio
atual continuar, o gramado es-
tara tio duro quanto os grama-
dos brasileiros, de houver um
degelo, como erperam os peritosem meteorologia, então o campo
ficará pesado.Do lado do "Arsenal", atuará
na meta Jack Kelsey, um Jovem
galés que multo promete e que
ainda Integrará o selecionado do
Pais de Gales. Basta dizer que
é o guardlio mais seguro dos
que atualmente multam na pri-meira divisão. Quanto aos za-
gueiros,' serio eles Joe Wade e
Len Wills. Wade Ji visitou o
Brasil mas W'TIs é um elemento
novo que tem esplêndido Jfigo
de poslçio e suas entradas para
a disputa da bola sio de grande
segurança.

Os médios serio provàvelmen-

Êste foi o único tento assinalado pelo América na presente Copa Montevidéu. Fê-lo Ra- 

mos, com certeira cabeçada, por ocasião do encontro com o Alianza, jogo que os rubros OmMom^^moc^
perderam..por 2 x aficiónados do futebol carioca,

'— ® acostumados a festejar os' triun-vfos americanos. Todavia, o tor-
nelo idealizado pelos clubes ori-
entais ainda não terminou e
tempo existe ainda para que o
América venha a conseguir pelo
menos apagar a má impressão
que os seus; insucessos causaram.
Aliás, hoje mesmo o clube rubro
terá diante de si a grande opor-
tunidade para reabilitar-se aos
olhos de todos os torcedores na-
cionais.

Referimo-nos à peleja que será
travada esta noite no Estádio |
Centenários quando o América |
defrontar-se-á com o Nacional,
vlce-lider do certame e um ("os
maiores favoritos & Copa Monte-
vldéu. Uma vitória sobre o Na-
cional, náo resta a menor dúvi-
da,'será úm acontecimento, uma
verdadeira festa para o futebol
brasileiro, principalmente porque
— os fatos vêm demonstrando de
forma clara e insofismável —
torna-se cada. vez mais difícil a
uma equipe estrangeira triunfar
na capital uruguaia sobre um
quadro local. Portanto, pastará
aos rubros realizar tal façanha
para que tôdas as suas derrotas
anteriores se.iam totalmente es-
quecldas e eles possam no seu
regresso à nossa Capital receber
as manifestações de júbilo que
realmente merecem.

Convém acentuar ainda que
caso o América venha a conseguir
êste intento teremos o Pluminen-
se grandemente favorecido na
disputa da Copa Montevidéu,; já
que lhe será possível novamente
ver-se em condições de aspirar o
cetro máximo, o que no momento
atual se tornou multo problema-
tico em face da sua derrota fren-
te ao Norrkoping e o empate
frente ao mesmo Nacional.

tevidéu. Por conseguinte, tudo in-
dica que se no decorrer do pre-
lio desta noite, o América apre-
sentar-se disposto a realizar a
façanha qur ardentemente todos
os seus aíiclonados esperam, tere-
mos mais uma vez atitudes an-
tiesportivas por parte dos joga-
dores orientais, utuaçáo facciosa
do árbitro e manifestações de
descortesia e violência do públi-
co.

Mesmo assim e apesar desse
ambiente péssimo que o aguar-
da o América reúne credenciais
para vencer a partida e reabili-
tar-se nesta sua temporada em
gramados orientais.

RETORNARÃO JOÃO CARLOS
i . ¦ ' • ' E RUBENS

A principio, pode parecer ex-
cesso de otimismo o fato de con-
siderarmos possível uma vitória
do América na noite de hoje. To-
davia, se levarmos em conta que
justamennte hoje os rubros po-
derão contar com o seu dianteiro
Joáo Carlos, com a experiência
de Rubens e ainda mals tendo a
seu favor uma melhor ambienta-
çãò de .Simões, poder-se-á então
justificar êsse otimismo. A isto
tudo temos de acrescentar ainda

(Continua na última página)
João Carlos é a grande esperança do
América para o jogo delta noite.

ENTRADAS PAGAS NO ÚLTIMO TREINO
A despedida da seleção brasileira será feita amanhã, no

campo do Vasco.
O • técnico Zezé Moreira marcou o início da prática de con-

junto para à 10 horas.
Os portões da praça de esporte cruzmaltina serão abertas

às 9 horas, sendo cobrados ingressos a razão de CrÇ 15,00 para
arquibancadas e gerais.

A TERCEIRA VITÓRIA DA PORTUGUESA
Porto Nouo dó Cunha — Mi- Unho, Alemão (Souza) e Natalino.

nas Gerais, 12 (Asp) — Despe- Seleção local: - Felix; Marza-
dlndo-se dos gramados locais, a gão (Bení) e Macumba; Haroldo,

PÉSSIMO AMBIENTE

Quando na última quarta-fei-
ra o Fluminense esteve à beira
de um portentoso triunfo sobre
o Nacional, repetiram-se no Es-
tádio Centenário as mesmas ce-
nas do ano passado, quando o
clube tricolor e o Botafogo eram

^Corijinuft «|jüttaa jAElna).l.ça^didajtQ^ P.osse â3 Cpp.a Mon-_

equipe da Portuguesa Carioca, vol.
tou a triunfar, desta feita sobre
a seleção local por 2x0, conquis-
tando', assim, a sua terceira vltó-
rir nesta cidade. O primeiro tem-
po do encontro terminou com
a contagem aos cariocas pela con-
tagem mínima, tento de autoria
de Natalino aos 17 minutos. Na
etapa final, a Portuguesa conquis-
tou mals um tento, por Interme-
dio de Aristóbulo aos 27 minu-
tos, cobrando um tiro livre, encer-
rando o marcador com 2x0, para
os visitantes.

Os dois quadros atuaram assim
formados: ¦. .

Portuguesa — Antonlnho; Walter
e Cicarlno; Aristóbulo, Joe e Lu-
zitano; Kenato, Neca (Mário), Mil-

Severino e Quincas; Natal, Gar-
cia, Celso (Folbado), Tuta e Cia-
rlnho.

Dirigiu o encontro o Juiz cario-
ca Heitor de Oliveira, com boa
atuação. A delegação carioca se-
guiu esta manhã para Cataguazes
devendo prellar domingo contra o
Operário local.

ESTA SECÇÃO CONTINUA
NA ÚLTIMA PÁGINA

DESTE CADERNO

I (2
.j£r ¦



CORREIO OA MANIM - Sábado, 13 rto Fovoreiró de 1064 2 ° Caderno

Correio da Manhã
Colmrtiiri'- KllinNtBdiili fnneiiril

Vieira dr Suma, lii.ln Minrk, .li.-,.
Coelho da Min. Jm. SalvadoriíIi;.hiii-, Manoel Alurlry, Mltrlnf-iiixii-_ i:niii:uivi". erilrn .Ihm- dehuii... .¦ s.haitloii l.iiiniln

BedaçAo. Admtnlilractu i Utlclnili
At. dome» Freire, 411

itxi.iiini.: ai-tOiO

Ag.nria Central ¦• Ualctu ifuiillrl-dade o UiInalurnM', Itun da A».
Iirabléli, 1011 - Telefones* (.•63434MII.VI | ||.|J|]

SUCURSAL KM NAO PAU 1,0
Itua 21 di* Maio, 21(1, 12.°

Telefone: 33-OODI
RUCUI_RAL~__M MINAS

Rui Qnl-s, 09 - llrlu llorl.onte
Telefone: 2-0312

PREÇO DE ASSINATURAS
Semestral  ns 80,00
Anual  Crt isii.nn

EXTERIOR
Anual  t'rS :ino,OH
Semestral  Cr» 180,00

NUMERO AVULSO
Atrasado  Crt 1,5»
llnmlnso  CrS 1,00
Do dia  Crt 1.00

EM SAO PAULO (CAPITAI.)
(Por avlftn)

Dias A tria  Crt 1,00
D-mli-jni Crt t.,vi

CAFÉ PARA OS ESTADOS
UNIDOS E ITÁLIA

s.in*ns, 1? (Asp.) - Zarpou, d:-.-
te porto, com destino n Neva
Ior-.ae c Boston, o navio de ban-
dera n .rto-americena "Morm_ctcr",
conduzindo um cnrrc-nmento do
13.r.00 «.nes dp cafâ pnra a pr'-
n oi ri cidade e 2.0 para a se-
gunda.

Santos, 12 (Asp ) — Zarpou, d._-
te porto, com destino a La Spe-
.1.1 e Gênova o nnv.o dc ba"deln
Italiana "Augustus", conduzindo um
total de mil qulnhcntn. e sessen-
t_ e oito sacas de café.

VIDA COM §4JLá R
139 MILHÕES PARA AQUIS.ÇÃ0

BO FJU64.:__.KO-»_ATAB8U90
DE CANOAS

"Garanno industrial
Paulista"

CIA DK SFCiCKOS
Kua rln Cnrniii il - li"

RIO DF .l/_!..-l_.0

Parto Alegre, 12 — (Acn.i - O
Aov.inador Ernesto Domclej aca-
im de assinar a lei i|ti" antail.n o
Instllulo Sul Itlo (•.iiiuli'ii.,1- dc
Carne» a adquirir o niiitadoiiro-frl-
florlflco* dc Canoas, pela ImportAn-
ela de 130 nillhfics de cruzeiros.

Em dinheiro, entretanto, o govtr-
nn do Estado, do momento, desem-
bolsará npcnns 00 mlIliSes de cru-
zeiros. pois os outros 70 milhara
que completam a clíra de 130 ml-'lides deverão ser pagos cm um
prazo relativamente longo, Já que'i Instituto de Cernes assumirá a
divido dos Frigoríficas Nacionais• >..ro rom n Caixa Econômica Fede-
ral, Com a compn do matadouro-
frigorífico, pretende o governo nor-
nall.nr o abastecimento de Porto

Alegre, oillm ramo permitir que a
'.•nine irjn vendido A populoçflo por
um preço Inferior no quo normal-
mente deveria ser cobrado, pois os'uerni auferidos permitiriam arcar
eom os prejuízos do abastecimento
d- carne, Para obter estes luctos.
pensa o instituto de Carnes Intro--'uzlr importantes modificações no"MOVIMENTO 

DE CAFÉ N9S 
'

PORTOS DE EXPORTAÇÃO
No dia 8 de fevereiro corren-

te foram negociadas com o ex-
terior 30.918 sacas de café, sen-
do 7.438 em Santos, 18.151 em
Paranaguá, 5.087 no Rio e o
rc-tinte nos demais portos.Na mesma drta, foram des-•ino-indas para exportação ....14.88. Sí-cas, sondo 13.147 no
Rio. 9.705 em Santos e 12.033
cm Paranaguá.

Ainda no mesmo dia os em-
barques nnra o exterior atinTi-
ram 2(1 725 saens, sendo 9.4(13
3m Pnntns, 16.331 no Ria e 931
am Vitóriq.

Até o dia 8 do corrente, fo-
rum emh-irep-.a. 10.815.035 sa-
cac. sendo 10.340.250 nara o
exterior, e veir-id*-. 11.504.118
sac-s, da safra 1953/54.

estabelecimento, montando, lncluil-
ve, seeçAcs parn produzir leite JOlt*
densndo e conservai de frutas e
vrrdurns.

i. do teor seguinte a lei promul-
gr<ln ontem pelo governador:"Artigo 1". — t o Instituto Sul
Riu Gr.indense dc Carnes autoriza-
do a adquirir o estabelecimento frl-
gorlflcos do Canoas, com seu ter-
reno o dependíncias, de proprieda-
de dos Frigoríficos Nacionais Sul
Brasileiros, S/A., pcla preço de ..
Crt 130.200.000,00.

Artigo 2°. — É o Instituto Sul
Rio Giandcntc dc Carnes autoriza-
do a contrair um empréstimo, ate
o montante dc 00.000.000,00 a Juros
e coml.sOcs usuais e prezo mínimo
dc cinco unos.

Artigo 3». — Ê o Instituto Sul
Rio Gmndcnse de Carnes autoriza-
¦do a sub-rog.r-s; na divida hlpole-
cárla que o_ Frigoríficos Nacionais
Sul Brasileiros, S/A., inantím com
a Caixa Econômica Federal, tendo
como garantia o estabelecimento a
que se refere o artigo Io.

ArtlRo 4o. — _ o poder Execullco
autorizado a conceder aval do Er-
lado. como principal pagador, para
a operação de crédito n que se
refere o artigo 2o.

Artigo 5o. — É o poder Exccuti-
vo autorizado a abrir um crédito
especial, no montante de 
30.000.000,00, para Ber entregue co-
mo adiantamento no Instituto Sul
Rio Grandense de Cornes, ató que
íste realize a operaç.lo financeira
de que trata o artigo 2o. de.ta lei.

Artigo 6o. — Servirá de recurso
parn o atendimento da despesa de-
corrente ria abertura do crédito au-
tcrlzado polo artigo 5°.. a anula-
ção parcial, cm igual quantia, da
dotação orçamentária, sob código
local 12 01 e geral 8-99-4 "Plano
de Obras. Serviços e Equlpamen-
les" do orçamento vigente".

REUNIU-SE 0 CONSELHO DELI-
BEIIATIVO DO INSTITUTO RIO-

GRANDENSE DE ARROZ
Porta Alrure, 13 (Asp.) — Com a

preionçs do s.orstárlo da Agrlcul-
tura, snr. Manoel Variai, esteve
reunido, ontem, o Omsollio D.llbe-
¦ nllvo do Instituto nlogramlenso do
Arroz.

Vário» orodores flzoram uso dn
palavra, drslnrando-se a ornçõo do
»r. Mnnool Vargas, que disso, da
responsabilidade da lavoura de arroz
como principal fonln do economia
estadual na atualidade, Referindo-
se no delicado problema o orador
cuidou criteriosamente aMire a quês-
Mo de preço do produto, Infnrman-
dn que se tinha manifestado favnríi-
velmcnte na uprovoçdo dos preçoa
mínimos, entre CrJ 105,00 a Cr| .,,,
175.nO para oa tipos JnponOs e rase,

« considerava que aa mesmas foj-
«em aceitos pelo govírno, por ter
também concordado cnm o parecer,
do sr. Erncstn Dornelcs. Declara-
çáo esaa. que provocou uma enle.ro-
•a salva de palma por parte do
Conselho.

O ar. Manoel Vargas prometeu
de.envolver todos os esforços para
que sejam entresues nos produtnren
d. arroz, o mnlnr nilmero possível
de máquinas adquirida*-, tantn pelo
govírno Federal como pelo gort-r-
no do Estado.

.FILÃO DE DIVISAS EM PORTO ALEGRE
Pflrío AUurc, 12 (Asp.) —

Em conseqüência ch intervon-
ção de importadores paulistas e
enriuens, os lollões du ellvlsns
nostu cupltnl vom se tornando
cada vez mais movimentados,
acusando ArIos dia a dia mais
elevados. Ontem, po'* exemplo,
mtaiitlo .lcuravum na lista do
disponibilidades da Bolsa moe-
das consideradas dc pouco In-
terôsse, oa Aglos se elevaram a
CrS 12.0.5.500,00, quantia das
mais altas verificadas em leilões
dos quais constavam outras dis-
poníbilidnde.t que não america-
nas. As dividas mais disoutndas
foram as japonôsns, cujo ágio,
na quinta categoria, atingiu a
mais de 85 cruzeiros. Todos os
55.000 dólares sobre o Japfio
foram comprados, o mesmo
ocorrendo em relação aos 55.000
noruegueses, se bem que os pre-
cos pagos na aquisição dos úl-
timos tenham sido mais baixos.
As Coroas dinamarquesas e sue-
cas foram Igualmente todas li-
citadas, atingindo a ágios tam-
bém altíssimos, o que, entretan-
to, não ocorreu em relação as
moedns uruguaias, polonesas e
iugoslavas, das quais sobrou
grande quantidade.

Eis as licitações de ontem:

OS RESULTADOS DO NOSSO INTER-

passaram a ser anresenlados em dólares pelo Serviço de Esia-
líslica Econômica e Financeira

Em face de dúvidas levantadas
com rcferOncla ás apurações do
comércio exterior, o sr. Afonso
Almlro, diretor do Serviço de Es-
tntlstlca Econômica e Financeira
fez, ontem, longa exposição sobre
o assunto, perante o órgão técnl-
co dirigente do Conselho Nacional
de Estatística (J.E.C.), que, apro-
vando os critérios adotados pelo
referido Serviço, deliberou divul-
gar o seguinte resumo:"Várias forsm as alterações da

BANCO ALIANÇA
-r DO

RIO D JANEIRO S.A.
Caixa Postal 1680 — Rua Sáo José,
28 - Tel.: 52-2052 — End. Teleg.:

BAN CALI

FUNDADO EM 1900 — CARTA
PATENTE N° -131

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SOBRE O EXERCÍCIO DE 1053

Senhores acionistas:
Depois de mais um ano de traba-

lho é com prazer que elaboramos
Êste relatório, para dizei.-vos da:
nossas atividades durante o exerci
co de 1953, recém-findo, e dos re
saltados obtidas com as operações
sociais realizadas pelo nosso Banco

Velho costume nosso tem sido
procedermos o nosso relato, própria-
mente dito, de um sucinto preàm-
bulo, no qual analisamos, em rá-
p:do estudo, a própria situação eco-
nômico-finance.ra do pais.Começaremos por dizer que as
tentativas levadas a eleito no prin-
clplo de 1053, visando a dominar a
crise do comércio exterior) com as
medidas governamentais -Tltão ado-
tadas, resultaram, no decorrer do
ano, em levar a inflação a maio-
res culmlnâncias. A compra suma-
ria, pelo Banco do Brasil, dos pro-
dutos de exportação que, pelos seus
preços excessivos, mão encontra-
vam compradores, exigiu um £i-
nanciamento de cerca de oito bilhões
de cruzeiros, que fiz desaparecer,
como é natural, a ficçüo de um or-
çamento equilibrado e provocou, pa-
ra a cobertura do "déficit", de quo-
se' dez bilhões de cruzeiros, emis-
soes de papel-moeda permanentes e
crescentes. A restrição das impor-
taç.es pelo sistema de licença pré-
via, manipulado pelo CEXIM, con-
seguiu equilibrar a balança comer-
ciai durante o primeiro semestre,
caindo a nossa Importação para 11,7
bilhões em confronto com os 21,4
bilhões de Igual período de 1052,
mas também baixou para 11,5 bilhões
a nossa exportação, a qual, na primei-
ra metade de 1052, chegam a 12,0
bilhões de cruzeiros. A rígida po-
litlca de câmbio, com a paridadeoficial multo baixa, só serviu, prá-
ti.ama.ite. para favorecer a um
pequeno circulo de possuidores pri-
vllegiados de licenças de importa-
ção, — em detrimento das posslbl-
lidades de venda dos nossos produ-
tos exportáveis, — ensejando a cer-
tos importadores lucros excessivos,
que influíram, sem dúvida, no en-
carectmento do custo de vida. No
primeiro semestre de 11153, o volu
me total do nosso comércio com o
exterior eqüivalia apenas a dois ter-
ços do volume de igual período de
1953, enquanto a circulação do nos-
so papel-moeda crescia de seis bl-
lhões, e a liquidação dos nossos atra-
sados comerciais, de mais de um
bilhão de dólares, não começara
ainda, porque o nosso empréstimo
de 300 milhões de dólares, solicitado
ao Eximbank, custava a nos ser
entregue .Também o ensaio de uma
política de câmbio mais liberal, pela
criação de um mercado de câmbio
livre, redundou infrutífera, porque,
ao invés de, ao que supunham, atrair
a entrada de capitais estrangeiros,
facilitou a salda de lucros retidos.

Porém, não há dúvida de que a
recente tentativa do governo obje-
tivando a sair da situação embora-
cosa através da nova orientação
cambial traçada pelo chamado "Pia-
no Aranha", já mostra, no fim de
1953 ,bons resultados. A economia
foi libertada da exploração que en-
volvia o antigo sistema das licen-
ças prévias. Com o atual leilão das
divisas, desapareceu o regime de
favoritismo â importação, presti-
giando-se, ao contrário, a exporta-
ção. Hoje. por este sistema elástico
dos leilões, o cU6to da importação
fica regulado, automaticamente, de
acordo oom a necessidade dos res-
pectivos artigos e produtos. Mesmo
que o sistema ainda não esteja fun-
cionando com tôda a perfeição, já
conseguiu, todavia, os tr£s objetl-
vos seguintes: 1) a distribuição das
divisas disponíveis para importa-
ção n&o se efetua mais sob o arbítrio
da CEXIM, mas pelo jogo livre do
oferta e da procura, evitando, ao
mesmo tempo, a formação de no-
vos atrasos: 2) as bonificações aos
exportadores, financiados pelos ágios
obtidos nos leilões, trouxeram real
animação às exportações, que re-
sultaram no saldo ativo de 5 bi-
lhões de cruzeiros ao fim de 1953
contra o saldo passivo de 11 bilhões
existente no ano anterior; e 3) a pos-Bibilidade da liquidação, até o fim
do ano, com aquela saldo ativo, da
nossa divida atrasada, em dólares.

E' multo louvável também a no-
va tendência do çovêrno, ao procuraralc.-nçar o eauillbrlo entre o desen-
volvimento da produção Industrial
e o da produção agr' ola. Enquanto
de um lado. a industrialização fo'
disciplinada pela observação mais
TiTorosa rias possibilidades técnicas
e cambiais, a cobrança e a a eu mu-
lajSo dos ágios implicam, de outro

Fundo de Reserva ,Dividendo de 10 % a.a ,
A disposição da Assembléia

lado, na transferência do capitais nham em mira
dos setores comercial e industrial
para o setor agricola, o qual, além
Je se beneficiar com as bomfica-
ções pagas aos exportadores, tam-
oém será favorecido pela aplica-
ção das sobras do ág.o nos investi-
mentos destinados a aumentar a sua
produção.

As previsões para o ano de 1954
sao. portanto, mais ou menos oti-
mistas, se o governo observai comfirmeza os princípios do seu novo
programa. As sairns de tiigo e ce-reais deverão alcançar cifras "re-
cords", enquanto o extraordinário
aumento do preço do café compen-sara. em grande parte, a diminui-
ção do volume da respectivo safra,oriunda da grande geada do ano
findo. O alcance benéfico depen-cicrá, pois, de uma firme politicado governo no sentido de utilizaro esperado aumento da produção.orno ponto de partida para o Oetc-
jado combate à inflação. Até ago-
ra, não pôde a nova politica con-crctiznr o seu objetivo de defla-
cão, porque as emissões continua-ram sob a pressão do "delicit" or-
çamentárío. Para que o meoanls-mo defiacionário do "Plano Ara-nha" olbonha plena eficiência, se-
ra necessária rigorosa economia
nos gastos governamentais. Com a
receila sempre crescente, não deve-
ria ser difícil fixar-se a despe-
sa dentro rio limite daquela, íiean-do a sobra dos ágies, estimada para1954 entre 7 e 8 bilhões de cruzei-ros, f\ disposição -do governo, parao Incremento da produção e con-seqüenle combate á Inflação. Con-ditio sine qua non, entretanto, o
que esses meios vultosos que cuemna arca do Banco do Brasil dali nãosejam desviados para fins impre-vistos e improdutivos. Se, por umlado, as emissões devem ser defi-nitivamente estancadas, porque semisso tôda a estabilização será im-
possível, por outro, no setor daeconomia privada, deverá ser evi-
trdo, atentamente, que a estabili-zação dos preços, prevista no es-
quema defiacionário do "Plano
Aranha", venha a perigar, em con-
seqüência de novos grnvames quepossam Influir na formação dos
preços. Todos sabemos que o com-bate sistemático- ao encarecimento
do custo de vida constitui o maiselementar dever social do governoque pretenda de fato, eliminar a
inflação. Neste particular, se o es-
quema Aranha-Souza Dantas vier
a ser rigorosamente executado, pa-rece-nos poder contar com grandes
possibilidades de obter aquele ai-mejado resultado. A transferência
de capitais do campo comercial pa-ra a produção agrícola, a restri-
ção do crédito oriunda dos lellpes
o respectivos pagamentos dos ágios
e a livre concorrência na venda das
divisas são partes de um mecanls-
mo que, funcionando normalmente,conseguirá reduzir os grandes lu-
cros inflacionários, aumentar a pro-dutlvidade e estabilizar o nível dor
preços, Porém, não será possívela estabilização definlr-se senão de-
pois de transcorrido o tempo neces-
sário para o amadurecimento dessa
mudança estrutural da nossa eco-
nomia, e assim mesmo só se hou-
ver um paradeiro aos constantes
aumentos de salários c impostos.
O governo, na execução do "Plano
Aranha", deverá ter pulso firme
para coibir todo e qualquer movi-
mento que vise a expansão dos
gastos, quer do erário público querda economia privada. O momentoé oportunissimo para o Inicio da
compressão, sem desfalecimentos.
por parte de todos os órgãos da
administração, mesmo porque as
medidas paliativas de aumento de
salários e impostos, longe de com-
bater o encarecimento do custo de
vida, precipitam a Inflação, tanto
como as novas emissões. Se. por-tanto, o governo pretende atingir
o objetivo traçado e consolidar os
resultados da sua política anti-ln-
flacioni.ta. deverá mostrar-se lm-
passível e intransigente diante das
reduções rios pedidos e exigências
de natureza demagógica, que tal-
vez não faltarão neste ano de pre-
parativos eleitorais.

No programa da reestruturação
do nosso comércio exterior e do
desenvolvimento da nossa produ-
cão. apareceram, nos últimas anos
como ponto importante, as nossas
relações mercantis com a Itepúbli-
ca Federal da Alemanha. Fellzmen-
te, puderam ser contornadas, no
decorrer do ano findo, certos dift
nuldades surgidas com o crescimen-
to do nosso saldo devedor àquele
pais. O acordo de Agosto de 1953
não só prevê um aumento do In-
tercãmbio entre Os dois paises. dn
cerca de 25"T>, como também uma
crescente participação olomã nos
Investimentos em empr^s-is brasl-
lo.rps de indústria, agricultura
transportes c outras mais, que le-

principalmente o
desenvolvimento da capacidade
produtora e exportadora do Bro-
sil. Tais investimentos, cujo mon-tante anual foi fix.do em cerca de•10 milhões de dólares, serão estuda-
dos e preparados por uma comis-
rão mista, recentemente constituí-
da, para evitar que as aplicações
sejam feitas desordenadamente o
que de resto não se poderia per-mitir um pais como n Alemanha,
que. pava vencer os seus próprios
problemas, lu'n com a falta de ca-
pitai. Como o Brasil e a Alemã-
nha são dois paises que nas suas
neee_sid_des de compra e vendo
muito se harmonizam, poder-se-áesperar, portanto, um desenvolvi-
mento satisfatório, ainda que nessa
base mais ampla. É certo, no en-

Fundo de previsão 
Depreciação de móveis e instalações
Reserva legal 

tonto, que o grau desse desenvol-
vimento dependerá, em grande es-cala, da nossa capacidade produto-ta e exportadora, porque, pelo sis-
tema de acordos bilaterais, a com-
pra e a venda deverão equilibrar-
se, o que significa dizer que a
Alemanha só nos poderá fornecer
mercadorias de valor equivalente
ás que nos forem por ela compra-das.

O nosso resultado neste exercício
foi muito animador, traduzindo, ain-da uma vez, o modo com que temos
procurado honrar a confiança quenos depositastes. Verificareis que onosso lucro totalizou a cifra de CrS12.704.020,10, deduzidas da qual asverbas referentes a:

701.844,20
380.289,40
015.886,50

fica-nos um saldo de 
que, com o saldo do exercício de 1932, de,!.'.'.'.".'
resulta na soma de 

para a qual permitimo-nos sugerir
a seguinte aplicação;

7.000.000,00
8.000.000,00

2.000.000,00

1.704.020,10

11.000.000,00
1.600.000,00

12.000.000,00

12.600.000,00

E' opurtuno frisar que, baseados
no parágrafo único do artigo 27 dos
nossos Estatutos em vigor, e porquepermitisse o resultado financeiro doexercício, tomamos a iniciativa de
pagar-vos, a parttr de 1 de feverei-ro próximo, o dividendo relativo
Só exercido findo, na base de 10 %(dez por cento) sobre o valor nomi-nal de cada ação da Sociedade, an-teclpando-nos ao pronunciamento daAssembléia Geral Ordinária, certos
de que ratlflcarels a nossa delibe-
ração.

A movimentação das nossas prin-cipais operações durante o exercido
de 1953 enseja-nos apres*ntar-vos,em comparação com os resultados
do ano anterior, as seguintes cifras:

EM MILHARES DE CRUZEIROS

31/12/53 31/12/52
Cnlxa e depósito

no B. Brasil :.
Descontos. , . .
Empréstimos em
c/c

Depósitos ....

85.351
166.476

102.823
291.640

84.358
115.232

101.351
268.773

Soma das operações

1953 1952
Descontos .... 538.248 433,517Cobranças do in-

terior e do ex-
terior 1.274.983 1.170.674

Compensação da
cheques . , . 4.132.851 3.082,350
A ascenção e o ritmo de constante

progresso dos negócios sociais é evi-dente. Os serviços e as carteiras
do --nosso Banco continuam a desen-
volver-se, proporcionando . Soole-
dade um crescimento uniforme, aemsoluções de continuidade, acompa-nhnndo a marcha dos setores prin-cipais e proporclonando-lhes o apoio
de que passo a passo necessitam
para a sua progressão.

O recente aumento do nosso ca-
pitai social, de 30 para 60 milhões
de cruzeiros, cujo processo está em
vias de conclusão definitiva e arqui-
vamento no D. N. I. C, já havendosido, Inclusive, aprovado por despa.cho de 28-12-53 do Exmo. Sr. Minis-tro da Fazenda, constituirá novamarca em nossa marcha para a
frente, graças não somente ás no-
vas e substanciais disponibilidades
de numerário próprio, como também
ao ingresso em nosso quadro social,
com a subscrição de 75.000 das nos-
sas ações, da "Trinitas Vermogens-
verwaltung, Gesellschaft mit bes-
chnkter Haftung", uma sociedade
fiduciâria com sede em Dusseldorf,
Alemanha, e que representa, nesta
operação, tanto o Deutsche Ueber-
seeische Bank, Hamburgo, aqui co-
nhecido como Banco Alemão Tran-
satlãntlro, como os institutos suces-
sórlos do antigo Deutsch Bank, ain-
da hoje o maior consórcio bancário
da Alemanha. Esperamos que esta
ligação, além de exprimir o grandeinteresse com que olhamos o desen-
volvimento das nossas relações eco-
nómicas com aquele pais, nos facl-
lite conseguir, para o nosso Banco,
uma posição forte e estável no ln-
tercâmhio com o exterior, o quefinalmente, reverte em serviço a fa-
vor do desenvolvimento econômico
do nosso pais.

Fator que nos auxiliará muito na
trilha ascenrional que seguimos,
dando-nos um ambiente de trabalho
confortável e sadio, além de censtt-
tuir veiculo de lnconteste propagan-

da, será a construção dn nossa fu-tura sede, na rua da Alfândega.
Agora, com a compra do terreno ul-timada, dois dos três prédios já de-molidos, projeto da construção eln-borado, de forma brilhante, pelorenomado arquiteto Lúcio Costa,
trabalhos de sondagens do solo inl-
ciados, vemos, com alegria Incon-tida, que a nova sede de foto come-
ça a existir materialmente e, se-
gundo o planejamento levantado, es-
peramos iniciar a construção aindaneste primeiro semestre de 1054.O funcionalismo do Banco, desdeo mais modesto ao mnls graduadoauxiliar, merece o nosso louvor. Nãofora a sua eficiente colaboração, ja-mais poderíamos vencer. O elogioda sua probidade, da sua disciplinae do Interesse que tem revelado emfazer prosperar o nosso Banco, aquifica mais uma vez registrado.

O í-alonço encerrado em 31-12-53
e a demonstração da conta de "Lu-
cros e Perdas", que, em anexo, vosapresentamos, mostram qual é a po-sição atual do nosso Banco. Porém,se desejardes, encontrarels em nossasede social quaisquer outros escla-reclmentos sobre a marcha dos ne-
góelos sociais no exercício de 1953,
para o que estaremos ao vosso fn-
teiro dispor.

Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de1954. — A Diretoria: (aa) João Ur-sulo Filho, Diretor Presidente —
Vlrglnfo Velloso Borges, Diretor Vi-co-PresIdente — RJciiard Bamber-
ger, Diretor Gerente — Claudinn
Velloso Borges, Diretor — Flávlo RI.bolro Coutinho Sobrinho, Diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
- Os membros do Conselho Fiscal
do Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anônima, abaixo assina-dos, declaram, na forma da lei e dosEstatutos Sociais e após pormenorl-zado exame, que o Balanço, as con-tas e demais papéis da Sociedade,
relativos ao exercício de mil nove-centos e cinqüenta e três, se acham
na mais perfeita ordem e exatidão,
raz5o por que, estando cumpridastodas as formalidades de lei, suge-
rem â Assembléia Geral a Integral
aprovação do Relatório e das con-tas apresentadas pela Diretoria, con-comentes ao exercício de mil nove-centos e cinqüenta e três, Congra-
tulando-se, mais uma vez, com aatual Diretoria do Banco pelo satls-fatório resultado financeiro do ano
findo, os membros do Conselho Fis-
cal, Infra assinados, desejam e es-
peram que os negócios da Socleda-
de continuem, no ano em curso, a
desenvolver-se com o mesmo pro-
gresso otê agora verificado.

Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de
1954 — Manoel Vltorlno Soarei —
Manoel Gomes Moreira — Octavto
Ferreira Nova).

OBSERVAÇÃO — Deixamos de
aqui publicar juntamente o Balanço
e a demonstração da conta "Lucros
e Perdas", relativos ao; exercício de
1953, em virtude de já haver sido
feito nas seguintes datas: "Jornal
do Comércio", de 9, "Diário Ofi
ciai", de 16 c "Revista Bancária",
de 20, todos de Janeiro dêste ano— Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de
1954. — Richard Bamberger, Dire-
tor Gerente. .¦¦,...
.¦jl -'-' -- ' 

(50.33)

nossa legislação cambial, ocorridas
durante o ano dc 1953. Todas elas
Influenciaram sensivelmente nosso
Intercâmbio comercial, nsslm como
nnssns disponibilidades em divisas,
desde a Lei n. 1.807, dc 7 de
janeiro de 1953 até a Instruçço
dn SUMOC, n.° 70. de 17 de ou-
tubro de 1053. Se bem que os cl-
tados dispositivos, divlrjam entre
si quanto â orientação e detalhes
técnicos, todos êlcs, inclusive os
anteriores a Instrução n.° 70 da
SUMOC, afetaram seriamente a re-
lação entre o valor do cruzeiro e
o do dólar a qual anteriormente
oscilava em redor da taxa ofi-
ciai, e. assim, não oferecia proble-
mas especiais â estatística do co-•nérclo exterior que convertia os
valores expressos em dólares, pela
referida taxa, para a moeda na-
cional e vice-versa.

Com as aludidas alterações, ès-
ie processo tornnu-se Insuficiente•-orqunnto, tendo deixado de exis-
tir aquela relação fixa. o modo de-onversão até então usado propor-
donarla resultados meramente fie-
Meios,

Em face disso o Serviço passou
t efetuar, em cada caso, a con-
versão dos valores segundo os ele-
nentos constantes das guias de ex-
mrtação e das faturas consulares.
\s dificuldades surgidas, tornaram
ndlspensável uma determinação Ie-•jal (Decreto n.° 32.740 de 8.5.53)

que obrigou os importndores c cx-
nortr-dorcB a mencionar expressa-
mente naqueles documentos os va-
lores em moeda estrangeira e a
taxa vigente em cada operação.

Como os dados expressos em cru-
zeiros. assim obtidos, tendem a se
afastar, de maneira sensível e de-
suniforme, dos correspondentes va-
lôres cm dólares, resolveu o Ser-
viço apr.-ontar, a partir de janel-
ro de 1953. os resultados do nos-
so intercâmbio comercial também
em dólares.

Assim, os ágios pagos nas llcl-
tações o os prêmios obtidos nr ex-
nortarâo, denois da Inst. ucão n.°
70, não poderiam deixar de ser
eomDUtados nas apurações, em cru-
zeiros. do comércio exterior;

Conforme os critérios adotados,
pelo S. E. E. F.. os dados em
moeda nacional, exDrfmem o eus-
to real das mercadorias Importa-
dns e o valor de fato recebido
nelo exportador, enquanto que os
totais em dólares revelam o mo-
vimento das nossas disnonibilidades
cm divisas, em função das tro-
cas de mercadorias".

Dólar Japonês -- ln. cutono-
rins — 2.(11)0 vendidos •— 15,70
ácios. Dólar Japonês — 2u, cn-
l-liorhis — 12.000 vendidos —
lli.iio fi-ios. Doíar jnponóa — 3n,
ciitoqorina — 37.000 vendidos —
40,40 ágios. Dólar Japonês —
4n. categorias — 3.000 vendidos

51,40 ágios. Dólar iuponôs —¦
5a. categorias' — 1.000 vendidos

85,20 ágios. Dólar Noruega
Ia. categorias — 1.000 ven-

didos •— 10,10 ágios, Dólar No-
ruega — 2a. categorias — 40.000
vendidos — 23,10 ágios. Dólar
Noruega — 3a. categorias —
11.000 vendidos — 20,20 ágios.
Dólar Noruega — 4a. categorias3.000 vendidos — 27,40 ogins.
Dólar Polônia — 4a. categorias5.000 vendidos — 20,20 ágios.
Dólar Polônia — 5a. categorias•— 2.000 vendidos— 50,00 ágios.
Dólnt* Uruguai — la. categorias

27.000 vendidos — 10,00 ágios.
Dólar Uruguai — 3a. categorias

40.000 vendid.s — 15,10 ágios.
Dólar Uruguai — 5a. categorias4.000 vendidos — 50,00 ágios.
Dólar Iugoslávia — 2a. catego-
rias — 15.000 vendidos — 12,00
ágios. Dólar Iugoslávia — 3a.
categorias — 50.000 vendidos —
15,10 ágios. Cor. Dinamarca —
la. categorias — 5G.000 vendi-
dos — 1,90 ágios. Cor. Dinamnr-
ca — 2a. categorias — 133.000
vendidos — 21,05 ágios. Cor.
Dinamarca — 3a. categorias —
..Oft.OOO vendidos — 41,00 ágios.
Cor. Dinamarca — 4a. catco-
rios — 49.000 vendidos — 41.45
ágios. Cor. Dinamarca — 5a. ca-

.tecorias —- 7.000 vendidos —
«.05 ágios. Cor. Suecas — la.
categorias — 45.000 vendidos —
2,35 ácios. Cor. Suecas — 2a.
categorias — 27u.000 vendidos

9.75 ágios. Cor. Suecas — 3a.
categorias — 210.000 vendidos10.60 ágios. Cor. Suecas —
4a. categorias — 201.000 vendi-
dos — 19,40 ágios. Cor. Suecas5a. categorias — 5.000 vendi-
dos — 15,50.

C 1 AL
VIDA MARÍTIMA

MOVIMENTO l)E NAVIOS
NAVIOS KSPIIXADOS

Longo Curso l*ii.i-!i(--trii_,

12/2. IN) África Maru.
13/1, (NI Suécia.
14/ii. (NI Vera Crut.
15/2. (N) Sliei, (N) Tara, 7NI

Diirg Sparrenberg,
10/2. (S) Rio Jnchal. (S) Conto

Orando,
17/2. (N) Alpo. (fj> Vara Crua.

(S) Margaret johnion,
19/2, IN) Santa Un*.. (N) Ca-

bo de B. Esperai™. (N) 17 de
Octubre. IN) Lavolsler.

20/2. (N) Amazonas.
21/2, (S) Glullo Ccsore. (N) Al'

cântara.

Longo Cuno — Carffenrlos:

12/2. (S) Aludra. (S) Gaa.tor-
land. (S) Fredeorf. (N) Hlo Quln-
to. (8) Vlgrld. (8) Hdrlan.

13/2. (N) Canadá Maru. (N) Bow
Santos.

15/2, (N) Freya Torm.
10/2. (N) Mormacsruíf. »N) Rio

Quarto. (N) Amstelbrun. (SI Sal-
lost.

Navios tanques:

15/2. — Atalantn,
10/2. — América.
17/2. — Atlantic Trader.
18/2. — Alva Caf*.

Navios com trigo:

13/2. — Daguestam.

NAVIOS ATRACADOS

Caís da Gamboa:

Mauá — Loide México — nac,
guind. Import.
P. Mauá — Aramar — nac,Import.
Armaz. Prov. — Mongala —bel-

ga, 2 guind. import.
Armaz. Prov. — Alphacca —hol.,

2 guind. Import.
Armaz. 1 — Argentina — amor.,
guind, import.

Armaz. 1 — Alberto Dodero —
arg., 1 g. export.

Armaz. 2 — Leme — Ital., 2
guind. export.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
São as seguintes as farmácias de

plantão, hoje, sábado:
Rua 1" de Março 14 - Rua Carne-

rino 44 — Rua dos Andradas 70,
loja — Rua dos Andradas 22 — Ave-
nida Mem de Sá 178 — Ave-
nlda Mem de Sá 278 - Rua Ria-
chuelo 69-A - Rua do Catete 142 -
Rua do Catete 352 - Rua das La-
ranjeiras 3B4 - Rua Ipiranga 65 -
Praia do Flameneo 224 — Rua Ge-
neral Polldoro 156 - Praia de Bo-
tafogo 490 - Rua Real Grandeza
313 — Avenida Bartolomeu Mltre
612 - Rua Jardim Botânico 12 -
Praça Santos Dumont 142 — Rua
Gustavo Sampaio 831-A - Rua To-
neleros 218-A - Rua Fernando
Mendes 45-A - Rua Santa Clara
127-A — Rua Barata Ribeiro 646-BRua Júlio de Castilho 15-C -
Avenida Copacabana 1219 — Rua
Garcia dAvila 137-F - Rua Miguel
Lemos 44-A, loja - Rua Gustavo
Sampaio 576-B - Rua Paula Frei-
las 83-B - Rua Frei Caneca 142 —
..na Santo Cristo 181 - Rua Bento
Ribeiro 25 - Rua Comandante Mau-
riti 00 - Rua Santo Cristo 245 —
Rua Catumbl 121 - Rua Haddock
Lobo 153 - Rua São Carlos 63-ARua São Cristóvão 64 - Rua Ma-
riz e Barros 455 - Rua São Luiz
Gonzaga 104-A - Rua Bela 854 -
Rua São Cristóvão 829 - Rua Bon-fim 351 - Praça Saenz Pena 23 -
Avenida Tiiuca 87-B - Rua PereiraSiqueira 69 - Avenida 28 de Se-tembro 285 — Rua Barão de Mes-
quita 760-A - Rua Deputado Soa
res Filho 40-A - Rua Hlpóllto da
Costa 37-A - Rua Leonoldo 314-ARua Araujo Lima 29-A — Rua
Ana Nerl 4 - Rua 24 de Maio 245Run Souza Barros 186 — Rua
Conselheiro Mayrink 405-A — Rua
Adriano 87 — Rua Barão de Bom
Retiro.96 — Avenida Amaro Cavai-
canil 2103 - Rua Dias da Cruz 616Rua Lins de Vasconcelos 273-BRua Pernambuco 568-A — Rua
Arquias Cordeiro 628 - Rua Aristl-
des-Caíra 102 — Avenida Suburba-
na 7304 — Avenida Suburbana
4045-C - Rua Cachambi 357 - Rua
José dos Reis 546 - Rua Asis Car-
neiro 60 _ Avenida João Ribeiro254-B - Avenida Suburbana 10442

Rua Cerqueira Dnltro 186-B -
Avenida Suburbana 8848 - Aveni-
da Antenor Navarro 530-B — Rua
Lobo Júnior 1976 - Rua Leopoldina

Rego 28, térreo — Rua Bonsucesso
233-A - Praça das Nações 94 -
Rua Montevidéu 824-A, loja - Rua
André de Azevedo 91 — Rua Julia
Cortines 88«A — Avenida dos De-
mocraticos 816 — Rua Uranos 997 -
Rua UTanos 1329 — Rua dos Romet.
ros I97/197-A - Rua Dlonlsto 36-BEstrada Monsenhor Fellx 936 -
Rua Valentim MagalhSes 326-A •
Rua Dourados 395-B — Avenida Au
tomovel Club 2884 - Estrada Braz
de Pina 1309 - Rua Bulhões Mar
ciai 109 - Estrada Vicente rie Car,valho 1604 — Estrada Monsenhor
Felix 781 — Rua Guajará 6-A -
Estrada Vicente de Carvalho 393-AEstrada Marechal Rangel 847 -
Rua Pacheco da Rocha 106 - Rua
Fernandes Marinho 45 — AvenidaAutomóvel Club 4025 - Rua Caro-
Una Machado 1480 - Estrada do
Areai 453 — Estrada do Otaviano
232-C - Avenida das Bandeiras
41/42/43 - Rua Pereira da Rocha37-B — Rua Araçatuba 14-H-7 -
Rua João Vicente 667 — Rua Can'
dido Benlclo 70-A - Rua João VI.
cente 1121 - Rua Barão de Triunfo
287 - Rua General Savaget 80-B -
Rua. Clemente Ferreira 1881—Ave-nlda Santa Cruz 492 — Rua FerreiraBorges 4 - Rua Faxina 22-L —
Rua Peixoto de Carvalho 14 — Rua
Cotnbú 9,

Armaz, 4 - Santa Eelcna —
alem,, guind Import.

Armoz. 5 - Loide Peru -nac,
guind. Import.

Armnz. 7 — ,-oide Brasil — nac,
guind, Import,

Armaz. 8 — Palma — nor.. «

Amazônia — me.guind. import.
Pat. n/ii

Import.
Frlporlf. — Mindu — nic 3

guln-T. Import.
Pat. 0/10 — Ernesto — ital., 1

guind. Import,
Armaz, 10 — Buccaneor — pan.,
guind. import.

Armaz. li — St. Thomai — Ingl.,
4 «ulnd. Import.

Armaz. 12 — Cometa — nor.,
(ulnd. Import.
Armaz. 13 — Loide Chlla —

nac, 3 guind. Import.
Armaz. 14 — Duque dt Caxias

nac, 3 guind. Import.
Armaz. 15 — Rio Mondego —

nac, 4 guind. Import.
Armnz. 18 — Chuy — aac, 4

guind. import.
Armaz. 18 — Cambolnhaa —

nac, 4 guind. import.
Armaz. 17 — Tambahu — nac,
guind. import.

Armaz, 18 — Brasiluzo — nac,
guind. import.

Armaz. 18 — Strluf — nac, 3
guind. import.

Cais de São Cristóvão:

Armaz. 22— Comte. Lyra —nac,
Import.

Armaz. 23 — Hlo das Antas-
nac, import.

Minério — Argofax — ingl., 2
guind. Import.

P. Carvão — Siderúrgica 2.° —
nac, 2 guind. import.

Armaz. 30 — Swarten — sue-
co, 3 guind. import.

P. Madeiras — Itu — nac, 2
guind. import.

P. Madeiras — H/M. Marcopolo
nac, 2 guind. import.

P. Madeiras — H/M. Timbira -
nac, import.

P. H/M. Norma — nac, Import
Armaz. 31 — H/M. Astro —

nac, 2 guind. Import.
Armaz. 31 — Rio Azul — nac,

2 guulnd. Import.
Armaz. 32 — H/M Duque de

Caxias — nac, 2 guind. Import

Armaz. 32 — Carl Kocpcke —
nac, 2 guind. Import.

Armaz. 33 — H/M. Novamérlca
nac, 2 guind. import,

Armaz. 33 — Piranha — nac,
2 gullnd. import.

Armaz. 33 — H/M. Dona Rosa
nac, 2 guind. import.

Armaz. 33 — Santo Antônio —
nac, 2 guind. import.

Vapores de longo curso — aguar,
dando atracação:

9/2. Loide Haity, 11/2. Chllnon.
Vopores do cabotagem — aguar-
dando atracação,

Itaguassu, Cary, Arlel, Guarahu,
Rio Douro.

iates de pequena cabotagem —
aguardando atracaçfio:

Nenhum.

CONSTRUTORA" MARTINS DÊ
ALMEIDA S,A. "COMASA"
Hão convidados os Sra. Acionistas

para a ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINARIA a rfalizar-so na sede ao-
clol à rua México, n» 98/2» andar,
aos 20 de fevereiro de 1954 às 16 ho-
ras.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1054 0 FELIX MARTINS DE AL-
MEIDA — (Diretor Presidenta);
THIERS MARTINS FERREIRA —
(Diretor Téenleo); ANTÔNIO RVD-
OB — (Diretor Comercial) (50127)

íalências e Ccr.c¦¦¦ 'ala.

FALéNOIA REQUIS... „\ -
Viúva José Itatiaia Pinto di
Oliva — No Júlio dt 4.» Vara
Cível, Grande Perca & cia.
I.tda. Ltda., dizendo-se credor
da quantia de Cr$ 17.456,00, re-

3iiit<'ii 
a decretaçãu da f-Irn.U

a firma supra, --tal-elrcidt à
rui Marques de Oio Vicente,
!-A.

DESPACHOS — Co-fecçóe.
Macon S. A. — O Jul. da 1.»
Vara Cível mandou ouvir os In-
tereaaados.

Entregado» I.tda. — O Tnix
da 2." Vara Civel mandou re-
tl.icar o erro, mantendo o dei-
paeho de Ha. 111.

Mlller Matton Transportes —
O Juiz da -.a Vara Cível man-
dou ouvir o aindlco e o Dr.
Curuder.

Viação Oriental Ltda. — o
Juiz da 3.* Vara Cível designou
o dia IS para a audiência.

Masuaky li Cia. Ltda. — o
Juiz da 4.* Vara Cível manteve
o despacho de arbitramento.

Selo Tupi Brinde Ltda. — o
Juia da 0.» Vara Civel mandou
ouvir o síndico.

Martlnho Barcelos Ltda —
O Juia da 10.» Vara Civel Jul-
gou habilitado o Banco Conti-
ncntal de São' Paulo pela lm-
portância de CrS 32.031,60.

Fábrica Austral de Bebida.
> O mesmo magistrado arbl-

trou no máximo legal a comis-
sáo do síndico.

W. P. Martins — O Juiz da
lt.a Vara Civel mandou ouvir
o síndico.

Chrisor Novidades S. A. -,
O mesmo magistrado mandou
avaliar os bens.

Luiz Felipe de Albuquerque
Júnior — O Juiz da 14.a Vara
Cível julgou improcedente a
pedido de compensação.

Editora Guarany Ltda. — O
mesmo magistrado mandou que
o síndico tome conhecimento do
ofício de fls. 296 e diligente a
publicação do quadro de cre-
dores.

AÇÕES EXECUTIVAS AFO-
RADAS — Exequente, Auto
Pessoal Cavalheiro Ltda —
Executado, Abrão Gomes Be-
gerra Filho — Débito: CrS ...
25.000,00.

Exequente, José Francisco
Braz — Executado, Lino Go-
mes Costa — Débito: CrS ....
50.000.00.

Exequente, Elpldio Schulz —
Executado, Maria Conceição
Gonçalves. Débito: CrS
95.000,00.

Exequente, Antônio Gomes
Vieira — Executado, Augusto
Oliveira Costa — Débito: CrS
65.000,00.

Exequente, José Teixeira An-
cedo , Filho — Executado, VI-
cente Caldas Nunes Rebelo —
Débito: CrS 200.000,00.

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ PELO PORTO

DESTINOS

(Em sacos de 60 ks.)
EUROPA

Finlândia. ..
Holanda .. ,.
França .. ..
Alemanha ..
Dinamarca .,
Itália 
Bélgica .. ..
Grécia .. ,.
Islândia .. .,
Áustria .. ..
Polônia .. ..
Espanha .. .,
Grã-Bretanha
Iugoslávia,. .
Tricste .. ..
Suécia .. ..

durante o mês de janeiro de 1954 *
ASIA .~'

Chipre '.. 1,000
Japão 320
Aden 125

Total i..__65.540
49.300
32.774
23.784
9.774
9.011
7.870
6.12B
5.050
3.072
3.333
2.828
2.000

573
550
250

Total  222.443

AMÉRICA DO NORTE
Estados Unidos.
Canadá 

78.857
650

Total. 79,507

AMÉRICA DO SUL
Argentina 8.660
Uruguai 4.550
Chile I.sio
Taraguai 160

Total 15.280

ÁFRICA

Unlfio Sul Africana 4.386Egito.. 3,(;6(;
Tunísia 250
Sudoeste Africano. .. • 50

Total 8.352

EDIFÍCIO
BARÃO DE ITAIPÚ

Rua Cândido Mendes, 129
Assembléia dos condôminos
Oe ordem do Snr. Sindico, convo-camoa os condôminos do edifício su-pra para se reunirem, em assem-bléia geral ordinária no dia 23 docorient., àa 17 horas, em nosso eacri-

torio, alto nesta capital na rua Mé-xico. 90, grupo 609, afim de aertratada a seguinte ordem do dia: a)iii.cn. .ao e votaçSo das contas do•xercicio de 1953: b) votaçilo do or--mento pnra 1954; c) eleição doSindico: d) outros assuntos do ln-teresse do condomínio. Rio de Ja-
neiro, 12 dc fevereiro de 1954. IMO-
RILTAT-TA ATLÂNTICA LTDA. F.
A', pereira, Diretor^ (27725)*

. .... —--¦;. Í27725.

CABOTAGEM •

Portos do Sul . ..
Consumo de bordo

150
129

Total geral  327.306
(Organizado pelo Serviço de Esta-tistica do Centro do Comércio deCafé do Rio de Janeiro.)

BANCO DELAMARE
S/A

ASSEMELÊIA GERAL ORDINÁRIA
Suo convidados os Senhores Aclo-nlstas a se reunirem em Assembléia({oral Ordinária, no dia 16 de Mar-

ço de 1954, ás 14 horas na aede doBanco A Avenida Presidente Vargasn» 44G-A, a fim do tomarem conhe-cimento e dcllberarom sObre o rela-tório da Diretoria, balanço e contasrelativas ao exercido de 1953, pare-.-er do conselho ílscnl e procederema eleição doa membros do Conselho_ iscai e suplentes para o correnteexercício.
Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de1954 — (ass) Abelardo de Lamara- Dlreíor-PrrsIiicnfB (11774)

5,800 FARDOS DE ALGODÃO
PARA LIVERPOOL

Santos, 12 (Asp.) — Zarpou, dês-to porto, com destino a Llverpool
o navio de bandeira inglesa "Po-
taro", conduzindo um canv-gamen-
to de cinco mil o oitocentos far-dos de algodão.

LABORATÓRIOS MOURA BRA-
SIL-ORLANDO RANGEL S. A.
Acham-ae à disposição dos Srs.Acionistas, na aede da Companhia, à-tia Marquês de Sâo Vicente n» 104,nesta Capital, os documentos relatl-vos ao exercício de 1953, a que serefere o artigo 99, do Deereto-lel n°-.627, de 26 de setembro de 1940.Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de954 — (a) Nestor Moura Brasil —•fretor Geral (28857)

MUDAS DE ESSÊNCIAS FL0-
RESTAIS PARA SÃO PAULO
Sâo Paulo, 12 (Asp.) — o Ser-viço Florestal do Ministério daAR-lcultura,vem promovendo adis-tribuição de grande quantidade demudas de essências florestais e daarborização para esta capital. Vá-rias sr. as epécles distribuídas,

JUIZO DE DIREITO
DA QUINTA VARA CÍVEL

EDITAL
da citação com o prazo da vinte sa earaçterisa como da despejo(20) dias a Osmar do Silveira, qua s°b a alegação de infração legal,
se encontra em lugar Inoerto e nSo Procas»e-se como tal, citado domo
sabido. r--U _?".." - a sl*ve-ra* — Rl». seisum.cinqüenta e quatro. — A. Mou- vou _-<_u_i_ia oe Avicuuores, qua

Fn n_„i_. _,^„_™ ..-.„„. ra* Encontrando-se o suplicado em tem C01J*0 Presidente osr.João Na-Eu, noutor AUGUSTO MOURA. iügar incerto e nflo sabido é ex- *£,"<. de Andrade como vlce-preí
i_._i n -____•._._____  ___ sidente. o sr. Henriaue F»¦__->____->__Juiz de Direito da Quinta Vara Ci

vel do Distrito Federal, —
v»uu v im.--.inu uupi-cacio usmar oa

Paço saber que por êste Juizo e Silveira para os efeitos e sob as
,_•*-!_. ._ . cominaç6es constantes da petiçãoCartório se processam os autos de ffi„?Srrií.C .!l,,ant'» da petis5'

acao de <_-_* -^t JÜ-..Ç ^«U £. Jgj**-
ação de despejo movida por Aa- .„„ .._„„..„_, Dera como para, lm_rao do Souto Moraes contra Os- do o prazo dêste e dentro do prazoleSaI da dez dias, oferecer, quemar da Silveira, nos quais me foi lega- *•*- dez *•¦-¦' oferecer, que-
dirigida a petição de t_fl. «__.,.„.„. _end_0:_,0_. pena *¦«.___.. a defe-dirigida a petiçflo de teSr seguinte:

Petição - Fl.n. _ Exoelentis--mo Senhor Doutor Juiz de Direitoda Quinta Vara Civel. — AarSo doSouto Morses, nos autos da açãode despejo qua move a Osmar daSilveira, face A certidão do SenhorOficial de Justiça de folhai, de queo Réu se encontra em local inçer-to e não sabido, vem veqvierer aVossa Excelência seja expedido ocompetente edital de citação peloprazo de vinte dias, para vlr res-
ponder a presente ação. J. aos au-tos, P. e E. Deferimento. — Riodç Janeiro, vinte e nove de janei-ro de mil novecentos e cinqüenta
e quatro. — Jarcléa Pereira Go-
mes, advogado, Inscrição seis miloitocentos a oitenta a um. — DES-PACHO: — "Nos autos. — Rio,vinte e nove-um-cinqüenta e qua-tro. — A. Moura. — DESPACHO.FI.17V. - "Vistos eto. — Julgo
por sentença o pedido de deslstên-da ao recurso, formulado A «lhatreze, Defiro a petição de falhadezessetB. - p. * R, «. jy0 do Ja.neiro, dois F-ve-elro mil novocen-tos e cinqüenta e quatro. — Au-
susto Moura. — Petiçjo inicial.•- FI.2. — Excelentíssimo SenhorDoutor Juiz de Direito da Vara Ci.vel. — Aarâo do Souto Moraes,brasileiro, casado, proprietário, re-sidente nesta Capital, por sua ad-vogada infra assinada, vem expfir
e requerer a Vossa Excelência o se-
gulnte: l) o Suplicante é legitimo
possuidor de uma avenida do casos
á rua General Severiano, número
quarenta e seis. — 2) Era aeu tn-
qullino do quarto in, de» Osmar daSilveira, de qualificação Ignorada.

3) Acontece que dito Inquilino
se transferiu do citado eflmodo. con-forme certidão anexa, em março de
mil novecentos e cinqüenta e três,
ali deixando Palmtra Alves Morei-ra, brasileira, aoltelra, doméstica,
sem que para tanto tívaaae trazl-do ao conhecimento do Suplicante
Ul irregularidade. — 4) _S a pre-sente, portanto, proposta com fun-damento no artigo trezento» e se-
tenta e um do Cidigo de Procei-so civil, para aer reintegrado limi-narmente o Suplicante na posse domencionado cômodo, devendo a réacima qualificada, aer citada paraapresentar contestação, no prazolegai. Dando A cau4a o valer deCr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) e
juntando cinco documentos, p. eE. Deferimento. — Rio de Janeiro,vlntee nove de dezembro de milnovecentos « clnqüentae três. —
Jarcléa Pereira Gomes, sdvogadoInscrição: seis mU oitocentos eol-tenta e um 
DISTRIBUIÇÃO: - Corregedorla
da Justiça — Ao Primeiro Oficiode Distribuidor — D. à Quinta Va-ra Civel — Em vinte e nove de

e três. — (Seguia-ie uma assinatu
ra ilegível). — DESPACHO: — A.
4 conclusão. — Rio, trinta e umdoze-çlnqüenta e três. —¦ Euclides.- Desp-cho. — F1.9, — Esta ação

pedido o presente edital, com o prazo de vinte dias, pelo qual fica ci-
tado o mesmo suplicado Osmar da

Está conforme.

Nlctherollno de Castro
Escrivão Substituto.

Lamelra
(18084)

EDIFÍCIO NATAL
Solicita-se a presença dos srs. co-

proprietários para a reunião'' do dl»25 do corrente, áa 9 horaa da . fta.nhã, em 1» convocação, e âs ..30, em2» convoc. para. em assembléia ge-ral ordinária tratarem, entre outros,dos segulhtès assuntos:orçamento para 1954•- Despesas extraordináriasTelefonemaa em excesso.
(a) Ltils de Mello Motta — Rlti-I-

co. -•<--•-_ (10327)

ASSOCIAÇÃO DE
AVICULTORES

São Paulo, 12 (Asp.) — Tomou
posse a nova diretoria da Associa-
Ção Paulista de Avlcultores, qua

sidente, o sr.
Raino.

Henrique Francisco

_„ _.. _í . '""¦•"• « u«__=- oanios, ví (asp.) — segunao oa-sa que tiver, ciente de que êste dos estatísticos que ..os foram for.
JUÍZO -flll-P--,..--! —-, D .Uni-, _4__ W.i- n_-f.H/._. na.< •___*___-_4__kfC__. __.-_______-._

56.348 TONELADAS DE INFLA.
FIÁVEIS ENTRADAS EM

SANTOS
Santos, 12 (Asp.) — Segundo da-

máveis.

_. —' —----vi ---. V|uu -*Ji-- -. «__ -ti*.*. -.-.„ __ia,i. iut.Juízo funciona no Palácio da Jus- necidos pela repartição competem
tlça, à rua D. Manoel. E para que te* recebemos, neste mês, um to.
chegue ao conhecimento do interes- Í_Í d.e 58MB toneladas de-Infla.
sado e fins de direito, é expedido
o presente edital e outro» de Igual
teêr que serflo afixados no lugar de
costume e publicados pela impren-
sa. Rio de Janeiro, aos nove diasdo mês de fevereiro do ano do mU
novecentos e cinqüenta e quatro.— Eu, Nlctherollno de Castro La-

ADMINISTRAÇÃO E REPRESEN-
TAÇÕES ADERSA, S. A,

Acham-se a. disposição doa Srs.
Acionistas, na sede social, à Aveni-

~*<— - , . _ . da Franklin Roosevelt n« 137, 7» an-meira, Escrivão Substituto, escrevi dar, salas 701/2, nesta Capital, os
e subscrevo. — (a) Augusto Moura documentos relativos ao exercido da
- *.._ »„-,„„.. í?53* ? V»f >e refere, o artigo 89. do

Decreto-lei n» 2.627, de 20 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro d*
1854 — (a) Paulo Moura Brasil- —
Diretor (28858)

BANCO CIVIA S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-I

Sfio convidados os Senhores Acionistas para que se reúnamem Assembléia Geral Ordinária, que terá lugar à Travessa dlOuvidor n. 17, nesta cidade, às dezessete horas do dia 25 defevereiro de 1954, com o fim de tomarem conhecimento édeliberarem sobre o Relatório da Diretoria, Solaneo, conta deLucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e eleição do Gon-selho Fiscal, referentes ao exercício de 1953.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1954.

Francisco Augusto de Faria Baptista
Diretor-Superintendente

¦ 
(45944)

Edifício "Mariz e Barros"
Ficam _o„._A_..MINIST?AÇÂ0 PREDIAL CMA

.«.,, íi.7 .e0"V0«J°» <»• senhores condôminos do Edifício «Marli e Bit.

__?as' do mP. S_ 5. 
e0.nV,0WÇ,l0: on' B» ,a,ta «e "fin-«e leia , àa tt'

»£!.^
¦MOBIl-IARIA CIVIA 8/A.- GUSTAVO PEDROSA JOPPERT

(10Í22)

EDIFÍCIO "SABARÁ"
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL CIVIA

sitoT-JmáE-XBS^tfta á.íl?i,„mInfi<" d0. Edmc,° "**"»<
parecerem àASléínl RSL%?*Í! *¦»_*? ?*..u.s' P«» "»:

do,e de mi. novecen.o, .'«jÜE -.bW,»^^ SBSSl ¦
e tri.. _ ,__».,...._ administrado» no __-__M_ de 1.5_"h*. ' T°VaçSo "" contas **

orçamento para o exercleiô de ibm*'. ?' 
-***-_ « «provação do.

Reserva; d) _*Assuntosi di. taúrfL"'Kê.ar C°mP°,lcSo a° Funfl0 dB-
r.„^i_?n'AR*A CfV1A S/AGUSTAVO PEDROSA JOPPERT
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I. A

CAMBIO
Onlem, é»»e mercado funcionou

calmo, tendo o Banco do Bruall oil-
ri.ili-inln na seguintes taxai: -

Vond Comp.
Libra .-,111100 .1,408(1
Dólar 18,82 18,30
Franco francêa., .. 0.03311 0,()'_a
llelglca 0,37011 0.3030
Franco suíço 4,4230 4 2707
Peio argentina.. .. i,:i5.n
Peso uruguaio,, ,, S,781ll
1'eio boUvIiiini.. ..
Florim 4,9701
Portugal,. 0,0007
Coroa sueca ,, .. 3 0102
Coro» dlnnmnrque-
aa 2,7199

Coroa Tcheco Eilo-
vaca 3,0139

Solei peruano .... -

O Banco do Brasil afixou para n
compra do ouro fino 1,000/1.000 o
preço de Crí 20,11170.

MÉDIAS CAMBIAIS FIXADAS
TELA CÂMARA SINDICAL

CAMBIO OFICIAL
(Dia 10-2-994)

Nova York
Londres
Suécia
Paria
Dinamarca
Suíça
Bélgica

V I D A CO M E RClAL
1,3101
5,Mi.

4.-189
0,11320
3.8513

1,6340

2,93

18,82
51,4198

3 8402
0,0938
2,7499
4.4230
0,3778

CAMBIO LIVRE
Portugal — 1,9029
Nov» York 90,08
I.ondrta 1S?,78
Suíça 11,12
Uelslc» — 1,05
Uruguai.. .. .. .. 17,90

MERCADO MANUAL
Dólar americano .. 55,99
Peão argentino., .. 2,41
Llr» 0,09.

CAMBIO LIVRE
BANCO DO BRASIL

(Dia 12-2-954)
Vend. Comp

Libra 150,90 144.70..
Dólar 53,50 54.00
Dólar (convênio) .. 40,00 38 00
Franco  0,113 0,108
Suécia  7,920 0,973
Dinamarca  6,006 5.121

OUTROS BANCOS
Cotações do dólar:
Na abertura: Compra, Crf 58,20.

Venda, Cr$ 57,50.
No 'echamento: Compra, CrS 58,20

a 50,50. Venda, CrS 57,50 a 58,00.
Cotações da libra:
Na abertura: Compra, Crf 152,00

Venda, Cr$ 157,00.
No fechamento: Compra, CrS

151,00 a 153,00. Vendas. CrJ 158,00 a
158,00.

Mercado fraco e com poucos ne.
góclos.

TâmbIõs estrangeiros-

Taxa de compr» il'i - 310,<!(i
1*1X11 le >'i>nrlii |P| - 317,00
MONTEVIDÉU, 12.
i''< .iKillllM.lll.

Sftb. 1 _ui-iiii-i- j* vlsln:
Taxa do compra II') — 9,00,
Taxa de vendn (P) — 8,14,
SÕbff Nova . .'i k a vuii'

utilur
Taxa de comora IP) — 335,30.
Taxa de vendn (P) — 333,00

Stock Exchange de Londres
LONDRES, 12.
1'lano ll:

Jonvinllo imo, a v, .. ao.u.i
Empréstimo 1913, 5 % .. 49.01
Distrito Federal ò % na-

cionalizaçlo JI.) u
Riu de Inneiru. 1927 7 31.1,11
Bahia, 1915, 0 28,0,1!

Titulo, dlvrrtiii:
-itv ot SSo Paulo lm»

orovementa and Free-
nold preferenciais .. ll.u.i

Bank oi l.ondon e South
America 5,1,3

SSo Paulo Ua., Co.. Ltd.
orrtlnarlaai  7.0.0

Cablcs _ Wlrelesa Ltd.
(ordinárias)  105,10,0

Ooenn Cnal & Wllaon,
Ltd. Ord 0,3,0

Imperial Chemical Indus-
trles  2,15,10

Llovds Bank Ltd. iSha-
rea) 2,19,9

Rio Flour Mills & Ura-
narles, Ltd 2,2,0

São Paulo liallway Co.
Ltd, Ord 0,5.4
Titulos estrangeiros:

Consola. 2 1/2  04,10,0
Ema Oe lluerrn Bntfl-

nlco, 3 1/2 %, 1927/47 . 89,13,9
Canadian Eaple OU,, .. 1,9,10
Royal Dutch Petroleum . 33,12,0
Shel Transport Trading 4,19,9

unllur'

de Sfto
íl

de SAe

S Pu u Io
HdOli 0 '

Jnilicuoaa
Paulo, o

'.'clllCIllllK.
Paulo, 0 '", ....

Pornamuuco, 5 ','i ,
iu 1o Kau -on

to, 0 ',*•, 
li ll- H:-ii HO
rlzontc, 7 Ç*. .. ..

r.oiiivmrta> f-*- cu*
Rh. lirnnde dn
Sul, 8 

KlclHlllMCÍKl K dO
Rio 8 % 2» ié-
rle ...

Hrel Nllerfti Crl
000,00, 5 % ., ..

loem CrS .iiii.iki

370.0(1

4J3.1XI
3.MIH

7.10,011

90.1,00

311.51'

110,(111

Julho lfl.1l . .
Setembro, 111,11
Dezembro, íom.
Iiinelro,. IMO. .

334,00
335,00
r.o mi
r.ii.mi

xu.m
330,00
340,1)11
310,1'.'

4II0.UII inii.ini

700,1111

0:5.011

220,00 200,011

- 325,00

198,00
000,00

148,00
509,00

190,00

185.00

990 00

145,00

175.1111
173.00

173 01)
180.1KI

VENDAS • Na abertura nada. m
te-l-nmrntn lin fin-

Posição — Mn abertura parali
.ii.íi, nn fechamento, poralliado

C*A_* A TÜIIMU
1 nntratn C

Aherl

BOLSA
O mercado de Títulos funcionou,

ontem, com vendas regularcs. As
obrlgaçfles de Guerra, estiveram
sustentadas, as apólices da União,
calmas: as mineiras dc 5 **., de sor-
telo, fracas e as de Sào Paulo, 5, 6
e 8 %, fracas. As ações da Belgo
Mineira, poréhi, regularam firmes,
fechando a Bolsa com o movimen-
to seguinte.

NOVA YORK, 12.
Hoje é feriado.

LONDRES, 12.
Abertura:
Nova York, á vista, por £, 2,8131

comp. e 2,8143 vend.
Rio de Janeiro, livre, por Cri

140,00 comp. e 152,00 vend.
Bueno» Aires, por P., 38 7500

comp. e 39,1200 vend.
Montevidéu, por P., 8,25 comp. e

8,3000 vend.
Canadá, por $, 2,7150 comp. e

2,717 vend.
Berna, tel., por F., 12,2075 comp.
12,21 vend.
Amsterdam, telegr.. por ... 108212

comp e 10,8237 vend.
Paris, tel., por .., 980,12 comp. e

08025 vend.
Gênova, por Li., 1,749 comp. e 1,761

vend
Bruxelas, nor F., 139,7250 comp. e

139,7750 vend.
Estocolmo, por Kr.. 14,5187 comp
14.5212 vend.
Copenhague, por £, 19,3750 comp.

e 19,38 vend.
Oslo. por Kr., 20,00 comp. e 20.0050

Vend.
Madrid, por P., 30,68.
Lisboa, por Escudo, 79,90 comp. e

80 00 vend.
Praga, K., 20,10 comp. e 20.22

Vend.
Berlim (marco bloqueado), 13,50

eomp. e 13,62 vend.

LONDRES, 12.
Fechamento:
Londres, à vista, por £, sobre:
Nova York à vista, por £, 2,8131

eomp e 2,8137 vend.
Rio. de Janeiro, livre, por Crí

140.00 comp. e 152,00 vend.
Buenos Aires, por P„ 38 75

comp. e 39,12 vend.
Montevidéu, por P., 8,25 comp. e

8,30 vend.
Canadá, por f, 2,7143 comp. e

2,7156 vend.
Berna, por F., 12,2087 comp. e

12,5225 vend.
Amsterdam, por Fl., 10,6212 comp.

e 10,6225 vend.
Paris, tel., por T., 980,50 comp. e

980.62 vend.
Gênova, por la., 1,749 comp. e

1,769 vend.
Bruxelas, por F.. 139,7250 comp. e

139.7790 vend.
Estocolmo, por Kr., 14,52 comp. e

145212 vend.
Copenhague, por Kr., 19,3775 comp.

• 19,38 vend,
Oslo, por £, K., 20,00 comp. e

10.0050 vend.
Madrid. por P., 30,66.
Lisboa, por Escudo, 79.95 comp. e

80.05 vend.
Praga, Kr.. 20,10 comp. e 20,22

Vend.
Berlim (marco bloqueado), 13,43

eomp. e 13,55 vend.

BUENOS AIRES. 12.
Fechamento:
Sobre Londres, à vista:
Taxa de compra (P) — 8,67.
Taxa de.venda (P) — 8,72
Sobre Nova .ork. á vista, 1

dólar:

VENDAS

Apólice» da União:

93 Uniform
25 D. Emis. Pt
44 Idem, Emp. Antigos
35 Reajustamento .. .

Obrigações:

1.000 T. Nac. 1930
200 Guerra, Cr$ 1.000,00
406 Idem

15 Idem, Cr$ 5.000,00

' -lã.iKi
200.1)0

220,00 200,011
220.00 150.011

280,00 —

350.00 -
609,00 —
530,00

130.110
335,00 310,00

480,00 460.00

450,00

300,00

1»

Apol». estadnala:

66 Minas, Popular .,
19 Minas, 7 **.. pt. .,

5 Minas, 1.177 .. ..
428 Idem

14 Minas, 1934, pt,-série ..... 
'.. .. .

58 Pernambuco
7 _. Bio — Elet, 2» sé.
rie

20 São Paulo .. ..... .
100 Idem, unificadas.. .

Apólice» Municipal»
do Distrito Federal:

22 Emp. 1904, nom
79 Idem, port

,58 Emp. 1931

Crí

700,00
830,00
790,00
840,00

850,00
905,00
908,00

4.930,00

205.00
480,00
550,00
555,00

120,00
50,00

820,00
175,00
570,00

Apólices Municipal»
dos Estados:

D Niterói,
8 % ..

27,00
150,00

450.00 450.00

140,(10
220.00
220.00

1 inil.iln
280.00

190,00 185,00
IMII OU
280.00

9 000.00
2 700(111

450,00
500,00 -

185.0(1
180,00

ASSEMBLÉIA GERAL
Companhia de Produtos

Marítimos do Brasil
S/A

Face _ exigências feita» pelo
Departamento Nacional de Indústria
< Comércio no processo de arquiva-
mento doa atos de constituição da
sociedade, ficam convocados todos
os subscritores de ações para que
compareçam & Assembléia Geral que
se realizará, no dia 22, _ 10 horas
da manha, à rua México 90 sala 802,
b fim de serem feitas as retifica-
cies e ratifleaçBes necessárlss nos
Estatutos, como em todos os demais
atos constitutivos.

Rio .de Janeiro. 11 de fevereiro cie
1954 — (a) Lee Boward _"¦* <*.«_
jr. (24970)

Hrel. iuir oe Foro
Cr3 1 000.00. 7 % .100.00

tndoviarlas do Esl
do Rio Crí 600.00
8 - 530,011

i'iel de reresopoll»
8  930,00 -
Ratado do Rio. Cri
500,00 0 %, nom 200.00 -

Href de Campo»
8  180,00 -

Pref. Nov.» Frlbur-
go. 9 

Pref. Petrópolls, 7%
Alui Municipais:

Emp. 1931, 6 %.. ..
Emp. 1901, port., 6''*,
Emp 1-IV oort 0%
Decreto 1.999, 7 %.
Kinu lllllii «"*, Dort
Decreto 1 550, 7 %.
Emp. 1914, 57-. port.

Açíic» dr Hancni:
Moreira Salles.. ..
Oliveira Roxo, orei.
Lowndes
Capital
Hrelelture do Dia-

trito Federal.. ..
Credito Real de Ml-

nas Uerals
Brasil
\ndrade Arnaud ..
Distrito Federal ..
Comercio, nom
Mercantil do Rio de
Janeiro

Português do Brasil,
nom

Nacional de Minas
Gerais

Lavoura de Minas
Gerais — 350,00

Comercio e Indus-
tria de Minas Ge-
rals  330,00 310,00
Cia de listradas

de Ferro:
Minai SSo Jeronl-

mo, ord
Paulista, port

Cia de 1'eridos:
Nova America, port.
Manufatora Fluml-

nense 
Petropolltana .. ..
Corcovadu 
Ppi.-.rpssn Vaiença .
America Fabril.. ..
Brasil Industrial ..
rauhatc Industrial

Progresso Industrial
Cia dr Seguros:

Previdente 
Arena Fluminense..
Confiança
Vareglstas

(ias diversos:
1 )(.¦¦,. de Santos
port  190,00

Idem, nom  185,00
Fnr. a ** Lu? de

Minas Gerais., .. 190,00
Cerv. Brahfha, ord. —
Idem, pref  840,00
Paulista le Força •
Luz  200,00 195.00

410,00 BeIg0 Mineira .. .. 1.900,00 1.895,00
5f2'!_ Braallcira de Ener-
150,00 gi„ Elétrica .. .. 190.00

Mesbla  211,00
Siderúrgica Nacio-
nal —

„ - „,, „„ Arno Industria e
Cri* 600,00, Comercio

200,00 Ferro Brasileiro. .. 420,00
Cimento Aratú.. .. 1.100,00
Brasileira de Meias 400,00

,„,, Enerela Elétrica Rio
_'_ Grandense  195.00
005,00 Kort,a „ LU2 do Pa-

raná  200,00
,.„„ Vale do Rio Doce. —
350,00 Brasileira de Gaz. -
._— Harkson Ind e Co-
470,00 mercio Kihon.. ..

idem. Dref
Panair
Cotonificlo F Go.

TOP"-¦ 
220,00 Mârvin .'* .. ...
~-r„~ Valeria S. A. .. .
n.X Brasileira de Rou
840,00 pas
.„„_„ Minas de Butiá.. ..
185,00 ç;,,) Minp|ra de Ele-
240,00 tricidade, pref. ..
.„,-„ Idem, ord
195,00 For(,a e _uz Su)

. ,„.,„„ Rio Grandense . 200,00 195,oc
1.897,00 valeria Segunda. S

 224,00 206.00
220.00 Llstas Telefônicas

Brasileiras
Carioca Industrial .
Parafusos Sta. Rosa

. „. Comercio e Industria
711,00 Freitas Soares
„„„„» Paulista de Forço e
702,00 _U_  200.00

Aços Especiais Ita-
blra 2.000,00

Navegação SSo Jor-
ge, nom  210.00

Eletromar 1 200.00
Freitas Soares, oref. 170,00
Cimento Vale da

Paraíba  270.00
Refrigerantes Gua-
nabara -

Idem, ord
Frota Carioca .... 170,00
Lojas Americanas . 4.000,00

Debentures:
Docas de Santos,

;. 161,00
Lar Brasileiro. 8 %.

2» série  185.00
Idem, 1" série, a %

700.00 Idem, 3» série, CrS
1.000,00, 8,04 % .. 980,00

700,00 Cotonificlo Gávea .
Cervelarla Brahma,

830,00 9 4.850,00
Antártica Paulista,

 180,00
840,00 835,00 Letras Hl*)otec4-

. rias:
Prefeitura do Dis-

— 480,00 trito Federal, 7 % 750,00 730,00

Fevereiro, ium
Março, l!'3l .
Maio, 1034 , .
iiiihu, 10a. . .
Setembro, iom
Dezembro, 1994
Janeiro, 1115,1 .

VENDAS

lia.l.mi
4113,1)11
407 («I
-) 1U .IXI
•113,0(1
418,20
4.0,20

Na abertura,

Feri*
391,00
wo.mi
407.00
412,00
413,0(1
418,20
420,20
nada:

fechamento, nndn.
.oilçfio — No nbcrluro estável:

no fechamento, estável*

NOVO YORK, 12.
Hoje é iiirlado.

AÇÚCAR
Funcionou o mercado désse pro-

duto, ontem, cm posição estável c
sem modificação nos preços.

Entraram 500 sacos do E. do Rio,
saíram 0.703 ditos e ficaram em
existência 23.331.

COl'A(,'0ES - por 10 quilos -
Branco cristal, CrS 300,00 a 325.00.
Amarelo CrS 194,00, a CiS 185,00.
ma.icnvinnos. CrS 200,00 a CrS 2U1,(,0
mascavo CrS 280,00 n CrS 201,00.

KM l-KKNAMU.CO
RECIFE, 12.

Preços - Foi 60 quilos — Usina
dc primeira CrS 220.00 - Usina de
segunda — Demorara, CrS 100.00 e
cristais - CrS 100.00.

Entradas — Ontem: nada: desde
1" de setembro: fl.058.478 sacas.

Exportação: 20.920.
Existência: 2.023.593.

DISTILARIA DO I.A.A.
EM PIRACICABA

S. PflUlo, 12 lAapl - Será lan-

çndi domingo próximo no cidade
di, Piracicaba a pedra (undamen-
tal dc uma (ronde dlitllnrl» do IAA,

com enpaoldid e pnn 45 mil litros
dIArloa. Na rldode dc Mmclra «oro
lambem lançado t pedra fundamen-
tnl do outra dlstllarla, pertencente
A Cnoperntlvo dos Pibdutnres do

Aguardente da zona de Limeira e

rlnanclodn ptlo IAA, cnm capaclda-

dc para 15 mil litro» diário».

NÃO HAVERÁ RFDUÇÃO _ ÁREA
DE W. DE

IrtIllOlItU
dos, diu
godfies
comprado» em
nwi-HP ul' qtii1

publicada noj Eilados Uni-
espolio .1 venda dos ul

em Ot-tuflUu, dc ffvi-rn-i.
1052 e IH.i:i A llr-

llrnsll iiõn cnnse

Sta Paulo, 12 lAspi - 'is melo»
produtores de algodão dttte Esta-
do receberam com lurprcio ai ln-
formações divulgada- pela Impren-
nn nnrtc-.-in.prlc .ia fle que o Rn-
vêrno brasileiro solicitou uma re-
ducão na Area de plantio rie nl-
Rorillo. Acontece, que desde 1030
vem o governo norto-nmcrlcann ten-
tuntn umn redução mundial de
Arcas le plantio, semnro eom a
«posição declarada do Brasil, como

ruim ciiirn durante um" reunia
do Comitê Internacional do Algo
dão. reall/iiri' em Woihli Imi cn
novembro do an • pawtdn, Cumun
s. ,entnr que n -trvêrnn brasilei
ro não Interveio de morto nenliun
rn plantio (lc semeiiles de nino
dã pira a safra dêste nnn, II
cando o lavoura com Inteira llhei
dndS- quer nn sul como no nnr
('este dn pais."ulra noticia, também 'em "un-

uniu te doíftizoi destes estoquei
nn ¦uniootlçãi Iiileiiuiciiiiiii <l ven-
dai cmn o i,li|(idã(i dos Ksliirini
lindos Vci'l|.i'.'i-»s. porém (|Ue de
un lolnl de dois mllhries de lar-
'os, (iiir pon .flulnm np reservAí

¦Io (inverno. II fniiini vendidos,
¦nii-amii'n.s o entregue», um mllhBi

e melo do fardos, sé restando cêr-
ca de quinhentos mil (nrdos de
•ileiiitfio rie llpo Inferior Mesmo as-
sim, tem sido possível n venda
rins mesmos A Montanha, Einonho
Fr.-aca. lêlitlca c outros países.

BOA A EXPORTAÇÃO
DE VINHO GAÚCHO

J'Ollo l.c./ic, I IAti|'l - O tino
le 10.1:1 (ul oom pura b comércio
do vinho nu Rio Grande do Sul,
i|iio sc -l ruiu. ciidn vez mula na»
dlvertai -inçn. do pala. Seijiiiirio
llldoi alivn¦•ajirtuM ttlOf orijãos C( m-
petoiltoi, vcrlllca-sr que lol d.
308.470 u total de barris expiuia-
rios, mini montante du 4111:16.010 II-
troa. (Js .i.niiuTs embarquei denun
p. rn o llln de Jiuielio que recebeu
121.831 nnrrl», _«nto», 1711.707' Ur-
lem do ParA. Ilílllll: Anlontna 76;
¦\1a01iji1 lo7; Ca'eucli, 50.9| Forlale-
sn 1.517: Ilhéus 3:18: Obldoa 78: Po-
ranaguA 42:!; Parni.iba •»_--: Recife
n 752: Snlvndor 1II.S62' SAn I.ul:* do
Maranhão 5.230; Snnlnrcm 1.199 e
Vitória 5.li:i7. ,\ ixpnrtaçBo dc vi-
nho em caixas foi de 547.709 num
Intn ri. 13.100.074 quilos.

SANSON VASCONCELLOS COMERCIO E INDUSTRIA DE FERRO S/A
RELATÓRIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 1.° DE MARÇO DE 1954

ALGODÃO

Senhore» Acionista»:

que apresentamos o «BALANÇO GEltAL" e «CONTA DE LUCROS E PERDAS", relativos ao 2. .emes re de M3. O

ação é a exemplo du l.o semestre, fizemos uma previsão para distribuição no 2.» semestre de dividendos de !-'.„ a.a

s. levando cm consideração a parte )A paga de cada acionista e o tempo relativo A subscrição inicial. - Conforme

nosso numento dc capital
., para as açõc: antigns e
declaramos no Balanço do

•E' com grande satisfação
estA na fase final de intcgrallzação,

um "pró-rata" dos açBcs novas, levando cm conslderaçã" -s_ís rs_rr_r"JS^^ «- —- -—-*-——*d,s
posição dos senhores acionistas.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953, COMPREENDENDO MATRIZ, DEPARTOS. E FILIAIS

ATIVO

Ainda ontem, êsse mercado fun-
clonou em posição estável e com os

Não houve entradas; sairam 750
fardos e ficaram em estoque 31.700
ditos.

(JU 1 / ,'ÔES — por 10 quilos -
Fibra longa — Seridó tipo 3, CrS
320.00 a CrS 325.00; tipo 4. CrS 310,01.
a CrS 315,00 - Fibra média - Ser-
toes tipo 3, CrS 205,00 a CrS 200,00.
tipo 5, CrS 270.00 a CrS 215,00: Cea-
rá tipo 3, CrS 205,60 a CrS 270,00,
tipo 5 CrS 255.00 a Ci*S 230.00 - Fi-
bra curta - Matas •- Tipo 3. CrS
.'15.00 a CrS 220.00: tipo 5. nominal
Paulista, .ipo 3, nominal, tipo 5
CrS 'JIR.OO a CrS 220.00.

S. PAULO, 12.
ALGODÃO A -ERMO

Pnr 1 Quilo

ATIVO DISPONÍVEIS:

Caixa 2.312.430,80

Março. 1-54 . .
Maio. 1954 . . ,
Julho, 1934. . .
Outubro. 1954.
Dezembro, 1954

Abert.
N/c.
20,75
20,75
20,85
20,00

Fech
N/c.
20.70
20,70
20,80
21,20

ATIVO REALIZÁVEL:

A Curto Praio

Devedores por Duplicatas

Subscritores de Ações ....

Devedores Diversos 

Contas a Receber 

Títulos dc Renda 

14.043.726,40

2.045.100,00

1.754.259,40

064.253,20

1,568.400,00

PASSIVO

PASSIVO EX1GIVKL:

A Curto Prazo:

Bancos C/Garantida 

Obrigações a Pagar 

Financiamento de Importação

Fornecedores ...

Contas a Pagar

Bancos c/Empr. Mercantil e s/Importação

Dividendos

Estoques:

Açfie» de Banco»:

SO Brasil, Crf 200,00 ..
40 Idem

100 Crédito Real de Mi-
nas Gerais, CrS
200,00 .. .'. .. 

336 Mercantil do Rio de
Janeiro, Crf 200,00 ..

Ações de companhia»:

120 F. e ¦ T. Corcovado,
Cr$:200.00

100 Brahma, pref., Crf
200,00!

10 Idem..  ..
100 F. e L. Minas Ge-

rais, pt, Crf 200,00 ..
170 Mesbla, Crf 200,00 ..
250 Paulista de Força e

e Luz, Crf 200.00.. ..
90 B. Mineira, pt., Crf

1.000,00
8 Sid. Nacional, Crf
200,00  ..

VENDA JUDICIAL

209 Apólices Div. ¦ Emis-
soes, nom., S % .. ..

254 Idem, uniformizadas,
• 5 %;. .. .. .. .. ..

OFERTAS DA BOLSA
Vend. Comp

Crf Crt
Obrlg. da UnISo:

Tesouro. 1930, 7 <*.. 855,00 -
Tesouro, 1921, 7 %. 850,00 —
-Tesouro, 1932, 7 %. — 050,00
Tesouro, 1939, 7 %. 870,00 —
Ferroviária»; 7 % - 830.00
Guerra Crf .8.000,00 *

6 %.. .i ..' .. .. 4.580,00
Idem, Crt. 1,000,00 . .908.00 907,00
Idem, Crf 500,00. ..
Idem. Crf 200.00. ..
Idem. Crt 10000. ..

Apol. da UnISo:
Uniformizadas, 5 %
Diversas EmlssSe»,

5 %, nom
Diversa» Emissões

port., 8 %.. ... ..
Idem, antigas .....
Reajustamento Eco-

nomlco, 8 %;. ..
Apol». estadual»:

Minas Geral». 7 „,
port.. .. ;. ....

Idem. decreto no-
mero 1.177; 7 %. 860,00

Idem, 1» série, 8 % 1-2.00
Idem, 2» série, 8 .„ 115,00
Idem, 3» série, 8 % 115^00
Idem, Popular, 5 —
Recuperação Eco-

nômlca. 7 %. _ •-*_
série  -30,00

Idem, 2» «érle .... —
Reeuoeracao — !¦

série.; .. .. •... ¦—
E«t. de São Paulo.5 %.. ' "»,°L

835,00
810,00

.nnnn
120,00

233.00

1.220,00
28 00

140.00

150.00
200,00

200,00

840.00
830,00

240,00

185,00

800 llli

ÍUO.IX)
400,01'
20O.(l(.

BOO.UII
mnitfi
100.00

;((!!! II"
' 
160,00
218 IH

27.00

132,00
200.00

300.00
140 00
100,00

195 00

250.00

600,00
200.00

160,00

178,00

180.00

170,00

550,00
120,00
110,00
110,00
205,00

520,00
530,00

520,00

172,00

CAFÉ

Comissão Mixta Ferroviária

Brasileiro-Boliviana
(CONCORRÊNCIA PARA A CONSTRUÇÃO

7-S DA PONTE SOBRE O RIO GRANDE

Tr. Em aditamento ao Edital de concorrência
para a construção da ponte sobre o Rio Grande,
em território boliviano* publicado no Diário
Oficial de 11 de novembro de 1953, fica trans
lerida a data para a abertura das propostas para
0 dia 28 (vinte e oito) de abril do corrente ano,
as 17 horas, em La Paz, Bolívia, cujas propôs-
tas deverão ser apresentadas até o dia 10 de
abril dêste ano, no Rio de Janeiro no Minis-
terio das Relações Exteriores do Brasil e tudo o
mais de acôrdo com o referida Edital.

Rio de Janeiro, _ de fevereiro de 1954 -

Euiz Alberto Whately — Engenheiro-chefe. -

Ornar Chaves Ortiz •— Engèhheiro-Delegado.

O mercado désse produto fundo-
nou, ainda ontem em condições
sustentadas e sem alteraçBo 'nas co-
taçSes.

A Comissão de Preço manteve
para o tipo 7 por 10 quilos, a base
anterior de 262,00.' 

Entradas: 0.168 sacas; saldas:
3.000 para a América do Norte;
existência: 467.487; despachadas pa-
ra embarques: 81.393.

COTAÇÕES - por 10 quilos -
Incluindo o preço da sacaria — Ti-
po 3. Crt 271.1=0: tipo 4, CrS 269,20:
tipo 5. Crf 266.80; tipo 6, Crf 264,40;
tipo 7, 262,00; tipo 8, Crf 258,00.

PAUTA — Preço: Estado de Ml-
nas Gerais, tipo comum, Crf 28,20
— Idem fino, Crf 30,65 — Estado
do Rio comum, Crf 27.00.

CAFÉ' A TERMO
Contrato A

Vendas — Na abertura: nada;
Posição — Na aoeriuia esta-e.

no ft- lamento, firme.

Cotnçfies do disponltel
Tipo 4  20,73
Tipo 5  19.67
Tipo 6  16,00

KM l'1-RNAMBUCO
RECIFE, 12.

Mercado Estável.
COTAÇÕES - nnr lfl quilos -

Matas, tipo 6. CrS 300 00 - Sertões
llpo 5. CrS 3200(1.

Entradas — Ontem: nada; desde
1" cie sclombro, 1(15.034 sacos.

Exportação: 1.041.
Existência: 9.666.
Consumo: 700.

NOVA YORK. 12.
Abert Int. Fech

Março, 19544 4 34.39 34,41 34,47
Maio, 1954 . . 34,44 34,44 34,40
Julho, 1954 . . 34,22 34,25 31,30
Outubro. 1954. 33.53 33.53 33.S8
Dezembro 1954 33.49 N/c. 33.50
Março. 1955 . 33,'i2 N/c. 33.67
S. Sp. Mlldls. 35.25

NA ABERTURA - Mercado es-
tável, com alta de 2 a 5 pontos.

NA INTERMEDIÁRIA - As 11.30
horas — Mercado estável, com alta
3 a 6 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável, com alta dc 8 a 12 pon-
tos.

GÊNEROS
O mercado de gêneros allmentl-

elos funcionou, ontem, com o se-
guinte movimento:

Entr Selda--
Banha. Caixas . . 9.010 4.500
Arroz, sacos. . . 4.410 5.00(1
Farinha, sacos. . 3.000
Feilgo, sacos. . . 528 2.000
Milho, sacos . . 300 3.000
Açúcar, sacos . . 3.084 1.500
Charque, fardos . 300
Manteiga, quilos. 1.926 —

Atmoxarlfado

Mercadorias e Papelaria 

Obras em Andamento

Mercadorias em Trânsito 

A Longa Prazo:

Depósitos em Garantia e Cauções

Fundo Art. 3.° Lei 1.474 

Devedores Diversos 

9.970.263.40

16.508.614.50

2.449.011,20

856.182,70

PATRIMÔNIO IMOBILIZADO

Terreno, Edifício e Instalações 

Construção — Aumento Fábrica 

Máquinas, Equipamentos e Accessérios 

Móveis, Utensílios e Modelos 

Veículos 

Estudos, Projetos, Biblioteca, Patentes e Marcas

ATIVO TRANSITÓRIO:

Seguros a Vencer 

Propaganda a Vencer 

Departamentos e Filiais- ..,

29.782.071,80

12.011,30

162 218,80

156 996,90

7.847.325,10

2.238.092,90

7.352.108.80

1.827.669,70

584.293,40

714.658,50

03.280,60

120.500,00

211.286,70

50.757.902 80

«31.227,00

Menos:

Impostos a Recuperar

290.419,10

32.694,10

A Longo Prazo:

Banco Brasil c/Empr. Industrial

Bancos c/Empr. a Longo Prazo .

Credores por Encomendas 

PASSIVO NAO EXIUIVEL:

20.504.148,40

Capital 

Fundo de Reserva 

Fundo de Depreciação

Lucros em Suspenso ..

4.905.063,30

8.913.637,10

1.799.836,20

7.900.956,20

337.1911,50

2.873.243,30

263.725,00

4.734.100,90 '

400.000,00

2.763.690,10

34.000.000,00

1.164.443,90

2.090.950,00

103.468,00

26.999.870,30

7.897.791,00

ATIVO PENDENTE:

Despesas Rateávels em Exercícios Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

425

2.900.460,50

77.291.250,80

70.000,C-

RECEBEDORIA DO DISTRITO
FEDERAL

RECEITA ARRECADADA

Durante o més:

De 1 a 11 de feve-
reiro de 1954.. .,

Em 12 de fevereiro
de 1954

165.442.982,90

18.498.403,10

Total..
Em igual

de 1953..
período

183.941.386,011

184.431.591,20

Diferença p/ mais
neste mês

Durante o ano:

De 2 de Janeiro
a 12 de fevereiro
de 1954.. .. ..* ..

Em Igual período
de 1953

Diferença p/ mais
neste ano

490.205,20

911.464.494,20

831.483.252,00

79.981.242,20

R. D. F., Secç<1o de Controle e
Estatística, 12 de fevereiro dc 1954

Abertura:

Fevereiro, 1954 .
Março, 1954 . . ,
Abril, 1954 . . .
Maio, 1954 . . .
Junho, 1954 . .
Julho, 1954. . .

Vendas: nada.
Posição: Fraca.

CAFÉ' A TERMO
Contrato A

Fechamento:

Ved
270,00
273,00
279,00
280,50
282,00
281,90

Comp.
268.00
S/c.
S/c.
S/c.
S/c.
S/c.

Ved.
S/v.

272,50
278,00
280,10
280,00
280,60

Comp.
267,00
271,00
276,00
276,00
270,50
276,70

Fevereiro, 1954 .
Março, 1954 . . .
Abril, 1954 . , .
Maio. 1954 . . .
Junho, 1954 . . .
Julho, 1954 . . .

Vendas: 500 sacas.
PosiçSo: Calma.

SANTOS, 12.
Mercado — Estável.
COTAÇÕES — por 10 quilos —

Tipo, 4, Estilo Santos, Crf 385,00; ti-
po 4, Estilo Jantos Riado Crf 340,00:
tipo 4, sem descrição Crf 313,50.

Embarques: — 7.380; entradas:
25.001; existência: 1.840.312 sacas.

Sairam 13.924 sacas, sendo 7.400
para a América do Norte e 8.524
para a Europa.

CAFÉ* A TERMO
Contrato B

Abert
Fevereiro, 1954. . 326.00
Março, 1954 « . . 329,00

Ações cm Caução 

Bancos c/Flnanclamento Garantidos 

Bancos c/Cobrança

Dev. por Açfies Cauclonadas 

Dev. por Títulos Cauclonados 

Dev. por Obras Contratadas 

Dev. por Valores em Garantia  12.119.026.50

Dev. por Títulos em Garantia 

Obrlg. de Guerra Depositantes 

300.000,00

423.690,50

400.000,00

8.251.362,60

6.708.852,50

100.000,00

585.000,00 28.957.932.10

106.249.182,90

LUCROS E PERDAS:

Dividendo de 12% a.a. para as ações
lntegrallzadas e referentes ao 2.°
semestre de 1953, _ ser proposto
pela Diretoria 

Saldo à disposição da - Assembléia de
Acionistas

PASSIVO TRANSITÓRIO:

Seguros a Regularizar 

Juros de Empréstimos a Vencer

1.596.774.00

3.150.165,00

• •••-•-«*«

4.740.939,80

70.660,40

211.095,40

42.111.833,71

281.755,80

77,291.250,8'

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Caução da Diretoria 

Mercadorias Caucionadas 

Titulos em Cobr. Bancária .....

Créd. por Ações Cauclonadas

Titulos Cauclonados 

Obras'Contratadas ,

Valores em Garantia 

Títulos em Garantia 

Obrlg. de Guerra Cauclonadas ,

70.000,00

300.000,00

423.690,50

400.000,00

8.251.352,60

6.708.852,50

12.119.026,50

100.000,00

585.000,00 20.057.932,10

106.249.182,90

Henrique Pedro DavlC de Sanson- Diretor-Presidente; Samuel Kanltz - Diretor Vice-Presldente; Rosalvo dc Vasconeellos - Dlretor-Gerente; Ernesto Perrl - Dlretor-Comer-

ciai; Ralph H. Chrlstlan Kerti — DIretor-Tesoureiro; Benjamin da Cruz Nascimento - DIretor-Secretârio; Giovanni Iuorno — Cont. Reg. 79.219 - C.R.C. 11.215. , i - *

/

' 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953

E REFERENTE AO 2.° SEMESTRE

DIB1IO

BRINDES COMEMORATIVOS
DO QUARTO CENTENÁRIO

ü. Paulo, 12 (Asp) — Sem nenhum
apoio oficial, as firmas particulares
estão mandando confeccionar brln
des comemorativos da passagem do
Quarto Centenário de S. . aulo. Uma
empi'èsa de publicidade está dis-
tribuindo um finíssimo quadro em
madeira ás altas personalidades da
sociedade, da Imprensa, política, ln-
dústrla e comércio, com uma lns-
crição que relembra a passagem da
data querida dos paulistanos. A ini-
ciativa foi bem recebida por todos
aqueles que compreendem o alto
significado da passagem do Quarto
Centenário.

Despesas Gerais, Ordenados, Propaganda, Institutos, Impostos, Seguros,

Comissões, etc •

Juros de Empréstimos Bancários 

Prov. para Contas Duvidosas

Depreciações

Desp. Aumento Capital (parte) «

Reserva Legal — 5% sobre Crf 3.955.789,00. lucro liquido do semestre .....

13.046.508,70

360.000,00

165.521,00

490.529,20

500.000,00

197.789,40

\

Lucro Apurados

Dividendo de 12% a.a. para _ açfies integr__a. e referentes ao 2.°

semestre de 1953, a ser proposto pela Diretoria ..* 1.896.774,00

Saldo à disposição da Assembléia Geral 8.160.168,80

C R _ D 1 _ O

Saldo em 30 de Junho de 1953

Menos:

Transferido por deliberação da Assembléia Geral Ex-
traordlnária, realizada em 30 de Setembro de 1953:

2.147.442,30

Dividendos do l.o semestre

Percentagem dos Diretores

943.758,00

214.744,30

1 Resultado das Operações Sociais do 2. Semestre de 1953

Receitas Diversas:

1.158.502,30

988.940,20

18.262.791,70

....... marco, _»a_ a • • u*-iw
(47934). Maio, 1954 «... 325,90

Fech.
32.1.00
329,00
325,90

A PRODUÇÃO DE UVA
DO RiO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, li (Asp) — Segundo
dados estatísticos, o Rio Grande do
Sul produziu, no ano de 1933, um
total de 18.117 caixas, pesando
510.000 quilos.

A FIXAÇÃO DO PREpT"
MÍNIMO DO ARROZ

Pôrtu Alegre, 12 — (Asp) — O
importante problema da fixação de
preço minimo para o arroz na pró-
xima safra, voltaiá a ser examina-
do na reunião extraordinária do
Conselho Deliberativo da IRJA.

Na oportunidade,'será debatida a
situação do mercado em face das
excclenttcs perspectivas da colheita,
tanto neste tstado como em ou-
troa centros ürodutore» d° P-^a __,!,"¦»¦- __ ft.O. t\VQVB$9_ ALVES BARDA

4.746.939.1

19.507.288,1

Receita de Descontos

Receita de Juros 

Receita de Eventuais .

Receitade Aluguéis ..,

M<íWStíÈtK -a*--*

103.673,60

49.162,80

100.132,30

2.587,50 255.556,20_-_-_____

Henrique Pedio David de Sanson— Diretor-Presidente; Samuel Kanltz — Diretor Vice-Presldente; Rosalvo de Vasconeellos — Dlretor-Gerente; Ernesto Perrl — Dlretor-Comer-

ciai; Ralph II. .Chrlstlan Kertl — Diretor-Tesoureiro; Benjamin da Cruz Nascimento — Dlretor-Secretário; Giovanni Iuorno — Cont. Reg. 79.219 — C.R.C. 11,215.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de SANSON VASCONCELLOS COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FERRO S. A., declaram pelo presente que examinaram

cuidadosamente as contas e o "Balanço" que lhes foi apresentado pela Diretoria, referentes ao ano social encerrado em 31 de Dezembro de 1953, achando-se perfeitamente em

ordem, e, de acftrdo com a escrituração, são de parecer que sejam aprovados pela Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas.

Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1954.

,,-ra
^ALBERtO SOARES SAMPAIO AGENOR HOMEM MARTINS _ (sma-jí

f' .
_.
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GUERRA
GRANDES BENEFÍCIOS NO ANTEPROJETO DA LEI DE PENSÕES

MILITARES QUE JÁ ESTÁ PRONTO
Bênção de automóveis em Copacabana — O novo chefe do Serviço
Social do Exército — O dia do ministro — Escolas preparatórias —

Notícias da 5.a R.M.
E:t* pro-to o nntjnrrjcto da lei mn, recertomente nomeado chefe

quo dl;::oro, futvrcr.to: t:. ceV-ra r.a
pen;3?s mllitiru, A <iomln.il;> de-
«lTn"lj p-ra cttudA-Ia, o ci''oi' trab.-lhoi foram nrhrt-dos ¦ e diri"
gldos pelo ipncr.-l Calado dn C.-s-
tro, presidente da mear.—. Já con-
cluiu a rtdscfio fln-l dí:so nnta-
projeto, que deverá, dentre cm pou-
co. ser dlscutitío c tubmít!'.'o A
votjçlio das duas Cosas do Con-
gresso.

Várias silo aa modificações que
o inr-imo Introduziu na lcglslrçílo
vigente, mos todos — vale acentuar
— atendem nos Interesses dos ml-
111área o de suas famílias, o que
¦ comissQo e o seu presidente,
principalmente, objetivaram, desde
o inicio dos trabalhos. Nilo cabe
nesta pequena nofcla enumerar, umn
a uma, tais modificações. Vem a
propósito, entretanto, citar quatro
delas: a) o aumento da contribui-
ção, quo passará a ser igual a
um dl-i dos vencimentos do pôs-
to ou da graduaçfio para cuja pen-
sfio o militar contribua; b) o nu-
mento conseqüente da pcnrAo que
será igual n vinte vezes a rnn-
trlbulrfio desco-tedn: c) a faculda-
de, qua o millt-r t?-á de contei-
bulr. Independente do temno do
serviço, pan n pentflo do po*>
tos mais elevado-, rt' o limita
de dois, o que oti crtiio se per-
mlta anenas ao que tivesse mais
do trinta anos dc serviço ou mais
de quarenta; d) c, por fim. o
direito, quo lbi será assegurado,
sempre que não tinha, beneficia-
rios obrlg-terioa. dc deixar a pen-
silo a quem viva â". suas cx'icn-
sra ou seji "or í!a nusiH^do.

Est^s modificações recomendam,
por si sói, o anteprojeto em cau-
sa; e tém. nlnda. uma virtude:
dissipam os reccloi dos oue t-ircm.
com a simnlcs ncmpccfvi do Ins-
tituto de Previdência Militar, a re-
durão da penrão que s? concede
ao3 beneficiários dos militares.

Bênçam df automóveis em
Copacabana

Amanhã, dia 14, vai-se roo.tir
a cerimônia dc bênção de c.-rros
na igrejlnha de N S. de Copa-
cabana, para atender aos nutomo-
blllstas, que não puderem comoa-
recer no domingo p"ssr>do. A ce-
rimônia terá ln'clo à3 17*10 horas,
logo após a mlsa vespertina que
se reza todos os domingos no Io-
cal da futura Igrejlnha. O cnrro3
particulares de praça e eletivos
devem contornar a iihoti frorlt?.-
ra ao Forte de Coiacah*n-i. es-
t^.clonando um momento dh-te d**
vineranda lm.-gcm de N. S. de
C«VJacab*m*., nara receberem n as-
persão lltúrglca. segundo a recen-
to formu'*! aprovada pelo Santo
Padre o Papa.

A bênção à gratuita, mas será
uma boa onoHunlripdc para que
os nutomobili-tas dci"-m ans pós
da imr^em umn contribuição pi-
ra a construção da nova igreja.

Chegou o novo chete do Serviço
Social do Exírclto

Chegou a esta cipit"*! nro^pdcn-

t'o Srrvlço Eoclil do Exercito. Ea--o nflclnl-gencral mrcientou-ae, on-
tem, ao mini: tro da Guerra.

Novo lilr't'irlii da Crusida
Democrática

Segundo noticia recebida pela Cru-
zada Democrática, acabo de ser
ronstituldo o diretório regional da
S.a Região Militar, com aede cm
Curitiba, Paraná, que ficou assim
organizado: coronel Josó Domingues
dos Santos, presidente; tcncntcs-co-
ronóls Afonso Jorge Von Trompo-
waky e Allplo Aires de Carvalho,
majores Arccndlno Ávila Melo, Au-
gusto Dlnlz de Carvalho c Flori-
mar Campeio, sendo êste último
secretário; capitSes Oldemar Tclxcl-
ra C. Príncipe Cunha e tenente
João Batista Soares.

Despachos do chefe do D.G.A.

Foram deferidos os requorlmen-
tos de Trajann Ferraz Moreira Fi-
lho, Daiard Ribeiro Freire, Brasil
dc Andrade Fidclis, Laudcllo de
Almeida, Valfrcdo Ferreira da Sil-
va, Adail Soarc, Francisco Paull-
no Ribeiro. Josí Vital Filho, Edl-
oo Espíndola, Luiz Roque dos San-¦tos e Hilário Frlcke, todos pcdln-
elo llccrçn para tratamento desaú-
de: Josó dn Nóbrega Espinola, pe-
dindo nvcrb^cBo dc tempo de Ber-
viço' e Indeferindo o de Adolfo
Tomo Fritsch, (azendo idêntico pe-
dido

Uniforme do dia

A Secretaria da Guerra marcou
o S.° uniforme para os dias 14 c
13 do corrente.

O dia do ministro

O general Ciro Cardoso, mlnis-
tro dn Guerra,» recebeu, ontem, em
ceu g"íblncta dc trabalho inúmeros
civis que o procurarem a. confe-
renciou com ns seguintes 'autori-
dades: ten. brigadeiro Eduardo Go-
mes, generais Zenóbio da Corta,
Olímpio Faiconicri da Cunha, dr.
José Vieira Peixoto. Vnldimar Ro-
?ha, e Alcides Gonçalves Etchegoycn
Inácio José Veríssimo, Nilo Guer-
rciro Lima, José D?r.t*is Arcas Pi-
mental, Almlro Pedro Vieira, Jc-
:;é Toles Vilas Bois e Nestor Pe-
nha Bracil e os coronóis Eu-renlo
Rubens Vieira da Cunha, Afonso
Rodrigues Jcovah Mota e Luiz Go-
mes Pinheiro.

Candidatos às Escolas Prcparató-
rias chamados para inspeção de
Saúde — l.a turma — para o

dia 15-11 — Segunda-feira

Adelino Cardoso Brandão. Adhe-
mar Henrique Terzi, Aírton An-
rlríde Ribeiro, Albano Affonso Bap-
tlr.ti Alcir Cindido de Lima. Al-
dir Wilion Nunes Bata, Aldo Pas-
ros. Alfredo Marsillac, Almir Cor-
valho de Albuqueroue. Almir Frèl-
"o Pinheiro. Aloyslo C.-lheiros Fer-
nandes, Aloyslo Maciello Fereeira
Gomes. AIvr.ro José dc gnuzi, Airay-
rv Dirtas CtcIoso. An«clo Co^el-
li Neto. Ani—to Po-t.lho Filho.

Augusto Rocha, Antônio Bento Co-
icntino, Antônio Orlos Ferreiro da
Silva, Antônio Carloa da Rocha
Compasso, Antônio Corta, Antônio
lias Teixeira, Antônio Fernando
da Silva, Antônio Hugo Caittlo
llranco Sampaio, Antônio Jorge Dab-
dab, Antônio Jorgo Ccrvlno deSu-
cena, Antônio Miranda Filho e
Aresky Silva Santiago.

A Inspeção dc saúde terá Inicio
ás 12,30 horas entrando os
candidatos deverão ae apresentar
ás 12,10, no local (Pôsto Médico
do M. G.: — l.o andar da Ala
Marelllo Dias), munidos do Cartão
do Inscrição e de caneta tintei-
ro.

Noticias da 5.* Região Militar

Visita do chefe da Rccção do Exér-'cito norte-nmerleano a Guarnição
de Curitiba

Chegou hoje o Curitiba, em vi-
sita á 5." Região Militar, o gen.
Bcldcrllnden,

Em companhia do Ilustre chefe
militar, fazendo parte do sua comi-
tiva, vieram os seguintes oficiais:
cel. Linvill, ten, cel. Del Monte,
ten. cel. Scott, Major Baker, ma-
Jor Campbell e cop. Moura, to-
dos do Exército Americano.

Representando o E. M. E. nroin-
panham a comitiva do gen. Bd-
dcrllndcn os cel Altamlro da Fon-
íecii Braga e ten. ce). Montarroyos.

No aeroporto dc Afonso Pena
aguardavam a chegada do genl
Bcldcrllnden o gen. Joaquim Jus-
tino Alves Bastos, cmt. dn Região,
gen. Octeclllo Terra Urumhi, cmt.,
da 5.a D. I., o cel. Rebelo cmt.,
da A. D./5. ccL Euclides do Va-
lo, representante do governador do
Eitado, cel. Hyglno de Barros Lc-
mos. ajudante geral cel. José Do-
mlngucs do3 Santos, chefe do E.
M. R.. cel. Osmarlo Faria Montei- •
ro, chefe do S. M., cel. Hugo
de Matos Moura, chefe do E. T.,
e vários outros oficiais do Q.G.

O programa de recepção ao vi.
alUnto foi elaborado pelo E, M.
li. a Ajuiliiii.-iu Geral, em cola-
boração mútua aob os vistas dn
ge». Alves Bastos, cmt. da Região

Hrtrato de chefe no Rão nobre
do <!.<;.

Na semana finda, M colocado na
galeria dos chefes i. .i- comanda-
ram a s. li. M. — Salão No-
bre do Quartel General, — o re-
trato do marechal Jpsé Agostinho
dos Santos,

O marechal Agostinho doa San-
tos, que comandou a Rrglão por
côrca do dois anos, com acerto
c Inteligência, deixou nn Quartel
General, graças á sua atitude cor-
reta e cordial, Inúmeros nmlgos i
admiradores, dados as suas lnvul-
gares qualidades de chefe.

Nomeio Curltibnno conta o ma-
rcchal Agostinho nmlgos dedicados
conseguidos pelo seu trato Ihrino,
ofávcl c maneira cortez por quo
atendia a quantos o procuravam,

Clube Militar

Departamento Recreativo — Hoje,
sábado 13, ás 23 horas — Bata.
lha de Confcil — Traje: esporte
ou fantasia.

Reserva do mesas, no Departa.
mento Recreativo,

Amanhã. riom'ngo. 14, is 10
noras — Batalha de Confctl
fantil.

Dia 27. sábado, das 23 às
4 horas, nos 3.° 4.- e 5." anda*
res — Baile dc Carnaval.

Din 20, domingo, das 14 áa
18 horas, nos 3.- e B.° nndnrcs
— Baile <ie Carnaval Infnnto-Ju-
venll

Dias 28/11, I c 2 de março,
Baile de Carnaval Infanto Juvc-
nil.

Aviso — Traje para os bailes
de Carnaval: esporte ou fantasia,
Reserva de meaas para os bailes
dc Carnaval, diariamente, a partir
dns 14 horas, no Departamento Rc-
creatlvo.

Secretaria — Avlco — Encerra-
ram-sc din 10, As Inscrições e
renovações de Carteiras sociais e
de afins para entrega até o car-
naval.

As propostas de sócios, renova-
çties de carteiras e lnscrlçBcs de
sócios afins, só serão atendidas de-
nois de transcorrido o Carnaval,
desde que entradas posteriormente
aquela data,

MODALIDADES DE TRAÇÃO

DIREITO

'ENSINO
ENGENHARIA

te do sul do p->is, rnde servia, Anfiislo eln RncVa Lima Júnior,
o general Nilo Guerreiro de LI- Antônio Augu:to Fernandes Gomes,

B9LEHM DA NRFIÜRIA ML DO PESSOAL
F

Q. G. 1)0 EXERCITO — C*PIT\L
FEDERAL, 12 Di FEVEREIRO

DE 19S4

BOLETIM INTERNO N." 35

ESCOLA DE COMUNICAÇÕES

— Relação dos l."s tenentes da
.arma de Engenhiria, que solici-
taram matricula no Curso da refe-
rida Escola, no corrente r-no: —
Francisco José Rodrigues Netto e
Sebastião Halfeld. da il.» Cia. de
Comunicações; — Haroldo Gcnral-
ves Moutinho, do l.o Batalhão Fer-
rovlário; Hos.iiio Xavier Ratton Fl-
lho. do 2° Batalhão Ridoviário:
Liiiz Gonzaga de Oliveira, dn 11»
Cia. de Co-"unlciçõ?s: João S>h'er
adido ao Nú. D. Aé. T : Mário
Alcides Lang Ferreira, da Cia de
Eng. Aeroterrertre* e Moacyr Pin-
to Coelho, auxiliar de instrutor 'rjtf
Es. SarRPntcs das Armas. — Refe-
ridos ofldats deverão s-r aprrs"n-
tados à Esco'a até o dia 5, visto
o Inicio do Curso ser no dia 8 de
março do corrente ano.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

Artilharia — Capitão Augusto
Vergne de Castro Araújo, do N.
D. Aé. T., por entrar em gêzo
de férias e Ir gozá-las em Salvador.

l.o tenente Antôíio Fernando-
de Rublm o3na. do 1." G. Can. A.
A. Aé. 40. por ter sido transferido
do 10.» G. A. T. 75, para o l.o G.
Can. A. A. Aé. 4o e ter entrado
em trânsito.

Saúde — Médico — Major méd
dr. Álvaro Menezes Paes. do E.
M. E., por conclusão de férias re-
gil1**. men tares.

Infantaria — Coronéis Evilaslo
Gonçalves Viianova, da D. G. P..

Íior 
ter terminado os seis meses de

icença especial e ter sido ciassifl-
cado no 27° B. C: Danlon Braga
Benites. da D. P. A., por término
de férias; João. Lago Dlnlz Jun-
queira, do 2.» B. C. C. L., por ter
obtido 60 dias de licença para tra-
tamento de saúde de pessoa de fa-
milia. a contar de 10 do corrente.

Maiores Luiz Gonzaga Pereira da
Cunha, da E E. M.. porter sido
matriculado no E. E. M. e reco-
lhar-se á mesma: Oswaldo Lopes
do 2." R I. por conclusão de exa-
mes e se apresentar ao 2.o R. I.;
Edgard Catunda Gondim. da Es.
S. A., por regressar à Três Cora-
çties, onde gozará o resto das fé-
rias. — Capitães Gabriel Dln'z Jun-
queira Fl'ho da E. I. E. por ter
sido retificada a transferência para
a E. I. E., o seguir destino após
ter sido deslleado do B G., onde
se achava adido em gozo de fé-
rias; Fr-ncisco Chagas Filho da
Es. S. A. por término de exame
na Es. T. E.. ter entrado em fé-
rias. a 9 do corrente e seguir des-
tino; Ivan França Nogueira, do lfl
Bata'hão de Fronteira por término
de dispensa e regressar à Unidade:

l.o tenente Dera'do Vieira do
Nascimento, do 10.» B. C. por ter
de regressar á cidade do Salvador
em gozo de llcença-prêmlo.

Cavalaria — l"s tenentes Paulo
Maciel da Silva, do 3.» R. C, por
conclusão d ctrânsito e ficar adido
a esta Diretoria Geral, aguardando
solução de propos'a; Álvaro Maciel
Goulart Pinto, do C. Esp. Eq., por
termino de férias e ficar adido aò
Curso.

Artilharia — Tenente-coronel Hé-
Ho Paulo da Oliveira Brandão da
Z. M. L., por regresso de P. Ale-
gre em férias. — Major Gabriel
do Amaral Alves, da Es. E. F. Ex
por ter sido matriculado no 1." ano
da Es .E. M. e recolher-se a êsse
Estabelecimento. — l.°s tenentes
Hélio Malta, do 8." G. A Cav..
por ter vindo de Santana, a fim
de efetuar matricula na E. E. F.
Ex.; Cirllo Marlano de Carvalho
da D. G. S. M. por conclusão de
férias: Carlos Cecillo. do Dp C.
M. B., por viajar para Ouro Preto
em gozo de férias: Pedro Ferreira
Martins da D. P. S., por término
de feras.

Engenharia — Tenente-coronel
Paschoal Marchette, adido â D. G.
Eng. por ter sido nomeado
Epg.. por ter sido mandado ficar

-adido a Dir. G. Engenharai. — l."s
tenentes Jorge Pereira dos Santos
da i.*-14.° B. E., por ter entrado
em trâr-alto a partir de 0-2-1054 e
interromoê-lo por passar à disposl-
ção da E. E. F. E.: Alfredo Her-
mando Pereira Turbay. do 2.» Btl
Ferrov.. por término de trânsito e
ter de setulr destino; — 2." tenente
Õ. A. O. José de Ribamar Car-
valho da D. G. P. por ter entrade
em gozo de férias em 10-2-1954.' 

Intendêncla - CrpUão Ausire-
gêsllo da Silva Gomes da Dir,

'¦ Transportes por ter sido Ha-sifi
cado na Dir de Transnortes
1.0 ten-nte Marco Aurélio Mourão

"do C. P O R.-Belo HorÍ7nnt» po-
têr vindo de Curliba cnm p-r-^Js
são para go?"r narte do trSn«lt°' 
ra capital federal, e parte »m São
JoSo dt\ Hei c seguir nora São JORo
dei Rei. _

Saúde - Médico - Ccpltío
. Fausto df Castro Gu""arSec da F

¦venlrircs e seguir para Ponta
Grossa.

MOVIMENTAÇÃO

CivMaria — Rs*'ficacno de trans-
ferfneti — Por ncees'ld"de di ser-
viço. como sendo pira o 1.° R. C
M. e não nara o 4." R. C. a do
"anitSo Heraido de Araújo e S'1''*'»
"oson. ni'b"e?do n" B. I. n. 29"
de 21-12-1053, desta Diretoria Geral

DISPENSA DO SERVIÇO

Concedo 15 dias para descon
'o em férias, oo 5." tenente do Q
A. O. da Arms de 'nfantaWa An-
tfnio da Costa Grd"!ha. do 27.° B.
C, a partir do dia 13 do corrente

DESLIGAMENTO

r*c£r-DeSta cDirêtorla''Geral, entra-
do em trânsito, q l.o tenente da
Arma de Cavalaria, Jorge Sebastlfío
Ribeiro do,NBScimento. do.17." R. C.

ADIÇÃO

A esta Diretoria Geral, aguar-
dando classificação, o tenenie-coro-
nel da Arma de Infantaria. Eurico
de Ávila Rangel. — Ao 2.° Batalhão
de Infantaria Blindado, por motivo
de saúde, o caoitão da Arma de
Infantaria Acthiiles Antônio Gallotti
— Rofepdo oficial está clasriflcado
no 4.» R. I. e cons!derado não
aorescnlado. — Nesta Diretoria Ge-
ral, perminece adido aguardando
"'ospifiecrão. o l.o tenente do Q.
A. O. da Arma de Cavalaria. Paulo
Ávila da Cos'a. que se achava em
licença especial.

. . LICENÇA ESPECIAL

-r Foi concedida 6 meses, com
inicio até 25 de fevereiro corrente,
ao tenente-coronel da Arma de Ar-
filharia, Josué Favalll, do 2.» G.
A. Cav. 75. — A Unidade a que
pertence o oficial acima deverá par-
lieipar ao D. G. A. o a esta Dire-
toria Geral, a data de entrada em
gozo da referida licença.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
POR ESTA DIRETORIA GERAL

Thadeu Trompczynskl, subte-
nenle da Arma de Infantaria, do
1." Btl. Fronteira, silicltando trans-
ferêneia para uma das Unidades se-
diadas na 5.» Região Militar. Des-
nacho: Deferido. Transfiro, por ne-
cessidade do serviço o subtenente
Thadeu Trompczynskl — QMG-In
fante, QMP-Aux. Adm. do l.o Btl
de Fronteira para o 13.° B. C. de
acordo com as letras "b" e "c" do
art. 45. da L. M. Q. e mem 353D1-
B. de 25 de Janeiro de 1954 do mi-
nistro. — Adaifto Viana e Silva —
3o sargento, da Arma de Infan-
tarai .do 8.0 R. I.. solicitando trans-
ferêneia para o 20° B. C. Despacho

Arquive-se. em virtude das trans-
ferências de sargentos estarem sus-
oensas até segunda ordem, confor-
me publicou o B. I. n.° 14, de 18
de Janeiro de 1954 desta D. G. P.

Jorge de Castro — 3° sargento
ria Arma de Infantaria,, do 19.o B.
C. solicitando transferência para
uma Unidade ou Elemento de Fron-
tclra Despacho: Arquive-se em vir-
tude das transferências de sargen-
tos estarem suspensas até segunda
ardem, conforme publicou o B. I.
n.» 14. de 18 de Janeiro de 1954.
desta D. G. P. — Mauro Portela
de Albuquerque — 2." sargento, da
Arma de Infantaria, do Regimento
Ipiranga, solicitando transferência
para uma das Unidades sediadas
na 3.» Região Militar. Despacho:

Arquive-se em virtude das trans-
ferências de sargentos estarem sus-
oensas até segunda ordem confor-
me publicou o B. I. n.o 14, de 18
de Janeiro de 1954 desta D G. P.

Paulo Afunso Mendonça Silva —
da Arma de Infantaria, do Regi-
mento Guararapes solicitando trans-
ferêneia para o li." R. I. — Des-
pacho: — Arquive-se em virtude
das transferências de sargentos es-
tarem suspensas até segunda ordem.
conforme publicou o B. I. n.° 14.
de 18 de janeiro de 1954. desta D.
G. P. — Waldemar Aldo Spanghe-
ro — 3.o. sargento. QMG-Artllhelro
do 9.» G. A. Cav -75. pedindo trans-
ferêneia sem ônus para a Fazenda
Nacional, para uma das Unidades
sedtedas em Itu. Pouso Alegre ou
Turídial. Despacho: Indeferido por
falta de va»a na QMG do reque-
rente. — Sebastião Alexandrino do
Silva — cabo corneteiro. do Regi-
•nenlo Guararapes. solicitando trans
rerêncla para u-na Unidades sedin-
das na 1.» Reieláo Militar. Des-
nprho' — Indeferido nor falia de
vaga. — Luiz Pinto da Silva Frei-
i»s _ cabo rorneteiro do l.o Btl
Pol. Ex solicitando transfeiêncla
-om oromoeão a 3." sargento para
•ima Hnid-rie do E»é«Mtn n-eiarhn
- Indefn'lHo. por falta de vaga. —
«¦ntopln Mnwe'ino da Silva — «ab-
*orn"t"t<-o dn 53» R I. snllei'nnd-i
¦lrpn?rp--^ní,ia nara o lfi.p R. í. ou
outra ni,0'*mier TinMadp o*ira fin?
i« nr«'-*nrhf-*-«"r-*n rie riam de' 3.'
sargento corneiciro. — D^soichc

CONCURSO ns*. HABILITAÇÃO -
PROVAS ES.R1TAS — CHAMADA
PARA O DIA 10 DO CORRENTE

Terão Inicio nn próximo dia 10
do co.rrnts, têrça-f^ira. às 10 horas.
as provas escritas do concurso de
habilltaçfio destinado á matricula
no 1». ano do curso da bachare.a-
do, A primeira prova e ser reall-
zar será tíe Latim. Os candidatos
serão divididos em turmas, de acôr-
do com a ordem de inscrição. Sala
2 — candidatos de n"s. 1 a ICC; —
sala 1 — cardidalps de n°s. 101 a
IP0; — sala 3 — candidatos de n°s.
101 a 233; — sala 4 — candidatos
de n"s. 231 a 270; — sala 5 — can-
didatos de r.cs. 271 a 31U; — sala 7
— candidatos da n°.s. 311 em dlan-
te. Não s;rá permitida a entrada
na fali aos candidatos que chega-
rem após a hora marcada para inl-
cio dn prova. Os candidatos deve-
rão coinnarecsr munidos de cartel-
ra de identidade, a f.m de fazer
prova de identidade perante a co-
mlssfSo e.xnmincora do referido con*
.-urso. Não haverá 2a. chamrda e
não será permitida a entrada na
:iala de provas aos candidatos por-'adores de livros, cadernos, pastas
r.pontamentos, etc. Para o exame
de Latim será entretanto, permiti-
do o uso de dicionário, devendo os
candidatos comparecer mun dos de
.'onetn-llntciro oj lápis-tinta.

As demais provas escritas de Por-
iuguês, História Geral e do Brasil
a Francês serão sucessivamente íea-
izndns n^s dia 17, 18 e 10 às mes

mas horas.
Horário para as provas de 2a.

xima scgv'ndn-felra, 15 do coirtn-
época — Deverão ter inicio na pró-
leàs 1B horas, as provas de sc-
gunda época no seguinte horário:

2». FEIRA. 15. AS HORAS

1°. nno — Introdução — professor
Benjamln Oliveira;

2o. ano, — D. Constitucional —
professor Atallba Vianna;

5°. ano — Direito Civil — pro-
fessor Baslleu Ribeiro F°.

3». FEIRA. 16, AS 16 HORAS

2". ano — Finanças— professor
Ornar Gonçalves da Motta;

3°. ano — D. Civil — professor
Amoldo Medeiros;

4o. nno — D. Judiciário Civil —
professor Guilherme Estellita;

5o ano — D. Jud. Civil — pro-
fessôrcs Oscar da Cunha e G. Es-
tellita.

4». FEIRA. 17, AS 16 HORAS

1». ano — Economia — professor
Rodrigues Vaile;

50. ario — D. Internacional Pri-
vado — professor H. Valladâo.

5a. FEIRA, 18, AS 16 HORAS' 2". ano — D. Civil — profesFOr
Clovis P. da Rocha;

4». ano — Medicina Legal — pro-
fessol Hello Gomes;

5° ano — D. Administrativo —
professor Alcino Salazar.

6» FEIRA, 19, ÀS 16 HORAS
1°. ano — D Romano — profes-

sor Matos Peixoto:
3°. ano — D. Penal — professor

Madureira de Pinho;
4°. ano — D. Industrial — pro-

fessor J. Pimenta;
5o. ano — D. Jud. Penal — pro-

fessor H. Tornaghl.
2». FEIRA, 22, AS 16 HORAS

io. ano — Teoria Geral do Esta-
do — Drofessôres P. Calmon e Ma-
chac':.' Pauperlo;

2U. pro — D. Penal — professei
Oscar . .lavenson;

3». ano — D. Intern. Público —
profesor Linncu A. Mello.

4a. FEIRA, 24 AS 16 HORAS
4°. ano — D. Comercial — pro-

fessor Castro Rebello.
6a. FEIRA 26, ÀS 16 HORAS

3°. ano — D. Comercial — pro-
fessor Sampaio Lacerda.

ESCOLA ANA NERY
CONCURSO DE HABILITAÇÃO
Todas as candidatas ao Curso de

Enfermagem que satisfizeram às
exigência de Inscrição estão con-
vocadas para as provas escritas que
se iniciarão no dia 16 d0 corrente,
às 8 horas, no Pavilhão de Aulas,
à Rua Afonso Cavalcanti 275.

BOLSAS DE ESTUDO PARA
EX-COMBATENTES

ASSEMBLÉIA NA ASSOCIAÇÃO
DOS EX-COMBATENTES

Acham-se abertas as inscrições
para obtenção 'de bolsas de estudo
destinadas aos ex-combatentes e
seus filhos, à Avenida Augusto Se-
vero, 4 — Associação dos Ex-Comba-
tentes até o dia 10 de março do
corrente ano. As referidas bolsas
de estudo são concedidas, anualmcn-
te, por intermédio do Ministério
da Educação, mediante apresenta-
ção de rocumentos comprobatórlos
da situação de estudante, etc. Me-
lhores esclarecimentos na sede da
Associação, diariamente de 14 ás
18 horas.

Assembléia na Associação dos Ex-
Combatentes — Será realizada no
dia 20 do corrente mês. às 14 horas,
a eleição para a Diretoria que dt-
rigirá a Associação no período —
1954-1955.

A Diretoria convida os associados
a comparecerem e espera a aflu-
ência de todos dada a Importância
do assunto.

UNIVERSIDADE CATÓLICA

NOTICIAS DO D. A.

Vagas — Foi enviado o recurso
do D. A. à Congregação, e será o
mesmo julgado quando de sua pró-
xima reunião. Êõle recurso foi
apreciado no conselho Di.pari.a-
mental realizado esta semana, ten-
do sido mantida a decisão anterior,
isto é 1?0 vagas, por 4x2. Votos
favoráveis às 200 vagas: — Profes-
s»r Curly e o presidente do D. A.
Votos contra: — Professor Nunes,
professor Sydnel dos Santos, pro-
íessor Octavio Catanhedo e proles-
sor Abrão Izcckshn.

Foi a sessão presidida pelo pro
fessor Ruy da Lima e Silva, que
era voto favorável, scgjndo dccia-
rações suas.

Foi aventada a hipótese, pelo pro-
fesser Nunes, da criação de um
curso nutu:nn, ainda em 1954, curu
50 vagas, o que viria satisfazer á
ncces^.dade eío aumento de nume-
ro d-*s mesmas.

Esia hipótese foi aprovada una-
nliriementc; pois s:ria u.na grande
criação.' O curso noturno viria sa-
lisfazer uma velha pretensão de
.nultos, principalmente daqueies
qMelei qua, d-Jvido a condições par-
iiculares, vem-re Impossibilitados
de freqüentar ás aulas diurnas.

Foi t-sle curso aprovado e será
apreciado também, quando da pro-
xima reunião da Egrégia Congrega-
ção.

Queremos deírar aqui bem clara
e definida a pos.çuu 6o D. A. nes-
ta questão. Estamos dispostos a
utar junto com a Escola, no sen-'.tdo de conseguirmos maiores ver-

bas (p.'ls falta de verbas foi o mo-
iivo para diminuição das vagas) e
conseqüentemente melhores au.as.

Não nos move nenhum outro de-
sejo se não êste, e como achamos
que a restauração do número dc
vagas tiadlcior.al, não aleta o ert-
sino, não nos demovermos de nos-
=a posição,

W^e? 'jBrlffia "Spíiír 
S"*apreciaçãe,

de nosso recurso, c aprovado êsie.
i5io é mantidas as 200 vagas, o que
de certo, os professores farão, s£rá
cgtãÕT stpreciputíío projeto dêste ho-
vo curso.

Estaremos luntos então, corpof
discentes e docente, para enfren-
tarmos juntos ás autoridades, a ba-
taiha pola obtenção de mais e maio
res verbas, quo venham satisfazei
as necessidades de noüsa Escola, e
que a verba de CrÇ 1.1C0.0C0.00 con-
seguida êste ano. seja aumentada
até atingir o desejado pelo esque-
ma do professor Curty, isto é • • • •
CrS 7.000.000.00.

Pedimos ainda, o apoio dos pro-
fesióres desta Escola no sentido dc
redobrarem seus esforços, junto
com os alunos, a fim de evitarmos
estas transferências Imorais, que
dificultam a vida normal da Escola
liois são élcs os culpados da situa-
ção atual da Eacoio; pois se 230
entram anualmente pelo honesto
caminho do vestibular, cerca de 300
atingem o último ano do curso.

Pois bem, o D. A. lança êste
último apelo á Congregação da E.
N. E. c define bem a sua posição:
— Desejamos antes de mais nada, o
restabelecimento das 200 vagas, e
para isto queimaremos até o últi-
mo cartucho; apoiaremos o curso
noturno para o io. ano, desde que
existam alunos desejosos de que as-
sim suceda, e seremos contra a&
transferências que venham prejudi-
car os candidatos ao exame vesti-
bular. (as.) — Rodolpbo Pessoa -
presidente do D. A.

Comissão de Trote — Comuni-
caremos a todos os calouros que 24
horas antes de todas as provas cs
erltas a Escola pública relação dos
b "pontos-resumo". Chamamos a
atenção dos Interessados, norquanto
as questões da prova serão tirada!
por sorteio de um dos pontos aci*
ma.

IVAN PIRES BATISTA NA
DIRETORIA DA AMES

Comunicam-nos:"A Diretoria da União Metropoll-
tana de Estudantes, havendo oficia-
do ao Acadêmico Ivan Pires Batista
a sua eleição para o cargo de Te-
soureiro desta entidade em .reu
nião de seu conselho de Represen-
tantes, deseja tornar público à cias-
se acadêmica do Distrito Federal
o seu regozijo por ocasião da ln-
vestldura, em tal cargo, de um mem-
bro da Faculdade de Economia i
Finaças do Rio de Janeiro, cujo
passado na política universitária
carioca tem sido dedicado A defe
sa dos Interesses estudantis, e das
boa. causas.

Augúrando ao recém-eleito uma
gestão prflcua-e operante, faz vo-
tos para que da união e compre-
ensão mútuas com a Diretoria, pos-
sa nascer a Indispensável colabo
ração para o crescente prestigio c
projeção da classe acadêmica gua-
nabarlna".

Se Um dia nos dedicarmos às ea-
.atliUcas dos carros que posjnem
ração dianteira e trazeira, vcr'fl-

caremos que estes últimos são multo
nais numerosos que os primeiros
Ultimamente -entretanto, oa carros
tração dianteira, depois do advento
:I6 Citroen, têm gonho um terreno
bastante grande sóbre os outros, e
não ê de se duvidar que no futuro
ns carros com tração dianteira in-
brepassarfio o» demais.

O que alguns leitores talvez não
aolbam 4 quo um dos primeiros
carros com tração dianteira foi
apresentado no São Atitomobllls*
tico de Paris em 1020, Sua marca
era Tracta. Alguns anos mais tar-
ele, em 1031, oi alemães lançaram
um carro dêsse tipo, que era o
D. K. W. Em 1934 a França sur-
glu com o Citroen, a Alemanha
apresentou um novo tipo que ado-
tava o mesmo sistema, o Adlcr, e

oi Eatados Unidos começaram a
onunciar o Cord.

Como ae vê, o ano de 1031 lm o
que npreíentnu malorca novldari-i
em matéria de carro» de Iraolu
dianteira. Dcvc-se dizer entretanto,
quo apóa êsso entusiasmo inicial,
vários fabricantes voltaram atras em
suas Idólas, preferindo dedlcor-se
aos carros oonvcnclonaia de tração
noa rodas de trás. Os prlnclmnn
motivos dêsse recuo talvez tenham
residido em certas dificuldades téc-
nicas, como as condlçócs precárias
de aderência bem como conserva,
ção obrigatória dai articulações do
transmissão,

A par desses Inconvenientes, en-
tretanto, não há dúvida que o carro
de tração dianteira possui vanto-
gena que o tomam bastante dese-
jável. Entre estas figura o fato
do corro ser puxado e não empur-
rado, como no sistema mais on-

|7 
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Outro tipo interessante de corro e:rpertmentat, além dos que já temos
mostrado aos leitores, 6 o De Sotto que vemos acima. Trata-se de mais
um laboratório ambulante e que portanto nüo será destinado d venda

vcnc'onal. Este simples fato tar
com que o carro tenha umn eslablil'
dade mullo maior que os outros
conin se verificará lAcllinonte no
íor.ermoa u-na curva, Neraa situação
o que acontree è que o carro de
Iraeão dianteira puxa o carro no
aenlldo da curvo. O carro com tra-
çílo tra/fira, na curva, continua n
imprlr movimento om linha reti
ficando todo o eafórço para manter
a estabilidade com a direção rio
corro, uma vez quo lemos que com-
pensar o sentido da forço do vet-
culo com o movimento real do mes-
mo.

A dificuldade principal da tração
dianteira, entretanto eslá no fato de
quo n roda dlont-lrn deve ser mo-
triz, aem lhe pretudlcor de formo
alguma a sua primitiva função di'
rclriz. Só ricpnls de multo estudo
o amadurecimento da questão é que
os carros dc tração dianteira pude-
ram finalmente ser lançados no
mercado cm virtude desta e de ou-
trás dificuldades Já apresentadas.

Ao que parece entretanto, cxlst.-
uma certa resistência de determl-
nados fabricantes cm adotarem a
(ração dianteira baseando oa «oua
orinjmentos no fato de que a *ra-
eáo trazeira é. satisfatória e que a
mtidanra dc sistema viria acarre*ir
tranrffrma^i-s radicais, tnlvez si>m
as nece8E*rÍas comnensa^fj.

A ronclusão portanto a que de-
Vimos ch?°n, 6 de o»«8 n traefio
dianteira ¦*-<¦> «"M r*n*-id«? forro re-
irp cerol cuflMo rs fí»*»T" ""ifM fce
convrtinnrf.nl das •si*os va"**"*onF «»
FOhKtp""r*n o problema da mn-
rion",-i de o-'—'t-"ão, uma ver au-
a f-rno tra'eii-a lá está barri an-ni-
"arin no flnlmo dos automoblllstas

Pod? ser entretanto, como solu-
<\in harmonlzr.dora, aue os fahrl-
cantes adotem a t^nismfssílo nas
r-uatro rodps. nar-? tnr'oj os mniíc-
los, contentando n«'"i aos -parti-
dárlos desta ou d^-neia eorente.

NOTÍCIAS
Outro bom apetrecho para oa vlo- deavantogem, mai enfim, ai fico a

ant!« e uma corrente sólida qu» l«l*t» para os leltorea.

ove faier parlo do •qulptmrntn d-

Quem viaja conatontemente am
estradas, pode ter necessidade de
dormir no melo do caminho, antet

fmmjmtmr jrWH^WMMfll
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to: o automóvel. A ««vontja da
mesma cala em nos tirar do algum
atolclro, quando atada a outro vel-
culo, óu então a de ajudar alguém
que se encontre em situação ad-
versa, ""

A lavagem de carros em Tesldôn-
cias particulares pode ser multo
bem solucionada com uma capa .dc

&!sí-~-«(6;.^™-Sw^'V^'Sr'l'

AUTOMÓVEIS DE OC4*1.40

•¦. .eílfl plástica na porta da çai*i-
sem, a fim do que outras possuas
•ho fiquem sujeitas a levar latos
Je anua. Com a csrassez do llqul-
do entretanto. Isto talvez até scia

de poder alcançar algumn didade
próxima. Vm colchão qúo se cn-
che de ar, tal como o que vemos
acima, 6 útil portanto nêssts co-
soi, porquo além de tudo ocupa cs-
paço minimo quando ae acha va-
llO,

No pais dos automóveis — Estadas
Unidos — até as crianças têm o
aeu veiculo, como êste que vemog
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acima, construído com várias |k\jí!
de outros automóveis Já lmprestá-
veis para o uso.

VENDE-SE — Oficial do Exercito
transferido vende á vista automóvel
Chevrolet 41 especial de luxe 4 por-
tas; motor com 4.200 quilômetros,
câmbio mecânico novo; rádio nova:
estofamento nylon; pintura nova;
tudo em excelentes condições. Ver
e tratar à Rua Borda do Mato 209
— Tel.: 38-0241.

(27734) 64

CHEVROLET, Belalr 1954, 4 portas,
aieeânlci.. superequliwlo. zero km.
CrS 380.000,00. Tel. 27-4508.

(27858) 61
HENRY J. O KM."último modelo
-¦om Rádto. CrS 200.000.00. Podendo
facilitar uma parte tel. 46-3656 daí
11 ás 18 horas.

109910) 04

CHEVROLET — Bel-Air 1953 -
Vende-se Coupé zero quilômetro —
equipado — CrS 330 mil. Ver á rua
Almirante Cocrane, 178 — r.pto. 105
- Tijuca._ (23226) 64

VENDE-SE automóvel OPel-Kapl-
taln. modelo 1950 -com 36.000 km
rodados, em estado novíssimo, em-¦nlTcamento 

li'54. ver e tratar a ru.-
Aristides Esp'nâola 43, Leblon. na
garage do edifício "Dom Marco".
Procurar Sr. Haroldo.
__ 125873) 64

DODGE 47
' Particular vende em perfeito es-
tado de conservação. T atar domin-
go 14, à Rua Itaplrú 406. com Sr.
MANOEL; (11075) 04

ALIJGÜE UM AUTÍlMOVEl
Dirija você mesmo. Últimos mo

'elos, chap-n-? onrticulnrpí. — Tel.
37-1470. (23141) 6'.

¦— PEUGEOT 1952 -
Vendo em ótimo estado íte

conservação, pouco rodado,
nncus novos e forrado de ny-'.on. Tel. 47-28,6 oom Paulo "

(11863) 64

CHEVftOÜT
1950

Vende-se por motivo de viagem,
em ótimo eatado, mecânico. 4* portas,
azul, sem rádio. Preço minimo C:S
105.000.00 à vista. Ver Rua Vol. da
Pátrio, 177, fundos. Sr. QILDO.

(5S817) f,4

JAGUAR SPORT XK120
Vende-se em bom estado. Trator

Sr. GERD de segunda em diante
Trl.: 23-1640._ (10349 64"jaguar g

MARK V 50.
vendo preto com capotas
csucciais, pintura impecá-
vel. — Paula Frritar. 21,
com ASBEL — porteiro.

(27775) 64

Aprenda a Didiqir
na AUTO GRAJAU

"ESCOLA II* AMIGOS"
11 Barão rie Mesquita OS»

18 6949
1495U2I IM'

PNEUS
Kccautchutadii.s* - a»0 600 - 640

870 6511 700 (10 760 ¦ 820 K 15
ilIO 550 bOO «70 760 l 16 15S
105 175 x 400 550 « 17 «00 « 10
Metu-usn — Tem«w «rande stnok dc
^retcM e ^fff.Oçf-f«. gnvjgerfpiUi estado
compramiís pneus usanõi - Vutca-
'il7fH'ôf> de pstmirnn em 24 hora*' -
Borracheiros Eletricistas Baterlaí
Vulcanla Elba Delrin - VelaF
chamnlon e peças elétricas ¦ Rua
Aires Saldanha 27 Copacabana Tel
47-7779. (25680) 64

Cadillac Conversível 19.52
Vende-se última série pouquíssimo uso, 7 mil milhas, con*

Power Steering, vidros ray-ban, rodas tipo bicicleta e todos de

mais extras. Ver e tratar à Avenida Atlântica n. 804, apto 301
- Fone 37-8517. (29814) 64

Uncolii Cosmopolitan 53
Preta, 4 portas, forrada a couro legitimo côr laranja, ar

quente e frio, vidros ray-ban, super equipada, ainda não em-
placada. Carro para pessoa de fino gosto. Tratar oelo tele-
fone 58-1568. (27685) 64

A., por entrar de férias regula- - Indeferido, por falta de vaga.

REUNIÃO EXTRAORDINABIA DO
CONSENHO DE REPRESENTAN-

TES DO D.CE,
O residente em exercido do

D.CE. da Universidade Católica
acadêmico Louis Dejardin, convoca
uma reunlüo extraordinária do Con-
•nlhn dn Representantes do Direto-
-irl f i-1'ral de Estudantes da Uni-
-a ,v-.-, CatAlica, -para dia 13 ho-

• 'e ms '4 horas, em primeira convo-
1 cariio. Ordem do dia: Assuntoa Ge-
ais. -

*S****>+*W^***.^*i***>**tf*A*Sfl**^i*W*^

ANÚNCIO
ATENÇÃO-FOGÕES A GAZ

da Ltgb usados, perfeitos e garan-
tidos, só com Alcides. Vendo, troco
e reformo — Rua BarSo do Bom Re-
tiro, 1.389-B (fundos), frente para
rua Asaaré — Tel. 38-5920.

- (239911

MAQUINA DE ESCREVER
Marca ZETA. tcbeca, aoabadas de

chegar. Somente algumas ainda.' —
Telefone: 23-3127 — Sr. Plerre.

(11781)

OBWOSDEARTE 
~

Vendem-se em porcelana, marfim.
mármore, eto. Juntos ou separados
OcoíIüo, Rua do Rosário, 145, sobr.

, _ W16T7)

DE SOTO -1952
(DIPLOMAI)

Vende-seB Tralar com D. Sabina.
Telefone 47-1742

(10364)64

OLDSMW 98 -1950
Vendo u.n ! ;.—rias cm dtlmo es-

tado do - consuvis, &o, preto, rádio e
demais equipamento, pneus banda
branca. Preço á vista ert 165.000,00.
— Tratar pelo Telefone 43-1013 OU
48-3753. (19099) 64

AUTOMÓVEL
Ford Inglês. 1951. Vende-se por CrS
60.000.CO. Vrr è Av. Visconde de AI-
buquerque 002. (27749) 64

MERCURY MONTEREY.
19 5 4

Vende-se completamente equipa-
do. Quatro portas, duas cores, dire-
Cão hidráulica, mudança nv.oánlca,
pneus "supreme" e "over drlve". —
Figueiredo Magalhães 105, Apto, 504

(11676) 64

COMPRA E VENDA
AUTOMÓVEIS

Os mplbmes neijócins da pra-
ça na Agência Imperial à Av
Oomes Freire. 333 — rom 1> sr
Mário. ''Í892) 61

AUTOMÓVEIS X
DINHEIRO

Opero sobre automóveis de qual-
quer tipo ou ano. V.S. nfio precisa-
vendC-lo. Adiantamos também quase
100% para à venda do mesmo. Te-
mos loja para exposlçáo. Av. Fran-
klin Roosevelt, 120. 8" S/ 804. Tel.-
42-7881. (11702) 64

Çrysler Windsor Newport
Vende-se um belíssimo Crysler cln-

7ii metálico, equipado com refrlge-
rador. aquecedor, spot-llght, pneus
banda branca rec em-colocados e um
rico tapete azul. pela Importância
de CrS 105 000,00. Trator peln* Tele..
fones: 42-0410 r 25-6589.

(25005) 64

VENDE-SE UM PONTIAC
1ÕM em estado novo. Tratar R.

Araújo Porto Alegre 70, S 709/10.
(18204) 64

APRENDA A DIRIGIR
UERALDO. instrutm cnm mais de
20 anos de prática, ensina parti-
cularmente em earrr moderno. -
7.0NA SOI Atende n domicilio. -
Te! : 26-0727. (228981 64

lORDlONVERSIVEL"-1947
VENDE-SE em estado de novo. azul
claro, máquina excelente, rácUo, tu-
do 1007o perfeito. Telefone: N'teról
2-4450. (10380) 64

CAMINHÃO
Vende-se um "Bedford", 1952, 6

tonoladas, reduzido, em estado de
novo e multo pouco usado. Facll'ta-
se o pagamento. Ver e tratar & Rua
Padre Roma, 200 Enegnho Novo. —
Tel.: 49-6112. (10395) 64

"*~*_xy\_^'jii ' '7 ''•¦¦ ¦£Wi$&&iiw______f____s?

E' uma boa prática, que deve ser
adotada por todos, a de levar o car-
ro periodicamente para uma otlel-
na, a fim de constatarmos o bom
funcionamento de todas as suas at-

qua. Muitos vezes náo notamos ai-
gum defeito, quando estamos diri-
Elndo, coisa que sò pode ser feita
quando se dlspSe de aparelhos apro-
priados para tal fim.

\ 
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Apresentamos as últimas novidades no ramo
automobilístico:
1954 - LINCOLN CAPRI - Conversível -Tipo

especial — Único no Brasil.
1954 - MERCURY SUN VALLEY - Tipo especial

—¦ Onico existente no Rio.
1954 — CÔNSUL - Novos modelos - Última

novidade em carros de sua espécie.

s

WOLSELEY
Negócio direto, mod. 49-50, qua-

tro portas, preto, ótimo estado. Ver
domingo das 8 às 12, Ed. Imperator.
Pôsto 6. Tratar 26-8814.

(10362) 64

CANOS DE DESCARGA
E SILENCIOSOS

Vende-ae s colnca-se em carros dr
passeio o comlonetes serviços exe-
cutados em elevador e pnr nperárlof
especializados. Pedimos marcar ho.
ra. Lanternelnw e Pintnrea. - Rua
Aires Saldanha 27 Copacabana, r-
Tel.: 47-7779. (25679) «4

1953 — MERCURY* Monterey, conversível — Zero
km., superequipado.

1953 — CADILLAC Coupe De Ville, zero km, super-
equipado.

1953 — MERCURY Monterey — Zero km., 2 portas,
superequipado.

1953 - CHEVROLET BEL-AIR, zero km, 4 portas,
equipado.

1953 - CHEVROLET BEL-AIR - Zero km., belo
conversível superequipado.

1953 — FORD — Zero km., 4 portas, equipado.
1953 — TAUNUS — Eauipado, excelente estado.
1952 — OLDSMOBILE 88, 4 portas, semi-novo, equi-

pado.1952 - ZEPHYR SIX, excelente estado, 4 portas,
equipado.

1952 — KAISER — Semi-novo, equipado.
1951 — MERCURY — Equipado, excelente estado.' ?

EXPOSIÇÃO ATÉ ÀS 21 HORAS.

I
j

PNEUS! PNEUS! PNEUS! í
~\

A NOVa CÂSÂ BALDONI, PneUS Ltda. acaba de ser inaugurada bem

„o centra da cidade, à AV. Fiai-Híl. Ü0OSeV6lf, 84"G ^ lodo do

Ótica Fluminense?, com grande estoque de PNEUS SUPER-CUSHION E

NORMAL — BANDA BRANCA E PRETA PÁRA TODAS AS RODAGENS
— PREÇOS REDUZIDOS DAS MARCAS FIRESTONE, GOODYER, PIRELI,

BRASIL, ETC, BATERIAS E CARGAS RÁPIDAS.

WILSON KING S. A. - Automóveis
AV. 13 DB MAIO - 38/40 e KUA BENTO LISBOA - 108

TELS.: 42-8015 e 25-4191

REVENDEDOt Wmí AUTORIZADO
Caminhões Ford Americanos. Ineleses e Alemães a gasolina e a 61eo.

Pronta entrega, com facilidade de pagamento,

MOTORES PARA F-6 E F-8 - NOVOS E RFCONDICIONADOS

CADILLAC-53
Vende-se um Cadillac novo, modelo 62, cãr preta, 4 por-

tas. Ver à Avenida Visconde de Albuquerque n. 237, Leblon.
(24962) 64

HUDSON 52 coupê
Particular vende Hudson 52 coupê 8 cilindros pouco

uso ótima conservação. Ver Barata Ribeiro n.° 803.
(10399) 64

ALUGAM-SE CARROS
CHAPAS PARTICULARES - SEM CHOFER

MODELOS 52 - AMERICANOS

 TELEFONE 37-8612 (23110) 64

1

MERCURY 1954 SPORT COUPÉ
Vende-se Monterey 0 Km. côr azul claro e marfim c/ equipa-mento único na praça: Mercomatic, direção Power Steering,trews Power Brake, estofamento todo couro, vidros Solex (contraluz demais), ar frio e quente, alto-falantes dianteiro e traseiro,•adio automático de luxo. espelhos anti-ofusconte e lateral, ban-Ia branca, luz marcha-ré pisca-pisca, proteção contra ferrugem,tratamento oorcelono na pintura e esquicho pára brisa. Preço à

ííí*" fi5 mil cruzeiros. Telefonar para Rodrigues 27 4003 ou
52-6650, (27813)64

Sl\ ¦A
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ATOS RELIGIOSOS
Américo Joaquim Secco

(MISSA DE 30.° DIA)
Irene dc Oliveira Secco, Irene Pereira de Oliveira, José

Pessoa Sobrinho e esposa, Armindo Joaquim Secco, Arthur Joa-
quim Secco e esposa, Esteia Martins, Francisco Marfins Secco e
esposa, Fernando, Armindo, Humberto Fernandes Martins Secco,
Constanlino Joaquim Secco e esposa, Armindo Secco Sobrinho
e esposa, agradecem mais uma vez, as manifestações dc pesar
que têm recebido, pelo falecimento de seu saudoso esposo, gen-
ro, cunhado, Irmão e fio AMÉRICO JOAQUIM SECCO e convidam os
demais parentes e amigos, para assistirem a missa de 30.° dia,
que em sufrágio de sua alma, será celebrada segunda-feira,
dia 15, às 10,30 horas, no altar-mór da Igreja de N. S. do
Carmo, à rua 1.° de Março. Antecipadamente agradecem a to-
dos que comparecerem a êsse ato de té cristã. (50188)

Américo Joaquim Secco
(MISSA DE 30.° DIA)

F. Martins & Cia., agradecem mais uma vez as manifesta-
ções de pesar que tem recebido pelo falecimento de seu saudoso
sócio AMÉRICO JOAQUIM SECCO e convidam seus amigos para
assistirem a missa de 30.° dia, que em sufrágio de sua alma,
será celebrada segunda-feira, dia 15, às 10,30 horas, no altar-
mór da Igreja de N. S. do Carmo, à rua 1.° de Março. Anteci-
padamenfe agradecem a todos que comparecerem a êsse ato
de té cristã. (50818)

Dr. Dorval Pires Porto

ELEVADORES
Vendem-se 2 elevadores OTIS que se acham instalados

c cm perfeito funcionamento no edificio da Rua da Qui
tanda n, 86, esquina de Ouvidor, e vão ser desmontados
devido às obras do aumento o modificações do mesmo edi
ficio. Tratar na Subdivisão dc Propriedades da"SUL nmwmw.A»

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
(53686)

BANANA DÁGUA
Vende-se a Cr$ 120,00 a dúzia de calxos. Média

aproximada 25 dúzias cada caizo. Fazenda Ingalilba —
Mangaratlba. Estrada boa. (25870)

LANCHA
Vende-se uma tipo Columbia — Nova toda equipada.

Tratar telefone 26-5220 — Sábados e domingos 47-5172.
(24964)

EMPREGOS DIVEHSOü
ACADÊMICO 4i>. Direito com car-

H-ll.i lie «ulll-IIIKiol llFHOjil I-IIIIIC.1I.-.HI
em i-3.i-iiii>iii> do .iiu-cic.ii-i.i Carla»
paro iiini,ni.i n" 353B,

__(li.85ü) 4o
SENÍiÕTlÃ Ilii!i4iioiiTo educado, niflu
do familia dando referencio, nlcrc-
i-i-m- poro tumor conta de crian
«.-••-• ile 1 a 3 uno. dando, carinho
otlmo clima o iillmcntacíio. Prcç4it
roíoavel». Itiu Indnlo BOI, Petrono-
II» Corroipondonnli resmiodo nn
ro Y lllbelro. Aoj culdndui do Ar
144n1.n1 s.l» Jorge. Iml.ii.i P.lrnpri-
Ha. <--03_)_6S"CONTADOR 

BANCÁRIO"
Pr.clso-ne poro chefe de oervlço,

IndlípcimiWel «ronde conhecimento
deito proca e prova de que trabalha
no romo rio mínimo à 5 ano». Infor-
moçflea porá Caixa Po-tnl n.° B74 —
RIO.  (SÜ850) 53

AUXILIAR DEPARTAMENTO
PESSOAL

Prooluo-oe de 4im com bonn conhn-
cimento» do serviço (Je pconoul, In-
Blf/i e contobllldndo. Aprcocntnr-oc
A rtuo Bfiind4tr Dnntun, 10, IO.» nn-
iinr. procurniulo gerente escritório.
Ordcnnilo Inlclnl CiS 3.500,00,

127011111 93

VENDEDORA DE DISCOS
Preciso-»., com boa aparência e

amplos conhecimentos. Trotar à
Kua do Catete, 233. (17730) 53

A, B, NUNES
remete pequenos encomendas de
Trens Llonel e quaisquer outros ar-
tigos de pequeno porte porá uso pró-
prio. Preços cm Cruzeiros. — Cortas
a Post Office Boi 1340 — 430 Lcxlng-
ton Avcnue — New York 17 — New
York — U.S.A. (553541

cWpTãTTe-
OUPAS USADAS

MíHiutmts ap escrevei c ae costura
i.r-eradelraa, ventiladores, rádios e

'.udo que represente valnt — cnm-
nram-se a domicilio lelplnnai para
Sr. ABHRAM

Telefone: 43-9232
(23078)

Deoclydes de Carvalho Leal e família convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem à missa de 7.° dia que, poi
alma de seu inesquecível amigo DR. DORVAL PIRES PORTO,
mandam celebrar, segunda-feira, dia 15, às 10 horas, na Igreja
de N. S. da Conceição e Boa Morte, à Rua do Rosário, esq.
com Avenida Rio Branco. (10283)

D. ISABEL DA PORCIUNCULA
DE MAGALHÃES

Adolpho de Alvim Menge e senhora, convidam os amigos
de D. ISABEL DA PORCIUNCULA DE MAGALHÃES para
a missa que em intenção da saudos aextinta fazem celebrar
amanhã, domingo, 14 do corrente, às 18 horas, na Catedral de
Petrópolis. (10325)

LAURA MIRANDA FRANÇA
DOS ANJOS
(11.° ANIVERSÁRIO)

Seus filhos e filhas mandam celebrar missa hoje, sá-

bado, dia 13, às 10 horas, no altar-mor da Igreja de São

Paulo Apóstolo, à Rua Barão de Ipanema, Copacabana, em

sufrágio da alma de sua inesquecível mãe e desde já agradecem

aos parentes e amigos que assistirem a êsse ato religioso de

ifnensa saudade. (11780)

MARIA LUIZA GOMIDE PENIDO
(BIBI)

(MISSA DE 7.» DIA)
m Jeronymo Máximo Nogueira Penido,- José luii Penida,
senhora e filho, Emílíá Luiza Gomide Penido, Luiza Emília Go-
mide Penido, Camila Penido da Rocha, esposo e filhos e Maria
José Penido, convidam todos os parentes e amigos para a missa
de 7.° dia que será celebrada pelo eterno descanso da alma
de sua inesquecível irmã, cunhada e tia MARIA LUIZA na pró-
xima terça-feira, 16 do corrente, no Convento do Carmo, (Lar-
go da Lapa), às 10 horas.

Antecipadamente agradecem. (23996),

EDGARD FERREIRA DO NASCIMENTO
(3.° ANIVERSÁRIO)

A família de Edgard Ferreira do Nasci-
mento convida seus parentes e amigos para
assistirem a missa que fará celebrar em sufrá-
gio de sua alma, dia 13 do corrente, sábado,
às 10 horas, na Igreja de São Francisco
de Paula. (25894)

LIVROS USADOS
Compro em qualquer língua e sob

todos os assuntos, em bibliotecas e
avulsos — Telefone: .2-6946.

moedas -^Toalhas
Compro brasileiras e estrangeiras,

de qualquer -retal. Rua México, 148
- Sobreloja — Telefone: 22-6046.

129835)
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Hipotecas
A JUROS MÍNIMOS empresto
sôbre hipoteca de prédios, mes-
mo em construção: -ullanlo tii-
nheiro para certidões, solução
rápida. Tratar à Av. Pres
Vargas, 200, sala 815, com A.
Mcrais, 23-3870. (26211) 92

PARTICULAR deseja colocar"de
100 a SOO mil cruzeiros em hipo-
teca de prédios, mesmo cm cons-
trução, solução rápida. Informa-
cões telefone 48-6679,

CORRESPONDENTE
Precisa-se de um correspon-

dente em português, com reda-
ção Irrepreensível, Indicando
idade, fontes de referencias, seu
ultimo emprego e pretensões. —
Caixa Postal 2248.

CORRETOR DE IMÓVEIS
Com pratica de agenciar, que seja

hnbll, desembaraçado e ambicioso,
para trabalhar cnm o leiloeiro FER-
NANDO MELLO. — Damna Inteira
asjiet.nola, condições a combinar
cm «C4I escritório à Rua Senador
Dnntna n.° 77. Loja. (22900) 55

DESENHISTA
Pi.claum-.t) de dea-iilitoui» nnra

Instalações elitrlcaa e hidrtullaa„,
com grande prAtlca dcasca serviços.

Devem ae apresentar no Edlllclu
d(i Clube de Engenharia, na Avcnhln
Hio Branco esquina dn Rua 7 do He-
tembro. 15.» pavimento das 14 as 16
horas. t. Inntll se apreientnr quem
nlio estiver em condlçôra.

(210071 D-

SECRETARIA
Precisa-se dc moça Inteligente,

boa datilografa, com prática dc aer-
viços de escritório e capaz de escre-
ver cm Inglüs, firme em cálculos,
para Importante companhia, admis-
sSo Imediata. — Bom ordenado lnl-
dal. — Respostas para 10.415 neste
Jornal. (10415) 55

Creados

HIPOTECA — Disponho da Impor-
tancla de 350 mil cruzeiros'para cé-
rem aplicados cm uma ou mais par-
celas. Servo prédio em final de
construção. Tratar com José Couto.
Rua Gonçalves Dias, 67-2.°.

(10529) 92

OFERECE-SE cozinheiro extra-es-
peclaliata em almoço e jantar e sal-
eadlnhos para cock-talls. Chamar
D. Mercedes. Tel. 27-7515. Reslden-
da. rua MarquCs de SSo Vicente,
147. grupo IO. casa 24. (10314) 53

PRECISA-SE de um casal portu-
çuSs, sem filhos; êle para tratar do
inrdlm, e e ela para cozinhar, cm
Teresópolis. — Tratar com d. Ar-
lette, das 12 às 18 hs.. à trav. do
Ouvidor, 32, 2.° andar, na eala da
frente. (27698) 53
COZINHEIRA para pequena fami-
Ha de tr.itai.iento, sabendo trivial
fino, precisa-se a Rua Maestro Fran-
cisco Braga, 509 apto. 201 — Bairro
Peixoto'. (19290) 53

COMPRA E VENDA DE CASAS COMERCIAIS

ELECTROLUX
Vende-se 2 enceradeiras Electro-

lux sueca com 2 anos dc garantia,
uma modelo B-6 ainda nova, preço
3.000,00 e outra modlêo B-4 em es-
tado de conservação preço 2.500,00.
Tratar & rua AHan Kardcc, 41, cl 3,
Engenho Novo, com Dr. Otaclllo
Silveira ou pelo tel. 49-0872.

(10304)

ROUPAS USADAS
HOMEM — 'COMP

enda sem minha o

Tel.: 22-4435
DE HOMEM — COMPRO

N&o venda sem minha oferta.

(208681

VENDE-SE
Consultório Dentário, com lnstru-
mental completo, laboratório de
prótese e boa clinica em Bangu
(Padre Miguel) — CrS 30.000,00 &
vista ou CrS 40.000,00 a prazo. Tra-
tar com o Dr. Enlo Cardoso na rua
Santa Luzia, 11, s/ 127 das 12 às 17
horas, as 2s., 4"s. e 6»s. feiras.

(22966)

CARNAVAL
Particular vende várias fantasias

finas, talhe «2-44, novos e pouco
usadas. Também sedas e rendas
francesas e um casaco de pele, astra-
çSo preto. Tudo por preço de opor-
tunidade. — Rua Francisco S&, 38,
apto. 902. (10302)

VENDE-SE uma padaria, trata-se a
rua Paula Brito 240 — Café Jaú.
Tel.: 38-6328.

(11677) 90

CABELEIREIRO - Vende-se em
Copacabana, completamente equipa-
do, com pequena entrada e o res-
tante em prestações, vêr e tratar á
Rua Carvnlho de Mendonça, 12. Lo-
ja 12-E livre e desembaraçado.

(18112) 90

VENDE-SE loja de couros e artigos
para sapateiros, livre e desembara-
cada de qualquer ônus. situada cm
ponto muito movimentado, bom
contrato, pelo preço de 150 mil
cruzeiros, dinheiro este representa-
do em estoque de mercadorias e
outros haveres Negocio urgente —
Fadüta-se o pagamento. Tratar cl
Garcia à Av. Presidente Varpas ..
1055. (25859) 90

QUITANDA — Cereais, ótimas fé-
rias, contrato 6 anos, moradia. Rua
Fllomcna Nunes, 597, Olaria.

(11874) 1)0"FARMÁCIA 
NA WSÜlT

Aluguel Barato, contrato de cinco
anos, localizada no melhor ponto da
Zona Sul, movimento grande. Ven-
de-se por um mllhSo trezentos e
cinqüenta mil cruzeiros. Cartas pa-
ra Av. Copacabana 1.202, ADto. 306.

(10331) 90"BAZAR 
E ARMARINHO"

Vende-se 4im nem afreguezado Ba-
zar, e Armarinho, tem 7 anos de
contrato, aluguel barato, tem luz
própria, bons tnstnlaçóes, localizado
na melhor praia do ramal de Man-
üaratlba. — Tratar no Rio com Sr.

I Octavio. Rua do Ros&rlo n.° 54, 8.°
andar, das 3 às 6 horas da tarde.

CB^. ULTRAGAZ S.A

DATILOGRAFO
Precisa-se de um competente

e rápido datilografo para serviços

gerais. Tratar com D. Dulce, à

Rua México, 168 — Sobre-loja.

(50815)'

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Precisa-se de um (a) com prática de serviços de con-

'abilidade e que tenha boa letra. Exigem-se referências.
Cartas do ".'rio punho, cem detalhes e pretensões para
o n.° 10.373 na portaria deste jornal. (10373) 55

PROCURA-SE TÉCNICO
EM EMBAI AGEM

para dirigir o Departamento de Embalagens de importante fá-
brica de produtos farmacêuticos desta Capital. Dá-se prefe-
rência a pessoa que tenha experiência na indústria farmaceu-
tico ou alimentícia. Cartas para o n. 4819. Portaria deste

jornal. (04819) 55

OPERADOR-RUF:
Em Cia. Americana, precisa-se de um com bastante prática do

serviço. Ordenado inicial CrS 4.500,00. Cartas com detalhes
para o portaria do "Correio da Manhã" sob n. 10379. (55)

ESTENO-DATILOGRAFA
*

Importante firma procura uma com bastante prático para

correspondência em português. Apresentar-se à Rua Riachuclo

SECRETÁRIA
Importante firma desta praça procura secretária de- .

vendo saber inglês e português. Dá-se preferência a quem '
saiba estenografia em inglês. Pede-se falar com o sr. Lanz,
Av. Alm. Barroso, 81 -8.° andar. (27690) 55

ASSISTENTE DE CHEFE DE VENDAS
Firma importadora dispõe de uma v.aga para pessoa que

tenha conhecimento de aços, ferros, metais e ferramentas c
de preferência que tenha conhecimentos de inglês — Sigilo
absoluto. — Cartas com pretensões e referências para n. 990,
neste jornal. (009»") 55

n. 243. (27798) 55

STENO-DACTILOGRAFA
Casa Importadora dispõe de vaga para pessoa que tenha conheci-

mentos e prática de escritório e que saiba Inglês. Sigilo absoluto.
Cartas com pretensões e referências para o n. 991 neste lornal

(00991) SS

FERRAGENS E METAIS
t

Organização internacional necessita de vendedor para
ramo de ferragens, ferramentas e metais. Indispensável
conhecimento do ramo e da praça. Boas condições. Apre-
sentar-se na Avenida Graça Aranha, 327 — 8." andar.

(104231 55

SECRETÁRIO
Para assistente de diretoria de grande organização,

necessita-se de um que possua sólida cultura geral, seja
correspondente em inglês e português, e taqiiígrafo em
oortuguês. Cartas com o "curriculum-vitae", referências
e uma fotografia para a portaria deste jornal sob n. 27826.

(27826) 55

IMPORTAÇÃO
Pessoa habilitada em todos os assuntos de lmporta4;_o (Cacex, Su-

moc, Flban, reclasslMcaçüo de mercadorias, Alfândega, etc.) falando
inglês, francês, alctnSo e português, dispondo de horas vacas oferece
seus serviços. Também para firmas no Interior. Apresenta ótimas relê-
rendas. Cartas: Caixa Postal 28_. Copacabana — Rio dc Janeiro.

(25842) SS

fABRIGA DE VIDROS
Instalada, licenciada, sociedade por quotas, com fornos, arca,

prensa, maçarleos, depósito de combustível, escritórios, depósitos,
toda reformada, aparelhada para fabrlcacSo de mosaicas, porcelanas,
maçanetas, poetes, etc. Vende-se. Telefone 27-1018, dr. M4i.cvr.

(26122) B0

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Companhia Nacional de Seguros, necessita de auxi-

liares que sejam bons dalilógrafos, conheçam português,
sejam reservistas, dêem referência, e tenham conhecimen-
tos da Carteira Incêndio. Salário de acordo com as aptidões.
Cartas para a portaria deste jornal, n.° 53-988.

(53988) 55

ESTENO-DÃCTILÓGRAFA EM PORTUGUÊS
Companhia importadora necessita, competente. Cartas deta-

lhadas para caixa n. 24941 deste jornal. (24941) 55

ROUPAS USADAS
Compram-se a domicilio e paRam-s4

mais 50% que qualquer nutro.

Telefone: 22-5568
123126)

COMPRA-SE TUDO
Enceradeiras, Aspiradores, M&qul-

-as, Objetos de Arte, Cristais, etc.
Casas completas. Paga-se bem.

Tels.: 52-9517 e 52-9711
(01679)

Vende-se restaurante ólimamenle instalado e com

boa freguezia no melhor ponto Aé Copacabana. Interessa

também sócio. Tratar com o Sr. Rossini — Fone 52-4055.
(10465) 80

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vende-se ótima padaria e bar, cm Tanctiâ, Estado do Bio, fazendo

bom negócio, situada em ótima zona comercial, servida pelas linhas de
ônibus: Nlteról-ltio Bonito e Blo-Campos e mais, pelo Expresso Rio
Bonito, à 1 hora das barcas. Tratar diretamente com o proprietário,
sr José Vaz, naquele local. Preço e condições a combinar. NSo percam
esta oportunidade. Padaria e bar «Nossa Senhora do Amparo". Tansua
- Estado do Bio. (26175) 90

AVISOS FÚNEBRES
EM TODOS OS JORNAIS E RÁDIOS

Diurno: Bua Rodrigo Silva, 12 - lfi - í-1. «-«»•
Noturno: Rua Santa Luzia (Serviço Funerário da Santa Casa)

Tel. 22-2412

FANTASIA DE LUXO
Vende-se uma rica fantasia de

dama, antiga, em veludo vermelho,
multo trabalhada e enfeitada de
pedras, para menina de 7 a 9 anos.
Tratar pelo telefone: 57-3126.

(22977)

Médicos e Sanatórios
DR, PEDRO DE ALBUQUERQUE

DOENÇAS SEXUAIS B ÜBINAR1AS
Rua do Ros&rlo 98 — Do 1 aa 6 horas

(238281 80

ANÚNCIOS
FILMES VIRGENS
AGFA-Color-Fllme 16 mm. a 100

pés, Abril 1954. preço CrS 500.00 ca-
da — Tel. 25-8343. (24952)

ABAT-JOURS
Atelier especializado, modelos —

franceses e americanos. Consertos s
reformas — Av.- Copacabana,«fijg,
apto. 503, quase esp. Santa Clara.

(16010)

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologlo de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua dn Rnsflrln 08 Or 1 Aa 6 horaa.

VENDE-SE
por motivo de viagem luxuoso restaurante e bar na Estrada

do Joá. Tratar Rua México n. 45, 3.° andar, sala 305, dus
3 às 5 horas. (22959)90

i
;

Instrumentos de música

GINECOLOGISTA
DR. RAUL PACHECO

Partos, Operações, Tumores, Ven-
tre e Selo. Regimes. R44a Senador
Dantas, 46. — Tel.: 42-6853. (

(24413) 80

COLCHÕES
Reforma o faz novo a domicilio de

erlna, cabelo, coarlna <j cortiça —
MAIÍTINHO — Telefone: 26-5529.

(20041)' 
C0LCH0E.RO 

~

1 Eeforma o faz novo a domicilio,
AFONSO CAMILO

Telefone: 26-0532.

VIAS URINÁRIAS RINS BEXIGA PRÓSTATA

DR. A. ACKERMANN

PIANOS •
NACIONAIS- ALEMÃES - INGLESES

Bechstein, Brasil, Neumann, tíscnlelder, Pleyel, Ponter, Rosl"
e outros. 3 De cauda e de armário. Os menores preços do lllo.â vista
e a prazo. Garantia absoluta. - CASA J. MEDINA, Bua Cbllc, -7

(fica em frente à Galeria Cruzeiro e a Z passos dn Avenida) eBna
da Quitanda 23. entre 7 Setembro e Assembléia <5G-7n> w

CIA.ULTHAGA1 S.A

CARPINTEIRO
•%'ti 3 Precisa-se de um carpinteiro

que tenha bastante prática, para
trabalhar em nossa oficina. Tra-
tar com o Sr, Flammarion, à Es-
trada Vicente de Carvalho, 730
— Galpão, v

.V'3 (50.815)

íülijií .

FIRMA INTERNACIONAL PROCURA

SECRETÁRIA-CORRESPONDENTE
em português e francês, preferivelmente com redocão própria
e conhecendo taquiarafia. Salário inicial Cr$ 6.00000. Ofer-
tas a êste jornal sob n. 4812.  (04812) 55~ 

Secretary, perfect knowledge of Portuguese, English

and Italian shorthand in these two Ias languages, looks, for

good joV in important and sertous company at cruzeiros

7.000 — Monthly. Write to n." 27819 to this newspaper.
(27819)55

- Procura-se Engenheiro-Chefe para impor-
tante fábrica de produtos farmacêuticos desta
capital: Experiência de indústria química- far-
macêutica, alimentícia ou semelhante preferi-
vel, embora não exigida. Ofertas para o n.°
4820 na portaria deste jornal. (4820) 55

REPRESENTANTE TÉCNICO
EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS INDUSTRIAIS

Para elemento de real capacidade, oferece-se excelente

oportunidade na SUDELETR0 S/A, Av. Rio Branco, 85 -

DOENÇAS
DAS

SENHORAS
Cirurqia especializado — Uretroscopias — Endoscopias

BLENORRAGIA, TRATAMENTO RÁPIDO
DEBILIDADE SEXUAL - URUGUAIANA 24

(00423) 80

MAQUINAS EM GERAL

VENDE-SE plano de cauda BLU-
ETHNER rua Prudente dc Moraes,
958 apto. 303 não se atende polo te-
lefone. (01402) 75
ACORDEONS desde 100 cru-eiros
por mês (a prazo só no Rio), Scan.
dal», Soprani, Hotiner. violões, ra-
dios, pianos, saxofones e clarinetes
Tudo sem entrada e sem fiador. —
Grátis método para set44dár. Maloi
deposito, Casa Acordeon Azul, Av
Rio Branco, 277, dentro da Gnlcrls
do Ed. São Borja. ou filial A Rud
dos Arcos, 21. Para professores <
revendedores desconto excepcional
Tels. 32-0750 e 42-D712

411554" ir-

Trator International TD9
Equipado com lamina angledozer o arado, bitola larga, com 2.000

(duas mil) horas de trabalho, sendo que 1.700 em agricultura. Está com

equipamento de fábrica. Venda só à vista. Preço do conjunto Cri

350.000,00. Telefonar vl Alclno, 22-0186 entra 12 e 13 horas. (28898) J8

ADDRESSOGRAPH - COMPRA-SE
Gravadora de. chapas, mesmo usada; pagamento à vista e ne

gócio rápido; ofertas para o tel. 32-7548, de 12 às 18 horas,

sã nos dias úteis. (09923) 78

Motor Sime-Diesel Bolinder's
Vende-se em perfeito funcionamento com dois cilindros,

90 HP 400. RPM, tipo pesado. Entregamos montado funcio-
nandoém qualquer parte do Território Nacional. Ver e tratar

à Rua Carlos Seidl n. 600/8. Tel. 28-7738, Caju Retiro^

Vendemos
Motores Dlesel, gasolina

9 elétricos
Motores marítimos e

vapor
Máquinas de toldar

elétricas
Máquinas em geral

Grupos geradores Dlesel,
gasolina

Alternadores —
Maquinarias

falhas — Macacos

PULMAX LTDA.
Rua Cons. Saraiva, 29

Celeg. «PULMAX»
Veis. 23-5251 e 43-6107'Í7S12.

*m

AMERICANO QUE SE RETIRA
Vende máquina de lavar roupa

marca THOR, Aquecedor elétrico,
cristais, utensílios de cozinha, cer-
cado para bebê, etc. — Avenida Ge-
neral San Martin, 1051, apto. 101.

(27751).

ACORDEÃO PAOLO COPRANI 120
baixos, novíssimo, vende-ae à vista.
Ver e tratar na rua Figueiredo Ma-
Kalhães 29, apto. 802. Copacabana.(27858) 75

ACORDEÃO SCANDALLI. 80 bal-
xos, novo, íltimo tipo, modelo de
luxo, vende-se por bom prejo, tele-
lone 52-7221. Chamar sr. ARMUZZI.

(27859) 75

PIANO ALEMÃO multo bonito e
bom 3 pedais 88 notas superiores,
vozes, pouco uso em perfeitíssimo
estado, vendo garantido. Cons. Ze-
nha. Si — TIJUCA, próximo à Pm-
4;a Saens Pena. (10524) 75

COMPRO
I Pt ANO
32-3857

Pagamento & vista, mesmo que
necessite consertos, nSo faça ques-
táo de preços nem de marca.

(22880) 75

COMPR01 PIANO
Fone 45-1581,

(1E099) IS

COMPRO
I PIANO
29-0876

Oe Cauda ou. Armário. — NSo faço
queatáo de preço.

(23130) 75

7.° andar. (4825) 55

Auxiliar de Escritório
Procura-se para firma de motores elétricos, deverá atender consultas

e efetuar vendas. Será dada preferência a pessoa Jovem, educada e

possuidora dc conhecimentos técnicos. Cartas com pretensões para êste
lornal sob n. 11805. 

 
(11805) 55

Esteno - Datilografa
PORTUGUES-ALEMÃ

Firma suíça-brasileira precisa com bastante

prática e perfeito conhecimento das duas línguas

para boa posição. Tratar com Seção Comercial —

Av. Erasmo Braga 227 - 9.° andar — Sala 902-

das 9 às lie das 15 às 17 horas. (25872)55

PIANOS NOVOS
Todas aa marcas, à vista e 20 mê-

ses. Apartamento CrS 15.000,00. Rua
Dois de Dezembro 112 — Catete.

(18098) 75

COMPRO
I PIANO
52-2778

De qualquer marca em qualquer
estado, nepéclo direto e á vlata. —
Tel.: 52-2770. Urgente. (25864) 75

COMPR01 PIANO
Particular paga alto preço & vista,

mesmo precisando reparos. — Fone:
48-0241. Urgente. (2Í225) 75

PERITO EM MINERAÇÃO
Precisa-se de pessoa com bastante prática para dirigir mi-

neração de manganês no estado do Amazonas ocupando acro-
ximadamente 200 homens. Somente apresentar-se quem estiver
realmente habilitado ao cargo. Rua Senador Dantas n. 117,
1° andar. OJ686) 55

DATILOGRAFA
Importante firma americana precisa de hábil datilografa em

português e outra com conhecimento de inglês para serviço
de escritório. Cartas indicando detalhes e pretensões para o
n. 18201 na portaria deste jornal. (18201) 55

Assistente de Secretaria
Importante organização procura uma que tenha

amplos conhecimentos de francês e que seja boa

dactilógrafa. Bom ordenado. Ofertas sob n.° 11860

neste jornal. (11860)55

SECRETÁRIA DE GERÊNCIA
PANAMBRA S/A — escritório central Av. Rio Branco, 311, procura uma secretária

para a gerência, de boa apresentação, perfeita esteno-da»ilógrofo em petuguês, com reda-

çao própria, e bastante experiência no serviço. Ótima rcm_n.roção para quem preencher os
requisitos exigidos. Cartas contendo dados pesseols, referidas dc empregos anteriores e pre-
tensões para a caixa n. 19103, deste jornal.. (19103) 55

VENDEDOR
Procura-se para preencher lugar efetivo para visitar fá-

bricas de móveis e instalações comerciais para venda de mate-

rial introduzido no mercado de nossa exclusiva venda. Ordenado

e Comissão. Ofertas detalhadas que tratamos com o máximo

sigilo ao n,° 10.309, na portaria deste jornal. (10309) 55

Engenheiro em fundição
Precisa-se para trabalhar em usina sediada em

Barra Mansa, Estado do Rio de Jançiro. Pede-se

resposta pata a Caixa Postal n.° 1509, detalhando

idade, estado civil, experiência e pretensões.
(11833)55

Empresa de transportes, precisa de uma
moça para escritório que saiba escrever bem a
máquina e tenha boa caligrafia. Apresentar-se
à rua Sacadura Cabral, 142, fundos.

(23993)55

.3
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CORREIO T)A MANHA - Sábado, 13 do Fevereiro de 1 «54 -s 2.° Caderno

Centro

'

CENTRO - Vcni.e-ae nu líilil |N.TEItCAP, Umi uu A.seinlilGlu com
Avenida, opl", i\eiitriid.-i, tnl.i, Itiicli.
o banheiro, entrosa n?sie nií», Ul»tildar. Preço CrJ 340.000,00 nnn l|.nanciamento, Tratar cmn o proprle.tarla lei. 92.1218, nn parle da (arde

(22illl!li 100
CINELANDIA — Vendo-se melo
liavlmento, com 120 n>'\ Tratai
no local. Rim Alvurn Alvlm, 31,
1-1°. Preço: CrS 1,200.000.11(1. la-'•'Ulnndo-nc parte, — n»vlvli"-

•<-' Cia. (1S1!KI) !!)'•
APTOS, - Vrndnni.|.i. il'. from» n»Limo P. Praiielaea (HldfleSo (»ntr|.arcai uiiu.e tu-nntiis p-irn hnlillarcom saia, quarto, lianli, complk'l.-h. Precn sso mll rruzoirna cnnii("« flnanclodot em ts anoa pelnLar Brimllolrn: tratar telef SMSIjIile 12 às IS hs. «6 noH dla* oti-li*.

for>i»i> llio
VENDEM-S_E apartamen-
tos grandes e pcqucncs nn
Cinelândia, c/ raleta, quar»to, banheiro completo em
côr c Kitchenete. Tralar à
Rua do Passeio 78, 4." and.
Tel. 22-2942 com Antônio
Ferreira. (182421 100
CENTRO — i rua do Rlachuelo n °
353, apartamento 10(14 vendo ou alu-
go, com 2 quartos, sala, saleta, ba-nheiro cumpleto, cozinha o ireacom tanque. 288.000,00 financiadosem 13 anos, o 162.OOO.OO a combinar.Na parte a combinar recito uuío-móvel, terreno, ou qualquer outra
coisa que represente valor. Chaves,
paro o visita, com o porteiro. Parafechar negócio telefonar para52-1217. nos dias úteis, das 10 íis 12e das 10 ;is 10 horai, cum o Dr. Men-
donça. (2M.VII loo
VENDE-SE ca-ja a ru i Nabueo de
Freitas 7S - com 3 quartas e sala
CrS 330.000,00 - CrS 53*000,00 a vista
o restante cin 15 anos. Tralar tc!e-
fone 23-:ri2i). (182081 UM)
VENDÊ-SK apartamento enm fa-
cilidades de pagamento bairro Fá-
tima, rua Guilherme Mnrconi. 05,
apto. 901. Edifício Monte/umn, água
abundante. Tintar com o norteivoou tel.l 45-1055. I102C5I 100
Vendo 2 aparts. frente para
Largo S. Francisco (Ed. Pa-
triarca): salcti, qto., banh. o
kite. (fora tio qto.) Prcç:: 350
mil, cada, sendo 50% finincla-
dos 18 anos. Tel. 47-15S0.

(118S1)) 100
EDIF1CJO SAO BORJA — Av.
Kio Branco. 277 — Excepcional
oportunidade — Vendo bom
apart. no '0.° andar servindo
para moradia nu escritórios; 3
salas, banheiro ccmpleto, kitch.
e área lateral. Preço 550 mil
cruzeiros sendj 30 ri, à v'sla e
restante a combhrr. Mais in-
formes com Napoleão, rua 7 Se-
tembro 81, sali 1104 uu ecls.:
52-0797 e 26-5341.

(26Í87) 100

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

APARTAMENTO — Vende-se cnm
2 quartos, 1 sala, banheiro comple*
to e cozinha, a Praça Cruz Verme-
lha, 9. Tratar a Rua Debret. 2.1 -
sala 211. 2" and., das 14 íis 13 lio.
ras. Telefone 22-0011 Grande finan-
ciamentn (255321 mn
CENTRO — Rtm São Josò — Grupo
Salius com banheiro privativo — Pre-
ço CrS 260 mil, tratar com Sr. João
Mngon — Rua México 150. fl." and.

(28907) 100
BOTAFOGO — Vende-se opto. de
irente, vazio, com Rala. quarto, etc
— 50 por cento financiados em
8 anos — Rua Voluntárias da Pa-
trla. 475. apartamento 201.

111857) «00
BAIRRO DE FÁTIMA — Vendemos
apto. precisando de pintura, cnm
cerca de 200m2. tendo saleta, sn-
Ia, 3 quartos, copa, cozinha, banhei-
ro eom box, dependências de emp.
e uma grande aren em volta do npto
Ver à rua das Graças, Bl, aparta-
mento 405 (começa na Av. N. S.
de Fátima). Chaves comn portei-
ro. Tratnr na Organ-zaçSn Guedes
Ltda. — Av. Éramos Bra-ía. 227, 3."
andar -' Sl 317. Tel. 42-0130-F. 257

(10153) 100
CENTRO — Vendemos à Av. Hcn-
rlque Valadares, npto. térreo c ele-
vado, cnni 2 ouartos, snla, oozmhfl,
banheiro completo, ouarto e W. C.
de empregada area dc serviço com
tannue. Sinal 200 mil cruzeiros, pnr-
te f'n^nci-?da cm prestações de Cr?
2.041.70 e pr-rte facilitada. HER-
MANN DE FARIAS & CIA. l.TDA.
Avenida Rio Braneo, 173 — r.'1003-
1804 — Telefones 02-4155 e 42-2959

(27807) 100
CENTRO — Para entresra ati Março
próximo, apartamento de frente, no
10° pavimento e' constando de: Kn-
trada. nuarto e pala conjugados,
banheiro completo o kitchinettc.
Priço: Cr$ 340.000,00 com parte
financiada em 15 anos. CTVIA —
Trv. Ouvidor, 17 — 2» (Secção de
Vendas), Tel.: 52-S1G6. do 8.30 ãs
19,30. (50918) 100

t V»>0~0
VENDE-SE apto. na Av. Pasteur
constando de sala e quarto sep.
banh. compl. e peq. cos. 'e terraço
de qua.-if* 100 m2. eom linda vista.
Preço 310,000. facilitando-se a meta-
de por curto prazo a comhlnnr. In-
formações tel. 4G-0237 (18174) 400
APARTAMENTOS~EM_BOTAFOGO— Vendem-se os últimos aparta-
mentos do Edificio Ivanoé, à rua
Clarice índio do Brasil 45, próximoã -praia de Botafogo. Construção
sobre pilotis, azulejos de cor nos
banheiros, elevador Suwis, abrigo
para automóvel; 3 quartos, sala, co-
zinha, dependências completa parnempregados. Obra quase terminada
para entrega em março. Boa partefinanciada em 10 anos. Plantas e
informações a rua Buenos Aires
17 — 7° andar — Tel.: 23-3358.

 (10071) 400
APARTAMENTO — Vende-se paraentrega imediata, com grande li-
vlng, amplo dormitório, banheiro e
e cozinha, na rua Estado Coimbra,
transversal A S. Clemente. Preço
CrS 400.000.00. com parte financia-
da. Ramos tel. 26-8889.

(28881) 400
BOTAFOGO — Vende-se a preço de
ocasião ótima casa vazia constan-
do de 5 quartos sala despensa ba-
nheiro cozinha bom quintal e porãohabitavel. Tratar no local com o
proprietário a Rua Álvaro Ramos.
394. Tel.: 26-3612 sr. Jamil.

(11679) 400
BOTAFOGO — Magníficos
apartamentos prontos, para
entrega imediata — No "Edi-
fício Mourisco" à Rua São
Clemente, 45 — Próximos à
praia — Vendem-se ótimos
apartamentos acabados de
construir, com 1 ou 2 gran-
des quartos, jardim de in-
verno, 1 boa sala, copa, co-
zinha, banheiro, quarto e ba»
nheiro de empregada e área
de serviço com tanque. Vi-
sitas no local e outras in-
formações na Seção de Com»
pra e Venda de Imóveis do
BANCO IMOBILIÁRIO E CO-
MERCIAL, S/A. à Av. Eras-
mo Braga, 255-A. Tel.: 
52-3833. (11834) 400
VENDE-SE ótima casa pronta en~
tregue situada na rua Real Grande-
za 59 bloco 12 opto. 101, tem 2 sa-
Ias, 3 quartos, dependências de em-
pregado, preço 750 mll cruzeiros sen-
do 160 mil a vista e o restante fi-
nanclado 12 anos. mais detalhes tra-
tar pelo telefone 20-3998 ou 20-6175
com o Snr. Jayme. Não falia Água.
LOJAS — Vendemos 2 lojas com
subsolo privativo por CrS 650.000,00
cada. Vêr A rua Marquês de Abran-
tes número 212. Area total do con-
Junto 100 m2. Sinal CrS 200.000.00.
O restante parte financiado em 18
anos e parte facilitada. Tratar com
os construtores A rua Beneditinos 26
grupo 403, Praça Mauá. Tel. 43-1992.

(038701 4O0
CASA OU APARTAMENTO — Bo-
tafogo, Jardim Botânico. Gávea. Fia-
mengo, Laranjeiras. Compra-se até
900 mil cruzeiros com 3 a 4 quartos
e demais acomodações. Tem-se fi-
nanciamento de 500 mil cruzeiros da
Caixa Econômica, n restante paga-
mento a vista. Negocio urgente. —
Informações Dará o telefone 45-2.:>04

(10370) 400

BOIArüQU, Vo.iae-.u pequuou«pio, A praln n.ii.-uoeii IU ll." 1013.
f iicilllu-tc. Tol. Í.J-03ÍJ3.

I27fi70l 400
HOTAYoÒO - Vinil í niirlnin-iiliiem rd. de eonitrucfio na amada, o
ruo Fernendvi liutmn-íio» ns. 211 -
iti, com jardim cie me .nm. solo, 2
dormliúrlo», banheiro n b.<x. ro-/.Inlui con locai pnra geladeira, Aua
lervlco rom |:mqi'» inin-io e dtp.:le i n;:r ç fins - !• i".-s dt°di' C. I
37fl.lTO.on cnm Ineilldiidei e finan-
cimento - Vendas oveir vir. i-.-.h-
:» r.vrrnn (!:• Aguiar - Av. Almte,lia-ro o Ul íiibí 414 e 4'H - Tc'c>
I2-0237. 122702) 400
APiVtRHREÒ - Frente p:.:a pe-ipirnn família. I ialn, 5 qi"a , d.'?
cmnrcgadn. CrS 425.000,00, Telri
30-1970, Rua Henrique de Novalt,22, apt". 101. Chaves no 102.

I232.il I 400
BOTAFOGO — Vendo cm rua
ranoullo c sjudivcl (Embatxa-

dor Morgan), apartamento em
edificio do luxo dc 4 pav. con»-
tandn ile sala, 3 ijinrtos, 1».
nheiro completo, dependência
ile ciiii)!'t'i:.id:i c garagem priva-
liva. Todo pintado a óleo. I'rc-
ço 700.000,00 sendo 250.000,00
financiados pela C. Econômica
em cinco anos, .150.000,00 à vis-
ti e o restante a combinar. —
Tratar â rua México, 3 S/1710.
Tel, 62-3388.  _(27804) 400
BOTAFOGO — 

"Vendemos 
ótl-

mos apartamentos om final de
coiiftriiçâo à rua Visconde de
Ouro Preto 5!), próximo da praia
de Botafogo, cnm sila de estar,
saleta dc almoço, 2 quartos, ba-
nheiro colorido, ouarto c W.C.
dc empresados, área de lamine
e garagem. Incorporação e cons-
!'-urãü dc F. P. Veiga & Faro
Filho. Tels. 42-5231 c 42-5412
Ver na lneal e tralar à Av
Almte. Barroso 90-11." andar.
Sala. 110G. (10441) 400
BOTAFOGO — RUA" SENADOR
VERGUEIRO. 237 — Junto A praia— Vende-se n nnart-imonto 302 do
Edificio "ITAMONTE". com 00 porrento financindos cm 10 anos. dc
frente, cnm 200 m2. dc área. tendo
2 grandes salas. 2 vnr.indas, 3 quar-los. ronparla. 2 banheiros nobres,
copa. cozinha, quarto e banheiro dc
emp-ogada, diversos armários cm-hlltirtr-; e garagem. Ver pn lneal c
o porteiro e tratar na Serão ríc
Co mora e Vencia tle Imóveis rio
BAVCO IMOBILIÁRIO E COMER-
CIAL. S. A. — à Av. Er.-smo Bra-
ga, 255-A. Telefone 52-3033.

(27777) 400

rnr-acahana
COPACABANA - Vende-se aparta-
mentos em edifício novo, coôi sa-
leta, sala e t-es ounrlns, cozinha e
todas drpendencias paia emprega-
da. e uma vaga na garagem, faci-
llta-se n pagamento — Tel. 57-39K2
na parle do manliS.

(29896) 700
EDIF°"~CRIsfAL~~Vendrmos~n~Yx-
celente e luxuoso apt" 692, de fren-
te à Rua Riimundo Corrêa, &. (un-to a Solpcr, tendo Jardim de in-
verno, 2 solas. 3 quartos, varandas,
banheiro em côr com box. con.i, co-
zinho com armários ale o teto. dep?
de empregada e garage no edip
Todo pintado a óleo, decorado com
sancas c eflorões. plafoniers e til-
das as pecas ataoetadas. Entraga
imediata. Proço: 000 mil crz"? sem
os tapetes e apliques, sendo 5on mi.
crz's. á vista e restante financiado
Ver no nroorio apt0. e tratar na
ORG IMOB CR GABRIEL D~~
ANDRADE, à Av. Almte Barroso.
90. sISIB. Tel.: 32-6750

(231201 7Wi
COPACABANA —. Vende-se cs-
p'êndida casa com ou sem mu-
bilia, situtda na rua Henrique
Oswald 164, com 4 dormitórios,
ssla de jantar e de estar, ampU
cezinha, 2 binheiros nobres,
garagem e todas as dependèn-
cias para empregadas; ver e. tra-
tar todos os dias das 13 às 18
horas, com o proprietário no lo-
cal; não atende pelo telefone.

(27745) 700
COPACABANA — Posto 6 —
Av. Rainha Elizíbeth 95, es-
quina de Conselheiro Lafaielc.
Edifício Dom Rolando da cons-
trutora Canadá. Vendo aparta-
n.cnto rccém-concluído, pronto
para habitar, acabamento de
luxo, pinturas a óleo em cores
modernas, sancas decorativas,
poria de entrada cm mogno eom
artísticos enfeites em pau mar-
fim, venezianas americanas, am-
pia e bem Iluminada área le
serviço, quintal privativo com
pavimentação em cerâmica, ba-
nheiro com azulejos em côr. —
Reservatório dágua dc 130.000
litros. Constando de ampla sa-
h com jardim dc. inverno, 2
dormitórios, sendo um duplo,
banheiro completo com box,
copa, cozinha, quarto e banhei-
ro dc empregada. Apartamento
n.° 102 (térreo elevado). CrS
750.000,00 sendo parte à vista
c parte financiada. Ver no lo-
cal com o sr. Luiz das 8 às 12
c das 14 às 17 horas.

(23180) 700
COPACABANA — Para pronta
entrega, vendemos apartamen-
to de quarto e sala separados, e
demais dependências. Pequena
entrada inicial e o restante fi-
nanciado a longo prazo. Para
maiores informações, tratar na
rua do Ouvidor, '69-1.° — Sala
11. Tel. 43-8421.

(50823) 700
ÀV. COPACABANÃ~U5T —
Posto 6 — Frente, com vista pa-ra o mar. Construção na ult.
laje, entrega cm meados do ano.
Vende-se no 12.° andar apto.
const. de grande saleta, sala,
quarto conjugado, jardim de in-
verno, banheiro e cozinha, tu-
do amplo e claro, área útil 43
m2. Pintura em cores, acaba-
mento de luxo da Constr. Ca-
nada. Preço: Entrada 160.000,00
e 188.000 financiados em pres-
tações dc 4.000, sem juros; ou
preço total para pagamento à
vista 305.000. Informações com
o proprietário fone 27-0281.

COPACABANA — Posto 6 —
Vende-se no Ed. Verona, inicio
de construção, lindo apto. no
penúltimo andar const. de sa-
leta, grande sala, amplo quar-
to, ambos separados e de frente,
cozinha e banheiro. Só 3 aptos,
por andar. Incorp. Corcovado.
Entrega fim do ano. Quase pre-
ço de incorporação. Entrada
137.3*-Ç o o.« restantes 216.675
financiados sem juros em prest.
de 5.265 mensais; ou para pa-
gamento total à vista preço ..
316.000. Informações com o
proprietário fone 27-0281.

(19096) 700
COPACABANA — Avepida Atlantl-
ca, 434 — Vendem-se apartamentos
luxuosos para entrega imediata —
Acabados de construir por COSTA
PEREIRA, BOKEL, Engenharia e
Construções, S. A., tendo: grandeliving com jardim de inverno, sala
de jantar, galeria, 3 quartos amplos.
2 banheiros sociais, copa, cozinha.
2 quartos e banheiro de emprega-
da. arca de serviço com tanque, c.
garagem. Tratar rla Seção de Com-
pra e Venda de Imóveis do BAN-
CO IMOBILIÁRIO E COMERCIAL.
S. A. — à Avenida Erasmo Braga,
255-A. Telefone 52-3833.

(27776) TOO
COPACABANA. Vende-se aparta-
mento 102 rua Cons. Lafayette, 91.
recém-construido. grande sala, 3
quartos, banheiro, cozinha, depen-
dências empregada, vaga na gara-
gt. 2 áreas. Preço 700 mil cruzei-
ros. parte financiada longo prazo.Tratar com proprietária. Telef.: —
38-4981. (19146) 700
COPACABANA — Av. Prado Júnior
172 — apto. 201. um por andar com
3 quartos. 2 salas, dependências. —
Vendo urgente 760 mil rruzeiros Cl
financiamento e facilidades. Proprle-
tario telefone 29-2112.

(27890) 700

LO.-ACAIIANA ~ l.KMK — Apar»
Mmttnlo vazio, sala, 2 ii.iuitnt, etc
entrado oo mll crutelros Tel, 37-2831,

_, 127.180) 7011
APARTAMENTO rm Copncobona
compotto de sola com mnnn'fica v«-
ranns, quarto trpitrailn, banheiro
completa e pequtnu rotlnha •- Von.
ile-c uu tnieii-M' por nutro em Pe-
Iropollt. Telefonar, * ibado, depoii
ila» III lieriic pnra 27-30:i7.

110813) tno
COPACABANA —' Av. Copacabana,
IDO ppto, íO", vendo uruci.tu precomcorporaçlo nn plinla recebendo
npciuis p.-rstnroe.» JA pagtl, 1-inpr.e-
Ir.rto - Telefone 29-2112.

I27.W5) 709
COPACABANA - Aptos. nula. 2 quar-los, 2 subis e 2 qton., 70'.» financ, —
Telefone 37-2631, (27870) 700
COPACABANA — Poito S — Apar-
I-mento frente, vazio, tala, qunrto,etc. entrada 70 mll cruzelroí — Te-
lefone 37-2631. 1278701 700
COPACABANA — Rua Xavier da
Silveira esquina dc Leopoldo Ml-
flu62 — Vendem-se luxuosos apar-
tnincntns cm construção de COSTA
PEREIRA. BOKEL, Engenharia e
Construções. 8. A., todos de fren-
te, tendo 200 in'.'„ com 3 grandes
quartos, 2 amplas salas, jardim dc
inverno. 2 banheiros sociais, copa.
cozinha, 2 quartos e banheiro de
empregadas, ampla area dc serviço
com tanque, c. garagem. Tratar nn
Seção de Compra e Venda de Imo-
vels do BANCO IMOBILIÁRIO V.
COMERCIAL S. A. — n Av. Eras-
mo Brnga. 255-A. Telefone 52-3"3:i.

(27770) 700
COPACABANA — Negocio urgente
— Vende-se lindo apartamento pa-
ra entreta Imediata, na Av. N. S.
rle Copacabana. 002, apto. 204. com-
posto de salctas. 2 bons quartos, umr
çr.^nde rala, banheiro, cozinha e de-
pendências de empregada. Visitas
nn local aos sábados e domingos dc
111 às 18 horas e outros informações
na Serão de Comnra e Venda de
Imóveis do BANCO 1MOBTLIARTO
E COMERCIAL. S. A. — A Avenida
Erasmo Braga, 255-A — Tel. 52-3833.

(27779) 700
COPACABANA — Vcndc-se o apto
ocupando todo o oitavo andar da
Av. Prado Júnior 318 c o apto. 1207
da Av. Atlântica, esq. R. Antônio
Vieira — ' er nos locais e tratar te-
lefone 23-6081.

(04816) 700
ATENÇÃO — Copacabana vende-se
oara ocuDação •mediata. inteiramen-
!e pintado a óleo, apartamento de
um por ondar, com magnífica sala
dupla, 3 quarios, banheiro social
em cor, copa-eozinhn. quarto e de-
pendendas de empregada. ótima
área. Rua Constante Ramos 125,
ap:o. 9C1 ver cem o porteiro Augus-
ío que indicará o proprietário — Pre-
ço CrS 1.100.000.00 metade a vista
a metade linanciado em 5 anos.

,(23186) 700
COPACABANA — Posto 2 — Rua
Rodolfo Dantas 85 — Vende-su o
apto. no 501 de frente de 1 sala. 1
quarto, banh. e Kitch. Preco 
HO.000. sendo 120.000 A vista 
79.000 financ. em 15 anos e o res-
lo a comb.nar. Ver no local e tra-
lar pelo tel.: 46-0237.

(18176) 709
'T-1NÇAO — Praça Eugênio Jar-

dlm — Apartamento em construção
com cerca de 200 m2. de área. Um
cor andar, lado da sombra, inde-
vassávcl — Possibilidade de duplex

Negócio direto — Tratar pelo te-
lefone 57-0550.

(18218l_ 700
OTIMÕ E BARATO — vèndõ~ÍIndo
apto. de sala e quarto separados, ba-
nheiro completo, cozinha com fo-
-íão a gaz, armários embutidos. No
Oairro do Peixoto. Copacabana, on-
de não fa'ta água o ano inteiro —
Financiado na Caixa Enonômica —
Ver e tratar na praça Edmundo Bit-
len-curt n.» 85. diariamente. Até Aa
12 horas. (18237) 700
VENDE-SE apto. 2 quartos, sala.
quarto e WC empregada area com
tanque c garigem CrS 530 mil sen-
do 250 mil financiado Lar Brasilei-
ro a parte não financiada facilita
e aceita carro americano como en-
trad-; vende-se também conjuga-
do TV radio vitrola 19" Capenhart
J rotações inovei de luxo. CrS ..
40 mil preço nas lolas 00 mil. Ver
Figueiredo Magalhães 321. Anto. ..
21_1_. (11672) 700
LO.TA EM COPACABANA tTt-
GENTE — Vende-se com o
nesóeio dc Fcrjgtns. louças, c-~--
rãmicis etc. fazendo bom mi'-
vimento aluguel CrS 2.500,00,
contrato de cinco anos, preço
CiS 160.000,00, metade facilita-
do ver à rua Francisco Sá 38-B
com Francisco. (28883) 700
RUA SAINT ROMAN 265 — Lu-
xuosa residência, terreno 514m2.
CrS 2.000.000.00 com grande faci-
lidade no p-.gamento. Plantas in-
formações Administradora NacionalAv. Pres. Antônio Carlos 207 2»
pav. Tel.: 52-1236.

(11817) 700
COPACABANA — Vende-se aparta-
mentos em terminação à rua Xavier
da Silveira 67, com sala, jardim de
inverno, três quartos, banheiro com
azulejos de côr, copa-cozinha, quar-to e W. C. de empregado, com vaga
de garagem, por CrS 750.000,00, com
507» de financiamento. Tratar à rua
Mé.-:ico 98, sala 801. Telefone: —
42-5069. (27730) 700
VENDO apartamentos em Inicio de
construção, com saleta, sala, 3 quar-tos, varanda, banheiro, com box, co-
oa, cozinha quarto e w. c. de em-
pregada área de serviço cl tanque.
A partir de CrS 050.000.00, côm fi-
nanciamento de CrS 320.090,00 e o
saldo a combinar, facilitado. Rua 5
de Julho n." 315. Inf. cl Jorge de
Araújo, à Av. Calógeras n." 6-A
(loja). (10321) 700
COPACABANA — Vendo A rua SáFerreira n.o 142, apsrtamento n."
106, em fins de construção, paraentrega em abril próximo, compôs-
to de: saleta, sala, quarto, banheiro
e kitchenete. Preço: 260.000,00 com50% financiados em 10 anos. Inf. clJorge de Araújo, A Av. Calógeras
n.° 6-A (loja). (10323) 700
VENDE-SE apartamentos em termí-nação A rua General Ribeiro da Cos-
ta n.° 2, antiga rua Araújo Gondim,
com saleta, sala, jardim de Inverno,
três quartos, banheiro com azule-
ios de côr, copa-cozinha, quarto e
W. C. de empregado, por Crí ....600.000,00, com 30% de financiamen-
to. Tratar A rua México 98, sala 801.Telefone: 42-5009, (27735) 700
COPACABANA — Apartamento"!
Pronto para habitar — Vende-se
com sala, quarto separados, banhei-
ro, cozinha, quarto e W. C. de em-
pregados e área com tanque. Tem
sancas e armários embutidos. Vêros de n.° 603 e 604 da Rua Viveiros
de Castro n.° 75. Preço Cri 
360.000,00. Tratar com Nelson na Av.
Rio Branco 151, sala 409 - 42-9392.

(27744) 700
VENDEM-SE um apartamento defrente de 3 quartos, 1 sala, 2 banhei-
ros sociais c| residência de empre-
gada e com terraço; preço 880 mil
cruzeiros financiado, a Rua Duvi-
vier n.o 49. Tratar com o porteiro.

(27767) 700
POSTO 6 — Vende-se lindo apto.
pronto e vaslo com ampla saleta,sala. varanda, quarto separado, ba-
nheiro completo e cozinha (não ékit). Preço: CrS 390.000,00 com Cr$150.000,00 financiados. Vêr com o
porteiro A Rua Joaquim Nabueo, 91apto. 703 e tratar A Av. Nilo Pe-
çanha. 155 sl 327 - Tel.: 42-2027 e
52-3254. (10348) 700
LIDO — Proprietária vende aparta-
mento mobiliado e atapetado, com
sancas e armários embutidos, etc,
com sala, saleta, quarto, jardim de
Inverno, banheiro e ampla cozinha
com box. Tem vista para o mar.
Preço: CrS 180.000.00 de entrada e o
restante em prestações mensais de
CrS 3 600,00. Av. Prado Júnior, 145apto. 1004. (53866) 700
COPACABANA — Vende-se aparta-
mento mobiliado, constando de quar-to, banheiro completo e kitch. sito
A Av. Copacabana n.° 1032, apto.
109 - Edifício Surubl - sendo CrS ..
65.000.00 à vista, CrS 7.000,00 em 60
dias e CrS 8.000,00 em dezembro c
mais 164.383.70 financiados em 14
anos pela tabela Price em presta-
ções mensais de CrS 1.827,50. Está
alugado por Cr$ 2.700.00 mensais.
Vêr no local por gentileza do lnqut-
lino e tratar com o sr. Miranda
nelos tels. 45-7319, pela manhi e
42-9028 A tarde, depois das 17 horas.
Pessoalmente depois das 17 hs. A
Av. Rio Branco, 277, grupo 902.

(28882) 700
POSTO 8 — Vendo apto. novo e
de luxo, A Rua Joaquim Nabueo,
106. com 2 boas salas e 4 quartos,
de frente. 2 banheiros em cor, ar-
marios. etc. Pínt. a oleo e sancas.
1.350 contos. Fone 27-7308.

.(11867) !K>

í..'..lt.A.lliiNT(> — (JlMiuni
<m u In e siil.i separados drm.llt
dependência* nu miíii, 2 qu.rto*
etc. enm parle l ii.mclail.i. pr ni
(un pira lm hi lu, de prcferênrh
do Lema ao Loblon, Ne<npiii
direto. Tel. 37-0707 pela ms-
iliá eom sr. Ernesto.

(2310IH .imi
..'ARA — COPACABANA - V.ndõ-

e a Avcn'd.1 Hcnrlqua Oiwold ho-
le Prncn Ve.-eador Ro-ha Lífio, coni
lerreno de 12 « on. Parte A v.s'.,i.
Jorte A prazo Rosário, 110 — 2a
ir. Coelho.

(29931) 700
COPACABANA" - ÈTifíciô
dc esquina com todas as pc-
ças de frenle. — Apenas 4
apartamentos por andar. Pe»
quenos apartamentos dc luxo
compostos de: sala, quarto
separado, cozinha completa
com fogão dc 3 bocas, ba-
nheiro completo com a/.u-
lejos de côr, quarto e ba-
nheiro de empregada. Area
de serviço com tanque. San-
cas na sala e quarto. Pln-'ura a óleo na cozinha. Mui-
ia luz, muito ar. Preços des-
de Cr$ 350.000.00 com pe-
quena entrada e grande fa-
cilidade para o saldo, em
suaves prestações mensais.
- PREVINAL COMERCIO E
NDUSTR1A S/A. - Rua da

Assembléia n" 11 — 12." an-
dar. - Telefone 42-4737.
APARTAA1ENTO EM COPA-
CABANA — Por motivo de
viagem, vendo ótimo apar-
tamento à Rua Figueiredo
Magalhães, composto de:
vestibulo, 2 boas salas, 3
excelentes quartos, cozinha,
banheiro, quarto e banheiro
de empregada. — Entrega
dentro de 5 meses. Finan»
ciamento e facilidade para
o saldo. — Preco Cr$ 
595.000,00. - ARTHUR -
Telefone: 32-8962.

COPACABANA — Vende»
mos no Edifício Bélgica, em
construção adiantada, à Rua
Figueiredo Magalhães n. 134,
um ótimo apartamento de
frente, composto de: hall, 1
salão, 2 salas, 3 bons quar-
tes, banheiro com box, co»
linha e banheiro de empre»
?;ada. varanda na frente e
fundos. Preco CrS 730 000.00
com financiamento. Facili»
tado parte. - PREVINAL
CCMERCO E INDUSTRIA
S/A. — Rua da Assembléia
n° 11 — 12." andar — Tele-
fone: 42-4737. f555Q9) 700
VFNDO. A rua FelioõTle Oliveiran o 17, em cor.atruçãd. o apartamen-
to dc n." 701, de frente com 6ala2 ouartos, saleta, 2 varandas, ba-nheiro com box. copa-cozinha, quar-to e W.c, de emoregada, Area deserviço c/ tanque. Preço 470.000 00.com f.nanclsmento e parte fieillta-da. — Inf. c/ Jorge ds Araújo,- Aav. Calógeras n.o 6-A (loia).

(10319) 700
COPACABANA — Vendo A rua" Sâ"Ferreira n.° 138, o apartomento n."104. composto de: hall. sala-quartobanheiro e kitchenete, de frente,edifício construído sobre pllotis, enifins de construção, para entreca emmaio próximo Preço CrS 249.030 00com 60.000.00 facilitados até a en-trega da apartamento, e CrS 189.000,00 financiados a longo prnzoInf. c/ Jorge rie Araúio, A av Ca-loreros, 6-A (loja). (10320) 700
COPACABANA - Vendo, A rua SáFerreira n.» 138, apartamentos defrente, com 1roir. Síta-liuarto, oS-nhc.ro e kitche.-.ote. eáifírio emfins de construção, par aentrega cmmaio próximo. Aoto, 101. Preço CrS200.000.00, com 70.ÓI!0.(fb financiados;
Slí5^^?' Preço Cr$ 1!».000.00. sendo90000.00 cruzeiros financiados. —Inf. c/ Jorge ds Araújo, á av. Calo-"eras n." 6-A (loja). (103221 700
COPACABANA - VendemoToTTp".701 de frente do Ed. cm constru-çao esquina de N..S. Copacabanacom Almirante Gonçalves, tendo 1sala, 2 quartos.-«ararides,.banheiro'cozinha e dep. comp. de emprega-
™ F,eqo 4:i0 mil cruzeiros, sendo150 mil cruzeiros A vista e 210 milcruzeiros em p| de 2.500 anos aichaves. Tratar, olentas e detalhesna Organlz.-içBn Guedes Ltda. Ave-nida Erpsmo Broea. 227, 3» andarSala 317 — Tel. 42-0130-F. 307

(10454) 700
COPACABANA — Vendemos o lu-xuoso apto. 101 da Rua Toneleros.72. com 3 quartos, sala e depurrden-cios. novo. térreo elevado. 760 milcruzeiros. Tratar nn Or"anizacíinGuedes Ltda.. Av. Er,—-mo Braga. 2273,o andnr. Sala 317 — To^fn-ie
42-0130-F. 237.  _ (10535) 700
COPACABANA - .Sua.DominaisFerreira — Vendemos para prontaentrega ótimo aDto. do sala. 3 auar-tos e demais dependências. Preeo650 mil cruzeiros. Tratar na Orgà-nizacão GucVs I.tda. — Av. Eras-mo Braga, 227. 3.» t-nd-». sala 317Telefone 42-0130-F. 301.

(10543) 700
APARTAMENTO - Vendem-se 

"lu-
xuosos com 2 s. 4 ots., varnr>fips, 2
qts. empregadas, garage 37.?048.(26221) 700
COPACABANA — Vende-se luxuosoaoartamento A Rua Sá Ferreira 91apto. 801, com 3 ouartos, 2 salas,banheiro em côr. denend^nr^s mn»emnregadas etc. Dor CrS 000.090.00
com grande oarte financiada. Tra-tar pelo telefone 27-0787.

(11779) 700
COPACABANA — Vendo A rua Co-oacabana (posto 5) — Edifício An-draus - apartamento 203 - com sa-Ia, atiarto. banheiro e kitchnette -
CrS 260.000.00 - com 120 mll a vistae 140 mll financiados em 10 anos -
Vêr cnm Sebastião no local e tratarAv. Rio Branco ln - sl 1.513 - fo-nes 22-5995 e 52-7660.

(25838) 700
COPACABANA — Rua ConstanteRamos, 30 - 6.» andar, perto daorala, de frente, com varanda, 1 sa-Ia, 3 auartos e dependências. Preço800 mil cruzeiros, sendo 300 á vistaf o resto 15 mil cruzeiros mensais.Choves na portaria com Sr. Durval.

(28847) 700
COPACABANA — Vende-se o apir-tamento 301 da rua Belfort Roxo307. Edifício Barcelona, em eon-clusiío de construçSo com grande 11-vlng, 3 amplos quartos, banheiro ecozinha completos, quarto e banhei-ro de empregadas, area de serviçocom tanoue de mármore, armáriosembutidos, aquecimento central —
Garagem no subsolo - ConstruçSo"m pilotis - Fino acabamento —
Grande financiamento - Tratar k ruaAntônio Basillo 80 apto. 102.

(26185) 700
VENDE-SE a casa da Rua Toneleros
cento e noventa e sete. Visitas dastreze âs dezessete horas.

(10501) 700
COPACABANA — Rua Toneleros. 71— Vendemos o magnífico aparta-mento 801. novo. de frente, sendo
grande salSo com 40 m2, 3 quar-tos. banheiro, cozinha, dependências
de empregada, garagem, nunca ha-bitado. Preço 900 mil cruzeiros comfinanciamento de 40 por cento —
Chaves com o porteiro e tratar naOrganização Guedes Ltda. — Ave-
nida Erasmo Braga, 227. 3.» andar,
sala 317 — Tel. 42-0130-F.

(10450) 700.
COPACABANA — Oportunidade —
Vendemos lindo apto. novo. de fren-te, tendo 1 sala. 2 quartos, banhei-
ro e dependências completa de em-
pregüdos. Preço 500 mil cruzeiros
com financiamento de 200 mll cru-zelros. Tratar na Organização Gue-des Ltda. — Av. Erasmo Braga. 227— 3.o andar, sala 317 — Telefone
42-0130 — F.

_,_, 
«kj. 

(10541) 700

niVHJniIAnil .wi-iilila Co-
incabuna 7 Itt - Vetidrm-.e "<>

melhor puniu de Copaciibnna
mi eililieii, ile recente rniu-lru-
•ili. ns Últimos iilliirl ilili-llliis lo-
a Irados uns 3" K». II" e 11"
iivlmmtiit, "inalou dc duas
'ilas, 3 f 4 (iii-irlns. Imnlielri-

•m rfti e demais dependem-las
iillil. de lrente e mullo cia-
o« l»ri'»n. i nar1'i ile ('rb

TOO.dfiO.OO rom narte fiiianchilii
'invés n.i portaria Iru ia In
'inmeors na I018A á Avem.li.

• eno».ueln n. 27, H" solas RI? II
"Irfníw; 43-filfl.l

EDIFÍCIO 
""TABÃ 

j ARAS"'r 
"-

Ladeira dns Tabajaras n. 20 (e«-
miliia dc Siqueira Campos com
Toneleros). A melhor localiza-
ção de C aeabana com aguu
om abundância. Habite-se con-
cedido. Apartamentos conclui-
das. Vendas com ciilrcua das
chaves. Sala-tlviiiK, 3 quartos,
banheiro em côr e dependências,
eom grande terraço de serviço.
Aparelhos de Iluminação Já Ins-
talados. Preços a partir dc CrS
600.000,00 com financiamento.
Ver no local e tratar com os
vendedores e construtores: Ad.
Santos Dias — Rua Teofllo Oto-
nl n. 58, Sn andar, sala 502. —
Telefone 23-3483 c 43-1296.

(58143) 700

COPACABANA---- LOJA 
"—

Vendo CrS 2.000.000,00, de es-
anna da Av. Atlântica, com 80
mts2., entrego em março finan-
chmcnto CrS 1.000.000.00 em
15 anos, tabelo price em pres-
tneões metais 12.000,00 Tbeo-
nltüo da Silva Graça. Av. Nilo
Peçanha 26-7." Sala 713 das 11
ia 17_ horas. (53702)700
COPACABANA — Ed!~Tcrmt-
nus — Vendo CrS 1.500.000 00
no 12.° andar. apto. 1.201. eom
4 grandes auartos, 3 sal is. eopa.
cozinha. 2 banheiros completos

quartos de criados, garagem
etc. facilito 400.000.00 pela ta-
bela price 5 anos. Theophilo da
Silva Graça. 27-384G.

(50124. 700
COPACABANA — • Vendi) ou
alugo o aparto. 904 da rui Ue-
pública do Peru 216, com va-
randa envidraçada, sala, 2 quar-
tos, banheiro, cozinha, despen-
sa, W.C. de empregada e área
com tanque, e garagem. Ver
eom o porteiro. Tratar com
Milton Magilháes. Av. Erasmo
Braga 255 S/404. Tel. 22-0128.

(10391) 700
VENDE-SE um apartamento de fren-
te coniendo saln e quarto separa-
dos hfinh(*trn, cozinha, área com
tanane — Rna Francisco Octaviano
n.» 60 — CrS 320.000.00 com 30 por
cento financiada — Tratar com Os-
valdo - Tel. 22-9534.

(29856) 700

COPACABANA - Vende-se 1 apto
maravilhoso na Praça, esquina
Inhangá. com 2 salas, saleta, 4 qt°s.,banheiros I em cores, jard de ln-
verno todo com mármore. 1 varan-
Ha fechado. 5 armário?, cofre e Ra-
rape, tanete com flores, copa-co--dnho. dependência de empregida.
Vende-se com móveis ou sem. Tel :
37-0549. (23241) 700

COPACABANA — Para en-
trega em 12 meses, vende»
mos os confortáveis aoarta-
mentos do Edifício Gomes
Carneiro 80 (Trecho sem
bondei, sobre pilotis. lap;o e
jardins. Salão, jardim de in-
verno, 3 quartos, um e dois
banheiros, amplas depen»
dências de serviço. Aparta»
mentos de fundo com vista
oara o mar. Preços desde
CrS 810.000,00 com' facilida-
de de pagamento. Tratar
com a Construtora p Incor-
ooradora Cia. Comercial e'mobiliária Brasil CCOCN
BRAV Av. Rio Branco, 257- S/loja 201. - Telefone
42-4066. (410211 700

FLAMENGO — Vendo nu rua Uniu-
quo do Macedo 01, cm cdlllcli) nn-
i'n, JA com hahlte-se, apartamento*
do frente, o| «alu, quarto ncpnriirio,
Jardim de Inverno, nrinArlo embu-
lido, banheiro o Icltchlncle, porCrS 3l0.00fl.oo. Do moinin Upo, de
(rniii-i. pnr CrS 3-.'O.«OO,00 e CrS ....
330,000,00 c 2 monoret, nn térreo e'!." lindar, Interno», por CrS 
220,000.00. Pagamento! - mn de
nntrarta e iMdn o*n !V nnn«, Jirns He
lOí? Enlrein )mo("nti Fó>-n Reinl-
Ho, Vêr nn lneal. Trelnr c! J. MA-
LAFATA, Av Pres. Vargas, 417 f
410. Tel. 43-91113.
FLAMENGO — llua Mtroilèt de
Abrantei n° lia anlo. l soi .1 Ven-
demoa apartamento pnra pronta en-
Iregn, lendo hnll, sala, .1 quarlo*.lanheiro complelo. cor. nlin, quarlo
;• banheiro de empregada e garage.
Preço Cr$ 600 mll Ver no local,
chaves com o porteiro Trotar com
F. II. de Aquino S A. - Av. Rio
Branco n° 01 - 6° nndar tel.: ,
2.-1830 123813) 900
FLAMENGO — RuT~CÕrfcla""Du
tra n° 47 apto, 201 — Vendemos
magnífico apartamento de frente
nara pronta entrega tendo, holl. sn-
Ia .hall. sala, varanda, 3 qunrtoi,banheiro completo, cozinha, quarloe banheiro de empregado. Entrego-
mot pintado. Preço CrS 05o mll —
Ver no local chaves com o portei-
ro. Tratar com F. R. de Aqulno
S. A. — Av. Rio Branco n° 91 —
6° nndar. Te].: 23-1830.'

(25814) 000
FLAMENGO — Vendemot aparto-
mentot de luxo no Edificio Gua-
dalupe, A Av. Osvaldo Cruz 107. com
10 pecns e 217 metroí construídos —
tncorpornefio c financiamento do
Danço Financial Novo Mundo. Trn-
tor nn CISA, rua.do Carmo 71 so-
Ia 201. telefone 92-4013, ramal 411.

(21830) 000
APARTAMENTOS de 

"dois

quartos, sala, quarto de em-
pregada e demais dependèn-
cias, para entrega em agosto
deste ano. Preços a partir
de CrS 420.000.00. Podem
ser vistos à Rua Marquês
de Abrantes 150 com o Sr.
Vianna. 40% financiados em
oite anos e o restante gran»
demente facilitado. Tratar à
Rua Beneditinos 26 grupo
403, Praça Mauá. Tel. 43-1992

(38721 900

COPACABANA — Vende-se um
bom apartamento, tipo casa me-
xicana, em terraço à rua Siqueira
Campos n." 29, esquina de Do-
mingos Ferreira, com duas sa-
Ias conjugadas, 2 quartos conju-
gados, e mais um quarto, banhei-
ro de eor, cozinha mexicana e
outras dependências, com direito
O espaço do terraço com 260m2,
e com possibilidade de aumentar
a construção. Ver no local com
o porteiro do Edificio. Tratar c
AISEN Av. Rio Branco n.° 108,
sala 1005 - 10." and. Telefono
42-3011. 53813) 700
COPACABANA — Vendemos à ruaBarata Ribeiro. 686. o magníficoapartamento 302, constando de 3 am-
pios quartos, sala grande, cozinha,banheiro completo e dependências
de empregados. Preço 670 mil cru-zciros: sendo 300 mil cruzeiros em60 prestações c facilltando-se a par-te a vista. Ver no local e tratar naEmpresa Brasileira de Administra-
çSo Ltda., á rua da Quitanda, 47 —
3.» andar, saia 1, Tel. 22-5827.

'(10413) 700
AV. ATLÂNTICA — PostoC — Ven-do apartamento de luxo, entrega
em 60 dias, 4 quartos, 2 banheiros
sociais, garage, copa-cozinha, 2 quar-tos empregadas, e demais dependen-cias, vista permanente para o marPreço 2.200.000,00, condições a com-
binar inf. à Av. Hlo Branco. 151 —
G| 1312. Tels. 52-2516 c 52-0702 -
Com o proprietário.

•, (10419) 700
COPACABANA — Ed. Master*" -
Rua Domingos Ferreira, 123, entre-
ga em nbril. Vendemos o apto. 1120,com vista para o mar, jardim deinverno, sala. quarto, cozinha e ba-
nheiro. Preço de incorporaçSo. Tra-tar na Organização Guedes Ltda. —
Av. Erasmo Braga, 227. 3." andar,
sala 317 — Telefone 42-0130-F. 280

(10539) 700

FLAMENGO — Vendo apartamento
de frente, com quarto amplo, gran-de sala, vestibulo, varanda, banhei-
ro completo e cozinha. Acabado de
construir. Rua 2 Dezembro, 35, apto.
505. Fraga, 27-3315. (27857) 900
FLAMENGO — Vendemos a Aveii.
Rui Barbosa 280, o apartamento
1103, constando de 3 quartos, gran-de sala, 2 jardins de Inverno, ba-
nheiro completo, cozinha, deoenden-
cias de empregados, área còm tan-
que c garage — Preço CrS 760.000,00
sendo crS 190.000.00 de entrada e
restante flnanclado em 23 anos —
Tabela Price 10 por cento — Ver no
local e tratar na Empresa Brasilei-
ra de Administração Ltda., a ruada Quitanda 47, 3.° andar sala 1 -
Tel.: 22-5827. (25664) 900
FLAMENGO — Vendo apartamen-
to Rua Marquês Abrantes, 173. pron-to, vazio, com 2 quartos, saia, va-
randa, etc. Entrada 200 mll. Favor
tel. das 8 às 11 e das 19 às 22 ...
45-1763. Tenho também de 3 quartos.

(50076) 900
FLAMENGO — Vendo ótlmõ~ãpa7-
tamento a Praia do Flamengo pró-ximo a Amendoeira — Preço ....
1.4OO.C00 — Telefonar 45-5404 das
9 às 12 horas.

(11879) 900
FLAMENGO — • Vendemos à Rua
Marques de Abrantes, ótimo apt.
para entrega em 4 meses, com 2 sa-
Ias, 3 qtos. varanda e demais de-
pendências — Urgente — Preço ..
620.000 cruzeiros com financiamen-
to e facilidades, último andar com
vista para o mar — Tratar na OR-
GANZAÇAO GUEDES»LTDA. -
Avenida Erasmo Braga, 227, 3.» an
dar, S. 317 — Tel. 420130 — F. 317

(10542) 900
FLAMENGO — APARTAMENTO
LUXUOSO — 70 por cento financia-
dos entrega em 90 dias — Vendemos
os últimos aptos, com 3 salões, dor-
mitórios jardim de Inverno, salões
de recepções, copa, cozinha, de-
pendências de empregada, garage,armários embutidos — Construção
luxuosa — Preço Cr$ 1.560.000,00
com sinal de 20 por cento — Tratar
na ORGANIZAÇÃO GUEDES LTDA.— Av. Erasmo Braga, 227 — 3.» an-
dar — S, 317 — Tel. 42-0130 — F.15. (10452) 900

COPACABANA — Rua Sá Ferreira— Vendemos os magníficos aparta-
mento 801 e 802 do n.° 91, com 3
bons quartos, 2 salas, dependências
garage. Ver no local e tratar na
Organização Guedes Ltda. — Ave-
nlda Erasmo Braga. 227. 3.» andar.
Sala 317 - Tel. 42-0130-F.

(10538) 700
COPACABANA — Terreno — Com-
pro direto do proprietário, com 12
x 30 aproximados. Pagamento cm
6 meses. Martins — 42-0130 — Or-
ennlzação Guedes Ltda. — Avenida
Eresmo Braga, 227, 3.» andar, Sa-
Ia 317 — Telefone 42-0130-F.

(10540) 700
ENG. TITO LIVIO, vende, aparta-
mento de 2 quartos e sala, por 320
mll, metade à vista e metade em
prest. de 3 mll no Posto 4 a Rua
Santa Leocadla, 66, térreo, indepen-
dente como easa, lugar alto, multa
água. Chaves 42-1769, 27-7815.

(19248) 700

Flamengo
APARTAMENTOS de três
quartos, três salas e demais
dependências em construção,
à Rua Marquês de Abran-
tes 150. Preços a partir de
CrS 595.000,00 com 40% fi-
nanciados em oito anos e o
restante grandemente facili-
tado. Tratar à Rua BenedN
tinos 26 grupo 403, Praça
Mauá. Tel. 43-1992.
______ (3871) 900

APARTAMENTOS NO FLAMENGO— Vendem-se os 2 últimos do Edl-flclo Éden, à Praia do Flamengo64. Preço CrS 200.000,00 e CrS ....170.000,00 sendo 70% financiado em10 anos. Facilidade na parte não fi-nanciada. Edificio pronto, aparta-
mentos alugados, mas podem «ervistos. Plantas e Informações à ruaBuenos Aires 17 — 7.» andar. Tel.23-3358. . .. .... ¦_ _ (16070) 900

AV. RUI BARBOSA — Vende-se
apartamento indevassavel eom so-berba vista para o mar, em andar
elevado,' com amplo jardim de in-
verno, salão, dois quartos, sendo um
com varanda envidraçada: banheiro
social, cozinha, area de serviço com
tanque, quarto e banheiro de em-
pregada, garagem. — Preço 850 mil
cruzeiros, sendo 480 mil à vista e o
restante financiado cm 12 anos. —
Aceita-se troca por apto. ou casa
na Zona Sul com 2 salas, 3 quartos
etc e garagem, pagando-se a dlfe-
rença. Tratar com o proprietário pe-
lo tel. 25-9724, das 14 às 16 horns.
diariamente. (10356) 900
PARA PRONTA ENTREGA — ótl-
ino apartamento de frente, situado
no 13° pav. e constando de: Entra-
da, 2 amplas palas, grande jardim
de Inverno, 4 quartos, armários cm-
butldos, 2 banheiros em cor, copa,
cosinha, 3 quartos e dep. de empre-
gadas, área de serviço e garage. Pre-
ço: CrS 1.600.000.00 c/ parte finan-
ciada. CIVIA — Trv. Ouvidor, 17

2» (SecçSo de Vendas). Tel.: ...
52-8166, às 18.30.

AVENIDA RUY BARBOSA — PA-
RA PRONTA ENTREGA — Aparta-
mento de luxo, 1 por andar e de
fronte, constando de: Entrada, Hall,
com 20.00m2. e piso em mármore,
conjunto de 8 salas com 97,00m2.,
sala de jantar com 32,O0m2., jardim
de inverno, com 46,00m2, e piso em
mármore, tollete. galeria de circula-
ção, 4 qunrtos sendo um com mais
um vestibulo e com amplos armários
embutidos, 2 banheiros completos c/
box, sendo um em mármore e ou-
tro em côr, copa com vários arma-
rios embutidos, cosinha com 18,00
ir.2., área de serviço com cerca de
18,O0m2., 5 quartos o banheiro com-
pleto de empregada e garage. Prê-
ço: CrS 8.500.000,00 com parte finan-
ciada. CIVIA — Trv. Ouvidor. 172» (Secção de Vendas). Tel.: ...
52-8166, de 8,30 as 18,30. (50920) 900

w VV^^VWI/KVV

Gávea
GÁVEA — Vende-ee lote plano, de
1.300 m2, duas frentes, rua calçada,
luz e água, no lugar mais bonito da
zona São Conrado. CrS 700 mll, c/
parte facilitada. Telef. 43-9324 ou
26-3500. (25863) 1001

GÁVEA — Â Rua Duque Es~-
trada, 94 quase esquina da
Rua João Borges (transver-
sa! de Marquês de São Vi-
cente), vendemos magníficos
apartamentos constando de
2 salas e 3 quartos, sendo
utr com grande armário em-
butido, banheiro em côr, es-
paçosa cozinha, dependèn»
cias de empregado. Prédio
de 4 pávimentos com ele-
vador, água própria prove-
niente de poço artesiano e
em final de construção de-
vendo ser entregue em fe»
vere.ro. Financiamento de
40% e o restante a combi»
nar. Tratar com o sr. Per-
digão ou Nabueo nà Com-
par.hia Parque da Várzea do
Carmo, Av. Calógeras, 15 —

(18296) 1001
6.° andar, telefone 32-9060.
JAPJJIM BOTÂNICO — Vendo, na
rua Professor Saldanha, 125, casa¦ li não é avenida. Boa residência.
com 2 pávimentos com 3 quartos.Isala, cozinha, banheiro, quarto de'empregada e dependências, com fa-cilidade de pagamento. — Tratar arua Debret, 79, 4,o, s/ 401. Telef.22-3610. A chave está em frenle, ca.B* 2,. -.*.,:.„, .(277J6) X00\

jnlllJIM BOTÂNICO — Aparta-
memoj — A ruu llalpava, venâu em
•¦dlficlo sftbre pllnilu nnn elevudiii
excelente», de qunrlo, sul» iiinpln
lo/iiilni, bonheiro, quart» a bnnliel
rb pnra eniprcgiida. — Preço CrS
339 000,00 irndo OS im uun nu a vil»
Ia, CrS 89.000,00 cm curto prazo o»
facilitado a CrS 170 ooo.oo financia
ilus peln Tiili- Príco em II nnns I"'-
ne jurns - Tratar com Piore lli'!»'
""nw» - Hua dn A«»-nliV-ln n"
."O n 401 Tel "2-IMMI i 23-1107
OAVEA - ENTnrc.S iMKDIATÀ- Run Artur Arulpe. 44 - Entre
MnrniicH de SAo Vicente c VlMollde
ile Albuquerque, na melhor znnn rc.
«tdeiielnl, vendo apartamento de
Irt-ntc cnm vnrnnila. ínletn. 2 «mau
3 quartos, armário» embutidos, ha-
nheiro cm rôr completo com box,
copa. cozinha, qunrh e wc de em-
Dragada, área de serv.ço. «nnens -.ns
•ala», oxnuatorc» nns rnzlnha'. ete
Edifício de 4 pavimentou nobre pl-
lotis, com,2 elevadores, Acibamoiitn
esmerado Gorngem lori (Inunda-
dos em 5 anos e a restante faclll-
lado, — Trntnr pelo telefone 22-IHJS
eom Mário, dns 10 às 10 hs

(17021 1001

LAGOA — Sncnnaii — llua Ta-
bntinquera. Terreno 15x22 —
Walfrido Faria. T. 28-1027.

(27805) 1001
VÍ^bE^s¥^r~"nTiÍhfl« 

"de 
cru-

zelros palaccte novo cm centro de
grande terreno. Lugnr fresco com
fnrturn de água. Entrega-se vazio
Rua Jardim Flntnnlco 270.

(11745) 1001
CASA Cr| 2.000.000.00. Vcndc-se ótl-
ma casa A R. Jardim Botânico, não
se admitindo Intermediárias. Tratar
com a proprietária pelo tel.: —
37-2205 dns 9 às 12 horas.

(10353) 1001
LAGOA — CASA — Vendemos 

"con"-
fortável residência cm rua socega-
da perto dn Lagoa, com 3 snlas, 4
qtos. escritório, tollete c banheiro
social, terrnço. varanda, copa, co-
zinha, dispensa 2 qtos. de empre-
gada c banheiro, garage com depó-
sito — 'Não falta água — Preço CrS
1.800.000,00 com financiamento e
facilidades — Tratnr ni ORGANI-
ZAÇAO GUEDES LTDA. - Av.
Erasmo Braga 227 — 3." andnr. S.
317 — Tel, 42-0130 - F. 4.

(10451) 1001
JARDIM BOTÂNICO — Vende-se
apartamentos novos à R. Maria
Angélica 443. de fino acabnmen-
to com 1 living, 3 quartos, banhei-
ro de cor, copa-cozinha c denen-
denclas comnletas de empregada —.
Ver no local e tralar com URANO— Tel. 42-5378 e 27-0560.

(10435) 1001
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Glória
GLORIA — Vende-se o lindo apto.601 de frente da Rua Când. Mendes
227 de saln-ouarto, banh. e kltchn
por CrS 280.000.00. sendo 100.000.00 á
vista 108 000 financ. e o resto o com-
binar. .Ver no local e tratnr pelntel. 46-0237. ((18175) 1100
V\A«VWV>V«NíV *«A(-|^>^«V^>VS><WW>^

GRAJAÚ' — Vendemos à Av. Ju-
lio Furtado, esquina de Vise. de
Sta. Isabel, excelente residência va-
zia. pronta entrega, ótima cons-
truçSo ,teto de lage. centro de ter-
reno medindo 10x25, tendo 2 salas,
3 auartos, grande varanda, ba-
nheiro em cor, deps. completas de
empr. garage, jardim e quintal. Pre-
ço Cr$ 300 mil a vista. CrS 200 fac
em 2 anos e restante CrS 300 fi-nanciados em 15 ?nns. Tratar nn
Org. Imob. Dr. .Gabriel de Andra-
de. Av. Almte Barroso 90, sala 816Tels. 32-6750.

(23121) 1200
GRAJAO — Vendem-se apartamen-
tos de sala, 2 e 3 quartos e demais
dependências, em edifício de mo-
dernas linhas arquitetônicas e emritmo nrelerado de construção., àrua Alexandre Calazn. 153. — Tra-
tar à av. 13 de Maio, 23, 6 o nnd. s/
602. Tel. 52-8572. (4322) 1200

Ipanema
IPANEMA —• Vendem-se ótl-
mos aptos, de sala, quarto in-
dependente com armário embu-
tido completo, banheiro com
azulejos dc cór, quarto para
malas, cozinha com armários,
quarto e banheiro de emprega-
da._ Todas as peças de frente.
Prédio de 4 pávimentos com
elevador, somente 8 apartamen-
tos. Perto da Praça N. S. da
Paz.- Entrega em 15 meses —
Informações e plantas com Mel-
lo de Araújo & Filhos T.tda..
rua Méxloo n.° 98-!).° nndar —
Grupo 908. (11802) 1300
IPANEMA — Em Edificio de 4
pávimentos c' elevador c ape-
nas 8 apts., vende-se no ultimo
andar, magnífico anto. duplex,
corr 2 salas. 3 quartos c' arma-
rios embutidos, terraço com 55
m2, 2 banheiros, cozinha com
armários, quarto para malas,
quarto e banheiro de empreg-a-
da. Todas as peças de frente,
com belíssima vista para a La-
goa. A 40 metros da praça N. S.
da Paz. Entrega em 15 meses.
Informações e plantas c/ Mello
dc Araújo & Filhos Ltda.. Rua
México n. 98, 9» andar, grupo908 - Tel.: 42-8885.

(29938) 1300
IPANEMA — LOJA — Vende-
se, no melhor pontj de Inane-
ma. rua Visconde de Pirajâ, es-
quina de Garcia d'Avila, ótima
loja, servindo também paramercadinho ou bar-restaurante.
Tratar diretamente na C. I. C. I.
Rua México, 11, sobreloja. Tel.:
52-1637. (18214) 1300
IPANEMA — Vende-se excelente
aparlamento de frente: sala, 2 quar-tos, ampla varanda envldraçada, ba-
nhelro completo em cór, copa, cozi-nha, área com tanque, quarto e ba-
nheiro de empregada, etc. PosseImediata. Preço: CrS 590.000.00, com
financiamento a combinar. N.B.
Não falta água. Vêr e tratar no lo-cal. Rua Prudente de Morais 730.Telef. 27-6783.

(02893) 1300
IPANEMA —Vendemos excelentes
apartamentos A Rua Prudente de Mo-rais, 730, em edifício de 4 pavimen-tos com elevador: saleta, sala, 2
quartos, banheiro completo. cozi-
nha, área com tanque em azulejos,
quarto e banheiro de empregada.— Água própria em abundância -
Preços: Crí 390.000,00 e CrS 490.000,00 — Com financiamento acombinar, Ver e tratar no local, dià-riamente. inclusive aos domingos,Telefone 27-6783.

(20063) 1300
IPANEMA —¦ Rua Joana Angé-
lica n.° 224 apto. 201-2.° pav.Vende-se, base CrS 680.000,00,
com grande financiamento daCaixa Econômica, em prédio de3 andares com dois aptos, porandar, ótimo apartamento comhall, sala, jardim (*e inverno.3 quartos, cozinha, banheiro,
quarto e W.Cr de empregada
çom chuveiro elétrico e ótimaárea de serviço com caixa dágua
própria. Ver diariamente das 8as 12 horas. (10305) 1300
IPANEMA. Vendo vaslo acabado deconstruir luxuoso e moderno apar-tamento no ultimo andar em edifl-cio de 4 pávimentos sob pllotis, àrua Barão da Torre n.° 277, todo pin-tado a óleo, tendo 3 quartos comarmários embutidos, 2 salas, sendouma lindíssima, com parede de Ja-carandá tacos de pau marfim etc,lardim de inverno, copa, cozinha,
quarto e banheiro de criada e ga-rage para automóvel. O apartamen-to tem 164 metros quadrados dearea construída. Preço CrS ... .1.250.000,00. Finando 30% em 5anoa Vêfj no local a cima, chavescom o porteiro Snr Raul. Tratar di-retamente com o construtor e pro-prietárlo. (ii8l6) 1300
IPANEMA — Vendo otlmo apto.com 1 sala 3 quartos, armários em-butidos, dependências completas.Vista para o mar luz direta em to-das as peças edifício de 4 pavimen-tos com elevador e garage rua Pru-dente Morais 371 — 402 — chaves
cora o porteiro direto 27-1151 Costa. - - ——-^., A11829) 1300

IPANEMA, Vondu-.il 2 apa. frenle e
(iludo, 2 (|iinrt»s, mia, hiileln, copa-
cíiziniiii, banheiro, dopcndcnclai, oo»
nindo» grandea ei vngn garage 7io
e 000.0110,00, 1 tónoo c| VOga, 3 quar-
ioi, inla, cozinha, banheiro .......
510.000,00, uiii f, min, 3 qiiurlns, hj}»
nhelro cor, dependência, 050,ooo.oo,
Hua BarSo dn Tone 553. Tralar nu
311. 12.10011) 1300

APARTAMKNTO — .pannma
— Pronto ou cm final d« ejnis-
trução. Compra-te atí CrS ¦
S00.000.00. Minlmo dc 3 otiui-
tos gr: rdes, 2 salas c garagem
Telefonar para Humberto: —
23-4750._ (10390) 1300

IPANEMA — Vcndcm-sc ótl-
mos apartamentos do Edificio
Vilu Real :i rui) Visconde dc
Plrajá 459, tendo sala, 3 uuar-
los, cnzlnhn, banheiro colorido,
armários embutidas, dependen-
cias e garagrem. Fln.l dc cons-
trução. IncorporaçSo e Coni-
trução dc F. P. Veiga & Faro
Filho. Tels.: 42-5231 e 42-5412.
Ver no local c tratar â Av.
Almte. Barroso 90-11.° andar.
Sala 1106. _ (10442) 1300
IPANEMA — Residência 10x52
lado da sombra com jardim 2
salas, escritório, copa. cozinha,
garagem, 2 dependências para
criados, no sobrado: 4 diirmil1')-
rios sendo um duplo com arm'\-
rios embutidos c bonita sacada
Tetos de concreto CrS 
2.400.000.00 parte a prazo; tri-
tar rua Barata Ribeiro 396-1.°,
sala 1. J. Saraiva 37-5020 —
46-5046. (27820) 1300

Laranjeiras
LARANJENRAS - Vende-se apar-
tamento com 140 m2. a ruo General
Glleério, constando de 2 6alns, 3
ouartos e demnls depe.-.dêuclas e
garacem. Preço CrÇ 830 000.00. fl-
nanciamento de Cr$ 340 000,00. Tele-
fonar diretamente parn o proprle-
tário tel 25-1179. |.18l152 1400
LARANJEIRAS — Vendo A rua das
Lnranjelras. 210 - npto. 802, com 4
quartos, sala. dependências de em-
oregados e garagem - CrS 
750.000,00 - com Cr$ 350.000,00 a vis-
ta e CrS 400 000.00 - cm 5 anos - Av.
Rio Branco 128 - sl 1.513 - fones —
22-5995 e 52-7660. (25840)_14O0
VENDE-SE em Laranjeiras, nor mo-
livo de viagem, terreno A Rua Fe-
llnto dc Almeida com 607m. qun-
drados, 42m. em duas frentes. Foro
remido, preço CrS 500.000.00. Tra-
tnr A Rua da Passagem 105 telef.
26-2904. Rocha.

(27753) 1400
LARANJEIRAS — Vendemo!-.
para entrega imediata, ótimo
apartamento de frente no últi-
mo pavimento de prédio de 3
navimentos, à rua Prof. Estclli-
ta Lins 184. tendo saleta dc en-
trada, ampla sala, boa varanda,
3 quartos, cozinha com arma-
rios embutidos, banheiro eom
recanto de chuveiro e depen-
dências de empregada. Tratar
com F. P. Veiga & Faro Filho.
Av. Almte. Barroso 90-11.°
and. Sala 1106. Tels. 42-5231
e 42-5412. (10443) 1400
COSME VELHO — Vendem-se 2
lotes de terreno á rua João de Ler-
ry com um total de 27 ms. de fren-
tc — Tratar A rua Muniz Barreto
n. 31. (10526)_1400
COSME VELHO — vênde"s>Tterre-
no com 1.200 metros quadrados, 2
frentes, sendo uma para Ladeira
dos Guararapes junto e depois do
n. 19 (12 metros) e outra para a Rua
João de Lerry (27 metros). — Tra-
tar à rua Muniz Barreto, 31.

(10427) 1400
PARQUE EDUARDO GUÍNLE —
Para pronta entrega, no Edlfldo
Caledónia, magnífico apartamento de
frente, em andnr alto e constando
de: salão com 65,00 m2. varanda, 5
quartos sendo 3 deles com 23,00 m2
e amplos closets, 2 banheiros sendo
um em mármore e outro cl duchas,
copa, cozinha, 2 quartos e banheiro
de empregadas, área de serviço e
garage. Preço: CrS 3.450.000.00 ten-
do CrS 1.430.000.00 financiado em
17 anos, juros de 10% a.a. CIVIA
— Trv. Ouvidor, 17 — 2.° (Secção
de Vendas). Tel. • 52-8166, de 8.30
As 18,30. (50919) 1400

•'WS«^»wvA/VV»VVVVi%Ai<VS/%««N/S/»^^«^^s>^^S*\«>»

LEHLON — Vende-ae ou nluun-.e em
primeira locução npiiiiiiiiicnmi t
llua Dr, Marquei de Canário, su enm
n.iil, 3 quurlun, armários embutlilni,
Mia ¦• lalcla, Iniiilielin completa cnm
oux, terraço com Ianque e depen-
(Jôiiclns de empregada, Choveu com
•i encarregado. Tratar no BANCO
iHMAOS GUIMARÃES, LTDA, .
Secçrto de Adinliilstinçíio da Bons
• Ittin du Quitanda, 80 - R»lneluj;i,
tel. ;.:'-in.:.. ramnli 0 e 12.

_(in03) 1500
LEBLON — Vende-ee ou alugu-ia
em iirlnielra locução o nplo. 60H A
Av. Biirluliuiieu Mltre, 990 compoi»
lo de quarlo cl armário einbutiilo,
gala, copii-ciizlnliu. Jardim de m-
verno e banheiro aoclnl e de em-
iresada, Chave» com o encarregado,
rratar no BANCO IRMÃOS GUI.
MAIIAES, LTDA. - Secç.io de Ari-
niinlatmçáo de Ben» • Rua cin QnI»
tanda. 80 » Sobreloja, Tel. 52-4IC5,
rnmols B e 12, IH720I 1800
LEBLON — Vendo para entrega
Imodiala apartamento de frente a
Av. Ataulfo de Paiva 1004, nplo.
302, com 3 quartos, sala, cozinho, bn-
nhelro cm cór, armários embutldot,
1 caixas dágua própria» e com um
lerrnço exclusivo com uma area de
300ni2. Cr» 050 mil. Vêr no local
com o porteiro e trotar A Rua do
Ouvidor 183, snla 007 cum GIGLIO.
Tel. 48-5170 - Fnclllta-»c.

I__11_1J_ÍXK
LEBLON — Vende-se um bolo
apartamento, com acabamento
primoroso, em prcdlo acabado
de construir, com sancas e fio-
rões, lustres de cristal, 2 salas,
vestibulo, 4 quartos, sendo um
conjugado, com armários em-
butldos, grande banheiro dc lu-
xo com box e armários, copa-
cozinha cou água quente c fria,
fogão de 6 bocas, quarto c ha-
nheiro de empregados e área
com tanque de azulejo, garagem
c elevador. Ver à rua Dcsem-
b-rgador Alfredo Russel 171,
junto à Av. Visconde dc Aluti-
querque, e tratar no Banco Sut-
to Maior S.A. rua Sete dc Se-
tembro 69/71, com o sr. Rosai-
vo. Tel. 22-1823. Preço: um
milhão de cruzeiros com finan-
ciamento^ (11832) IMO
LEBLON — Vendo 2 novos e ótimos
aptos. — 1 com sala, 4 bons quar-
los, etc. por 550 contos c outro
com s. e 2 qtos. etc. por 350 con-
tos - F 27-7308.

(11866) 1500
LEBLON — Vendemos ótimo «npto.
com 2 salas, 3 quartos, banheiro
completo copa. cozinha, dependen-
cias de empregada — Peças amplas
— O apto. tem uma arca privativa
dando para as salas com cerca dc
1200 m2. - Preço CrS 78O.O0O.00 —
Tratar na ORGANIZAÇÃO GUE-
DES LTDA. — Av, Erasmo Bra-
ga, 227 — 3." andar — S. 317 —
Tel. 42-0130 — F. 58.
LEBLON — Vende-se enTedi-
fício acabado de construir, apar-
tamentos com 1 ou 2 qua rir s,
sala, varandas, banheiro, cozi-
nha e dependências para em-
pregada. Água em abundância.
Preços a partir de CrS 
320.000,00 com grande facilida-
de de pagamento. Ver à rua
Dias Ferreira 769 e tratar com.
o proprietário à rua México 71,
salas 302/3. Tel. 42-9978 e ..
42-0216. (10438) 1500

ÁV. VISCONDE ALBUQUER-
QUE — Leblon — Vendo ler-
reno medindo 14,20x28, junto à
praia, lado da sombra, facilito
pagamento, Theophilo da Silva
Graça. 22-6952 — 42-6366 —
27-3846. (50138) 1500
»VWV\rV»iV^)'t^^>^>.».»WVW»<M^VVVl

Leblon
LEBLON — Vende-se ou aluga-se
o apartamento de frente n. 201 da
rua Ardlria n. 14, com grande fi»
nanciamento, pintura a oleo recen-
te, com 3 quartos, sala com grande
espelho carrot, banheiro completo,
otlma cozinha, quarto de empre-
gadas mobiliado, area de serviço e
garagem. Construção recente em
edificio de 3 andares. Chaves no
301. Tralar com o proprietário a
combinar pelo telefone 27-3717.• (23111) 1500
LEBLON — Magnífico terreno pró-ximo ao Joá. frente para a estrada,
com 40 X 20. CrS 250.000,00 —
Tem 80.000 financiados e pode-se fa-cilitar pequena parte, ótimo paracosa de campo ou residência de lu-
xo. Tratar a Av. Delfim Moreira,
992 apto. 202. Sr. SEABRA - Tel.:
17-7370. Oportunidade I

(18132) 1500
LEBLON — Vendo a 20 metros
da praia, terreno medindo 14,50
x 25, zona 4 pavs. Preço CrS
1.250.000,00 facilito pagamen-
to. Theophilo da Silva Graça.
27-3846. (50125) 1500
NUM LINDO PRÉDIO de qua-
tro pavts. acabado de construir
sobre pilotis, revestidos de mar-
more (único no Leblon), luxuo-
sa entrada de granito com ele-
vador, vende-se ótimo apt. com
vista p/ as montanhas, conten-
do: vest. com arm. embutido, 2
salas, j. de inverno, 3 dormts.,
2 banh. sociais em côr, cozinha,
depend. compl. de empregada e
garagem. Água própria abun-
dante. Preço CrS 750 mll com
facilidades. Entrega imediata. —
Vêr á rua Aristides Espinola, 49,
cnm o port. Sr. Geraldo. Tratar
diretamente com o proprietário.•''; ' 

(26168) 1500
LEBLON — Se deseja morar em zo-
na verdadeiramente residencial, vi-
site os apartamentos já prontos,construídos com todo o requinte de
conforto e esmerado acabamento,
que vendemos na rua- Artur Ararl-'
pe,' 44, entre Marquês de São Vi-
cente e Visconde de Albuquerque,
compostos de varanda, vestibulo. 1
ou 2 salas, 3 quartos, bnnhelro em
eflr completo com box, copa. cozi-nha, quarto e w.c. de empregada,
área de serviço, sancas nas salas,exaustores nas cozinhas, etc. Gara-
gem. Edifício de 4 pávimentos sóbre
pilotis com 2 elevadores. Preços a
partir de Cr$ 710.000,00. com 40%financiados em 5 anos e o restantefacilitado. — Informações com Ba-denes Sc Braga, av. Franklin Roo-sevelt, 137. 2.» andar. For.e 22-1615.-

(4763) 1500
LEBLON — A cinqüenta metros da
praia, vende-se apto. desocupado,com amplo salão, quarto vestir ebanho tompleto, cozinha, bela va-
or™nAa'. lad0 nascente. Preço CrS2i30.000.00, com financiamento Ver etratar diariamente daa 16 As' 18 ho-ras, à avenida Afrânio de MeloFranco, 37, apto. 303. (9927) 1500
LEBLON — Vendo apartamento defrente com varanda, sala, quarto,banheiro e kitchnette - Crí ....320.000.00 - com Cr$ 170.000,00 - a
yista e Cr? 150.000,00 financiados em15 anos. Av. Afrânio Mello Fran-eo 37 - apto. 201 - TraUr com HugoCintra. Av. Rio Branco 128 - sl1.513 - fones 22-5995 e 52-7660.

M?. P ~ Junto à Draia emedifício novo de construção es-merada, vendemos lindo apar-tamento pronto tendo amplasala, varanda em mármore, 3ótimos quartos com armáriosembutidos, banheiro colorido c/box, cozinha com armários re-vestidos de azulejos e pratelci-ras de mármore, dependêncüse vaga na garagem. Financia-mento de 50%. Chaves no apar-tamento n.° 402 à rua João Lv-ra 39 e tratar com F.P. Veiga* Faro Filho. Av. Almte Bar-roso 90-11° andar. Sala 110GTels. 42-5231 e 42-5412.
 * -.. .(WM*) 1500

íi -_ 

Leme
LEME — Vende-se apt». sala, 2 qt°s„banheiro, cozinha, quarto emprega-
da etc, A Rua Aurellano Leal, 16-12
pavtos. Preço 650 mll. Grandes fa»
cilidades. Tratar Lazary Guedes &
Cia. Ltda., Av. Rio Branco, 114, 8.°
pavt», s|84. Tel.: 42-5497.

(08364) 1600
¦VV>>^>Vi>>VSiVWVVVV^AMrVVVSiVVVVV>«

Rio Comprido
RIO COMPRIDO — Vendemos è rua
Costa Ferraz, casa em terreno de
10 x 30. com duas moradias aluga-
das sem contrato; l.e pavimento c|
2 quartos, saleta, sala. cozinha, ba-
nheiro completo, arca de serv. com
tanque e quintal. No terreno da mo-
radia do 1.» pavimento poderá cons-
truir garage ou fazer jardim. 600
mil cruzeiros com 50 por cento fl-
nanciados., HERMANN DE FARIAS
& CIA. LTDA., Av. Rio Branco, 173
— salas 180314 — Telefone 42-2959.

(27808) 2001

Lins de Vasconcelos
LINS VASCONCELOS — Vendemoa
à Rua Cabuçu, casa, com 2 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro comple-
to e area de serviço com tanque —
Sinal 120 mll cruzeiros. Parte fl-
nanclada em prestações mensais ds
CrS 1.453.70 e parte facilitada —
HERMANN DE FARIAS & CIA.
LTDA., Av. Rio Branco, 173 — sa-
Ia 1803|4 — Telefone 42-2959.

(27809) 1700

Santa Teresa
VENDE-SE acabado de construir —
Vende-se o apto. 302 â Travessa
Oriente 111. acabado de construir
com 2 quartos, 1 sala, banheiro
completo, cozinha, quarto e W. C.
de empregada, terraço de serviço
com tanque. Vêr no local e tratar
com Júlio. Tel.: 43-2724.

(23153) 2100

VENDE-SE terreno plano e grande
em Santa Teresa, a 5 minutos do
Centro, linda vista, condução à por»
ta .serve para boa residência ou
edifileo. Otlmo negocio para tran»
seção ou moradia. Mede 12 x 30 mali
ou menos. Preço 800 mll cruzeiro».
Facilila-se. Tratar com o dr. Gama
pelo tel.: 23-0570. (11800) 2100

APARTAMENTOS — Sánlã
Teresa — Vendem-se dois
ótimos apartamentos com
sala, dois quartos, cozinha,
b..nheiro, dependência de
empregada e garage, à Rua
Mauá n.° 40. Tratar à Av.
Rio Branco, 9, 3.° and. s/341
tel. 43-9219. (24959) 2100
RUA PREFEITO JOÃO FE-
LIPE, 537 — Santa Teresa
— 100 metros do França —
Apartamentos em final de
construção a partir de Cr$
295.000,00 — grande sala,
dois quartos, cozinha e ba»
nheiro. Ótima vista — 20%
de entrada, 30% durante as
obras em parcelas e 50% fi-
nanciados em 5 anos. Ver
nc local e tratar à Av. Rio
Branco, 9, 3.° and. s/ 341 —
Tel. 43-9219. (24958) 21W
SANTA TERESA — Vende-so mag*
nifca residência para familia de al-
to tratamento ejn centro de gran-de parque arborizado, terreno d»
39 x 80, com 5 quartos, 2 banheiro»
sociais, amplos salões, magníficas
varandas e demais dependências to-
das amplas e confortáveis,- lugar sa-
lubérrlmo e de grande distinção
perto do curvelo a Rua Murtlnho
Nobre 90 — Tratar á Rua Murttho
Nobre 94 apto. S-101 — Fone ....
32-0831. r.«A5fl) 2100

São Cristóvão
S. CBISTOVAO — Terreno com gal-Pão novi — Vende-se : Rua Sena-
dor Alencar ns. 260 266, zona indus-
trial e próximo dà zona portuária,estrutura de ferro e concreto ar-
mado, pé direito de 7 metros — O
terreno mede 1850 mito galpão480 m2 — Tratar diretamente como proprietário à Praça Pio X n. 98— S. 308 — Tel. 23-2927.

(19105) 2200
^-*vvs*>-^-^A>l%AA>lV«A>^*i<^VVVV-t^VW^>l-VVV>«

Zona Industrial
ZONA INDUSTRIAL _ Vendemosmagnífico galpão recém-construldocom l.700m2 de área construída —
Construção moderna, óUmas insta»lações sanitárias, escritório luxuo-
so.' com todo o conforto — Tratarna ORGANIZAÇÃO GUEDESLTDA. — Av. Erasmo Braga. 227 —
3.° andar — S. 317 — Tel. 42-0130- E» 274. .. .. ,,,, Í40438). J400

m
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,- ^uucino COHKKK) DA MANHA-Sábado, 13 de Fevereiro de 1054 7
Z.lNA INUUSiIlIAL - AlUM-n. ui
v,ii.le «e, ni «ona Iniluilrmi, e.uSio Crli tóvflo, pavimento turrou o
!• nrular, pniii d.»poi'ilu, tmplewi,
Inilililrlu uu líilmnitfíii i K.itivKti
linuillnta, fúifii üsuca, Arou ile ;uu
metro» qiinilrmliiu por piivlniaiilo.Em cn«o dn vends, Doa parte llnon-iiinlii rm 10 nuiH. Vor ,. run S um-
bu, 131, entrando pola run .'líiu Luii(.'.'¦niagn, 000, - Plantai u Inform i.
çilei, A iuu Uiipuik. Ali--. 17 7-
iimlar. Tel, 23-33311, (I0_73| 24D3

Tijuca
TIJUCA — Em edifício con-
riulilo c«m o Itsblta-ie, próximoa praça Suem» 1'ena, & rua Max-
weil ii. 8.1, com bastante coitdu-
rio, vendo os ultime* aparta-
urutus ile luxo, dc otlma c s-»li-
da oonstruyilo, com Z ftnndeii.inrtiiH, laíSo, snla ds entrada,
todas os cômodos com sancas c
florões, pintura a oleo Inclusive
portas, banheiro comnleto cnm
p.diura esmaltada, boa coilnlm
com armários, filtro c tagao mu-
vel. Quarto e banheiro do cm-
lirri.ad.-i. arca de serviço com
tanque rcvcslldo do azulejo v
mármore. Local para guardarnuiomovcl (preço n parte), bas-
tante ari'a com nrrande reserva-
torio servido por duas bnmlm
elétricas, clc. Todos os anarta-
mentos sãu claros e arejadus, —
preços n partir de CrS
470.000,00 com 50 % financiados
aos juros da lei, Tratar dlrcífi-
mente eom o proprietário n Ave-
nln*a Rio Branco, 277, 6° andar,
saia B03-A. Tcl.: 22-1002. das IS
ás 18 horas ou a rua Maxwell
n. 83, das 9 ás 12 horas.

(0931) 2500
CAPAS NA TIJUCA - Vcndcm-sc.
tia TIJuca, boas c-sns, com S qunr-tos e duas Gn'as. Pode «er vista umn
que ce'ti VB7<a. a de n° 114 ria tra-
vessa Frei Rogério, nnt sa trave, sa
Pareto n • 32, Entrnr pela rua Ba-r..o ile M"squltfi. 11)1, _ Informa-
ções no leiloeiro Arlindo, á av. Pre-
sliiento Vargas. 417-A, sala 401.

129021 2500
'lUUCA Venqo. nn Barra itn 1"-
Jucn. nn avenida C. O, o lote üi
da qunilra ,17, rnm .125 m2 lIBxilli'Trntar â av Itlo BrBr.cn, 137.¦i.', si 718, ou telef. 22-0073, con
or. Olllrio. (_!H1H 250;
APARTAMENTO TIJUCA -
Em inicio de construção, 'emo.
apartamentos à rua» Conde do
Ponfim próximo n praçi Saení
Pena, com 2 quartos, sala e .a-
leta, jnzinha e \V. C. Inoliisiv»
dependência (rn empregada
Preço a pjrtr de CrS.5(10 UIMI.IH
e flnaciamcnto de 7 anos Tra-
tar na Cisa (OrraniiaeRo Novi
Mundo) à rua do Carmo 71-2»
andar. Telefone 52-4013 — Ri-
mal ___l_ (218?4i 

•>..»¦'

TIJUCA - Vende-se â rua Conde
de Bonfim 752. aditamento riso-
cup.iilo. com entrada, sala dupla.
Varanda, dois quartos, haiheito. co-
zlnha cnm armários embutidos aunr-
to para empregada, orca de serviço
com sanitário e tanque, entrega
imediata — Preço CrS 420.000.00.
s-ndo I2n.00n.0fl á vista e 300.000 fl-
nanciado - Tnbela Prlce em 10
anos. Juro» de 12 poi cento a a. —
Ver no local com n zelador.

(022801 251)11
TERRENO KA TIJUCA-~"a Tua
Amni-nfo Corta, nróximo ao n.° 11
com 504 m2. — Vende-se ou permu-
ta-se oor apartamento em Bntafono
o»i Laranjeiras - Tralar pelo tel.
22-0811, diariamente dns 14 és 17
horas - Rua Debret'23 - 2° anrlar
Bala 211/212. (25329) 2500
TIJUCA — Vende-se urerilo vazir
de dois andnres otlmo para er.rta
D.ando 6 mil cruzeiros -le aluguei
Rua Francisco Graça 45, cinco ml-nutòs da Pr_ça Saens Pena Bonae
Aguiar Fabrica Chnvcs ao lado nacarvoarla. Preço 450.000. facilita-
se pequena parte.

(28118) 2500
TERRENO-MUDA — Vendesê
excelente terreno :ia rua Pinhci-
ro dj Cunha, medindo 20 m«.
de frenfe por 30 de extensão.
Preço: CrS 600.000.00, a combi-
nar. Local com ótimas cons-
truções. Tratar das 14 às 18 bo-'
ras, na rua do Ouvidor, 69-1.°.
Sala 11. Tel. 43-8421.

(50822) 2500
TIJUCA — Vende-se um otlmo e
amplo prédio de 2 pavimentos. em
terreno de 10.50x48,80 (área 491.40
?n2), para entrega imediata, á rua
VALPARA1ZO, próximo a Conde de
Bonfim, com as seguintes caracte-
rfsticas: andar térreo — garage com

.. pia e Instalação sanitária, anexo um
uartò laqueado, c/ água corren-

te; 1." pavimento — grande terraço,
sala de entrada, sala de visita, sala
de jantar, copa, ampla cozinha e
dispensa, quorto de empregada c/
insWaçao sanitária; 2.°' pavimentosala de estudo, 6 amplos quartoscom lavatórlos eum amplo banhei-
ro completo. Tem um grande reser-vatório de água subterrâneo combomba elétrica e maia 3 caixas d'á-
Ftia. Há -no terreno, árvores frutf-feras e um quarto nara deofisito demateriais. Aceito 70% à vista e os
restante? 30% no prazo de 5 anns
pela Tabela Prlce. — Trntar como sr. CARVANO, rua da Candeia-r'a, 03, l.», tel. 23-3634, dias úteis,
das 0 às 10,30 e 14 ès 17 hs.

 (25887) 2501
TIJUCA — Vende-se prédio novocnm dois apartamentos Independer!-tem cm centro de grande terreno.Um dois quartos, sala, dependen-cias empresarias, outro 8 quartos,sala, denendenelas empregados, ga-ragem, horta, bastante água. Kntre-
ga-se vnBin, Preço CrS 1.500.0011.01Aceita-se oferta, Rua MedeirosPassaron» 67. (11592) 250(1
VENDE-SE o magnífico prédio daRua Conde Bomflm 577 com terre-no de 18x00. Presta-se para umaboa incornoracüo. casa de saúde co-légio ou pensão. Trata-se pelo tel38-1171 ou 23-2428, entre 15 e 17 hs

1114081 2500
TIJUCA — Vendem-se apartamen-
tos, final construçSo, foro remido,
grande financiamento, rua Barão
Itaoaeipe, 138, frente Hospital Ae-ronáutlca, de sala, 2 a 3 quartos,dependência empregada, banheiro
com box, cozinha, área serviço, ga-ragem, etc. — Tratar no local ou
fone 47-5690. (26132) 2500
APARTAMENTO DE LUXO —
Tijuca — Vende-se o ultimo
apartamento, no 4o andar, já em
p'ntura, com acabamento apr!-
morado, em edificio sobre pilo-
tis, elevador Otis, em transver-
sal e próximo da rua Conde de
Bonfim e da praça S. Pena, si-
tuado á rua Visconde de Pl-
gueiredo n. 32. tendo: vestibulo.
saleta, grande living, 3 bons
quartos, banheiro com box,
quarto e dependências de em-
pregado e area de serviço com
lavanderia. Sancas e florões em
todas as peças. Banhc'ro e co-
zi"ha laoueados. Exaustor na co-¦zlnha. Ferragens La Fonte e
Louças Celite. Tomada para te-
levisão. telefone, etc. Lugar pa-
ra guarda de um carro. Precu
base 700 mil cruzeiros, recebeu-
dn-se oferta" para pagamento h
vista. Infnrmaçó"". com o pro-
prietário á Av. Rio Branco. 15)
sala 304, das 15 ás 17 horas
diariamente. (9889) 2500
TIJUCA — Vende-se o apartamen-
to 512 - 5° andar da Rua Uruguai
n." 339 Edif. Del Monte, com 3
quartos e demais dependências. Ver
no local . Informações tel. 32-3336
com Evaristo até 12 horas.

(27867) 2500
TIJUCA. Vendo R. Major Ávila n°
50 apto. 402 novo de luxo c| 2 quar-
tos, 2 salas. dep. emnregada. Preço
550.000,00. Sinal 300.000,00 restante
em 2 anos. Av. Rio Branco 120 s|
513. Tel. 22-5995 — 52-7660.

(10498) 2500
TIJUCA.. Vendo à R. Rocha'Poní-
bo n° 38 apto. 301, pintado e vazio
cl 3 quartos, 1 sala, cozinha, banhei-
ro comp. área.. Preço 430.000,00 si-
nal de 130.000,00 e o restante a
combinar. Av. R. Branco 128 s.
1513. Tel. 22-5995 — 52-7660.

(10291) 2500

VENDO o prédio da Rua Goiânia,
84, casa XI (rua nova — nao é vi-
la), com duas salas, três quarlos.
ampla garagem, copa. cozinha e de-
mals dependências — Construção
nova, fino ncahnmento. Aceito ofer-
tas na base de 050 mil cruzeiros —
Tratar pelos telefnnes 23-5910 e ..
58-3345, Dr. MEDEIROS.

(277S7) «00

APARTAMENTO - Vendo, paru
prumo enueiiii, novo, cm liuntu n•'ruuu Aliuuu 1'tiia, niului ullo,frento por 730 mil oruiolroí com
-00 mil iiiiimciadna uni 3 111111» —
Inf, - »lü-U(i!W.

 (iinno) uo
TIJUCA — TERRENO — (llatlacaliLiilm — Connu Bonfim) — Com-
pro direto cio proprletArlo! co.n ,,,.13 x 30 .iiiiii.-iiin.i. u-i _ Png.iuieiilucm a meonoi - MARTINS, 49-0100ORGANIZAÇÃO OUEDESi.rDA; — Av. Eraimo Draga 221 -J." andar - 8. 317 - Tol, -t.!-OI3fl K

(lü_3.1) 5J_0
tuuôá — Terrónõ", vendí-io 1 lote du o x 10 em ma particularpr.ont» imra .onitruçüo 11 Itua Uv.'fio co Itapnlpo 351 _ Lntn n. 1:1Tinir.:- l-oih l.lmu - Anombli.liII — Tel, 82-3110,

(10110) soo.
TIJUCA — "APARTAMENTOS 

~
vendn oa 2 ultimou, om edificio no,
yo, ile otlmo «unbumcnto, laolodnJunto A Pruça ürem Peno, cm ru-Jor.aecnda t» agreriavol, contendo en-dai sala ampla, 3 dormltorloa, cor.redor interno, banheiro rxim bo;:cozinha, quarto e W. C. cmpro.fn-dn o nrca de serviço. Transportefacll. Aa pcçna prlnclpala livres denrcaa interm.a. Crnnrin flnnnclnmon-lo cm 15 anoa, rm ntlnins condlçil-»'Tratnr: Hun .Senador Dantas, _08!|l.l07-l), das 11,30 As 12 hora*,fone 22-4124, (27831) 2000

Meier

Urca
l'HCA — Vende-se casa com 3 bons
quartos, 2 nalus, Jardim rie ipvornn
o demais dependências, n Rua !r!-nou Marinho n.° 77, ver no Incaidiariamente das 14 As 16 horas. Tra-tar cnm H. Castro A Itua da Cnn-1'clnrla n" 05 — Preco base CrS ...1.400.000,00 — Condições a combinar.

(10393) '.300
*-**»***^r**r*-*^At*t**rr^^^^n^- ruvvvvw«

Vila Isabel
VILA" IZABEL — Rua SenadorW-
buco — Vendemos mngnlflcos aptos,
prontos, acabamento primoroso, 2
amplos qtos. 1 salfio dependcnclns
completas, 1 por andar, 10 por cep-
lo apenas de sinal — Tratar-na OR-
GANI7AÇA0 GUEDES LTDA. —
Av, Erasmo Braga 227 — 3.» andar— S. 317 — Tel. 42-0130 — F. 310.
^^^^^ (10537) 27C0

subúrbios da Central
CAMPÕT GRANDE" — Vende-se cast
cnm quarlo sain, grande coalnha.erreno com 4U0 m2. Agua encana
da, trotar a rua Aracaju n » llu con1 Dr Anlonln Fernnnd-s - C. Omii»e nu npi„ lelefnne 22-nnu - "u
te financiada, (250311 2800
VICENTE DE CARVALHO - Ven
ie-se em Zona Industrial terrenornm 3 400.00m2, A Estrada Vicente-le Carvalha. 709. Tratnr A Rua Ue-
bret, 23 (sala 211 - 2." anri 1 daf
14 As 17 horas Tel 22-Ofill

(25630) 2800
»1EDaD£5 - Com pequeno finan

clnmcnto o Júlio, vende ao correi
1o martelo dia 18. As 17 hs. no lo-¦ai a Rua GolAs 440, prédios e apai
lamentes construçno recente, ren
l^ndo mensTIngente 11.000 cruzeiro;

exceto o prédio da frente — Infs
12-9027.  122910) 2RW
P1BDADE — Vendemos A rua Para-
naplacahn 176, entre as ruas Qua-
ralm e Campo da Botija. Junto da
ma Padre -Notirega. ótimos aparta-
utontos de solida e recente constru
;fio, constando de sala. quarto, enzi.
nha. banheiro e área eom tanque, i
lu sala, 2 quartos, banheiro, cozi-

nha e area de serviço com tanque.
Preços a partir de 165.mil cruzeiro»:
*ndo parte a vista a combinar e u
i-estantc pela Taheln Prlce. Loi-al
valorizado, cnm muita Agua e abnli-
dante condução. Tratar na Imnlii-
IIArla Invicta, A Avenida Rio Bran,
co 106 e HI8. 11." andar, sala 110f- Tels. 22-7655 e 32-6705.

(23165) 281U
ABOLIÇÃO — Aptos, prontos de
sala, saleta, 2 quartos, banheiro e
cozinha completos, quarto emprega-
da, WC e chuveiro — Vendem-se
as 2 íiltimoá por CrS 325.000.00 com
10 por cento de entrada e 180 men-
salldadrs de 3.510 50 — Ver na rua
Dr. Delvechio 22 (descer na Av. Su-
burbana n.° 7.7';5| — Tratnr na Tra
vessa do Ouvidor 36 — 3.° andar,
fone 52-2820. 124968) 2800
CAMPO GRANDE — Vendo CrS ..
280.000,00, facilitando parte, o pré-
d'o misto à Av. Cezário de Mello
1737. — Entrega Imediata, estA va-
sio e completamente reformado.
Ampla loja, 2 depósitos e boa re-
sidéncla. Pedro 54-2806.

(04873) 2801
VENDE-SE um galpfio para qual-
auer Indústria, com terras junto ao

alp3o. Tratar à rua Ministro Lyra
instro 802 - Nova Iguaçu, Estado do
Rilh (22979) 2800
SANTA CRUZ — Vendemos ütlmo
lote de 66 metros de frente por 80
metros de fundos, à rua Felipe Car-
doso, 600 — Aceitamos oferta e fa-
cllltamos o pagamento — Tratar A
Av. Marechal Floriano 168, — 6."
andar, — Dep, Patrimônio, das 9 às
12 horas — Tel. 23-8131, Ramal 298

(27702) 2800
NOVA IGUAÇU — Vendem-se ca-
sas novas, em centro de terreno
rom 2 quartos, sala, cozinha, va-
randa, com Jardim e enorme quin-
tal, no novo bairro Jardim Cabuçu.
com Agua e luz ligadas, por Cr$ ..
125.000.00 com entrada de Cr$ ....
15.000.C0 — Entrega imediata — In-
formações — fone 25-3187, dr. Car-
los. (10522) 2800
PIEDADE — Pechincha — Vendr.
casa — 2 S. — 3 Q. — coz. — W.C.toda taq. — centro terreno —
ent. auto — Rua Teixeira Pinho 42das 2 As 8 — Cr? 280 a vista,
direto proprietário — T. 26-1244.

(27729) 2800
VENDE-SE o prédio da Rua Con-
selheiro Mayrink, 413 (Rocha), com
2 quartos, 2 salas, e demais depen-
dencias, terreno de 11,10 x 44,80 —
Tratar Praça 15 Novembro, 20, sa-
la 508, das 16 As 18 horas. Base de
preço: 600 mil cruzeiros. Também
se aceita troca por 2 residências pc-
quenas. (27793) 2800
TODOS OS SANTOS — Grande
oportunidade — Vendem-se ótimas
casas, à rua SSo Brás, 130, casas 8.
19 e 28, com 2 quartos, sala, varan-
da, banheiro completo, cozinha c
quintal Aceita-se financiamento da
Caixa Econômica ou de Institutos.
Preço: 280.000 cruzeiros. Tratar pe-
lo telefone 26-9804 ou no local.

(27810) 2800
RIACHUELO — Vende-íe a rua Frei
Pinto, casa com 2 quartos, 2 salas,
banheiro, cozinha, porão habltavel.
com as mesmas acomodações bom
quintal preço 650.000 cruzeiros, sen-
do 300 mil cruzeiros A vista. Telc-
fone 28-5785. (10397) 2800
VENDEM-SE os prédios a rua As-
sls Carneiro, 459 e 459 — fundos,
sendo o 1.° de um pavimento e o
2.o de dois pavimentos. Três quar-
tos, quarto de empregada, varanda,
sala de jantar, copa, cozinha e quar-
to de banho completo, cada um, e
mals o terreno nos fundos, para
construção de oito apartamentos ou
vila com quatro casas, medindo o
terreno 10,50 x 55, todo murado, c|
muro de 2,50 de altura. Ver e tra-
tar com o proprietário, domingo, das
8 As 12 horas. Parada de bonde, oni-
bus e lotação na porta para o cen
tro da cidade.

(27781) 2800

Jacarepaguá
JACAREPAGUÁ — FREGUEZIA -
Vende-se juntos, ou separados, dois
ctimos lotes, medindo cada um 17.00
x 40 00. Ver A estrada Três Ri»s.
junto e antes do n." 238. — Tratar
com o proprletArlo. A rua do RnsA-
rio, 84, i. andar, sala 401. Telefone
43-7586. («6') 3001

Jacarepaguá — Vende-se terre-
nó, com mis. 110 de frente/fundos
por 150 de exten6fio. Frente para
rua Ana Telles, recentemente cal-
cada, próximo largo do Campinho
Próprio para loteamento. contendo
ainda pedreira. Preço a combinar.
— Tratar com sr. Paulo Telefone
47-4553. DIArlamente, das 8 As 9.

(24934) 3001

JACAREPAGUÁ" — Freguesia. Ven-
de-se ótima residência com ampla
varanda de frente e lateral, 2 quar-
los espaçosos, sala de Jantar, copa,
cozinha, banheiro completo quarte
e banheiro de empregada, varand-
nos fundos ém terreno de 15x66
Preço 550 mil cruzs. Tratar Lazar>
Guedes & Cia. Ltda., Av. Rio Bran.
co, 114, 8.- and., si 84 Tel.: 42-5497(022671_3001

VALQUEIRE — Vende-se, r. Jas-
mim n. 9, prédio recém construído
com varanda, saleta, sala, hall, 3
quartos banh. completo, cozinha
ampla, W. C. com chuv. pa em-
prcg _ Tralar diretamente i"om
proprletArlo - 29-2274 - 22 -461S(27829) 3001

APARTAMENTOS - Melor - Ruo.ni iiiinitu (.iiiiíi.i Monutei - von»du-n.» A visln uu ilnniirliiiinn - In-.urinni/Oci lunu 42-55112.
la___0± 3101.

MEIER — Lins Vaiconueloi, vüsiiuVciuiii a nua Paraguai 207 npt»,-.cnbndoH de construir em Ed. do 21'ivimcntoi noabamonta do luxn ton*..o cniln I, ».-iln, 2 bnns quarto», ba-ilÜOlro cumpl, cuni bo:i, copn-cnzl-nha, án»n com tnnque, banheiro 0unl.tarlo do omprogad», ¦ partir dc"-i mil c:in, com entrada do 711 milcruz c n caldo em 10 anos cm prrii-.-içOcs do CrS 3.113,30 no locnl cl n•iiopilciAilu do íe trata,
(102110) :tlm

MEirin — Vondomoa magnífico terreno dc csnulni de 12„'I0 x 30 50, n»melhor troolli) du rua Dliu da Crir1'rc.o 970 mil cruzeiros, HERMAN!»
DE ?AI1»AS A- CIA. LTDA., Aveni-da Pln Drmoo, n.l. milim 1803-1 -
Telefone 52-4155 e 42-2059,

(27000) 0100
PÃRÃ PRONTA ENTREGA"— Com
alnal de CrS 30.000.00. Apartamento
constando do: 1 anln, 2 quartos, ar-
mArlo embutido, banheiro comple-
lo, cozinha, quorto ~ dep. de rm-
pregada. Preço: CrS 400.000.00 com
ninai dc CrS 30.000.00 e o restante
com grande facilidade e flnnncln-
mento. CIVIA — Trv, Ouvidor 172.0 (Secçüo dc Vendas), Tel.i* 52-0166, do 6..10 As 16.30.

(60117) 3100i^AW»¥WV^»^W»\»Wvv ~ nrm*m-r_****+***:

Subúrbios da
Leopoldina

RAMOS — Zona industrial — RunOperArio Fortes J28 c 130, terrenoolano 10x30, c| 2 casas rendendo CrS"1.000,00 mensais. Pronta entrega.
CrS 650.000",00 c| grande financia-
mento. Administradora Nacional.Av, Pres. Ant. Carlos 207, 2.° pav.Tcl.: 52-1236, (10344) 3200
VENDO os prédios dn Rua do CaJA,
101 e 171, Juntos ou separados. Ver
no local, tratar pelo telefone 
20-2393. (27082) 5200

Viterói
NITERÓI — Praia de Icarai, n.« 01.
Edifício Vera Cruz, vendo aparta-
mentos com belíssima vista para o
mar, com varanda, sala, 2 quartos,cozinha, banheiro, W. C. c arca dc
serviço. Preço 400 mil cruzeiros —
Tratar com íris A. Costa A Rua Al-
berto Victor n.» 48 — Niterói, Te-
lefone 5722, das 14 As 18 horas.

(1Q307) J300
NITER"0I — Edifício AJax próximoAs Barcas, vendo apartamento com
snla, quarto, Jardim de inverno, ba-
nhelro e kltchnette. Preço 250 mil
cruzeiros, com pequeno financia-
mento. Tratar com íris A. Costa A
rua Alberto Victor n.° 48, telefone
5722, das 14 As 18 horas.

(10386) 0300
ICARAI — Residências dc luxo
Vendem-se an últimas residências
de sólida construçSo, fino acaba-"nento, para entrega Imediata em
ocal de abundância dAgua, c| ónl-

ous na porta e rua pavimentada.
.li'pondo de 3 quartos, sala, com
lindo e espaçoso bar, copa-cozinha
com fogão ültra-gAs, banheiro com-
jleto com box. caixa térmica e ar-
niârio para roupas um quarto de
empregada clamplp armArlo embu-
tido, tanque revestido de azulejo e
pedra de mármore, boa área de
serviço, entrada Independente. As
escadas paitorls, sõloiras, chaplns
rodapés são de mármore preto
branco. Preços 425 e 450 mil crz"s..
com parte financiada em 15 anos¦>ela Tabela Prlce e parte facilitada
;m 1 ano e melo. Vêr1 e tratar dlà-
riamente, inclusive aos domingos
das 8 âs 11 horas, na Av. Almte
Ari Parreiras, junto ao n.o 382, fim
da Av. EUAeio de Sá, ônibus tar-
dim-Icaral-CIdade, c|o sr. Fran-
cisco de Paula, tel.: 2-3691.

(02911) 3300
NITERÓI — Vende-se uma grande
casa com 2 sahs, 8 quartos. 2 ba-
nheiros, cozinha, varanda, etc. em
centro de quintal com 8.000m2. a
rua Noronha Torrezão 362 — Tra-
tar com Henrique (proprietário!
Tel.: 32-4949 — Rio Eventualmen-
te troco a mesma contra residência
no Rio — Botafogo-Lehlon - Basi
CrS 1 f 00.000.
NITERÓI — Vende-se A Rua Gal-
vão. 351, próximo A Engenhoca em
terreno de duas frentes, uma casa
com dois ótimos quartos, 2 salas;
copa, cozinha e banheiro comple
to pintados a' óleo. Jardim e quin
:al com árvores frutíferas. Vei e
iratar no local diariamente rom o
proprletArlo (16994) 3300
APTOS, na Joaquim Távora 184 -
1 saia, 3 quartos, dep empregada.
Cr$ 380. mil. Tel.: 4618 e 26-1575

(23252) 3300
CASA — Saco S. Francisco - Ven-
demos uma essa nova, com 3 quar-
tos, grande living, cozinha ampla,
banheiro'de cor, a run Tupinam-
bás, perto da praia. Facilita-se e
pagamento. — Tratar na CISA, rua
do Carmo 71, sala 201, telefone ..
52-4013 ramal 411.

121833) 330i>
ÚNICA OPORTUNIDADE. Senhora
estrang. que se retira, vende por
preço antigo, metade pago (metade
a prestação) o lote 0 quadra 278 e
o lote 2 e 3 quadra 501 na praia Pi-
ratininga - Mar Alegre - Niterói.
Rua Francisco SA 38 apto. 902.

(10303) 3300
NITERÓI — Vende-se casa ]jasla, es-
tado de novo, com jardim, entrada
serviço independente, constando de
varanda, sala, 2 quartos, banheiro e
cozinha quarto e WC empregada,
quintal com cisterna e bomba elé-
trica. Situação agradável, r>. 7 minu-
tos a pó das lanchas, sejama tam-
bém pelos trolley-bus. QjHuturo tú-
nel sairá perto. Pra_W 320.000,00,
metade financiado, recebendo-se
oferta para pagamento Integral a
vista. Tratar na Trãv. São Domin-
gos 30, casa IV com D. Irene, que
mostrará a casa. (10077) 3300
ICARAI — Vende-se um apartamen-
to de luxo, com: vestlbulo. um sa-
15o de 8 x 5, 3 amplos quartos, copa,
cozinha com armários, banheiro em
côr, dependências de empregada, ga-
rage: telas trabalhadas cm sancas.
Negócio direto. Praia de Icarai 177
apto. 302. Procurar na portaria o
Sr. Marinho.

SANTA ROSA — Vende-se uma óti-
ma. residência no meio de um ter-
•»eno todo arborisado com multa
água, a 10 min. das barcas, condu-
ção a porta. Com 4 quartos. 3 sa-
las, copa, banheiro completo, cozi-
nha garage dependência de empre-
gada etc. A rua Mario Viana 469.
Negócio com o proprietário, à Av.
N. S. CoDacabana 830 apto. 1203.
Preço CrS 850.000,00. Facilita-se
uma parte. (10281) _ 3300

lhas
ILHA DO GOVERNADOR —
Estrada do Dendê — Vsndímas
belíssimos lotes com parte (inan-
ciada — Rio Imóveis Loteamen-
to Ltda. Av. R'o Branco 151
Grupo 1509. Telefone 52-7050

(28905) 34011
tLHA DO GOVERNADOR — Vendi
terrenos no Jard. Guanabara e Ca-
rioca, Av Rio Branco, 143, 4.°, il
14, aos domingos na Praça Jerusa-
lem, 106, Jard. Guanabara. Ônibus
Mauá-Rlbelra, com José A. R. Men-
dònça. (11510) 3400

PAQUETA — Vende-se terreno pÜT-
no situado à rua 2 Irmãos, medln-
do 32x36 metros, pela melhor ofer-
ta acima de Cr$ 200.000,00. - Tra-
tar pelo telefone 27-5491.

(11683) 3400

ILHA DO aOVKRNADOH — K11--
liuoln, Vi min A i-i.ii.i dn Guiiiiii-
.1.11.1, 025 i- 11.1:1, doía iin-iii,,., em¦ iiiniii ,--,i.iilii itt> ciiuserviiçiin, em
.erreno com ilua» ficiiti»H, muillnilii
10,70x110,20, tendo uni guindo pnmar.-..,..-i-i- pnrn 3 i-iiiini., Jmdlin de iu-
Verno, quarlo externo puro empii»-
.'ailn.i, i-iiin-i! 1 imedlaln com uni-
veln, tapetes, cortinou, g'.»ladelrn GK
1» mali dlvemus utensílios da uso
lomésttcii. Preço bino: CrS 1,500.0o
jor melro quadrado, Tombem ncel-
in uirii.i e i.u-iliii.-iii-, a combinar
VlBltnn buli- il.is II As 10 horas, com
a proprietário. (20150) 341)0
LHA DO GOVERNADOR — Vendn'ole de terreno II) dn quadra 07,

fardim Guanabara, A Rua Cnm-
Miiilin, próximo A futura sede ito'ate Club Jardim Gunnnhnrn, llu '
-sfnlladn, com 10 metros de frei)ir»
neto plano otlmo parn reildtaçi1

11 c:»bh cnmfrclnl, para loc.-illr.Vlu'
!c.i do lado esauordo de quem vem

Ia cidade c entra nn Run Combati-
ba, tem uma placa Informativo,'reço 250 mil cruzeiros, fnclllto 50%,
oorn mala detalhei cnoi o proprlrtn-rio, Mendonco Júnior, na Avenida
Ulo Branco, 143 - 4» andar - si 14.

 (10382) 340.
VENDE-SR uma boa coso, com li
quartos, 3 snlas i- outros dependen.
Mas, quorto pnra empregada, en-
Irado porn carro, A praia da Fregue.•Ia. - Tratc-se A píola da Guono-
baro, 053. Ilha dn Governador, E
lambem ne vende um Ulo bem plan-tado, e todo murado. (38-131) 3100
ATENÇÃO SUS. COMERCIAM-
TES — Em situação comercial
nrlvilcRiaila, vendem-se ns me-
lhor esquina da Est. do Caçula,
na Ilha do Governador, com II-
nanciamento e faclldade dc pn-
.tamento, grandes lojas, ser vln-
do para qualquer ramo de nu»
(rocio. Tratar pelo tel. 41-9091
ou na rua Comendador Basto»
n. 856, no Bananal — Ilha.

(18217) 340U
WV^<^_«^^»^^_«^<%»Vw>w»<A/WiSAAA'V

• - -<./;$

PETROPOLIS — ARARAS — Ven"-
de-se otlmo terreno cerca quatro mil
metros quadrados, cllmn excelente
InformnçSe» pelo tcl. 57-1114 — du-
rante a manhfi.

(10381) 3500
PETROPOLIS — Vende-se ótima ca-
sa com 4 quartos, sala e saleta con-
jugndns, banheiro comnleto, cozinha
ampla com fogão a gAs mals um
banheiro com chuveiro e w. c, Po-
de ser mobiliada ou nfio e telefone
— A Ruo Dr. Cândido Martins, 34.
multo próxima do centro. — Preçn
000 mil cruzeiros. Faellltn-se o na-
gamento. Trotar nn IMOBILIÁRIA
CONTINENTAL LTDA., A rua Mc-
xlco, 148, sala 606 — Tcl. 4?-5395.

(10371) rsoo
PETRÓPOLIS — Vende-se, nn edif.
Imperador, o excelente apto. 707,
com sola e ouarto muito amolns (20
metros quadrados cada peça), ar-
mArlos embutidos, coz. e banheiro
••omiileto. — Informações pelo tel.
Petrópolis 6592. (27691) 3500
PETROPOLIS (Centrol - Rua Jnnr.
Pes3oa 210 — Vende-se ótima rest-
dfncla com 7 qunrtns, 4 salas e de
pendPnelns em centro de terreno
cnm 2.200 ml de Arca — 950 mil
cruzeiros — Tratar netn telefone
26-7156 com o Sr Roxo

(11556) 3500
JETRóPOLIS — Vendo apartamen-

to pequeno, mobiliado, para casal,
com banheiro comnleto, kitchenete
com fogão de 3 bocas. Rin Oscar
Weinschenck n.° 44, anto. 303. Cha-
ves com o encarregado Gabriel —
Informações sr. Moacr. Fone 2736.

(27714) 35O0
OPORTUNIDADE"" — Bom climr-
(Nogueira) — Vende-se ronfortâve'
apartamento, 5 minutos do Petrópo-'is Country Club — Completamen-
te mob:l'»>do incluindo geladeira
louça, tudo — Preço CrS 360.100.00.
oarte financiada — Tratar pelo te-
lefone 27-1671. (25803) 3500
PETRÓPOLIS — TERRENO -"Ven.
ile-se, rua Rodricues Alves, frente
rua Cristóvão Colombo, 65x20, to-
do ou parte, plano, pronto por.construir, frente A Pedreira, n5a
funciona. - Tratar rua Cel Lond
92. Tel. 4053. Valparalzo. (7245) 350.
PETRÓPOLIS — Vendem-se
no bairro do Caraneola. o mais
seco e o mais saudável de Pe-
>.rópnl!s, ótimos lotej para cons-
trução Imediata e pagamentr
um cinco anos. Situtdos a ü<->
minutos do centro com seis II-
nhas de ônibus a 30 metros do
loteamento. Loca! arborizado
eom linda visla. Informarõ"
nelos toWnnes 2111. 8094 e 207.'
»m Petrópolis ou 43-7867 (sr
Bsstos) no Rio.¦ 

 (18203) 3500
CASA EM PETRÓPOLIS - Vende-
ee, no VALE FLORIDO (Fazenda In-
alêsa), lindo sítio com casa (Casr
do Telhado Azul), de sala grande
trís quarlos, banheiro e cozlahn
Acomodaefies para caseiro, 'ferrem
medindo 3.800 metros ouadrarlos, to.
do gramado Preço 550000.00, "on.~o% financiados. Tel 26-1350.
PETRÓPOLIS — Vendo residência
para grande família, Inteiramente
mobiliada. recém-construfda, de 2
pavimentos, ei 4 quartos c/ armi-
rios embutidos, 2 banheiros com-
pletos, 1 tollette. grande Hvlr.g. <•
varandas, copa, cozinha cl ultragAs
2 quartos de empregada, 1 banhei-
ro de empr. 1 dJBpósito, abrigo pa-
ra 4 automóveis, p.sclna de azule-
los (8x4) e Jardim, em terreno de
mals de 1000 m2 (piano). Preço
Cr$ 1800.000.00 Ver e tratar, ruo
da MOSELA, 2225, ou no Rio, pelotel. 62-5524.' (23008) 350:'
PETRÓPOLIS — PARQUE S. VI
CENTE — Quitandinha — Vende-
se ótimo lote, c/ 920,00 m2, ladn
nascente, com frente para um lago
em local todo edificado 0/ lindai
casas. Preço CrS 70.000,00. — Tratar
tel. 42-0448 ou 22-7259. (26154) 3500
PETRÓPOLIS — Vende-se fifmo
apartamento, n. 31, do edifício Rus.
sei. — Informações no Rio pelo te.
lefo.-.e 25-3P04, ou em Petróo^Jis peln
Telefone 4979. (23212) 3500
PETRÓPOLIS — Vendo" ã~cãsá
da rua parques de Paraná 125,
nova, com 4 qts. duas salas,
dois banheiros em côr, cozinha,
quintal, garagem com apt. em
cima, qt. de empregado. Pre-
ço: 900.000,00 Ver e tratar no
local: fone 4952 Petrópolis.

(10384) 3500
CASA em Petrópolis — Vende-se
ou aluga-se ótima residência mobl-
liada A rua Visconde de Itaboral n.°
40 - Valparaiso, constando de três
salas, três quartos, sendo um duplo,
copa, cozinha, garage etc. Possui
telefone com extensão. Vêr e tratar
no local com a proprietária ou pe-los telefones 43-3555 ou 3921 em Fe-
tropolls com o Dr. Sylvlo.¦, (19078) 3500
VENDO na galeria do Edifício Ar-
cádia uma loja. Preço Crf ,.
250.000,00. Tratar pelo telef. 3859.

(07243) 3500

ILHA DO GOVERNADOR — Vendo
para renda, revenda ou moradia
no Edifício SSo Nicolau, em cons-
trução adiantada, a rua Ancora 56
lado da sombra a poucos metro.»
da Praia da Bandeira, com bastsn-
te condução, apartamentos com sa-
la, 3 quartos, banheiro de emprega-
da e area de serviço com tanque
Preço: 350 a 375 mil. — Sinal 10
por cento — O saldo restante com
parte facilitada e parte financiada
Informações A Avenida Erasmo
Braga, 227, 10.° andar — Grupo
1015 - Tel : 52-0283 (Castelo).
ILHA DO GOVERNADOR —
Vende-se à estrada do Dendê,
próximo da praia, aprazível lu-
•.ar para veraneio, ótimo lote de
terreno, quadra 144, lote 19
pronta para ser edificado. Tra-
tai pelo tel. 27-4730. Preço:
CrS 150.000,00. Pagamento a
combinar. S?bral ft Sobral
.Litda. (27713) 34UU
ILHA DO GOVERNADOR — Jardim
Carioca — Terreno 14x27, magnífica
vista. Cr$ 80.000,00. Administradora
Nacional. Av. Pres. Antônio Carlos
207 2.» pav. Tel.: 52-1236.

(10345) 3400

VENDE-SE casa nova cl 4 qtos., sa-
la, grande varanda envidraçada, ba<
nhelro completo em cór, cozinha e
copa, dependências para emprega-
das, lavadeira, garage, mansarda
com 3 qtos., construído no bairro
mals lindo de Petrópolis a rua In-
gellin, 037. Tel. 5843. Preço 
1.000.000,00. Facllita-se parte do
pagamento. Tratar na mesma.

(07246) 3500
PETRÓPOLIS — Vende-se uma es-
olêndlda cosa na Rua Gen. Mar-
clano Magalhães, 616. Morln, a 5 mi-
nutos do centro, com duas salas,
quatro quartos, varanda, garage,
quarto de emnregados. Informações
pelo. tel. 47-2314. (25867) 3500

CASA em 1'eliópoll», vunde-ue ótl-
1110 com 6 quiutim, 2 aulas, cozinha,
.li-.|n-iii.u, lu.Un-,ni, 2 i:nnii:i:i_i, 2
,iuirInt pina i-i.i|in-i:.nl,i.-,, guindei/niiiililii cnm linil.i vi .1.1 11.11.1 u Um

ile .111111 lm v 1:1.unir li-iii-nii, i.h-iIi-
1.,ini"--.u parlo du piignmenio. Vêr
.- tratar A Ilua Lopes Tmvllo 473
un Alio dn Barra, Informes no Rio,-ido Ul. n0-0015, (201100) 3500
'ETRÓPOL18 "-- 

vendo-se 
* 

pródlo
nublllnilo, com vnrnnda, 3 quartos,.' aalna, sal.1i> da JngiiH, cnzlnnn, ba-

nhelro eompleta cm» box, 2 gnia-¦tons e rlopcnd'.noloi de emprcniilus,
.. rua Locnrnn s. n." - penúltimoiríillo A íHrolln (ônibus 10 - Morlm-
unlo a fiibrlci de Tecidos Sta He-'enn). Logradouro calçado, com^mi". luz, eaohoelra n finnle e que-ia riAcun. Preço CrS OSO.onn.oo, com
,'Ç)|la.dM o combinar. Vendem-se,

lambem, 2 terrenos no Indo do pró-¦l'i> cnm 1 OI3.fi.im2. Oiwaldn - tel.'0-B5JBO._ (103-17) 3500''ETRÓPOLÍS - "Edificio 
Imperador,

ipnrtnrn-ntn H'03. Frente para n A-
vcnlda 15 e nutra poro Paulo Bar-
hosr), melhor localização, vendi* com
2 cspnçtvios i,ii:ii'tti'i, 6 x ,1,80, sala
ile refeições, cozinha, banheiro cnm-•ileto, lodo moblllado pnr 300,000.00,
icndn 260.000,00 nn prazo de seis me-
ses e reslnnte dc 120.000,00 em 7
nnos tabelo Prlce. Trntar no locnl,
Proço Paulo Bnrbosn, A Edifício Im-
nerador no apartamento 1003, ou te-
Icfonnr pnrn o Snr. Nlln 40-0410.

(22083) 3500
PETROPOLIS — Vendemos ótimos
terrenos, situados no melhor pon-to da cldado — Rua Oscar Wcln-
chenk esquina de Rua Pr. Moreira
da Fons»-»cn — Próximo A Prefei-
tura — Gaborlto de 10 andares —
Pagamento A comblnnr — Trator
com a ORGANIZAÇÃO GUEDES
LTDA. — Av. Erasmo Braga, 227 —
3.» andar — S. 317 — Tel. 42-0130
- F, (10532) 3500
BOM CLIMA — Petropolls — 

"vèn-

de-se casa mod'»»na terreno 18x50,
3 quartos, 2 palas, 2 h-"ih»»|rn« ra,-Inha com gAs — Original decora-
0B0, vlstn m-TavIlhesi — Rua oa
Cascata ao lado dn Promoiinde Ho-
tcl — Preço 450.000.00 - Tel
37-1865. (19116) 3500

Teresócolis
TERESÓPOLIS - Vendo no VArzco
A Av. Delfim Moreira, em constr
adiantada, ótimos aptos, de saleta
ampla sala, J. inverno, qto., banh,
e cozinha compls. e qto. e WC de
empreg. - Entrega garantida nte
dezembro — Otlma Agua em abun-
dancia — Fartura de conduç"o s
oorta — Belíssima paisagem — Pre-
?os de 185 a 200.000 — Grande fa-
.-Didade e grande flrran. — Infs.
plantas, reservas e visitas com John
R. Amaral Schaefer — Rua Sen
Dantas 118, sala 916 - 42-8305 -
Em Tcresopolls tel.: 3856.

(27680) 360'
TERESÓPOLIS — Vende-se lotes
dentro e fora da cidade, estes 25x80
em prest. 533 crz0s. diretamente.
Inf. R. Manuel Lebrão, 1219. VArzca.

(20082) 3600
TERESÓPOLIS — Vende-ae" bonita
casa, recêm-conetrulda, mobiliada.
ótima sala, 4 quartos, cozinha e ba-
nheiros espaçosos, garagem. No
Week-End Club, onde hA piscina,
quadras de tênis e bar restaurante.
Negócio direto. Telefone 25-6268.

(26130) 3600
TERESÓPOLIS — Vende-se casa.
acabada de construir, com 4 q., 2 ea-
las, 2 cozs e 2 banhs. Preço de nea-
sl5o. Rio 42-2927 e Teresópolis 2363.
Pnde ser d viilbla em 2 pavimentos.

(26125) 3600
TERESÓPOLIS — Venda-se
Mnda casa de campo, toda mn-
biliada, ro Week-End Club,
f-ente de estrada, com living, 4"tiartos e dependências, pnr CrS
760.000,00, faciiitando-se. Infor-
macões nn local com o sr. Pau-'o, e no Rin, pelo telefone 
47-3757, com o pronHetário.

(56874) 3600
TERESÓPOLIS — Hermltage — Ven-
do A rua Manoel Lebrão n." ótima
esidíncia estilo colonial espanhol,

com 5 quartos grandes, salnn. 2 bo-nheiros, deoeMôndis grandes econfortAve's. Residência nara em-oregados. lindo iardim, lagos, gali--ihci-os, transfo-mador de corrente,telefone, n-eente e todo o cnnfór-to. CrS 1.500.000,00 - com 50% fl-nanciados em 5 anos. Av. R'n B-an-en IM - si 1.513 - fones !>'-5n95 e52-7660. (25830) 3000
TERESÓPOLIS — Vendo 

"aparta-
monto ppnueno npra pronta entre-aa m»>tn'f!canien*e localizado. Preco120.000.00 com financiamento e fa-
cllldades rie naremento. Vír A RuaCarmela Dutra 701 anto. 210 «¦ tra-
tar pelos tels. 42-4547 ou 42-6455.

TliltESôPOLIS - vende-se um
iiiuii l.iiiii-iilu A R, Jn:.i- J. Hi-||.iil,i!.. llll
npto, 201 (Porque Regadas). Telefn-
ne_2203, (11072) 300
TBItlÕSÕPÕLIS — 

"Vendemos, 
em

Teretopolll, fazenda com 425 níquel
rea, rnm ótimas terras paro cultura
llilllb pilStoi e llllil 1 — Aivit.iinu:
nii-ilii o facilitamos o pauiiineuto -
Tratnr A Av. Marechal Floriano lono.» andar — Dep, Patrimônio
das 0 Ai 12 hnrns - Tel, 23-0111

Ramal 2011.
(27JI01) 360

TORFSÒPOLlS - APÃRT, PARi"
CASAL — Vendo on alugo, mobília
do ou mui, tudo Inteiramente nnvc
o melhor dn Ed. Songrl-IA, dc n 311
composto de min, ouarto, separo
dos e de frentei. corlnhn e banhei
m comnleto. — Ver e tratnr em Te-
rc/opolls com o sr. llernnrd a Av
Fi»'lclano 8-idié 1114 ou no Rio co;i
ARY MACFDO peloa telefones -
25-3-151 ,,11 42-C8U.

(27011) 36U

Terrenos oaro vproneii
ESTAÇÃO 

"PAULO 
DÈ"*FRÓNTÍN

— Vendo cosa pequena com Agua
luz, terreno arbnrlzndo, recanto
bonitlnho. multo bnrnlo. Trotar -
Jncy _ Tel. 23-5020,

(27077) 3701
•~\dmm*m ¦;•+*¦<-¦*. *

ÇfrUos e Fazendas
PETRÕPrjLIS - B7.ÍÓ7 

"mi 
Apiâl

Claras, com casa acabada de cnn?-
trulr, de varanda, aala, clnen quar-
tos, banheiro completo, cozinho
tnnque «m Arca coberta nos funde»
e garagem. Ama encanada. granIas, sola catas parn colonos, boa
queda d'Agua e nnvn nascentes. Lo-
cal apronrlndn pnra hotel, sanató
rio, ete. Area de 394.633 metros qun.
drndos, distante melo quilômetro dn
estrada que esti aendo asfaltada
Vende-ae no todo ou em parte. Ne.
ttócln direto com Scall. Avenida 15
de Novembro n" 67, telefone 673»
Pi>tróD0li>. (23231) 330C
ORANDE OPORTUNIDADE - Cr$
25.000.00 — Terrenn-Chaoaros-Rlo
Potropnlls — Vendemos mnçnlflcn
lote no quilômetro 16 da estrada
Rlo-Potropolls. 8» loteomento dos
rhncnraa Rlo-Petropolla, medlndc
680 m2. local IA com grande prn-
grosso e de multa valorlzaçSo. Tra-
lar na Empresa Brasileira do Ad-
mlnlstraçAo Ltda., a rua da Qui-tnnda 47, 3» andar, sala 1. Tcl....
22-5827 (25667) 88011
CHÁCARA pa. repouso com 2 cosas
Agua e luz, dando boa renda. Tra-
tar no local Vondlnho Goulart. Pos-
3a Três, E. do Rio. Fone P. S. 1.

(22968) 3800
ITAIPAVA — Vendo excepciona
terreno com 96.800 metros quadra
dos. com frente de 24 metros -
Tendo pequena piscina toda ladrl-
Ihada, Agua própria de nascente
luz e rede telefônica na porta —
Preço 350 mil cruzeiros — A quem
comprar e queira construir, cede-
rei provisoriamente uma reslden-
cia próximo ao terreno — Mals de-
talhes com LAVRA PINTA - Tels
32-7880 - 22-4417.

SITIO EM FRIBURGO
Vende-se com 12.000 ms2. de ter-

reno na Fazendo do CAnego, com
ótima cosa, garage e diversos depen-
dênclas. Informocóea:' Rua Leuen-
roth, 46, Nova Friburgo. Fone 1433.

(11791) 3800

ÉMlAGÉ- ESTADO DORIO
Município privilegiado, com meios

de comunicações marítimos, ferro-
vlArlos e entroncamento das estro-
das Frlburgo-Teresónolls e Contor-
no da Guanabara. Áreas para \otea-
mento, Arena loteadas, pequenos si-
tios. Trator com RODOLFO, no Pós-
to Esso, em Magé, à beira da Estrn-
da Contorno da Guanabara. Tel. 78

(10310) 3800

SITIO EM FRIBURGO
Vende-se lindo sitio com cerca

80 000 m2.. perto Friburgo, no estra-
da pnra Teresópolis, com nascente
rio. vnrgem e cosa antlça, por preçr
excncional Trotar A Run Rlochue-
lo, 29. em Friburgo. (23232) 380C
SITIO — Vendo em Vera Cruz, com
85.000 m2.. hoo casa .mobil. multa
frut? e Agua. etc. A menos de 5
hs. do R'ò. Terr, oara wai Sitior
A 8.00 o mt2. — Fone 27-7308.

(11888) JULrt
ITAIPAVA'"- Sitlo""Vendo ótinv
A estrada União Indústria n 1810'
com linda vlvenda em terreno d'
40 mil m2 - Facilito pag-»ment'
— Podep ser iw*«Jtadn — Mo R'
tratar com LAVRA PINTO, nar:
maiores dealhes - Tel. 2"-»"7

(47071 San

PRÉDIO NO centro:
EM SIO PAULO

Acha-se à venda o prédio da Rua Cristóvão Colombo 51,
esquina da Rua Senadoi Feijó

Plantas, detalhes e mais informações podem ser obti-
das na Secretaria do Instituto de Engenharia no Viaduto
Dona Paulina, 80 8° andar - S. Paulo

As pronostns deverão ser apresentadas nessa Secreta
ria até o dia 22 de fevereiro próximo futuro às 18 horas.

(53534) 91

i TERRENOS - ZONA INDUSTRIAL
- JACARÈZINHO

VENDO TERRENOS A RUA VIUVA CLÁUDIO — DAN-
DO TAMBÉM PARA A GRANDE AVENIDA DO JACARÉ-
ZINHO A SER CONSTRUÍDA PELO P. D. F. — LOTES 9
e 10 com 4.573m2 — 50 x 92 (entre os ns. 260 e 278). LOTE
N. 11-A — com 7,202 m2, sendo: 18 frente, 206 fundou, 195
lado esquerdo e 75 lado direito (entre os ns. 244 e 260).

À VISTA OU A CURTO PRAZO
Tratar com J. Guimarães, à rua do Carmo, 9, 5.° andar,

sala 501 — Telefone: 22-0994.
(11690) 91

GRANDE GALPÃO
Vende-se em final de construção, entrega-se pronto.

Construído em concreto e alvenaria, cobertura em grande
arco com telhas de fibro-cimento tendo ótima ventilação e
iluminação, localizado em terreno de 77 x 75 mts., em rua
calçada e que atravessa a Avenida Brasil próximo à mes-
ma, lado do mar. Tratar com "MURILLO LIMA" — Aveni-
da Rio Branco, 20 — 13." andar — Telefone: 23-3572.

(37513) 91

PETRÓPOLIS — Vende-se no Edlfl-
do Arcádla, apartamento de frente,
.1." andar apartamento 301 bloco B
saleta, 2 grandes salas, 2 bons
quartos com armários embutidos,
banheiro, cozinha a gás, água quen-
te toda bora, quarto empregado,
garage. Preco Cr? 850.000,00 - facili-
ta-se o pagamento. Trata-se com o
nroprletarlo no mesmo.
PETRÓPOLIS — Terreno em Bom
Clima, vendemos 70 x 30 frente para
duas ruas, junto ao Hotel Promena-
de e com magnífica vista para o
lago. Preço CrJ 370.000,00 - Facili-
ta-se, tratar em Petrópolis tel.: —
3770 ou com Mostardeiro S. A. á
Av. Almirante Barroso, 72 • sala
1303 e 1X4. Tel. 22-3708 • Rio.

PETRÓPOLIS — Casa nova com to-
das as comodidades, na rua Joa-
quim Nabuco transversal à coronel
Veiga, com varanda, 2 salas, 3 quar-
tos, banheiro, cozinha, quarto em-
Dregada, jardim e garage - Vende-
mos por CrS 550.000,00 • Facilitamos
oarte do paRamento. Tratar com
Mostardeiro S. A. Imóveis — Av.
Almte. Barroso 72, 13." andar, salas
130ye 1304 - Tel. 22-3708 — Petró-
polis, tel. 3770. (27741) 3500

Residência
Compra-se ou aluga-se uma resi-

dência que tenha grande área, nos
bairros do Leblon, Ipanema, Laran-
jeiras, Gávea, Lagoa Rodrigo de
Freitas. Ofertas com detalhes ur-
gentes para a portaria deste jornal
sob n.° 27.827. (27827)91

GÁVEA
Vendo em local privilegiado, onde só existem belos pa-

lacetes, não sendo permitido pela P.D.F. construção de
edifício de apartamentos; bom terreno, plano com 19x35
pronto para construção. Tratar com MILTON ROCHA,
à Rua Senador Dantas, 14 - 3.° andar. Tel. 32-6768.

(56876) 91

EDIFÍCIO CLARICE
RUA HUMAITÁ, N.° 261

Nn melhor locnltznviio du rldmlc — mm visln mnravllhosn (itirn n li.tRon o o
Cnrcovndo. I''mliini do coiiiIiiçíio ts muito proximu no centro

1'nrn viitroRn dentro du 2 n :i meses.
APARTAMENTOS de 1 e 2 salas e 2, 3 e 4 quartos e todas
as dependências.

PREÇOS a partir de Cr? 430.000,00 — 60% facilitados o
40% a longo prazo.

VENDAS

INVESTIMENTOS COMERCIAIS
E IMOBILIÁRIOS S.A.

Av Venezuela, 27 - 8.° andar. Salas 812/14. Te!.: 43-6463

APARTAMENTOS EM TERESÓPOLIS

EDIFÍCIO SANTA TERESA
VENDO EXCEf.ENT».S APARTAMENTOS, TODOS DF, FRENTE, I.OCAT,T7!\-

DOS A PRAÇA BALTAZAR DA SILVEIRA (JUNTO A CATEDRAL) VAUZEA,
LADO DA SOMBRA.

PREÇO CRS 350.000,00
OBRAS EM VIAS DE CONCLUSÃO

Financiamento tio Bhppo Ultramarino
Brasileiro S. A. (Ex-Banco Nacional
Ultramarino).

<ip>

DUAS SALAS.
DOIS OUARTOS.
JARDIM DE INVERNO 2,05 x S.00.
BANHEIRO COMPLETO C/ ULTRA

GAS.
COZINHA C/ULTRA GAS
GRANDE VARANDA DE SERVIÇO
TANOUE
OUARTO EMPREGADA
W. C. EMPREGADA.

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: — 10% Na rc<:crva do apt*. -%
10% No ato »'a tirnttcssa de venda¦ _. 10% No "hahite-sc".
70% Financiados em 5 anos.

Todas as Importâncias recebidas depositadas no Banco Ultramarino Brasileiro S. A.

Escritório: — Avenida Nilo Pnn-inha, 12 — B.°. sala 501.
Telefones: 42-4305 — 52-0OS3. (581S0) 91

loBILIÁRÍA ClVIA S. A.
Adiantamentos sobre VENDA
e ALUGUEIS de Lmóveis

CONSULTE NOSSAS CONDIÇÕES a

Informações nas

Secções de Vendas e de Administração
TRAVESSA DO OUVIDOR, 17 - TEL. S2-B1i56 (Rêdo interna)

APARTAMENTOS COM 69% DE FINANCIAMENTO
EM 15 «OS PELA CAIXA ECONÔMICA FE«AL

OFERECEMOS A VENDA, APARTAMENTOS A RUA GENERAL GOIS MONTEIRO, 1S6, (conti-
nuação da Rua do Passagem, próximo ao Túnel Novo de Copauabana), obra está em final
de demolição. APARTAMENTOS COM 2 QUARTOS, 1 BOA SALA, 2 VARANDAS. BANHEIRO
c/ BOX. COZINHA. AREA C/ TANQUE E DEPENDÊNCIAS DE EMPREGADA. .TERRENO
PRÓPRIO, CONSTRUÇÃO AO CARGO DE FIRMA CONCEITUADA, ACAUAMKNTO PRIMO-
ROSO. PLANO EXCEPCIONAL DE VENDA. PREÇOS A PARTIR DE CrS 395.00Ü.00, COM
APENAS 5% DE ENTRADA - NA ESCRITURA 10% — 90 DIAS APÔS A ESCRITURA 5%
- 30 PRESTAÇÕES MENSAIS DE CrS 2 000,00 SEM JUROS - 5% NA ENTREGA DAS CHA-
VES. PLANTAS, INFORMAÇÕES. EXCLUSIVAMENTE COM A "IMOBILIÁRIA LIF", â Av.
N. S. .de Copacabana. 0S1 - 2.° andar (de frente), salas 201 — E e D — Telefone 37-4033.
(Escritório aberto até ás 20 horas). (45905) 91

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE

TERRENOS EM PETRÓPOLIS
A PARTIR DE CrJ 35 000,00, EM PRESTAÇÕES

Situados no centro urbano da cidade, distantes 3 minutos da
Confeitaria D'Ani;cIo, cm sua maioria planos ou "plateaux". des-
cortinando deslumbrante vista. Ruas Ja abertas, calçamento das'
mesmas, demarcação de lotes, serviços de água encanada de nas-

centes próprias, Iuj; e csnotos, em fase acelerada de execução.
Autorizamos construir Imediatamente. Vendas exclusivas no Rio:
Rua Alclndo Guanahsra,' 26, elevador dos fundos, sala 50S. Tel.
22-1704. Petrópo"»!: Rua Paulo Barbosa, 308. Tel 3905 (Procin-ar
srs. MAIA ou MOURA, na Flora Oriental, ao lado do Cine Es-
peranto, diàrlamcnt», exceto segunda-feira, das 9 às 18 horasV

(27715) 91

IBICUÍ-PRAIA
Vendo magnífico terreno, plano, próximo à praia, com

20x80. Preço Cr$ 40.000,00 à vista. Tratar com MILTON
ROCHA, à Rua Senador Dantas n. 14 • 3.° andar, tele-
fone 32-6768. (56875) 91

GRAJAÚ
Vendem-se apartamentos de sala, 2 e 3 quartos e demais

dependências em edifício de modernas linhas arquitetônicas e
em rumo acelerado de construção, à Rua Alexandre Calaza
n. 153. Tratar à Av. 13 de Maio n. 23 - 6.° andar, s/602.
Tel. 52-8572. (04821) 91

NOVA FRIBURGO
Otlmo emprega de capital, para

renda e conforto. Vende-se grande
propriedade (21 alqueires), com 130
mil pés de eucaliptos, cerca de mil
fruteiras diversas, duos mil árvores
cie ornamentação. Magnífica rest-
dência nnvn, casca de empregados,
multas Instului-ões de cmbelcznmen-
to. Abundância de minas dágua. —)
Orande pedreira. Dista 9 kms. de
Friburgo em átlma estrada de roda-
gem. Fnclllta-se parte do pnqamen»
to. *Dr. OASTELLO. Fone: 22-9543.

(11017) 01

CENTO
VENDE-SE um apartamento

com 2 amplos quartos, sala, ba-
nheiro, cozinha e tanque na,
Aveniila Henrique Valadares n.
41, edifício Jacaré!. Tratar na
rua dos Inválidos n.° 80, sr.
Oscar. (10355) 91

ALUGA-SE-LAGOA
Aluga-se apartamento da Rua Epitácio Pessoa, 456, com

3 quartos, salão galeria, cozinha americana, dependências de
empregados, garagem. Ver com o porteiro. Telefone: 52-2506

(11826) 91
ÁREAS DE TERRENO

Vendem-se as seguintes, com 50% de financiamento:
LARANJEIRAS — Rua Pereira da Silva, entre os ns. 538 e 622, ei54 mts. de testada c/ frente também p/ a Rua JoSo Coqueiro, próxà Rua das Laranjeiras; preço 5 milht.es de cruzeiros;, BONSUCESSO — entre a Av. Brasil e a praia c/ 5.000 m2, 3 frentesoutro c/ 900 m2 dç esquina; c outra c/ 880 mts.; preço para qualnueiuma: 1.200 cruzeiros o m2;
CAMPO GRANDE — próx. à Estaçlo c/ 308.000 mts., na Av. Cesürinde Mello n. 2.176, a Crf 30,00 o m2;
MANGARATIBA — área na "Vila Jacarei", c/ 6 milhões de m2.

por 900 mil cruzeiros;
RIO-PETRÓPOLIS — no klm. 34 dessa rodovia, próx. ao armazémdo Totonho, área c/ nm milhüo de m2, a Cr$ 2,00 o m2;
IRAJA — 14.200 m2, próx. à linha do bonde a Cr$ 200,00 o m2.
Informações mals detalhadas diretamente no escritório do proprie-tárlo í Rua Lavradio n. 180 - Ifi andar, de 12 ás 18 horas, só nos dlavuteta. — Administradora de Bens Imóveis "VIRANTE". (099Í2) 91" 
LEBLON - VENDE-SE

Em edifício novo. acabado de construir, vende-se apartamento
n. 102, na Rua Timóteo da Costo 26, com sala, 2 quartosótimas denendências de serviço, 2 elevadores, garagem. Tele
fone 52-2506. (1.825) 91

3AO CRISTÓVÃO — Serão vendt-
dos em praça do JuIjo da 2a. Va-
ra de Órfãos, os prédios e terrenos
1 Rua General José Cristlno n° 1
casa 1 e n» 3 da referida rua. Base,
Cr$ OO.COO.OO e,100.000.00 respectiva-
mente, A venda será realizada em
frente aos imóveis, no dia 19 do
fevereiro, ás 16 heras. Informações
com o porteiro dos auditórios AL-
MEIDA CUNHA.
___ _____ (58410) 91

CASA 
"NA

URCA
Vende-se á Rua Urbano Santos 8,

com pequeno Jardim, varanda, duaa
ialaa, hall, copa, cozinha, garage,
quarto e dependência de emnregada,
tria quartos, saleta e banheiro com
hnx e apartamento independente
constando dc» quarto, snli»ta e ba-
ihe'ro em cór. Preço CrS 
1.200.000,00, com parte financiada,
diretamente cnm o nroprletírlo,

(11674) 81~ 
PJNQAMQNHANGABÀ

Vendo ou trnrn por um conjunto
de apartamentos, boa pronrirdadoigrlcola. de ap-oxlmadamente 60 000
metros quadrndos. localizada nn cen-
To da cldndp, com bosp rer-lriGncla.g,'óda cultivada em pomare.» dr fru-"elrns, água própria. cann!l?,ndn. luz¦'étrlca. Local excplentc para futuro
ntcamento, ou Indústria. Tratnr nõ"71o, com o Sr. nootietra neto Te-
efone: 42-1PS4. (27742) 01

^TERRENO 
GRANDE

Vende-se terreno plano e grande¦m Snntn Teresa, á 5 minutas do'lentro, linda vista, conduçáo á por-'a. serve para boa residência ou edt-
Melo. Otlmo negócio para tranrnçSo
»n moradia. Mede 12 * 30 mnls ou•nenos. Preço 800 mil cruzeiros. —
"ncllIta-Re. Trntar com n Dr. Gama
oelo Tel.: 23-0S70. (11709) 91

FRIBURGO
Vendo umn r-nua ótima com 3 sa-

Ias e 4 quartos, próximo no Centro,
\e dois pavimentos, á Run Souza
HardOso í!4. ondr podp «*»r vlítfl em
innlóiipr nMn, OhnvM no lonl, Pre-'O- CrS MOonoon- «emlo CrS 'S0 000.00 em 30 nrcstncóes sem Ju--ns. Ipfnrmnçfes: .talpovn — Tele-
fnnr- US. (116871 91

ESÍÂ SEÇÃO CONTINUA NA 9.a PÁGINA
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8 CORREIO DA MANITA - Sálindo. 13 <lo Fevereiro ile 1054 2.° Caderno

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
PRÓXIMO A PRAÇA MAUA' -
Aluga-se amplo pavimento com
cinta 25*1 ni2. Vér c trntnr com Joae
dc Passos, Avenida Hio ti.onco 0.
_ cl. 23-402.. _(23220) 1
CASTELO — Aluga-ae a pessoas de
fino tratamento, pequeno aporta-
mento vista mar, luxuosamente mo-
biliado com teleíone. Sala, quarlo,
banheiro, kltchenete e grande va-
randa envidraçada. Aluguel CrS ..
B.500,00. Vêr c tratar com a pro-
prletárla Avenida Calógcras n.° 6 •
-¦¦-.'o. 1.205, na parte da tarde.

__IJ«J«I 1
SALA PARA ESCRITÓRIO' — Na
Av, Rio Branco, dc frente, com nr
refrigerado, em edificlo moderno
com 3 grandes e rápidos elevadores
— Aluga-se, fone 45-3171.

 (28IÍ4B) _ 1
ALUGAMOS ótimos npnrtnmchtos â
rua do Riachuelo n.° 265 aptos 1104
c 1204 com quarto, sala, (con-
Jugndos), banheiro e cozinha. Alu-
guel: CrJ 2.800,00. Ver no local,
chaves com o porteiro, c tratar na
Seção de Locações do BANCO IMO-
BILÍARIO E COMERCIAL S. A., 4
Av. Erasmo Braga n." 255 — Sóbre-
loja, no horário de 9 ás 17 horas,
pelo telefone 52-3833 - Ramal 41.

(102891 1
ALUGAM-SE duas salas para es-
critorlo luxuoso, no edificlo muni-
pai. á Avenida 13 dc Maio, n° 13 —
10° andar. Tratar pelo teleíone:, ..
42-6030 com: Edmundo Sá.

(10409) 1
CENTRO — Aluga-se-ótimo apar-
tamento de sala, saleta, quarto, ba-
nheiro, cozinha e varanda env,dra-
cada. Ver e tratar Rua Taylor 3ii
— Apto. 504 — Chaves na portaria
por obséquio.

(27822) 1

CENTRO — Aluga-se apartamento a
Rua Monte Alegre 54. apariamento
32, de frente, com varanda, dois
grandes quartos, sala, quarto dc
banho', cozinha e á.ea com tanque
Das 8 às 9 horas d.ariamente ou aos
domingos das 8 ás 12 e das 14 à'.
16 horas' com o senhor Faria, no
apartamento 22. ,

(10488) 1
ALUGAMOS — apt". de frente â
Av. Mem dc Sá, 72, apt". 803, ten-
do saleta,. quarto, varanda, banheiro
completo e kitchenette. Vêr no lo-
cal, chaves com o porteiro, e tratar
nà Seção de Locações do BANCO
IMOBILIÁRIO E COMERCIAL S.A.,
à Av. Erasmo Braga, 255, Sôbre-loja.
no horário de 9 ás 17 hs., pelo tel.:
B2-3833, Ramal 41.  (11836) 1
CENTRO: - Alugamos 

"ótimo 
grupo

de salas á Av. Nilo Paçanha. 12 —
grupo 811|12. constando de 2 salas
e sanitário privativo. Vêr no loca'
e tratar na Empresa Brasileira de
Administração Ltda.. à rua da Qui-¦t-nrln, 47 3o. andar, sala I Te1
22-5827.  (25652) 1
CENTRO — Alugam-se apartamen-
tos na rua Monte Alegre 46, fundos,
para o Bairro de Fátima 46, fundos,
3 quartos — Tratar no.local com o
Sr. Lucas ou pelo telefone 32-07621 BOTAFOGO — Aluga-se o apto
— Depois das 19 horas. [»1.401 da Av. Ruy Barbosa 300 conr

(11102) ' ' '1
SALAS — Grupo de 3. com sanitá-
rio privativo, aluga-se a 100 metros
do Cais dó Porto e 300 da Praça
Mauá com. área de 72 m2. úteis —
Av. Venezuela 131, 10.», salas 1006 a
1C08 — Ch es por favor na sala
1005 — Tratar pelo telefone 22-2783.

(11789) 1
CENTRO — Aluga-se bom ap. 804,
à rua Riachuelo 265, quarlo, sala,
conjuga"'os,' peças grandes, banhri-
ro completo, cozinha — CrS 2.800.00
— Tel. 57-0685 — Chaves ni">) por-
teiro._ __ (11824) .1
CARNAVAL, Grande varanda, alu-
ga-se no Ifl andar do Edificio Im-
pério, Clnelándla — Tel. 22-1189.
\i (27871) _1
CASTELO — Ém apartamento de
casal sem filho, aluga-se grande
quarto de frente a casal de todo res-
peito ou senhor de meia idade e de
fino tratamento. Ambiente familiar,
Avenida Beira-Mar, 216, apto. BOI.

(27799) 1

URCA - Alugii-ie, acabados de LOJA - CATETE - Alugn-se nu¦oniiiiiiir, ot apartamentos Uo em
I cio Jaguar - rua Ilaiiion F.anco
108 -, ei grande snla, l ou 2 b.mt,
quartos, grande cuzinlia, D-iUiein.
Limpl.to com box e em eftr. quarto-¦ bnnhelro para empie.-niii, a. eu
ie serv.ço cl tanque, gaingem i
larie Vei e tratai no locnl

(3801) «
-LUGAM-SE apartamentos novos,

oom 2 quartos, sala, quarto empre-
lado e demais dependencins, todas
amplas. Fone 27-9059.

(28805) 4
\LUGA-SE apartamento a Praia dc•iotatogo n.» 124 - apto. 11. CrS ...
1.000,00. (28800) 4
\LUGA-SE casa térrea com 2 salas,
I quartos, 2 banheiros, cozinha c
dependências de empregada, a rua
3. Clemente, 258-A. Aluguol CrS ..
0.000,00. Informações com o Sr.
Souza a mesma rua 260 casa 25-A.
Tel. 26-6413. Tratar com o Dr. Cor-
deiro. Tel. 52-0835.

(24051)_4
ALUGA-SE em primeira locação o
ipto. 101, rua Alvoro Ramos 400.

l qtos., 1 sala, b. cozinha, b. em-
.regada, área com tnnque CrS ....
.1.600,00 e o apto. 304 com as mes-
mas peças e 3 quartos CrS 4.500,00.
Vêr no locnl, chaves no npto. 103
)U 104. _ (23221) 4
ALUGA-SE otma cnsa de cimento
armado, â rua 19 de Fevereiro n.°'.05. a 50 m da run V da Puna
om varanda. 3 sa'as, 5 qunrtos. 2

banheiro, sociais, sendo 1 dc cór.
sala ds almoço, cozinha, despensa
garagem, 2 quartos de empregada,
bom quintal e demais depe.-.d.ncias
Ver todos os dias úteis, das 8 ás 16
lie. Aluguel base CrS 12.000.00 -
Tratar na CASA BANCARIA MO-
.ÍAES MASSET. ov Erasmo Braga
:77. 8/ 101. Tel. _2-7079 (9934) 4
ALUGAM-SE trê; qunrtos de frente
com mobílias a se"horcs de respeito
?m ambiente familiar à rua Mar-
qu(.s de Abrantes. 139 apto. 302 -
Tel. 26-6416 - Botefogo.

(11801) 4
URCA — Rua Iguatu 22 — Aluga-s»
casa térrea, 4 meses partir princi-
)io5 março, mobiliada confortável-
nente, quatro dorm.tor.os, áqua

abundante em praça sossegada face
oara o mar — Marcar visita com
Knott, Mayrlnk Veiga, n° 4, 8" an
dar, 23-5477.

(26213) 4

mn. tamnnho aproximado ax5, ps a
comestíveis, ..i|iiuiia, rnil o"Olelrioi
,tna>, louçn», ferragen., etc, Ver dia.
riamente a rua senoaor Corrêa. 33
.«quina praça S. Salvador. - rm-
nr com Lowndri & Sons, a ,iv-res Vargas. 200, 2" tel. i:i hími.i

l_955U .1
GLÓRIA — Alugo-_e o npto. 505 dn
run Benjamin Constam n.° 14, cons-
tnii.ln de saleta, quarto, banheiro
completo e eozinha com foj.lo d >
4 bocas, cabendo geladeira. Alugue;
com ou sem móveis, 4.000.00 cru-
zeiros. Ver no loenl e tratar com o
porteiro, ir. Antõr.lo Cardoso, ou
pelos telefones 45-0611 e 29-1015, com
ar. Alberto. (27000) S

•»•» « mm tr •> mim -»*»_»-<_--»V»«*"V*»*"W»««'N_»v*»_>~onacabana 
e Lr »

URCA — Aluga-se o apto. 382 da~tua Cândido Gafrê n° 173 com saia,
! quartos, cozinha, banheiro e área
.om tanque. Aluguel CrS 3.5:0,00

Ver no local. Tratar na Auxi-
Hadora Predial S. A. — Trav. do
Ouvidor, 32 — 2o andar, das 12 às
17 horas — Tel.: 52-50C7.

 (27841) <
BOTAFOGO — Aluga-se o 

"apto. 
103.

jm la. locação, da Rua Marquês de
Abrantes 148, com sala, 3 quartos,
cozinha, banheiro e dependências
de empregada. Aluguel CrS 5.000,00

Tratar na Auxiliadora Predin1
S. A. Trav. do Ouvidor 32 — 2o
andar das 12 às 17 horas. Tel.:
52-5007. (11851) 4

COPACABANA — Alugo aparta-
mento 401 rua Sá Ferclra 73. Mo-
blll_do. com geladeira, cortinas, ta-
petos. Frente, 2 salas, 3 qunrtos.Sendo 2 conjugados cozinha, ba-
nheiro, dependência empregada, ga-rage. Preço CrS 7.000,00. Ver e tra-
tnr das 0 as 12 e dc 1 as 18 ho-
ras. 08117) 8
COPACABANA — Apartamento com
210 in_. de áren utll. tendo 2 salas.
4 quartos, 2 banheiros sociais, sale-
tn Jardim de Inverno, 3 varanda., 2
quartoa do empregada», copa, cozi-
nha. bon áren o garage. Muita'";un. Aluguel onze mil cruzeiros
mensais. Ver e tratar á Av. Copa-cabana, 1.182 — Apto. 301.

 (3829) 8
COPACABANA — Posto 5 - Av
Copacabana 945, transfere-se con-trato de ótimo apto. composto de
grande quartu com bar e armário
.mbutldos. varanda envidraçada com
vista para o mar, kltchnette e ba-
nheiro completo. Aluguel CrS 
2.500,00. Benfeitorias CrS 15.000.00
Tratar na portaria, com o Snr. Lou-
rival.  (181971 D
ALUGA-SE o apto. 401 da rua Ba-
rata Ribeiro, 59 — de frente e em
edificio novo, tendo grande sala com
sancas e florões, jardim de inverno
2 bons quartos, banheiro social dt
cor, cozinha, quarto e banheiro deempregada, area de serviço comt.nque e garage. água e mabundan
cia — Aluguel CrS 4.800 -'Tratai
na Casa Bancaria Moraes Massei- Av. Erasmo Braga 277 — Sala
101 - Tel : 22-7079.

(09905) 6

AV. PRINCESA ISABEL 30, npto.
1)01 — ln. locaçAo, (rente, snla. sa-
leia, 3 quarto., demais d' londun»
cln. — Pode s:r vlsltndn dns 14 ás
17 ns. — CrS 6.000,00 - Administra-
dorn Nacional — Av, Pies. Anto-
nlo Carlos 207, 2." pnv. — Teloíoni
42-1314 (10330) 8
RUA BOLÍVAR 100 opío. 302 -
Frente, saleta, sala, J. inverno, 3
ouartos, gnrnge, dcmnts dependen-
cias — CrS 7.500.00 — Chaves com
porteiro — Administradora Naclo-
uni — Av. Prcs, Antonio Carlos 207.
2." pav. — Tel. 42-1314.

(10337) 8

Andaraí e Grajaú
GRAJAÜ-LINS —' Alugam-se
apartamentos' novos, 2 grandes
quartos, boa sala, dependência
de empregada, garagem ampla-.
Aluguel: CrS 3.700,00. Ver. à

rua Verpa Magalhães, n.° 150,
«tratar com sr. Carlos pelo tel.
48-0920.1 (18195) 3

om
ala, 3 quartos, 2 varandas, banhei-
o, cozinha, área envidraçada com

ianque. Tratar na Auxiliadora Pre-
dial S. A. — Trav. do Ouvidor,
32 — 2o andar das 12 às 17 horas.
Tel.: 52-5507. ,'

(27832) 4
BOTAFOGO — Aluga-se à Rua Real
Grandeza, n° 59, casa 14, o aparta-
mento térreo n° 102, pintado de no-
vo, cem entrada independente, área
ateral, jardim, com duas salas, três

quartos, grande cozinha, dependen-
-ias para empregada, em predio de
apenas dois andares, não falta água
Aluguel: Cr$ 5.500,00 mensais. A
tratar pelo.telefone 26-2916. .

(11856) 4
aOTAFOGO — Aluga-se boa caso
vazia com telefone de 2 salas, copa-
cozinha; armários embutidos, dep.
criados, quintal, entrada de automó-
vel. Em cima 3 quartos, banheiro.
i terraços, 6 mil cruzeiros. Ver
qualquer hora à Rua David Campis-
ta 88. (27887) 4
ALUGA-SE' apartamento bem mo
.iliado em Botafogo, próximo i
íraia, constando de sala, quarto, ba.
aheiro e cozinha, com cortinas, ta-
setes, louças, talheres é bateria de
cozinha. Aluguel Cr$ 3.500.00. Tel.'7-584.8 (04770);-4

BOTAFOGO — Alugase. à rua As-
sünção, 346,. ôtlmp aqto. 404. c/ sa-
la', 2 ouartos,' cozinha, banheiro e
dependêncis. de emnregada, área de
serviço. .Aluguel: Cr$ 4.5O0.0O. —
Tratar pelo tel. 27-4730. SOBRAL &
SOBRAL, LTDA. • (27704) J
BOTAFOGO — Aluga-se ótimo apto.
404, á rua Macedo Sobrinho r..° 53.
com grande sala. 3. bons quartos,
copa-cozinha. banhero c/ box, de-
pendências dé empr., área dé ser-
viço e garaíem; 'acabamento de lu-
za, 1.» locação. Aluguel 4.5O0.0O. —
Tratar nelo t.i. 27-4730. SOBRAL &
SOBRAL. LTDA. (27710)_4

APARTAMENTOS NOVOS -
Alugam-se no majestoso con-
junto residencial, à Rua Leo-
poldo 549, c/ 108 apartamen-
tos, acabados de construir,
para imediata entrega, com
as seguintes acomodações:
— sala, 2 quartos, banheiro,
cozinha, terraço, área de ser-
viço c/ tanque, quarto e WC
ei chuveiro de empregada.
Aluguel de Cr$ 3.000,00 a
3200,00. Ver no local onde
serão dadas informações.
iTratar com os construtores
é incorooradores DERENNE-
ENGENHARIA E CONSTRU-
ÇÕES LTDA. à Rua do Ou-
vidor, 54 — 1.° andar — Tels,
43-1607 e 23-0696.

(56873) 3
GRAJAÚ — Alugamos á rua Araxá,
118, em edificlo novo, dois ótimos
optos. constando de grande sala,' corredor, 2 quartos, banheiro com-
pleto com box e armários embuti-
dos, cozinha com box para geladei-
ra, quarto e banheiro para em.
pregada e.ótima área com tanque,
Para visitas, chaves com o encar-
Tegado ou por obséquio no apto.
101 e tratar na Financial Adminis-
tradora S. A. à rua da Assembléia
304, sala 515 com o Sr. Pedro. Tel.
42-7645. (28875) 3

ALUGA-SE uma casa á rua Caruaru
211 furidos. Grajaú c| grande living.
sala de almoço, 2 quartos cl arma-
rios embutidos, banheiro cl box,
cozinha grande quintal, dependen-
cias para empregada. Tratar Ban»
co Crédito Pessoal rua Buenos Ai-
res 55. (24878) 3

GRAJAU,— Aluga-se confortável
residência de 2 pavimentos com gr.
quintal a rua Ferreira Pontes 455 —
Aluguel 5.500.00 cruzeiros — Telef.
68-3022 das 15 às 18 horas. — Do-
mingo de 9 às 14 horas. -^ 

3
ALUGA M -SE apartamentre. saía.
dois quartos, banheiro, cozinha, de-
pendências. Rua Teresa Guimarães.
111. Chaves Mena Barreto. 22. —
Tratsr rua Osório Almeida, 68. Fone
26-0804. >¦• , (27731) 4

BOTAFOGO — EM CASA DE FÃ-
MlLIA, que não falta ági'a. aluga-
ee um quarto moblllado, próprio pa-
ra casal, ou duas pessoas do mes-
mo sexo, com pensão farta e varia-* dai á rua Macedo Sobrinho n.° 20.
em fronte à Casa de Saúde São Jo-
sé. Não se atende pelo telefone.¦ (20328) 41 &w*0WW*t**f***&^f***'***^**!*!*l

AL UGAM-SÊ, em primeira locação,
amplos apartamentos de quarto, sa-
Ia, banheiro completo, cozinha pro-
vida de fogão de três bocas e.área
de serviço' com tanque,' situados ria
rua Álvaro Ramos n.° 45 - no bair-
ro' de Botafogo. Chaves com ò por-
teiro e demais informações na Ave-
nida Presidente Wilson, 198 - sobre-
loja - salas 102-103, das 8 às 12 ho-
ras. (26157). 4

COPACABANA. Aluga-se um apar-
tamento de quarto, sala, cozinha,banheiro e quarto de empregada.
Tratar R. Araújo Porto Alegre 70.«.-'las 7ii9 e 710. (20134) 8
COPACABANA - Aluga-se um a-
. artamento de sala, banheiro e co-
zinha, Ladeira dos Tabajaras 140.
Tratar R. Arr.újo Porto Alegre 70
salüs 709 e 710. (20135) 8
PASSASSE CONTRATO" dc" aparta-
mento de ou.irlo e s__la. cozin»*--.. b;i
nheiro e duas área»; de serviço —
rua necio Vilares 169, ap. 103. Cha-
ves no lrcal com Inquilino — Bair-
ro Peixoto. (24935) «
COPACABANA - à Rua Barata Ri-
beiro n. 538. 10.° andar. apto. 1001
de frente em edificio novo, com sa»
Ia. 3 quartos, dependências de em-
pregada e garage - Preço Ci$ 
6.000.00 _ Ver e tratar pelo tel ..32-8011 com o sr. Gomes.

 _ (48011 P
ALUGA-SE à Av. N.S. de Co-
pacabana n. 462, o apartamen-
to n. 802 com hall de entrada, 11-
ying, sala, 2 quartos, jardim dr
inverno, banheiro, cozinba, area
de serviço, quarto e WC para"mi. regada. A cozinha é mobila
da com moveis de aço. Vaga na
garagem. Ver no local. — Tra-
tar tel. 22-8297. (4880) 8
ALUGA-SE na praia do posto 5
quarto mobiliado em apto. de fino
trato, sendo único inquilino. Infor-
mações 47-4311. (04791) 8
PASSA-SE contrato ma""f'lco apar-
lamento, de frente, edifício novo,
rom jardim inverno. saK quaito,hiphelr- e cozfnh-i. fogão 2 bnr.as —
rodas as peças claras e amplas —
Nunca falta água — Aluguel 3.200— Mnh<lla 25O00 _ Ver e tratar â
rua Ministro Viveiros de Castro 2(1
com o encarregado sr. A.uWo.

124036) 8
ALUGA-SE um rico apto. todo re-
vestido em sancas e nichos, trôs
ioímitórioBi 1 grande salão. Cona.
banheiro em eôr, três varandas e
grande área nrs fundos oue sprve
nara sala de almôco. Aluguel Cr«
3.000,00. Rua,'Barata Ribeiro 726¦>pto. 501 ao lado da sombra la. lo-
cação, tratar pelo fone 47-71R5.

(03000) 8

VO M*?T,HOR PONTO de Coiacaba-
na, aluga-se magnífico apartamen-
to temo; bem claro com hall. II-
vlng, grande área alardlnada. 3 bons

URCA: Aluga-se uma residência de quartos com armários embutido, e

B^ntnno e Urca
RÜA GAL. SEVERIANO. ?09
— Fundos — Alugamos em l.a
locação ótimos apartamentos
constando de sala, amplo quar.
to, banheiro completo e coil-
Ilha. Ver no local. Tratar em
Lowndes & Sons, Ltda.. Av
Pres. Vargas. 290-2.» andar —
Contratos. Xel. 43-0905 — Ra-
mal 18. (28899) 4

dois pavimentos, para familia de fi
no tratamento, situada nò mais be-
lo e aprazível bairro do Distrito Fe-
deral, constando de, no primeiro
pavimento: 5 (cinco) amplos e are-
jados quartos, todos com piso dc
taco; banheiro completo em cór
azul, terraço, hall; e no segundo
pavimento: salas de visitas, espera
é jantar, sanitário completo, 1 (um)
quarto, cozinha completa com fogão
a gás, dispensa com armários embu-
tidos, amplos e agradáveis terraços,
jardins, garagem com apartamen-
to para hospedes e dependências
com sanitário para.empregadas; ten-
do muita condução à porta, e água
em abundância. Ver.diariamente no
local, à Rua OTÁVIO CORREIA N."
384, e tratar . nos • dias úteis pelo
telefone 23-4585, e aos sábados e
domingos 45-0989.

(4841) 4
ALUGA-SE — Apt». em'Botafogo c|
três quartos,-sala, cozinha, quarto e
banheiro empregada e demais di-
vlsóes. Tudo espaçoso e bem di-
vidido. Água em abundância. Rua
Assunção, 411, apt". 302, falar 301.

(27780) 4
URCA — Apt°. para casal passo
aluguel 1.500 a quem comprar dor-
mltórlo colonial, claro. Preço de
ocasião. Vêr qualquer hora. Rua
Irlneu Marinho, 60, apt». 307.'

(10514) 4
ALUGA-SE — Casa edm 5 quartos,
2 salas, mais dependências, grande
quintal, muita água, completamente
reformada à Rua Cornélio de Bar-
ros, 9 Botafogo (antiga Trav. Fer-
nandes). Vêr no local. Tratar á
Rua João Lyra, 51, apt0. 102, Leblon.
Fone 47-3390, das 18 às 20 hs.';)... (10519) 4
BOTAFOGO — Alugamos ótima ca-

a constando de 2 salas, 5 quartos,
Banheiro completo, cozinha, despen-

a, dependências de empregados e
garage. Vêr no local à -Rua Real
Grandeza, ÍB2, casa 3. Tratar na
Empresa BraBlleira de Administra-
ção Ltda., á Rua da Quitanda. 47.¦o and., sil. Tel.: 22-5827.

(25653) 4

um çom varanda- banheiro comple
to, copa e cozinha com armMos.ri. pendências de empre»"d. s e área
de serviço ampla — Alucuel: CrS
fl.000.00 rom contrato — Ver e tra-
tar à rua Flgueredo Magalhães 27.
apto. 103 a qualquer hora.

(239901 8
COPACABANA - Aluga-se, no nós-
to 4, por CrS 8.500.00, excelente e
çrande apartamento de frente, com
vista para o mar. todo pintado a
óleo, constante de quatro quartosduas salas cl sancas e floróes. va-
randa, banh. em côr cl box, cozi-
nha. área serv.. dep. empr. e ga-rage. Edificio Lancaster à rua San-
ta Clara'n ° 26, apto. 1.002: chaves
c| port. c tratar na ADMINISTRA-
DORA NACIONAL. Av. Pres. Ant.
Carlos n.» 207 - Grupos 201-3. Tel.
42-1314. (03855) 8

AV. COPACABANA 030, apto. 701
Frente, Metro, la. locação, sala

e quarto ..parados, co.inha, fogão
4 bocas, banheiro dep. empregada —
Nfio falta água — CrS 4.200,00 —
Chaves com porteiro — Administra-
dora Nacional — Av. Prcs. Antonio
Carlos 207, 2." pav. — Tel. 42-1314.

(10341) 8
AV. ATLÂNTICA 2536. apto. 603 —
Grande sala, Jardim Inverno 2 quar-
tos, terraço, banheiro completo, co-
zlnha e dep. empregada — CrJ ....
5.000,00 — Administradora Nacional

Av. Pres. Antonio Carlos 207, 2.°
pav. — Tel. 42-1314.

(103362
APARTAMENTO MOBILIADO —
Leme — Aluga-se à R. Gustavo
Sampaio 508, apartamento bem mo
l>'i'iadn, colchão de molas, etc. a cu
sal ou pessoas dc tratamento com
um living, um quarto, banheiro com
box, água quente e fria, cozinha
completa e banheiro de emprega-
das — Tratar pelo teleíone 20-0343.

(10351) 8
COPACABANA — Aluga-se apto.
502, à rua Aires Saldanha 98, com
jaidim de Inverno, 3 salas, 2 quar-tos, banheiro de cor, copa, cozinha,
quarto e banheiro de empregada e
área de serviço com 2 tanques —
Alupuel Cr$ 5.500.00 — Trata- telef.
27-9105; (50060) 8
ALUGAMOS ótimos apartamentos,
cm la. locação, à rua Bolivar n.°
162, aptos. 303, 304, 403, 501, 502 e
503, constando de quito, sal.ta,
banheiro completo e cozinha — Ver
no local, chaves com o porteiro e
tratar na Seção de Locações do
Banco Imobllário e Comercial S.
A„ á Av. Erasmo Braga n.° 255 —
Sobreloja, nu horário de 9 às 17 hn-
ros, pelo telefone 52-3833, rimai 41.

(18278) 8

COPACABANA — GarogenT— Alu-
ga-se vaga no edificlo à rua Figuel-
redo Magalhães n.° 72 — Tratar no
Banco Irmãos Guimarães, Ltda. —
Secnão c*e Administração de Bens

Rua da Quitanda 80 — Sobreloja
Tel. 52-4165. ramais 8 e 12.

(11707) 8
APARTAMENTO em primeira loca-
ção, de frente todo de esquina, com
4 quartes e quarto de empregada,
saln de estar, com caixa dágua pró-
pria, transpassa-se o contrato com
alguns móveis ou a quem indenizar
um acortina de damasco e benfei-
toria no valor de 5.000 00 — Aluguel
6.000,00. aceita-se deDÓsttn ou fia-
dor — Av. Princesa Isabel 30. apto.
801 — Tel. 37-8450.

 (25850) 8
COPACABANA — Alugam-se os
apartamentos 203. 604 e 804 de fun-
dos, por CrS 5.000,00 cada um, e o
802 de frenle po CrS. 6.000 00; to-
dos com: 2 na'as. 3 quartes. banhe'-
ro com box, cozinha, grande area.
dcpendenc'as completas p.ra em-'prosada e um lu.car na garagem
para um automóvel — la. 'ocaçãr

Av. Copacabana 920. nróxlmo da
Conf-it--!a co'ombo — Chaves com
o po-teiro e I-.tar pelos telefones
37-3867 e 22-2783.

(11790) 8
COPACABANA — Aluga-se á Av
r-. -»st„ra 777, ppto. 101 com ves-
tibulo, 2 salas, 2 quartos, cozinha,
bnnhelro, e dependencias de em-
ovegado tendo 2 áreas, uma com'ano.ue e outra de 50 metros, ver
com o oortelro, ou tratar com a
proprl-tàrla A'avde, pelos telefones
27-6634 ou 22-7731, ramal 59.

(28870) 8
GARA r-F.M — Aluga-se uma vaga
no edifício da rua Barata Ribeiro
598 — Trat?r no Banco Irmãos Gui
rnarães, L'da. — Çecçüo de Adm!
nistração de Bens — Rua da Qui-
landa 80 — Sobreloja — Tel. 55-416*>
ramais 8 e 12.  _ (11711) 8
COPACABANA — Aluga-se um
a-.a-t-n.entn -^-queno d. frenle. cia-
ro ebem areladc.qirarto-com va-
randa, sala. cozinha e banheiro com-
"'eto — Hna Carvalho de Mendonza
29 — Chaves com porteiro Nllton

Tratar Lowndes Sotisi s='a 202/¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦" ¦-'-• ! ¦_ (20174) '8

ALUGA-SE apartamento de la. lo-
cação, construído sôbre pilotis, à
Xavier da Silveira 104, apartamen-
t0 301 de frente, com 3 quarlos, sa-
la, saleta de entradi — Abrigo pa-
ra carro com abundância dágua —
Chaves com o porteiro —'Tratar
com Sr, José — 26-7235 ou 47-0969.

,,¦-¦¦ (04875) 8
LIDO — Aluga-se apartamento em
Copacabana no melhor ponto do
Lido, à rua Ronald Carvalho n.» 104,
8.° andar com entrada. s?'a. quar-
to. banheiro e-kitchnete, por Cr?
3.500,00 — Ver no local com o Sr.
Manoel, tratar com José de 8 às 9
hs. — 43-3770. (19079) 8
COPACABANA — Aluga-se o apto
410 da Avenida N. S. de Çopacaba-
na 1032 com quarto, s.la. banheiro

Aluguel 2.80O cruzeiros — Tra-
tar Lazary Guedes ~c Cia. Ltda. —
Chaves com o sr. Pedro — Pm-telro.

. (27720) 8

TONELEIROS 102 — Alugn-.o apar-
lamciiio ii" 0, l.n.o da so ..'.,', ,. li
te, com grande sula, 3 qunrtos, 2
.iiíiimIi'. varandas e demais depen-

cnclns - Chaves no apiivln icnlo
17. (258181 D
AV. ATLÂNTICA — Posto U - Alu-
'o-s- ótimo apartamento mobiliado
no li," andar, com grande terraço,
2 salus, grande vestlbulo, 2 quar-
tos sendo um conjugado, 2 banhei-
res. copn, cozinha, dependências
empregados, garage, telefone, gelo-
deira - Preço 10.000,00 — Contrato
um ano — Informações tel. 27-0031.

(24939)8
QUARTO p| senhora que trabalhe
fora com ou sem pensão c| direito
i banhos quentes e roupa de cama
Favor apresentar referências. Av.
Copacabana. 1230 - apto. 1)07.

(23118) 8
AV. N. S. DE COPACABANA, 9E
- Apto. 704 — Alugamos êste opar-
tamento, com saleta, sala. 3 quortos,
banheiro completo, cozinha, quarto
e W. C. de empregodo. Choves no
local. Aluguel de Cr$ 5.500.00. Tra-
tor em LOWNDES & SONS LTDA.
Av. Presidente Vorgos. 200 - 2.» an-
dor - Tel. 43-0905. Ramal 18.

(28901) 8

ALUGO por Crf 5,500,00 mensais o
.ípailammto de írente nu 301 do
.im Barata Ribeiro, 7-0 cam 3 quar-
ioji, 1 solo, 2 vo-ourias de frenle, 1
de fundos, copo, cozinha, banhe,-
.o cum hox, boa arco c defendeu-
-ias paia cmiuejinda. Trator a Av
.lio Uranco, 1,17, sala 15.1 com o sr.
Oswaldo, de li às 12 ou das 13 A:
17 horas. (27800) 8
COPACABANA — Aluga-se oparta-
mento com frente pa.u a praia,
cm primeira locação, à Avenida
Atlântica 3.318, opto, 401, contendo
2 quortos, solo, banheiro e cozi-
nha. Tratar nao Imobiliária Mnrl.ir
Ferreira, & Rua Evaristo da Veiga.
16 — sala 14.3 — Chaves no local,
com o porteiro. ,

(11854) 8

COPACABANA — Aparta-
mento de luxo. Aluga-se o
apartamento 901, do edifício
à Avenida N. S. Copacabana.
n.° 259, composto de 4 am-
pios dormitórios, 3 conforta-
veis salas, 2 banheiros so
ciais completos, copa, cozi»
nha, W.C. e dependências
para empregadas, uma.vaga
na gararrem, etc. Chaves com
o porteiro. Tratar no Banco
Financial Novo Mundo S.A.,
Rua do Ouvidor, ns. 71/73

(28863. 8
RUA TONELEROS — AÍuga-se. em
la. locação, ótimo apto., n° 301 do
oredio n° 301: 1 sala, 4 quartos, _
banheiros, dependencias e garage.
Local sossegado. Muita água. Alu-
guel Cr$ 7.0C0.0O. Chaves e inf. c
porteiro. (23181) 8
APTO. NOVO E GRANDE - Alugo'itimo, de 2 salas. 3 quartos 2 ba-
nhelros, copa, cozinha, area com
tanque, quarto e banhe.ro emprega.
>las, garagem. Todas os peças de
frente Tel 37-6683 até ás 12 horas
Copacabana. (18235) 8
COPACABANA. Aluga-se o apto.
404 da Rua Figueiredo Magalhães,
118. de frente, com sala e quarto
conjugado, banheiro, cozinha, com
Togão de 4 bocas e forno, exaustor
ia cozinhai luz florescente no ba-
nheiro e cozinha. Tratar no Prolab
à Rua Quitanda. 45-A, 1." andar, sa-
las 202-204. Aluguel 3.00.00. Tels.
22-0601 ou 37-9356.

(24972) 8

COPACABANA — Aluga-se o apto
1.C01 do Ed. Prado Júnior, Intel
,'ain.nte mobiliado e ricamente de-
corado. Aluguel Cr? 3.800,00. —
Mais informaçócs pelo tel.: 27-1515
até 11 horas e das 12 às 17 horas no
Auxiliadora Predial S. A. — Trav.
do Ouvidor, 32 — 2° andar, Tel.:
52-5007. , (27835) 8
COPACABANA — Alugam-se os «par-
tamentos 601 e 606 da rüa Raul Pom-
péia, 195, com sala e quarto conju-
gados, banheiro e kitchnete. Alu-
guel: Crt 2.000,00 Tratar na Auxl-
Hadora Predial S. A. — Travessa do
Ouvidor, 32, 2.° andar, das 12 às 17
horas. — Tel. 52-5007.

(27836) 8
COPACABANA — Alugar-se o apár-
tamento 1.204, da Avenida Copaca-
bana, 540, com sala,. quarto e ba-
nheiro. Aluguel: Crt 3.000,00. Cha-
ves com o porteiro. Tratar na Au-
xlliadora Predial B. A. à Travessa
do Ouvidor, 32, 2.° andar, das 12 às
17 horaB. — Tel. 52-5007.

(27838) 8
LEME — Aluga-se o apartamento
705, da rua Gustavo Sampaio, 598,
com sala c quarto conjugados, ba
nheiro e kitchnete. — Aluguel: Crt
2.800.00. Tratar na Auxiliadora Pre-
dial 8. A. — Travessa do Ouvidor,
32, 2.o andar, das 12 às 17 horas -
Tel. 52-5007. (270301 8

COPACABANA — Aluga-nc
apartamen,o de ualctu, »uU, &
quartos, cozinha <• liciienuenciu
para empre gada. Kua SUiurlru
Campos, 00 — Chaves com o
,ioiteiro. Aluguel CrS 4.5U_,uu

(101 hi) 8
CÒPACAl_ANÃ~~Ãlug.im'«i\ A run
cinizii Limo, 48, junto á av. Atlón-
tica, 1.' locação, aptos, de sala e
quarto separados por um armário,
cozinha americana, banheiro comple-
to. Alugué.s, Crt 3.200,00, Cr» 
3.000,00 e Crt 2.800,00, respectiva-
mente, Chavea c/ o po.telro do prê-
r.io. — Trator em Sobral St Sobral,
Ltda., á rua Barata Rlbeiru, 65II-I1
Ttl, 87-4730, (27700) 8
COPACABANA — Aluga-se
confortável apartamento com 3
quartoB, sala, 2 banheiros fo-
ciais, Jardim de inverno, quar-
to e W.C. de empregada, à Av.
Copacabana, 959. Tratar na
Imobiliária Martins Ferreira, à
rua Evaristo da Veiga, 16 — St
1403. Chaves no local.

(11853) 8
COPACABANA — Aluga-se, à 

"rua

Barata Ribeiro, 664, Posto 4, lado
da sombra, òtiiiiainer.te situado, o
apto. 404, c/ sala, 2 quartos, cnzt-
nha, banheiro em cór c/ box, de-
pendências de empregada e área de
serviço. Aluguel: Cr? 4.500,00. Ver
a qualquer hora. — Tratar em So-
bral & Sobral, Ltda., á rua Barata
Ribeiro, 658-B. Tel. 27-4730.

(27712) 8
ALUGA-SE — ótimo aparta-
mento, de (rente, constando de
sala e quarto separados, ba-
nheiro e kitch. Ver à rua VI-
veiros de Castro, 32, o aparta-
mento 909 com o porteiro Atai-
de. (27823) 8

COPACABANA — Aluga-te
.ipartamento de esquina, com
ialcta, sala, qui rto, banheiro <•
ivziiihu. Peças amplas c Indr-
pendentes., Ver eom •> porteiro
i rua Xavier da Silveira n." 15.
esquina da Av. Copacabana.

(11839) 8
ALUGA-SE apariamento de frente,
corn 2 quartos, sala, quarlo de em-
nregada e demais dependónclas. á
Av. Copucobonn 71 • opto. 003. Cha-
ves com Sr, Murilo, porteiro do
l).6d!o n " 75 dn mesma Avenida Co-
Docnbníio Aluguel 4.500,00, ,
ÀPAUTAMENTO MOBÍLÍA_)n
— Posto 4 — Aluga-se, prazo
minimo de 1 ano, de esquina,
mobiliado e decorado com fim»
gosto, com belíssimo jardim de
inverno, outro amplo terraço
com piramount, duas salas con-
jugadas, três quartos, sendo o
principal todo tapetado, arma-
rios embutidos, cortinas, tape-
tes, copa, cozinRa e demais de-
pendências, com telefone e todo
conforto moderno.. Bastante
água. Informações tel. 27-1899.

(10417) 8
COPACABANA — JUNTO AO ME-
THO — Alugu-se opartomentos nn-
vos de ampla sala, bom quarto, se-
parados, banheiro e cozinha, os de
frente com varanda, prédio de ape-
nas 4 pnvimentos. Aluguel de CrS
4.000.00. Ver com o vigia á Av. N
S. de Copacabana n. 731, 3.» e 4.*
pavimentos, das 7 ás 16 horas e tra-
tar com o Sr. TOLEDO, à rua l."
de Março n. 17, 3.i> andar, sala 5.
telefone 43-3403, das 9 ás 12 horas

(41)30) (

COPACABANA — Aluga-se em la.
locação, por CrS 4.800,00 ótimo apto
último andar, cl linda vista e in-
deva. sável, constante de grande sa-
la, dois ótimos quartos, 2 jardins
de inverno, banh. c| box, grandecozinha, área serviço e dep. empr.
Edifício Omer. à rua Rodolfo Dan-
tas 91 - apto. 1203, posto 2112. Dróx.
Lido e Copacabana Palace. Chaves
ei port. Alfredo e tratar na AD-
MINISTRADORA NACIONAL. Av.
Pres. Ant. Carlos n.° 207 grupos201-3 - Tel. 42-1314.
ALUGA-SE o apto. 603 à rua Ba-
rato Ribeiro n.° 307, de qto. sola,
banheiro e coslnha com fogão —
Preço CrS 3.200,00 — Tratar telefone
42-9046 (Grlllo) e 22-2795.(28851) 8
POSTO 6 — Aluga-se ótimo apto.
901 da Av. Rainha Elizabeth, 95, de
3 quartos, com armários embutidos,
2 salas, copa, cozinha, 2 banheiros,
quarto e banheiro de emoregada,
área e garage. Tel.: 43-0146.-

(10390) 8

BOTAFOGO"— Av.Pasteur — Alu-
ga-se apartamento em la. locação,
constando de saleta, sala, jardim de
Inverno, 3 quartos, com varanda,
dona, cozinha, banheiro . com chu-
veiro em box, área de serviço, quar-
to è instalaçóes de criados — Ver
a Av. Pasteur 120, com o porteiro,
e tratar na Imobiliária Delamare
S. A. — Av. Pres. Vargas 446 — 3."
andar. , (50812) 4

BOTAFOGO — Aluga-se ou vende-
se peq. apto. praia Botafogo 154 —
Chaves com o porteiro — Tel
25-0303. (27865) 4

BOTAFOGO* — • Aluga-se aparta-
mento de dois quartos, sala e de-
mais dependências a Tua Marques
de Abrantes n.» 189, ap. 1205 —
Chaves com o porteiro — Tratar
pelo telefone 57-2914 ou 27-9855 —
Aluguel 4.000,00. (10276) 4
fVVVVVVVV^rV^>MMAAA»'>-*^r>kM<>»-->»>^A<

Zatete e Glória
RUA BENJAMIN CONSTANT. 55 -
Aluga-se amplo .apartamento n.? 601
nara família de trato. Tratar com
o porteiro. (25861) 5
RUA BENJAMIN CONSTANTE 35 -r
Garage, cpm relógio .força, própria
para pequena oficina mecânica —
CrS 1.500.00 — Pode ser visitada —
Administradora Nacional — Aven.
Pres. Antonio Carlos 207. 2." pav.
— Tel. 42-1314. (10332) 5
RUA BENJAMIN CONSTANTE 70
— Magníficos quartos. írente, cia-
ros. arejados — Podem ser visita-
dos '— Administradora Nacional «-
Av. Pres. Antonio Carlos 207. 2."
pav. — Tel. 42-1314.

"~v (10333) 8

APT°. COPACABANA — Aluga-se
em primeira locação, com 2 quartos,
sala, banh0. c|box, coz. espaçosa c|
armários, boa área cltanque, quarto
e banh°. de empregada, tendo o apt.
de área total 83 metros quadrados.
Aluguel, CrS 4.500,00. Pode-se alu-
gar também com telefone. Rua Gus-
tavo Sampaio. 610, apt0. 505. Ponto
bonde e ônibus na porta. Vêr no
local c|o porteiro e tratar direta-
mente com o proprietário à Av.
Rio Branco, 39, s|1808, fone 43-9575
dias úteis. . (10383) 8
LEME — Casa. Aluga-se acabada
de construir, com dois apt°s„ aca-
bamento de luxo, cada um constan-
do de salão com 40m2, três bons
quartos, cozinha, banheiro com box,
área de serviço envidraçada, depen-
dência de empregadas, garage. Ser-
ve também como única residência.
Linda vista para o mar. lugar alto
e fresco. CrS 5.500.00. Cada um
vêr ha Rua Gen. Ribeiro da Costa,
28, c| 36 (não é avenida). Tratar pe-
lo Tel.: 37-3520.' J27802) "

ÃLUGAM-SE — Em primeira loca»
ção os apt°s. 1208 e 1209 do edlf»"Magul" à Rua Souza Lima, 48,
constando de sala e quarto conju-
gados , pequena cozinha e banheiro
completo. Aluguéis 2.700,00 e —
3.000,00 crzns. Chaves com o por-
teiro. Tel.: 47-6691, não falta água

(11835) 8
ALUGA-SE — 2 quartos mobiliados,
com pensão em casa familiar. Te-
lefonar: 47-6540. (27883). 8

LEME — Aluga-se la. locação, apto.
pintado a óleo, sancas. flores, linda
vista, 2 salas. 3 quartos, terraços
banh. com box, cozinha dep. em-
nrepadas, eto.: — Tod. s peças mui-
t0 clara e amplas — Ver com por-
teiro — Gustavo Sampaio 395, ap.
1003 — 6.000 cruzeiros mensais.

(27739) 8
LEME — Aluga-se por CrS 4.000,00
o apto. 604 dò edifício 598 da Rua
Gustavo Sampaio, tendo 1 sala, 2
nuarlos. banheiro, cozinha, varan-
das, ouarto de criada com chuveiro
e privada, separadas, e tanque pa-
ra lavar roupa: todo pintado e en-
vernizndo de novo — Com os pro-
prietários 22-0636 e 22-0637.

(10346) 8

ATELIER de costura - 2 salas cl 2
¦ntradas. WC, cozinha e grande va-
anda por CrS 90.000.00 toda a Ins-
alação e CrS 3.OOO.OO de aluguel Av."op.cahana 503 anto. 1201 mais in-
ormações. Tel. 37-6391.

(18222) 8

COPACABANA — -visto 5 — Aluga-
se junto a praia s.. apto. todo 12."
andar, lrdo sombra, dupla entr. so-
ciai, 2 grs. salas. 3 grs. quartos (1
com banh. anexo), 1 qto. peq, com
oonh. privativo, banh. social, var
ioda frente, ótimas Inst. copa e cos.¦p.-*'s deps. — Inls. pela m.nhã —
27-2857. (11093) 8
GRANDE FARTURA DE ÁGUA -
Alugo ótimos apartamentos novos dc
;ala'e quarto separados, cozinha
rom fogão a gás, banheiro comple'o, armár'os embutidos. Local privi-
l-elado. Ver e tratar na rua Declc
Vilares, 169. Junto a Praça Ed-
nundo Bittencourt.

(18236) 8
COPACABANA - Posto 4.112. Alu-
go apto. de saleta, sala, 2 quartos,
banheiro, cozinha, área com tanque,
?lugucl 4.000,00. Flador ou depó-
sito. Rua Domingos Ferreira, 230
apto. 201. Chaves com o porteiro
Tratar pelo tel. 43-8361 com Csmpo.
ou Lima. (261661 P
COPACABANA"" Posto 5 - Alu-
ga-se uma dupla sala mobiliada
com refeições, serve para familia ae
várias pessoas. Aceita-se também
com crianças, em casa estrangeire
de ri. ornsamente fnmlliar, a um.
quadra da praia, tel. 47-3312. .-. ¦ ...  (1827Ó)_1

COPACABANA — Avenida N
S. de Copacabana n.° 995 (Pôs-
Jo 5) — Apartamentos nara
alugar — Prontos para ser»in
ocupados — Quarto amplo, «a-
leta. k;tc_inette e banheiro — Ia
locação. Acabamento de I."
qualidade. A"»ira quente a quil-
quer hora. Armário embutido
en. tod(>s os apartamentos. Cha-
ves no local com o encarregado
do Edifício, sr. Manoel. Tratar
?m Othon h. Bezerra de Mello
& Cia. Ltda., à rui Teófilo
Otori n.o 15-12.° pavimento, sa-
la 1204.  (18241) j
COPACABANA - Edifício"Brilhante" — Aluffam-se apar-
tamentos de frente, em primei-
ra locação, á Av. Copacabana n.
748. compostos de saleta. sala 2
e 3 qu. rtos e demais dependeu
cias. Chaves na portaria. Alu-
-ueis a n?-tlr de CrS 5.500.00 -
Outras Informações na 1. C. I. S
A. á Av. Venezuela n. 27. 8''
andar, sala 812 Tel.: 43-0463
__ 

'¦£_  
(45161) 8

POSTO 2 — Mobiliado, apt». 203
Viveiros de Castro, 62, com duas
salas conjugadas, quarto, banheiro,
cozinha, área com tanque, quarto
e banheiro de empregada. Preço
Crí 4.200,00. Vêr e tratar no lolal
nu pelo tel.: 25-3413.

(27784) 8

COPACABANA — Aluga-se aparta-
mento com sala, quarto separado,
entrada, varanda, banheiro e cozi-
nha comoleta e dependências nara
empregada — Rua Belfort Roxo
370. ap. 1002, ver com o porteiro —
Mais informações — Tel. 22-1121.

(11822)_ 8
AV. COPACABANA 583." apto. 001

Para escritório comercial, con
sultó-io médico ou dentário, sala
15 m2. quarto 11 m2„ .varanda, ba-
nheiro e kitchnete — Também alu-
ga-se paro residência — Chaves
com o porteiro — CrS 2.200,00 mais
impostos — Administradora Nacio-
nal — Av. Pres. Antonio Carlos'207,
2° pav. — Tel. 42-1314.

il^L 8
LOJA — Aceita-se proposta para
locação de 1 loja — Rua Rodolfo
Dantas' 91-A — Base: CrS 10.000.00

Administradora Nacional — Av
Prei. Antonio Carlos 207, 2° pav

Tel. 42-1314. (10334)8
ÀV. ATLÂNTICA 2,350 apto. 702 —
Frente, sala, 3 quartos, demais dep.
água nuente corrente — CrS 8.000,00

Chaves com porteiro — Admt-
nlstradora Nacional — Av. Pres. An-
tonio Carloa 207, .2.» pav. — Telef.
42-1314. í.10_-•9, 8
AV. COPACABANA 723. apto. 503

Sala. 2 quartos conjugados, fren-
te. banheiro completo, cozinha, com
fogão. 4 bocas dep. empregada, área
com tanque — .Cr$ 4.200,00 — Cha-
ves no apto. 504 — Administradora
Nacional -, Av. Pres. Antônio Car-
1os 207. 2.«-pav. — Tel. 42-1314.

(10340) 8

COPACABANA — Aluga-se o apar-
tam-nto. 201 da rua Figueiredo Ma-
galháes n.° 105, com 2 salas, 4 quar-
tos, jardim de Inverno, cozinha, ba-
nheiro e dependências de emprega-
da. Aluguel: CrS 7.000,00. Chaves
com o sindico. Ver das 14 &s 16 ho--
ras. Tratar na Auxiliadora Predial
S. A. — Travessa do Ouvidor, 32,
2.» andar, das 12 às 17 horas —
Tel. 52-5007, (27842) 8
COPACABANA — Aluga-se o apar-
tamento 608, da rua Ministro Vivei-
ros de Castro nfl 62, com 1 sala, 2
quartos, cozinha, banheiro e depen-
dencias de empregada. Chaves com
o porteiro. — Tratar na Auxiliadora
Predial S. A. — Travessa do Ouvi-
dor, 32, 2.° andar, das 12 às 17 bo-
ros. — Tel. 52-5007.

(27843) 8
COPACABANA — Aluga-se o apar-
tamento 602, da rua Pompeu Lou-
rclro, 9, de frente, cm l.° locaçfio.
com 2 salas, 3 quartos, cozinha, ba-
nheiro, dependências de empregada
e garage. Aluguel: CrS 5 500.00. —
Chaves com o porteiro. Tratar na
Auxiliadora Predial S. A. — Tra-
vessa do Ouvidor, 32, 2.° andar, das
12 às'17 horas. — Tel. 52-5007.(27844) 8
COPACABANA — Aluga-se o. apar-
tamento 503, da Avenida Atlântica,
3.318, com sala, quarto duplo, cozi-
nha e banheiro. — Aluguel: CrS
4.000 00. Chaves com o porteiro. —
Tratar na Auxiliadora Predial S. A.

Travessa do Ouvidor, 32, 2.° an-
dar, das 12 às 17 horas — Telefone:
52-5007. (27846), 8
COPACABANA ¦ — Alugase o apar-
lamento 604, da rua Barata - Rlbel-
ro, 135, com sala e quarto separa-
dos, banheiro e kitchnete. Chaves
com o porteiro. Aluguel CrS 3.000,00.
Tratar na Auxiliadora Predial 8. A.

Travessa do Ouvidor, 32, 2." an-
dar, das 12 &s 17 horas — Telefone:
52-5007. (27837) 8
COPACABANA r- Bairro Peixoto —
Aluga-se o apartamento 202, de fren-
te, da rua Maestro Francisco Braga,
410. com hall, 2 salas. 3 quartos, 2
armários embutidos, cozinha, ba-
nheiro, dependências do empregado,
garage, box na garage para guardar
molas. Chaves oom o porteiro. Alu-
guel: CrS 6.800,00. Tratar na Auxl-
Hadora Predial S. A. — Travessa
dO 

'Oü.m»,' 
32, 2.° andar, das. 12 às

17 horas. Telefone: 52-5007.
(27847) 8

COPACABANA '—'Aluga-se o apar-
tamento 1.205 da rua Figueiredo Ma-
galh&es, 32 — Moblllado — com sa-
la, quarto, banheiro e kitchnete. —
Ver no local. Tra4ar na Auxiliadora
Predial S. A. — Travessa do Ouvi-
dor, 32, 2.° andar, das 2 às 17 horas.
Teleíone: 52-5007. t

i ' , (27848 8
COPACABANA — Posto 5 -.Aluga-
se o apartamento 201, de frente, da
rua Constant Ramcs n.° 136, com
sala, 2 quartos, cozinha, banheiro,
dependências dc empregada e.gara-
ge. Aluguel: CrS 5.000,00. — Chaves
cóm o porteiro. Tratar na Auxilia-
dora Predial S., A. .— Travessa do
Ouvidor,. 32, 2.° andar, das 12 às 17
horas — Tel. 52-5007..

COPACABANA — Alugam-se, _ rua
Raul Pompeia, 23, Posto 6, lado da
sombra, ambiente selecionado, bus-
tante água, acabamento espcc.al, os
aptos. 304. 501, 503 e 602. Aluguel,
CrS 3.000,00, CrS 3.200,00, Crf 3.000 00
e CrS 4.000,00 respectivamente. Cha.
ves com o porteiro do prédio. —
Trotar em Sobral Sc Sobi.il, Ltda..
á rua Barata Ribeiro, 658-B. Telef.
27-4730. (27708) 8
COPACABANA — Aluga-6e, à~riiã
Barata Ribeiro, 682. Posto 4, lado
da sombra, 1.' locação, acabamento
especial, bastante águo, o aparta-
mento 401, de frente, c/ sala, quar-to. Jardim de inverno cozinha e ba-
nheiro. Aluguel CrS 3.300.00. Ver a
qualquer hora. — Tratar em Sobrai
Sc Sobral, Ltda., à rua Barata RI-
beiro, 658-B. Tel. 27-4730.

(27706) J
COPACABANA — Alugam-se, à av.
Prado Júnior, 308, 1." locaçau, aca-
bamento de luxo, os ótimos aparto-
mentos 002 e 1103, ser.do o primeiroc/ sala e quarto separados, cozinha,
banheiro e pequena área azulejado,
c/ tanque em azulejo e mármore,
e o segundo c/ vestlbulo, sala, 2
quartos, varanda, cozinha, banhei-
ro, dependências de empregada e
área de serviço azulejado, c/ tanque
um azulejo e mármore. Aluguel, Cr$
3.600,00 e Ci? 4.600,00, respectiva-
mente. Chaves com o porteiro do
prédio. — Tratar em Sobral Sc So-
bral, Ltda., à rua Barata Ribeiro,
658-B. Tel, 27-4730. (27707) 8

ALUGA-SE — Em casa de família
grande quarto com ou sem móveis
com refeições. Rüa Miguel Lemos,
93. Tel.: 47-3919, Copacabana, Pós-
to_5. (27704) 8
ÁPT». MOBILIADO — Aluga-se pe".
queno, eom todo conforto, de fren-
te, lado da sombra, Av. N. S. Co-
oacabana. 1250, apt". 804 e 806 (Pós-
to 6), chave com porteiro, infor-
mações 57-1757, Sr. Walker.

(10378) 8

LEME — Em opt0. de casol sem
filhos, aluga-se ótimo quarto de
frente para o mar, a casal que tra-
balhe fora ou 2 senhores da trata-
mento. Ambiente familiar. Av.
Atlântica, 890. apt°. 701.

(37SO0) 8
ALUGA-SE — pequeno apartamen-
to mobiliado apto. indep. na Av.
Copacabana. Tel.: 37-3651.

(29523) 8 l.000,00.

Em confortável apartamento de
distinto casal, em Copacabana
nróxlmo a praia, aluga-se exce-
lente quarto mobiliado para mo-
pa ou senhor qne trabalha fora.
Informações pelo telefone
27-3330^^ (27801) 8
APTO. MOBILIADO — Posto
6 — Ed. Impera tor —Joaquim
Nabuco 11 — Ap. 304 com am-
pio quarto, sala. ban., cos., área
envidraçada, W.C. emp. tan-
que. Ver domingo das 8 às 12.
Tratar 26-8814. (10363) 8
RAINHA ELISABETE 40 —
Apto. 501. Pesas amplas, mas-
niflea situação. Água abundan-
t«. Ver com porteiro. Cr$

COPACABANA — Aluga-se o apt».
803, de frente, da Rua Raul Pom-
péia, 195, com sala e quarto con-
iugados, banheiro e kitchnete. Vêr
no local. Tratar na Auxiliadora
Predial S. A., Trav. do Ouvidor, 32,
2.° and., das 12 às 17 hs. Telefone:
52-5007; (11844) 8
COPACABANA — Aluga-se o apt0
602, da Av. N. S. de Copacabana, 40,
com sala, quarto conjugado, banhei-
ro e cozinha. Aluguel CrS 3.800,00
Vêr no local. Tratar na Auxiliado-
i-a Predial, S. A„ Trav. do Ouvidor,
32, 2.» and., das 12 às 17 hs. TeL:
52-5007 (11845) 8
COPACABANA — Aluga-se o apt0
506, da Rua Raul Pompeia, 195, com
sala, quarto conjungado, banheiro e
kitchnete. Aluguel, CrS 2.800,00. Cha-
ves com o porteiro. Tratar na Au-
xiliadora Predial S. A., Trav. do
Ouvidor, 32, 2.° and., das 12 ás 17
hs., Tel.: 52-5007. (11846) 8
COPACABANA — Alüga-sé o apt».
301 da Rua Raymundo Corrêa, 28,
com 3 salas, 3 quartos, cozinha, ba-
nheiro, dependências de empregar
da e garage. Aluguel CrS 7.000,00
Tratar na Auxiliadora Predial S.A,
à Trav. do .Ouvidor, 32, 2.° and., ás
12 ás 17 horas. Tel.: 52-5007.
_^ (118481 J

COPACABANA — Aluga-se o apt0.
602, da Rua Leopoldo Migues, 107,
com hall. sala e quarto conjugados,
banheiro, cozinha e área com tan-
que. Aluguel CrS 3.000,00. Chaves
com o porteiro. Tratar na Auxilia-
dora Predial S. A., Trav. do Ou-
vidor, 32, 2.» andar das 12 às 17 hs.
Tel.: 52-5007. (11850) 8

COPACABANA — Aluga-se o • apar-
tamento, 809, da rua Raul, Ppmpéla,
195, com sala e quarto conjugados,
banheiro e kitchnete. Aluguel: CrS
2.500,00. Trator na, Auxiliadora Pre-
dial S. A. — Travessa do Ouvidor,
32, 2.° andar; das 12 às 17 horas. —
Tel. 52-5007. (11842) 8

COPACABANA — Aluga-se, à rua
Joaquim Nabuco, 91, Posto 6, 1.»
andar elevado, o apartamento 104,
de frente, c/ vestibulo, sala, quar-
to, cozinha e banhe.ro. Aluguel, Cr$
3.000,00. Ver a qualquer hora. —
Tratar em Sobral & Sobral, Ltda.,
á rua Barata Ribeiro, 658-B. Tel.
27-4730. (27705) 8
COPACABANA — Posto seis —
Aluga-se ótimo apartamento
mobiliado, 2 salas, três quartos,
outras dependências, com tele-
fone, à rua Sousa Lima, esqui-
na Copacabana. Garante-se pra-
zo um ano om possibilidade
maior prazo, xelefone 27-9164.

(23233) 8

IíEME — Aluga-se o apto. 903
da Av. Atlântica n.° 604, ãe
frente, ricamente mobiliado. et
hall, escritório, sala, jardim dr
inverno, 3 ouartos 2 banheiros
sociais armários embutidos co-
pa corlnha dependências de em-
pregada e garagem. Pode ser
visto d_s 9 às 11,30 hs. e das 15
às 18"horas. Tratar na Auxil'a-
dora Predial S.A. Trav. do
Ouvidor, 2.° andar, das 12 às 17
horas. Tel.: 52-5007.

(27833) 8

COPACABANA — Aluga-se em pré-dio recém construído á Rua Siquei-
ra Campos, 239, o apt0. 602, de fren-
te, com 2 quartos, sala com sancas
e florões, jardim de inverno, va-
randa envidraçada, banheiro, cozi-
nha e dependências completas "páíà
empregada. Não falta água. Pe-
de-se fiador. Aluguel CrS 4.200,00.
Vêr no local com o encarregado e
tratar pelo tel.: 42-5460 c| Sr. Ruj..

(10400) 8
GARAGEM COPACABANA —
Aluga-se uma boa vaga na Av.
Copacabana posto 6. Inf. Tel.:
47-5226. (11773) 8
COPACABANA — Aluga-se á Rua
Otaviano Hudson, em edificlo de
3 pavt°s„ apt". c|sala, 2 quartos,
banh0. compl0.. cozinha, qt». e W.
C. p|empr„ terraço de serviço cl
tanque. Aluguel CrS 3.600,00. Tra-
ta-se à Rua Assembléia, 104. 5.°, si
n.° 506. (10431) 8• - ¦ . (10431) 8

COPACABANA — Aluga-se o apar-
tamento B02, da rua Ayres Saldanha
n.°'25, com hall, varanda, 2 salas,
4 quartos' grandes, banheiro, cozi-
nha e dependências de empregada.
Ver nò local. Aluguel: CrS 8,000,00.
Tratar na Auxiliadora .Predial S. A.— Travessa do Ouvidor, 32, '2.° an-
dar, das 12 às 17 horas. —Telefone:
52-5007. 11843) 8
COPACABANA — Posto 6 — Alu-
go magnífico apartamento, de es-
merada construção, com sancas e
florões' em todas as peças, lustres
de cristal, artística lareira, portase consoles em ferro batido, pisosde mármore, dez armários e cofre
embutidos. Divide-se em hall, 2
grandes salas, Jardim de inverno, sa-
la de almoço, 4 quartos, 2 banhei-
ros, copa-cozinha .grande área la-
drilhada, 2. quartos e banheiro de
empregadas, Não falta água.'- —
Rua Bulhões de Carvalho, 185, apto.501, chaves com o porteiro. 

' Tratar
segunda feira com sr. Mario, ipe-
los telefones 27-1846, 43-3506 e. ....
23-6060. Aluguel Cr. 10.500,00. in-
cluindo taxas e garage.

. " .¦ i (27830) 8
ALUGA-SE apto. mobiliado, com
geladeira, com sala, 2 qts. coz. e
dep. de empreg. rua Fernando
Mendes .7 apto. 53, esq, da Av.
Atlântica (em frente ao Excelsior
Hotel) - Preço 5.000,00. Vêr no-lo-
cal com o porteiro e tratar pelo 'tel.
37-8760.

APARTAMENTO — Aluga-se, com 3
quartos, 2 salas, jardim de inverno
e demais deps., .todo de frente, com
pintura nova, não falta água — Vêr
a rua Gustavo Sampaio 598, apto.
301 — com o porteiro e tratar pelotel. 37-8760, ou 52-8782, com D. Ve-
ra — Preço 7.000,00.

(23119). 8
ALUGA-SE — Apto. perto do Lido— la. locaçSo, 2.» andar, de frente,
quarto, sala, varanda, kitchnete, ba-
nheiro — Telefonar Dr. Walter —
47-4105. (22981) _J>
ALUGA-SE em Copacabana, llndis-
simo apartamento, em edificio'onde
não falta' água; com piso todo de
parquet, com um salão, jardim de
Inverno com . 10 metros de frente,
dois quartos, armários embutidos e
um deles com ar condicionado,
quarto e dependências de emprega-
da, com ou sem moveis e geladei-
ras. Av. N. S. de Copacabana 1.058
apto. 1.101. Chaves com o portei-
ro Vicente. Mats Informações -..;.
27-0467 dias úteis a qualquer hora.

. (25904) 8

(11695) • loça!.

LEME — Aluga-se uma sala de fr.
a pessoa só em casa de casal estran-
geiro — Rua Gustavo Sampaio 811,
ap. 403, 4.° andar.

(28869) 8
COPACABANA — POSTO 6 -
Aluga-se apartamentos acabados
de construir á rua Francisco
Otaviano n. 19, Ter « tratar no

COPACABANA — Por motivo de
viagem, aluga-se apartamento quar-
to, sala .e dependências, de prefe-rêr.cia a quem ficar com os mó-
veia. Vendem-se, também, os mó-
veis sem precisar alugar o aparta-
mento. Atende-se sábado e domingo,
das 9 às 18 horas, à rua Carvalho de
Mendonça, 29, apartamento 907.

(27694) 8
ALUGA-SE — Na Av. Atlântica.
opt°. mobiliado, de frente, Lido, ¦ et
dois quartos, sala, banheiro e co-
zlnha e banheiro de-emprègada. Tel

ALUGAMOS ótimo «partamento de
frente, á rua Anchleta n.° 16 apto
1102, com varanda, 2 salas, 2 quar-
tos armários embutidos, cozinha, ba-
nheiro. área de serviço com tan-
que e dependências para emprega-
da. Aluguel: CrS 5.000.00. Ver no lo-
cal, chaves com o porteiro, e tra-
tar na Sec5o de locações do BAN-
CO IMOBILIÁRIO E COMERCIAL
S. A., à Av. EraBmo Braga n." 255
— Sobreloja, no horário de 9 ás 17
horas, pelo telefone 52-3833 — Ra-
ma^í; (18287) 8

COPACABANA — Aluga-se
apartamento de sala, quarto, ba-
nheiro e kitchne.te. Edifício
Surubi. apto. 614. Av. N. S.
de Copacabana 1.032. Informa-
ções com o porteiro.

(27759) 8
COPACABANA - Aluga-se em la.
locação ótimo apto. novo, com 10 ar-
marlos embutidos e estante de II-
vros e mais detalhes de conforto
Saleta entrada, living grande, 3 bom
quartos, cozinha e. demais depen-
dencias. Aluguel Cr$ 7.500.00. Ver
com o porteiro a Rua Xavier da Sil-
velra 57, apto. 501. -Considera-se
proposta para a venda. Mais Inf...
52-6650 com Rodrigues.

(4876) 8

APARTAMENTO — Çopacaba-
na — Aluga-se o apartamento
número 110 da rua Barata Ri-
beiro 418, de sala, quarto, kitch.
c banheiro, por 2.800 cruzeiros
mensais, com fiador ou depnsl-
to. Chaves como porteiro. Tra-
tar pelo telefone 42-9188, com
sr. Marques Pereira.

(24947) 8

COPACABANA — Aparln-
inento fino — Aluga-se o
apartamento do 7." andar do
edificlo :i Kua Hilário Qou-
veia, n. 103, composto de
duas espaçosas salas, três
amplos dormitórios, jardim
de inverno, dois banheiros
sócias completos, W.C. e dc-
pendências para emprega-
das, área com tanque e uma
vaga na garagem. Chaves
com o porteiro. Tratar no
Banco Financial Novo Mun-
do S.A. — Administração de
Bens, Rua do Ouvidor nr.
71/73, das 11,30 às 17 horas.

(10377) 8
COPACABANA — Aluga-M apto.
405, Barata Ribeiro 418. frente, sa-
la, quarto, kitch, banheiro comple-
to, fiador comércio contrato 2 anos
chaves porteiro. Tel.: 37-1925.

(18172)J*
COPACABANA — Posto B — Trar"-
fere-se por motivo de vlngerr. u etni-
troto do apartamento 601, da Rua
Raul Pompéla 144, aoartamento de
frente constando de 2 quartos, sola
e dependência de empregado. Alu-
guel 4.500,00. (23187) 8

ALUGA-SE o confortável apto. 1119
da Rua Gustavo Sampaio, 676
Auxiliadora Predial - Travessa Ou-
vidor. 32 - 2.300,00, ^

COPACABANA — Loja — Alugo A
rua Barata Ribeiro 307-A, c|100m2 e
8 mts. de frente. InformaçBes com
OLYNTHO RIBEIRO pelos tels.: ..
47-1841 e 47-5885. ^ 

g
LIDO — Loja — Alugo C3 portas,
6 mts. de frente à rua Ronald de
Carvalho 61-A, esq da Av. Copa-
cabana. Aluguel: CrS 10 mil. Ver
com o porteiro Antonio e tratar com
OLYNTHO RIBEIRO pelos tels.: ..
17-1841 e 47-5885. _,,„ _

123144) 8

AV ATLÂNTICA — Alugo, no "Ed.
Ouro Negro", em primeira locação,
apto. com frente para R Aires Ssl-
danha, constando de sala (separa-
da), 2 quartos conjugados, banhei-
ro e cozinha. Aluguel 3.600.00. '*«•_
á Av. Atlântica 3318. apto 505 com
o porteiro e tratar tel.: 27-410".

104701) 8

ALUGO o opto. 64 da rua Fern.n-
do Mendes 7. Edifício EGITO. esq.
da Av. Atlântica, de frente, facili-
dade de conduçáo, constando de:
entrada, 2 salas conjugados, jardim
de Inverno. 3 quartos, 2 banheiros
sociais completos, armários embu-
tidos, cozinha area e dependencias ,
de empregada Aluguel: CrS 6, mil.
Ver com o porteiro Gaspar até as
18 horas e tratar com OLYNTHO
RIBEIRO á rua Júlio de Castilhos
25, apto.. 1202, tels.: 47-1841 e ....
47-5885. (23143) 8

LIDO — Aluga-se quarto com todo
conforto, a um senhor, em casa de
família estrangeira, unlco Inquilino.
NSo falta água. Rua Ronaldo de
Carvalho, 61, apartamento 804..

(23067) 8
AV. COPACABANA, 1032 — Alugo
o apartamento n.° 911, com sala,
quarto, banheiro e cozinha ameri-
cana. Chaves com. o' porteiro. Car-
ta de fiança ou depósito. Tratar na
Av. Graça Aranha, 19 .— 4." and.
Grupo 403 — Tel. .32-2400.

(4838) 8

(18158). 8 _a-_5S.-57._e_s.

COPACABANA — Aluga-se
apartamento todo atapetado com
1 sala, com varanda envidraça-
da, dois quartos conjugados, ba-
nheiro, cozinha, quarto e WC
de empregada. Vêr á rua Barata
Ribeiro n. 616, apt. 703, com o
porteiro e tratar com a Empresa
Técnica de Representações e
Engenharia Ltda. Av. Nilo Pe-
sanha n. 26, 7o andar, salas 709,
710 e 711. Tel.: 22-7544.

: _________ J_ (50675) 8
COPACABANA - Alugamos os mag-
nificos apartamentos. 1.101 e 1.201
da Avenida Copacabana, 445-A
constando de sala, 3 quartos, copa.
cozinha, banheiro e dependências de
empregados. De frente: primeira lo-
cação, ótima localização, não falta
água. Ver no local com o porteiro e
tratar na Empresa Brasileira de Ad-
mlnlstraçSo Ltda., à rua da Quitan-
da. 47 — 3.» andar, sala 1. Telefo-
ne 22-5827. (25658) 8
COPACABANA — Alugamos otlmo*
apartamento à Rua Barato Ribeiro.
59, apto. 502, constando de ampla
sala com jardim de inverno, 2 gran-
des quartos, banheiro completo, co-
zlnha e dependências de emprega-
das. Ver .no local e tratar na Em-
presa Brasileira de Administração
Ltdá., à rua da Quitanda, 47, 3°
andar, sala 1. Telefone 22-5827.

¦ ¦ 
 (25668) 8

COPACABANA — Alugamos mag-
nifico apartamento constando de
grande living, 3 quartos sendo 2 du-
pios, banheiro em cor, grande eo-
zlnha e dependências completas de
empregados. Ver no local à Avenl-
da Copacabana. .324 — apto. 31, com

porteiro, e tratar nB Emprísa Bra-
silelra de Administração Ltda., á
rua da Quitanda, 47, 3.° andar, sala

- Telefone 22-5827.
(25656) 8

COPACABANA — Posto I - Aluga-
se apartamento no Lido, com sala
quarto, varanda com cortinas Pa
ramount, banheiro, cozinha comple-
ta deposito de malas e sanitário de
eniprejada em cada andar Tratai
oelo te efone 37-6544.

(25654) 8
COPACABANA — Alugamos a rua
Duvivier, 37 o apto. 701, constando
de sala, 2 quartos, banheiro, cozi-
nha, area, quarto e banheiro de
empregada. Ver no lo;_l com o
porteiro e tratar na Empresa Brás:-
leira de Administração Ltda à ruo
da Quitanda 47 3° andar, laia 1. Tel
22-5827. (25660) 8
COPACABANA: — Alugamos mag
nifico apartamento constando de 2
salas, 3 quartos, banheiro comple-
to em cór com box, cozinha, quar-
to e banheiro de empregada, va-
randa e entrada para automóveis
Apartamento em 1". locação, lado
da sombra, com sancas e floróes de
gesso. VÇr á rua Pompeu Lourei-
ro.9. apto. 703. Tratar na Emprê-
sa Brasileira de Administração
Ltda., á rua da Quitanda, 47, 3°
andar, sala 1. Tel: 22-5827.

. (25657) B
COPACABANA: — Alugámos lu-
xuoso apartamento mobiliado, pró-ximo da praia, andar alto, còm 3
salas. 3 quartos- banheiro, quartode empregada, grande varanda, lus-
tres, geladeira e telefone. Vir no
local á rua Miguel Lemos, .10 —
10». andar e tratar na Emprísa Bra-
sileira de Administração Ltda.. *
rua da Quitanda, 47 — 3°. andar,

POSTO 6 — Copacabana — Em
frente ao Cassino Atlântico —
Rua Francisco Octaviano, 19.
Aluga-se apartamento acabado
de construir, com 3 grandes
quartos, uma sala ampla, ba-
nheiro, cozinha, área e quarto
com banheiro para empregada.
Aluguel Cr$ 6.000,00 e taxas.
Ver e tratar, com o porteiro.

(10299) 8
ALUGA-SE luxuoso apartamento de
frente, todo pintado a óleo « com
sancas, á Av. N. S. de Copacabana
n.» 1246. apto. 302, com quatro dor-
mitórios com armários embutidos
3 -salas; jardim de inverno, 2 ba-
nheiros sociais completos em cór,
copa, cozinha, quarto e W.C. de
empregada, área de serviço cçm
tanque e vaga na garage. Ver nc
local, chaves com o porteiro, e tra-
tnr na Seção de Locações do BAN-
CO IMOBILIÁRIO E COMERCIAL
S. A., à Av. Erasmo Braga n," 255
— Sobreloja, no horário de 9 às
17 horas, pelo telefone 62-3833 —
Ramal 41. (18288) 8

COPACABANA — Alugo apar-
tamento com 2 salas, 3 quartos
e dependências, novo e luxuosa-
mente mobiliado. Máximo con-
forto. Barata Ribeiro 18, apto.
1002. Visitas das 8 às 12 horas.

(27722) 8

COPACABANA — Posto 5 - Alu-
ga-se ótimo apartamento de frente
com grande sala, 2 quartos de 3 .
4, banheiro com box, cozinha, quar-
to e dependências completas de
criada, à Rua Djalma Ulrich 444,
apto. 702, esquina da rua Barata
Ribeiro, por 4.300 cruzeiros. Visitas
todos os dias. chaves com o portei-
ro, tratar com o proprietário sr.
Bandeira pelo tel,: 37-7130.

(27567) 8
POSTO 6 — Aluga-se Rua Joaquim
Nabuco n° 185 os apartamentos 701 &
707 com saleta, sala e quarto (sepa-
rado), varanda, banheiro e cozinha
era primeira locação. Água quente
corrente. Vêr no local com o por.
telro. InformaçBes pelo telefone
37-7949. (23090) 8
*******s**^&t*^**i*A^^*&AA^^&m!k**'

Flamengo
Ali;ga-se um apartamento na
Av. Rui Barbosa (Morro da
Viúva), mobiliado com dois
telefones, geladeira, dois quar-
tos grandes, sala, varanda, ba-
nbeira em côr completo, quarto
e dependências para emprega-
da. Preço CrÇ 5.000,00. Trat.r
pelos telefones 45-7038 
43.9596. (19111) 10

BAIRRO DO PEIXOTO — Aluga-
mos ótimos apartamentos à rua Dé-
cio Vilares n.° 169 — aptos. 203 e
303, com quarto, sala, banheiro,
kitchenette. e armários. embutidos.
Ver no local, chaves com o portei-ro, e tratar na Seção de Locaçóes
do BANCO IMOBILIÁRIO E CO-
MERCIAL S. A., à Av. Erasmo Bra-
ga n." 255 — Sobreloja, no hora-
rio de 9' às 17 horas, pelo telefone
52-3833 — Ramal 41.

- • . (18291) 8

COPACABANA — Aluga-se
ótimo quarto, mobiliado, com
telefone privativo e banheiro
anexo, "breakfast" completo,
vista para a praia a senhor só,
de fino tratamento, em aparta-
mento de pessoa só, de fino tra-
tamento. Único inquilino. Alu-
euel 3.600 cruzeiros m<-n.als.Trocam-se referências. Infor-
mações telefone 47-5527.

(11772) 8

ALUGA-SH quarto bem moblllado
para casal em casa sulssa, com jan-
tar. Av. Oswaldo Cruz 46 apt. 502.
Lugar garage. (10495) 10
FLAMENGO — Av. Oswaldo Cruz.
Em tranqüilo e confortável aparta-
mento, aluga-se luxuoso quarto mo-
biliado a uma moça. Informações
pelo telefone 45-0930. (19287) 10
ALUGA-SE novo apartamento n» 803
da rua Silveira Martins, 116, com
salão de 29 m2. 8 grandes quartos e
mala dependências. — Inf. 25-8661.

(27864) 10

Apartamento Flamengo — Por
viagem aluga-se ricamente mo-
biliado com móveis franceses,
ótimo apartamento de 2 salas. 2
quartos, varanda e dependen-
cias, com vaga para carro,'tem
telefone. Chamar iu telefone
2g-9472. (27785) 10
QUARTO — Moblllado em casa de
familia; aluga-se a pessoa moça quetrabalhe fora. Referências. Tel.:
25-6724. (11875) 10
FLAMENGO — Aluga-se a cavalhél-
ro de responsabilidade, lindo quar-
to com todo conforto, café pela ma-
nhã, banho quente, roupa de cama
e telefone, em casa-de família de
respeito, único inquilino. Telefo-
nar: 25-8878. (10433) 10
ALUGA-SE — Apto. à Rua Pais-
sandu, 90, com 3 quartos, 1 sala, de-
pendências de empregado. Aluguel
mensal de Cr$ 6.000,00. Tratar com
o Sr. Souto. Av. Erasmo Braga,'227,
314. Tel.: 52-7812, das 16 às 18 hs.

(10432) 10
FLAMENGO — Aluga-se o apt". 701,
da Rua Dois de Dezembro, 26, com
sala, 2 quartos, varanda envidra-
cada, cozinha, banheiro social e
banheiro de empregada. Aluguel
Cr» 6.000,00. MOBILIADO. Tratar
na Auxiliadora Predial S. A., Trav,
do Ouvidor, 32, 2.° and., das 12 as
17 tis,. Tel.: 52-5007. (11847) 10
FLAMENGO — Aluga-se o apt?. 603
da Praia do Flamengo, 164, com sa-
la, 2 quartos,, cozinha, banheiro a
dependências de empregada. Cha-
ves com o porteiro. Tratar na Aiv
xiliadora Predial S. A., Trav. do
Ouvidor, 32, 2.° and., das 12 às 17 hs.
Tel.: 52-5007. (11849) 10
FLAMENGO — Aluga-se ótimo apt».
á Rua Buarque de Macedo de am-

?lo 
quarto, banheiro e kitchinete.

." locação. Tratar pelo tel.: 26-0632.
(10531) 10

',>MAA_>NA_*<li_AAA«>*-l^^^^^<'»-_»^_-»<^l^^^_>>_»^_>-|*r^^^l-*

Gávea

{Umt-9.- 6-la-l. Tel.: _a»5_27, _ (M855) f

ALUGA-SE à Bua Paula Freitas 32
o apto. n.» 613. As chaves P. E. F.
com o porteiro, Sr. .Fausto. Tratar
com Rebello à rua Buenos Aires
95 sobreloja, das 10 às 12 e das 14 às
16 horas. (26192) 8
AV. ATLÂNTICA — Alugo qüãrtõa 1 ou 2 cavalheiros, moblllado e
roupa de cama, pede-se referên-
dns, únicos inquilinos ver 2334 apto.
22. (18238) ft
POSTO 5 — Senhora estrangeira
aluga 1 ou 2 quartos mobiliados com
pensão. Varanda, todo conforto, oti-
ma comida. TeL: 27-8364.

- (23158) 8

COPACABANA — Aluga-se
apartamento com 2 salas
conjugadas, 3 quartos, ba»
nheiro com box, cozinha,
quarto e W.C. de emprega-
da e garage. Ver à Rua Ani-
ta Garibaldi n.° 6, aparta»
mento n.° 401 e tratar com
a Empresa Técnica de Re-
presentações e Engenharia
Ltda. Av. Nilo Peçanha n.°
26 -- 7." andar — sls. 709,
710 e 711. Jel 22-7544.~~m~r- 

x .(50674). 8

ETJA PERI, 252 — Alugamos
esta magnífica residências com
2 pavimentos constando de 2 sa-
las conjugadas, hall, jardim de
inverno, 4 quartos, banheiro so-»
ciai, varanda, hall, cozinha, de-
pendências completas de em-
pregada, garagem com quarto.Ver no local. Tratar com Lown-
des & Sons, Ltda. Av. Pres.
Vargas, 290-2.» andar — Con-
tratos. Tel. 43-0905 — Ramal
18. (28903) 11
GÁVEA — Aluga-se ótimo aparta-mento. clima de montanha, com hall,varanda, espaçoso living, 3 quartos,banheiro, cozinha dependências de
empregada com cama boliche, e ga-rage — Ver à rua Marquês de.S.
Vicente n.° 194, ap. 604 — Chaves
com o porteiro — Demais Informa-
ções pelo telefone 25-2161. na par-te da tarde. (26142) 11
GÁVEA — Alugo a rua João Bor-
ges 16 (a 30 mts da rua Marques daS. Vicente), casa de 2 pavts., cons-tando de. Terreo: jardim, varanda,hall, sala, copa. cozinha, armárioaembutidos quarto e banheiro de em.
pregada pequeno pátio com <anqua
«garage: 2.o pav. 3 quartos, ba»nheiro completo com bot. Aluguel:Cr$ 5.500. Ver no local até as 18horas com o pintor e tratar comOLYNTHO RIBEIRO A rua Jullode Castilhos 25, apto. 1202. tola.:47-1841 e 47.5885.-~ —-v. (Í314Í) H
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Ipanema
sra

IPANEMA. Alugam-se otlmo apar-
lamento Rua Firma <le Amoedo n.»
130 . apartamento :ki_ de ironia Ruo
llc.litcnclul Asila em abundância,
próxima a praia Pósio 8 - Linda
vista ambiento selecionado com i
nimilo», Jardim do Inverno amplo
s.ila domals dependências Inclualve
du empregados e âreu de serviço.
Aluguel Cr* 4.500, tratar pelo Ul.
37-4790. Bobral «i Sobral Limitado
Hua Barata Ribeiro ™*B. 

M) ,,.
ÃLUCJA-SE o upurtamenio 203 ria
rua Prudente do Moral», n.« J71,
cnm 3 quartu». «ala, aaleta, banhei-
ro social, cozinha, dependência pa-
tu empregada e guroge. Chuvcs com
o porteiro 5.5(10 cruzeiros mensuls.
tratar Rua (Jonçolvco Lodo, n° 81)
— lola. Tolofono 43-159.1(01481) IV

PALACETE — Ipanema — Aluga-io
espaçoso, multo água, com Jardim
e gronde quintal. Aluguel Cr* ....
ll.ooo e Impostos. Inf. Tel, ....
42-3000. dai») 1»
ÍPÃNEMA. Alugo-sc amplo apto. *
Hua Prudente do Moraes. 1441,
apto. 002, com uma grande aala, 2
quartos, banheiro e cozinha, quarto
e banheiro dc empregada, etc. Cha-
ves com o porteiro. Aluguel 
5 000,00, Tratar nu Prolab â Rua
Quitando, 45-A, l.\ lalai 

^:í»J'12

CARA — AIiiii.i-'!'. Hua Vlúvu Lo-
corda 70. B quartos, amplas «alus,,
c-i ..«•-. qtilnlul e dependência» do
empregados, Tratar Teli
3'J-è-IOO e 20-0270, J4B37I 14
IUIA JARDIM BOTÂNICO, 801 aplo'
,102. Aluga-Hv, frente ul 2 quintos, 1
«ala, varunda envidraçada, banhei-
ro, cosinha, arta o| tanque, dop.
«•iiipiriinilii e telefone. Vêr e tiotui
no local. 12D810I 14
IÃUBlM" BOTÂNICO — Rua Conde

.!«• Aliillrto (Vl.ii,, 131, apto. 808 -
Aliiganius ni.iijinli.ii apartamento
«¦(iiii.t.uiilii dc: aula duplo, 3 quar-
los, banheiro completa, coilnha
quarto o, banheiro de anipreiiaao». <¦
«íim com to.-.quo, Ver no local dlos
nlriti dn.", 18.80 As 21,30 liura», ua*
««.niu» « domingos, «la» 11 és 21 ho-¦no — Trator ua KinpiV-ao lli.iuilei-
ro de AdmliiiDlraçâo, Ltilo., A rua
«Io Quitanda, 47, 8» unilar, aoll 1
Tel. 22-5827. Aluguel Cri 4.500.00.

(25068) 14

LEBLON — AJuga.ji o aplo 203
du rua Carlos CJoia, 31 com lioll, va
randa, sala, .1 quinto., cozinha 0/
«iiiiiiiiiii-i onibulldoi, luiiili.il... de-
pcndencloi de empresada o íreu,

Iiavcs com o encarregado. Alu*
Hiol Cr* 4.500,00. Trnlar na Avixl-
liiiiliira Prodial s. A. Trav. do Ou-
vldur, 32, 2* lindar, doa 12 A» 17 ho*
rus - Tel, i 52-5007,

(11841) 17

HUA PRUDENTE DE MORAES, 564.

JARDIM BOTÂNICO — Aluga-so o
vende-se \ ruo Maria Angélica 535
o opto. 201 — 1 Sala, 3 quarto»,
lianli. «'iiuliilin, dop. emp. garage.Tem telefone. Porá vfr: chave»
no apt. 102 — oluguol Cr$ B.ooo.lio

proprletArlo Snr. Lopes 25-8853
(4840) J4

FONTB DA SAUDADE — Àlugo-éo
otlmo apartamento, acabado dc pln-
tar, cm prédio do selo pavimentos,
eom 8 quartoa a uma aala ou 2 quar-
toa e 2 »*Im, banheiro oom box, co-
tinha oom armArios ' embutidos,
quarto e W.C. de empregados, A rua

I.EIION — Aluga-se o uplo, 201 dn
rua Aristides Spinolii 511, cnm aula,
2 quarlo» et armários embutidos,
banheiro, COtlnhs, Arou C Ianque,
dependências de emprcHiidu o gara-
Kvm. Trulur A ruu do Hiisarlo 84,
0» uudur IU8M) 11
ÃLÚCJAM-SE aptiiu. de frente, la.
lucaçao, prédio de 3 puvtna, o| 8
iipiu».; 2 quartoa, aula c| varanda en*
vidroçadu, banh. vuiiipl. cl box, qto,
e W. C, empreg. ormArlo embuti*
«In, Área aervlço c| tanque A Tra-
vessa Jiiíio Afonso 22, Largo dos
LeScs, quase esquina de IIumaltA
illoliifogiii; aluguel S m'l cruzeiros;
também se vendem por 500 mil cru-
zeiros cada, c| 50% financiados.
Tratar de 12 As 18 hs. si, noa dias
úteis, A R. Lavradlo 180, 1.» ond.
Admlnlatradora de Bona Imóveis —
VIRANTE. (04828) 17

Aluss-ie grande apto. em «dl-
fiiio novo, com ampla aala, vi-
laiiiiii, 3 ótlmus qt»,, q, • b, de
empregada, entrada de serviço
Aluguel Or$ 4.000,00 e taxa».
Contrato de Z anos. dcnôslto :i
meses, ou fiador (déneo. V«r
das 12 ns 18,30 is. rua Gunjara-
tuba, 102 apto. 201. Muda.

(87619} M
TIJUCA — Alugo-ae Otlmo üparttt-
iiieiitn «Io frenlo de rua, com «iii-.ii-
lutu liidependoiwa, comn oe fosse
umn ctsu, cnm iIiiii» Alltnoa •ulm,
aaleta, quatro quarloa, ««'lido um
. «nn banheiro privativo lavanderia,
terrao», etc Ver A ruu lincha Mirou*
dn, 01, nl'. 101; aa chaves cnin o
encarregado. — Trator no SccçA"
Predial do Bonco Sotto Maior, A rua
7 d« Stlrmbro, 71. (27731) «7
fiJUCA — Aluga-se oportamento
térreo, com amplo oalo, «lola quar-
toa. banheiro cnm box, cozinha om*-
ricano o «luas Áreas, A rua Carlos
ile Vasconcelos, ixi, apto. 102. praçaSueli». IWi». (27605) .7

CAVALCANTI -- RUA ÇKIIQUW»HA DALTO «38 - RMla.oncJ» 1
navio. 2 aala», - (iiinrtns. Iisnhtlri),
«•«¦aliili», «lulnlol. Cri 9.600.00 Poile
«.er yl«ll»iln. AAinlnlinradnra Nacln.
nal. Av. Prcs. Ani» Carln» 207 2»
pav. T*Tl 43*1*14 (10348) »0
MEIER-— Alíiga-ao* apãrlameniõr
acabados de conitrulr, tle aaleta, «a-
Io 2 quortoa, cnzlnba, banheiro ao-
ciai, dependências do empregada*,
etc, Ruu Dina da Cruz, 170, ver nn
local cnm o porteiro «tratar A Ay.
Presidente Wilson n.° 185 — anln 311
- Aluguel» do 3 mil cruzeiros e
;i,5(K) cruzeiros, '"Ü^J!?
MEIER — Ruu Santoa fitnm, 28 -
Aluno-se cosn em ponto pitoresco,
cnm indus ns exigências do conforto
moderno, varanda. 3 salas, 3 quar.
lo», copa, cozinha, dispensa, depen*
dencias de empregada e garage. -
Trator pelo telefono "»-'2'J^81|)) 

,Q

— ¦ mus—
ALUGA-SE

_,«.. . .i. e__T_.a_.iai _*. ani Muauo c *>..... *ti* i*int*i «i;utiii_,
Aluga-sc os "„»¦ °mc"'0*,„lolTep.?9; Ildefnnao HlniSra Lopes 13. ap. 302.
pnra família de trotamento.,Jj? iS chaves na mosm» rua nt 83. np. 202.
com o porteiro, _________£*" Aluguel Cr» 5.000,00. (27737) 14
IPANEMA — Aluga-se o aporta-
mento 308 da rua Aníbal do Men-
donça 80, do entrada, oalo e quarto
(separados) banheiro e pequeno co-
zinha com toguo de 3 bocas. Alu-
guel Cr* 3 mil. Chaves no opto.
:in2, ou A rua Prudente de Morais
1189, onde ae trota.*_ . 

(39813) 12
IPANEMA. Aluga-se apartamento
novo, com bastante Água de 2 quar-
tos, 1 sala, saleta, banheiro, cozinha
dependências de empregadas, quln-
tal, 114 Av. Henrique Dumont
casa 2 - apto. 101 - Aluguel 3.800,00.
Informações tel. 27-8031.

(24938) 12

JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se
apl0. confortável em local, próximoa Lagoa Rodrigues de Freitas, em
prédio de dois pavi"*. Dois quar-
tos, ampla sala, varando, quarto e
banho para empregadas, Garage.
Informações cam D1. Aguida, tel.:
43-8077, Rua Msyrlnk Venga, 31-A.
Podem ser vistos no local, pola
menhS. (27703) 14

RUA BARÃO DA TORRE 111 apto.
102 - Frente, sala, 3 quartos, ba-
nheiro copa, cozinha, dep. empre-
gada e Área serviço. Cr» 4.500,00.
Pode ser visitado. Administradora
Nacional. Av. Pres. Ant. Carlos
207, 2." pav. Tel.: 42-1314.

(11818) 12
IPANEMA —• Aluga-se ã rua
Nascimento Silva, 107, edifício
novo luxuosos apartamentos
com 2 amplos quartos, 2 gran-
des salas, banheiro em côr, co-
zinha e dependências de cria-
dos. Tratar Theophilo da Silva
Graça, Av. Nilo Peçanha, 26-7°
Sala 713.

C50132)^ 12

ÍPÃNEMA — Alugamos sòmen-
ie à pequena família de trata-
mento, linda casa junto à praia,
tendo boa varanda, duas salas,
três quartos, quintal, garagem,
sistema de grande capacidade e
dependências com todo o con-
forto. Ver ã rua Joana Angé-
lica 34 e tratar com F.P. Vol-
ga & Faro Filho — Av. Almte.
Barroso 90-11.° and. S/1106 —
Tels. 42-5231 e 42-5412.

. ¦. (iPJlüLJ12
IPANEMA — Aluga-se o Apt" 102 à
Itua Barão da Torre. 138 composto
ale hall,- sala, 2 quartos, cozinha,
varanda, banheiro com box, armil-
rios embutidos e área com tanque.
Chaves com o zelador. Tratar no
BANCO IRMÃOS GUIMARÃES, Li-
mitnda. — Secção.de Administração
de Bena — Rua da Quitando, 80 —
Sobre-Loja — Tel. $2-4165. ramal»
8 e 12.  (11706) 12
ALUGA-SE apartamento Rua Vis-
conde Pirajá n» 284 Apto. 303 Cçm
3 salas, 3 quartos, play-ground e te-
lefone Pode ser visto na. parte da
manha para outras informações
Telef. 47-2426. (10289) 13
POR UM MfiB aluga-se apart. lu-
xo com varanda, garage mobil. com
oú sem empregada. Perto Praia e
Praça Gen. Osório para família sem
criança. Inf. 47-2937 (10503) 12
EM IPANEMA — Ã senhor 

"de 
rés-

ímnsabilldadi) e fino trato aluga-se
otlmo quarto moblliado. Unlço In-
qülllnb ambiente familiar. Exigem-
se" referêiiciua Téleí. 27-703G.-*.  (25834) 12
IPANEMA ,- Aluga-sa a rua Barão
da Torre n» 277, pequeno e luxuoso
nuartamento tndo pintado a oleo com
bniri quarto grande sala cosinha, va-
ránl»> -quarto e banheiro de criada
com área de serviços c garage para
automóvel. Freijo Cr$ 8.500,00 --
chaves com o porteiro do edifício
Snr. Raul, (11815) 12
APARTAMENTO — Casa. Aluga-se
o rie n° 4, A rua Nascimento Silva,
104, cm Ipanema, terreo, com en-
trado, sala. copa, banheiro, dois
quartos, cosinha, área, dependências
do empregada e garage. Tudo multo
amplo. (37761) 13

JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se o
apartamento 101 A Rua Maria An-
géllça 443, novo, de frente, de (Ino
acabamento, com 2 salas, varanda,
jardim, 3 quartos, banheiro de cor.
copa-cozinha, dependências comple-
taB de empregada, garagem. Alu-
guel 8.000 cruzeiros. Ver no local
e trotar eom URANO. Tels. 42-5378
ejCT-OSBjL U0434) 14
JARDIM BOTÂNICO — Rua Ben-
Inmtn Batista, 34, aluga-se o apto.
302, com saleta, sala, 3 quartos e
dependências de empregada. 5 mil
cruzeiros. Chaves no apartamento
301. (27091) 14

LEBLON — Aluga-se. A rua Dias
Ferreira n.* 297, o apartamento 202,
com aala e quarto separados, cozi-
nha, banheiro e Arca c/ tanque
Aluguel: Crf 3.000,00. chaves com o

Êorielro 
do prédio. — Trator em So-

ral & Sobral, Ltda.. A rua Barata
Ribolro, 058-B. Tel. 27-4730.

(27711) 17
LEBLON — Rua Desembargador Al»
fredo Russell n. 205, apartamento
n. 402. junto da escola Americana,
em edifício novo, com hall, grande
llnvlng. sala de jantar, 2 quartos,
dependências do empregada e gora-
ge — Cr» 5.700.00 — Ver « tratar
pelo telefono 32-8011, com o ar
GOMES; (4500) 17
APARTAMENTOS PARA ALUGAREm primeira locaç5o alugo-ae
apartamento de sala, quarto, ba-
nheiro e cozinha, peças amplas,
dc frente, e de fundos, no Edifício'ICO" A Avu. Bartolomeu Mltre nu<
mero 990 Bondes e ônibus na por
tu. Ver no local com o Porteiro
Álvaro e tratar A rua SAo José 85

3." andar — sala 304, com Se-
nhor Lacerda. _(26189) J."
ÁLUGA-SE A rua Dias Ferreira 571,
o nportamncto n.* 403, com aaleta,
sala e quarto separados, banheiro,
cozinha e área com tanque — Ver
das 7 As II hs. e das 14 As 18 ha.
com o porlelro — Trator pelo tele-
fone 47-0744. (23215) 17

TIJUCA — Aluguin-un opartnmontna
a. lema Major Avllu, 89, a 100 metroa
da Praça Saenz Pen», cm prlniclrii
locaçAo, de Otlmo acabaniontn, com*
postos de 2 quartos, aala, coilnha.
banheiro, Área com tanque e dc-
pendências de empregaria. Chaves
com o zelador. Tratar no BANCO
IRMÃOS GUIMARÃES. LTDA. -
SccçAo de Administra-lo de Bena —
Hua da Quitanda, 80 — Sobro-Loja
— Tel. 62-4186, ramal* 8 e 12.

(11714) 37

Laran\éiras
APARTAMENTO — Alug».
vende au troca-se aceitando (sr-
ro, Rua Presidente Carlos
Campos, 137 apto. 203, sala. V
quartoa. dependênciis compl,*-
tas. peças amplas e claras, gran.
des faül.ldades; (ratar. Tel. —
45-4363.

(47541) 18
RUA ÁLVARO CHAVES. 88 - Alu-
ga-ae ou vende-se um lindo apar-
tamento, mognlflcamente situado
em frente oo prédio do Fluminense
Futebol Club, com 3 ótimos quar-
tos, sala de jantar, banheiro com-
pleto em côi, quarto de emoregada
etc, Preço; oluguel — CrJ 
5,500,00; venda: Cr» 700.000,00, com
tacllldade de pagamento. Tratar
em Copacabana, a Rua Ronald de
Carvalho n.0 119-A. Loja. Informa-
ções pelo telefone 37-3633.

(21805) 16
ALUGA-SE o apartamento 304 do
rua Álvaro Chavee, 38. Preço Cr?
6.800.00. — Informações: telefone
58-2517. (27861) 18

LEBLON — Aluga-se belo
apartamento de frente à rua
Ardirin 14 apartamento 201,
com pintura a óleo recente, sa-
ja com espelho carrot, 3 quar-
tos, banheiro completo, cozinha,
quarto de empregadas mobilado,
área de serviço e garagem. —
Chaves no 301, e tratar com o
proprietário por telefone 
27-3717. JJ23234) 17
LEBLON---" Na praia. A Avenida
Delfim Moreira, 36 - apto, 201, olu-
ga-se apartamento de frente para o
mar com saleta, sala, varanda, 3
amplos quartoa, banheiro, copa, co-
zinho e demais dependências de tm-
pregados Inclualve garagem. Vêr e
tratar no local o qualquer hora.
LEBLON — Aluga-se ótimo apto. de
frente com saleta. living grande, dl-
nete, 3 bons quartoa. armários em-
butidos no corredor, banheiro de
cor, copa-cozinha. dep. de emprega-
das e garage. Ver a rua Ardiria
151 c| garagista. Mais int. 27-4003.
Aluguel CrS 5.500,00.

(4877) 17

ALUGA-SE um Apartomonto a rua
Sabota Lima n» 8 em Krente a Pra-
ça (iubrlol Soares Ponto do Bonde
Aguiar esquina da Rua Bom Pastor
TIJiica. (10484) 27
TIJUCA — Alugo-a«, com vlata para
o mor, o Apt» 404, à Rua Ciirlndlha,
HH, com 3 quartos, aala, cozinha,
banheiro em eflr, jardim de Inverno,
grande Área com tanque e depen-
dênclas de empregado. Chaves no
local. Tratar no BANCO IRMAOB
GUIMARÃES, LTDA. — SecçAo de
Admllnotraçío de Bens — Rua da
Quitanda, 80 — Sobre-Loja — Tel..
52-4185, ramais 8 e 12. (11712) 37
TIJUCA — Alugam-so em primeira
locaçAo. apartamentos A Rua Moura
Brito, 154; compostoâ de 2 e 3 quar-
tos, anln, cozinha com box paro go-
ladeira, banheiro social com bnx,
varanda, depondfnolao do emprega-
da o gora.ein, Ver no local, chaves
no Apt» 102. Trator n0 BANCO IR-
MÃOS GUIMARÃES. LTDA. — Sec-
çSo do AdmlnlstraçSo do Bons —
Ruo da Quitanda, 80 — Sobre-Loja
— Tol. 52-4185, ramais 8 e 12.

(11766) 27

TODOS OS SANTOS — Alugom-He
magníficos apl°*. cm edlf. de 2 pav.
recém construído, com ótimo aço-
homento. A Rua SAo BrAs, n*f..lN
e 120, com sala, 2 quarloa, banhíl-
ro completo, cozinha o orca de sor-
viço. Aluguéis de 2.500.00 çn°-.Tratar pelo lei.: 36-0804 «IMÍMll

ENGENHO DE DENTRO - Alu*
gam-se ótimos apartamentos acabo-
dos de construir, com grande qunr-
to e sola, banheiro, cozinha a gAs,
dtp. de emp. o o| 2 grondos qtos., l
grande saio, otc com multa Água,
perto de toda condução; A Rua Ana
Uonldla 301. Ver a qualquer hora.
no local.  'MPW "
ALUGA-SE uma oalo, locollzadu em
ótimo ponto comercial, em frente
a EstaçSo de Todos oa Santoa, por
cimo do Clne-Roullcn, lugar onde
oxlstom outraa solos comerciais e
com grande movimento, com telefo-
ne. Ver a Rua Arqulaa Cordeiro,
n° 596. aobrado e trator çom o ar.
NHo pelo telefone 49-0419, ou, com
o sr. Gerente do Cinema acima. 

^

Prédio oom «ini» aalóM o um ||l*
nAo. Mrvt para qualquil rnmo di
Indíistrla, tsm 418 mU. quadrado*.
Ver e tratar A Rua »nrg»mo Sllra,
Nunwi n.° 411, A JO molroa do Ave-
nida Brasil ^Banauooiiao.

VEMO PRAIA - ALÜOA-SÊ
IPANEMA

para um mêo, formldAvel opart,
mobil. o/ goraao a/ ou c/ empre-

?nda, 
para família «om criança. —

nf. 47-2037. (10300) 30

APARTAMENTO
MOBILADO

Aluga-se um na Rua Miguel Le-
mns, Copacabana, porto da praia,
(Posto 5), completamente mobilado
e equipado, com: tntradt, trfia aulu,
grnnde aala de jantar, cinco quartos,
dois banheiros soolals, copa-cozinha,
dois quartos poro tmnragadoa, cada
um com banheiro, geladeira, rAdlo-
vitrola, telefono, etc., oom direito
A guarda dt um automóvel na gara-
ge. Prazo do aluguel um ano ou
mula ae necewArio. Aluguel mnnjal
Cri 16.000,00 para visitar, oomblnar
pelo Telofone 27-1330^ (10350) 38"APARTAMENTO 

PEQUENO
Preciso de um apartamento pequt-

no, em Copacabana, Ipanema ou Le»
blon, dt preferência com alguns
móveis, — Telefonar para LBAO! —

27*6066 ou 42*4706.
(10439) 38

CABO
FRIO

Aluga-se pnr um mA» ou dias de
Carnaval, umu caoa c/ 1 quaitos, 2
salas o mail dopindtnelai, procurar
i*:.ii'«, dina REIH no locnl ou KAbrlcn
do Consorvoa "MaracanA", Rraldín-
cia Rua Ruy Iioiboso n.° 22, perto do
Clube Tamolo, om Oabo Mo,

UQUV3) 31!"COPACABANA-POSTO 
6~

Alugu-ae apartamento com 3 quar*
tos, 2 aalns, grande cozinho o depen-
dínclaa do empregada. — Aluguel:
Or» 8.000,00. ver A Rua Consolhclro
Lafayoie, 104, Apto. 301, Trotar cl
Dr. auimarArs, A Rua Alvnro Alvim
37, Balas 820/7, - Tol.i 42-4862.

(37771)' 38

Loja para Bar « Petrópolis
Alui»*l* urna «lima, multo prAprls nora bar moderno. Rm frtnt»

A porta principal da oitsçAo da Mopoldlna. Ver e trator nn local,

mu Forclunctilo, 86. Informo-ae lambem no Ul», mio Conrelçln n. .*,
(27730) 38

solo 1.

Subúrbios da
Leopoldina

LARANJEIRAS — Aluga-ae com ou
sem móveis, o Apt» 201 A Rua Soa-
res Cabral, 11, composto de 2 quar-
tos, aala, cozinha, hanheiro em eflr
com bnx, denendOncios de emprega-
da e Arca com tanque. Vêr no In-
cal, chaves com o Sr. Antônio, Tra-
tor no BANCO IRMÃOS GUIMA-
HAES, LTDA. — SecçAo de Adml-
nlstrojçBn de Bens — Rua do Qui-
tanda, 80 — Sobre-Loja — Tel
52-4165. ramais, 8 e 12. (11718) 16

Rio Comprido

TIJUCA — Aluga-se o Apt* 803 A
Rua Conde Bonfim. 867, composto de
sala, 3 quartos, cozinha, banheiro.
Área com tanque e dependências de
empregada. Chaves com o zelador.
Tratar no BANCO IRMÃOS GUI-
MARÃES, LTDA. — SecçAo de Ad-
mlnlstraçAo de Bena — Rua da Qui-
tando. 80 — Snbro-Lnj» — Tel.....
52-4165. ramais 8 e 12. (11708) 27
TIJUCA — Aluga-se a cata A Rua
Professor Gabizo, 173-A, còm 2 pa-
vimentos, tendo no terreno 2 salas,
1 quorto, banheiro e cozinha, e no
superior 4 quartos, banheiro eto. —
Choves no local aos sabatina das 13
As 18 horas e domingos todo o din.
Tratar no Bonco IrmRos GulmarSes.
Ltda. — SecçSo de AdmlnlstraçSo de
Bens — Rua da Quitanda, 80 —
Sobre-Loja — Tel. 53*4165. ramais
8 e 12. (37814) 87
ÃLUGA-SE — Um grande quarto
próx, A Praça Saenz Pena, em casa
de família de tratamento e com
muito conforto; A pessoa que tra-
balhe fora. Trocam-se referSnc'as
(não falta Aguo). Inf. Tel.: 28-8774

(37876) 27

BONSUCESSO — Alugam-se, em
orlmclrrr locaçSo, os aptos. 101 e
102 respectivamente por CrS 2.400,00
e 2.300.CO, espaçosos c confortavolo
com sala, 2 quartos, banheiro com-
oleto e dependências. Rua Marechal
Foch 309. Choves na esquina Ruo
Uronos no 305, próximo a Praça
das Nações. Tratar no BANCO IR
MÃOS GUIMARÃES, LTDA. Sec-
cAo de AdmlnlstraçSo de Bons —
Rua da Quítondo, 80 — Sobreloja.
T«l.: 52-4165. ramais 8 e 12. 

m5)3((
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LOJAS
Praça Gal. Osório

IPANEMA
Aluga-se 2 lojas conjuga-

das ou cada uma separada*
mente.

Tratar à rua Jangadelros
n. 6-B — Pça. Gal. Osório,
Ipanema —• TECNOCASA

Tel.: 27-G191
(27821) 38

APARTAMENTO — ALUGA-SE
Na Rua Barão do Flamengo, com 2 salas, 3 quartos, garagem,

quarto empregada mais dependências. Aluguel CrS 7.000,00.

Telefone 25.8799. _i7i_?Ll8

Apartamentos mobiliados
. LEBLON

Quarto, banfieiro, Kitchnete. Sem luvas. Alugam-se
para casal, próximos à praia, todos de frente.V 

Alueuel Cr$ 2.100,00 - Rua Rainha Guiihermina 155
Tel. 27*5772. (45990) 3»

APARTAMENTO COPACABANA '
Aluga-se ótimo apartamento à Rua Conselheiro U-

faiete ti." 82 - com 2 salas, 4 quartos - banheiro, cop»,
coilnha e demais dependências. (875) 88

LOJA - COPACABANA
Alqgatnoi eita loja liam loçallitda, em excelente ponto comercial. Ver

à Bua Dominica Feiralr», 16. Tratar em Lowndea St Sona, Ltda, Avenida
Pres, Varia» n. 280 • 2.» and»t — Contratos — Tel, 13-0905 B. 18

(28902) 31

ANDAR NO CENTRO
r.ii*a-io contrato íe nm andar Inteiro, Independente, com direito

v> terraço, tendo bebedouro com oBua gelada, crande» salas freicaa,

multo arejado», tetolliondo 350 m2 útil ao andar, mala una Untoa

np ttrrsço, 2 banlulroa por» Hçmena com chuvelroa o 1 banheiro por»
Senhora», independente». Multo gi» e multo aguo. Ver e tratar u

Itua Teófilo Otoni, «3 - 8," andar. Tel. 23-0615. '",M> *,'

Vendas diversas
MAQUINA DE AJOUR «• Vende-se
em estodo de nova por Cr$ ....
20.000.00, Trator na Av. Rio Bran-
co 257 — 18° andar -~ sala 1608.

MAQUINA DE ESCREVER - Por-
tatil marca OLÍMPIA — Preoo Cr$
3.000,00. — Trator na Avenldo Rio
Branco 287 — 16° andar aala 1608.

(23094) 89

Niterói

IPANEMA — Aluga-ae o apto 402
da rua Viaconde de Pirajá n. 46a
com sala, 3 quartoB, cozinha, bo-
neiro, despondôncias de empregada,
garage e área com tanque. Chaves
com o porteiro. Aluguel Cr$ 4.500,00
— Tratar na Auxiliadora Predial S.
A. -w Trav. do Ouvidor, 32. 2' an-
dar, das 12 àa 17 horas. Telefone:
52.5007. (27850) 13

LARANJEIRAS — Alugo-ae por CrS
1.000,00, o opto. 102, da Rua Fillnto
de Almeida, 57 (Cosme Velho!. c|
uma boa sala, dois grandes quartos,boa corinha. banheiro em cor com
box, quarto e banhehlro de emnre-
gada, Chaves no apt». 8.3. 101 e
trator à Rua do Catete, 29,1. com o
proprietário. (23980) 18

Leblon
LEBLON — Aluí»-se, Av, Bartolo-
meu Mltre 637, apt. 601 de frente
c| sala, saleta. j. Inverno .2 qtos
armários embutidos e demais de>
pendências, Multa água, Chaves com
o porteiro, ou no' apt. 501 onde se
trata. (18276)' 17

RIO COMPRIDO — Aluga-ae por
Cr$ 3.G00.00 o Apt» 204 à Rua Barão
Itanaglpe, 575, com 2 quartos, sala,
ciizlnlio, banheiro completo, área de
serviço com tanriue e dependências
de empregada. Ver no local, chaves
com o porteiro. Trator no BANCO
IP.MAO» GUIMARÃES, LTDA. —
Sec«;ão «le Adminlstraç&o de Bens —
Hua da Quitanda, 80 — Sohre-Loja
— Tel. 52-4165, ramais 8 e 12.

(11705) 32

ns de Vasconcelos

Santa Theresa

LEBLON — Alugo no Rua Dias
Ferreira, 571 o apartamento 303 de
quarto, sala. banheiro e cozinha
ver no local com o porteiro e tro-
tar com Aldo pelo telefone 43-1981
do pelo telefone 43-1981.

(181941 n

SANTA TERESA — Hote) Bela Vis-
ta — A 10 minutos do Largo da
Carioca, lugar aprazível, ótimos
quartos para caso!, com pensão, em
construção nova. Diária ao aloan-
ce. Rua Mauá n." 5, bondes Pau.
Ia Matos. Tel. 42-9346.

(23071) 23
SANTA TERESA, aluga-se à Rua
Joaquim Murtlnho.760, o confortável".partamento n.° 302, constando de
-Mitrada, grande sala, três ótimos
juartos, banheiro com box, quarto e
WC de empregada e área de servi»
ço*. com pequeno quintal, Edifício
novo dé apenas quatro apartamen-
tos. Aluguel CrJ 5.000,00. Tratar no
local. (25875) 23

RUA AQUJDAPAN, 30 — Alu-
íamos em l.a locação conforta-
veis e modernos apartamento),
constando de ampla sala, 2
quartos, banheiro cozinha, n>-
nendênens de empregada cnm-
pleta e demais dep«ndênoiss Jvaea na garrem. Aluecuel CrS
3.500,00 — Ver no local, Tra,-
tar em íaowndes * Sons, Md».
Av. Pres, Varpas, ?90-2.» m-
dar. Contratos. Tel. 4R-000R -
Ramal 18. (28804) .8

IPANEMA — Aluga-se a casa tér-
rea da rua Aníbal de Mendonça 202
com sala, 3 quartos, cozinha, ba»
neiro, dependências de empregada
e quintal. Aluguel Cr* 6.000,00 -
Chaves à rua Visconde de Pirajá.
546-A. Trav. do Ouvidor, 32, 2» an»
dàr, das 12 ás 17 horas — Telefone:
5ü;5007. (37840) 12
IPANEMA — Alugam-se os aparto-
mentos 303 e 803 da Av. Epitácio
Pessoa 850, novos, tendo 1 amplo
living, com Jardim de Inverno en-
vidraçado, 2 espaçosos quartos, ba-
nheiro com box,' copa-cozinha, de-
pendências completas de emprega-
dá. Aluguel 4.000 cruzeiros. Vir no
local e tratar com URANO — Tel.
42-5378 .e 27-0560.

(10436) 13

RUA ARISTIDES ESPÍNDOLA 49
Apto. 101 — Frente, la, locação 2
solos. ). inverno, 3 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, copa cozinho, dep.
empregada, garage, poço de água
próprio., Pode ser visitado. Cr$...
8.500,00 Administradora Nacional.
Av. Pres. Apt» Carlos 207 2» pav.
Tel: 42-1314^ 00342) 17
ÃLÜGA-SB rua Almirante Gullhem
391 antiga Dom Pedrlto o apto. 308
com 2 quartos, varanda, sala, ba-
nhalro de cOr, ampla cozinha e de.
pendência» de empregadas. Chaves
«•om porteiro, de preferência oté 12
horas. Tel, 25-4258 ou 46-8478.

(27687) 17

SANTA TEREZA — Aluga-se ótimo
quarto em apt0. novo de familia de
respeito, a senhor de íino trato,
ou a moços funcionárias. Vêr e tra-
lar hoje, òu amanha até às 18 hs.
tlua Monte Alegre, 248, apt". 302.

NITERÓI — Apartamento — Edifi-
cio Ouvidor - Aluga-se em prlmsj*
rà locação, o ótimo aportomento 901,
de frente paro a Avenida Amaral
Peixoto n." 195, (a dois minutos dos
Frotas Barreto e Carioca), com va-
randa', sala, 2 quartoa, quarto de
banho completo, cotlnha, área ço-
berta cl tanque e quarto e banheiro
de em-regada. Aluguel: CrS J.800.00
- Pode aer vlato, por obséquio do
Sr. Eurico Cortes, (no apto. 403 do
mesmo Edifício). Informações pelo
telefone 28-4979 - Rio. 

^ g
ICARA1 — Aluga-se em prédio de
três pavimentos, ótimo apartamen-
to ocupando todo o 2.» andar, com
<\ quartos, todos com armários em-
butidos. grande sala. etc. Informa-•ae» n2_Rus J08qulm ^|fwf ;>
".LUGA-SE excelente apartamento,
de sala. quarto, hanheiro e leitche-
nele, no Ed. Ajax à Praço do RinH.
a 200 metros das barcas — Peças
-mplas - Aluguel C-S 2:4°0Ci0-
Traias com Silveira -. Tel^MOS.

VÍTÊHÓI - Em frente às Barca» —
Alucam-se amploa apartamentos, sa-
'as para escritório e 2 arnPln» lei"8
«íoro negócio, e snbrelojos. Avenldo
imoral Peixoto n« 96. .Edifício Bor,
-es. — Trotar no local ou r.o Bancp
Predial, Niterói. Telef. 5219.

(18120) 33

ARTICÍOS AMERICANOS E FRAN-
CESES — Partlqular vendei gela-
delro QE. 11 pés, supor luxo, degelo
aut. Int. porcelana, 42,000, machlna
Bendix, lava, enxagua e seca
32.000, fritador elétrico, 2.000, abri-
dor lata». 700. baixeis prateada pa.
nelas cobre e aço com tampa ter-
mos para auto, 2.500, porto retrato
grande 1.800. Molinete Centauro
1.600, 6 e mais 8 chicaras pintadas
a mâo • assinada»,, 2 faqueiros prs-
ta portuguesa D. Jo5o V, 30.000 e
33.000, gaita alemã 400. Telefone ..
23-6581. «817- 80

FRANCESA recém-chegada de
Paris trouxe vestidos, chapéus
e novidades. Preços razoáveis.
Telefonar entre 14 e 18 horas;
37-8925. (27748) 89
MAQUINA DE LAVAR ROUPA -"
recém chegada dos EE. UU„ olnqo
epcoixotodo, marco THOR, semi-
automática, náo requer instalação
e trabalho com água fria ou quen-
te, capacidade de 8 libras — Preço
CrS 20.000,00 à vlata, ou seja, 23%
menos que nos lojas — Tratar com
sr. Mario, tel. 23-4943, à tarde.

(23152) ti

Subúrbios da Central

COQUEIRO anío vende-se mudo» oe
preço de liquidação dou garantia a
Rua dos Missões 309 — RAMOS.

 (25878) 89
AMERICANO vende mobílias da
quarto e sala de visitas, crlitais,
louças, aparelho» elétricos, brinque-
dos, roupas de crianças etc. — Ver
e tratar diariamente das 16 às 18
horas à Av. Atlântica 400 apta. 702.

, (26116) 89
GRANDE espelho de três foce» bt-
soutê com lm.40 altura próprio paro
alfaiates e modistas, vende-se —
Tel.: 22-1189.

(27866) 89
FÃmTliA que se retira vende 1 ge-
ladeira elétrica Eletrolux, 1 tapete
grande chinês, 1 grupo estofado no-
vo, estilo americano, pés de mar-
fim com 4 peça», sofá. duas poltro-
nas e mesa de centro. Rua Bar&o da
Torre 293 Tel.: 47-2473.

(27756) 89

Família americana ausentando-
se do Brasil, deseja vender mn-
biliário completo de sala e quar-
to, Radio-vttrola automático,
máquina de costura, abat-jour
cpm mess, discos para vitrola,
louças, roupas, aparelhos elé-
tricôs, e utensílios domésticos.
Ver e tratar somente sábado e
domingo â rua Visconde de Pi-
rajá, 284 apto. 704.

(10282) 89

Móveis e Decorações
MÓVEIS «?•

Vende-se 5 camas novas e mais peças. Ver Avenida
Visconde de Albuquerque 237, Leblon. (24963) 8?

MADAME
a »«nh«*a Jâ esti com sua cas» encortlnada? Colocamos v»r8e»e eo*.
tinas variai e matéria plástica em seu banheiro, cozinha, enfim, em
tftda . alia, por preço» módicos. - Inf. Rua Francisco Muratorl, 34 -
Tel. 32-2576 - 21-7415 com o sr. Francisco. t.ii)K>S) ».

CARRINHO DE BEBt — í|arca"Condor" de luxo. Vendo quaqe
sem uso. Vêr à Av. Copacabana.
1302, apt». 601. (10511) 88
VENDO — Os últimos modelos dos
melhores máquinas de escrever, de
ornar (manuais e elétrica», saldo

negativo), e de calcular; pronta en-
trega. Facilito (10 prestações). Rua
Visconde Hio Branco, 52, s|21. Tel.
23-6299 e 52-5451. (10515) 89

VENDE-SE
PARTICULAR - Vende mobilia
completa de quorto — escritório e
de sala tudo novo e de gosto e um
relógio de parede. Ver das 9 às

2 — Rua Sorocaba 800 -- e objetos
de arte. [Í_IL-
«MÕBILIA de quarto — Vende-sa P_
ra casal, com cama e colchão dç
mola», ótimo armário, cômoda com
oinoo gavetas o duas mesas de cabe-
cclra. Preço: Crí 10.000,00. Rua
Ildefanio Simóes Lopes, 63 apto.
202. Fqnte da Saudade. ) 

^

DORMITÓRIO CRIANÇA
Laqueado, perfeito estado. Vendo-

se CrS 000,00. Av. Copacabops 787,
Apto. 802. Tel,: 37-9380.(4603) 831

SOUMIER — Vende-se rom colchSo
solto "Hollywood" e copo, 80x190
cm perfeito estado. Vêr e trotar
Av. N. S. Copacabana, 723, apt". 802.

(10382) 83

ENCANTADO — Aluiro em 1."
locação casas . e apartamentos
com conforto e distinção a CrS
2.500,00 e 3.000,00. Ver na rua
Paraná 200. Onde se tenta

, , „. ... ....... -- -.(28862).2-H.

ICARAl — Casa mobiliada para
verBo. R. Tavares de Macedo 196.
Chaves 194 c. 7. Apto rua Joaquim
Távora 184. Tel. 26-1575 e 4676.
Aluga-se, Niterói. (23250) 33
'IOTEL BELMAR — Novo, situado
ia praia, pqssut excelentes quartos

e aptos., Dlay-ground. muita água.
iláfias de reclpme a oartir de Cr?
70,00 com as refeições. Rui Pou-
lo Alvo» 83-A. loaraf. Tel 7472.

122004) 33
^y»,1>fV^y^yWVMS^VVVVS^^VV,*^/V^^^^^vV

ilhas

Pessoa recém-chegada dos Est.
Un. vende barato uma máquina
lavar roupa Bendix e um foeão
â gás, 4 bôoas Royal Rose Rou
ge. Depois das 10 h. Rua Bara-
ts Ribeiro, 716, ap. 302. Tel.
27-1207. (10330) 89

ORIGINAL, dormitório de Erable,
porá casal com 10 peças e rod o
— Vende-se, ver e tratar Edifício
Imprensa Praça Floriano 19 apto.
U _ Cinelandia (Facülta-s.)^ ^

VENDE-SE SALA DE JANTAR
COLONIAL

Em perfeito estado, e um» c»ms
com 1,20 de largura, fobilcoçio de
Leandro Mortips, com colchào de
roolaa. Ver e tratar à Praia do Fls-
mengo 224. Ap. 802. . (10204) 83

ATENÇÃO — Anchièta, aluga-se
em rua asfaltada, sm frente «esta-
ç5o. .ótimos, oRartamentps,. pasoa.flf
v|la: é lojas ern 1». looaçâo e parp
ocupação imediata. Vêr no local
cl encarregado Correia na Eatrada
Nanareth 2,672 e tratar cl proprie-'*r|o na rua do Ouvidor 8F«sA. sal?
23, (23187) 29

Jacarèpaguá
ALUGA-SE — Quarto para peasoa
séria, sem refeições, em casa de
família. Multa água e sossego. Far-
ta condução. Rua André Rocha, 1141
- Largo Taquara - Jacarèpaguá.

(26001) 13

JACAREPAGUA — Casas —
Alugam-se magníficas residen-
rias, aoabadas de construir a
ma Arapiuaya 525, Fregueíh,
eom grande terraço, varanda,
espaçosa sala de jantar, 3 quar-
los, banheiro e cozinha grandes,
fogão á gásj garagem, água, luz,
«•«.pendências para empregados
transportes em abundância, Io-
cal fresco e próprio para a esta-
ção. Aluguel 2.600 e 3.000 cru-
7elros, com fiador ou depósito
fhaves na obra dos fundos, eom
João Thomaz. Tratar pelo rifle-
fone 22-0003 ou no próprio lo-
cal aos sábados e domingos.

(28131) 13

LEBLON — Aluga-se magnífico
oportamento de, 4 quartos, sendo
um duplo, i grandes salas, banhei-
ro em cor, completo com box ito-
lado, grande copa-cozinha, armários
embutidos, luxuosamente pintado
em cores modernas, com garage.
Andar térreo elevado em edifício de
três pavimentos. Ver à rua José
Linhares n. 65, apto. 101 com o se-
nhor Eduardo e tratar com a OR-
GANIZAÇAO GUEDES LTDA. —
Av. Erasmo Erags, 227, 3» andar,
sala 317 — Telefone: 42-0130.

(10440) 17.
LEBLON — Alugo-se à Rua José
Linhare», 154. amplo opto. com so*
lo, 3 quarto», banheiro, cozinha e
dependências de empregada. Tratai
eom o encarregado no local.

(25738) 17

SANTA TEREZA — Aluga-se es-
nlendida residência para família de
alto tratamento pronta para ser
habitada em centro de grande par-
que arborizado com três mil metroa
quadrados, com 5 grandes quartos,
3 banheiro» sociais grandes salões e
demais dependências. Lugar saiu-
bòrrimo à rus Murtinho Nobre 90,
perto da estação do Curvelo. Chave
ao lado no n. 94, apto, S-101 Fone:
32-0831. (11858) 23

Vila Isabel
ALUGA-SE, com ou sem moveis,
apartamento tipo residencial; Inde-
pendente com trêa quartos, grande
sala de jantar, hall, banheiro em
cores, copa, cosinha, dependências
uara empregada terraços e quintal.
Náo falta água. Também so vendem
os móveis. Ver e tratar. 6. Rua Jus-
tlano do Rocha n» 155 — apto. 201

(10324) 28

MARECHAL HERMES — Alugo no
Jardim ' SulacaD. em primeiro lo-
cação, na rua Três, ótima" oaso'n °
740, com sais, a quarto» e demais
dependências, área oara automóvel
e grande quintal, Aluguel de 2 mil
cruzeiros. Milton Mognlhries, à Av.
?ro<«mn Braga, 255, aala 40* Tel •
22-6128. (20913) 39

CAMPO GRANDE — Ãluj|ôõiCr$
1.800,0o o confortável opto. 102 do
prédio o Av. Cejorio de Melo 1.175
no melhor ponto residenciol do
bairro. Contrato de 2 anos com fia
dor ou fiança de Montepio, Fedrn
54-J806. «874) 29

Tijuca
TIJUCA — Alugo-se casa de 2 pa-
vimentos com garage, sala, 2 quar-
los e dependências, no Avenldo Ma-
raoanü, 1.281. esquina de Rua D.
Delfina, Vêr diariamente doa B às
11 horos. (232J3) 27

JACAREPAGUA - Freguesa -
Aluga-se ou vend«.'-se cata vazia —
Contrato de 2 anos. fiador idôneo,
2;"«(10 cruzeiros, sala, 2 quartos, copa,
cotlnha varanda, banheiro comple-
to chuveiro elétrico, gaz Esso e te-
lefone — Terreno 20x40 arborizado
todo murado, entrado de garagem
— Rua .tenoto Meira Lima n," 443.
antigo run cale - Ver diariamente
com o zelador — Tratar á rua Uru-
eiioiano B6 - 4.» andar, «ala 8. sr.
Almeida. (18138)13

- ""a-iiy-j

JARDIM BOTÂNICO — Alugo-s»
cosrtamenlo novo. com garagem pri-
votiva. Preço 5.000,00 e chaves na
Rua Nascimento Bittencourt 55, te-
l°fone 26-7082. Tratar com Vascon-
cios Júnior à rua Senado* Dantas
15 - 6.» andar. (26145) 14

JÃRDJiM BOTÂNICO — Alusa-se o
apto. 201 da rua Prof. Abelardo
Lobo n. 62, com sala. 2 quartos,
cozinha, hanheiro. dependências de
empregada. Aluguel CrS 3.8OO.00.
Ver no local. Tratar na Auxiliadora
Predinl S. A. Trav. dn Ouvidor. 32.
r° nnrfar, das 12 às 17 horas. Tel,
51-5007. (27840) 14

LEBLON — Aluga-se aparta-
mento com 2 quartos, sala, ba-
nbeiro, coilnha, quarto de em-
pregada e uma vaga para au-
tomóvel na garagem do edifí-
cio, à Av. Ataulfo de Paiva n.°
1S27 — Apto. 702. Tratar na
Imobiliária Martins Ferreira, a
rua Evaristo da Veiga ,i.° 16 --
Sala 1403. (1WW.L l7
LEBLON — Alugamos á ruo Dlõ»
Ferreiro, 323, o apto. 602, em 1.» ¦ lo»
coçSo, com sala, 2 quartos, banhei-
ro, coilnha, quarto e banheiro de
empregada . Ver n°local com o
porteiro é tratar n» Empreso Brasi-
leira de Administração Ltda.. à ruo
da OiHtonda. 47. 3.» andor. «ala 1.
Tel.: 32*5827. (25661) 17

Aluga-se ótima casa perto do
mar e do Country Club, oom 4
quartos, 2 salas, 2 banheiros,
varandas, garagem, quartos e
«erviços de empreg»dos. Av,
Delfim Moreira. n.° 54 esquina
de Alte. Pereira Guimarães.
Tratar pelo telefone 2J-1630 •--
Ramal 306. (10365) 17
ALUGÃlFa 2.000 cruzeiros, aptos
ei saleta, orejado dormitório, bonn
e kiteh ; outros com ?olo, 2 quorto*
cozinha, quarto e WC. orlada área
com tanque, frente de rua, a 3.60U
cruieiros, à"rua Humberto de Cam.
nos, 827, esquina de av. Bertolomeu
Mltre próximo à praia d° Leblon

(IlaUaíO) 11

TIJUCA — Em edifício oom eleva-
dor, aluga-ae em 1* locação o apto.
loa o/ ompla sala, 3 quarto», arma-
rios embutidos, hall, co., banh.
completo, quarto de empregada,
área de serviço c/ tanque. Aluguel
Cr? 3.900,00 e taxo». Ver â av. Ma-
raoonfi, 1.820 e tratar no Bco. Por-
tugués do Brasil, rua da Candeia-
r|a, 24 — Tel. 23-2020. SecçSo Pre-
dlal. (20328) 27

ENGENHO DENTRO — Alugom-ae
em primeiro locaçSo, os apartamen-
tos 102 e 202. à Rua Mário Carpen-
tor, 362. compoetos de 2 quartos, sa-
Io, cozinha, hanheiro e área cnm
tanque. Ver no local todos os dias
oté àa 16 lis. e aos domingos até às
12b. Trator no BANCO IP.MÃOS
GUIMARÃES, IjTDA. — SecçSo de
AdmlnlstraçSo de Bons — Rua da
Quitando, 80 — Sobre-Loja — Tel...
52-4165. ramais 8 a 12. (11718) 20

ILHA DO GOVERNADOR '-»- Ftí'-
gúeiia — Aluga-se — Por 3 meses a
contar da data de entreea. a casa
da Praia do Guanabara 933. vazia-1
constando1 de 3 quartos, duas salas
cooa. cozinha e banheiro tnternp.
tendo do lado de fora hanheiro e
erande varanda - Cr8 20.000 00 -»¦
Trotar à rua Teófilo Otoni 15 -»¦ 9,»
S, 914 - Sr. MACEDO..

(26158) 34

PELE DE VICUNHA — Vende-se
uma de cor marron eicura. Preso
módico. Procurar D. Carmen ....
22-1970 ou 27-2363.

 (27868)_«9
MÊmcÕ" por motivo áã mudanço
vende: 1 mesa c)e ferro para exame?
clinico» eom a cabeceira move1
tendo escadlnha e banco em oon.
iunto. 1 Multostat, 1 Archivo df
aco grande, 3 ventiladores, 2 este--ilizodnres nequepos, 1 soM grandt
de 3 lugares. ? aparelhos de |on|-
zoçao. Ver o rua Miguel Lemos*4 apto. 501 — Depol»" d>a 13 ho-
ras.  t n48"7t 8'
pW"WAftm,pVWd«fis» gelf-delra
>.ova. Pn|lc««, lmportat(a, Super.Lu-
xo grande Frlze horizontal, com 9^
pés, últirnn-fpn,: 1 enceradeira do*
iT,'é s.t 1 ,c a amerlcofi«.- .modelo oval,
marca G.E., com 2 jogos de esco-
vas e 1 de flsnelas: um aspirador
Electrolux e um oequeno rádio pa-
ra cobeoaira, americano, no côr
hranca. Ver somente tieool» das 8
horas, à r, Siqueira Campns. 118,
co«» 2. (27680) 80

POR AUSENTAR-SE PARTICULAR
vende um radio, um asoirador uma
maquina lavar roupa "Easy". uma
toalha de mesa bordada à mão. uma
mesa 1,80 x 55. varias pinturas e li-
vros franceses. Gustavo Sampaio,
60S ¦» apartamento 302,(11840) 80

Professores
LECIONA.SE francês
dicos. Tel.: 45-0800.

Preços mo-

(18246) 87

QUARTOS em Paquetá. Alugam-se.
iurante o • carnaval, próximo , • a.,
«raia. Rüa Guimarães Passos. 3&. ," (29B421 

J14
JLHaí-DÕ GOVERNADOR — Ãlll-
«re-se casa no centro de terrqrto c!
2 ouartos, 1 sala, grande voronda.
cozinha e banheiro comnleto com
instalações Ultragás. Inform. 67-041?.

(10581) 34

Petrópolis

BENFICA — Aluga-se, por CrS...,
3.500.00 o último dos apartamento»,
302 à Rua Senador Bernardo Mon-
teiro, 212, com 2 quartos, sala, co-
zinho., hanheiro, dependências de
empregada e ároa com tanque. Ver
no local, chaves com o encarregado
Br. Norberto. Trator no BANCO IR-
MÃOS GUIMARÃES, LTDA. - Sec-
çSo 

'de AdmlnlstraçSo de Bens —
Ruo da Quitanda, 80 — Sobre«.L,oja
— Tel. 53-41«J5, ramais 8 e 12,

(11717) 20

FRIBURGO r. Alu8>se paro vpra-
neio uma cass luntq à Praç? 15,
com 2 quartos, sola, cozinha, chu-
veiri elétrico e pequeno quintal
tçqdo alütina moveis e utensílios
Fone 30-2510. (18101) 86

ALUGA-SE de 2 4 meses, casa es-
opcosa. no centro, cnm ou sem mó-
veir. Tel. 5744. Preço a combinar.

126144) 85

FAQUEIRO PRATA'DE LEI. vende,
se:-«ovo, 170 poças, completo, umo
maravilho. Ver, 10-12 horas. av. Co-
pacabana. 8, apto. 904, (27851) 89

SENHORA recém-chegada de U. S.
A. cede algumas peças de nylon de•seu vestuário, como combinações »/
alça "Tony-Lee", sutlens "Celebrl-
ty" e "All-o-ette", mallots è cami-
r.ola» plissadas. Ver á r. Gustavo
Sonvpalo, 709, ap. 704. (10315) 89

PETRÓPOLIS — Aluga-se até fins
de março sótSo com aala. quarto, co-
zinha, banheiro, garage, mobiliado.
CrS 10.000,00 Rua BarSo de Águas
Claras 107, Quarteirão Su|sso.

(04765) S5
CASA pnra verSo -. Aluga-se mo.
blliada. Tratar pelo 6747, Petrooólis.

,(7244) 35
PETRÓPOLIS — Aluga-se ca«a mó-
blMnda perto do centro ~« Tel,: ....
436?. (11871) 35

feresópoüs

TIJUCA — Alto da Boa Vista --
Aluga-se a caso da rua Ferreira de
Almeida, 98 recém-contrulda oom
iordlm, varanda, sala, 4 quartos, 1
galeria .interna, cojsinha, bonheiro
c/ box, dependênoias de emprega-
da, garage e quintal. Aluguel Cri
5.000,00, Ver no local. Tratar na
Auxiliadora Predial S. A. Trav. do
Ouvidor n. 32, 2° andar, das 12 ás
17 horas — 52-5007.

(27834) 27

CASA ALUGA-SE ou vende-se com
grande terreno çercsdo, 2 ótimos
quartos, bua aparência, ásus, luz, lu-
gar saudável, otlma conduções para
n Cidade, Rua Sainlm 241 Irajá.
Aluguel 1.800 venda 200 mil cruzei-
ros. (26143) 29

JARDIM BOTÂNICO — Fonte da
SiudPde Aluga-se oportamento
com 2 silas. 3 ouartos. demais d«-
r.cndôncins garage. 3." pavimento ,,,  , .
cnm e'evprtnr tfn.vFnntr. da Saúda- , .fln (,ru_ciros
de, 215. com o encarregado * *•*«» • '•'

(26137) 14

LEBLON — Alugam-se os úl-
timos apartamentos, com sancas
e florões, de sala com lustres de
cristal, 2 bons quartos, banheiro
de côr oom box. guarda malas,
cozinh», área com tanque «ie
azulejo, e dependências coro-
pletos empregada, garagem e
elevador. Ver, à rua Desemba"-
¦ridnr Alfredo Russel 174, perto
da Escola Americana e da Ave-
nda Visconde Albuqueraue. C
tratar no Binco Sotto Maior S.
A , secçSo predial, com o sr.
Rosai™, tel. "-1R23. Rua Sete
Setembro «fl/71. Preços: 4.000

TIJUCA — CABA - Alugo-ae, pa-
ra família numerosa ou pensão, ca-
ia, à rua Aguiar, 22, constando d»,
1,°, pav.: varanda, 3 «alas, jardim
coberto, banheiro completo, cop»,
cozinha, quarto e banheiro de em-
pregada, grande quintal c/ 2 tan-
quês e garagem c/ quarto na parte
superior: 2." pav.: 6 quortoo, I ba-
nheiros completo» e varanda. Alu-
guel: baae Crí 12.000,00, Ver no lo.
cal, às 3.as, 6as, sábados e'domin-
?os, da« 15 às 19 hs.. e tratar c/
OLYNTHO RIBEIRO, á rua Júlio
de Costilhos. 25, apto. 1202, tels.
47-1841 e 47-5B85. (23147) 27
ALUGAMOS ótima reeidtncla com
dois pavimento», em centro de ter-
reno, á rua Dr. Sottoninl n." 84,
com 4 quartos, 2 salas, banheiro so-
ciai, cozinho, despensa, jardim e
garage. Aluguel: Cr$ 8.000,00, e tam-
bém aceite-se oferto poro vendo.
Ver no local, chaves com o porteiro,
e trator na Seção de Locações rio
BANCO IMOBILIÁRIO E COMER-
CIAL S. A., à Av. Erasmo Braga n.°
3-16 — Sobreloja, no horário de 9 às
17 hora», pelo telefone 82-3833 —
Ramal 41. (18290) 27

(11831) 17

ROCHA — Alugam-se, em primei»
ra locação, os últimos apartamen-
tqs no Edifício S. José, paro pron-
t» entrega, por Cr$ 3.300,00 e CrS,.
8,300.00, com 2 quorto», sola, onal»
nha, banheiro, dependências de em-
pregado,, área com tanque e gara-
gem. à Rua Flgualro, 168. esq. com
Rua SSo JoSo, Var no local. Tratar
no BANCO IRMÃOS GUIMARÃES,
LTDA, — SecçSo de AdminlfltraçSo
de Bena — nua da Quitanda, 80 —
Sobre-Loja — Tel. 52-4115, ramais
8 ç 12. (11709) 29

TERESÓPOLIS — Aluga-se, quarto,
sala, e varanda mobillados, com ou
sem pensSo — PrÓHimo do Hotel
"—•dencia m Trator pelo telefone
3907.  (26112) 36
TERESÓPOLIS m Posse, AlUga.se
nor um ou mais meses casa nova
com saio, dois quartos, banheiro, co-
z|nha e grande varanda, moblllndn
cpm simplicidade, em centro gran-
de terreno com água própria abun-
dante. Tratar pelo telefone 47-2441.

(11766) 36

'ENDEM-SE fttea toalha ris ren
ts de Veneio cpm 12 guardanano*
imcói» de Unho e toalhas da Ilha

a Madeiro faquelro de erislofle
orvlco de porcelana qaro líP'a*

mtlgo velho Poria, outro com de-
unho chlnêa taneies nerao» SantaJelena. 6alvos e bandeia? de -""".'a
•hietn*. de arte em oorcelons çrll"
its nronres. m»rflrr etc olnlwra

if grandei mpstres antigo» e mo
-"ernos. qolfçlle» d» livros e oOras
imoleta*, çom Hlatórt» Universal
elo Untvpa»al, Cândido Figueiredo
iiidellnoj Fr»lr' e»e livro» apt|eo«

•nm gravura» p «rovura» (lotada*
tesde o ano 1 500 etc e outroí ar-¦ifto» ttHn dr nposiiio Rua rto Ro-
árlo, 145, fooraflo U6IJ24I «t

WERÍCÃNO de regresso vendi*
*bat»jnurs..obaU1our de pé com 3
lâmpada», mesa», paro ohsWoura.
"omodas. cortinas, batedeira eletrl-
-a, maquina, «je 'escrever portátil
•starite. mesa com aba e 6 cadei.
ras. toco.disco. 3 velocidades, trem
Métrico, radio ondas curta», rádios
pequeno» dormitório de P«u marfim
serviço ije Jantar Pára 8, louça» e
cristais, enceradeira, cadeira», qe*•íositos de gelo. panelas, roupa» uso-
Ias e outros objetos. Rua Sambalbo
i67 apto. 101, alto Leblon

(04768) 89

ACORDEON - AULAS
Professora diplomada enslnBS'mo.'

çoa e crianças, Rua Silveira Martin»
116. Apt 504 <"!ateti> Telef. 45-2037.

ENGUSH TÈACER>'! ¦::
Jovem Inglês chegado a pouco, dà

aulas de inglês. Qrupoo pequenos.
Tel.: 37-0475. (4824) 87
FRANCÊS - Professor" Ándre, pa-
dslense, o professor que faz o slu.
io falar Drenara rapidamente par»
viagens á Europa Retlflcocjlo.. d»
«ronúnclo. Prenaro tombem curso»'
urjerfores Faculdade dp Filosofia'tomaratl. concursos bõlsós de es-

rudns As mplhorçs referência» do
Rio R Raimundo Corrêa. 36. apt*

04 Tel.: 37-2905, oté ás 8 horo» e
i noite, de 19.30 horos

(162771 HI
NGL6S NATO, professor prepara¦jara qualquer curso — Mr. Wright
- Tel. 45-1623. (28673) 87

' NGLÈS'"-, Anita Joçcjúes 
' 

Smlth¦-Tof. norte americano. Fone: «-"7-9817 — Método próprio rápido e
ue foz o aluno folor.

(04168) 87
(NGfcÉS"'si ITALIANO —""Aprenda
a fplor em pouco tempo. Aula» á
domicilio Crí 600. — 2 véze» p
sem. Tel.i 57-1564. »

(18167) 8.

MOTIVO mudança particular ven-
de urgente moveis antigos jacaran-
dá, armário, cômoda console, espe-
lhos etc. Telefonar pars 37-M52 ou
37-6334. (27732) 

83

POR oousa d» viagem vende-se mui-
to borato grupo estofodo (3 peças)
e armário de cozinho. Base CrS ....
3.000. Rua Benjamin Batista 161
apto. 401 (perto do Hípica).^^
~~ 

MOBÍLIA LAQUEADÃ
Vendo-se um dormitório oaul eom

duos cwnw. guarda vestidos e pen-teadeira. - Trotar Rua Bispo147 -
Apartamento 201. (10430) 83

GRUPO 
'— 

Vende-se um, o qué há
de moderno, tre» cores. Preço de
ocasláo - Trator Fone ,«-3011 

-
Rua BuUlüe» de Carvalho 128 ••*-
casa VII - Copocabona. ^

SALA DE JANTAR
completa constando de 8 peça*, w*
Vende-se por CrS 5.000,00. Ver & Rua.
Visconde da Albuquerque 962.

AMERICANOlÜÊ SE RETIRA
VENDE:

mesa de Jogo com sela codelros, ea.
deiros avulsas, espelho, quadros, etc.
Rua Visconde de Albuquerque, 962.

VENDE-SE rica mobília de sala de
jantar D. JoSo V — çtrr 'abanmdá

VgNÍ)É-SÉ"sal'a Vjárjf&k./toaílçá
cor claro' pela melhor oferta. RUo
Dia» TWefra 581 apto, 301 -Le-
blort. • . (?5884) 83

VENDE-SE lindo salai de jantar co-
lonlal portuguesa, com 12 pecos,
inclusive bar, Pr«o de .QçaslSo, na
base de Cri 10.000.00. R, Nascltnen-;.
to lllva, m. apto- 201. .127854). .88
FAMÍLIA Í)È REGRESSO ESTA-
DOS UNIÇOS, vende mobília, tape-
tes, louças o aparelhos elétricos.
Rua Conselheiro Lafayette, 32, apto.
804. (10313) B3

INGLÊS — Francês, Alemão, Por-
tugués, Latim e Matemática, pot
profs. notos, reg, e dipl. Aulas In-
dividuols e em peq, grupos. Pre.
laratse para examea. Oliveira Baet
rua AWaro Alvim 24, 6," andar,
3PtO, 1. Tel, 22-0495 CineWndle.

 (24833)87
MATEMÁTICA E PORTUGUÊS vi-
ra primário, admissão e ginásio, le.
oiona-se em aulas particulares -
Tel. 26-5516.

COLCHÃO DE MOLAS "PRESI-
DENTE""1,20 x 1,80.

Vende-se um.,nojo, Cr$ 1.200,00.
Rua Monte Alegre 362, Apto. 201 —
Sta. Teresa. (29816) 83
SALA' de jantar. Vendo por CrS..:.
6.500,00, uma mobilia de imbuia,
com 1 mesa, 8 cadeira», 1 cristalei-
ra e 1 buffet. Ver e tratar a Rua
Andrade Neves 78 apto. 102 *. Tel.:
18-0205. (10487) 83
VENDE-SE uma poltrona omerlco»
na e um abatjour de mesa. Rua
Prudente de Mgrals 347,-sab. e dom.
11-16 horas.

(10483) 83

MÓVEIS ANTIGOS DE
JACARANDÁ

Vendem-se, uma cama de solteiro,
torneada, por Or» 15.000.00 e um cs-
nane "Recamler", também de Jaco-
ronda, por CrS 8.000;00, Ver. pol»
manha, o. Avenida Prmceor. aSSpe",
29, Leme. (27700) 8j

llNDE SALA DÉ JANTAR
DE IMBUÍA

Vende-se grande sola de 5s"à»s"V
oom mesa, cadeiras, três aparoaoref,'
própria para pens&o, aitlo ou faien-

PfRSÍÃNÃS"
VENEZIANAS

Suas perslnss n&o funcionam »-
gularmente? As corda» ou oadftTOOS
est&o esgarçados? Procure o ansPífli
antes' o médico em 45-8270, que «erá
imediatamente atendido. —¦ Serviço»
garantidos com orçamento grátis-

(16003)

PINTA-SE
Aptos, Casas, etc. Pessoal ldftn«0 •
competente. Dou referências — Vt.
Derrler _ Tel. 37-819L ^

Modas abordados

piAfju Professora leciona 6 criem
çap e senhoras por método eficlsn.
ie Flamengo- Telef.: 25-7134.(200421 fl'«

ALUGAM-SE, em primeira locaçSo.
o? apartamento» 101|4 e 90114 à Rua
Jaime Benívolo, 170, com 2 quartos,
sala. cozinha, banheiro, área com
tanque e dçpendêpclas de empre-
gada. Choce» com o selsdor. Tratar
no BANCO IRMÃOS GUIMARÃES,
LTDÀ. — SecçSo de Admilnstraçío
«le Ben» — Rua da Quitanda, 80 —
Sobre-Loja — Tel. 62-4165, ramal» B
e 12. (11718) 29
GARAGEM — Alugam-se vaigã«"por
Cr$ 300,00 no edifício d» Rua Fi»
guelro, 18S. Tratar no BANCO IR-
MSOS (aÜIMARABB, LTDA. m Sec.
cSo de Admlnl»tr»eSo de Bens —
Rus ds Quitanda, 80 — Sohre.Loja
- Tel. 52-4166, ramais 8 e 12.

(11710) 29

TIJUCA — Aluga-se umo cosa à
Rua da Cascata 80. no andar térreo,
— com 2 solas, 1 quarto, cozinho,
banheiro, quorto de empregado «
garage. 1°. andar — com 4 quar-
tos e banheiro completo. Trator na
Auxiliadora Predial S.A. ,Tr*v: do
Ouvidor 32 — 2°. andar das 12 às
17hs. Tel: 52-5007.•• - --4. (28948) 27

TERESÓPOLIS — Para veraneio alu-
ga-se quartoa mobiliado» com ba-
nheiro Independente e com pensão
de primeira ordem, em cana re.
sidsncial de <ino trato localizado
no melhor ponto de quebro-Prssco'nformoçOes. Tel.: Teresópolis ....
2902. (26214) 38

^*vv^^^vwyvvi^vv*nfi^rtf^fMVvvwvvv*!

ALUGA-SE
Otlmo apartamento à Bua Jardim

Botânico. n.° 309, Apt. 101, com 2
solas, 3 quartos, 2 boos varandas,
cozinha espaçosa, bonheiro em cSr,
e dependênclos poro empregou, por
Cr» 4,500,00. Trotor pelo Telefone:
37-6075; (11806) 38

SACRA FAMÍLIA
Aluga-se essa pars verSo, por CrS

1.600.00 mensais, clima ótimo porá
desconto, à 2 hs. do Rio, com todos
os recursos. Inf. no Rio: 42-5988."Paíã 

FábrlcãTVãtilia
Aluga-se por contrato ,um galpão

a loja com 840 metros quadradas, re-
centemante construído, bem na co»
raçío do Meyar. Informoefies com
Dr. Adolfo Tender. Av. Rio Bran*

VENDEM-SE -. RélÓgiò Patetç-PW-
Hppe de pulso, riços toalhas com 12
guardanapos, artística» poreelanos
valiosos topetes de parede malas dl»
versos tamanhos. Rua Gomes Car-
neiro, 161, ap. 403. . .

(25826) 89
VENDE-SE foggo Ae gaz. amerlca-
no, estado novo. Crf 8 mil. Rua
Gustavo Sampaio 184, apta 403.

(2813») 69
VENDE-SE por 

"motivo de 
"viagem

quebra.gelo americano, aparelha de
walfles, saio de jantar moderna
eonjunto í» bambo par» varanda
sala de visita modems, abat.jours.
escrivaninhs apíá, armário p| cozi-
nho radio, etc. Trotar à rua Paula
Freitas 54 apto. 803.

(22978) 89

PROFESSORA PE FRANCÊS
— Teoria e pratica, prep. para
concursos, viagens, estudos, co-
mercial. conversação, 2a época,
Tel.: 26-7263. (2622?) 87
SENHORAS e senharitas: profeiiiô-
ra de corte e costuro ensino á do-
micillo um curso prática de dez ou-
Ias. A primeira aula corta na fa-
tendo. Fone 45-6552.

(27543) 8,

BAR lnstalá,d.Q no armário fechado
(Laubls.Çh Hirth) estado novo e Ca-
bido de pa.rede eom espelho e pra»
teleira de vidro, vende-se Rua Mon-
te Alegre 254. apto. 201. Tel ..
32-0602. (18135) 83—COMPRAM-SE 

;
Dormitórios e salas de jantar.

— Tel. 28-6721.
(29812) 83

VENDE-SE moveis ssla jantar fiF$
5 mil e moveis avulsos à rua Dois
de Dejembro. 46 apto. 601 — ...,,.•
25-9410 .-. (Ver de preferencia ô
poite). (11673) 83

.MODISTA ,
MADAME MARTINS 

'

Alta Costuro. Modelos a partir 40
800 cruzeiros. Tel.: 47-7464. Ru» Ju-
lio Castilho 34, Aptq. )02, Copaca-
bana. (23217) 81

't j—1^—¦¦ itwwí
PRECISA-SE de uma costureira pa»
-a vestidos, e uma ajudante — Av,
Atlântica 1496 .-.- 8.»- andar, apto.
16 (esc<ulna DUV'VÍer)- 

,18160) 81
NOIVAS — Vendo lindo vestido, em
organdl suíço, inteiramente, bordado
em floB de prata, manequim 44. —•
Ver á rna Almirante Cocrane, 178,
apto. 105. Telefone 28-3510.¦*•.-.' (27853) 81

TAQUIGRAFIA PITMAN em Inglês,
trancos, português, alemSo. .Oliveira
Baer, Rua Álvaro Alvim, 24, 8°
snd. apto. 1. Tel. 22-0493. Cine-
lândla. . (24836) 87

PIEDADE —• Aluga*»e 1 QUARTO
o raooz solteiro. — Ver e trator
na PUA GOTAS n.* 506 — TELE- 00 n • 14, 12.» andar, dos 11 às 12 e
FONE 29-4392. (55563) 29 ' dos IS às 18 hora», diariamente.

ENCERADEIRA "Electrolux" —
Vendo moderna, sueca, com eacovos
e feltros sem uso e garantia de um
ano. Também uma enceradeira de
uma escova "Kenmore" com espa-
lhodor de cera eletro-sutomátleo.
Preço de rara oçailSo. Rua Santo
Amaro 144 anto. 303. Tel-: 45*2015.,' -•  (27634) 89
DENTISTA"— Vende cadeira S.S-W
Diamond, em 6timo estado. Cr$
10.000,00. Moocyr do Casa Cirio por
favor. (10817) 89
ELETROLUX — Enceradeira çpm
espaltisdor de cera. Vende-ae ur-
gente oom 2 meie» de uzo eseova».
flanelas tudo novo. borotlssimo. Ru»
Corvalho de Mendonça, 12. apt».
1»04. Copacabana, Lido. Telefone:
37-2591. (10366) 89

FRANCÊS

RESIDÊNCIA
Aluga-se para Embaixada ou família de alto tratamento, ótimo e confortável residência

em centro de terreno, com dois pavimentos, seis quartos, salas, banheiros, duas entradas,
garagens o fartura de água, dependências para empregados, à Rua Pereira do Silva n. 1 Cd
— Laranjeiras. Aluguel Crt 20.000.00, contrato de r.o mínimo 2 anos o fiador. Visitas aa
local, de 8 às 16 horas. " (18205) 38

Professor parisiense, chegado há 6
anoa, diplomado, leciona em casa do
aluno, Centro e Zona Sul, pela me-
todo direto, conversação, — Prepara
rapidamente paro viagens, - Aceita
escolares. — Telefonar pela manha
?7-4977. (10308) 87
<*jvvvsAlt^_-irtft<vywftfvv>^^n»vwvy'
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Vende-se por motivo de viagem,
pela melhor oferta, mobilia. de
sala de jantar, fabricação "I.au-
blsch" oom 8 cadoiras-poltro-
nas, divan, mesa, étager, eto.
Ver «tratar à rns Constante
Ramos n.° 173 com dona Maria
Luiza.  (26186) 83

ALUGAM-SÉ móveis môder-
pos e cadeiras. Preços mórltcos
Rua Frei Caneca. 9 fundos.

M 0 DISTA
Confeciona vestidos tollete e

sport pelos últimos figurinos, '•

para- casa de modas. Prejoe:
accessiveis, Rua Bulhões d$,.
Carvalho n.° 185 apart. 50?.»»:
Copacabana. Toi. 47-1812.

(277B4) H-
APRENDA a fazer sapatos,' bpltàlr
luvas, chapéus tapetes, quadros, oqx-
dados, frivolete, nhonduti-ete. --*
Aula 50,00. Rua General Ura.uls«-
242 apto. 209 — LEBLON.

(28871) _

COMPRAI VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
ANDARAÍ- 8.000.12,'

Vende-se irea próximo o Rua Ba-
r&o de Mesquita. Plantes e informa-
çoes à Rua José Hlgino 248, Apto.
JQ2, diariamente, de 11 Ss 14 horos.

(1BJ09) 91

PRIDLO

COLÔNIA DE FÉRIAS
Vende-se ou aluga-se conjunto de

8 prédios lusuosss em clima de Ser-
•Si ¦> 2 horos da Rio. Inf. T. 42-5986.

(181501 01

BiÍRJCÓ Í)E JAVART —'Vinde-se.
pela melhor ofarts, perto da Esta-
cio, tsrrsno com 1R000 niJ,.com
planta psra loteamerHo. — Tratar so trata com o Intereimodo
no Rio pelo tel, 32»3028., (278001 .91 (590M) 81

C/ loja, 3 quartos, terreno lOsSO.
Vendé-oo. Próprio para PacUrU ou
oafé ou Armaeem. Rua IgUSb*. U..°.
í.00, EstoçOo de Gramncho. • Trat&r
ei Br. NETTO - 27-8230,

r— il IIUIIWI.

GARAGE
. ZONA INDUSTRIAL

Vertde-ae Imóvel com grande ga.
roge o terreno onexo, medindo tudo
33 metros dn frente por 44.50 de fun-
dos, entrem imcill.ito. Trotar à Rus
do Acre, 82. Tel.: 53-8140 e 4S.7IÍ?.
dos 10 íis 11.30 e dua 15.30 os 17. SA

Cofres, espalhados pela Cidade, ds
fundsçSo Abrigo do Cristo Reden-
tor, que wcolre velhos, mendigos
e: men.res desamparados, ó mais
proreltoa» fia flus ôDiüo l_dj»l_usi, lelefone 3120 t- Petrópolis, __

Terreno - Barra Tijuca
Yende-se próximo e no Rua gue desemboca no Corsário

com 700 m2 (20x35) preço e q maneira dé pagamento a com-
binar. Tglefonqr paro 42-4476 com o sr. Louria, (28864) 91

APARTAMENTO - GRAJAU
Vende-se, «ro vlss de conçlusSo, com uma saleta, quarto, banheiro,

completo e eorlnhs com fnclo a gia s mnls a despeso c, ároa Interna.
Andar térreo, frente, pilo preço de CrS 130.001.0(1 li vista ou flnanclodoi
85%. Rua Visconde de Santa Isabel ri: 481. Tratar com o proprietário.

(19101) 81
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO

A corrida de hoje no Hipódromo da Gávea
NO CLÁSSICO GAÚCHO

0

PROGRAMA-FO RFAITS-P ALPITES

MONTARIAS E ÚLTIMAS PERFORMANCES
!• PAREO - AS 14.45 HORAS- 1.300 METROS - CRS 40.000.00 - 12.000,00 - 6.000.00 - 4.000,00.

•1 — 1 Ogiva, W..Andrade 56 Em 28-1-54
— 2 Baitaca, B. Cruz 56 Em 16-8-53
— 3 Faclta L. Vlalra 58 Em 6-2-54
I 4 Hllanil/o, O. Coutinho.. 56 Em 31- 1-54

l 8 Saravence, L. Rigoni.... 56 Em 17- 1-54

2»/ 5 de Sorlnlin e Hllanllza em 1.600 AL 101 1/5.
2V 8 dc Quorela e Ortlta cm 1.400 GL 2/8,
1°/ 6 dc Boca Linda e Dodeca em 1.500 AL 94 2/8.
3V 5 de Ml» Nobel è Pinta Linda cm 1.500 AL 04 3/5
1°/ 9 de Mimosa e Miss Groco em 1.300 AL 81 2/5.

2« PAREO - AS 15,15 HORAS - 1.900 METROS - CHS 38.000,00 - 10.800,00 - 5.400,00 - 4.000,00.

— 1 Cltor. B. Cru/ 60 Em
— 2 El Gin, P. Slmíles 56 Em
— 3 Llnfa. D. Moreira 58 Em
I 4 Strôpo. O. Ullôa 60 Em

l " Socorro!, D. Ferreira.... 60 Em

30- 1-54 3»/ 8 de Sarllho e Corcel em 1 "00 AL 101.
7- 2-54 4V 9 de Corcel e Stropo em L^O AL 82 2/5.

30- 1-54 4V 0 de Marpona e Bruxlnha em 1300 AL 85 2/5 SP.
7- 2-34 2"/ 9 de Corcel e Fair Black cm 1.300 82 2/5.

30- 1-54 7"/ 8 de Sarllho e Corcel cm 1.C00 AL 101.

3' PAREO - AS 15.45 HORAS - 1.400 METROS - CRS 60.000,00- 18.000,00 - 9.000,00 - 4.000,00.

— 1 Revelia, J. Marchant...
— 2 Pawlova. J. Martins...
— 3 Rlúta, L. Rigoni 
I 4 Érgura, D. P. Silva....

( S Garantia, D. Moreira...

55 Em 22-11-53 5V 8 de Sornette e Roma em 1.400 AU 91.
65 Estreante
55 Em 7- 2-54 3"/ 5 de Rumla c Ride cm 1.300 AL 82 3/5.
55 Em 30- 1-54 VI 6 de .Tonln e Plume Dorée em 1.600 AL 102.
55 Em 31- 5-53 ÍV 6 de Rcsedá c Revoado em 1.300 GL 79.

4» P/^SO - AS 16.15 HORAS - 1.500 METROS - CRS 30.000,00 - 9.000,00 - 4.500,00 - 4.000.00.

1 — 1 Demolidor, A. Araújo..
2.-2 Los Angeles, D. P. Silva

— 3 Açude, A. Ribas
1 4 Windsor. B. Cruz

I 3 El Negrito L. Vieira....

54 Em 30- 1-54 2V 4 de ldu c Los Angeles em 1.300 AL 81.
56 Em 30- 1-54 3V 4 de ldu e Demolidor em 1.300 AL 81.
58 Em 10- 1-54 5»/ 7 de ldu c Demolidor cm 1.400 AL 87.
54 Em 3-10-53 4-/10 dc Nimbus e Pyuca em 1.000 AM 102 4/5 SP.
56 Em 23- 1-54 5"/ 8 de Boy Scout e Demolidor em 1.600 AL 104 1/5 SP.

5" PAREO - AS 16,45 HORAS — 2.200 METROS - CRS 42.000,00 - 12.Í00,00
— (BETTING) —

6.300.00 — 4.000.00

— 1 Senta a Pua. D. P. Silva 52 Em
) 2 Tio Amaral, L. Rigoni.. 56 Em

Crambc, J. Tinoco 52 Em
A. Amargo, \V. Meirelles 54 Em
Dlngo. Nâo correrá 52 Em
MadrlRal, G. Silva 52 Em" Gilantelo, L. Vieira 52 Em

6° PAREO — A'S 17,18 HORAS

4- 2-54 1°/ 4 de Don Euvaldo c Olstrlo em 1.500 AL 95 2/5.
7- 2-54 6"/ 7 de Mv Sun e Papo de Anjo em 1.SO0 AL 100 3/5.

28- 1-34 5»/ 6 de Galanteio e Don Euvaldo cm 1 300 AL 81 2/5.
28- 1-54 4"/ 6 de Galanteio e Don Euvaldo cm 1.300 AL 81 2/5.
16- 1-54 2»/ 3 de Tio Amaral e Incendiário cm 1.400 AL 87 1/5.
17- 1-54 4»/ 7 de Tor dl Quinto e M. Guri em 2.200 AL 139 2/5.
28- 1-54 1o/ 6 de Don Euvaldo e Islete em 1.300 AL 81 2/5.

1.300 METOS — CRS 30.000,00 — 9.000,00
- (BETTING) -

4.500.00 — 4.000,00

— 1 Don Roberto. J. Araújo, 56 Em
— 2 La Furla, G. Almeida... 50 Em
I 3 Guambl, D. Ferreira.... 56 Em

( 4 Reuno, O. Moura 52 Em
I 5 Cataguá, A. Reis 54 Em
l 8 Thunderbolt, L. Meszaros 56 Em

7» PAREO — AS 17.45 HORAS

31- 1-54
7- 2-54
7- 2-54
4- 2-54
5-12-53
6- 1-54

IV 7 de Macauba e Soberano em 1.400 AL 89.
VI 5 de Toropl e Guambi em 1.800 AL 117 2/5.
VI 5 de Toropi e La Fúria em 1.8(10 AL 117 2/8.
5»/ 6 de Mariano e Vardam em 1.400 AL 89 3'5.
fl 8 de Bananal e Soberano cm 1.500 AE 95 4/5.
5°/ 7 de Ponche Claro e Emoetê em 1.500 AP 86 1/5.

O programa a ser realizado
esta tarde no Hipódromo da
Gí.vea está constituído dc sete
páreos, quase todos reunindo
porcos concorrentes,

A carreiro, que tem melhor
dotação é a terceira, cujo prê-
mio é de CrS 60.000.00 e a dls-
tância de 1.400 metros. Estão
inscritas cinco potrancas de 3
anos, sem vitória no pais, a sa-
ber: Revelia, Pawlova, Riúta,
Érqura e Garantia.

Das potrancas referidas, ape-
nas Pawlova é estreante sendo
uma filha de Formnsterus e
Eleita com trabalhos bem regu-
lares.

Outro páreo que está desper-
tandn nleum Interesse é o que
reuniu Senta a Pua, Tio Ama-

ral, Crambe, Arroz Amargo,
Madrigal e Galanteio em 2.ÜIX)
metros, pois qualquer dôles
pode aspirar ao triunfo.

FORFAITS
Até ontem a tarde foram

apresentados, na Secretaria da
Comissão de Corridas, os se-
guintes foríaits.

DINGO (5" páreo).
EUCLIDES (70 páreo).

HORÁRIO

O primei páreo da reunião
rie hoie está marcado para às
14 horas e miarenta e cinco mi-
nutns e o último será disputado
às 17 horas e 45 minutos.

PALPITES
BAITACA — OGIVA — HILANILZA
EL GIN — CITOU — SOCORRO
REVELIA — PAWLOVA — R1UTA
DEMOLIDOR — EL NEGRITO — LOS ANGELES
TIO AMARAL — MADRIGAL — SENTA A PUA
GUAMBI — LA FÚRIA — DON ROBERTO
QUIDAM — ALVITRADOR — DESCUIDO

1 600 METROS - CRS 40.000,00 - 12.000.00 - 6.000.00 - 4.000,00
— (BETTING) —

1 I 1 SSerlgote, D. Ferreira.... 56 Em 6-2-54
Sereno, L. • Lelgthon 56 Em 30-1-54
Serafim, D. Moreira 56 Em 30-1-54
Euclldcs Nâo. correrá... 56 Em 30-1-54
Descuido, J. Tinoco 56 Em 31-10-53
Iblal, G, Silva 56 Em 30-1-54
Quldam, D. P. Silva.... 56 Em 30-1-54
Boca Linda, A. Reis 54 Em 6-2-54
Boca Cajada, O. Ulloa... 56 Em 30- 1-54

8 Alvitrador, L. Rigoni.... 56 Em 4-2-54"Chaco. L. Vieira -56 Em 30-1-54

5V 5 de Johil e Jon/or cm 2 200 AL 143 3/5.
5»/ 8 de Euclldes e Ibial em 1.400 AL 87 3/5.
3°/ 8 de Euclldes e Ibial em 1.400 AL 87 3/5.
1»/ 8 de libiai e Serafim em 1.400 AL 87 3/5.
5°/ 9 de Ituassú e Chaco em 1.500 AP 96.
2°/ 8 de Euclides e Serallm em 1.400 AL 87 3/5.
4»/ 8 de Euclides e Ibial em 1.400 AL 87 3/5.
2»/ 6 de Facita e Dodeca em 1.500 AL 94 2/5.
7»/ 6 de Euclides e Ibiai em 1.400 AL 87 3S5.
1"/ 5 de Ibsen e Zatopek em 1 400 AL 88 4/5.
6"/ 8 de Euclides e Ibial em 1.400 AL 87 3/5.

BOLETIM DA GÁVEA
Aprontas para a corrida de amanhã --
Jalice mancou -- Esperada, de São Paulo,

a égua Edastria
APRONTOS

Eis ob aprontos dos animais que
estão inscritos na reunião de ama-
nhã no hipódromo da Gávea:

1» PAREO

DONA CHICA — L. Rigoni — 700
tm 49".

2" PAREO

DON EUVALDO — G. Silva —
700 em 43" 1/5.

PONCHE CLARO — P. Tavares
— 700 em 46".

OI.STRIA — Dale. Silva — 700
em 43" 2/5.

4« PAREO

GILMAR — G. Silva — 800 em
Bl" 3/5. .

LETRADO — W. Meirelles — 800
em 38".

VISIGÔDO — A. Ribas — 600 em
37" 3/s:

8" PAREO

BOMARSITO — Dale. Silva — 700
em 43".

EÔNIO — D. P. Silva — 600 em
88" 2/5.

PANDEIRO — J. Marchant — 800
em 62".

KANTAR — 3. Tinoco — 800 em
83".

8» PAREO

SARAWAK — J. Martins — 700
em 48" 2/5.

LOBO AMARELO — Dale. Silva
— 600 em 37".

JAPOMAH — G. Silva — 700 em
42" 3/5.

NIGRO — D. Azeredo — 600 em
87" 17B.

CLEOFAS — A. Ribas — 600 em
87".

TRIPOLI — Dale. Silva — 600 em
36" 4/5.

SILENO — D. Moreira — 600 em
36" 3/5.

70 PAREO

MARSALA — A. Ribas — 700 em
44" 25.

VILARINHA — A. Reis — 600 em
38"

FIORE STELLA — L. Rigoni —
700 em 45".

FRISA - C. Callerl — 380 em
22".

8" PAREO

BUEN TIEMPO — A. Arauto —
800 em 51".'

TOR DI QUINTO — A. Ribas —
700 em 44".

BUONAROTTI - M. Chirlno —
800 em 42". . • i •

INSHALLA - M. Henrique - 600
em 88".

TIO CHICO — Dale. Silva — 700
em 43". :'..'. • ,.

DINGO — G. Silva — 700 em 43"
4/5.

MORISCO — P. Simões — 600 em
36" 1/5.
JALICE MANCOU GRAVEMENTE

Lamentável o acidente sofrido
pela potranca .iallce, na terceira
prova de anteontem.

A defensora do stud Rocha Faria
mancou gravemente, parando no
meio da carreira.

Ficará algum tempo afastada das
pistas, para que possa ser devida-
mente curada.

ESPERADA EDASTRIA

O treinador M. Oliveira está
aguardando de S5o Paulo a égua
Edastria que participará de algumas
provas clássicas em nosso hipódro-
mo. Edastria está inscrita domingo
na Paulicéia.

JOCKEY CLUB DE S&O PAULO
Um bom programa de oilo páreos será realizado hoje em

Cidade-Jardim

MONTARIAS OFICIAIS E PALPITES

Pftrlo Alogre, 12 iAsp.1 — In-
ternacional e Grêmio, programa-
rum para a noite de ontem nesta
capital um amistoso a fim de dai
Inclo às temporadas prepnrato-
rias para o Campeonato da Cl-
dade.

Acontece, que o primeiro "clfts-
slco" do ano, fol descolorldo, Ju-
gadores nenhum fêz apego a
pelota, e, consequentemente, umn
monotonia sufocante.

O Orémlo, que vinha de uma
excursão vitoriosa ao estrangeiro
tudo fazia crer, possuído dc
grande Interesse, ao sc reapresen-
tar no seu Estado, diante de seus
nflclonados, Tal . n&o aconteceu
A sua produção rol deflclentlssl-
ma, tendo no Internacional um"concorrente de respeito".

Venceu aquele que mais teve
oportunidade de chutar ao goal e,
êste foi o Internacional. Terml-
nados os 90 minutos regulamen-
tares, assim se expressava o mar-
cador: Internacional 3, Grêmio 2.

As equipes formaram assim
constituídas :

INTERNACIONAL: Milton:
Llndoberto e Odorico; (Breno) e
(Setembrlnol; Mossoró, Oréco e
Odorico; Lulzlnho, Sólls, Bodi-

nho, lAIrtoni Uentnuiio c Ca-
nhatlnho.

GRÊMIO: SciKlo: Pipoca c Al-
tino; Roberto, Sarará e Mauro;
Cnmncho. Mujlca, Torres Vítor
(Alvln», Delem o Itomnr.

Em perspectiva
COMPETIÇÃO RÚSSIA X ESTA-

DOS UNIDOS
Washinoton. 12 (U.P.) — Fon-

tes do Departamento do Estudo
revelaram quo están estudando uma
proposta soviética para que atlc-
tas russos venhum aos Estados • Uni-
dos partlclphi cm torneios desse
esporte no próximo m6s de mar-
ço.

Segundo revelou a Unlilo Atlótl-
ca Amadora, os russos desejam
an.pllar êste ano sua participação
em torneios rtlétleos internacionais
e desc.am enviar uma equipo aos
Estados Unidos para disputar com
os atletas norte-americanos.

ifff \ R IIV II \
ENTREGUE AO TITULAR DAS RELAÇÕES' 

EXTERIORES AS INSÍGNIAS DA ORDEM
DO MÉRITO NAVAL

Deixou a Fábrica de Torpedos o comandante
Luiz Otávio Brasil — Vão representar a Man-

nha — Deixou o Rio o aviso "Gonçalves Zarco"
— Movimentação de navios — Situação dos

estivadores avulsos — Serão ampliadas e
criadas novas carreiras

MENSAGEM DE...

Com um bom programa de oito
páreos seri realizada esta tarde
mais uma reunião turfista no Hi-
pódromo de Cidade Jardim.

As nossas indicações para esta
corrida são as seguintes:

V PAREO — AZ NEGRO — TAM-
BAJA' — DIP

2" PAREO — CONVÉS — DU-
GONGO - CURIATAN

3« PAREO — LORD STARSON —
TABU — BOY SCOUT

4" PAREO — DIFERENÇA — M.
PRINCESS - LA FOGATA

5» PAREO - ERUGELO — FLORIN
PORTO RICO

PÁREO POR PÁREO

BRILHANTÍNA
700 em 44".

O. Moura —

Baitaca, retornando em boa for-
ma, encontra a turma desfalcada.
Onde Ogiva, vinda de boa atuação,
aparece como adversária mais te-
mlvel. Hilanilzá, a confirmar o ex-
celente trabalho, deve ser encarada
com respeito.

T v T

El Gin, deixando Impressão outro
dia, melhora com o aumento da dls-
tflncla e vai de encontro a Citor,
sempre figurando na turma, porém
sem agradar nos galopes matinais.
Socorro, entrando em carreira aos
poucos, aparece com pretenBBes.

_» _* _* '
Revelia, de volta melhorada, fl-

gura entre as principais. Junta-
mente com Pawlova, égua cheia de
manhas, porém estreando com tra-
balhos recomendáveis. Rlúta, de

HANDICAP ESPECIAL "HENRIQUE
LAMBERT"

Programa e montarias oficiais para a reunião de amanhã

progressos acentuados, aparece na
reserva.

Demolidor, retrospecto vivo. do-
mina a situação, deixando El Ne-
grito, vindo de boa atuação na pau-
licéia, e Los Angeles, perigoso livre
na frente, com algumas posslbill-
dades.

T T T

Tio Amaral, de volta a sua tur-
ma, destaca-se amplamente. Madri-
gal, sempre perigoso na arremetl-
da, e Senta a Pua,, atravessando
excelente fase, são os outros nomes
do páreo.

•ji fft fft

Guambl, acidentado outro dia, es-
pera melhor sorte desta feita. Mas
La Fúria, confirmando "performan-
ces", promete não se entregar fà-
cilmente. Tal como Don Roberto,
se não voltar a sentir de seus ma-
les.'

•P •)(• _*

Quldam, ladrão de trabalhos, pro-
mete confirmá-los agora. Apesar
da presença de Alvitrador, melho-
rando dia a dia, Descuido, em con-
diçSes regulares, oferece algum pe-
rigo.

6" PAREO — PALAFREM — QUAR-
TZO — IL VENTO

7" PAREO — JAYCE — PEMBA-
KID — ERUCA

8" PAREO — FARAJAN — DOMUS
— BASTÃO

Eis o programa com as monta-
rias oficiais:

1" páreo — às 14.00 horas — 1.400
metros — CrS 30.000,00.

Ks.
Ar Negro, W. Garcia.... 58

" Lancaster, O. V. Andrade 47
2—2 D.I.P., G. Massoll  52

Smocking, A. Lucca  54
3—4 Cordonet, F. Sobreiro .. 52

Craterim, A. Artin  58
4—6 Tambalá, M. Cataldl  5"i

Esporte, T. O. Silva  58

2» páreo — às 14,30 horas — 1.600
metros — Cri 30.000,00.

Ks.
1—1 Convés, G. Greme Jr  58

Submarino, J. Alves .... 56
2—3 Netuno, C. Taborda  58

Da Llebre. N. Pereira.... 56
3—5 Dugongo, W. Montanha.. 53

Guerlina, A. Xavier  52
4—7 Hollyta, S. Ferreira  54

Curlatán. V. Pinheiro F." 58

Fornarlna. O. Fernandes. 56
2—3 M. Princess, D. Garcia... 56

4 Benzoca, E. Garda 56
3—5 La Fogata, C. Taborda.. 56

Fnntolsle, E. Gonçalves.. 50
Orquídea, R. Zamudto.... 53

5" páreo — As 16,00 horas — 1.500
metros — CrS 50.000,00.

Ks.
1 Erugelo, R. Latorre  55" Quinhão. F Irigoyen  55

3—3 Guaré, O. Rosa  55
S'iere Khan. L. Osório.... 55

4—5 Floriu. S. Ferreira..-.  55
Porto Rico, L. Gonzalez.. 55

6» páreo — às 16.35 horas — 1.400
metros — CrS 50.000.00.

Ks.
1 Palafrem. L. Gonzalez.. 55" II Vento, A. Marchesinl . 55

2—2 Fmbers, D. Garcia  55
Alf.iro. E. Gonçalves  55

3—4 Ounrt70, F. Irlcoyen  55
Nitente, L. B. Gonçalves. 55

4—6 Blaeuer. R. Olguin  55
Absurdo, W. Mazala  55

7" páreo — As 17,10 horas — 1.400
metros — CrS 50.000.00.

Ks.
Jayce. F. Pereira  55" Galactite. R. Latorre .... 55

2—2 Pirita. L. Gonzalez 55
Elvante. F. Sobreiro 88

3—4 Froca. A. Xavier 55
Graceful. V. Pinheiro ,F.° 55
Pataca, D. Garcia 55

4—7 Pemba Kid, S. Ferreira.. 55
8 Patagônia. F. Delffado... 55
0 Ceylon Rose, G. Massoll.. 55

8" páreo — às 17.45 horas — 1.600
metros — CrS 40.000.00.

Ks.
1—1 Faraion, L. B. Gonçalves. 56

Falutcha, G. Santos  45
Gran Sonante, Tj Alves.. 54

2—4 Domus, V. Pinheiro F.".. 58
5 Asslma. M. Cntaldi  50

Oslrla. A. Xavier  47

(Continuação da 1.» página)
te Alex Forbes, o rulvo que o
publico de SSo Paulo JA teve a
oportunidade de conhecer; o
centro-médlo será Bill Dodg'.«,
filho de 1)111 Dodgln que levou
o "Southampton" ao Brasil, e
finalmente o médio esquerdo se-
rá Bill Dlckson, cuja recente
transferência custou avultada
quantia e que é um astro Inter-
naclona lirlandcs.

Na ponta direita estará o iell
Arthur Milton; na mela direita

WALTER OU IPOJUCAN PARA
0 SAO PAULO

São Paulo, 12 (Asp) — Desde
há muito que o São Paulo F.
C. vem procurando um mela ar-
mador, para a vaga de Ranulfo.
Inicialmente, o campeão paulista
de 53, pensou em contratar o mela
João Carlos, do Fluminense que
estava emprestado ao América, mas
não houv acordo entre os diri-
gentes dis dois tricolores. Massa-
be-se agora, que o São Paulo F.
C. está vivamente interessado em
conquistar Ipojucan, do Vasco da
Gama, tendo já iniciado os pri-
meirns entendimentos. Se não con-
seguir Ipojuccn, o grêmio sampau-
lino voltará suas vistas para o meia
Walter. do Santos F. C. a maior
revelação pauÜFta da temporada
passada.

ALBELLA REGRESSARA
São Paulo, 12 (Asp.) — O

centro-avante do São Paulo,
Gustavo nioella, tem o seu con-
trato findo com o São Paulo, e
regressará a Argentina, onde
ingressará no Ba"pield. O passe
de Albella custará ao clube ar-
gentino a quantia de "DO mil
cruzeiros.

Jogará o antigo centro-avante da
Inglaterra, Tummy l.awtnn, que
ainda é o maior cabcceclur do fu-
tebol britânico. Entretanto, se
I.awton não puder Jogar, o "Ar-
senal" porá em campo o pequeno
Jinmiy Logic, que não tem sido
muito feliz nrsla temporada,
em virtude das continuadas con-
tlisôes que sofreu. O centro-
avante será cilff Holton, dono
de um profundo sentido de pe-
nctraçSo e possuidor de violento
tiro com ambos os pés. Sua ca-
racteristica consiste cm desferir
tiros perigosos em plena carreira,
quando menos se espera. Na
mela esquerda atuará Doug Llsh-
man, conhecido do público brasl-
leiro, pois marcou nada menos
de três tentos na primeira parti-
da disputada pelo "Arsenal",
quando dc sua primeira visita ao
Brasil. Finalmente, na ponta es-
qurrda, estará Don Roper, que
geralmente Investe sôbre a meta
adversária em diagonal todas as
vezes que encontra uma oportu-
nidade. Seus tiros são extrema-
mente perigosos.

Será êsse, portanto, o quadro
que a Portuguesa terá dc enfren-
tar. Sem dúvida alguma, grande
parte do êxito do encontro de-
penderá de como os jogadores
paulistas se adaptarão ao frio.
De qualquer maneira estou certo
de que s>ia perícia '¦ seu magnl-
ílco controle de bola constitui-
rão, por si só, um espetáculo dlg-
no de ser presenciado pelo publi-
c» londrino.

Os "fans" do "Arsenal" gozam
da reputação de serem elementos
de grande esportlvidade e se à
Portuguesa Jogar conforme sua
fama, poderá estarcerto de rece-
ber as maiores aclamações do
público londrino.

Antes e depois da partida, os
jogadores paulistas terão a opor-
tnnidade de verificar que o es-
tádlo do "Arsenal" é um dos
mais luxuosos que existem. O
conforto proporcionado aos joga-
dores é o melhor possível e na
Inglaterra não é superado. Uma
das inovações que por certo se-
rão observadas pelos Jogadores
brasileiros consiste era que os
so.ilhns dos vestiários sáo aqueci-
dos nara que os jogadores nã» se
restrlem quando abandonem,
descalços, os chuveiros,
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Aspecto tomado no gabinete do ministro da Marinha, quan-
do o almirante Renato Guillobel condecorava o sr. Vicente

Ráo com as insígnias da Ordem do Mérito Naval

DERRADEIRA OPORTUNIDADE

3—7
8
9

4-10
11

Oivrnnla. R- Pacheco
Sldncv, h. T)la7 
f?. T.fndo. F. Del"ac'n...
P^stro, E. rcnn"alves...
Marcham, R. Riooni....
Nylon. F. Pereira 

3' páreo — às 15.00 horas — 2.200
metros — Cr$ 30.000,00.

Ks.
Tabu, V. Pinheiro F...... 58
Lord Starson, L. Gonzalez 53

3—3 Kon Tiki. S. Ferreira  53
4 Boy Scout, D. Garcia.... 54

4—5 Hyca, F. Sobreiro  54
6 Tripé Trepe, L. B. Gonç. 51

4° páreo — às 15,30 horas — 1.300
metros — Cr$ 40.000,00.

Ks.
1—1 Diferença, V. Pinheiro F.» 56

GAVILAN X MINELLI, DIA 8
Boston, 12 (Asp) — O pugilis-

ta cubano K d Gavilan, campeão
mundial dos meio-médios, lutará no
dia 8 de março próximo com o
italiano Li,'io Minei li, em um com-
bate de 10 assaltos.

O encontro será realizado em
Boston e não estará em jogo o
titulo de Gavilan.

A corrida de amanhã tem como
prova básica o Handicap Especial
"Henrique Lambert", em 1.400 me-
tros, no qual estão Inscritos os »e-
guintes parelheiros:

Buen Tlempo, Tor dl Quinto,
Buonarottl, Inshnlla, Tio Chico, My
Sun, Morlsco e Miss Nobel.

Eis o programa com as montarias
oficiais:

CORRIDA DE AMANHA

• 1» páreo — à» 14.20 horas — 1.800
metro» — Cr» 40.000.00 — 12.000.00

6.000.00 — 4.000,00.
Rs.

¦1 — 1 Upa, R. Urblna  56
—2 Forja. A. Reis  56

— 3 Boa Nova, D. Moreira.. 59
4(4 Dona Chica, L. Rigoni.. 56

\ o Franja, D. P. Silva  56

2» páreo — às 14,45 horas — 1.600
metros - Cr» 35.000,00 - 10.500.00

5.250,00 — 4.OOO.OO.
Ks.

Don Euvaldo, G. Silva.. 88
Gasconha, L. Vieira 50
Ponche Claro, P. Tavares 52
Olstrla. D. Silva 50

3« páreo — às 15,15 horas — 1.600
metros — Cri 75.000,00 — 22.500.00

11.250,00 — 4.000,00.
Ks.

1 Grana D. Moreira 53
. 2 Jennlfer. L. Rigoni 55

Rubrica, J. Marchant.... 55
La Rita, O. Ullôa 55

4* páreo — ás 15.45 horas —1.600
metros - CrJ 30.000.00 - 9.000.00

4.500.00 — 4.000,00. ' ^

— 1 Gilmar. G. Silva .... •"•• M
2 Cantlnílas, J. HU-^-iho.. 60
3 D. Antonlco. -TJ. Silva... 58
4 Letrado. A. . iraujo 54
" Oleta. W. 7«elreIIes .... 55
8 Serldó, L. Vieira 58

i\ " VlsIsJdo A. Ribas 60

5° páreo — às 16,15 horas — 1.900
metros — Cr$ 42.000,00 — 12.600,00

6.300,00 — 4.000,00.
Ks.

— 1 Bomarslto, D. Silva  52
— 2 Eônio, D. P. Silva  52
— 3 Pandeiro, J. Marchant.. 54
( 4 Labano. O. Ull&a  58
\ 5 Kantar. J. Tinoco  52

6° páreo — às 16.45 horas — 1.400
metros - Cr» 60.000,00 - 18.000.00

9.000,00 — 4.000,00 — (Betting).

Ks.
55
55
55
55
55
55

Sarawak, J. .sMartlns,
Lobo Amarelo, D. Silva.
Japomar. G. Silva ..*...
Nlgro, D. Azeredo 
Cleofas, L. Rigoni
Bolichero, B. Cruz
Tripoll, D. Ferreira.,.... 55
Slleno. D. Moreira  55

7" páreo — às 17,15 horas — 1.300
metros — Cr» 40.000,00 — 12.000,00

6.000 00 — 4.000,00 (Bettlng).
Ks.

1 I 1 espiral,' Ai Araújo 56
Brilhantína, O. Moura... 56
Baracéa. J. Tinoco....... 56
Pionêra. J. Marinho 56
Marsalá, A. Ribas 56
Vilarinha, A. Reis ..... 56
Jones. L. Meszaros ....^ 56

B Sèa Fury. D. P. Silva.. 56
Flore Stella, L. Rigoni.. 56

.10 Frisa, C. Callerl 56

8» páreo — Henrique Lambert —
(Handicap Especial) — ás 17.45 ho-
ras — 1.400 metros — Cr» 60.000,00

18.000,00 — 9.000,00 — 4.000.00 —
(Betting). ';.*~ir

MINAS FORA DO "JOÃO

URA FILHO"
O Conselho Técnico de Futebol

da C. B. D. está encontrando difl-
culdades para realizar o Torneio
«João Lira Filho", em substituição
ao "Paulo Goulart". .

E' que o Regulamento elaborado
para o certame não encontrou apoio
por parte de algumas filiadas.

Assim é que a Federação Metro-
polltana de Futebol, em reunião da
Assembléia Geral, decidiu não par-
tlcipar da competição, uma vez que
as verbas dotadas para a equipe
de amadores são insuficientes.

Isso porque o Torneio "JoSo Lira
Filho" contando com a participa-
ção de maior número de concor-
rentes que o "Paulo Goulart", terão
os Jogadores que se deslocar para
outros Estados, sendo as passagens
pagas pelas entidades disputantes.

Seguindo o exemplo da F. M. F.
à Federação Mineira comunicou que
também não tomará parte no cer-
tame, a não ser que seja alterado o
Regulamento.

;i íbW Tlempo. A. Araújo" To\ dl Quinto. A. Ribas.
BucHarottl, M. Chirlno..
InshSUa, M. Henrique...
Tio cBco, D. Silva
My SA, O. Ullía
Dlngo, tj. Silva  50

1 Morlsco. J. Marchant.... 53" Miss Nol-1, J, Tinoco... 81

V
/•

DINO NO SAO PAULO
SSo Paulo, 12 (Asp.).— Fi-

nalmente. o atacante Dino, ao
Comercial resolveu assinar con-
trato com o São Paulo, receben-
do a importância de 15.000,00
cruzeiros men00''. Terminou as-
sim a novela Dino, Comercial-
São Paulo e Baneú. Ontem mes-
mo o eficiente meia submeteu-
se aos exames médicos, e logo
após firmou contrato com o Tri-
color, ,-

i"

TIO CHICO E JAPOMAR
OS MELHORES DO DIA

A temporada de verão vai che-
gando ao término, felizmente, e o
carreirista ficará aliviado desses pá-
rcos de quatro animais que sempre
apresentam resultados esquisitos.
Mais esquisita a atuação dos vete-
rinárlos que acompanham os anl-
mali as cintas, não tomando ciên-
cia de seu dever dè retirar aqueles
que não se encontram em boas con-
dições. E, após o caso escandaloso de
Mister Guri - que teve a vela atin-
glda no alinhamento — tivemos
agora o de Jalice,. obrigada a cor-
rer para destroncar o Joelho a pou-
cos metros da partida. Mas o turf
continua e à Gasconha que Inicia
o desfile do dia, descendo a reta
em 37" em boas condições antes
de Ponche Claro aparecer nos 700
ei.. 46", com ação regular.

¦ *n *r •*•

Gilmar retorna em boa. forma e
não dá confiança a Herval nos 800
em.51" 3/5, com boa disposição.
Letrado, poupado, desce a reta em
38', e Visigôdo melhora para 47"
3/6, sem animar o freguês. Bomar-
sito, ao contrário, crava 43" nos
700, correndo multo, e EOnlo, re-
velando queda de estado, desce a
reta em 38" 3/5, sem agradar. En-
quanto Pandeiro registre 52" nos
800, com facilidade.. .

_* •!• "X"

Lobo Amarelo estréia com "fu-
maças". Principalmente apôs des-
cer a reta em 37", com ação satis-
fataria. Mas Japomar dá a nota do
dia ao registrar 42" 3/5 nos 700,
muito bem, zombando dos esforços
do companheiro Jangol. Nlgro não
convence com seus 37" 1/5 na. reta,
pi bre de ação, «Cleofas deixa lm-
pressão mais favorável ao melho-
rar para 37".

J{« if« qp

Vilarinha, sem faier força desce
à reta em 38". «Frisa, muito ligei-
ra. crava 22" nos 360. Buen Tiem-
po, sem obrigar, passa os 800 em
51". a vontade, e a companheiro
Tor dl Quinto registra 44" nos 700,
também com sobras. Dingo, no en-
tanto, melhora para 43" 3/5, bem,
enquanto Tio Chico diminui para
42" 3/5, correndo multo, numa das

PAULO FICARA
NO CORINTHIANS

São Paulo, 12 (Asp) — Deu en-
trada na Federação Paulista de
Futebol, o contrato do atacante
Paulo, com o Corintians. O ex-
defensor do Nacional apresentou
todos os documentos, inclusive o
atestado llberatório, e assim de-
verá ser Inscrito como profissional
do Corintians. Com respeito à du-
plicidade de contratos assinados
por Paulo, pois éle firmou tam-
bém compromisso com a Portugué-
sa, sabe-se que o aludido joga-
dor tinha contrato ainda com o
Nacional, razão pela qual não po-
deria assinar compromisso com o
grêmio do Largo de São Bento.

(Continuação da 1.» página) $
que o América, Justamente quan-
do menos se espera, surge em
campo de forma surpreendente,
não dando "chance" a que o seu
adversário, apesar da sua condi-
ção de favorito, tenha tempo de
se refazer a tempo.

A NOVA TABELA

Tendo em vista os últimos re-
sultados da Copa Montevidéu,, a
direção do torneio resolveu pro-
ceder a uma nova alteração na
sua tabela de jogos. Assim o
jogo que marcará a despedida do
América fol antecipado para o
próximo dia 20, enquanto a par-
tida Fluminense x Alianza ficou
fixada para ter lugar no dia 25.
Sabe-se que o sr. Roberto Pelxo-
to, chefe da delegação tricolor,
protestará contra esta alteração.

ESCALADOS OS RUBROS

Para o prélio desta noite, alvo
modificações de última hora, o
América apresentar-se-á assim
formado: Osni; Caca e Osmar;
Ivan, Osvaldlnho e Hélio: Ramos,
Rubens, Simões, João Carlos e
Ferreira,

CORINTHIANS E PALMEIRAS
NA COLÔMBIA

Bogotd, 12 (U.P.) — Informa-
se que o quadro de futebol do"Palmeiras", d« São Paulo, que
disputará uma série de jogos nes-
ta capital, estreará no próximo dia
21 enfrentando o quadro local do"Milionários".

, O "Corintians", também de São
Paulo, fará sua estréia no dia 1
de março, porém não toi ainda de-
slgnado seu adversário.

Ao mesmo tempo, anunciou-se
que fracassaram praticamente as
negociações para que o "Vasco da
Gama", do Rio de Janeiro disputas-
se alguns jogos nesta capital.

RETARDADA A CHEGADA
DO CORINTHIANS

Lima, 12 (U. P.) — O team
de futebol brasileiro Corintians
Paulista, que devia chegar on-
tem a esta capital, só chegará
esta noite devido ao atraso do
avião em S. Paulo.

Existe grande expectativa em
torno dos jogos que farão os
corintianos nesta capital, conhe-
cidos aqui como "turistas do fu-
tebol", pois têm a contagem de
28 jogos internacionais invictos.

A estréia do team brasileiro
está marcada para amanhã à
noite enfrentando a equipe do
Universitário de Deportes, o
qual será reforçado para êste
jogo. O conjunto peruano está
treinando já há dez dias orien-
tado pelo técnico Arturo Fer-
nandez.

NOVA DIRETORIA DO
GRAG OATÁ .

Realizou-se dia 5 do corrente mês
na sede do tradicional Grupo de
Regatas Gragoatá a posse da sua
nova diretoria que ficou assim
constituída:

Presidente Silvio da Silva Soares;
Io. vice-presidente, Álvaro Fi-

gueliedo; — 2o. vice-presidente, Jo-
sé Francisco de Freitas; — Secre-
tárlo geral, Jorge A. Monteiro; —
1". secretário, Ruy P. de Oliveira;

tesoureiro geral, Silvino Petra-
Ua; — diretor social Luiz Fernando
Neto; — diretor do patrimônio, Al-
varo M. Seixas: — diretor de pro-
paganda Fernando da Silva Jordão;

diretor geral de esportes, Albe-
rico Llno de Araújo; — procurador,
dr. João Frederico C. Cruz.

VISTORIAS NOS CAMPOS
A Federação Metropolitana de

Futebol procederá vistoria nas pra-
ças de esportes, a fim de que as
mesmas se apresentem em condições,
na temporada do corrente ano.

Assim sendo, o Serviço Técnico
da entidade, guanabarlna estabele-
ceu as seguintes datas para que seja
verificado o estado dos campos:

Fevereiro: •>» 18, Madureira: 19,
São Cristóvão; 23, Botafogo; 26,
América.

Março: — 5, Bangu; 9, Flumlnen-
se ;12, Olaria; 18, Canto do Rio:
10, Bonsucesso; 23, ^ssco; e 25,
Flamengo,.

FARINA RECORRERA
Turim. 12 (F. P.) — O cam-

peão italiano de automobilismo,
Nino Farina, declarou que apre-
sentará um recurso à Comissão
Automobilística Internacional
em Paris, contra a decisão do
Automóvel Clube Argentino de
rejeitar a reclamação da marca"Ferrari" contra a vitória de
Juan Manuel Fangio, no Gran-
de Prêmio da República Argen-
tina. Farina precisou que seria
a firma "Ferrari" quem anre-
sentaria o recurso em seu no-
me e acrescentou: "Esperamos
que a justiça nos seja feita."

NOVA VITÓRIA DA HUNGRIA
Cairo, 12 (R.) — O selecio-

nado Hungria venceu hoje o
Egito por três tentos a zero. O
meia esquerda Puskas marcou
um goal em cada meio tempo;
o outro goal foi marcado no se-"'~*ó'tempo 

pelo centro-avan-

Em Santa Catarina

CONTINUA INVICTO 0 OLARIA
Florianópolis, 12 (Asp.) — Dan-

do prosseguimento a sua excur-
são em nosso Estado, o Olaria A.
C, do Rio de Janeiro, no seu úl-
timo jogo, levando a efeito na
noite do dia 10, contra o esqua-
drão do Avai, campeão do Esta-
do, venceu espetacularmente pela
elevada contagem de 5x3.

O representante carioca, foi
brilhante, vencendo com inteira
justiça. O mérito de seu triunfo
residiu especialmente no espiri-
to de luta das seus homens, que
encontraram nos defensores de
Avai adversários também valoro-
sos, cuja atuação valorizou, em
muito, o triunfo "barirl".

E' interessante frisar, que o
Olaria ao se exibir na cidade de
Brusque, contra o Paisandú, des-
sa localidade, verificou-se, após
noventa minutos de movimentado
jogo um justo empate de dois
tentos, que velo, assim, premiar
os esforços de ambas as equipes.

PAGAMENTO PARCELADO DO
DÉBITO DO IMPOSTO DE RENDA

Em despacho proferido no pro-
cesso de interesse de Silvio D.
Alfonsln, declarou o diretor geral
da Fazenda que ae trata de mui-
ta Imposta com fundamento no
art. 149, letra d, do Regulamen-
to do Imposto de Renda, estan-
do a questão fiscal finda, admi-
nlstratlvamente, em conseqüência
da desistência do contribuinte de
interpor recurso para o 1.9 Con-
selho de Contribuintes, como lhe
facultava a lei.

Além disso, — acrescenta o des-
pacho — foi-lhe exigido, pela re-
partlçã». competente o cumprimen-
to de disposições da Circular n.°
8-50, da mesma Diretoria Geral,
o que, por si so, justifica o en-
quadramento do presente pedido
nas normas e prescrições que re-
gem a matéria.

Nestas condiçSes, usando a fa-
culdade que lhe confere o art.
18, letra b do decreto 24.036, de
1934, deferiu o diretor geral o pe-
dido para permitir, o pagamento
do débito em dez prestações men-
sais e consecutivas.

Em cerimônia realizada no ma-
nhã de ontem, no gabinete do tl-
tulor dn pasta, foram entregues
ao sr Vicente Ráo, ministro dns
Relações Exteriores, as insígnias da
Ordem do Mérito Naval, no grau
de Grande Oficial, com que fora
agraciadd em dezembro último pe-
lo Governo da República.

Fazendo a entrega dns insígnias,
assim se expressou o ministro Re-
nato Gullobcl: "V. Excia., está nos
proporcionando hoje duas grandes
alegrias: a primeira í a do con-
vivio de homem ilustre, culto e
extremamente atraente que é v.
excia.; a segunda é a da opor-
tunldnde que nos dã de lhe cn-
tregar pessoalmente neste Ministé-
rio as insígnias da Ordem do Mé-
rito Naval com que o agraciou o
Governo da República c que v.
excia.. por ausência forçada, não
pode receber no "Dia do Mari-
nheiro".

O mérito naval, sr. ministro, lhe
fol concedido menos por ser v.
excia o presidente honorário do
Conselho da Ordem, do que pelos
serviços que vem v. Excia., pres-
tando á Marinha através a sua
expressiva cooperação e a Brasil
pelo brilho de sua atuação na di-
reção da pasta das Relações Ex-
teriores. Sr. ministro, infelizmente
tudo neste mundo é transitório e
para todos nos chega sempre o
dia em que, cansados de velejar
pela vida pública por mares nem
sempre bonançosos, nos recolhemos
à tranqüilidade do lar; passamos a
viver, sobretudo, das reminlscênclas
do passado. Estou certo de que
v. Excia., ao contemplar, então, as
numerosas condecorações que tão
justamente lhe tem sido conferi-
das se há de deter com emoção
ante as cores vivazes e a bele-
za artística das insígnias da Or-
dem do Mérito Naval, recordando-
se que ela p liga lndisssoluvelmen-
te a uma das coisas mais dignas
e respeitáveis da nossa Pátria, a
coluna mestre da nacionalidade: A
Marinha do Brasil, à qual v. ex-
cia. se Íntegra a partir dêste mo-
mento".

Após a cerimônia, o ministro Vi-
cente Ráo aceitou o convite pa-
ra almoçar em companhia de seu
colega da pasta da Marinha.

Deixou o Rto ,o navio português-"Gonçalves Zarco"

Nas últimas horas da tarde de
ontem, desatracou do cais do Ar-
senal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, rumo a Recife, o navio"Gonçalves Zarco" da Armada Por-
tuguêsa. sob o comando do capi-
tão de fragata Luiz Pinto dos San-
tos Cardoso.

Essa belonave lusa participou dos
festejos comemorativos do 4.° Cen-
tenárlo de São Paulo e agora re-
presentará o seu pais nas festl-
vldadcs do trlcentenário da Restau-
ração Pernambucana.

Ontem, pela manhã, o comandan-
te Luiz Pinto dos Santos Cardo-
so cm companhia do comandante
Petra de Barros, oficial às or-
dens apresentou suas despedidas às
altas autoridades navais e a im-
prensa carioca representada pelos
jornalistas credenciados junto ao
Ministério da Marinha.

Deixou a fábrica de Torpedos o
Comandante Otávio Brasil

Por terem passado e assumido as
funções de diretor da Fábrica de
Torpedos, apresentaram-se, ontem,
ao ministro o capitão de mar e
guerra Luiz Otávio Brasil e o ca-
pltão de fragata Manoel Maria Del
Castilho.

No Gabinete

O ministro Renato Guilobel re-
cebeu, ontem, em audiência, os al-

mirantes Atila Ache, Ari dos San-
tos Rangel. Antônio Mnrin dc Cnr-
valho Ernesto cie Araújo, Jcronl-
mo Francisco Gonçalves e Euclides
Braga

Vão representar a Marinha

Foram designados os comandan-
tes Otávio José Sampaio Fcruan-
des ii Hélio Leóncio Martins para
integrarem a deler-açân dp M.iri-
nha ao Décimo Congresso Interna-
cional de Organização Cientifica, a
realizar-se em São Paulo, dc 19
a 25 do corrente més.

Novos Instrutores

O ministro assinou portarias dc-
slgnando os comandantes Edgard
Frócs da Fonseca para instrutor
da Escola de Guerra Naval: Ruy
Fonseca para instrutor dc Mereço-
logia e José Matoso Maia Forte
Filho de Contabilidade, ambos do
estágio de guardas-marinha inten-
dentes.

Movimentação dc navios

Procedente de São João da Bar-
ra chegou a Benevente o "Rio
Branco"; o "Barreto de Menezes"
aportou a Vitória procedente do
Rio de Janeiro, partindo, em se-
guida, • para Abrolhos.
Oficiais e guardas-marinha do "Du-
que de Caxias" enviam saudações

ns famílias
Será transmitida no próximo dia

21, no programa "Voz de Portugal",
da Rádio Globo, a gravação fel-
tá em Lisboa quando da permanên-
cia naquela cidade do navio es-
cola "Duque de Caxias", na qual
oficiais e guardas-marinha enviam
saudações às suas famílias e as
impressões da viagem que estão
empreendendo.
Regulamentação da sltuaç&o dos

estivadores avulsos
O almirante Renato Guilobel, tl-

tular da Marinha, assinou ontem
aviso designando o capitão de mar

guerra Mário Afonso Monteiro,
para, em substituição ao capitão
de mar e guerra Luiz Teixeira
Martini, Integrar a comissão ln-
cumbida de traçar normas para a
regulamentação da situação dos es-
tivadores avulsos, constituída no
Ministério do Trabalho Indústria e
Comércio.
No Ministério da Marinha serão
ampliadas e criadas várias carreiras

O presidente da República apro-
vou parecer do DASP, relativamen-
te à proposta do Ministério da
Marinha, para ampliação das car-
reiras de Oficial Administrativo o
Escriturado do referido Ministério
e também para criação das car-
reiras de datilografo e biblioteca-
rio.

Justificando a proposta, o Mlnls-
tério da Marinha alegou ser insu-
ficiente o número de servidores
civis, o que obriga o desvio de
pessoal militar para o desempenho
de tarefas burocráticas, com prejui-
zo de suas Incumbências especifi-
cas. Quanto á criação da carrei-
rade datilografo, destina-sè a pre-
encher antiga lacuna na organiza-
ção administrativa da Marinha e a
de billiotecário para atender aos es-
tabélecimentos de ensino, que são
numerosos, atualmente.

Ponderou o DASP, ao examinar
o assunto, que está em curso um
plano de classificação dos cargos
do Serviço Público Federal, a ser
apresentado ao Congresso Nacional,
razão pela qual não sc torna acon-
selhável qualquer alteração nas car-
reiras dos diversos quadros nem
criação de outros, antes que os
estudos determinados pelo Presidên-
te da República tenham estabeleci-
do os princípios básicos que nor-
tearão a execução do referido pia-
no. Dai opinar contrariamente à
proposta.

JUSTIÇA MILITAR
Continuam as irregularidades nos processos de insubmissão

e deserção
O Superior Tribunal Militar nos cessos cm que são réus Olivar da

seus arestos, vem apontando e so-
licitando nesmi providências de
quem de direito para as constantes
irregularidades apresentadas na fel-
tura dos processos de Insubmissão
e deserção pelos Conselhos de Jus-
tiça dos Corpos de Tropa, que não
observam formulários, nem os Cõ-
dlgos da Justiça e Penal Militar
e a Jurisprudência sendo sempre
falhos os processos. São poucos os
que se apresentam regularmente.
Ainda agora, o procurador geral,
interino, dr. Bento Leite de Albu-
qurque, chamido a dar parecer, no
processo em que é reu Mario Au-
gusto Alencar, da Base Aérea de
Fortaleza, condenado a 10 meses
de prisão pelo crime de deserção,
também vem de apontar, nesse pro-
cesso uma série de irregularida-
des, dizendo a certa altura de seu
parecer: O réu desertou em setem-
bro de 1952 e poucos dias após,
em 10 de outubro, foi relncluido
por captura,,ficando preso à dls-
posição da Justiça. Somente a 3
de agosto do ano seguinte, quase
onze meses após, fol lavrado o seu
termo de deserção. A' Inspeção de
saúde foi mandada em 19 de feve-
relro de 1633, não tendo sido anexa-
da aos autos a cópia da ata da
referida Inspeção. Julgado'em 24 de
agosto de 1953, depois de mais de
onze meses 'e prisão, a grave Ir
regularidade demonstra falta de
cumprimento do dever por parti, das
autoridades responsáveis, além de
servir de desprestigio ás próprias
instituições. Multo a contra a gos-
to, vejo-me obrigado a solicitar do
Egrégio Tribunal a apuração do fa-
to apontado que, sem dúvida, resul-
tou dano moral à administração ml-
litar."

Nouos processos no STM

Em grau de apelação, deram en-
trada, ontem, na Secretaria do Su-
perior Tribunal Multar os pro-

Rosa Gonçalves, da Base Aérea de
Belém; Orlando Lira Ribeiro, da
mesma Base; Rui Frielxinho, do
2.0 G. A. C. e Fortaleza de S.João;
e João Paulo Inácio de Souza, da
Base Aérea de Belém do Pará. To-
dos esses processos foram devida-
monte preparados para distribuição.

Os' 'baiarftihos" nflo formam no Exér-
cito

Provou o insubmisso que tinha
l,53m. de altura. A mínima exigida
pelo Exército é a de l,55m.. E como
essa deficiência física eqüivale à
incapacidade do conscrito, absoluta
e definitiva, não pode êle perma-
necer nas fileiras e muito menos
ser processado como insubmisso.
(H. C. 25.055).

Não hd prazo de residência poro
* município trlbutdrio

O adiamento de incorporação pa-ra os convocados de município não
tributário, importa em fazer o ci-
dadão prova de estar residindo ali
pelo menos há um ano. Transferida
sua residência para outro local, mas
que seja tributário, e, embora resida
ali meses apenas, fica isento de pro-
cesto se se apresenta em tempo há-
bil nr_ moldes do plano dc convoca-
ção, da Região em que fixou .sua
neva residência (H.C. 25.067).

Queria servir de qualquer Jeito
"Por exceder do contingente a ln-

corporar". fo' deslncorporado do
Exército um convocado e tido como
reservista de 3a categoria. Não con-
formado, vai ao artório do registro
civil, abre outro assento, e, com
certidão ie Idade de classe dlferen-
te da que realmente pertencia, os-
senta praça noutro corpo, dizendo
ser a primeira vez que prestava ser-
viço.

E fol absolvido... (Ap. 22.165) »
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